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11. .1. Sompoin

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Per decretz' de 11 do corrente, foi no-

meado o Pr. Olytupio de Carvalho para
Jogar de 2 .- supplente do substituto do

juiz federal da 2' Vara na Secção do fEs-
irichFederal, ror tempo de quatro aun08,

f(irma da W.
Por o.lica da mesma data foi reconduzido

o haeliirel E. rico Rodo rio Paixão no
togar de juiz munieipal do 2" termo da ca-
ma ca de Sentia Madureira, no Territorio
do Acre.

Ministerio da Guerra
RECTIFICAÇÃO

capitão medico a 2 class?. Ca reserva
do Ex.rcito .'a 1/r. Joaq14tn PaLlo
de Souza Janior, foi c a,:iticado p r dee tto
(1_ :1 de janeiro tilimo na 8' região militar
e rão na 7' 1- giii , CO no, por enga,o, foi

licad ro . Luto Offic a? de I de teve-
Ciro seguinte.

_	

SECRETARIAS DE ESTADO
ikilinisterio da Viação e Obras

Publicas
Dier,e1Amia Geral de Contabilidade

Primeira sneerio
A x."ISO AO TItIBUN.‘T, DF. CONTAS

DO 59. -.NLINISTia",

Dirt 16 tle junho de 19.?,1

.!\littislerio da "Viariio e Obras Publicas
- - 1 seccão - Directoria Geral de Ciiii-
taiiiiidade --- Do 16 (h , teve; eivo de 1024
--•Aio n. 1:81.

Sr. rriUlisiro presideule do Tribunal
!ie. Contas	 Tenlie a honra de solicitar

o ucce qsario regi:-Iro dese I cilinnal aflui
do que a parcella el41 SIT 11. • 1 .%00;000$

(. tpuitroren1“, coutes de r(ÁR),
dr) credito ab p rto piiii derruiu d. 16.327,
de 2:1 de jamdco proximo findo, destina-
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taleza, Aidarraci-e•,	 parallyba e
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Adnlino do Azevedo, pedindo pagamon-
lo. corno procurador do gra x4 . 1 4 .0 da E...4-
Irada de Ferro Ceei ral dii 1811411,
111411aes 111olio, de imporlancias relativas
11 limmeas um, 111411 forain roi-adoidas. ---
linleforido, mo vista das inribrillacões
.Fs4cada fie Ferro	 do 11rai1..
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junho do, 10-2i.I ff 1:51	 Toréa-rciea, 17

Directoria Geral dos Correios

Por portaria do 16 do corrente, foi re-
movi to a pedido, o auxiliar da Adminis-
tração dos Cor aios do Esta o do Rio
Grande do Sal, Sady Al. es Ferreira, para
igual 'cargo na Di ectoria Geral, com os
vencimentos que lhe competirem.

ftaqu arim ,orfos despaalmilog

Dia 10 de junho de 1924
Lindolpho Prado, auxiliar de Matto-Grcs-

so pedindo licença.—Submetta-se a inspe-
cção de sande.

Emiti° Caminha, fiel do lhesoureiro de
Praça Municipal, pedindo "certidão.—Cer-
tifique-se o

'
 que constar.

A -gusto Francisco Leal, carteiro de 2"
classe da Directoria, tendo em vista o que
consta do processo.—Deferido.

Genesi() de Siqueira, carteiro de 3' classe
de São Paulo, pedit do remoção para 'Frui-
bate. — Já ando sido preenchida a vaga,
aguarde opportun idade.

Guiomar Soares da Silva, ex-earteiro de
3' classe de Santos, pedindo reintegração.
—Indc crido.

Mario José Vieira, 3^ oficial da Directo-
ria, pedindo vista de processo.— Dê-se
vista na Sub-directoria do Expedia ta.

Lazaro Justino tic Oliveira, servente de
jabá, e Boanerges Paula Pauer, estafeta da
mesma agencia, pedindo para serem no-
meados corteiros.-0 Jogar já está preen-
chido, indeic ido.

Duarte Canino de Freitas, servente de 2'
classe do Espirito Santo, pedindo promo-
ção —Di • ija-se ao admmis radar, querendo.

Mercedes Silva, pedindo rectificação do
nome para Mercedes Silva de Mesquita
Soares. —At tenda-se .

José Frei e Jucá, carteiro de 3^ classe do
Pará, pedindo remoção.—Indeferido.

José Antonio de Araujo Junior, carteiro
de 24 lasse da D.rectoria.—Indeferido.

Antonio de Campos Machado, estafeta car-
teiro da agencia postal de Araraqua a, no
Estado de S. Paulo, pedindo sua nomeação
para o ca go de carteiro da mesma agencia.
—Indeferi o.

José Francisco do Amaral, servente da
agencia postal de Araraquara, nu Estado de
S. Paulo, pedindo sua nom ação para o
cargo de carteiro da mesma agencia. — In-
d. ferido.

Por portaria de 14 do corrente foi no-
meado para o cargo de carteiro da agencia
postal de Araraquara, no Estado de São
Paulo, o conductor de inalas da linha postal
de Salto de Irá a Mayrinck, no mesmo Es-
tado, C. sujo Gaivão.

João Motta, agente do Correio de Taqua-
riti ga, no Estado de S. Paulo, pedindo
baixa da responsabilidade imposta pela
falta de um sello de deposito de 56.f, adhe-
rido a maior o vale n. 101.—Tratando-se
de responsabilidade a ser julgada pelo Tri-
Inmal de Contas, indeferido. •

Raul da Silveira Caldeira,Francisco Gomes
de Lima Filho e Edmundo Muniz de Brito,
pedindo gratificação por serviços conside-
rados como extrao dinarios.—Indeferido.

Joaquim Gonçalves Quintanilha, ama-
nuense, pedindo para ser encaminhado uni

,requerimento ao Ministerio da Viação. —
Deferido.

Oscar Pinto Sampaio, ex-carteiro de 3'
• classe, pedindo restituição de sua caderneta.
1-7:Deferido, a vista do informado,

Inspectoria Federal das Estradas

O inspector federal das F.atradna, baseado
no § 12 do art. 11 do regulamento a que se
refere o d:creto n. 15.157, de 5 dc dez...tu-
/oro de 1921, e attendendo ao que propoz o
presidente do Estado do Rio Grande do Sul,
resolve approvar o horario do trem M C-1,
que a esta acompanha, assignado pelo chefe
da 2' divisão, para a linha de Ilamau•go
Velho a Porto Alegre da Réde de Viação
Ferrea do Rio Grande do Sul.

Rio de Janelro, 14 de jimbo de 1924.—
Ozario• de Almeida, inspector.

PZSPECTORIA FEDERÁ,. DAS ESTRADAS

Secção de Legislação, Contractos e Tarifas
Viação Ferrea ti Rio Grande do Sn!.

}tararia do trem M C-I da linha de
liambargo Velho a Porto Alegre

Estaçrres	 Chegada Partida

Ilamburgo Velho 	 12.10
Novo Hamburgo 	 12. 8 12.22
Rio dos Sin s 	 12.48 12.51
São Leopoldo 	 13.03 13.02
Sapucaia 	  13 28 13.32
Esteio 	   	 13.42 13.43
Camias 	 13.54 13 53
Gra.-atahy 	 14.14 14.15
Navegantes 	   14.19 14.20
Porto Alegre 	 14.31

ObservoNz
Este trem correrá duratte o inverno todos

os dias, excepto aos domingos.
Inspectoria Federal das Estradas — Vis'o

— Rio, 13 de Junho de 1924.— Scnès, chefe
da 2' divisão.

Estrada de Ferro Central do

Estão convidados a comparecer á sacra-
faria, para atsignatura de temais referentes
a serviços medicas, mediante a aprc enta-
ção dos respectivos diplomas regi , ados no
Depa tamento Najonal lc Saadc Publica,
os seg uinte : 1)-s. Francisco 1) arte, Pedro
Pairo Rodrigaes Caldas, Alcino de atacado
Qaeiroz, Rivad tvia Versiani Murta de
Gusmão, Olaao de Sá Pires, R dolpho
Maillard, Augusto 13a-reto, Deodato WertI1-
einter. Francisco de Alcantar Gomes, Ma-
noel Autues e João Vic.or Damanna.

Requerimentos

Dia 16 de junho de 1924

Mayrink Veiga & Comp., pedindo r.sti-
tuição de caução —Restitua-se.

Mela de Re.s Freitas, pedindo pagamento.
—1) crido.

Jos:5 Martins, pedindo certidão. — Cer-
tifique-se.

Candida Silveira de Freitas, pedindo cer-
tidão de baixa de fiança. —Aguarde o prazo
regulamentar.

Manoel Basilio da Silva, pedindo readmis-
são ; josé Nogaeira Chav,s, pedindo per-
mi tsão para collocar uma cadeira de engra-
xate na gare da estação Central ; Abaixo
as ignados, despachantes geraes dez-a Es-
trada, nesta Capital, pedindo reiteração de
Ordem.—Indeferido.

'Amador Ciaria Gil, pedindo arbitramento
de t onta.—idem, á v sta da informação.

Companhia Calçado Clara, pedindo en-
trega de voMme.— Compareça á Secretaria.

Rosa Maria Leite, pedii,do pagamento.—.
Salte o annexo.

Francisca de Paula Barbosa, pedindo in-
demnisa ão. —Junte procuração

Cand:da Qacia az, pedindo restituiçã) de
documanto. — Restitua-se mediante recioo.

Mascarenlias & Comp. Ltd., pedindo .mi-
traga de volume. — Enirague-se, mediante
pagamen'a das respectivas denpezas.

Jorge Rubes, pedindo restituição de ex-
cesso de flete. — Restitua-se a impor:inicia
de 1:142$11), por conta da The S. Paulo
Railway.

The Bal lwin Locomotiva Works, pedindo'
fornecimento de ma • erial.—Não convém.

Manoel Paancisco dos Santos, pedindo
restabelecimento de travessia. — A' vista da
informação, não ha que deferir.

Dodsworthe, pedindo restituição de ex-
cesso de frete. — Apresente reclamação em
impressa apropriado, para cada despaalio.

Compaihia Tailbate Industrial, Manto
certidão. — Os despa lios não foram cite-
ctuados pc_a Companhia Tatibaté Industrial.
Não lia mais que deferir.

Piiinisterio da Justiça e Ne-

guias Interiores
Directoria de Justiça

Por portarias de 14 do corrente mcz foram
concedidas as seguintes licenças, para tra-
tamento de saede:

1)e Seis mexes, em proro gação, ao fiscal
de vehiculos da Policia do District° Federal
Alvaro Gonçalves Barreiras;

1)3 tres mezes, eu/ prorogação, ao sol 'ado
da Polic a MilLar do District° Federal, An-
tonio Alves Mar ins

— Por outra de igual data, foi exonerado,
por abandono de emprego, nos termos do
§ 2 do art. 14 do decreto u. 14 66 , de 1 do
ievereiro de 1921, o praticante do Gabinete
de /denti ca ão c de Estatistica Criminal
Francisco de Paula Braga.

Requerimentos despachado!
Levy Justiro te Moraes, pedindo cancel-

lamento de nota
Victorino da Costa Pinto, pedindo carteira

de identidade.—Deerido.
Carlos Coelho de Carva ho, pedindo car-

teira de identidade.—Deferido.
Al"redo Antonio de Moura, guarda civil,

pedindo pensão.—Declarando a junta me-
dica que não pôde aí rmar ou negar que a
tuberetlose tenha sido adquirida em serviço.
requeira licença, nos termos do art. 10 do
n. 14.03, de 1 de .evereiro de .921.

Directoria do Interior
Por portarias de 16 do correWe mu, fo-

ram nataralisados brasi tiros
Ilersn Kolman, natur 1 da Palestina, nas-

cido a 2 de alai il de 189), filho de Ilaime e
Esther Kohnan, residente nesta Capital

Marcais Votada, natural da Russia, nascido
a 22 de maio de 1894, filho de Moysés e
Dora Voloclt, residente nesta Capital.

querimento despoetize°
Dia 16 de junho de 1921

Tolda Czarniecka.— Indeferido. Para pro-
duzir nova justificação não tem a requerento
necessidade oe obter a entrega da que se
acha junta ao respectivo processo.

Cassia, pedindo a. , rtidrio Ile t ilidi) da pen-
o) de montepio. - - cortifigne_,w.
1..eop1l4h Barrloo. tutor do menor Gal-

a:ao, pedindo C. P. I'l , j(151) lb? 1 il tilo l	 p4,11,ã4)

111 1 n 11N •llio.	 - C:Cri
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(C•inlintiado

corto que Yanni entende que a pliikisopliia do
deve integrar o plienonieno juridiro na ordem universal e ex-
,i Systennt de t lidaS as cousas. Ant . 8 do appareci-
.diento da sociologia, a philosophia do direito não p odia dei-
sar de so relacionar iminediatainentu coro a plillos.opliia
ai, o,indo directamente delia o Ji1il1rilii pie ser-
iani de fundan,entiP. Então podia legitimamente affirmar-se

nue a phitosophia do direito tinha por missão integrar o di.-
.reito na ordem universal. Com o desenvolvimento da socio-
logia ,a figurão intima entre a philosophia do direito e a

sopliia g eral dissolveu-se, pois, sendo a philosopliiii
a synihese de uma certa ca tegoria de
sé) pódo depender directa e itusiediatatnente da socio-

tugia, que ...studa, de um modo unitaiir, to jos os plienonwnos
soriaes.

A philosophia do direito, por isso, não teni por missão
:" n derrar o Jireito na ordem universal, e aindr, menos explical-11
ii systema 4h Iodas as rinsas, lias sir integral-o na urdem
social u explical-a em funcção d. , todos os °Mios Idie1uide110,3
....4,11 •	 .

A soeiolcgia é ipié compete integrar a ordem social na
(calem universal e explical-o li systenia de ludas as cousas.
(. mac il ocoe Hei..., op • cit., pags 2 e d.

Em França, desde 1905, tem se dado grande (le sem-oh i-
' , H o l m ao estudo das seienclas sociaes. Na ilespanlia, por de-
freto d e 	de agosto de 1900, foi reorganizado o ensino nas
.1 uIIII1I l- Ir Direito, abrindo-se ilidias unia secçãa d. , scien-
u , as ,ociae s , com anthropologia, sociologia. estudos superiores
do direito penal, yr-monda, e s tatislica. historia das doutrina;
..e"11 1 )Tlilea , , associações mercantis e industriaes, além de lar-

e s tudos publico; e administrativos..
AS, Faculdade s de Direito passaram a denominar-se Fa-

rolor.d .. s de Direito e einhorti a seeção de
:-ci o ncias suciaes unicamente se estabelecesse na Universidade
Cent rai

Esta orientação liii tida lioin acolhimento na Anieriva
»iiii t • as. vacuidades 4 . 1 tirito revelam grande

rredilereão pelo desenvolvimento lias selarias sociaes.
Sorge, agora, uma questão: —será tieen ,. ellitivel adoptar-

differ . ides curses, um para as •sciencias sociaes e politicas,
dutr., de scieneias juridicas?

Resolvendo O problema, O Con s elho da Faculdade do Co-
io .bra respondeu negativamente, por o direito ser UNI só, Va-
riando apenas nas suas applicações.

Si constitue differentes ramos. segundo a diversidade das
relações que dirige e regula, existo entre ,dles tal communi-
dade de origem e de prineipios o entrdaçain-se coin tão

nas e avultadas ligações, que não consentem tão radical se-
paração.

As scioncias sorines O politiras constituem canlircimen-
tos, uns de todo ponto indispensaveis, c li tcog vau( ainsnsz rara

! n 11.1P1is'S 111,1f , s, desí inam ir diversas
A entrimi s são preocrup ou-se com tal assumido, apelai.

ti :te diodo de ver antigo do Conselho da Faculdade, 11 wqiue
iitiestão tem assumido uma nova imnorlanoia na ai.tualidade,
'Crível ivani e nt u as Faculdades franceia , mostram certa pi
i. cção polo systema do ensino bifurcado, propondo uni lic(it-
f oado judiciario e um lic enciado Politica c o molortil .1 do s duos
cursos.

Tal sysl• ma, dislrilmind . ) os rdros Oh)	 Pa
Vil 1111 ) S. 111 • 1111ii ii	 ati gnientar	 êtlsidc, das sciencias soriaes
, erii sobrecarregar eXCCS .:i ao'iit	 ui alliffin0-Z,

au inesren tempo, soluções diversas para a sua oduraçãa
conforme a; aptidões e vocações pessi,aes. O licenciado juili-
eiario teria tuna base parlicillarimoile iii-loriva	 roniiiiiista,

licimciallo nolitivo leria imia ba se esp,?cialm'nte tililita

('tiiii . noco e Reis, op. cit.)

aCni\ ersidade Nacional de la Plata), possne uma 1.'0,-
unidade de Scieuvias ,Toridietis e Sociaes, dividida elo dons

não ilisi parallelos, cada um para formai . 11111
titulado din'vrente, ciem ) entre nós se fiv. C‘ . 111 a iiiiithigrada
reforma de 1890, curso de seicncias jtriiiicas. curo ;!0, srjeu-

sociaes. mas cur.se, con s ecutivos, o segundo complementar;
prinicii . o.	 pf.r es se regimeo	 os primeiros ltUatro

anuo; r(Iif III o «'urso profissimiaj, e noir,. si , - t u faw Idas
ai it' ..eiutinas ,j-zritlica :, • sociaes pre c isas Para a foroiat:rw
1:rii bacharel, futuro advogaito 011 futuro juiz. A es - e riir , i n Se
• pgaie o Op 0.1rail inad0 .», tiO lind e 110115 anuo - . ru is	 1111le,
completa a rultura lb) C .11IfialltP l'0 1 11	 11	 arerrel1:()Itinent0
certas rii sriiiilia s , o esjudo Ile novas e mai s alias questões, no

OCCalpalll ligai principal os proce sso, philosophicos, não
e.todo liinibedo da lei estarei, o direito positivo, loa-; o da

dynainica do direito, ,..!vidadorit das li s que ilevein presidir
:1	 (.1))), ¡anil (1; n 	 11	 t.in ias sociedades.	 (tio-

Ocitivio, proj. apresentado no l'". t:". Juridico .13r95i-

Esta reforma não obfeve o assentimento da eminnis:são,
por s-r nocessitrio mio as tlio.lribs e a: doutrimis (1:0; Selenela:n
?- 1) I • ines ponetrem e vivifiquem ( 1 estudo

O systeniti da bifurcação. diz Saleilles, um p u le confi.11-
lar n enhum daquellos que vil in lio estudo do direito, tal como
deve sor feito nas universidades, não um .ensino pratico e
stuimiario, offerecido a futuros advo gados, mas uni veidadoiro
ramo da ensino superior', destinado seio duvida a fordevor um

profisAmial, loas tondo lambem por fim formar
espiritosO inculcar methodos. No dia mo que as universidades
tiverem renunciado a esta futicção superior para se acantona-
rein na aprendizagem do unia .1)1 .ot issão. Icem assignaclo a sua
sentença Ile morte. Prinleirn (filo i lido (levem ler uma mien
tatuo scientifiva, fornecendo bons mettiodcis para a vida, o
direito, na sua concepção moderna, exige a penetração dos
dou- inethodos paralleios; o que deriva olti implicação do ra-
rioeinio aos plienomenos juridicos, de que o direito romano
fornece o exemplo, e o que resulta da observação dos factos
soe iaes e las realidades artuaes, e que dá principalmente a
economia politica. Entre estes dons niethodos não ',Ode haver
escolha nem or4A0, mas penetração,

Tambem foi examinada a idén (te distinguir as maiorias
professadas na faculdadt, eia obrigatorias o facultativas,
corno já se penSou (e ainda se pensa' ein Ilidia, onde Si' [tro-
1o1 que deveriam ser facultatiVati ur seguilite di,eiplinas:
histi.ria do direito romano, historia do direito italiano, eco-
nomia	 scienvia das finança; e direito financeiro. (li-
volt () eeclesiastiro, estatistica, pliitosopliia do direito e medi-

imia legal.
'Pai idéa, porém, lei me citada, porque esta divisão tiraria

faculdade o caracter de um in s tituto de alta cultura, dei-
xando-lhe unicamente a funcção profissional. rebaixaria os
11,411.108 pl'Ppidirandoas reliojões cada vez mais in-
timas entre as seiencias propri ..irnente jticidivas, e as seietivia4

sOCiaes 1 iii-.z ioricas, sendo pouco provavel, idén]
disso, mie, na escolha das materias facultativas. o alinuno
adoi ta -si criteries harmonicos com a seriedade dos estudos o
a integração do seu demolvols"inionto seicatifico.

(,.‘nles de tudo>, escreveu Toldas Barreto, «fique lers'O
assentimo (tue a seien:ár juridica beni como qualquer outro
ramo do sabor humano, não existe isolada. Na ininicnsa ca-
deia n li conhecimentos, logiranienb . organizados, que con sti-
tuoni as iliv.‘rsas sciencias. cila figura tambein coitub um éle
distinclo, occupti o seu logar proprio e tem a sua funeção espe-
cifica.'.

Foi taillb0111 a essa nova direcção do espirito juridico que
alindai. sem duvida. IngiVZ tic i>luZa. quando affirniou: "o
direito renoN-tai-se sobre bases mais justas e equitativas, mais
lo aecórdo com a indole di cada povo. entrando, todavia e

roin franqueza na corrente das idéas modernas. As necessida-
des sociaes bradam pela supressão deis institutos ()opressores,
pela reparae,ão de necessidades milenares, Os 1 ,robjemas d„
trabalho, do proletariado e da propriedade agraria, a questão
dos filhos mit uraes, a reconst ituição familia, a campanha
,,ftindieadora dos feministas impõem-se ácst;1riisi1giitii;:it,,ese
iilii10 ,¡	 doidins, lis juristas, os sociologos, dos eo
financeiros que Si' embalam doeemente no t oemo i . d i „.; mun -
dos; de todos inc( possuem a acuidade nervosa necessaria para
percebei . que os fundamentos da sociedade estri o sendo fort,-
"l ente abalados neste final oh , seriai) pela ri Irl • viiiP itillIPI 11(ISa
(kV.:	 11	 pag. 255..

Entre as seieneias social , - particulares, nenhuma lia que
,drib li a tão poderosamente para a elluvação ito jurisconsulto

a economia. visto os plielionomos peoli„mie„„
liii a base tia 1unecii.0 juridica 11. só esta sehmeia pi'iitiil te
ali-Poder ás novas formas assumidas P e la ti rt iP rieda tl i'• Pelo
credit0 e pela rirculavão, 1 . 1)1 harmonia com as evigewias daS
soviodades modernas. Não faltam ainda os adversais do en-
sino da economia nas Faculdades le IJireito, com u fundamentu

Faculdade de Direito da Universidade e a reforma geral
do ensino

Publicamos ab;.ixo o re•umo do parecer apreserda . l., pela
barliarelando Edmundo Aceacia 	 lei ( t1 da
1 () 111111 .N-, ft , , de araileinieus	 incumbida de estudar a i • e [orna

r-ral do ensino, particularmente tio ensino juridico;



Terça-feira 17
	

DTA1110 nPFTC,TAT, 	 Junho de 1921

de que a economia constitue uma sciencia indecisa e vaga, qini
Palro Póde favorecer a educação juridica. l o:ste modo de Y?1*,
porém, perde cada vez mais terreno perant e a evidencia dos
facto, que mostram claramente quão felizes e fecundos são os
reaultatios da união intima no ensino entre o) direito e ;1 et1j-
tionlia.

E. si o direito precisa da economia. a economia não pra-
cisa. menos do direito). pri i ha scicncia de Na sur forliti-
cada pelo conitiecinientli das instiluiçõos e das necessidades dois
povos e S v Ill 1.111\1 4 1a a ceounoinia.

O (4'011010i:4a ficaria incompleto e não poderia liar á ge i011—

eia uma fórum preeisa eaaniereta. si countassa eon i alguns coo_
Iihecimentos suparfiaiaas sobre es principais ramos do direito.
(Marnoco e lieis, op. cit.)

Esta çikeiplina deve passar para o primeiro atino, "pois
phonomenos economicoa constituem a base organica da vida.
de 1110 (ovo, 011 411100 09, tIeliti j u ti tniiiteulle peelfetS`Or Achite
Loria — "o sub-solo do intitulo social".

;:oein admiltir que factos stociollogicos, inclusive os joridi-
cos e ooliticoa. sejam superstructiiras /to fado ecomoinico, int
como pensa Stammler, que o direito seja 11111 roa estinwillo

reonhern, todavia, entre OS 11,111S 11 Ri I 110S lima profunda
correla ção con di:travel á q ue ha entre a vida de nutrição e a
actividade cerebral. Si iiin organismo encontra a sua toais alta
expressão de popiilibrin na perfeita solidariedade, entre as fim-
cções vilaes e as funcções psycliicas, unia sociedade só encontra
a sua fárnia superior ole equilibrio. quando, entre a g 51185 C011-
lices Illai e riae S de existencia e o ofire_ito), se estabelee a mais
intima interdependenc ia.

Para que se veja ató onde chega essa correlação, basta
-abrir a historia da esperie humana; logo nos primairos eapt_
fulas resalta o facto eeonornico preponderando, com toda a sua
rudez, no evola. er olcos typos de organização oaicial, influindo
direetamente na formação das instituições, a começar pelas
instituições juridicas.

A origem da familia e, por consrquencia olo direito fa-
milia), não) se prende exclusivamente a relações de parentesco),
(leni ao culto dos antepassados; mais decisivas, mais dura-
doiras são as eireninalancias de ordem economiea, as neeessi_
dades vitaes que sobre o grupo olonieslivo actuam. E, como a
familia, as uleinais instituiçoes soffreram tal influencia dos
farlores eronounivos que estes, longe lo restringirem a sua
acção no maio social, ao contrario, a ilisionderam de tal ma-
neira, que elia acabou por se tornar unt dos principaes, sinão
o principal motivo da civiliz.ação contemporanca.

.11ém desta preponderancia do plienouneno) oconotnico na
existencia :-oocial e, portanto), na inecanica elo eti n

)11enle5 e0111PieXiè (p11 , OS outros que igualmente entram a for-
mar a estrutura oia sociadade, eaplicando-se, por isso. soja
dos primeiros a tua a reg rii ,jo trio! ca :man lia em I oda a sua
ouonfiguração sue tingia

compreliende - e Mini! iviimenle que i a arlividade eco-
nomica a que nalia de perlo corresponde ás condicões de esta-
bilidade e de olesenvolvimento otos aggregallea humanos. E
talvez, por esta razão, o olireilo privado), voinquanto não) tenha
:int embolo ao) direito pold iro, mais vedo do) (pie . "-, te se fixou
em normas, mais rapidainente se consolidou eu-ui codigos
pela necessidade imperiosa de conciliar ou de stibmatter a uni
cegiman diseiplinar inl e reses individnara ein conflicto, so-
bresaindo dentre piles os (11.14 t se ligam á acquisição e conser-
Na f.:ão das e li ll gaS e bens inolisoensaveis á viola,

alas não é só isto: (piem acompanha a historia 41t)
V igente, 111101 110S pallalloP1110, (Mel' nos tribo-moles, lua

1 011‘	 (1110, ellailla111 0 00ft:14 Iijiiuit	 cio ac,Liviolaole humana
.se vão bioartando da regulanientaçi -io pelo poder : como a reli-
gião, a moral, a arfe, a scieneia) 11 .aelividade economica mais
se enlaça ao direito, mais rea ge sobre elle. mais absorve a
adeneão dos governo,:, forçando-os a remodelarem institutos
aveliaie0s, a onllebrarein ou ampliarem velhos texto ,„ IS gumes,
apenas se esboain, se tornam insufficientes para conter novos
direitos que vão surgindo._

Foi es'se continuo movimento de renovação juridica, Iodo
^e lle impulsionado pela vida economica moderna, que induziu(
oltrofe gsor F. Tonifica, da Kiel, a dizer que, quando, em 1900,
entrou eia execução, na Allemanha, o Coiligo) Civil, já estava
,1.11110.

Dada, pois, a ralativa simplicidade do facto económico,
-comparado aos outros (aclOS sociaes, bem como a sua mune-
li ai actuação no evolver convéni seja a economia
politiea ensinada no limiar do curso. J ouqulimil Pimenta, Pa-
recer.)

•	 Cumpre assignalar a corrente que pretende dar ã eco-
nomia . um caracter nacional.

r.:t corroi-de de:senvolvau-se na Allemanlia, sob a in-
fluencia das doutrinas de List, que subordinava inteirarnente a

Viola ee0110111lea anS I	 t iVOS 1101 itie0-ilari l lna isg, e. tia eSeil-
ia historica, que entendia não poder a , ,cononlia progredir
sinão por meio do estudo das instit tl içõos de cada povo em
particular.

Nas universidadas bollandozas, 	 inenuaa na de Leyole,
a cadoira denomina-se "Economia politica applicada á
landa", t) programma ilidia; a estatistica daquelle raiz.

No Ileasil tamboin 5h revela, vont grande vigor e in-
tensidade, a corrente doutrinal que pretende imprimir ao)
asionto da economia, da saiencia das finanças, ele., a orien-
tação nacional.

f:oan effeito'. a scier eia economica que se crea peia
oloservação 110 imumimi, pell I j lm i lli u t j lul, Pela esla t ia t ica. Mio
deve ser estudada. Não e a lo importação de eselas O doo-
trinas. E' a que vive aqui, que se movimenta, que a g ita pbe-
nomenoa e forças, ein forro de nós, e o estudo de 1.0NaS

trabalham. se transformam e se crema e
morrem e Se anil i(PI .\ ¡ia são as Itn o orias que ous; livros
1 150. mas as que si vaeno e observam, como a transfurmação,
do) banco, que mis livros aii.da não trazem.

.0 direito publico. ereação do meio em que foi feito e:
Lão) direito 'aditivo off , e s t ranha Parle. Não u o direi '," r‘iloo
feito le retallwa alheios, de rodigns estranhoo4, nem (te dou_
trinas opte destroem a sociedade. A sociologia não o': a expo-
sição do; doutrinas e escolas. E' construir as soeiedades
passado, voir as forças e plienomenos que do pa ssado voem
o o 50 eonservani Ou se anniquilam, o , a grande integração .1(•
mundo, as forças e phi o nornenos que da •sia e da _antevira
se integram na formação da Sociologia moderna. _n ssim ar-,
argunientaN-a o 1)r. Joaquim Campos Junior no Primeiro Con-
gresso Juridico Brasileiro.

Embora não participe olasle modo") de vi'r, deixo aotni
registrada essa tendencia.

Na seiancia 'lixa finanças dominam fres vorrenlea pe •
-failamenta differanciadaa: a Iiislorico-ilescripliNa, a pont ice-

social e a financeira pura.
A carrente historico-doseriptiva entende que se nãO

podem eatabel ecar uniformidades constantes retal ivzdnenle
ao)s factos e pbenomerins rinanvoiroA, que -variam conforme
o ion,p() e os togares e se encontram inlimainente ligados eoni
a organização social 'e politiva dos Esladois. A sdencia lias
finançaa deve limitar-se a cs'uolar os caracteres que apre-
sentam os plianomenos, financi iroso nos diversua pai/is e nos
differentes periodos da evolução, som dalli nada induzir re-
latiNaioente ás leis reguladoras destes plienomenos, ficando
0 - t a missão para lis aindouros. desole o momento ciou ijilo! haja
liii pairimorno auffivienle de la.bus positivos, historicos
estai 1:z t ¡cos.

A correnti, politieo - i, oeial estuda o: plionomenos fina l i-
c p ;pos :oh lodos ng aspectos. MeS1110 etein.aitos moraes,
•Ilttiitt(i5 1 . p01 I t lel n S que com eles se combinam. p r000ecuipa-
se especialmente dos fins do) Estado, para apreciar couve-
nienteniento, as despezas e serviços . 'aduncos, procurando ao.
mesmo tempo defender tini certo programma polit iço e admi-
nistral

A corrente financeira pura sustenta fluo u.; plionomenoosi
finaucairoa soo davam estudai era si mesmos sõmentoo sob o
aspecto) fiscal. A sciencia das fui :inças não tem a propôr re-
formas ott planos de adininistracjio, deve unicamente vshielar

relações eausaes o explicar os pitenoinenos. Niin lhe compete
emoliam ',solver problemas relativos ás vondições politicas.
mulatos e religiosas tio meio onde se desenvolve a actividade
financeira.

Pensa lambem com o Dr. Joaimini Pimenta que se 1Pvi
incluir no segundo anuo e não quinto, a radoira dr direito,
amiuninistiati o, incorporando-se ainda a esta otiseiptimi a
se iene ia da administração, respeito da qual silencia o (lacre-
i.° ti. 11..530, presentemente em vigor. Sejam embora ma-
iorias dia: j actas, não se comprebende a inserção, no curar,.
de mna com exclusão da outra; pois Si o direito aohninistral ia o
abrange nina das [Umas tia actividatle•niriolica das organi-
zações politicas, a sciencia admi .aistrativa abrange forinin-:
de actividade social, destas mesmas organizações, além da
parte concarnente á teelinica e funecionamento dos serviços
publicos. Mas o ponto capital qtt. nia CollolUZ a renovar a
proposta do eminente mestre da Faculdade de Ilecife, é que.
siablo leccionado o direito constitucional no primeiro anno,
tendo-se eni vista as relaçraas int irnaa entre os dons, seria
conveni e nte (111 0 não se distanciassem tanto. Estes dons ramos
ti jurismo, de facto, se approximani de tal modo que os pu-
blicistas allemães fizeram de ambos as duas divisões gerais
do direito publico, no sentido restricto, isto é, do Slanisrerbi,
e na Inglaterra. imde o Parlamento cxerce sobro a vida admi-
nistrativa do Estado um acção absorvente, não se concebe
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administracilo dislinela da con s tituirão. ou ardi g . o direito
adatinistrati‘o t ,slá como que cncrtiNado no direito cun , li-
tucioonl.

Para Uti-z , u	 li i . i f 	 4 , 44ns	 ueional eAzi para o diroito ai-
relacão e111 que se encontra t• direito

formal O O til V O il o SObSI ;OU' :11, IMP(11111 e direito
1ivo	 Coldreliza, elinNerte em actos os principi.is
elo	 (.1irVilú	 (''II	 il1l(lIliUt

(IIW O 11 i o (. 011 n 1 i Pri011111 considera a
funet...ão adminisirativa, o diroito administrativo U executiva;
outros que II direito constitucional c'stniiii a estatica,
I I (9 111 i i i i i ii u 	410S IV 41 1 . 1 44, S CSia s litat'S, no passo que o direi;o
;u(iIIlitl!I alisei estuda a •IN munira, isto é, o movimento. Seio
entrar na aproviação destes confrontos, arguns dos gimes do-g

-Vidos de senso logico. ti que é e\ Monto, conclue o Dr. Joaquim
Pimenta. á tine 11 alumio?. Jogo LipO..; o f .studo tio din'ilf)

InaiS file illifv111,.. 8 41 atirop riará tIO conliec imen -
1 o de nina disciplina vinculada a outra pela identidade cle
principios O pela affinidatio • uriclica rios seus inAtitutos.

Para proonoltor tuna lacuna sensivel nos cursos de di-
reito constitucional, doveria $or inclnido nos PrOgrannnaS
44	 (laS ¡TIS'	 VbliStilliei(413áPS	 (le4S	 EStitdOS tIt

da g organizações judiciarias esladuaes c das
re,perlivas lois iirocessuaes.

São proeodus da lei constitucional da llopublioa: "Cada
:Esfatio re g.er-so-lia pela Constituição e pela g 1 ,A5 que adoptar.
rospeitados os prinripios constilucionties da União; os Kstatiog
• • rganif.ar-SV-Inio	 forma que fique assoguraola a autono-
mia dos municioios, 	 1 tudo quanto respeita a o Eeu pe-
culiar intoresso.-

Aliás, a utilidade tio ensino do diroifo constitucional rlog
'Estados, para 44, Cand	 ;RO fÔr(l. á Ma .,:iStr;jairá e á aduai-
)1js[ra4.:110. já roi 4 , N idencialia 4 . 1"n cárla	 itoti1ai (* uni a data do
.12 de dezonit , rti de 1907 e no	 Congresso Juridico
11rasileiro.

avia circular, subscripia por membros das (lua. Casas
do congresso Nacional. :Minis t ros fl .) Fe-

deral O do s_q tprenin 'Tribunal Militar, dosenibargadort s/juizes,
professor,... jornalistas e 	 d,, senie,., n a ;ui -

i nine.,tear;*	 (IA t1op. 1 1,1ica	 ce.a.la Estado • Liniila a
sua attoneão ;‘,.,	 trirliciliaros qui . li "vgrini
cão	 Qtfati/o orOof-I -( IÈ41 ., ( bur lai.; Estados	 pies ia-
lei e g..,a. ainda a-, sint rimei:amei g o, quando	 a agi_
taeão propriamente politica. Cm mio rume affirmar, u.s	 -
•1,-, não 5, , 1 n , 11É1Crell	 (111'; :WS	 411-. n .n 1 n 411` suas	 synã.•

is 110111 4, dei' 1, 51 44 T1 iN 41 $ l ,I VrTtai iit	 ignoram, náo !raro
por completo,	 que '.ignua. em Inateria de logislacão, toe.,

1 1, 5	 COnSitlera111. J 	 ((Ovai, por
.1•,\ , - • 41.) orneio 1 . 11 riu	 (-1.1141ios4). 	 .rlialna,:o 1.
• " , 11 , 1111 , a	 NeH,,a, a braço:s coni.

conta, di t o to (nsuperallok,».

Transl'eridit piu-a 4) primeiro anui a calei a dr , econo'n-lia
.p . '.de passar paca o se g undo a detliireilo romano,

.jw,lanienle (piando N, inicia. lutei l u ensino li Civil. 41 clirsi
.1ireil	 priN	 414) qual 4.. 44	 O 1L4 liiiitiO o jnak Ve:tiSt(4

manaucial historie,'
VPI?:	 I n rni.w:ilf n 1011thrar 41110 II •11r0C(. 1' (1,	 1. .efln

necessidado de trarsti rir 4141 prlint,iro para 4i ou-
j: . , ) i t. _0, o # , A iii	 n •••1:1	 na. o 115iill .5o l':`,pre5aVa
,l)l . 11 ir .•	 l'onlaa'1. no primeiro anim'do	 t1
impuoprio liara 1,; •P OI	 ne5t)	 análmo C para .1,,ej_
tur . -lho anwr pela :-cioneia	 MIO 1 inieia.

ro'prI ,5eIllal1elo I IMa Cl i I :/ai:;""io	 n-• a lia.so .10
Feito civil (los povos occidei. l a. ,s . 110 Walorni. o C511111

leni tini ern'aelel •	¡Ilustrativo (nus
11111114 . i 	 414.slaC11. si f. , r h'i	 tio cenildiutçi1., 	 O 1211.1do
41,1 (incito nriNado

1-10 prin	 :11114-1. torna-go
t.1,t lii IueiuT 111. fasliditis ,„ som attractiv,-,s, anu 114'5,0 ler-

; c:11 .3 C 1111	 a	 s,"• so sobwHio o
com reveio do valer o	 Ao passo (1111 . , 11111%111 .11i O	 -
jiiui 1V121:1110	 e¡vil

poi tai , 1 , 4 . a p,,s g ittilimido	 uni paimil, 1i itiú entre
enes. laivo/	 outro o 1 0- . 1illado pratico: pois. do,. ( je que

	

ál itt nno viesse a pore,ilior. polo conhecimento 	 dr.
1( 11 1 e ti	 til	 O 11, 1 iliat'ãto	 11,,S aOlUaOS
dired.) pekado, esptilitnoana Hi . com mais h i terosse	 mais
/elo, 11 114 acompanhado O est e.,to das fontes do endo, já nrdo-
lactes, sairiam Paes inslitilto s .	 parecer

Com ili .ciplina	 1,,11;1)i. o direito romano ni:(4) faz
perpetuai'	 du 1:(.v1 ,0 n Ç Ja p is e da ,Pilltição le-

wislativa dos romanos (pio. .1t.nto arrodilaNa Sylvio
titã(' p.', 111 edião dove ser a norma infallivel das aspiraeõe- dto
penei ei lifirrlan14, •

Demais, o (broa " ir ailano u no 1 1r11sil 	 estudo (las 141-
slifunf-44 , ., romanas, e	 pervehe	 desneees.-iidado ilo
obrigai . ou, alumio a ouvir A l m .:mie nrn atino, faltar do jag

dp 72;141s,	 iiifumi(I. 41u	 ; t oo 14)1 . reregrintrs, da gi'fm f, da
censura. imbuindo-se do id eas falsas, cio(' si lho ostort.,ty-
parão lia monioria conm primeira improssão recebida
nliciro Guimarães, o Ensieo publico, pags. .260

Entretanto.'não 1/4 podomos 	 1.011tiniOnler (piando a
, Fricartt, a ltalia'o outras nacõos que .ia

varam 0 S c.11 (I irt:it0 eiVil, ainda contemplam, mu suas esco-
las e universidades, as cadeiras de 41111iIiiiçõt s j11,1iinaaa,-;»

. (41'aniled.1.1>. 	 (N. E ,chliarli, intIoduelion à 11:tiole dtt
Droit; Abreus, 1/na Naturei

Outro ponto para o cal o 111. Jon:tuim Piitionfa chama
a atfoir:ão é quanto á ii•ecs- , idade dl ialer-se, 110	 arlitiu. O

sciencia das finanças polo profossor substituto da 1"t•
frecção, ou em cadeira distineta da do ectmoinia

Não ••• itossivel um doente só ()ocupar-se das duas. dada
exte11 .5ão a tnii . attiitg irani, espocialmente a seirucia oc o

-noinica. 110111 $erem ensir, adas; mesmo soparadamonte, no mos-
mo anuo. E sobre o. convoniencia de destacar unta da outra.
haseitt-n.e. /lã() Só na importancia de (Pie SP reve s te. na poli-
tica de Lm pai/. a solução dos 1)1 .01)1(911as finaue)'iros, ri as
lambom no consitIonvel ticsonvolvimento a que chegou nos

4.1111.i.OS !fiudel'IlUS, a 50 cheia que os estuda.
Do facto, Si consultarmos a litforatiira nue. dia a dia.

avul t a em torno deste cl-parlamento communi ii co n Irblirlia po-
litica e a seiencia administrativa. che garemos á conclusào de
une não é ellp nni simplo s capiluli n , mas unia da g graniks (ti-
-visões do flui ¡mord° cultural lueidiirni (pie se VVIII 'Morando

rO CaMpO da economia, do tkroilo o lia
lil iva. liii olhar, mesmo ti, rolanco, sobro a sciencia das fi-
nanças, nos indica mie SI. o que so escrevo s obro impostos,
daria para itni curso especial, seio falai tia outras f4inte , da
receita, do 115, ?301111)(11,. o o Sulopl',, progrriVo 111..HrlIVOIN ¡mento

(10111 .111i0 MIN ie0 l! 110 innumeras quest .:os do ordoin
,iiiridira, hoje a cada passo suseittolas pela complioacão

da actuação da politica financoira tia engrena g em não menus
voiliplicatia da riqueza nacional. (Pimenta. parec('r).

(»meto ii pe .z ição ulo curso 411* se envias das finanças no
terceira ;lim)', pelit yanlagoni que havoria oiti Hl.
'reit° depois dos de scienei tc econoiniea, de direito administra-
tivo e s,"irticia da administração, do-diroito 	 constitucional..
pois ein (malquer (lesta .: nialerias. fera 414, viler-se ulo
ei. en t entos essonciaes á sua elaboração doutrinaria e toctini-
c . a. (Pimenta, etc.).

(1 estudo de direito comniercial no :10 atino prosimpUe n
( rad/pol i /l ento do algumas doutrinas do diroilo das olirigio;.-;‘,..
Por i sgo o 1) 1 • 0 .ieetAi lei Con-4 , 11in Superior. lia sei iação da s ma-
! rria c do direito chi!, colloca no .2° aluiu a Parto Geral e a-
(ll.irigações.

Conlia esti , medida se rehella ei pruros z or Dr.
( . 14.lectainlo: certo qtie o estudo de direito e unmer--

cial no : 10 anno presuppõc O conhecimento do algumas dontei-
1.as do direito das obrigações, tilas e s ta difficuldade de cara-
cter piiramente didaefieo Lródo ser remediada polo proprio
Lrofessn r cominercial, desde que não isole este ritmo do di-
reito privado, não limite as suas expiicações aos toxtos oxclo-
sime•. (la s leis ei_nmnercia es. .As relaços on t que este diroilo
do excepção esta para com o diroilo civil, quo é o voininuin
ou geral. exi gem frequentemente a sita approxiitiaçã,. Ii i•11-
501 1 eulnparatiNli das (lua: : disciplinas.

E	 OSi j ifi (pio procedem eiS mais acreditados connuerria-
listas, con t o, por exemplo, Bolafio, o commonlari.1 ulu Colligo

Conint?rcio da Palia. Yojo tarnboto se ,g tdda larwanwin,,
nr, rieilosa orientação no '..!" volumo	 ruivo manual de 1)i_
leito Cominercial. do professou 	 1.e:pzig, Dr. ViHor 1:arou-
') e g pullwadu em 1918.

A pinto geral 1resumi...1 .e a: g im-tri z: vezos conhociwntos
pcincileic: da parle especial e tie% liii, por e s te Fitei.' (-Anca,.
a parte geral no Jim ti,, cursei ou rbr systonia jiiridico. imitando
a Paul liruerlikinatir nas suas Instiiiiiçõos do Codigo

1)e certo a flitliculdaile poderá sor resol, ida, ensinando-se
anilo a Parl e (teral 4 , o Oireilo das' Clikas, e Girrigaç.`,.;

41 ; ,," a, ) ledo (1 . 4 I n ircito

O Direito das ("misa z	,,,sysleinalização das re g ras: da rir-
amtiiaçiui juritlica da provi:ir:dado, --- que 1.ace...da
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consid e ra {.41 sCdo das l'or;:as co1servad...r2-: ita dynamica gorai

do direito, a parte nono ;riais tiofractdria á trausl{rmação
ao progri . :,o, a mais acentuadamente lt i slorica, lambem não
'osislin ao influxo do certos plienunrenos socia,:s e juridicos

4. influencia da doutrina e daijurispr1o.4citHa.
Como pbenomeno social ileVeMOS iie .y 31111:fl a propondo-

raiteia, 4111 ti a V4 . 1. maior. dr: interesse polilico sobro o .11iler:-.{3.!
liarlicular no direito pri :ido,

Como Pliowini e no	 o1i.44...'v:111.4 por Savign y, a
,evasão dos principio; 1 , normas do 3 'iroilk$ 4tas i'musas,
campo propriamente do tdreito 41as ote:igações,

Mais um motivo, porianfo, para a s olueã o q u e lool'IlLen"-
pas.sauflo o direito r imano • a. ser 111jilllUlii no 2" anno .•

para não sobrecarrogitr este vom 111 n 1	 11111:1	 tr,i'iplina, ItOM
:NSil) O ;.{'' mino, em n IN	 Ven1 .ine111 ido i ClIT'SO	 •-!. n;•	 ia das
finanças, 1445.1e ser !raiisferida [Kira .. qin f eio a ea.leira
direito, internacional pl:bliro,

.lsiii •II' não trazer esta inodi.i.1 aesvantagoro algnma,
pa ainda a g . , ne:iiit • I';O • a approximacii.: d.‘sla 4lisei1)lina coai

soa (ongon o re, u dil ) ¡AO inbumaeional pi . j n ¡ido, no 0 alem.
TambPlo a Leg islação industrial e Operaria ficaria

Amalhe . :situada no fim l'o eurso, 4111 1 111.144 l) all)M/11) já
C1)11/11‘Ciilll'Otl I S 111 )• 1)ir,41 1,4144,i1liill1so)brolmlo	 intcr-
naviosial. tln grande imporlairia para a mab•ria.

NciéoesIfi1i;00, 1,d. I
phd ost n pida Iii liii II) 1151) r: 	 ra nos programmas

imiversitarbos de I iN 4'N O S	 MIO ria Vranca, por excie-
plo.-oullo só nas Faculdades do	 Vai-tildado :Livro

Line tal disciplina	 c,tu.lada.
para liodrigo 11clavio a <<Pliilos'oidtia lo nireibp>„ eotoc

hodpraampat	 11:10 l n 	 iS III) 11111) O antigl)

	

r i tniteMpaili) <d).11.,.¡(,) Natural» ,	inspirin,;:i.)
prhicipio: tia.	 sorial,

'Earl.]	 OM Aia proviosa obra Transiorido/fiou ii,, Droit,
cola o caracter , evoitt l ive da enneviwã , ) o 1 rpi	 Nat trai

diversos nomes. una :• ada	 VIII. ollogancit.,
;J. uma idade elass i ca. '‘ tela. porém, .• a II.1111i1

E qu e r s o denom i n o a disciplina ,;Eite yo . 1 .4 14 0 lia ,Ineidic{.>,
<:Sociolog iit darilliea», principio;	 pr m.alerdieo.{ 'II()
, Pili/O.^ 11 1.)iiia do Dircike, , I)ir n Uto .N:",;;ra12,, o sou i•lijocto

	

1111!i2M( I : a Ildit:át) V. O V o llio !I Lu • (10 (li 	 lo.'peia I 111e1,14,

fionto .10 vista	 lereplhís uq? ?elii.	 detimilacão d..
campo de it..eão 414ittlro do campo, i to i n., mais;	 asio.

ffloral. a historia, das prinetpaos in s Iduicões sociaos
iraS atra, f'S li r 1 .;' I P :111 ,o4 O das eivi{rt.içõe s ..a {11100111 das

ii kk. 0 111 ultima	 como	 elfamou earous,
Ver# , See.	 1111 ild) 'or . )!	 dl) 11 i	 10 aind.t

se encontra dominada pf.' 4 1- tonclencias o:postas. não cliegait...io
liem mesmo na douta ‘11cro1inlia, aport: . das .4-441a..4 brilhante;

•a fazer os	 :..oria para desejar,
111 -.1 n 	• VOII III,	 11g ni1Iljlnoi5

perdido t`lil	 i 11 N.05.,1	 (pio,	 poio :/proVettado
á. di1e{f44. ilão • ob s laiill . esp....t1lai:5es: 441e
merkel. Zitolinann, Slaininler gelo pp . I faii t is OltdrOS solfre
j. idéa do din., II

pfoprio ilerbort Si-,oneer, III lorrno 111 OVOIO1:ãO (1))
ponsam o tilo scieultifi co, não {mi c o/tirou criterio mais porfeito
pae11 deterininar o (ambulai) da just iça, 1 10 MO'.	 criforio
.lo Ianl lia111 a intore,sante .ewa de Eil{ 4 11. , Elirliardt

01:11 c 110	 la Pli11tiCijilii	 {lu

Entretanto. não devo ser des .prezado ivo doida. nlafesi
ria. mio OIj li ia o entendiniento e ensina a. • regras do 41iscorrer
f • tirar conclusõos certas do principios», Oque. inspirou estudos
emi.a Os do l'obias Barreto, S,v1vi0 Itom ero, 4:14,vis 13evilaqua,
j)P.11 n • I	 O ou trog

Será. porém, um estudo do egobinrtc‘..
• 'Atilo:4 4)1)1g a da direito	 iris.10 4 ., {{ornai, insist Ijl .: . urt0
missão integrar o direito na ordem universal, a ainda mo-

tins explival-o no systerna do todas as coisas. mas sim integral-0
na tratou] social o explIcal-o off) fnurção de todo s t.P.-; 011 t VOS

, plo'noiritinos sociaes,,
V so(';n1.)sia 4' que cOrope .̀e intograr ri 	 social rniordem 	 31,1 syst.Oma	 todas as ...Usas.,

\i 101)0 , ) ti Ileis. op. cit.. pag. 	 . ,Ora, figurainlo alI eirr o a
cadeira do Sociologia, seria simoOfotarão aeoro3conla1' anula a
'M	 do	 O q ue	 7'.1bi'Pe,•è.,4r os eià-
tudoz,.

Torna-SP 11 0 `, 11PCV SSM'in o (imune. voslibular 41,
O 1K...44-fria da pltibisnoltia. e ...:tabelecido pelo projecto 010

ij.onsellm Superior, no art. 	 1, parle final.
Primeiro, porque , já figura no Cluso gyinnasial o estudo

iJ phdosopliia; segundo, porqw, stipprimida a cadeira 410. P11
o.-op h ia do Direil{, fica a Historia da 1)11 dosoph	 seni aPP li -

caçã{ unificai:da ia) estudo das scionriai juridicas.

1), a r. ór do com a seriaciIn quê venho propondo, .{..voriani
-a: exigidas para 0 exame y 4, 51;1401:11 . as seguirdes: Elementos.
do soci411.-1 4.iti, Historia das Doutiinas Econonneas e Ilistoria.
41.4 Direito, pariicularmente do direito navinnal.

n r• rtoliigo (")efilyiO4	 rolloca no formo do ours,
,itivi Ainio a {{pistoria 410 Direito 'Nacional», porque olepois
percerrilio o vasto prograntwa	 esholadas todas as institui-

)10	 ernivein a sa...a . r como 4 4 110 foi elaborado onlr..,
conbeemr a fonte e a forma.:ão 4.las nossits leis e endigosz,.:

thilafs autorPS dão Mu	 dosonnaolvimonlo ao
(151 11, materia, erí ando cursos e , pecittos para a Historia do Di-
reito nom:no. Mas nas fitou] E:dos allemãs, francezas o italia-
nas. rovela-SP elaramente a tendência na sentido da reducçito,
da historia do direita, e especialmente do direito romano.

.1 historia lio direito doixon 411 , sor ostiblada com crite-
-i.4 .4 ihwinotiefLy o descriptiros, para liL reconslruida 11 hill
II procosi,e ,s ory •onicos O evoll/Gco$,,

Durante muiln tompn, o que na liistnria ,juridiea 	 unè
povo absorvia as atirnçõcs. o cuidados era o conbocimento
uni CM': eStaitil iiiri41 len, fixado pelos nrgrios off iciaes em M o—
n mentos 1,4gislai.ivos; riem se procuravam explicar as origen-;
e Os antecedentos d osso reginfon legal, nem so ciielarecia a su:1
fo rmação com o estudo dos faclores kosmicas, ellinicos o so-
ciaes 11110 o baviain preparar°. No direiin romano, por ovni-.
1410. p ra a Obra legislativa	 J11 ifflaT13 flt	 as escolas liam.
expl ivaN am o ponheeidm,

Poio o estua° tia h i ori:1 do direito orionta-so Por mit
duplo oriforio:	 priillPir() d., conhecer o ambionlo
physico, 1-44.4 factry;	 n bolo social om
1:r.os ,jurillicas nas-- p erli	 so aos atvolvent; segundo, do obserVai,
a origoiti 44 transformarão I laS	 ,juridi,as., relacio-
nando-se com .0 condicional sino	 li18l e natural .10 que
produclo.

0 direito romanO, enarira . e,ja considerado a syullios.:,
po rfoila do ilesoirvolvimonlo inridien hill tudignidad".

,lo original	 sol,	 () aspoeto .ovolucionista
ettino i.i .:apt l ico, com.) demonstra Lelournead Pin 51111 OIrs:V

1. i1,11	 pag . .30 5,

soria para desejar, oni um e nrso do -zeioncias.
.piri k b p az; O sociaes. o vbsino la p hYsiolo g n a ,acalonM1 e ou--
11 . 1 1 ; scioucias linfitrophos	 dircito.

31as' os!' programma, por sor Milito vasto, ainda
ex..oulado entro nús.

P01)1 offoilo, a Universidado eompleta.
nos faz Vai . 4 4 111!i .. ; sornuti;ires em nina pagina I..

111)

<4,4,1 malesb: Xur1 lel édifi4 . 0 pont . ceuxqi 1111 los :c011N.
ulo rosprit, depasse cotio dos plus belles	 1;t
\h1iL,í t{ait entière dans 54411 intik', et (111115 511	 it n i	 C.,-!st,
syntlii.se de tont ce qui est. {ataque parti... independamment.
do 5.a p,-. anié ot.	 siri 111 ilil	 C(11111)11	 la 1/0:1111.é el.
l'utilité do tontos les anires...f.os soixanle stivanl, ipii appro--
fondi-§ zont. dam ro 1 onj*l i 1i causos .1e5 (Moses ,sont ent.r.,!

enninw, um , lothl j ollti • o 11	 v I Vant'.	 eltami . iVrki
alinnt an(lneill à la pa ge	 faut et se lit Ilij-tuème

r,,,	 'í;..)11111(, le	 ef
gisle . 05t. rousoigné par l'Ilistorion. qui s'4claire pr n.is de lui; 1.-
inatbémalicion êL le mt .. tliaphysivien écliangont lours voes'An.

inf	 le orin-finaliste conf;• re .a .voc lo médo,in
profe.ss,uir	 littérature latino avee comi 411 droit romain,

1411 ;t 'i avo rhistologno, l'éennom	 o ave l'Itygionisto,
I liéolo,:ien til le	 sont infofroge par	 on oux-
IL, ; '114'5 bosoin tio s'ialdro .:::4-r à tons.

Comujoroe alio irablo qui fali 14néficier e104. , 110 4-141 Ira -
vai ul bus, ol de tontos	 sciences 04 fali, qu'uno scionco.-N

d . 'r'l'oto	 crio 010011 a Univor Q i4lado .1,, flu)
Janeiro ap e nas reuniu as sehl la s nrofissionac.
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Departamento Nacional de Saudc
Publica

Secretaria

sia:e.io DL 1.:XPEDIENTE

pullaria d 1:;ilt, cifiTilite, 41 . 1 se-
1 1 110r	 410. .1t1s1ii:a. fuiati couce-

	

dolls 110 • 14,-	 a partir tf!
1 do mesmo Joe?. e tios 1 imos do ar-
1 igo 19 do der . • , to ii. 11.06:1, de 1

e vere:ro de j 	 jovilit	 Sonza
enfermeira 41 ,,	el,,e (10 Ilos-

pital Ci-ral	 A.,sistencia,
— Por (Mi ra: ; (IV 1 '1 4141 corrente, do

Si . . ministro da Justiça, foram ronreli-
•das, (le	 1'0111 o Ill' 1 21V10 numero
.15.66:1, de 1 (1, , levert . it o de 191, as

liceneie3:

	

1e1 . 8 niez e -, em pl 1. 11'0g:W5i)	 114'
zw.‘CRI • 4 1,.) C0111 o 14.	 (lo art. 8", a Auto-
/1h .BareellOS	 hW, Can	 (ia	 -
:`1"TtUria 4108 SII.Vi(:,^5". (.1/ . Pripily1aX111;

1 )C 1 I'vs	 Do?, t0'1 niws (1() 11. 1 d n
4111. 8", a NVal.lionar liezerra. da Silva.

nradf . : . nador de l' (lasse da flispectoria
l y emograplint Szinilaria. devendo en-

trar Po gozo dentro t1,1 prazo t:e oito
-dias;

De dons ne-ze z. a pari ir de :1 do mes-
to .. mez	 ronformillaile com 0
' itero 1 do art. 8', a 0. ,ear Antonio d..
.:dedei tcs ,	 lie	 itS,L.	 In-
:-pPetoria dos Serviços 	 Prophylaxia;

lie anu 1110 . 1, viu 141 'li 	 e 41e 114'-
-0 ,''.do com o II.	 (. 1.o III . 8-, a Joaquim
I .opes l'ertiandes_ de s infectador de 2'
.4 . 1asi . da In:vect ur j a	 4,1 4 )s Ser n
Prophylaxia;

114'	 anuo, nOs l o ritio do ar!. 1 7, a
Vicente. da Sn\ eira,

railieo da Insiweloria	 do, se:viços (Nb
ophylaxia,	 (1l	 '144(44 entrar no g•lz,)

denta) do laazi) de oilo dias.
• Empedi,o11, , tb,	 ;	 filou ' 4	 192.;

It ,ffinindo ao Sr. mini:dr() da 1' ' il-
y,•11,1a	 (4	 4.11.11!	 ileül41Paiihni1	 O

:I VIM) ri. 3.7), de 211 (I. , diarço de 1921.
talo! ina-se	 1111C 41541 ler inconveniente
1111 :•• n • 1'	 fa \	 solicitado ',ela

	

ltrazil	 », uma vez
•pie 1 ., !referida se sujeite áz
exigenvias dos regulamentos que baixa -
-raro com os decretos 10.52i e 16.:100,

2:l de outubro tu' 1ti1: e 31 de (II' -.

de 19.n, resp, ,elivanictite (aviso
J . : GIN
- .Si)licitalam-se providencias ao se-

1111111' Min1:111? da. Viação e Obras Pu-
nr-) sentido de :UI' e()11Ct11141() (4 11S4_I

11,1 (u.kgrapito	 (.)1).¡P-

nlo publieo, ao inspector sa

'III ri' h) 1 Dl 1 111 11r. l'raucisco do .1maral
;Machado (aviso n. E 6.3'

Conininniemi-se. ao Sr. 'prefeito do
".1)istricto Federal. 'i1t ref. rencir, aos of -
'ridos lis. 881 e 1.116,	 28 de abril e
".:1	 11111111. respeel ix :intente, (pie cabe
t, Companhia City
(1..• clair-idas	 8(.11	 (ladrado, exe -
tentar 11-1 obras	 ile qu e Call'e"

4) ti vctio 410 ANi9lid,.. Palit o de
l aViSo 11.	 62 .

ituiii	 ai) (1 . 1..1 ,clor	 geral da
Propriedade industrial. devidamentr iii-
formulo, 44 inemorial ili-scripliv.) da 	 -
11111j:10	 onxo ;. ,n stmoni de inani -
Jellaçã.o 4.1	 unia mas-a	 filtrante para
agua», para a quai pedi)) p y i vilegio
Sr. João Itodrigues	 (olfirio
III' kn 1'; I 3155

-	 ilerndi ( 11- ,` 	 ;V)	 1.11. n .1111 alui' do.;
Teit .. s da	 ll'utilica a cuit'.:.a-fe dc

prolesb. feita, perald0 ,o juizo da Se-
gniali. Vara Fe(') , ial, pelo Dr. José NVitz-
Jur contra a União ;officio it. E 1.052, .

ti ('1' 	 (b.spaeliodo

Ida 11 de junho

Pelr.. Sr. direelo” geral
Arthur 4:' !u€	 131-92 I:	 — Indere-

] 1k11. n .

i'r. coN.r.taluo.no:

1,.:.,1),31O•nte 410 ( l io 13	 juolle, de 19:?;

.1:on(a .; o
pauaon'ido da, senginte s importunei:is:

	

te 150s751), II t:ompanhia	 de Nave,-
/.! , )Y	 1 n 01'

prestados ao Si	 Prophylaxia
1;lo •al	 1...-tado	 da Bania.
çavi ,o ti.	 1.1::.?

prn n 	 s,.rx 1-
iços pri siados	 Inspectoria (1d , 1

) uh Y l a xia 41;1 1.(111 a VIII	 1111(11;11	 1111iTil.4

0 . 91 R ri.anuteneão	 dispensarios para
ti 1 ralani e nlo (l e doenças Nelivreas (a \ 1-
se 11.

1 )t'	 :n7:, 110.	 relativa	 a	 forne,.., i-
ii,ento ,-; feite .z. durante	 o mez de no-
veneoto do ruma proximo pa5.,,a(10. ai
Serv ir+) de ProoliN laxia 	 liural	 no . Li-'-

li do da	 b.'-a\ -o ti. 1 Atai
-.2 .3 .• 544011. retal i n a	 a., (liarias ilis

4 '11 , 1 d-galo, da in-peello ia da Ei-eaP.-
zarão 41,4	 llt1 1111 • Z	 111)111

11 1,110	 ( a .	 i li.	 1.9j,
r)c	 rotim-de	 das (liaria-

( . I( preJados g la mesloa insPerioria.
1 e'ativa ao mel. (.1;' tuarço findo ;a\ 1,0

ie.	 .

11('S1,ilf•ha/i4l

n Llo yd 111 , 21 Belga 'Crasil	 soliri-
latido ceie lhe seia	 ada	 O limita
ii)(1))),iit	 a.)	 voinniandaide	 n apoe

-	 toloar
4.11)	 ¡At? 41111.
11171,4 ft)i	 dirigido	 á autoridade

et.nipetente.

DIRECTO IA DCS SERVIçOS SANITARICS LO
EISTRICTO

Expedir:de de 14 de junho fi",) 1924

Reme1 eram-se:
Ao Sr. Dr. direc uor ge .al, por cópia, o

()ale o 1. 497, de 13 ti jun o finnte, diri-
a eeta direcoria p la hispector.a

scaiização de Gen ros Alimenticias (oficio
u. 1. '9.

Ao Sr. Dr. directo: de Saneament • Rural
uni ret1110 de jornal e (S and -k ItJ das na
zona a Voss a C rgo r.s 3-1 s a q:e o mesmo

refere, o qual 'oi enviado a esta directo-
ria (officio n. 1.109).

- Soli • itarciu-s providercia
A Sr. Dr, secretario gera', to sentido Ce

ro Th souro Nacional ser post ó d
ção do i spe:t r de Itygiene Industrial e
Profis i nal a quantia (te 25.±,, para at entkr

eespezas e prompt i pagamento daquella
insp2 tona; (.1 r itte o tercei o trimestre do
auno c rrente (oficio r. 1.097).

A r. lir. procurador dos Feitos da Saude
Publica, no nentida de serem resti -ri o, a
est t directoria os sete clocum Mus que
a:ompai it ram o &lido r. 1. • 85, e 12 do
corr nie. rei' rente aa pedido de despejo lu-
( Liai do pie io ri . 1.5 da rua do Caril
(o ficiou. 1.093).

' ltequeeioteolos de,5-pachudés

laspectoria de Fiscalização de Generos
Alimenti.io

M. Gonçalves de Freitas (1.582-2 883).
-Deferido.

Segenda Delegacia de Sande
Pereira & Mesquita (1 435 .--Deferido.
Dr Manoel Pereira Cardoso Fontes (1.53.1

-26 ).-Defer100.
Ricard., da Silveira (1.581--261). -Dcfe-

rido, t or RI dias.
Maria Dias de Souza (1.58 :--

por tO dias. g'
Jo,sephina Dias da Silva (1.53;1-266). -

Sim por 60 dia •.
A.ita Dutra de Macedo (1.58 -.67).---

sim, por 6) dias.
José Cora de Rezende (1.535-_6))..---

Sim, por 60 dias.
Ercole Santoro (1.586 -270) -Indeferido.
A'bertina Machado Fernaades kl.537-

:71 .--Nada ha que defe. ir .
'rerceira delegacia de si de
Elpidio Maria da Tri • dade (1.41.5).-Defe-

rido de..entio er cumpádas as exigen-
ti de que agora pede dispo sa, quando
(x! ,:tprare..dio neces:-.itar de no .as ()oras, ou

Mario Ja:ob (1.588-216).-Sim, por G)

INSPECTO IA 1)05 SERV14,;1-s	 Pruenvi.exa

Expediente de 14 de junho de 1924

Remetteram-se:
Ao Sr. chefe da 1' divisão da R:partição

de Aguas e Obras Pahlica8, coam] ..nicando o
etinelario dos a . parelhos Clavam nos dias
16 a 21 de j..nho corrente (cilicio ii. 433).

Au Sr. Dr. director dos Serriços Sanita-
1:05 do Dis:ricto Federal, o amo de:multa
na impor:ancic 15)$, lav ado contra o Sr.
Manoel de 01,, eira, por ter infril gitio o re-
gul mento Sanitario vigente (o`ficio n. 437).

Ao mesmo, re , tinlindo-se Oi o'fici.s n!!-
nitros 898 e E-519, datado de 3 e 28 de
maio proximo lindo, da St vetaria Geral.
seção de exp diente, os dezenhos e m(1no-
riaes de.criptivos das invençUs dos Srs.
Guillterin Rehn e José Aggripino Filho, com
as informações prestadas pelo Sr. I) . João
Pègo de Faria, inspector sanitario desta las-
pectoria ( iíicio n. 438).

Aos Srs. admini tradores das 1' e 2' se-
cçõ.s, as contas da The Rio de !arteiro
Tramwav, Light & Power Company lialited
e Sociétt5 Anonyme (lu ('jaz de Ri..)d Janeiro,
afim de serem devidamente conçcridas (me-
moranda).

DiltECTIMIA OE lurrEs	 4.; ‘ n,,T

tuTtrov	 1,1.1.‘1.‘1

Expedte.ntil de 16 de jun'io de 1924

Reinet eu-se:
Ao secretario geral do (leoa timento, as

contas. nt im orta cia de 1:7*. tia iças aos
for i cimento3 f itos á Insptc:ori t Saltitaria
da Marinha Mercante, da o mez de
maio udimo (officio n. 1.1P9).

Ao mesmo, a3 coat s de 1.0 . neci nentos
feitos no mez de mai:, 0 . (Ixiint, ti , do, á
I sp.ctoria de Sande do Por o 00 Rio de
Janei -o, a importa .cia ti 5),; titio nu-
mero 1.0.W.

Ao In sino, o liai o de no.nea ao do guardc
sa itajo 0-c , r Chav s Sobral. da 1.1specto-
ria de Sande cics Pert . s	 Pernambevo,
(officiu
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Ao director do Hospital Pau'a Condido, a
cont •, na importanci de 112$ mal a liada
de tona carta do Sr. Luiz Caiu os, na (pai
declara não s . r o r sponsavel r. e'o paga-
m n o da cita la con a Lto rão ter S1..0
4)tto Lagerptsch, tri tilante do vapor allc-
mão Kath rina Biestefercl (c.ffic:o ii, 1.047).

Ao almoxar.fe do departamento, as ter-
ceir s vias :os pedidos desta directori ,
ns. 124 a 129, relat.vos ao mez de junho
corrente ( ffic o n. 1 48).

Ao inspector de Solide doa portos
Ba ia, a portar a de licença, concedida por
seis muss, os termos doe art. 17 §
decreto n. 14.653, de 1 de icv r. iro de 1 21,
a Aquilino de Castro, t arda saltitado dessa
ins ectoria ( ¡fia° n. 1.U55)

Ao inspe tor de sande des portos do Ama-
zonas, a portaria de 9 do andawe da ada,
e'oncedendo ao foguista dessa inspectoria
Mahoel Jeronymo Pereira, seis mezes de li-
cença, a parir de 1 do mesmo mez, de ac-
côrdo com o art. 17 §1 . ' do decreto n. 14.66.;
de 1 de fevereiro de 1921 \officio ii. 1.(55).

— Communicou-se:	 •

" Ao secretar:o geral do departamento, que,
con forme documentos oue oram exl6bidos
ao irspecto de sande do por o de Santos,
as Companhias LU) d 13rasi1eiro Cominer -
cio e Navegação, Lloyd Real Belga e se-
nhores Eduardo Joh ttat & Comp., recolhe-
ram á al fandega da -cila cidade as impar-
tuteias de 82;200, 763.09. 74;a350, 92;200 e
95$200 reta ivos aos serviços prestados dit
raive o mez de na io findo, r spectivamenie,
nos vapores Pyren us. facuhy, Maroán, Al-
gerier e Ferrier (o fi_io ». 1.( 51).

Ao inspe_tor de saude dos podes do Es-
tado do Rio O . ande do Sul, que não é po -
sivel a esta directoria, attenile ao (fedido
rela:ivo a defi:iencia de credito pa-a paga-
m nto do telephune de:sa inspe tori
ser insufficiente o saldo existente, que é, de
465t apenas.

Ou roaint, que quanto á distrib ição
credito, necessario ao custeio de ill in:ii--
ção e abastecimento de agua, houve onessão
por parte desta d rectoria, porém, já foi pre-
videnciado no sentido de er fei a a dis:r'-
bução á delegacia fiscal, da impe:ritme a de
230$ (offic o n. 1.051).

— Accusou-se ao irspector de sand: . do
porto de Sano, o rccet ima to dos offic"os
ns. 33'. 338 ::71, 372 e 379, 11 tados de 3,
4, 7 e 10 deste ntez (officio it. 1.05 ).

Exoneração:
Por cto de 6 do cot rente niez, rei exona-

rodo José Mai tlaes 13 andão, do e -igo
machinista da Inspec l oi ia de Saud dos
Portos do Ceará,. or abandono de entimago,
nos termos do § . 2" do art. 1 J , do decato
n. 14.663, (le 1 de fevereiro de 1921.

Nom ação:
Por titulo de 11 d ) corrente foi nomeado

Francisco Manoel Pereira Jur ior, para exer-
cer, interinamen:e o cargo de guarda sanita-
rio mari ono da litpector:a de San ie ela
Porto do Rio de Janeiro, darante o imp di-
mento do effte ivo Magncrio Lura que se
acha á disposição do Ministlrio da Guerra.

Regam- nrn.'o tfesp.:chado

N. 33 — Alfredo da SilVa Nogaeira.—
Deferido.

instituto Niedivo Legal do Rio
de Janeiro

Expediente de 16 de junho de 1924

Foram expedidos os seguintes officioS
N. 345 — Ao Sr. ministro da Justiça, re-

mettendo a conta, na importanc ia de 162$3_0,
para pagamento A Draziliaa Telephone Com-

pany, das assigraturas dos apparelho tele-
p honieos.

N. 347 — Ao mesmo Sr. ministro, remet-
tendo a conta, na importancia de 732$, da
Companhia Cominercial e Maritima, de for-
necimentos feitos a este ins ituto no mez
findo.

N. 346 — Ao mesmo Sr. ministro, remet-
tendo a conta, na impottancia de 135'477,
para pagamento á Societé Anonyme du Gaz,
do consumo de luz electrica no mesmo
inez.

Ministerio das Relações

Exteriores
Requerimento

Dia 15 de junho de 1924

Ruy de litativêa No'ore.— Não ha que de-
ferir.

Ministerio da Fazenda
r) Por titu:o de 30 de maio ultimo foi

nomeado o 2. escripturario da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de S. Paulo Alvaro Prado de Oliveira
para o logar de agente fiscal do imposto de
consumo no interior do mesmo Estado.

—Por titulo de 13 do corrente mez foi no-
meado Silvino (iagaiardi collec or das ren-
das iedetaes no municipio de Amarar, Es-
tado de S. Paulo. .

—Por titulo de 14 do corrente Ille7 foi
nomeado Croano de Rezende Costa para
exercer, interinamente, as luncções de agen-
te fiscal do imposto de conshmo no Dis-
trict° Federai, durante o impedimento do
servent acrio cffectivo, Felizardo Barata Ri-
beiro, desig. nado para o serviço de inspe-
cção de Fazenda no Estado do Rio de Ja-
neiro.

—Por portaria de 12 do corrente, foi con-
cedida licença de 3) dias, em prorogaão,
na tórma da lei, ao guarda da Mesa de
Rendas da Foz do Iguassú Alexandre Bata-
lha da Rocha, para tratar de sua aonde
onde lhe convier.

Directoria Geral do Iliesiniro
Naeiona I

rxonwravre. no sia miN;sTna

Diz 14 de pud . .) ( . e 1924

Sr. ministro-presidente do Triaana! de
Contas:

N. 99 - Remettendo mna cópia do decreto
n. 16.5)2, de 10 do corrente, que aore ao
Ministerio da Fazenda o credito especill
de 7:0183, para pagamento de difierenkas
montepio devidas a D. Luiz Memscal.

Requerimm'o despuhado

Joaquim Liberato Barroso Filio, pedindo
nomeação para o togar de 1' chimico do
Lab ratorio da Alt"andega de Santos. — De
accórdo com o parecer, aguarde °oportuni-
dade.
---

Reproduz-se por ter sabido com ia-
Com: eção.

r5PEDIENTE D , ) ?in . DIRECTOR GERA!:

DAI 14 (1! junho de 1924

Sr. director-secretario do Tribunal de
Con as:

N. 245—Remettendo unia cópia, devida-
mente authenticada, do olhei° n. 231, de 28
de maio ultimo.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 136— Transmittindo, para ser infor-
mimado, o processo relativo ao requerimento
em que diversos negociantes da Bahia pedem»
a revogação de nina podaria sobre o tran-
sito de despachos de exportação pela guar-
da-mória da alfandega do referido Estado.

— Sr. delegado fiscal do Theaouro Na-
cional no Estado de Goyaz:

N. 26 — Rainettendo o titulo nomeando
Raymundo José Coqueiro Watson, agente
tiscal do imposto de consumo no interior do
Estado.

— Sr. delngado Fiscal do Thesonro Naa
dona] no Estado de Mano Groso:

N. 37 — Enviando um termo de remessa
que, por equivoco, vela annexado.ao
O ficio n. 126, de 12 de inalo ultimo.

— S. inspector ge-al dos bancos:
N. 1:' .	 Devolvendo o incluso processo

!ror smittido com o vo a o io n. 5 0, de
28 de maio ultimo, relativa ao iaque intento
cmii tiu a firin J ão linde Ferreira &Co p.
de Cat-g azes, Estada de Minas Geraes,
solicita autoriza ào para fonccionar como
e sa bancaria, sob a denominação de Banco
de C . tag azes, c mmurico-vos, para os 'e-
ido fins, que o Sr. mi nitro, por espoai)

d 7 do torrente, resolveu, á vista do vosso
pa-ecer, coece.'cr a autoriza,ão pedida.

— Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zado:

N. 4) — Commarizaado que o Sr. mi i a-
tro resolveu, par despacha de 7 .'o cerre t
approvar a propoeu do .nesoureiro do Papel
Moeda da mesma caixa, de Eaeraido Mar-
tins Tinoci para s.ai

— r. directo. da Recebedoria do Dis-
tri,:to Fed ra

N. 78 — Eaviando a por'aria de A do cor-
re te, que co: ceie ain a .no de 'ice ça, nos.
te mos do art. 19 do decreto n. 11.66
1 de feverei o de 1921, ao agride iscai do
imposto de conatuno no Distriat ') Federal,
Francisco F,rdinando Co ta.

— Sr. delegado fiscal em Alagcas:
N. 37 — Devolvendo o processo relativo

ao requerimento em qae as companhias Pro-
gresao • Alagoana e Alagoano de ciarão e "l'e-
:idos pedem a nomeação de Luiz Rotirigucs
da Si!va para seu despachante aduaneiro
junto á Altandega de A l agóas, e reconunen-
stando providencias afim de serem convc-
rientemente tellados os documentos de fls.
3 e 5 e satisfeitas as exigencias constante.,
da circular it. 1, de 28 de janeiro de i920.

— Sr. de"egado fiscal no Amazonas:
N. 55 — Remettendo a portaria de 4 do

corrente, que concede seis mexes dc licerça,
na fôrma da lei, ao encarregado do Posto
eiscal Federal do Alto Junta, Dario Oaorio
de Oliveira.

Sr. inspector da A : çandega da Bahia
N. 111—Recommendaado, de acc Urdo colo

o despacho do Sr. ministro de 2 do corrente,
providencias, relativamente á nomeação de
Raphael Costa para o Jogar de despa.hante
aduaneiro da mesma Alfandcga, ao sentido
de serem pe.:o interessado satis:citas
exigencias legaes.

N. 112 — Enviando, afim de ser infor-
mado, o requerimento em oue O coUcctor
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da; rendas federaes em Belmonte pede oito
mezes de licença.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Est do do Ceará

N 33 -- Re ommendando in ormar em re-
lação ao requerimento em que João Filma
Caminha, guaria do Registro Fiscal do Amo-
nea, do Alto juruti, pede indemnização da
quantia de 718 que despendeu com o seu
transporte c o de sua 'amiba do pa. to do
Ceará ao de Manãos, si foram ou não uni:-
7.ad s pe l o requerente as passagens cuja re-
quisição foi autorizada pela ordem telegra-
phica desit directoria n. 850; de 23 de março
do armo findo.

N. 31 -- Tra-smitiindo a portaria de 4 do
corrente, que concede seis mezes de licença,
:tos termo; do art. 17 do decreio n. 14.663,
de I de feve •eiro de PM, ao trabalhador
dl; capatazias da AVandega do Estado Joa-
quim Aniceto da Sil ja.

Sr. delegado fiscal do Thesovro Nac:onal
no Estado do Pará:

N. 51—Communico-vos, para oa devidos
fins, que. por despacho de 12 de maio til i-
1110. rasolvi approvat • o concurso de segunda
entrathia das repartiçies de Fazenda reali-
sado ultitnamedte nessa Delegacia Fiscal,
mantida a seguinte classificação:

1" logar—Feticiano Antonio Ferreira;
togar—Thome de Brito Man o;

a • logar—Itildebrando de Signeira;
togar-1_1z Pereira Monteiro;

5 logar—V:rgilio Brandão;
Jogar—João Evangelista de Oliveira.

N. 55— Fransmittindo a portaria de 5 do
.corrente, que concede tres mezes de licença,
na fórina da lei, ao guarda dl policia adua-
neira d . AI andega do Estado, Luiz Mon-
teiro de Souza.

— Sr. delegado fiscal na Paraliyba:
N. 10 . --1-Cemettendo os nulos nomeando.

respectivamente, os actues administrado: e
escrivão da Mesa de Rendas Federaes em
Mama g ,; pe. Raul Massa e I' ulino Arantes
'de L...ena. para os togares de collector e
escrivão da Collectoria da mesma locali-
dade.

N. 21 — Enviando a portaria de 1 eo cor-
re te, conc.dendo s is tu zes de licença, ao
2' eser.ptarario da delegacia, Atelardo da
Si.va (iuima.t1 s Bat•reto.

detegalo fis :til do Thesouro Nacio-
nal .no Estad d S. Pa.t.o

N. 206 — Dlarando q -e o Sr. ministro,
rcsolveu, pai despacho de 30 de mal) ttli(1110.
deferir o req :cri neta .), em que D. Arah21,
Ma liado joel, seg.:nda elthnica do Labora-
orlo da Alfandega dc :tintos, ede para ter-
exereicio na Delegacia de S. Paulo, onde
poderá p:a.st s .rviços como clae . y:o-

1-apita.

1? tpurimmt.) despachado

ninho da Silea Gaimarties, pedindo cr
fitião.—Dirija-se o requerente á Inspector;a
da Caixa d 2. A nordzreão, querendo.

Divechoria da Iteceita rtabliett

EXPEI n lEY't	 iio sn. outy.e.roit

Din tf cie junh.,	 1921

5.1r. inspeel.a . da Alfandega .II n 1
de! Janeiro:

N. 4hs .--• Co.onaiiiivando	 i0 co Sr.
igentrin

para material des f Mado construeeão
samatorio para tuberculosos elo No-

gue:ra, pertencente ao Instituto -Cri ssiu-
toa 1.'11lio.

N..501	 f:en-rotinicando que o Sr.
ministro conceriou iseneâo do direito,
para leaterial destinado á
Nacional do Navegação Costeira.

N. 406 - Cortam:tateando que o Sr.
Min is tro concedeu isenção lin .direilos
para material destinado á 11razilian Te-
lephitie Company.

-- Ao Sr. deleentio f iscal no Maranhão:

N. 1( — Transmittindo o proves-o nu-
mero 15.5i1), afiro de S4'P(111
OSelal'Orilneudo.

--Ai Sr. del egado fiscal cio S. Paulo:

N. 255 --- f:otilinunieandtr (plr o Sr.
mini.stro indeferia' o requerimento eni
que Francisco Ferreira da llosa pede
ectIticeão de fiança.

— Ao Sr. '41elegado fiscal	 Mina
(ieraes:

N. 150 -- Conirminleando que O Sr. mi-
ni-ira tieferiu O requerinient0 (III('
QuinH00 Varga., (101(IVZil1'i0 da navega-
ção thiNaal thi rio Paracatii, perle para
recolher á collerloria local o imposto tio

iação.
N. 119	 (:anitennidando quo o . Sr.

.iiuiuii't tu autorizou o conciliar federal eni
anioili a recolher a renda da

collechiria. por inlerniedio da agencia do
lirasd,

--Ai, Sr. delegado ficai no fio (i'an-
11 ti,	 Sol:

N. 121 - - Comnamicando (pio o Sr.
mini•tro indeferiu' o roquermiento eto
mi,. a Sociedade 1:ni5,, dos Caixeiros \'ia-
jalde ,: rede isenção de direitos para ma-
terial des1ina.(14 , ao cdificio iii 51111 84 n (10,

e,n,11 . 1tieção ria cidade (It . Salda Ntil-
-ria.

.Ao Sr. cliroclOr da Tieceliedorla
1 ti st r i CIO Federal:

. N. 3111 -- rfransmil indo. para os de-
vidos. fins, O processo que acoilipanliou o
.officiír o. 1.151. de 30 de innio ile 192/.

2'21 --	 prio(tr5(s0 an-
nexo ao of fiei° ti. 405, do 21 de fevereiro
de 1021.

N. 3'22 — parecer que
8('iiiiliilhlll(iii ,i ilffiej() ii.280, de 11 ( le re-

. Nereiro do 1021.

--- Ao Sr. director do 'banco do rtrz,ii:

N. 181 - - Contintinicalelo qui , O Si.'
minislro Terninho que o recolliinierno
da renda 4111 collectoria	 de l'heophilo
Inloni, seja feil o pie , 	int erno ..dio da
agencia daqiielle Ititoro.

fleceila 1,11-
Plica 410 r ilirso llr0 Na('	 c,minouniim

entleclor das relidas federaes	 Itri-
perima, no	 do Min do .late,ita,„
tino o S r . 'It .:11 1, 11.o da Fazenda.	 leinlo
proseai e O 10(1. Nu i1d rrrard O pila fi r -

Itiheiro 4S: .Silvi&	 avio da referida
coli ocloria uue a multou eni 2008. por
infracção do regulamento do imposto de
consumo, proferiu, a '23 tle .aliril ultimo,
'o seguinte 41pacha:

«EM faro AIO Parrerr.
an

0 'parecer rato
.coneordon 0 SI'.
1 .01 0 S p gil	 :

«Pela data .do	 fiii1i()=10 Pelo
nos soltos' do eriveloppe Ále fo-

lhas 1 ,	(1'4-10-19'23. Neririca-so que 11`
elida:, 1' a ioda foram remeitidas fielo
recorrente 1 l'f'm dias depois da lavratura
do ante. Assim, sou de parecer que se

ncg lic provifflaido	 recuir.,..0, manieta).
Si- a (icriiin rerrihida.

-- Sr, inspector da Ai fandega
rui ri

N. 10:", - Com o ()Meio ri. 300, do
15 de maren deste anon, encaminhastes
á Aleandega dii lho do Janeiro o pro-
rie so em ma, T.	 & Comi,.
recorrei,'	 da dee ii-14 1 	ihi..i	 alfandega
elassifirando como fio de algodão tinto
para tecelagem, da laxa do
Mio. a anereadmia despachada pela nota
de importação a. 40.105, de 1W-22.

0 Sr. ministro da J .:azoada phirkn'ill
• 21 de maio Il idiria , ii segunde des-
pacho;

eNegrt provimonfo . no roi-ursa. do ac-
córdo com

'	 esip O	 (1114' 00 .1 .111 i, rui 19 da
rrirezron mei, coto o qual concordou o• . ministro:

<ti-1P necôrdo erma o paverer da Com-
mis são (11' T:11':; ; .1 11:1	 '110 'ti",
rle fls. In	 proponho se
negne provimento ao recurso.»

E' O : • I'i=tiinic o parecer da Commissão
de Tarifa da Alfandega do liai de Ja-
neiro:

c\ Coo-imissão da Tarifa, de acciirdo
com guinde numero de decisões do 't ne-
r;o llto, classifica a iiierendoria em apre-
ço no art 1:17 da tarifa, conio fi,, do ai _
go(15,1 tinto' para I rretage10, da taxa de
1.s7011 por kilograinma.»

(pie yos comniunico, para O S devi-
tlo,. fins.

N. 101 --- Ca ai o officio a. 1.'61, de
do fevereiro deste atino, encaminhas-

1.15	 .114andt-ga (14. ii lo4if! Jalleirn 	 pro-
004(4 em que Motivai Pairo recorre dt1
decisão dossat alfandega, que mandou co-
brar direitos em separado dos ris Iam-
laices de ferro, coulendo silicato it • soda,
kado,,ctaidos a desanicho pela nota de im-
portação II. 56.09ti, (li'.	 .

() Sr. ministro da Fazenda proferiu
coi	 do março ultimo o segunde des-
pacho:

‹.1)e actArdo coto o praceei*, neeo prO-
viniento mi recurSO)".

E' vete o parecer que emitti em to do
toa io proximo findo, com a, qual eoncor
ciou o Sr. ministro;

«Trata-se de envollorio qur fem N'alnr
roereantil c á vista do que reza ti
• da Commissão 41e Tarifa da Alfaia-
(lega do }tio de Janeiro, de 11. 12, niic,
"(leve ter provinienlo o recurso, para ti
tini de SP sustentar a decisão reeorrida,

(pie tom todo ftindamento.»
•E' o seguinte o parecer da Corornissiir.

de Tarifa da Altandega do ltio k le Ja-
neiro:

CoMiniSsão (Ie. Tarifa I:, de parecer
que, Si ais tambores questionados estão
CHI 110111 est (0141, d0Veln pagar direit.cs; 1.1
deeiSãO desta alfandega. invocada no e.ft-

,S6 pela parto, Si' refere a eR sos artefa-
ctos em iiião estado e som valor mor-

() 4 p i r. vOS condiam :n . o para	 devidoz,o
can!	 "

ins.

N. "ft (:ommunico-vos. para 03 de..
v .010a fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, fendo presente o processo reloti-
N .O Lui lelagritiotoa.n. 4!.0, 27'
de ilidido.° de 1it'23, consultando 8013re (.1
-regulamento para a fisealinação e co-

em

npg.

Ç'ImiI ti	 u' r9113 (') alua!
tilinislro da Fatentiat,
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trança do iMPOSII) d.) S (' llt) Proporcional da Co-ta e Cindia, a 17 do eitail,»-noz,
Notou, vendas morcantis,	 resolvou por opiaoolo ein evo •ci • io no vargo ol•. divo...toe
despacho de 19 de maio ultimo manda"' geral do Iliosouro Nacioilati
revommondar o essa in1andoa que r,,,._ ,i'mvilot.s,, á delibera. ai. do S. . 1•'.x. omole a consulta por 1)11 ici.- . , com a lie-	 101.	 ,..	 .0r. „o	 '	 .

d.
.,.

1	 4rr, parr ronli0-111P	 oqui . ,	 nl N 1?-icessaria clareza.	 do ( pio rira informa a Inspoveão oto Va-
-- Sr. director da Rovobeoloria do 1/is- 7. • 1.1a, po,:orá sol arellivado e s to	 pru-

trieto Federal;	 coso».
N. :123 --• I:•n- o officio n. 2C,1, do 7 N. 2P, — O diroetur da Recoita Publica

de rovero iro do Jorl "nito ali ", ° Ill ' all. li- do Tho • ouro NaVional Vomini In i ...a ao rol-
n	 oha-tu a 1;sta reeteria o roenr--,o in- h4, 101 . 1.,,,terai de iitniortnia, Es[1.1,10 do
terposto polo firma llaick ii C., do ac.ft) Rio de Janoiro, que o Sr. ministro) da
dessa Itocebodoria (pio a multou em l'e IA yazolvia, toiliii) pro.,0111,) o iwor,,,,,,,o 
500 '4', Po r infrao : ã " do r"glt/auloal° ali " intracoão do imposto de coa-limo que 	 — Sr. dirocfor da ftecebodoria tio Dis-
ne" ."`) lli "-1-" li• 11-:--)•;-'89t thi '''''J 414	 fovo p"or base	 au

	

o	 to lits	 c-rado ontra José f riciO i	 "'''"3ai•julho de 1022.	 .	 Raynnimio •eixoira de Carvalho o ou-	 • 320 — com o officio n, 852, do 26
O S i• . n] inislro da Vazonda, om J ia I a tros, siit) ,) II. li. (119, do rocronto a nno, de abril deste atino, oncaminhastes a CS -

de 5 de março ultim o, proferi° O sognin- acompanhado do roviirso) intorposto pola ta directoria, o processo em que a Comi-
te dospaello:	 -	 f irma Ribeiro dos santos &-, Bastos, da pauhia Indusfrial do. Artotactos do For-

doci são dos sa oxactoria, ovaron, a 2(1 do 1, recorro do vosso acto de 12 do do--CDe acei'51-510 com a ultima parto do abril 11;

	

in, ano, o soguirdo	
•

olospaciw:•	 zombro de 19'23, qui; the impoz a mintaparocor, dou prov imento ao recurso, por
eqU ¡liai 10.. "	 <,./)o accoNrolo com o parover, deixo de 	 do 5008, por jilfracção do d,,,,,,,t„

tomar oonliecimonlo ol5) r eenrso do, Ribei- n. 15.539, do 29 do julho de 1922.
O Parec" 911' 'mini '' al) qual f''' i'''' ro doos Santos & Bilidos C niallh ,n110 a do-	 O Sr. _Ministro da Fazendà., proforlit

fer• o doso:leito do Sr. inini.dro lia Va-
v•-rioja, roi o seguinte:	

visão da colloctoria, na parte qint ,julgou ora. do corronte, o seguinto despacho..
imp0000dente o auto do f/ s. oni rotação	 «Dou provimento ao recurso para ro-

ck firma recorronlo aprrsontou ox- á firnct Pinto Bastos &.: 4: " na lr».	 'levar a multa imposta, por equidade,
pontanoa o 'rode as declaraçõ es do mal ri-	 O parocor que omitti, vim" o qual com- (to acordo com o parecer.
eula. Por isso sou ole Par•N'Pr 'pio sif cordon o Sr. ministro, foi o seguillIC:	 E' este o parecer quo emitti pio 1, i do
da. provimento ao recurso par o/violado, 	 «sou do parecer que não se tome ro- maio ultimo, com o qual concordou 41
aliás invocado no requerimento de . fo- nitovimonto (to rocurso de iliboiro do .; Sr. ministio:
Jim 7, como tom sido decidido om ont Santos &., Bastos, por ter sido inforposto	 <1.1'etitto sido apresentadas, oxpont a-

	

innumeros casos identicos. 	 fóra lb) prazo Jogai (fls. 21 v o-, 26 1 . Sou, nearnenle, as declarações para niatricu-
0 quo sos coullnUnic) para os devi • los outrosuu, do Op 1 11 iãO (Pie so 114 ,7„110 pro- /a , sou do parocor que se dé proviilloillo

fin3.	 vinil-oit) ao reenrso '.r-officio, da Parto ao recurso, por equidade, como tem sido
da decisão mio julgou o auto boi/roce- resolvido (111innumeros casos identi-

— Sr. delegado f iscai do Thesonro Na- dento oin rotação a Pinto Hastois & ComP••
ror não tor ficado provada tolo O N.o- cos.»cional no Estado do, São Paulo:

O que vos communico, para os devidos
N. :156 -_ Com o officio n. 181. do 31 duelo approliondido seja o mesmo ven- fins.

de marro deste atino, encaminhastos a ¡tido pela anuindo firma».
— Sr. in spector geral dos bancos:osta tlirl,rturia, o procosso Pio tio a fir- N. 26 — O di rector da Receita Public ima Pacheco Schnialt tX:i Vietorino rovor- do

	

	 N. -180 — Em solução ao assumido'1:besouro Nacional reil ora ao ct-a
re 411 4 1eV, ¡São dossa delegacia inanh ' ud,,) a, 1,, 1 for da o, 4 onecto/ 5 ;a Fooloral roi C.ain- ronstante no p•rocesso encamintiao ,.;- n a
dia I. 1 "" li °ctur1a Fi'd ‘ 1111* d(' ''sa Cal ' af a! ' pos, Estado lio Rio olo Janoiro, a remoi- esta directoria colo o vosso officio4-itio lho impou a multa de 500*, por in- mondava() constante da pont ar :4 11. "0, do n. 197, do 11 do fevereiro do anuo ror-fracção (10 til-a:reto 11. 15.729, de 16	 de	 .

1 ( 1
„ .	 , .

C maio d, e ,J:_.,.	 ,	 ,h i	 . 	 •
~, expeoa nos sosorin- Puno, cominimico-vos, que em virtude

ii orço de .1921. tes termos :	 da interação mandada fazer pelo ri. .55,

	

O Sr. 311ini,i; •0 da Fazenda proferiu o 	 »o diroctor da Receita Publica do Tho- do art. 1* da lei n. .1..783, do 31 de de-
s ogointe despacha: 	 souro Nacional rocornmonda ao conecto"' ¡ombro de 1923 no § 4°, da tabolla (',

• da 1 4 Collectoria (Ias 'lendas Folho:aos em tio regulamento do senti, ficaram sujei-

	

1)ou provinionto ao rocurso, por oqui-	 ,
ft:alunos, Estado do Rio de Janoiro, mio. tas ao sello fixo de 7.600 todas as viaaciado, de accórto com o parecer». 	 remetia ao Th os'onro o procosso do. re- do rocibos communs e outras doclara-

E' esle o par000r que emiltiem ?6 ol. curso da firma llarrozo, .1zevialo .&-, Coroo., (-Aos de pagamonto, qualquer (1110 soja
abril eoni o qual concordou o Sr. Mini :5- reforonto ao auto de que trata o officio a filma empregada para expressar o
'fr.): ,

	

	 31;10, de 28 do janeiro .114! 1919, da Col- recebimento de somma ou quantidade
lectoria de S. Pedro de Itabapoana a superior a 20$d00.L «Dos proprios formos- ola notificação do 	 o, ',_ ,.

Assim, si:, os recibos compreitendid,1 4(ifts. 1 -verifica-so mio ., dou causa -i olla, o t'S'a eCHI - e ")" a, r	 ,
N. 12 — O diroctor da Reeeda Publi-: p o ri. 22, do § 1°. da tabella o, do citado; farto do toren'. os rocorrontos, exponla-i	 -noa/ir:Mo apresentado suas declaraçoes -ca do lliosouro Nacional declara ao) cot- rogulamento, continuamontinam sujoitas ao se/-,

Vara a matricula.	 fedor das rendas fedemos lon Barra do lo proprocional da mesma tabella, e o

	

ou por i o d parocor mio se d oro- 	
s,.	 Es	 do 1110 11/ • .1a111ro	 a, 1, pra pasAados dei rctamente	 u, ou qand

vitnenlo ao recui .so por equidado, como	 « o o pa-s,	 ...s,	 ,•	 e.	 -	 . 1 •	
m

oirahv	 tado..	 ,.
s	 . vidos fins, que o Sr.	 inistro d	 rna gaento f6r feito pot. conta do terceiro,, o

!cr.o sido decidido em 	 ca,03 Fazonda, no prorosso encaminhado com ao seno fixo de $500.
(o sou officio ii. 378, do 10 de marra) doidentieos» .	 N. 357 — Com o officio n. 179, (IrSrorronto rumo, 4011 que rocorre o:e-officio.

	

(1 él " ," OS ('.0111101101 a. para os oloN-ido-4	 -	 -. ,...., .	 .4 de fevereiro do corrente an110, oneami-
ios.	 do acto pelo qual julgou improcodente o

nbastos a esta directoria o recurso in-auto n. 18, do 17' do a gosto do 1923, la-
--Sr. dologado fiscal do Thosourd Na- vi-ajo contra Toixeira Jimior &-, Como, torposto por O. alaria do Paula Foreira.

eional no Estado do Rio t_irande do Sul: •xaro'', a 15 de maio intimo, 4.1 Se69.1 ¡Me lio acto dessa Delegacia, confirmando o
N. 123 -- C5»nmunien-v-o s. para os despacho:	 da P conectaria federal dessa Capital

;devidos Li mi, que o Se. ministro da Ia-que, a ¡manou a recolher a importinicia,gToino C01111Pr 1u -1 01110 410 roeurso ex.-
zen fia. no pro: . • , so resiiilliii0 Com 4) VO g- "off tolo, para mandar procedo' , cum() pro- de 3:8188, provenionte de. inutiora imposta
40 officio n, .55, do 27 de março de 1917, põe, o parecer». 	 devidos por infracção do regulamento
rolai ivo á ropre-: entaeão folia pelo ox - 	 yr 051 ,1 o imo:ceei. que miai a 25 de do imposto de consumo.
eollector federal de Passo Fundo, nosse abril ultimo e a mie se rofere o Sr. mi-	 O Sr. Ministro tia l'azonda, cm data
lastado, Taurino Jacintlio da Cunha, eon- nislro da Fazonda: 	 de 19 de março ultimo, proferiu o se-
ira o agente fiscal do imposto de ennsii- 	 «Não ha no presente processo nenhuma guinto despacho:
mo, Sorapiiim Pereira da I'onseca, oxa- prova do que de falo tenha sido olevol-	 (11)0 accôrdo com o parPeer, deixo do
roi', a 26 de março do corrente anui', o vida, com os sollos e a nota, a merca- tomar conliocimonto do riu-.»
•-iegu mulo de.spacho :	 doria, porque, si assim tivesse aeonle-	 O parover que emitti e com.- o qual

.1$.' vist a do parecer, ardi ive-so».	 'Otto, o numero do barril a que acompa- Concordou o Se. ministro foi (5 soguin-
libaram os sellOs appreli o ndido's seria o	 to:

. 1;:,' este o par''-'r pre s tado neto sul"- mesmo. No entanto, ha a diversidade do 	 «Não se deve tornar conhecimento do
Stree t-0r ge ral do aliesouro, .T04"..' Aleixo data, numero de barril e numera da nota recurso ror se achar peremplo„-11 5. no• 

(fls. 1). confrontados com as intlic.rtç nos
contiol-L2, ao) verso tios sellos approliondi-
dos

ontenolo que foi infringida o
art. 62 do enodo rogulamento, e como não
tenha sido auto-ioda tal infracção, sou d41
parecer filmeSo annullo o processo, a par-
tir da decisão do fls. 9 Y., para sor de

-terminado ao agonto fiscal alitoanto (111.a
t'Ll(npra O paragrapbo 20 do ai-ligo 191,
fio mesmo regulanloilin, 011v11111•4-541 Via
51`gdlida o atanado, e t woseg uindo o P ro

-cesso os tramites logaos».
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;funil(' de 1!):.51	 EiG3TOMEM..	 	 ...nnnn•••n•n••	 n••••n• 	

11511 se fez o deposito preGi da
moita e neto da li s ida referente a sone-
....4.-ação. Assim. ha completa infrarção do
;irl. 229 do vigente regulamento do int-
;iost o (10 ccnsuint,. A recorrente foi inti-
mada devidamente	 da	 decisão de
1.1s.	 11;11	 v,	 conforme a vertillão

V. do 11 de Setembro de 15)23,
'elido (pie no requerimento de fl s . 12.
ya	 prorogarfbi de luso para de1osi-
'2.111 	 recell'Cl..

l;..	 1:stá inx,s-ada, a infra-

() que vos communicii, para os deviiiis
fins.

Sr. director da Caixa 1 1 1 ' .\11/11111-•
2:11.i111:

.	 de ultimar ii processo
relitli\ o ao requerimento viu que o lir.
..I-ose Antonio :Nlartins 114.111' rans-
fPrPtiria de fiança por terem sido adqui-
ridas polo afiançado Paulo da Costa Pe-
..eira Itoin g"4.) as airolices ns. 215.119 e
;259.151, de 1 :ottOt cada unia. dadas ent
garantia da fiança do ultimo, ctillector
das rendas federas em Cruzeiro, Estado
411 . São Paulo. solicito vossas providen-
cias no sentido de ser esta dirertoria in-
formada Si nessa roparlieão foi proces-
sada a respeeliva transferenria, feitas

dex idas annotações.

-- Sr. inspector da Alizinden't de

N. 106	 - Com o officio n. •506, de
•-_,6 de março do corrente anilo. encanii-
liba s tes á	 do Rio de Janeiro
• processo uni que The thiodyar Tire 4%;

:It 4 114/ 11 ,1' t. . 4 1 1. Sul ir Anierivil revoo ... Chi
decisão dessa alfandega vonsiderando

.4 'kein i "omissa - . para pagar direitos na
razão de 50 (4 tid trio ,c iti • a Illerradoria
dle s pachada pela nota do importação nu-
mero 37.323, lo 1923.

0 SI'. IllifliSt l'u da .Fazentlit proferiu, em
:; deste mel. o seguinte despacho:

'Dou provimento ao l'eeltrso, de ar-
córdo com o parecer".

( , ,to o parecer que rinilt i lui 19 de
nmaio ult uru. com O qual roncordou o Sr.

• "Estou de ace6rdo com o parecer una-
adio(' de fls. 18. da Corinnissão da Adfaii-
,dee,a do lin) de .Taneiro.

Assim, o recurso merece provimento."
E' o segnintP o parecei. da Ctminiissão

41a rl'arifa 'Ia :klfandega 410 Rio:
'A Cononissão da 'Parira classifica a

mercadoria em causa ii, art. 1.033 da
•I'arifa, como borracha em lamina, da
taxa de 1$200 por kilogTannno.

o Sr. inspector conrorda cum este la-
tir

O que N' o4 conitounico, para os devidos
f ins.

----Sr. inspector da Altandega do Rio (te
.lativiro;

N. 509 --- Conimunico,vos, para os de-
:\ idos fins, que ti Sr. ministro da Fazenda.
Lendo presente processo eiwatuinhado
(-sia directoria e0111 o vosso ornem mi_
;o l eei ' 652, de 16 de abril 110S11' aluir, ent
que a soeiedaile .\rionyma "Mimitor àler-
can, it" reeorre tio acto olessa inspeel.oria
llu não reconheceu comprovada a aludi-
-cação do papel na revista ifortitur Mer-
,,etaiil, proferiu. em 23 de maio proximo
findo. o seguinte despacho:

"Em fare das razões expostas pela ai-
a fls. -5 e justificativas de sua

..lecisão. resolvo negar provimento ao

São estas as razões expostas por essa
:alfandega:

".X Sociedade knonynia t1iiiItit àler-
camil recorre do acto th`Sla 1114111`e11/1.11/
(Fie 1111!	 11111C[Cr111	 i 1 11 ' 1 11 1 1V 11 1 : si	 .1'1/1:

prox-ada tu applicarão do papel que a re-
corrente diz t e r empregado no revista,
110 periodo de 1 de janeiro a 5 dc março
de.ste anno.

Nçl a procedem as razões allegadas
porque:

a, não se pOde Coioproval • a applicacão
de mit papel que não existia	 1111d(11'

re"rvill " .	 1-1eri444114 4 . 1111 1 .10. conro de-
itionsf i'a. a rópia do" fls.. 	 ex.lrabida	 do
livro de eseriptura.:ão tia stIPPItealli":

periutio não roi feita a veri-
ficar:tio 41;t respectiva tiragem:

c .. se depois de notada, pela fiscali-
zação competenle. a falta de eseriptu-
ração a que estax-ii obrigada a Soviethide
\iionyiuuaNlionitor 31errantil, e que foi

4 .111iiplvfaila pela recorrente essa forma-
lidade legal:

(1: nenhuma rommunicação foi feita a
esta inspectoria, em época opportuna,
pela Mesma Soviedade allonywa,

Por esSes motivos, que parecem suffi-
rienle3. penso que deve Sie negado pr0-
vinient.1 a reeurso."

N. 110 — Com o officio ri. :179. de
d e marro deste atino, encaminhastes a
esta directoria o processo cot [pie Pedro
Surrar revoo , do acto tle.ssa inspectoria
que sujeitou ali paganientil 111' 3$900 por

como de ferro polidas nickeladits. fi-
x'elas que o revorrente julga seio poli-
mento, lia taxa de $910 por 1:ilogranuno,

O Si', ministro da Fazenda proferiu.
em 12 ile maio ultimo. o seguinte (les-
Nicho:

'Eni faro do parecer Dego provioleido
Zio

E' t' ,. te tu pai-over que emiti; em 28 I le
abril, vont o qual concordou o Sr. Mi-
nistro:

"As fivelas, constantes das amostras
juntas, são, oniforme o laudo ila Casa da
Moeda.. de fls. 10, de ferro pidido u ni-
clietadas, e tem sua classificação no ar-
tigo 751. 2' parle da Tarifa em vigor.
laxa 3$ 1 sobre taxa de 30 , nos lermos
da nota 100' lia dita Tarifa.

.ASSi411, 11 lCLEPS 1, não ( teve ter proej_
mento para II fim (11•' :e sustentar a de-
cisão recorrida.-

ti que vos confluindo) liam os devidos
fins.

— Si.' delegado fiscal na Balda:

N. 58 --- Com o officio ti. I lo, 110
11e p lar1;41 1111 corrente atino. encaminha:-
1es a esta directoria 0 recurso interpos-
to 1 1a firma Pereira Pinto ã; Comp., do
:reto dessa delegacia confirinando o da

111" Rendas do Ilhens. que a mulhn
em 150.3. por irui'r-a':ubi l i regulamento
annexo ao decreto numero 11.97?I, de 16
do fevereiro de 1916.

U Si'. 111illi,S11'11 Ila Fazenda, eni lala le
11 de abril ultinio, u seguinte
desparli.):

c.k. infracção ti que se trata foi veri-
ficada mais de 30 dias depois de rece-
bida a niereathwitt pela fura rottiprada-
ra, iiypt tusi em que ião toais respon-
de o vendedor polic falta, i'.,'-ui do arti-
go 87, § 2", lettra c. du vigente regula-
mento do imposto (IP consinrio. aoídica-
ve l ts..oe vie, por ser disposiçi-m elin:i-
nadora de pena.

Dou. prit' isso. provimenlo ao roeu(
para relevar a multa imposta.:›

t) que ves conitounieo para os rleN idos
f ins

—Sr. inspector tla AlfantFga do Pará:

N. 20	 - lie areõriiii	 ii	 II tiesparlin
p roterido peio Sr. da 1.-azenda
.a 3 deste IT11 •7. no precesso relativo ao
aviso do .n linislerio das Relações Exte-
riores n. 1j61, -de 2 il . maio tult lii. de-

;.itra	 dos id eJS	 ¡pie a

isençre) anínrizada pela ord.-n) n. 1, (1,,
3 de janeiro •lo earronie annu, para titila
lancha adquirida da In glaterra 1,4) (10-
N-erro da Itepubliva do l ivra, condo-11(11-
d,-; as laxas de obrm (10 par-
ti,. expediente e aildieband.

Fica	 assim	 rilIh'Iulakli	 4 nien tele-
gratenia it. 31 .15, desta data.

Portariu's

N. 13 --- O director da 11 Perita Publi-
ca do '1:besouro Nacional euunnunica
Sr. eolleClor da 1" Colleelocia das Deu-
titia Fel j t . rai'S (h' S. 4 1 0114;a111, 1111 EStatli)
fio It .11) dc .11111in). 11114! II Si.' ininigtr0
Fazenda, tendo presente o reeurso e.r-
(:ff i•Át• dagitella	 eXaeltbria, da decisão
(I ti o deli rio prt neesso instatiraito contra a
firma Alcides Teixeira da Silva, por in-
fracção do reg,tilamento approvado peio
de eeeto n. 15.589. de 29 de julho de
192:2. eviron	 22 de maio ultimo, o se-
guinte despacho:

41), , aceórdo 1 1.1 11u o parecer, mantenho
o acto reeorridlt.s•

O parecer que. eti.itti O rim) o qual
concordou o Sr. ministro do _Fazenda
foi n segui:Ir':

‘silit de parecer i1111' Si' mantenha a
decisão recorrilla ex-o(firiu. iltas ))4*c
equidade, cold'oCtrif, a'S re golOcõei: da au-
toridade su perior 4'111 l'ilSOS

N. 8 .—	 direelor da Receita Publica
do Thesouro Narional declara ao c:;i1-
'velei' das rendas foleraes 	 Saqua-
V1`11111. lsta1l tio Itiil 111' Jalat'ir'il, 1111 14111-
lução ao assumido constante do seu of-
f leio n. 33. de 12 de maio ultimo, que a
approvação tia llonivação de preposlos
/los colleclores do Estalo do Rio de Ja-
neiro, é de compefencia desta directoria.
ex-ci do disposto no o. ti ítu ali. 18 do de-
creto ir. 15.210. de 1921. pelo que deVe Ser
regularmente enraminliada a nomeação
do Sr. Abeilard Noronha de Oliveira.

—Sr. ilelegado fiscal ela Minas Cieraes:
N. 152 -- Com o officio n. 279. de 7 de

abril deste autuo, encaminhastes a esta
directoria, o processo em que a firma
Ladeira ti:. Comp. recorre do acto dessa
delegacia confirmando o da Collectoria
Federal de Palmyra. nesse Estado, que
lhe impoz a multa de 500$, por int:orei:fio
do regulamentli.ilii imposto sobre a
renda.

U Si'. ministro da Fazenda proferiu.
em 17 fle maio proxiino f indo, o seguinte
despacho:

'O prazo de 30 dias para a inafrieula
da firma recorrente devia rutilar-se, uos
termos dto art. § do regulamento
approvado 111111 l l ovreto n. 15.589, de 29.
4 11' julho de	 1922. a partir tle 20 de
agosto de 1923, (lata lo archivaniento
seu contrario na Junta Coniniercial.

assiln. que a representação que
deu origem ao processo. sendo datada do
19 de setembro do referido atino, foi feita
antes de expirado o prazo alludido e é,
portanto, improcedente.

Por t • Sses filndanienlos ( 1 011	 PrOV i -
inento ao recurso."

O que vos conotando) para os devidos.
fins.

1)ireetoria tia Ilespeza

rxt;i:PIENTr. 11(1 S11. 1)1111;CTOR

'lir! .70 (ir Itwin (1,` 19?.;

'Ao Sr. ilclogado fiscal nu ..1111avona..
N.	 - Pdleinetiendo ti	 tabetta

distribuição 11,. rreditos t!it el.çaieehto
Nigente ao :11. da	 lia
cja dc tt:;:t_ti:: •,- Verla



'1'èrea-rvira

—	 Sr. delegado fkral na 'labia:
N. 155 — Idem, idotn, idem, na ina-

portancia	 '29::)nosp)00,
—	 Sr. deleado li,a, a1 no Ceará:
N. 8 .1 --- idem, idorn, na. importancia

(ie ;;O:000$00‘).
-- Ao Sr. delegado fi?,eal no 1'..2pirilo

N. 13 -- idem, idem, na noporlancia
dc	 : i:to$000.

-	 sr. delegado	 Nrara-
rdt50:

N.	 -- Idem, idem, .c..-.20(10.

- ko Sr. delogado fjscal nu Pará
'dom, ii ciii,12:70W000.

.14-4 Sr. dologado fiscal na Balda:
N. 157 -- Convedondo O eredi10 (10

1 ..útl:7;2H2.ttpara pagarnonfo do exervicins
findos á pensionista 11. Anlonio 1rari-
ei..2 4 . a do Prado Lime..

N. 158 -- 141,114, de 1:',l98 . 7119, a 1)ona
iui1 i). eitrdoso.
N. 159 — Idem. ás sonboritas Canto-.

lna tt Alice Garcia Paclievo, 1:829:tt333..
N. 160 --- Idem, o cred1in de e401M9417,

á I). Adoljna 1.eite da Trindad e 11 sim.

N.	 -- llomellendo a guia pa-,atla
a favor 41e .1nlonio leite Ribeiro.

--Ao Sr. do1oga4la fiscal no Maranhão:
4,59 — Concedendo o crodit,,

2:4)1W, para pagamento ti 1). franci:-ca
d.; Lago l'orreira e filha,,

— Ao Sr. d elegado fiscal no Paraná:
N. 08 — Conoodondo 41 credito de

(-11179, ouro, e 65. 81t;7, papel, para pa-
)4amento a Ceeiliano	 Comp.

-- Ao Sr. delegado fi.-!eal em Pernam-
buco;

N. 1'.38 — 'dom, de 1; Or..;;G8, ouro, e
pap p l. para pagamento 4Ia ros-

111 tiji.:ão	 11m . ;da	 a	 Albi ti 41	 Campos
Comp..

13o _._ conoedondo O orodiro
1:5551289, 1 . xelviebis findos. para	 pa-
,.;To tionlo ao aposealado .1054) 11aplista
Silva	 langtiinlios.

---	 delogado ti-cal no !tio (irande
n in

N. 19t; -- Concedendo o credito de
:v;8 ,2:80 4,29s780. ouro e papol. rospoeti-
vamento, para 11;11 , 1ento da re1tImit,5t,
devida a Solirrdler &

N. 197 -- Idem, idem. ii,	 2104) e
:;(.11.'-G97. á firma Sjlva

N . tos ___. [dom,
soeiedade .\grionla	 t;raude

---Ao Sr. dele g ado fiseal em S. Paulo:

N. 232 -- Idem, idom, ii	 .ít.,t 33t3	 o
t13202	 .11.1s4.
• N. 2:33	 Hem, idem, de :".P.o.'801.1

.18S11 .1, a Fortes tN- . Comp.
Id e nt. idem. do. GOS500 e

a Am p rieo Martins & Comp.

f io 13

.xoSi.	 oiop.ado fi sCOI oh) Ala.u.o**tas:

— Sali,2fazondo o que
41a Agricullura, e ia avj so a. 1.80,

de 7 de abril de 1921.
N . ri __ cone4.,41491410 o	 credito	 414'

oxrreieins findo. para pa-
g a mento ás p e n , ionislas Isabol 41e Souza
Braga, Maria Helena M. 'Bra g a. ZnImiza
'Monteiro 11ra ga. .11`ariela, Co les-
j.ma e Irene Mouloiro 11raga.

MAMO OFFICIAL

— Ao Sr. dele:2r.t41,-4 fi 2e al no Ama-

N. 73 - Coneodondo o ç''f'd P.0
fh O S,	 Soliv•itoti	 ori0 da

em aviso n. 1.."3 C, do 21 (14.)
abril do 19.'1.

N. ;1	 ‘:oncodondo o crodito 11,, ri;Is;

1:31 'i?,	 sdieila•lo	 polo	 III iiijttt1 , iii	 41;i
:I ViSo D. 1 . 1 I e de, 18 do

Idars:1) el o 1921.
N.	 (5onoodontlo o	 41.i14) 4Ie

i n ora pagamoido 5. 1ionsin-
111 4..(a,,	iii(iitlt-	 ii	 pr.loo;--4	 annoxo
;III 41 . 	 do 11 de	 marco de
1922, de- sa dologaeia.

S. dologado 1--,,a1 na P4abia:
N 1	 Conoodondo ii	 oro,lito	 414,

2:18'.1t:15. para pa gamento á	 pensio-
nisla 1). Lniza 1..i .21441a (111i 11;u.ii,-;.

N. 182 -- Coneodonda 41
pa ra o s 'fins :•••11;;:..t ridos	 no

axisd ti. 2.19g, .1r ,	 1	 th. 
41,1 Mii,i-torio	 .1griettl 1 ara.

N. 1S,1	 Coneetlendd
Gnffl.r.', 1 ara pa g atnenlo ai pad..e
Cupert 4110 ti	 1,aeorda.

N. 181 --- Idont, ;dom, au oaneo Ma-
bool	 1.4 . 41n•ia 1 4a11.544.

N. 185 -- Concedendo o credito do
3 :C10;2, ala tan.nfi io ado
i n odro do .\leaniara Magalttitos..

1)0 1 %.,ailo ri - 'a1 no C,,,ad:
4N. 91; ---	 it	 il iii iii, 41 ihrlieesso nu-

mero 10.019.	 anui	 2or	 satisfoita
uma oxigene:a.

---.‘o Sr. do 1 es:n.10 ti:2 4, al na	 Mara-
nhão:

N.	 - r.onimuniean.lo	 4fi..:1,jboi.
4ão .1.4 o'..odilo do	 192:5o0;	 Iltr•on-
,:,: • ia da 1Iratla ti	 l'erro S. Luiz a
"Fitor.oina.

c„ney 1,. 1 -1 .10 (1 O ed li	 irt

1 : 2 9t;. nava 1.3:lamento a 1). 11arbara
Yeira.

N. 8 , n 	 • • 14,10. . 1 ' 2..$25"•-;1, a 1).-411::
1;a11,:na r.arvallia

14toto	 ido-44. do
I). Gzi	 M.rantla

dislega,10 fi-;, • al fltPa;ti:
N.	 ConN..1.11.1.1	 ':0

1:8r. 8:.:2 :; 2 . proa paari11.9 ao a(to;ten-
t.ado	 e,e,-.1:;.1;11,	 Ii	 to.0,•.•-st,	 anuexo
;,v.-o do Nlithislra'in da 1...ací-to n. :133. .1,i
1 , 1 .1, , maio do 1922.

N.	 1 n 1;	 .Coneedett,i,) n
; •	 t	 "-pn/	 rii,,	 (im , ftm	 foz

59.ii	 15 (IP Zil n H 1	 1921„1.3
is! orto (la (Pio-ia.

	

7 -- Conredend o 	 c-o,1 i	 do
r4 1 114 2 . nara nagamonto ai	 sne:..o Jostl
Androdo

N. lIS -	 Ite zl intindo. itu . n	 drvi-
fin s . rt	 Halos do Id).

("".4111,-4 410	 l-,iiiurIlf	 o Stella	 do
7\;,-“..ittiertfo.

- - x.11	 r. lihpado fiscal na	 Para-

N. 37 -- Conrf , den.1,1 ri ert•dil; r, 410.,
no 3. para pa gamento ao ' ,adj . () Anf.,....
11;14 ' Avios	 lo Meq1,1.

— Idem, idem, na inionrfancia
do ..10:M)00i).

(1r14, ;:n4ln ti ç cal no 'Paraná f
N. 9e, --- Idem, ideni, na int;tortancia

do 3 :7)0fis:(1110.

- , .1rt	 41(.1'0f:rido	 fi g1 . at o)I
nambu :

N.	 — filem, Mona. na rnporfanoia
ile 288:500:= 000.	 -

Ao	 r. delegado ti-cal 11 . ) Rio flran,lo
do N.41.10:

N.	 --- Moro, idem, na importaneia
100:5(.10900

Jimbo de 1024 

--Ao S'r. delegado fiscal no 'Ui
C:Valide do Sul.

N. 190 — Tini, idom, na impo: tan-
eia de 92:900$0o0.

Ao Sr. delegado fi.-,;a1 em Sani.a
Calliarina:

N. 89 -- idem, idem, na importanc:a
de 4:7:500000.

—	 SI% d Pl ogada ti-mal e m	 Paulo:'
N. 227 -- Limam, idem, na in.porlano;a

cl e 9:5008000.

---- Ao P,Sr) dologado .flícal om

N. 57 -- Liam, 1,1001, na impnrlattoit'à
(ft ) .2.s..noN000.

Dia

1 0	enininandan1e da Policia
lua' 4141 Di .-tricto Federal

N. 100 -- 1"meliondo, afim do
z at Á sfoila lana oxigoncia,	 par...0,s
n.12.11-1.

Directoria do Patrimonio Nacional

J'APIIMENTE DO SD. IHREt.T. olt

Dia 16 de junho (1,. 192-a

N. 1 -- .10 Sr. dolergala fkral na Ri-
rallyba, pedindo informações sobrc o pru-
oesso originado pelo telegramma 41e lt;
de maio &Limo, em que o presidente tio z -
se Esladn pele aidorizaçfio para demoli?

pred;o desipmprtado pela União.
N. 12 — An	 delegndo fisea n cm S5o

Paulo. remedeia-ia o proces.sn sol) o nu-
ir,oro	 (Ir' 1923. afim de que se in-
forme sii prsivi Ser aler. f '.1rio o forn o -
ointonln de in,wei c,	 1.clo
fodoial 11,,s=e

/124/ +i cri/nen/o (1,-•.)owhitdo

Jost",	 1.1\-,-,; do Ptli. podindo
41.4 11111144 de a toramioil O do torcio

acorosoidos do )11 ,rinln,..; ii. 11-A, :-;-
fi i ndo ti K I.O. .11:1tf lloZ	 1..ax ias, 'iiiN -
1	 In ido no.1;i10 1 . ;.10 p4;.lo
ro.2 1ifitido.	 CN;	 lição d. , 11(4, )
til

11nn•n•

Recebedoria do District° Federal

f . xnEint:NTE	 innrc.Toa

1)in 16 £1,' "unho (1, 19.2;

Qfficios rxpod;dos:
n000ita Polui ei:

N. 1.109 —	 ()
.10 da 2 d.4

setentbro de :111,112, da 111peetoria tierttl
dos Bancos.

N. 1.170 —	 '. 2.1inunicando annnlla-
cão das. 	 110 ponna d'agna
t92‘,1 :a 1923, eia	 de	 .1:'raneis.,,f
'Pinto l'orroira,	 prediu n. 2, da r .;à
são Luiz (1on7aga.

N.	 — '1'..)rnmunicando annulIn-
•:5() .das -dividas	 pema fragua 54,
1018. 1920 c 1021, em nosno de 1,y411:1
;:alyno 1toncalves, pelo predio ii. 12, da
rua Pereira, Lan-i • to.	 1

N. 1.172 -- t:(4mrniinivando annul1a-
r :.-to da divida de penna d'agna de 1923,
CID IODDO 4 1 4, ';.bli14).1. 0Prs Ribeiro o 4411tro,
31; `1 0 Predio H. i i, da rua Silva Nla-
EepT.

N. 1.1:3 -- Gommunioando anniilla-
c rio da divida de penna digna de 1923,



Torra-f eira 17 nt.mun (11TICT ,1L	 Junho de 192.4. 
-

N	 i - .1nt.11:0 da Silxa.
.1	 . a,• n • n ‘,:01 nn '((ti 71,71.!,,•1.0,	 1'11111-

p1 1 111' 1.1j - ,11' d dl) St'.	 lI	 111111111'
ráV.6 • 11110--,,' a	 '.1 n ,1•;111:iin I irada .

(-o nome do Anna Ffalle n sca da i•ils:1
;Nhp..,ple s , polo pl .,. .1a rua Coo:-
laxo Sampaio.

N. 1 . 17	 -iiiounicande annon,-
ello iia d.\ ida da	 (I.• lk,IU-I ira
e .r fiic d l  1(21,	 iwire.. de

Carmo. pela	 lia do Tiotoiiiie 1.
N. 1 .175 - Cun . nunuentalo annulla-

or,o das diN idas 1^ lienna d'agua	 1.5):.'.‘ n
nuniv	 Feiiriatio It.

p ‘ . 1.) predio	 ãr.n , da rua Migaml Ao-

:N. 1.1;A -- r.)mnuinicandu
ria,4 divida .: do 'sentia d'agua do 1922,

a (92:1 , em insin; . do 1.at.aro. polo pre.i:o
funflos, ch ua 1iiiiio Scabra.

(frsparit(r1“8

jicza (.11 1' Pre'a l ria	 onlif'g2
230 ;., , a favos, Co 1a'aT1C1.-00

' n !ora ps.	 Cwopra-se.
da 2' 1). • ‘!aria	 enf roga
a favnr ti Jr.sé Corri.a da ;'ilVa.

• -
.l izo da 9 '	 enleeQa

a favar 41 . (Antevi J1 1 :4 1 . farail
1111e1.1-1n P.

.lou..) da	 Pre;(:.ria Civol, onlrega
laNar	 t'Iturri	 Varalt.

Som multar()	 \Visite	 Ciou-
..V visla ilii pata,,•:';'. re:•o11-1-

li dt • sp114.11 0 (1!' 8 Iu março proxinns
findo, para 1 ...rn14l-o tio nullo erreitn, ten.-
do No consid p ração ;, rila,Illar 11. :"I. 111‘

III	 C.-.1';'. -. 1110,	 1(11	 31inis1eri.)	 tl:t	 Vazon.1.).
Ito f.orro 4".r-Offeiu para a sup.....io• ante_
ridatle.

N. .5 ,?91	 --
:..ereva-s.,. a firma II.	 (010:...
parti,. d.. ,jaiseiro (1.) anno, sol ) 4)

N .alor lueativo indicado. dair.lo-se oro :go.
;.roida, a 1 ) . ,ka proposta. Officio-se á III -
_I'	 11P1'177, 11a	 111) '11 I11 1 1.1) 11:1 1>a s:1'

N. 9.132 -	 -- Can-
e.'11('-;2rs	 lançani:mto, ficando :-vin
fp it.) a multa imposta.	 no son-
I ido 7(r1p0lo.

Ordem n, 318. (Ia bireoloria
Public .„	 Valonlim It.,
pro-lon, ao sr. .11411 I

d iotio • .-. a 11110/11 /•;),.aria-_,o Ia 1isralizae5rs
iso:..essaria, no intuito ti. , ficar v.rifira.1
' me o emitractwito cumpre px.aolanionl'!

,imond,1	 .1
.110 4 1.41) suls-iireetor dar (Ioda a ...sla

ali (a111011i11 tios Iraballs.) ,.. 4I II

oxe;aição	 voil41,1111,,1111,
11.)-1	 'Ha-

!l\'.4 14ii s..rviço.	 ons	 ()•;„,
t unas. Ex1)oça-s1 . ïortaria

So. ni 'minoro --	 (:Iiim	 Pro-
r...11)-Se 1.'111 111 1, 111 iddica' 111 tia
cão, d; . a1..O1 . 1.) COM u	 01.7-1HZ1.11:11-

• á Direi.toria
. N . \-iriato .111-
iludo-se a divila no . nciolebia na info,._
11.1412 50. .1, , :sorório com I , I harl . CI • I'. Orrl
t• 1;1 1 ' 1 10-SC	 á	 Dilta• t;•ria	 4111	 11V , , • • • ita	 1'11-

Nolificap5,3 u. 219. contra Moreira
--	 soll.. iiv:•.monto

a polição	 cuja inulilitação
regularmonle toda, pois o s:11.1

inutilizado ema a data o a,signal,o.a
as,	 11l 1' sobre a oslampiltia 1-1 111,1'-*

tu'S1.1)1`.,	 pai77.7

N. 7.6 . '13 -	 An-
u/do-s. ,. para 1925, is valor 1....•aliva
4:Son$00.

IN.	 Borkeg,	 ,1)11.	 -
1.N11,.n . -sr a classificarão o avorbe-st . a

nos tI • I'lflo ..; do 1111;do é • do pal....
7 .71'i n Ci'li . 1110-Se	 ( 1lI7!0íllI') Cl

o ffic:e-se á Di!'eeloria da liveoita.

t	 Cl.it•O	 o lira,

	

I I('..1111111.1110a 	 11,4
4: . .	 ii:itiphit 71,1 ei/111 1'11/1.1

rnidta	 11P, 1lii p P11.) lia
S01 -11 11111111 ris - 	 Jacoll Jia-g...	 --

1 11-creva--!-... Imponho a boilla sii,1007:,
III liii ruo tia loi.

Som numero	 Frue111). -
Faija-sea iii-,.ripção rof to soo	 propol.),
de a:.;.Or.1.)	 01 ;•:11',,‘,.1". 4 . 111	 !Mau, 11,.

1(5 ,-51, a 4111,10 imponho
1~1a	 roinino.) tla	 rancellite-
do-e„	 sP,I:•Mi.da,	 ;
Sada ern ia.lino do cuoicalves .5. Comp., a

tie jairota de 11i2: : .	 officio-14'
1 nrectoria da Revelia.

Notificação n.	 eonf
1,51111p. --- 5,11‘1410 Issh.zad-.

tarifi da lepres , nlaeão, por inteinwilio da
1 411 . o/forni Iii ltooPita.

N. (1.691 --- Sdnia 1:offani. 	 -- A' sista
aty llivo-se	 iroeosso.

(lflicio 11. VS .1a Guilinissão	 1n147n-
reão	 l'az.orla 1111 Eslado (14,
1_,;r0,:;s1).	 ()1Ti•lo-Sv	 tle Fa-
zenda em :11i,I1.5

Burilo Cal-
da; e outro. --	 ni n -; rldr-

c's• a ti 04 il a do I :211 .4, ola---;itiean-
a 11.--.1).-,za	 ileado no

(*.ox:41-r..r.\s

!clulll nmo.^r.. - (Ssfilio AnIaljo
-	 1 - 1.114 s../ quo Ii cansidonto rã.) torne-
e.. II 1117tio 1 r;711. 1 . ,1/4', , -1101111 ,1 111111 71 ri:111111W-
i'aiiui 4711' re .1-1 n 111i • 1 1 XCI11.-1 \ 71111t • l1iO Z1'.-/1"

1111 . n 	 juipe,J,,, Lovenda:s 170:1'-
Carli-, a pwg.a.....

C n INT	 .VzSi5iNAI:AS

Con.k Wh/ do'

1 1 . 7/ n-w. 11 N.111 n 1111`1111'	 Nmildell a mil
s , a1s	 cer1:1	 flI Ppeadorin a

ilot. , rminalio 011	 com :1. obriga...il.. de
t o.ltrog,al-a	 res .,.eollialamentc', 	 durante	 o
pray4) do	 mea ..,. e (4,1 y . pG1' Conia (.1.,ssa
voinia, o a til ii do adiantanlonlo. Is coe-

royol.... a motado (/(1 valor
total on. I10-1 duplicatas, cli , jas fa..1n-as
r0 s poctiv143 foram eNtraliilas 11,.1

ias	 dinporliii Ha do adianlam.mfo
a mio V. S. so o1sr .u2a,	 conla dr '4')'!'-

I 	 ' A I,' 	 	 (1.1!11	 a	 carfa
27 do	 .....

Porgwita,	 "i a ,. factura ,: par-
P?ndt	 prirerv, da

eldroufl	 nic,read.i"ia	 ("Adida.	 O 71 71 11:11,
71111011 1/al l ;-/(1	 do	 11llianiallW11111
illraví's• d1)4 tiliplirala	 anima	 ri.i,.ridas.
1 oineidom	 insiso.,1.) Qobro vondas ria,'1*-
rI1111i-I ,	 001111) 11• -w p ra	 ([anil ("5	 a

na!viao.-',, para c...oro:miar
o ra so volt)	 ili-;posiçaos	 .1.2
mento.

ek.-)nformidadr , com o n i . r, 1 ., d., de-
fl . t•lo	 II.	 1 11.275	 11, 11..	 2?	 lb! 4.117.9 -ti7ir5')

a du p licata lem ma.
da 11..1'.soc11141a...4 	 ical	 s2.1.1-
1,nlioa. da mercadoria.

No casu ti CanmIla,	 sim adian-
tamento (01e o von s tilent- r)'colso..
51 0 11117111ral:: n 	1.1/.	 ill1.'1'tl-1.71.111)	 711111
VOlda (h' factura!4 cniroga: d. , mercado.-

A prhno.,:,,,,a iotri. , da on4l,...11a. pela 1111:11
e	 • s.*, quo tItulo	 ,xioalsida-4

('1)001 TI) lona	 ., trio
e1)runl1 . :1 no	 ebrig.acional offlua
e:pecio d&t titulo, dia . não	 a 11:11.1iCala.
31I1va a,r••••:5•12 orar a ralid: p h'	 e
Igarantil-o perante a	 inomon-

/o. 1.5.,	 tiere.-:--arits. a o..ni,-,sãO
roforida duplicata.

Na.. .it s sim. par.". m. fsrr cri • a s iiio (:a
I ro!ta (las 1111•!vadolla-.	 15,'CZI-si:-; 5, si vu1l , 11151Itt , O al4r;ga . 1 . ) a pr000dor

fm . ina do citado ao!.	 1" do doorplo
1( .:_'7:". A. pagaitd.) o imposh. dovido.

	

Aututi.	 );8, tio	 IN	 do	 0.11,11.1.,.)
1922, contra 'Hm 11a) . 11 Bitm; of (lana-
da, c.1. São l'aubs, foi aut 1111110. 1)0"

do l'egtlialla'fall	 do senil, vislo
ter applica c:o em cambial :1pol...bold:ida
estaLopilhas	 com mil luis, cineoenta
tolt reis o vinie	 (ditei 101.-
mente nsadas.

.Na d.:tesa, allega o autuado que nito
!louvo	 duplo	 a p ru n vitaineti t o iiss	 olto,
bondo possivel ii desligainettlo disto
pari, no mesmo momento, FPI' app.Hts
a novo insIrmnPuttl, mas (LUCI ii 111(141105
aS57111 ilã,7 está provado (pio O doeinneu-
to do onde foi IP solto retirado haja prr-
dtizido (Ps e£ft . itos neces.sarios.

1:tistlar;its, examinar na .1.:as1l tia
da ai C11l1'0
(155	 eu1	 149r4'(2), o laudo (2011--
ri:lisa tin.ern
(fls. 20;. N'eritivatia pela ropetivão do
tarimbo na face das mosmas e pelos
fragmento,: de i apel que aprosenla\-atit
110	 fl\'l0'ss

l'art ,j1. 4 1ilicar a euntravencão, 1 0 1111-
cal	 n	 vigencia, dl, -doeroto ii. 11.:t39,
de 1 de setembro de .1	 a allogacão 1.7
11/117.111W 1'111 fito: . dos	 numerosas jul g a-
dos do ..111.,.ouri., 	 especie porfoi-
tamenfe idontwa.

	

po	 n auto A
111,!4, 11111) 1 •,0 fh , yal 1 1;1111, ii Callad:I. 0711
Sii( ) l'a11115, a unilla de 2:00000, TI) tiiI-
nas do art. (.5. lot t ra o, do roferitio

\r'11(10	 a ,5.11411-
I1Z15;r1 u 110 S0 110,	 (ts taxas
applira.r.52, no doo...11101lb'.

	

1// 17111 l -41	15 P11;-::::491:r,	 nnil-
ta o da revalidacão, no 1)1 1 17Z0 sio ..7 dias;
pão	 fazendo. prolt1(R- a-6 •• • 	inei();(
1,-.:a ps, a ci • lwaliva	 sal\ o o

de' r( . .;11	 P, (VII'	 )1 .111:' 51'1' indelli

114 . 111 "'O 1,e 'I.") (111U+. 110" levuile, do artigo
7..) do referido doerei...

1:N1::WiNTE oo ;•A t. AJUO\NTE Po putEuron

(frSparhil'ION

1/in lis de junho de 192'.

-.1. . 1.12	 Antonio 'l'orl-r; ou Elias
Cra. i.;y1). ',ronda 0 1 11 visfa a iii•tif:cat.ão,
fejta polo agomo fisoal du imp014145 (10
constnno Vie01111 , 1.kserra o tomando cot
considerarãis	 pareo er da '3' Suls-.:ire.-
eloria. ilarotilso a Anlortio	 ou
1 .1ias	 v-labelocido a rua

remia e.	 sie-ta cidade do 11 lu
;1t . .faileiro, com ito g orM	 gouoras
mon!	 'Sug	 ig4p;
lados. a multa it .. 150$. por infracção do",

	

s 1 ,	 I 't 1"., lin ri"-tolaillo • iiio expv-
di•lo	 .1...Proto n.	 11.4') .18, de 2,,;

o (1 . ' 1921. a (piai d ovPrá rondlp.1
a , !+	 , fren -(.1e .d14 reifartieão ju7Ilamen11
c4,rit a in.portanvia	 do - 15:4$, vidaliva-
toonf e.'	 (Inolitw o rdns .de registro de sou
e s tabol..eimort.to	 rerrente

	

Eiva I.IViSado 111W	 3i:h)	 MIÁ
rit rAi luee ro.r.lidefteãi, (pie exceda	 pra-
:11	 dia=, 141'111
(in's	 iniporfancia•;.

	

J. 1.21(;	 - A. Somilann	 Toixoira,
a niiiurt

I(iin , mo Al .,: lei, a cada 1 1111 dos
:.*1)	 ,j1u11.0,
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N. 5.31. --- S. .1'. 	 Propriolla•leD
lonnlie a mona do dez mil reis, no.•

11/(.5 •1. lei; a cada nm sk 	 siguatariu8

N•- 8.f:55-A1i:2114c	 - In.;:cre-•
ço , d.e arei) s Z11.)	 o 1/3.":.',01'.

N. 8.675 -- Amadeu	 Prixo10,
c r.,111 o 1g-4re--

ror.
N. 7..521- Anfonin	 11,-!

Tr2n?,fira aver's:inde -s. , na lançA.
Juruti? de 11; 21, r. mudança do new-wi0
p:-..ra o e. 65. - 1u:H.11110 IOia•-fidorIcir
a multa d P. eincorilla mil 	 1n1n1n50
da lel.

).551 - - .1rJonio 1)11atio 4 , (11)11 .4i .

- 1ip.ia a multa di3
rincoc. 1111 mil	 mínimo da loi.

N. 5.197 ---• Angusto Alves Ferreira.

:V. 5.071 - Zerr,r;no Sarr. Poutro.;

N. 5 . 71	 __._ Torquato .1r5 ..•é da Silva
4;(iima1r..rs. --- Pago o impo.1.4(	 co-
in . anca, 1 rant. f ira-so.

N. 20.550 ---- .11varo de Souza. -
to baixa.

N. 5.533 --- Alada] . 'Fabian	 Comp.
- Averbo-s,‘ , 11 11111111111111.
N. 8.093 --- ,1111.441iio Pias

baixa.
N. ‘..1 .008 --- krna1(1.)1llIlulo &. Colon.

• 1W.,_se baixa para 1923. offiriando-so
á • Inrecloria da 111-eoila	 svalido 4144

liarovor.
N. 1.)	 \l-aro ila Silva Maia. -

1nsereva-so de accól-llo com l i parecor.
.1111usio P11111) Xavior. -- Ar-

ellivo-so. em vila do informado. 	 •
N .	3 . 810	 1,i‘e n tbi p ie lo	 .1E411.10Si • n

Leal. -- Pago o jnIpe 4s1	 robraneg.

fratisiirei-so.
N 8,470 --	 -Bapiisla Lenir:rubor.

111 n 01' 11'	 aeCijr110 (I II)! 41 paro-

rer
N. 16.3;5 -_- Joaquim PP roira •tee-

nardfis. ---- Pago o imposto on, e.4143.anva,
transfira-se.

N . 8.11 .' 1	 Jos/5 .1;1 Co ,-10 1:ars-alho.
- Pago o imposto oni	 transf

N. Sí40- r.rogorio	 .1rchive-
-P. em vi .da do informado.

N. 3 • 901 --- _1111.onio Bapiisfa
P1el21I)ilmrio( 5 111( ,„j unl y -se	o	 processo
o. 11.651, de 1921 O que aliado a infor-
mação da 1' 51111-dirreloria.

N. 19.51.5 -- Francisco Anlonio
Costa. --- Transfira-so.

N. 2 4 .872 - - 1'ranci,4co IJI Unioida
0111 vista do infor-

n1041».	 .
N. 0 0.3315	 Fernandos Moga. --

Transfira-Sr.
N.	 20.111 .7 - - vorroira

Comp.	 Avrrbe-se O intidença coni
\71 . 	 4- 4411il'il'-411' ;"t, Ilireeforia
da flt''if	 1144 sonlido iii paroevr.

N . 7 .5558 --- Cociliatio in anitis.
pinilni-a aluna	 einvortila fllil rids,

414-t 14 . i. Tl'anSt112-slo
17	 Marl i is 8an-

ehe ,4, - Tran,fira-se.
N. :21 $ .1)10	 cesar .1111osio1sarcoljoz.
1/0 acog ii414 , 4-0n1 IIpai-ri-lir, ¡lide1°e/4;d,',

por s or 1)rorodonto44414.1)4144.
N. 9.722 - -11enrgnie 14,1elliados

valvant 1. - -• 1 nsilieva-so li part ir do so•
44-rubro do 192:4. youlphitaildo-so .4 ia 1.-

o ;i1141 0 11 1 1 4 1141 192-1, do avo-Ardo com 44 pa-
roli p ... Imponho O multa lie	 1116o 11111

rniainio da 14,i.
N. 19.715 -	 344,44 , Poniira 414,1

N.	 9.7:17	 - 4 I-4 n 4 •4 	Ca• :11 lio t- 411)1 11).
Tram.f ira-se.

N,6.	 -	 31,0 da Co s ta Pinivin a .
•- Pago o imijo-le r , ro role•am;a. 11ansri-

1 a-SC. In-munia) a multa dr eineortila inil
rois minam)	 rrgolamenb• 0111

N. 6.257 -- .1Ianoel de Araujo 4.•1111-
nlio. -- Pago O imposto 4111 ri 4141`allça,
111111S fil'a-st- lnipoillio a moita dr cin-
coenf a mil ri'ds, nãinim.. do rogidamen141

arcórdo coai • n parecer das
2' e	 still-diroctorias.

N. 7.855 -_ .1( . . $ ;• Loorrneo de
ra	 l'ran-l'ira -se.

N. 8.156 - Joaquim 1'.arlos de Pinha
111agalhães e outro,	 pa12,44 II i	 4.

4 , 111 cobrança. fransfira-r.	 11111.15111115 O
no11111 dr vinte mil	 11(1111n114 da lei.

N. 1.78.1 -- José Rodrienes 1,vssz i. _ _
Faca-so 11 lllI'1'))(')Il) 'II' 11)1110 .

.	 .5811 ---.111511110 sharra.
dr 0ce61'(11( com 1.5 parecer.

N.	 - .f. Frgliab ,	Col)p. -
Avorbe-se a mudança.

N. 1.285 - José 'Nfaria il. , Oliveira
Pinto. -- Pago o impost4-• em 4-441/ranra.
transf ira-so.	 Imponho ao v p /IN 44 14 41.
multa de vinb , ititi réis, lIOIIilllO Ia lei.

N. 10.1":.59 --- • 1 .11/14 ,1) Piati"sg•nnok.
a mudam:a, no"-;	 4141 Ia-

).
N. 8. 't57	 P. !I.	 .‘ n 41.-

a mudam-il.
..Erndorvr.

t1tzu4.14i-:40 a nota 410vida.
N.	 - - Norliorto

•- -

N. 8.033	 Maria Ala gdalrfia dr l'-
g.noirodo .1ranba.	 (Ir a r-
c.'51 .110 com o 1)11

N.	 18. 461: --- Ma111 • 1('1.1 li) 	 .1broll
- .1verbo-seO moa:uiva. Imporiti.,

11 multa de 51 s , minimo d ix 1,-i.
N. 15.635 ---- Maria Nlatliildo

do Olivoira 4	 .11100.. -- Pago (1
em cobrança. transfira- se.	 Imponho a
cada uma (11141 roquormit, , s a multa 41.,

mininiii /Ia loi,
N. 1.i89 -	 Anti.ido
Transfira-,:o.

N. 1.587	 •Soixa,	 •1.(, -:sa.	 Ao-
I	 ilifift:14:111.1.

N. 0?:: -__• Nolifi...ac. i'm do 1.5 dr •unlin
(10 11125.	 Affinnin

acerxdo com ..
II ultortil) 44 dospacho do fls.

N. 591 -- 1..	 Lha] X.
;le i-5 ;51,410 com o parec(i . 51)4ra. 1' n ` n • 13IISI:10 -
rol (o lleoz 1)111111 o I Io	 :I, 4 m0ndo-1 . 01"

111111..) pfrpno	 insub,,i5-
le1111'	 a 110111 . 1. • 114' .ã( 4 	II1(11 j v 4 )11.- 1.1)-
i:0111-S P 	 devida.; nolas,

N . .5;3	 Joa.loin) 1,	 Sanfo.
neo6rdo colo o j 1;o,1r sopra.

(1.1 visla 41., que consra
rocon,idoro i lpspaelkl	 fls. .1 na par-
lo 7' -1.9 . (1114 , 041 emoIninenlo	 1•1.;21A1••••..

1.:• n • 	aoliar	 raw.,	 41.•

5 , 	mantonlio a 1111111a imp•(-da.

fa.inTwÃ.•

	N. 5.150 -- Vandian À	 _
11,clavoin (1111lo s s ao; 11111 , ',-I-: oh . (111('

..: Ha	 O corlidão . O a

n•••11,71,7

sun- 1411i1:41

Ilelarão da; voijovia.:
1 iii 1411-4/i0ocio1'i1(.	 pari	 pagati.4 . 441 . )	 itt	 n_

4111...31 T1 as	 o	 1.4rotissi-.54--i:

	

N. 967 - . Ai 111111110	 Vali	 rna Santo
lleurique o, 10(.).

N. 1.90;----.E. '.11ozall, -, n, roa '1110,.plido
(nl«ni 11. 81.

N. 2.4(21 - - Galeão Franca II, soar.,-..:„
II ia S. Poiln n. 483,

N,> 1.1160 --- J. Mor !1')l	 Comp., 1110
Gonoral Camara a. 131.

• 1.289 -- Fernando .11d.ordo
rua .1110i1'anf4' narroso 11. 120.

- • .1•.iio Jacintlio Fieber, rda
Pinto (awdes 11. 91 A.

N. 1.913 - lb (vario Coismiiii

	

lia 4	 PI', Wel)... il.	 1 18.
•	 -- `fle,one1.1 llorbster Pe-

noiva, roa (.:onlle de Bunifini 11. 767.
• 551	 :Joaquim l'ernandes, rua

f.:flinfe de 114.enfin, a. 705.

	

N. 2 . 1571	 .11fredo S0111.15, rua (.11)-

	

vi) Niu .r 211 ,0(: (1 5).	•5nflicro Pire,, , rua Uru -g nayana P. 135.
N. 1.06; - - João 1I11)fis1a da S3v.1,

	

II):) S. Prdro	 3541.

	

N. 2.0-59	 -	 .111f. ,6 1 M 11	 1aflos Vir •
rua S. P0110 D. 155.

N. 1,8114) • Oliveira & Jorna. rua Ar.-
gelic;t	 82

N. 1.128	 - .1. 1.ncio &. Comp., roa :51a-
rianna a. 120.

N. 9.1152 ---- 11. Rossi:mi	 COMP.,
tlida Atiaolica zein uu,n2ro.

N. 1.677 ---	 Costa	 11iranda,
;•n :11V1)o ir . COITI; n 1 II. ;8.

N. 2.031 -	 _Manoel 4.:.51010. roa

	

1)1 51111 11	 I. 556.

N. 72	 - llobo rto	 rua 28 41.'
n. 203.

	N. I.loO	 .1. Rico	 rua

MaIloa n. 189.
• - IMartP	 1:4,410, rua Siin

I.00p4411114 ti. 80.

	

N. 1.78:i	 Oscar Menezo•g, rua (105

	

Ma11')`0 n 1',	 .	 10.

N. 1.8-1 1 - - Ff-mandos 4Ç \lartlit Q . rua

	

S o nadi , r Elizehin	 97,

	

N. 1.919	 iix.-ira
rua Pinto Sayila a. 2.

	N. 1010 -	 .14Ielia :Sultania 1Ta gri, roa
da Saud,- n.

.Joii.) 1114:ardo a. 81.

11.

N. 2.001 --	 rua

Caldas. rua

a. II.
N. 1.93 :: -	 M 111Iiiiro, 1041.-ira

Varia ri. :11.

	

N. I .996	 •	 lis.", 	41.)

Varia a. 172.

N. 1 .681 --	 .1..s4 Ma; irl. Vianna. roo
."11iini.•111111

N. 1.619 - Eduard 4 V. Pedorneira...
rua lia (3011)140a n. 2;9.

	

N. 1.659	 -.111 , - .•1« ( .0.1110- .1,e; ,Saii!e.
.1.,:2n	 1:411:1	 1 ) _	 :g.

tolida, VII a

	

1a1i1lnnia	 ••')

	

1. 5 19	 Camara. r ua. 41•;

1'1.-14.44.44o
N.	 1.8 1 )1 -

	

•14t	 n.	 51.

N•	 1,8'53 - lar. •*. se,i 41a Cruz, roa -ia

'llIlIIIO	 II.	 85.

_v..	 I	 --•
N , 	 1 , ';741	 .11a.ii.4 , 1 Castri

	

4410- a	 '

.N.	 1'.140

;lad o ) . Poniveu II. 20.
N. -	 G:2	 ;

	

1',,n) / J en	 10?
N . l.g;a4 _A.	 roa

15.110o	 S.	 L-I!;	 II.

rua .14-'1"5

11:1
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N. 1.471 - Ao Sr. direc'or da Despeza curação apresentada, além de conter a for.Publica do Thesonro Nacional, idem, ideia, mula de reconhecimento dactylographada.
N. 1.472 -- Ao Sr. director geral do De- ai da se res.mte da fala de ter sido a firma

parlamento Nacional de Sande P blica, so- do tãbelião de Botellios reconhecida por um
licitando inspecção de sante para a opera- o..tro desta Capita'.
ria desta repartição Emerena da Silva Bu-
lhão. João Bernardo da Silva, ex-3° sargento,pe-

(lindo documento.---Deem-se os seus assen-
N. 1.473 - Ao Sr. director da Despeza tamentos por certidão, Sento de pagamento

Publica do Theso co Nadonal, so ic.tando do sei o, á vista do a. 3 do arti • os 3(1" do
empenho de despeza. regulamento aoprovado por decreto numero

14.239, de 1 de setembro de 1920.

N. 1.‘,180 .--Fra:isco Pereira rua do
Livramento n. 211.

2.075-Wallig kk. Comp., rua do
68.

N. 1.105 -Eduardo Teixeira, rua da
sande n. '228.

N. 1.792-Larn,1 1,1 & Comp., rua Uru- .
v.yana n. 133.
N 1 .921--1)utt..to	 Affonso, rua Ca-

jueiros n. 1.
N. 1.6 -Cai-('s Eelern, rua iMarechat

Fioriano n. 42.
N. 1.12i-Philonena lkie. rua Ma-

! , chal Floriam,	 , -110.
N. 1.702---5alvalor (M •des kS; C.W1111.,

rw Marechal Floriam)	 16.

Y. .:88-WcireAati	 1.es-it. rua Ma-
rechal Floriam)	 . 6. 1

N . 1 .535e	 ltal,ello, rua Pedro
Ve,o. ;!61.

'ACJID )S DA	 !':l '('l). 	 SWD-4LMILECT0111.1.

Pia 13 (1:: junho (1, • 19,2;

N. 1.922 - - Ab"io de	 e- • Sa-
t :laça a exigene.a.

N. 8.191 - SylNio Ce.sar Azevedo. -
Meia, idem.

N. 1.'411 -• 11:wacio Mario Nleanda.
-	 tdeni, i)leut.

N. 8.7341 --
idem.

- tleorgitia	 t'.arrico
- 

N. 2.381 -- Franciseo J0-1," ‘',1
-	 Idem. idem.

N. 19.111 -	 Caldino

N. 6.51111 --- 1!. It. NVilkinson.
Ideie, idem.

ts,0 0	-	 LUIZ Ferlia.lii,s
1;.*a .T1111101 	 - 111[1111P-SV.	 por	 via

rara ant e:arem li (PI O ' ell(141(1'.' -
.1 ia a bem lb 	 . Z ,!a 1;ere , : t, 	 Ioitt 11)	 •

1):;/1 , (11' 5 dias ii ii. 1i11111 ) o Wall volte
I I p eore sso informado pelo 'enearregmi )
li n I	 \ lo la porta.

do I ffill i litunão Mar i t ima o'Terrosfre.
Repartirão _- Companhia Brasileira

-	 lot inie-se, por edital, com o prazo de
1 :/ dias.

N. .8.112 - Eriedina Pir. ,s de Siquei-
ra. - - Prove o ali ,gado.

N. 1.8;1 ---	 Laniharino.	 Pa-
g:v., a taxa de saneamento iie 19.23.

N. 20.41 . 1 -	 1lUciiill (h , Leito
- ,1141 . : , s.•1114 , certidão do 11111-

(,,vaento 'do impo: to predial.

N. 13.171 - Vivitc.ma irmãos. -
1 , rok, , itio pagatie,oto da taxa de saliva •
ieetito 410 1923.

,X. 8.668 -- Naait,	 Itachid	 -
Paguem o debito.

Impren,,a Nacional e -Diario
Official"

EXPEDIENTE Do Si. initi.a.Ton

D a 16 Ce jarda) de 1924

Foram expedidos os seguintes officios:

N. 1.474 - Ao Sr. director do Patr:mo-
nio Nadonal, idem, idem.

Caixa de Amorlização

: Exotani:NTE Do 511. 1seri:Toa

.1)ía 1; de junho de 192í

:15 ;ft -- Decio da Costa Perreir,t.
- o depoi?; li ler recebido os joros
Senn • stiv (14 , 1925 e o 1" de 1921, 144-til'

N. 1:12 C -- (:/ariss.' Pessrla noldeira
de - 11 .,ctilique a numeração das
tipolices.

N. 193 A -	 Fernarides
- Cumpra-se o alvitra.

N. 372	 - Josephina :Mar! i lis Agra.
oecastão ()oportuna

para receber os juros.
• N. 37:: .1 --- Jos) : 	Vintena Pai\ O. -
Satisfaça a exigencia,

Dia 16

N. l3 I 	 Edgar.' \"ieit'a Terra.

N. 37; .1 --- Joscplia Lentos de Oliveira.
- Pague-se .

N. .132 A -- •1nbolio Fabio Teixeira
Costa. --1 ).ter

N. 460 --- E:d. Delegacia fon Pernam-
buco. - Proveda-se de ilecôrdo com O
informa(ão.

N. •31 .1	 lícito). da Silveira Car-
neiro.	 1)e1eride.

N. 239	 - Atavia de Lourdes Lopes
Dias. - Deferido.

Ministerio . da Guerra
Reti tiecisnentus dos paris mios

Aberto Campos Oa Silva, capâão, pedin
do patente.-Pro e que foi nomeado capi-
tão da Guarda Nacional.

Antonio Marins Borba. pecEndo caderne-
ta de ieservista de 2' categoria.- Inde!e-
rido.

Claudio Ribeiro do; Santos, propando
compra de antigo.; canhões.-Inde;erido.

Earico Ribeiro Mo so,	 tenente, pedindo
cerlidão. -Sim, na forma da lei.

O inercindo Sarai :a da Costa, 3' sargen-
to, pedindo matric 1 .1 na Faculdad:de Pilar-

e (Monto logia.-Sim, sem prejLizu
do serv'ço.

João Fernandes da Costa. capitão, pedin-
do confie -Ação melhor no Alittanak
-Não lia que de cerir em vista da informa-
ção da (i. 1.

José iNlar'a Silveira da Silva, 3' sargento,
pedindo restit ição dc docuntentos.-Dele-
rido mediante recibo.

Jos ; Nlari-olo Soar. s. pedindo a'istatnento
na Brig n da Policial.-Como pede.

Jo, é" X vi,, r de O'iveir l , tenente-coronel,
pedindo grati cação ad cliciond de 5)
Expeça-.n o til to de diivda.

Justiniano Fa sto de Araujo, tenente-coro-
de.. pelindo diploma. -- NttLt ha que de-.
ferir.

L .Monteiro d. Godov, petUndo cer-
tidão. -- Dectire precisamente rara que
fim deseja a culidão, de accôrdo com
a lei.

Mario M‘rtias. atuamo t1 Ezcola Mi-
liCr, pedindo destig mento. - Como re-
tiller.

Miguel Francisco R'he'ro, so!d do asyla-
nediado tra sferen r ia de residencia de

Pern-mbu o para o Estado do Rio de Ja-
neiro.-Como pede.

Odionegildo Rocha, cabo, pedindo ex-
clusão do ser iço do E ,eereito. -Deferido.

R giro (.1:-! rar , alho Filho pedindo do-
cumento.-Siin , med ante te ibo.

Reyirldo Sclimaedke. pedindo admis ão
no Corpo de Saude d t re-er -a de. 1- Fnlia.
- Não nie'e t-er atte.ndido. O seu e so não
se einquadra a disposieões do rizata-
mento para os oiliciaes de reserva.

Rodolpho Fernandes Machado, al;erez.11-:-
rorario asyl •do, ped ntlo conces rio de
Cana de accõrdo com o art. 165 do orra-
men l o da despe 'a do corrente .oino.-Inde-
ferdo, visto não satis::azer as exigencias
da lei.

Sebast : ão Gonzaga di Silva. 3' sargento,
nedindo ba:x i.-Deferido, em v:sta das in-
formaçée3.

Severino Aquino tle Soma. 3o s rgento.
pedindo as 1 imento.-Indeferido. vi-to não
'ter ficado constat do une a molestia tenha
.,ido adquirida em serviço.

Ministerio da Agricultura,

industria e Commercio

Directoria Geral da Propricdadt.
Industrial

1)0 Sn. InnEe'rt..11

iic,spnehadu.s.

	

(le	 1921

I)	 laNI40 4,

Ne rY. E(IP Zr 1 1 )1.11W11
(N;	 (q.11),.	 itudolph.1

Brandão Alvaro Ribeiro

Ci_stavo de Lacerda, p:Wnclo. como medi-
da de interesse gera , , que seja esc!arecida

N 1.470 -- Ao Sr. di • ector geral do Mi- de uma vez a divergencia que dá trarge.n a
risterio das Relações Exteriores, tolicitan- diversa ; interpr..tações.-Mantendo o (tes-
t!). erpenho de detl,eza.	 pacho antro. Registre-se ainda que a pro-
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Izaiird) Peixofo, .T. P. dlus Sa0-
tos à.: C mim., Nbiltiple Electric Pro.pluel
Company lne. reouerinientosr,
Radio Corpui-ation of .1inerica e Eausleel
Products Company, Inc. — Lavre-se o
termo.

.}')S 1)''.IPervii a Terra. --- 1.b)-se certidão.
NI. Bitiedicom1 . (,	 C4)1;11).	 T.Ct'iera

COMI). — J n 1111P-Sc	 pd'ocesso.

Drognat 1. ..anib*e ã, Como. — 1)eferido.
M. IIIIpcit ã; 'Comp. — Var.:a-se a an-

notação.

T-ife	 -	 11,61re-se
transf erencia.

V1c1; (hernical Company	 reque-
rimentos). —

Weslinglimise 1;lectics: malw
ring Company •oleu.; requerimento.s:
Angelo Suzzi, Sorié1C. Industrietle de lie-
pouille Nleranique (Ie.; .1iiimativ, Fausto
Zarlatli, t;asoline Products Compa 11Y,

 4oti'lri1	 lieaiI. .111ene1.	 Comp.,
.Norton Ilarldi • , N. V. Philip's III00;lani-
penfabrielien,	 1	 i	 Casa i e.	 Charles
Francis liausinano, Bernard Loewo
Juan Colominas. — Submetia-se a exa-
me prévio.

Francisco 1)nar1e.	 Cdonpacd,ca
directoria geral, 110 dia 19 do d'dirroonte.
ás 13 horas.

Confome olespac/Ko, dle 17 a 51
tearço	 foram effeetuados os ole_
positos das marcas regi s tradas na. Junta
Commerrial desta Capital N.)I) os
1 IS nunicros, nas dat.aN que ão indica-
das:

Março, 17, 'ns. 20.600, 20.73t3 e 20.711.
Março, 18, 1). 20.788.

Março, 21, ns. 0.)15C). 20.315. 20.357,
20.375, 20.127, 20.512, 20.1110 e 20.010.

Mar. 22, ns. 20.110, 20. ;10, 20,
e 20.1155.

Março, 21, ns. 20.507. 20.58 e 20.1175.
Março, 25. n-4. 20.47 20.418, 20..742,

20.7 13, (20.7 )5 e 20.77.8.
Março, 20, ns. 20.161; e 20.(1G",
Marco, 27, tis. 9.737. 20.022, 21.790,

20.801 -, 20.808, 20.809, 20.833 e 20.83(3,
Março, 28, n g. 20..167. 21).170 e 20.:,0;).
Março, 20. ns. 9.738 a 9.750, 2(1.793,

20.791, 20.825, 20.820, 20.827 , 20.852 o
20. 801 .

31, n. 20.813.,

1•n••n••

SEI;ÇÃO UI, PATENTES DE

11 do regirlament) annexo alN
decre to n. 1.27 1, te. 19 do doi.onibro
t}23).

Pontos caraeleristicoy. da invenção de
uni novo processo e seus ;minaremos

rara inineraçãtp , para a qual pediram
privilegio Edwin El Clayton' I, 1.1?(Mei0
conceição Nery (deposito n. 233, de 11

Lie junho de 1V-21):

1°, um novo iirocesso dto mineração.
baseado na theoria da relação das enor-
igias superfieiaes de corpos insubiveis
gmtro liquidoS inuno”;eiveis, caracteriza-
do Pela aPPlicação de uma :1)104..;;Ig) alu o-
Q, por exemplo, te carbonato de si) &)

ou outra, Ou mesmo agua simples, fria
ina (mente, por um . gigante hydraulico

construcção especial, abaixo !"n.1,para-

tfilInCllte reiN indicado, o. pela combinação

tio inacliMistno para tratamento do .1111-
nerio extrabido;

2", o. processo acima reivindicado, ea-
lacterizado pelo gigante bydraiiiir41,
5 .; COHIp,a110 eni uma ; arfe :I) dlo cano
coom i et,o . da subirão) de carbonato do

"goiti() odi outra, disposto rin cano ..2)
revd. ,stiniento do ;nem,
por unia antreamara fiorreadla por duas
peças (3 1) 4!, uma, a superior, Cnnt
perfuraço-res na parle infer;01 ., o supe-
riormente uma peça	 guia .,1;) Pala
manter c. ,ntrailo o i2anl o, o, outra. a
Inferi-kr, giratoria P111 stolid o ras ¡G', tra-
zendo ligadto 1 ano dl/ladrado (191d para

solução mend...ionada, C	 1111:11, itlfc1'1)1.-
111C1lic	 1 . 1 . r:bailo, 1 1;11, m(dliallo 11111	 bit'.0
pe n 111C111) .111111.1	 pVC111111.111101'

	

11a, jazida para o) hir()	 gra111.

	

29', 11101011 4 10 ein peç..s . 30 e 31)	 -
roa:a:111,1)1e no cano )1) 	 susceptiveis
V.41,11 11 teco loinau 1 pusição	 para
baixo ou 11 nizontal por tile1.)	 unia
mola	 montada eni uma. barra
..33), dentro do uin tubo	 i7,.
da com os braços '517) art lenta las ent
munld-w5 36 e :SM) . 	hivo

mantidto na sua posição liarizontal por
duna chapa (10 .1 .'; o interior da cano
19 e atrave--alo 4111 Kali.) I t
lo PO! .	1:anO	 , conductor d.) 1111-
ner1 on1 mistura efuti a : ..olu10 mencio-
nada. terminando inferiormenle 	 unia
Aapala ,, G3)	 :l1)1Wrii)111),:nt..!	 .7911

I	 , localizado d e ntro dla refe-
rida anfoetunara (3 e 1) dosta s.! pr1-
longand.1 em lint cano rigido (30) o ou-
tro Itext ‘ el -(39 ) Para dleillro do outro
ojerfor aoilevedor ( . :0)ti	 nde. el
luelo minerado pa s sa juntamente com a
sohic5o para II a111,11ClaVO H i,aa1 ir ( 1)
1/111 .	it 11,) 1 Oh° (72‘, eitjo rInnprimen-
to ix .) (Icpendt. ila temperatura il ee ta-
da e. ein ruja boeca de descar g a, dentro

ailloclas O. se encontra nina chapa
eirerilar de distribiiieão ',75;: ao referi-
do eject•' . (7)), dodaralo

1 '70 que a elle conduz vapor dragaa
proveniente de unia caldeira; a roesnitt
ealdeira fornecendo ',apor ao reeipiento
(9(3) gle aquecii»ento I li solucã 1eltilniea
tidr moio do cano Ç,09) o valvilla (100),

x-apur para operar o) injodetor (,97). quis
POr intertnedio do cano (9 8 ), introduz a
dita solução concentrada no valia (05),
li gada rano la;cca do poço; o
unihrodave tendo o fundo forniado em
4,V p itzka4ein? Para ..(, ',i)arltção das ma.-
lerias inertes do minerio. tal como ace;a,
estando a parle suporiov (lo aritnelave
!igalla a uni alainbigle para a cuoiden-
Fai.::10 div;	 41(P4 OICOS

LI-azinho o autocla‘e e o atambigoo
todos os demais apparoms	 (5)/111111111S
11`18 ItieSMOS	 1(1)010 O autoclave	 cano
do sabida (82) para o mi 110110 sonaradla,
tal C.011111 petroloo grosso (tu somolliante.
l'udo substancialmente dos eripto O PP-

presonlado no dleseir:ro annexo.	 ,n1

Pontos earacteristivos ulti 111V.rmr10
taiw p re•j n;0;11111-`111 OS C111	 el Iias das for-
nalhas :1e caldeiras», para a qual pellint
privilegio 1 .:(1g)Ird Ihrpont, ,doposito nu-
mero 213, de 14	 junti() de 1921)

.	 1", pela obt enção de urna grelha liord'-
eciliposta de um numero de bar-

cas alllovjVCis	 intormutaveds, ti'
010 finana de cunha o te ennfortmti:fio si-
nuosa e ondulalla no sentido longitudi-
nal, dispostas 'atui:. ao bulo da outra o
repousando pelas suas extremidades so-
bre um supporl em combinação com
uma grelha do altar (ta fornalha oii!.

-
fúrina ole quarto do, eire i1 1,-1, composta d..1dt
1 1/011.191 :• ro	 hal'I'ZIS tii ;1-3 amo iveis
interniutavei, dto secçã(): apropriaLla	 de
eonfmainiuão O ondulada sobre
uma parle dto; seu comprimento, dispostas
1111111 ao lado da outra. e. repottsando as
extremidades inf(i,riors s.dbre lima ar-.
maçã.) n !omprohendendo uma base 011.

dle fornalha liori ,onital o formand4
rambew 8 11 1)1) 011 e p..ra uma dias extremi
otal(..s das barras dia grelha liorizolitat.
(Implanto que as- suas extrenlidalks su-
periores repousam iIjt uni disco dis-
pdslo suhstancialitionte a angulo
relaçâo á li}u4	 Ii.I fornalha mencionada;

.) oniorogo do parcas do altar ema
trans‘ors.til de, opto a trarf o sone-

riur leni a fórma do cabeça Ii,. parafusos
1 proga, de moda a obter 1110 ostreila-

mondo ert,lual da som. .,;:o para a passa-
gem do ar entro as ditas p.p . ca:, is por..
dos destas ulliinas n Ii1I'c5llial1 . 1 . 1 lua or.1-
xinti:la le do sous extvoinos
moa	 roeutraimias formailas
modo a realizt.:.' pela s.ia juxtapusiçã •
aberturi1 ,. circulares tiara ti passa g em dl )
ar i H esfriamento;

3", t•ela.. formação 11.13 CN.1.1'0111iiialc; in-
feriores das barrus do :lha: . dto 11111 enta-
lhe no) /mal se en; ! aixa um rohord0
parte da armação /p .w siipp,)/la as ditas
extroloidades;

1". um disdositi yo pirtt a iintitihili/a-
eãidt, Intimas clo altar por meio de unia.
re g ua (I . ' e sbarr o , passando atravs
iuna fenda longitudinal do dised portado.'
das extremidades superioros (Ias ditas
barras O podendo por dileio d.le um jog1
de braços cominai-111.1os na faee fronleira
da fornalha. ser desloeados para dentro
do encaixe apropriados toro istos nas cX-•
roniidales superiores das barras (1.) altar.

011 deites serem rcmovn1os.

Ponto -is e.r.racteri- t ims :Ia invenção di.•!
:omina nova polia I ICSIO : Oda VI!1, e•Oni raio;

cambota de inadeiiv, para a qual pe-
diram p;-i legio Ferreira, Passarello
0;0111p. (41,1)110 Il. 233, de 11

P321)

»oval polia desnionlavel, d!ou)
raios o cambota, do madeira, caraeleti-
zada pelo seu cubo de incha!, em dna.:
paric , , retinidas por quatro parafusos.
tendo. no plana r»ediano vertical, trarn-
xersalinente a perfuração do eubo, unia
coa .0a reforçada, constituida »o propri,..
omrpo do cubo, com mna cavidade
lodo redor para recebet' o nella serem ti-

0/1111 parafusos, o g I!X11.01O0S
ior,es dos raios de mudeira ia polia, s:-m-

do 0.4 extremos superiores destes raios.
en,..aixotados no gorro 'Ia cambota, que d'.(
constituida em . ditas partes, pot' uma .";('!-
rio de sarrafos demadeira ligaolos cittr4
sI cor» cullae cavilhas do madeira, cada
parle correspondendo a uma polia e que
serão reunidas, quando montada a polia,
por meio de parafusos 1 11.0! atravessam a
cambota nos extreinis	 juxtaposiçãa
s2tis sarrafos.	 .:!:+ubstancialinente	 ,..)ni)
deseripto it ropresentado

.1 • •	 n,111

Pontos l'araeld •oistico s da inn enção
111, 1 a J11:va applivação do ri:tico babassid'i
ptNra edinseguir moduct:os 	 distillação,
la g's como alcatrão,	 s',eiis derivados 4
eol,e, para a qual pediu privi/egio 1111-
dolpho Sminenfeld	 ..doposi(o n. 230,
do 11 de junho do 1921);

•I.Jma applicação. nova do ed'a o n papau
opie pertene- a palmeira de .b r i i ino 1111-
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lurai	 olas	 .1,111(o a.	 Funifora
À:menino/o im• it oons('gnir	 prodoivtors
distillação)	 !mil») aleafrr,o, sous de-
rivados e o oiço, varael e rizado polo •m-
prego ola easoa, ,lo eól'o) lottloas-U
• 'obtor aleatrã% sono' d e ri\ ;tolos o , cohos.

1)0111,1A e aracloui s lieol-; da inx-voloão
d(oint apparodool 	 do:omino:Ido (ilorlootor,
Aboleto:, para a qual piolho prkilogi )
João Soaros flrato rlfiot ,d o poo-Utot to. 237,
do 11 ot, , junho) do,

Uma tirmaert . ) o lit111-; od/(11- iom
114) a ivn i açã 1	 inHalliva	 faeit

love oloo , io do loarafoosos 1911 sita
parlo , siopo, Olor	 supporles das lano-
1>adal olect,ao . ;;;	 :po loolont r s s ;
na s ua	 xto • ouniolato ,	inforior,	 tovará
jeirtifoo-o-: atim 1	 s. , :zioroororoo d o eis obro,-
J,jSti.1 do vidt,4 	I po y.'collana dos cum -
omoinino nle	 usados	 no	 irJIilllIlI , llI. I it.
/1111f . 4 11LN49 10141S e • ompostos, 4 •Ittilos
tiearilo ono 11010 lii, la»mada voto o fim
do) 411 . -N ia] vou oo-; raio o-1 lioninosos para.
toimot	 para itaio e111 partos itmao-,
suppr rnftool asz ini ot parlo	 i a
teclo ( piando Li .za,:l) li- : y-1 4..1 1011 tadual,

l'oonfos vat'a,Joristiodos ola invono:ão 000,
411111 no n o) tuctlioolo dle rodar ‘otant
com foorça menor, para iorooluzir foor.a.
(mi maior polo proprio) eixo», para
qual pediu privilegio .1Ivaro
liastoos	 Il. 2;38, de 1
do 192 o,

applivar	 forooa On 1 N . , dalli O.;	 1,01.

de	 para. loitizir 11ll-
iinfu .10	 at);

b) fluindo mais afalaola fo'n o a ofita
np inteat, ão,	 fe114'11, 	4111	 Pojr
lola ti t ' S11	 ¡ N O , iaiil ii Il1e0 ,11' se,'a
forca proviza, ..para fitzel-os rodar, o,
maior será. a eflivionvia de força prolu-
zida i t ilo pj'e	 pjx, 4:

raZi g• do ojxo	 jail ps gra;p:,,

fat, i01*	 liN	 pe);v11.* . ial,	 , 1V ide) a sor o soe
0 . /V0 01 , 111 04 10 ,i IS I it01(1111 • ,	 tf.

(!Stá, 1`10 OSO;

41) Uppl learjít) ele 101,514s na faeo iv-

terna dit eirvoiniforoncia de volably.,
1)ara reeoloorom 1o)11;á 0X1.10011:1 1)414
contacto das bastos de uma polia 1'

 rotação, (mijas Inisles variam
»1 tamanho e em ntionoro o. lauto as ,.to

volante o,onto as da polia, de conformi-
dade com) a forca a sor produzida;

o) a rotação prodoziola pl`11.1 Contaula
de, ambas fl liasles, olá ao volante plena
liberdade de movimento d o ) rotação, op,
opposto) ao coro:vau-tento a que ora
sujeitos, pela razão de • rerobervin
Delo propr10 1 1 1X1) . 1111 0 11; rostringe a
simisles rotiollarizador, ou, uniformiza-
dor do 'x ¡lote ii lade

f applicaeã o ) ilo liastes na podia rola-
eionada voo) o yolanto, para produiirom
Torça polo contacto vont as luisles deste,
eida polia faz parle	 in I rgrante (1,•si e
110‘ 0 01.'11100bl;

g) as lia-li da podia farão) os movi-
mentos do reo odoo o do a .1 1(040,	 11!`

441 f. nbo, • . 11	 IiItIIJ. 11110114 , i • orão a duas
itiolas unia (pio, imprime 1..;t: 1 	roptil-
,:ão ti 0 . 1 1 4 .a ip i o :-., t 1 1 • Ve 11 , 1 para-1110111W;

h) l'o í ltlet.'rt0 progressi%a lo	 lislacolo;
attrjl0000, pl oola subliloza do conia,,loo
haSteS, pela, ,C111111'0 ll...:C0111..9
da-, rotto;i1o,5

1),; 11%.*DUSTillA 1: (10M -

	

.\1. 111.10	 _ _

(.1 do) Reg.	 attnoxo ao) do•.
9. 1	 de 111 de dozombro

1)r ' s' q ' t 1) l l o1u o la ma o•va para opto podiu
roglo-tréo	 Isauro	 Po.ixio t o,	 ll o .-ottna l la a
arti g o s da elas-e :3. doposito.)	 ;t28,

1	 lo junho de 1921:
Consisto ot marva, iii dous	 ai 'IS

oto•colos ngados, donoro do qual arlia-,.o.
o nume caezielorislivo; 	 so,-
;$ ti jo l o ) dos olizores; odsaiiro)	 toixodol»
V.411110 ( 1 0 ) 1I	 .Xolopta	 a	 roforida
marra, a .p i al poderá ‘11Har 1141

pai e .11 Hlf . 11 .: 0( 1, , para ti 1s1 ilgi r
paru 14 • -; !dial ,Par 01 1-1 e,.	 Skla	 rabi'

1 . 11!11	 Y .0 11411 4 1', II IS	 In	 11;1" 1 ‘,	 • .1.;

ri'41.1.an	 t 1)	 III I	 \

1 3eseripo;ãO • 1ati aica para golo po' o li-
rau, 1 0 -41- 11 0 .1. I). olos Safflos &, comp.,
oloslinala a arlit4l o s	 itt 111155e n 12, 1	 e•

11 ,	 11 ti 0. o j, .10posil	 fi	 :121 1, do 1

41 ,1	 i1111110 di1	 11)2

eassi-to a netrea, roproduziola. poio'
impres , ã o, nos sog uinl o s caractor'stieol.3
disl II 'lisos:

N• 1	 1) ti t ulo	 osOnloolv;imouto,
formada poHis diterps osson •iaos:

;),	 vai urna s11‘11;r0.
cuni caracteros	 pogr1I1)111(•414,	 4)9 1 -
a , 4 piicavol i ço14 1(lii men I	 o 41 com o na-

flwgrapluol ps em uma tI tr.ais
41(144.5	!11.2)	 Pia	 l ' UVI	 l' n N,

i'a hier.i,	 li \liii	 41	 l'041'(' 111 o . -;	 ao
aDejer	 t) 1 'ii marras a togo, por

iquo l as 01 t por outro	 1119k1 Ioda, pro-
ros,o, nos produrl os de sua jodosiria
do seu l ;!001014.1*Ci.).

1 •: , `50 1 i tolo 1;111111Pri I	 11:Vail0
'44 tal)01.`14e4 ,	 Carl liS	 0.11 ptava s , ai)-

lIS	 iit'ut	 iii portadas, exto r-
na ou	 '.ittornanien11', 	 1101
mel; (,0 •2, .1• 1011143 CornP,
'nom conto em :1111111110ios o teia- 11(4 {ia
nooswa 111011, soladamente ou Com 11
1111111e:r0 2;

N.	 --	 figura roplo , o-onlativ a	 de
ttiusoppe	 fórnia	 mit
Itoniont a	 vosiido com trajes e
aocossorios di ganolio	 ,,111 do Iirasil,
tend o )	 ealte.1:0 o gorro goei batel i no	 (":
561)1 .0 a z; Nostos • 0 	 neho 11511 4 10	 1105

lrazondo á mão	 inna es-
pada	 euja bainha lhe juin 14i ao 111-
114) e-mptorda, ontquitido . a mão vsquoorda
sogona as )•(., loas do caxallo; o cavallo
e,tá ent nosiçãéi do marcha, levantada,:
a pala dianteira tisql,orda o trazeira
•liroita, ',ad o udo osso montou .° 2, como o
o.	 1, sor inopresio	 lithoograplitiolo

0:611 ou mais eóres, applicitNel, com
O //. 1, em , facturas, notas, eartões, li-
vros e papois 14(9(11 ti 	 ao oslabelet'i-
lliVilt0, 9 1 . 111 marcas a fog	 1101' 11.11110-
11IS 011 •1)01' 1:11110	 (10ale 111 vl • 	I)	 OSS, I,

Ol 'O r 1 4 10S 1/M(11111MS til' sua inolustria
o do s o u conlinervio, podendo Ianoltom
sor usado on) fabolvlas.cartazo's om pla-
cas, o? 10 11:11111 1-1 , iUs inosinui
0011 n 11k:iks 410 ialm49 . 0 1, et911 0S 411Z11114'S
íltit1 coas' 11 11e111 li ri , n , 1 1 11.10 )111111 r r0 1.

Esta marra. Ao» , poido , variar (90 .ta-
111;111110 do lypots, eóre.00, fundo o 'limou-
st;es, serve para listitiguir os eslabolo--
eimoidos icomitioreiaos O u p ititisi riarS
'41!'ffia 11O1)11 ••n if WILL' 1 1 os proibidos do
sua inc!iistria e art.i .goo.3 olo sou cointolor--
eis); 'vidres 1 ospelloos. molduras; o di-
v II sos ;1191;40g u10 omarfini, osso ou ~-
doira, itiod olooras e o.oufros ar1 igos do me-
tal o dkorsost artigos; de fantasia, voou-
tweltendi ,t o _o s na.s.:	 11, riCk al inea

o , 12 n	 81i111,11 J mencionadas no re .,.ai-
lamonlo) doo do	 1, de 19
d ozen:bro de 1V423.

Doscripeiloo .1:1 iHar• •:1 pai . 1 que »colo
l'osistror a .11u111ode.	Proalor I-;
companv-,	 do.st'onadot a ar; igoos
classe 8, ofopesitto li, J:39, ' ie. 1	 de »tolho)
th 1921:

Con s isto'	 »a	 »a t ura	 earaoferisloo,a
‘I 11t70) . 	 que	 varjar op.

1•141•0 5 	 St91V,:;	 p0..4
apparolhos,	 II.

1.1111	 111111)111141.11eS 	 :11}4111i.-55.)re.;
I H O ph1O11:1 no, 0, 14015 1aCC,1,51,,0-
1 1 1-1 ,1 41 0,,, 4 • S apparellios; a, , parelhos aloto-
/Álamo:, corneta-3, Inuf.O4roo; o tumoarello,,os
aoripliadrovos do rs.	 101;1. a.	 ;

;11 1/ill83 O S	 p11(910grap11.1s	 C(110 ap-
paoolloos r e c o ploo'os ;to,	 soii
¡ to , 11 o ltlac'o t tor ap:ha vo .dias o1:o1 otile (.1! -
I 1 1 0111	 1 , 5-9 • -;	 .1011i	 el'111i . 111 IS	 010	 ;1 li--
li', da fabricação da dopo.itanlo,
1 • 19111-is 118 elasso o 8, — ioIttlllcu1lis
j.re,U,ão instritinonto -; 1 1v111 1 . 14 •0 5 ( 1 1111-
par p lk0s para fins !doi s ; ut-trualow.os
e apparellios didaelicos,

1.tesv1d ,;e:11o) da marca para opto 1,-li
rJ.islro a NIoilliplo Eloctrio ., Proolotco-o

1 :onopany. Inv. destinada a artig.os da
I • 1 n I n . ' 8, olo.'posilo to. 331, de 11 de jun'.1.•
do 192i;

Con-dslo	 ropros.nlação)	 II	 iin)
p o wla-vori.	 radio-tvloptionico,	 em	 ett,j').

• o'o-s', do perfil, é) rasIo 1 .11 more
.mullior.	 marra, /1111' 1)1 .111.	 V81'i11r 0:11

i'111 . 0 •3II dill1C11§-19S, 	 S yn0. p;va •	 i o -
guir apparelho•-•., re,!eliftires,
ampliadores e transaii,.sore4	 II	 tolo-
phooi•1 som fio, e parl . i .3 	 Oitecossoi..•,...:
do:s.:se:5 apparollios; a i ); , :ire!!ios . aida-fa-
Iardos, cornela,...., buzinas ti. appiti.e111.4-4
anipliadoros do sons, de todit a espocio:
ronibjnaçõos iiit plionographos com ap-
parelhos rereploros lelephonja som
fio, e ' pules 11190 apparelhoos vou opio en-
trei» esses donos odomonlos imo) eonjoin-
lo. da fabricação do depositanto,
idos na	 --- Insiruntent.i4
precisão, inslianneulos seiontifias e ap-
parPltios. ,para fins istois.; iih.fruiliento4
i.IjiJ)itlt'ill 's tfitlaC1

T/ose P iodeão oda marca para tino podiol
registr o ) a Italli0 eihrporali.a1
rira. destinada a arligos oIa elasso 8, de-

P 0 o-' tiot It. 332, de l't de junho do 192'1:
consistII nas letl.ras	 i r v». A Ilia,10;.,

11114:1 11(51141	 C111	 1.10 n, tl 'i1 • C •3	 j-

Illt;111-1	 'serve pai'a distinguir 1u1;o.;
ah 1111(5 de vacilo, olo faltrica':rm da de-

posilante, inanidos na cla:•iNe 8 -- ins-
11 . 1 1 1 1 1 V 1)1W; 1111 Prel'iSãa, intiff kw,11ó-;

o'jo o litifitoos o) apparellios para fins ato:i-o,
instrumentos 9 apparellios didaetioes.

lle'..i,;:oojão) da »turca para (11,10 1e1i:1
rt(gist ri) a -hiiisftiI 1 ) 101111C1A	 1.;0.1 n 11)8ll,

de'-.Iinada a arlitcos da elasse 8, de-
posito 11. .1 .93, de 1 de jimbo) ,to,

t:onsiNfr	 lia	 palavra	 carael.•••.•:-,1 ir e
.‘ mare.a,	 too

.1 iniensõe s ,	 ,(11S11 para
diS1 111741111' 	 In11 . 1'11gall01914 411!	 1.

res, iititiIt1iis lia elase 8, —
tos de provisão, instrumentoH sciontjfivoo,.

;tpparellids para fins ottois; instrumen-
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Trrea-fcira
	 DT.VRIO OFFIr.TATI	 .Toolio d Ift..);

Directoria de Meteorologia

INSTiTUTO CENTRAL

Evediente d.: 12 ti..' _Poeto t!e. 1924

Ao Sr. ministro presidente. do Tribunal
e Cota, 	 a primeira via da
onta de dardinale & Comp., na importancia

645, 	 n. 4.077).
Ao mesmo, remettendo a primeira via da

oata de Feire Guintara-s & Comp., na
mportancia de 415103 (officio n. 4.079).

Ao director geral de Agricultura, comum-
icando que o auxiliar ineteorologist I de

- 1 classe Francisco Ruggiero, nomeado pelo
ministro, por portaria de 11 do corrente,

'ara exercer, interinamente, o cargo de
.'' off cial (teta directoria, tomou posse do
•encionado cargo naquella mesma data,
ein int2rrepção de exercido ( officio 'm-
acro 4.01).

Ao mesmo, communicando que o obser-
ador da estação climatologica de 2' classe-
special, Elpid o Saraiva (larcez

• orneado pelo Sr. ministro, por portaria de
1 do corrente, para exercer, interinamente,
• cargo de auxiliar meteorologista de

cla, sa, desta directoria, te 1110t1 posse do
tencionado cargo naquella mesma data, sem
nterrapção de exercicio (offie o n. 4.034).

Ao delegado fiscal em Mainios, comina"
doando que o Sr. Leopoldo Alarmei do
.lascinte.nto foi desligadJ em data de licje
12), do cargo de observador da estação

sino-pluvioni bica em Fonte 'Vil, nesse
',.stado, sendo nomeado o Sr. Joaquim Lima
,ara exercer o mencionado cargo, tendo
OttladO possa e entrado em exercido ra
.ie ma dati, cti.la pagamento mersal
- ratificações é clic( t ado par int:Iludi°
essa repartição, rol) a vossa competente
irecção ( ol ie o n. 4.090).
Ao Sr. ministro presidente do Tribinal

e Contas, remettendo as segundas vias d.,
edidos as. 101, 105, 103 e 107, de acqui.:1-
ões de materiaes .necessarios a esta dire-
toria (officio n. 4.1C8).
Ao director geral de Contabilidade, com-

umicando que o auxiliar meteorologista de
egunda classe Francisco 12ggiL. ro, nomeado
cio Sr. ministro, por portaria de 11 do cor -
ente, para exercer interinanninte o ergo
e 2" official desta directoria, tomo)) posse
o mencionado cargo !laguna mesma data.
em interrupção do exereicio (ofiicio nu-
'CO 4.092).
Ao director da Desp?za PublIca do The-

ouro Nacional, iclentico	 n. 4.093)
Ao inesmo, communicando que o observa-

or da estação climatelogica de segunda
lasse especial E.pidio Saraiva tiarcez Pa-
ta, nomeado peio Sr. ministro, por portaria
e 11 do corrente, para exercer, inter:na-
tente, o cargo de auxiliar meteorologistit
e segunda classe desta directoria, tomou
osse do mencionado cargo naquella mesma
ata, sem interrupção de exercido (officio
. 4.093).
ldentico, ao director de Contabil:dade (o`..
io n. 4.095).
Ao Sr. ministro presidente do Tribunal

a Contas. em additamento ao o'ficio nu-
oro 3.423, com o qual remetteu os proces-
-Is da concurrencia administrativa de in-
sipção realizada nesta d:rectoria, envia as
‘gurulas vias de propost:..s e respectivos
!adros de desempate de preços que, por
Jgano, deixaram de acompanhar os men-
onados processos (officio n. 4.100)

Conselho Nneional (10 'trabalho

Sr.rr.n oA 19' SESSÃO

.‘05 irt.',4"i dias oiti moz ,de /marco .to
mil novecentos e vinte e quatro. reuniu-
so as trai: horas', (Mnf 811a.	 stndo •

Conselho Nacional • 11) Tra-
balho, i s. ;. lando presentes os Srs. 41sorio
de .,\Ikneida, [Vedo' Franco, .‘franio
xiito„.1raido Castro, Rocha Voz, \l ano
ilamos, GostaN o 1.eite..Oonies
da o Pantleira de Mello, deixando do
conkpareecr tos Srs. Vivriros 11 Ca,dro,
Andrade Ilezzrra, Carlos ir Calltp.).3 ti
um lpli	 l'inheir(1	 513utiad .-1.	 Não se
achando prescrito o Sie.	 Viveiros de
1:astre, pre.siclente, as q uillio a 4preepao
dos . 1 rabalhos, lii	 ir! lide do paragraPho
umeo do artigo ( ) .1'1.' iii 11",21110100
It"..11( ), O Si, ()S l triti de .thElei t ia, ir e t ie-
clarim eill alwrla a ses siin e
jril ti soguiuite carta I I ()r. Viveiros de
Ca stro: «Exnm. Sr. lie. Cintai) de Al-
meida. ."l'orldo obtido a minha ex.mera-
ção de . inerr.bro .do Conselho Na•i.mal
41 , 1 Trabalho, apresento a V. Ex.,
do o obsequio (le transmillir a todos ,Os
rollegaa, as minhas . despedidas e o t e s-
terounho da minha prol-linda gratidão
peta excelsa L honra une 01 O eanforiraro,
eleger:do-me	 (aias	 vetes	 -preside:1;o.

sen.pre gral i ss:in-ia recordarão
4i . i t ontil0 ('al que mi ni ma pars fuit tio
VOSS')	 effie:ente trabalho, a terei a
maxima	 reeel.r:r e cum-
prir as ordens dos col!egm. Aproveito
o ensejo rara r .,novar a V. .Ex. os Enell5
protostos da irais alta 0lI,1ftii5 e es-
tinia, como sen :ming ), admirador obri-
gado. -- O.	 1,5,/4f	 PP tvo) -

polis, 8 de fovcreiro de mil novecentos
v ini	 (41101 10.) At'ore ge..rd a 0' Sr. 1,() -

ri, (le Ahneida , (pie, e s titiolo	 ,n‘zelliii
t n feriai e não podendo iipin, -)rnr a ra_
s)lista. i n tlit)11 a liberilinle ule dirigir ao
Si', Viveiro .; de .4:as1ro a seuninfe car-
ta: <d .:\ 11.11. Amigo i	 .tu ei iston.	 i-
V('ji'4i	 te Ciiisln.b.	 Al'(* ) 1 ; nn (1	 n'ef'hinli::1-
1.) da carta (latada .I.. oito do corrente
mez. com mi(' me hon rou \ ti.	 a
t I iuI.1110 faz e PU'	 intvrrn.'itio

•ompaliticir	 as suas
nas, por ter deixado	 Higar
! eia. -to Conselho :n;arional .110
Coibiu a antinneMilii a re solurão de V. t:‘,

não i"alltrinar a nos auxiliar k•iiio as
suas luz", para a solução das qin'stões

ao nosso estudo e deliberai:il.),
1: dirigir coo) ab soluta imparentlidaile ies
nosisos Iralmitios. a cuja presideneia
re_ir.duas vezes levai]] por volavão tina-

	

vindes:Si)	 V.	 •PIO fl
nlite5o	 fac.tO tl	 (p l a o prova joef,i1_.
anssa1 4 ua arria .nos voio doixar pra-
rooll.m1001 C etinsf rrnad...4 ,	 , I Pii,us

ia IV N";1V1/0 Cri' Pile produz
to. sse (;ast unto, de t'!rititt:ún tão recente,
precisando 'buis do que os Vei110.;-.nisroos, do amparo	 (pio como V. Ex.
podem dal-n .efficaz o efficientu.
• V. Ex. ;arro go-in,' n direito 4.i0 fol-
iar por mim	 por meus eollogas do
Conselho .a enf ia-
fonte, ainda nu ilice occirsião4 de levar
soa carta. Vaço-o, pors". m. por )).-lar ver-
o ) do tradorir ris opiniões o zumtinicidos

	

rifes,	 OS 1)1'1 rt	 • ia mat..;
alta estima e apreco, slibscrevrr-ini seit
ainn.:.),	 ádmirador.	 ()sorio
/te .1/nk-i4(i.o	 Osnrjo de. Almeida
pensa, eelref anto4 (pie 41 Conselho do-
c. ' 	fazer uni ultimo Impeliu ao Si'.
S'ivo , rics (to Castro), afim	 recow.i..1.,-

sua decisão. pois, no cur/or per; ido
IO mistencia doste, instituto a ae.,.ão

seu	 inesicicule Vira ti nitis pr.).
fieua.	 4) Sr. _lfrailio Peixoto pede 11-
vença para faier unia pequena exposi..

sire a organizin:ão do C.aisellio.,
Lembra. (p) o seria (Iplatrt11110 (111(`
• 111,1 aiii) 0 110	 oirt-H

pedindo-lhe para voltar a e.-.tA
que 1 zuno deve aos setis trabalhai

e O . ) tatilditi COT]) que SPIPKO V.11.1111U

	

1)	 aPIWON a a
nieção do Sr. .Afranio Peixoto. 1)iseo -
lir -se Iam:liem a renuOia .do 1-.r.

ltezerra.	 ieC-pl'eSid e lltili do t:on-•
se lha. nada ficando deliberada' sobre n
0-..a .. ma. Nisto o Conselho nã
tu i:tLi aehl.algiim (pie considero
111011iitEit ii EILPiOalati.	 ) SI'. Itocha Vaí,
faltando ti l'k	 OX011PEaçãO do' se...
111101' ti	 ti''! eaS11'0, pr . : npt-je tIlle Se

COIMO kSãO de i VIS 01.:141-
bros para	 n presidente do con_
-.01114. o d e llo obter ;), de-isleneia d.) sca
intento. Approvada a prol) ..);(a ,. são iii _
,deados o.. comes dos Si's . Afranio de
Aleito Vr,,iiro. „kfra il io Peixoto e Hoelia
Vaz, para ri,r:s.lituirom a conlroi,sã N . e)
r. s'i'm' ai io gera/ 14', a acta da ses-ão

anterior, qu.:	 appruvada sem oteee-
-1/4-ailie ...	 varia., I,:
Sr: :1110' ci 'I'	 direelor ilik
Ilibearn'ional do TraliitIll	 4.11o1,
mimei' ' , (i) tota:ta	 Mil, de 1 l'O z o tio Ilo-
N e'lltilE0 1111 ¡ECO,	 1 IVPSIeS a	 iltilidatit'
n-1.`	 1:iCaE infornmeões Ai...talhadas
solde a coloposição e. as	 do

Trabalho. A kya-
sandn receLimento de.-sa coaintlinieaeãe.

	

rigraileco	 ivaireide, aprat:kin.
infiirmar	 (1111' foi extren.w.e.:110
agrai1as,.1 .aber ' ia 111',•i!"5.1

governo brasileira de criar 011111
i . licíkri•egalla do estudo dai que-

stões;	 a...peei:til-Imole. dos prii_
.fre I+ 110 ('I it . • nr5 o4 4' das reeoloilleiala-
cões votadas iikt Con1.‘renviki
nal clo fraball y ..	 .iicersiiS

,-; n ti 1:1:1411) aoroeiar ii	 ivo mico . -
...o... qi...	 brasilr'ro ve i o do-
oloo , 1 ,. :p id.• ;ida legislarão •.nki.irariii.

iio Conselli	 Nacional do Tra-
balho	 (hl

-.I .pie anima a.;
,dieira s 	do	 sinrerik	 deseli	 de	 ila;-
111.1 " 	 , n 1	 I -
1 r, , 11 ! n ')	 1:1111IPM
apPII;IR	 a e• 41:14, seguirri
i)	 maior	 'J.; /V11101111,1; lb) 1.14
• • n • 111.,	 NaH,i1:11

f; . sfes	 ido das funeções de s.-
erHario	 organiza4d

ictIL;i1	 da111	 itoilt‘‘ t.:it.,
-Yli Ci tai 11;a	 riS‘-(l ri,. do Ottirio
nacional rio Trahallio, itt 	 ulkil seinii:
prestastes riineurso eclreinailiente

.‘proceilo ii ill yasião. ele.» 44 Se.
secrelario gorai (lã ainda e)ullerinuac..,
3 i ectilsoillo	 1eXi	 tit , 111101	 eallit,
Conimissão	 (lrganizallera ili) Congres-i
loterimeiona.1 ile Ceon.kmia	 saciai
deverá realizar-se em selembro

ra k in i i k s	 '!t 	 .ailsitieltIS
t ii Con-

.,P111.) Nacional do Trabalho sugg.ei1.43.--:
do O.o elmo )1i'a-iI''jj', um eximo os po-
mo; tilo) terão de e enpir a nossa
g ar . ;:1 •1 1114(11iilie cerlamen.	 meai-

ilialideslarilin sobre o asso)lptc,,
,..alientainli) a alta \-antagont llrasil
se favor representar no iritur.) Congrea-
so de Paion.)3 -Aires:. O Sr. t)zario do
ti nu ' ida lembra a vonveniencia do ox-
pór (4 ca-a) a..) Sr. roint-stri) da, Agricul-
tura. s.dicitandn d.' S. Ex. pros-i.lenejaS
para )(no seja tinitado 00 •e\ ida eonsi.le-
raeão o assuinpl o uni debate. O Si', se-
•retario geral comiteiniett ao conr.clio
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chogarom coi'.stantkmonle á Secretaria
t'o•rat . reclamações de onerarios o em-
p ioioados daenão contra a falta do pa-
kamiento das indemnizações tolo 1112:
:.ão devidas por accidentes no trabalho
soffridos em °boas e repartições dos til-
• ersos inittistorios. A communicação
apreciada por divoraos Srs. mombros,
opinando alguns mio o conselho dovo di-
ri g ir-S. O. ao Sr. Pre.sidento da llepliblion
para (ditou (li , S. Ex á volacão poio
congresso Nacional de uni crodito para
satisfação das roforidas indernniztwõos.
O Sr. Aruii,jn fOi sfro lembra quo a inlor-
ierencia junto ao Chefe do Estado cabe
antes ao Sr. ministro da Agricultura a
rua autorillado ostá affocto O 'Conselho
N'aCitnIal di 'Fr:Malho. () Sr. Ozorio de
..almoula está de aVvid ,flo roo) estu opt-
o jã. rivando a .o.ontado que O prosillon',.e
dl-, conselho se dirija ao Sr. ministro
polindo seus bons offioios para 11110 o
Sr. • Prosidento da Republica. na sim.
1.iroxinia monsagoni Cong.resso Na-
oional. solicito dosto Poder da Itopubli-
ca a N - Otai • ão de unia viirba afim do lia-

os . minis terios a pagar as
das iffileninizacOos. o Sr. Araujo Ca,-
Iro pede a palavra para expior seus pa-
reo:-ires sobro a repro.sentação da Fo-
doração Bra s ilvira (las ligas polo pro..
g-resso Feminino tratando da admissão
da mulher lio Conselho Nacional do Tra-
balho e sobro o artigo duzentos (i
ronta da li tio orçanieuto	 igNite.
(»tanto á repre sonínão da Foderação,
Sr, Araiii, ) Castro do..lara achar justa a.
.15--piraç5o das di ria' toras dzi
não vendo nonloon inconvonienle eni
qu e faca parte do conselho possOit

xo foniinino. Ao contrario rec,inlie.Lo
seria uma iiprociavol collaboraoão, a
(pie	 a	 inullior	 traria	 aos	 tralcally“.
$10 edlISC1110. 1150 exit indo actual-
mento va ga neste. inst tufo. pois o:-
ião procindlidos os logares tino caliont
a	 representação	 dos	 PP
opera rios, (11 is UH OS fUlleti011arbs e
(ias pessoas de rceonliorida conipp len-
eia nos assumidos retorcidos á organi-
zação do trabalho o da preN..idonviii so-

como precoitúa o derreto que creou
() conselho, não ha opportunidade para
ser attendido o impeliu da Folloração.
Accrosce ainda, não competir a est., in-
stituto o provimont.) dos ca rgos agos
na sua composição. mas. sito. ao Sr. pre-
sidente da lloptibliva. que é (1111 , 111 esco-
lhe e nomeia os membros do conselho.
Nestas con(lit.o7.os, propõe seja declarada
as directoras da Fedoração mie a auto-
ridado compotento para rovelier a ropre-
a,oitacão e •resolver o caso é o elv.ro
Estado. a quorn deveio se dirigir 0:3 ill-
b ,resSados. proposta é a po ro vada 901'
unanimidade. Eni seguida. o Sc Araujo
(oastro trata tio artigo duzentos e qua-
renta da actual lei orçamentaria para,
depois de fazer algumas .apreciações so-
bre a materia iieilc legislada, declarar
que, na sua opinião. o alludido artigo
não altera a. rosolução anterior do con-
selho, quanto á doutrina adoptado rela-
tivamente á aposentadoria ordinaria. O
consolho espOsa a opinião do Sr. Araujo
Castro. convordando rolo a int , rpretação
dada ao artigo 'Ti) apreço Cole roteren-
cia a um requerimento do Sr. Sant'An-
-na. o Sr. Araujo Castro acha que devem
ser pedidos esclarecimentos sobre o

CIO1À,)	 ..I•V iço o a causa da domissão
dosso forroviario. Sr. presidento oro-
prie (oie si- officio á diroctoria ia conl-
tailltia solicita:ala as informaçõos. 0 Sr.
'Voz propõe que sejam e s sa-, intorno açõOS.	 •

jo‘didas l Insoccloria rodoral do F-tra-
da r-. 1 'irorda o Sr. (movi°, allogando
que a lei não autoriza a intervenção di-
recta da in s portoria nas administraoroo,
privadas da s on.prozas de o,! 'aias do
ferro. Fru seguida. O aporto ado O pare-
cer do Sr. Mario fainos sobro a r . cla-
tilarãod servonte
vielinia de accidente no trabalho vorifi-
fado tio labotalorio do rhio-ica ila Esco-
la Stiporior tio Agricultura. O Sr. Afra-
nio IO o sou parecer ás consulta!,
cia Caixa de Apoa.nladoria e Pensries da
Southern S. Paulo Itailway si,bre despe-
ias coro rimemos dos seus contribuintes
o socrorros niedicos e hospilalização
empregados l'errovitit' j o O pos,:soas
sua familia. O Sr. Ozorio IA 0 sfai pare-
cer sobro a ciinsulta cm que a Caixa do
Apt sontailtria o Peiusões da Estrada de
Ferro S. Paulo-fio tirand,, indaga se oe
empre g ados do construreão ole lintia do-
vem ser C011.SideradoM ferroviarlos loira
os effeitos da lei numero fitialr) roil
seiscentos e odiada c doo s. E' app(ova-
do o parecer com o voto c,litrario tic( Sr.
Voz. Tendo sitio o Sr. Henrique Eholl
convidado para emillie parocer solo'. , as
balanço s do Lloyd Industrial
rivatoi, soviedade do seguros con l r:a a..-
ridentes no trabalho, 11

apresenta o sou trabalho (pio approva
do por unanimidade. O Sr. Yaz
anca ao eueisolho 'estar infornonlo de Ti"
ainda não foi ci't'ada a Caixa do Xpo .o . ii-
imitiria o POnsia ,s da Estrada do Forro
Noroeste do Brasil. Pede a palavra o Sr.
J.oilo para pedir seja discutida uma pro-
posta qui , apoPsonla sobre a posso f,

dos conselhos de atlioinis-
frarrio das Caixas de Aposontadorias daa
einprozas, quo ainda não providoncia-
rani modo sentido, compellindo-as o Con-
solho Nacional ti l ' Trabalho a doposita-
reto. Ilvnlro d.- oito (lias. as quantias ar-
recadadas conforme a ultima. parle
artigo quarto da lei que creon as caixa
tlo Aptisontadorias. O Sr. presidente.
julgalilo o assunipto por domais impor-
tante para ser resolvido immoiliatamen-
fe, designa o Sr. Mello Franco para es-
tudar a questão O millir parecer 11:1
proxiloa rounião	 lo consollio. E nada
mais havens1.1	 11	 Stl--

Deu l lt . a sessão, ás seis horas da tardo.
parit constar. 4 , 11, secretario geral, la-

vrei a prosonle acta que voe por urjo'
assig.nada juntamente com O prosidonto
do conselho. filo de .Taneiro. freio de
niarço de mil novecentos o vinte e qua-
tro. — Guslart n

orliz roppe, secretario geral,

TRIBUNAL DE CONTAS
=MENTE DO STI. MINISTRO Piff:SMEN

Dia 14 de junho ir 1924

Sr. ministro da Viaão e ()aras Publicas:
N. 1.247 — Cabe-me communicar a V. Ex.,

para os lias convenientes, que este Tribanal,
tendo presente o aviso desse Ministerio
n. 1.209, de 10 de maio proximo halo,
remettendo os documentos rilativos ao con-
tracto celebrado entre a Estrada de Ferro
Oeste de Minas e A. Placido Marques &
Comp. e outros, para o fornecimento de
materiaes de escriptor'o no corrente armo,
resolveu, em sessão de 21 de nrio citado,
ordenar o registro do alludido contracto.

Ite3tero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Justiça e N,gocios Inte-
riores

N. 1.248 —Cabe-me communicar a V. Ex.,
para 03 Mis co ivenientes. que este Tri-
banal, tendo presente o avio desse minis-
terio n. 3.834 C, de 17 de inalo findo,
remettendo a cópia do decreto n. 16.476, de
14 do mes no inez, que abre o e red to espe-
c'al na importancia de 3:277 18:i para paga-
mento dos accreszimo3 de vencimei tos que
competem ao Dr. João de Mcraes Mattts.
juiz federai na SUO() do 'Feri orlo
Acre no periodo de 11 de dezembro de 1921
a 31 de dezemb-o de. 1922, resolveu, em
sessão de 4 do corrente, crtlenar o regis ro
do 1111 (lido credito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada eslina e distincta consideração.

ExotailExTE no sa. mitEcTon ttimationoto

bia 15 de junho (Ir 1925.

Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Gordas no .F:stado de Pernan	 :

N. 1.271 — Do conformidado com O
dosparbo do -Sr. minist ro-prositiont o, do
./1 do corrente, protorido no aviso do . Mi-
nisterio da Agricultura. Industria o
Commorcio. li , 1 . 861, lie 9 de abril til-
imo, caoe-mo conimunicar-Vris, 1111 a os

rOliveniOnteS , t i no O Si'. ministro da
Agricultura. no citado aviso, declarou
que, do accordo com ( À art. 2(11 do fogo-
lamento do (1 lig de Contabilidado

resolveu dologar competoncia
ajudante agronoino do Posto Zootechnieo
'j' oderal em Pitilioiro, Carlos Albuquer-
t;,:zo Bofo Filho, para requisitar ad oit o ' o

-r-,Orites, nos casos previstos no art, oO7
do roesmo regulamento, por conta (Jos
orodit(4s distribui(Ios, li, • orrente atino, á
1)tlegavia Fiscal do Thosouro Nacional
nosso Estado, para as tli‘sio .zas necossa-
rias á intaila,'ã	 dl Patronitro Agricolit
"1)r. João. Coimbra'', observ-iolits as
posições eni vig(r. 	 •

—	 cliofe da Dolegacão do Tribu-
nal de Contas no Estado da Bailia:

N. 1.375 — 1)0 conformidade com o
despacho tio Sr. ministro presidente do

do cornado, proferido no avistf do Mi-
Dist erio da .1grimill tira. (whist ria o
Comniercio n. 2.199, do 1 do maio lindo.

communicar-v05, para os fins
COIlVelliellIPS, (II le o Sr. iriinistro da
Agricultura, no citado aviso, declarou
que, de itecórdo voin o ar' , 1,3; i do ito-

dtegillaniento do coligi do Contabilidade
Publica, resolvon delegar c(oopetoncia
ao director do Aprondizado Agricola
Balda. João Si 1 v..rto	 imarãos, para
requisitar ad, ,ant ainentos, mios casos
previstos no art. ;267 do nieStiio regula-
mento, por conta dos croditos dist ribui-
dos, no corrente atino, á lelvgacia ris_
cal do 'lliesouro Nacional nesse Estado,
para o custeio do referido esiaboleci_
mento, observadas as disposiçõos elo
Vigor .

— Sr. chefe da belogação do Tribunal
tio contas no Estado lie . Pernambuco:

N.1.370 — 'I PV conformidade com
deSPaeli( 'l dl)	 ¡Siri) PreSidenh', dl'
á do corrente, 1in-dorido no aviso do Mi..
ilislorio da Agricultura. Industria e
Conlinercio Il. 1.511. de 7 de abril
timo, cabo-me cominimicar-vos, para 0.-;
fins CoirVolii0M1tf ,s, titio o Sr. ministro
(Ia Agricultura. no citado aviso, 'torturou
flor (10 aceórilo com II art 2tiílo Iteg11-.
lamento do ICodigo	 Contabilidade Pu
laica, resolveu doleg ar compotencia aí,
director da Estaoão 'Gorai	 Expori •
menlação do liarroiros. 	 .Nlenozto
Sobrinho, tIniu	 rego iitltC Iltio_q(1111.1111C11.,
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os, nos CaSOS previstos no art. ati7
ncsioo riamba/a gito, por conta dos ore-
tilos distribilidos, no corrente nano, it
Jelocacia Fiscal no l'bestairo Nacional
lesse Estado, para as despozas da refe-
-ida csl ação, oasor\•adas as disposiçõos
1111 VIWOr,

- Sr. ehe fo (la ilel(wação do Tribunal
e Contas oiti	 liiias tioraes:
N. 1.377 - - De conformidade com o

espadai íto Sr. ministro prosidente
. ti., einTente, proferido no aviso do mi-
dsterio	 da • Agriciltina,	 Indu s trio, o
:011»nercio n.	 .112 de 26 de abril 111-
Uno,	 1011111111 Olear-NOS. para (1,4
1113 eonv ynientt , ,2, que O Sr. llfilli S t.1 .0 da
igrieultiira, no valido aviso, oleei:irou
1.te, de accõrdo • Os 11)1 o art. 261 do rogu-
amoldo Codigo de Contabilidade Pu-
dica, rosolveti delegar compotencia ao
lirector da Escola, do Minas de Ouro
'reto, 1)r. Augusto Barbosa, da Silva,
?ara requisitar advantamenlo s, nos ca-
:os previstos no art. 267 do mesmo re-
IllialocItto, P o r conta dos creditos

no corronte rinno, á Delegacia
?iscai tio 'fliosouro Nacional tioss•.! Es- .
tido, Por:1 o custeio do .reforitio ostabe-
criinento, observadas as disposições oiti
Igor.

_ Sr, clitara da delogação tlo Tribal-lu!
l r! Contas em SergiPc•

N. 1.:;78 --- 1/0 conforMidadn com o
lespactio do Sr. ministro presidente, do
t do corrente, proferido no aviso nn

list erio da Agricultura, Industrio. e
-lommercio, n. 1.818, de 7 de abril uni-
" cabe-ino communicar-vos, para Os
'ins convenientos, que o Sr. ministo
A.gric til t lira , tio citado aviso, doclarou

do acetirdo com o art. .261 do Re-
111;51,10mo t.iocal IIC conlabilidado
dica, resolveu delegar competoncia
iiroctor da Escola do .1prentlizos Arti-
- ices nosse Estado, Carlos Camara, para
; fim do requisitar ailoantamentos por
anta otos crialitos diStrlinlillOS si De-
Pgacia Fiscal do Thesouro Nacional
nesse .nwsmo E.Si1l1.I li alestinados ao
oisleio da referida Escola, no corrente
uniu.

--- Sr. director da Despeza Publica do
'besouro Nacional:
N. 1.379 - Transmittindo a inclusa

(mia do decreto a. 16..5,76, de 11 do maio
'indo, (pio abre ao Ministerio da Justiça

Ni.gocius Interiores o credito ospecial
ia importaiwia de 3:2775185, para paga-
'lento dos aecrescimos tfo voneimenlos
mo competem ao 1)r. João de Moraes
lat to g, j uiz federal da soerão- do Torri-
orio do Acre no p011 ti) do 11 da ilezçni-
wo do 1921 a 31 de dezei;d2ro do 1922,
%be-mo communicar-vos, para os f ais
!onvenientes, que este Tribunal, por dos-
'Acho proferido em sessão de 11 do cor-
'ente, no aviso daquelle irNistcrio. nu-
mero 2.031 - C, de 17 do 'Dez citado, ro-
:olveu ordenar () registro do .idlutiiito
red ito

- Sr. abafo da delegação do Tribunal
le Contas no Estado do Minas Gemes:

N. 1.380	 1;e conformidade com n
les:pacho do Sr. ininislao-presideute,
'7 de maio findo, proferido no officio
ta Administração do:4 Corroios dosse

n. 590, do alwil antorior, intorpon-
to recurso ao arfo dessa delegação quo
legou rogistro aos aileantamentos roqui-
;dados tini 1923, por •quella administra-

.para pagamento dia indemnisações
le valores extraviados, calw-mo ramot-
.er-vo .., incluso. o dito officio, acompa-

aliado das processoi di eita•la admink •
tração «Dvs. 1897 --- 923. ‘..P.a.s.

aaa, 258(2, ___ 92:N, afiJO de que
soja, por ossa delegacãe, devidamente in-
formado o olhando rocurso,

- Sr. chefe da adegai:ao do Tribu-
nal de Godas no Estado de Perna/n-
.1'nel):

N. 1. si - Calw-ine comaniniear-
vos, vi .a os fins convenientes, iu	 vst
Tribunal, tendo presente o incluso pro-
eos.o.enearnintiado polo vosso off iria

329, tle 11 (ie abril	 findo, o a qu(.5.
cs:a aimexo o de n. 167, ito Districto
Apparrlbacem dos Portos do Norte, da

Março anterior, ricorri sialo do
acto dosa delegação, que recusou regis-
tio á tiosp aza do 3:788t 900, de focrier
ii t l )nt os feitos ao mesmo dist-kC ' ', vai
novembro do aluai passat,O, pela firma
:itiranua Souza Comp., dessa praça,
resolveu, em soss.z ,fie de 21 ti s: maio 11rilo,
consid ora p onjudieado o rocorso de quo
se traia, visto reforir-se a despo/a,
exercicio de 11)23, já c/icor:2(1o.

- Sr. chefe da I)elrgação do
nal de Contas no •staao ,t 	 Piado:

N. 1.382 - Confirmando meu tolo-
gramma n. 121, de 28 de maio pr,:aino,
lindo, frn resposta ao vosso officio ;m-
inoro 211, de 21 tio marro ultimo, con-
sultando si os pagamentos offarttiados
pelas thescurarias aulrnontas tia Estra-
da de Ferro Noroeste do Itrasil, e da
Administração dos Correios (lasso Esta-
tai, a cujas contabilidades Ti ,rani dis-
tribuídos croslitos iri finaria do art. 108
da lei n. ; de jan.,iro itil uno,
estão sajeitos a registro previ() dessa
delegação, nos termos dos arts. t0, 101-
tia e, e 65 da loi II. 1.536, de 28 do
janeiro de 1922, o arts. 268, li/Itra e,
279, 282. itt ijhe,':,35 e 536 do I •eg,ttla-
mento ap.provado pelo decreto ninner41
15.783, de 8 da5 novembro do mesin••
mino, cabe-me, ent virtude do despacho
do Sr. ministro p:.e,sidente, de .23 do
maio citado, cionminticar-vos, para os
f i ns conveniont os, que, do conforandatb,
com a decisão siaste mesmo l'rilional
proferida em ses.são do 11 de abril iit-
111110, 001 Wentira r n insolta da delegação
no Estado tio Coará, qtrmilo fõr foita a
descentralização coai a distritinição
creditos ás thesourarias r ias ditas re-
particões a apreciação da legalidade da3
desp./as, por conta dos alliplidos
Ir: , será, opperInnantento :tpurada 11:à
tomada de contas dos respectivos Uai-
soureiros, 'visto não haver delegacões
flet,e tribunal junto ás referidas repar-
tiçües.

Si'. Chefe sia 1-1 , 1 , arão do Tribunal
de Contas na Repartição ()oral dos Tela-
graplios:

•N. 1.383 - Em additamento ao meu
officio ». Otr_', do 16 do abril proxinio
findo, em ( inc Vf.ri Col11111111lig i l Oi havei)
este tribunal oro sessão de 29 do março
'anterior, nagado provimonto ao recurso
interposto pela Repartição t1oral dos To-
lograplios do acto d ..ssa t tnleaacão, rala-
liN-amonto á restituição de cauc. flos ás tu-
11105 Cardinale Comp. o. outras, assum-
ido que foi iihjeelo (lo vosso rif riria n, 38,
dr/ 16 de fevereiro :Mimo, cabe-uns' VC-
invtier-vos incluso n respectivo proe.,sso,
o qual deixou de tti.iiij;iTttt;ii II i n f.% ,•,_
lado of fieis) a. 992.

- Sr. diroctpr da Despaza Publica:
N. 1.381 - De conformidade ema /i

despacho ilosto Tribunal, cal sessão do 26
/h maio }iraxim() findo, proferido 5obr55
55 processo do pagaJnOntO fr it') 511I 22 de
nutri») lie 1923, ao agente fiscal do irop1is-

II III! PIMS111110 do interior rio
Rio do Janeiro 1)0*.11 .0 Cindia da ()ama e
Abreu, da intporlancia de 350, proN,
iiit'uil, tio ainda il cusb) ti 	 ,reparos /I
xiagein o priniciro estahelerinivido,
haver sido tran s ferido, 0111 fe‘ O r O iril il.)
anon proximo passado, da, oircumscripea 5
do Piralivi ItM Claro para a do Marahr.
oatittello 1 . : •dado, cal t.‘-119/ devolver iii.
iluso o Wh:ilido	 ViS(1)
'MeV' rad') 1) PNI . rPiCi,) III! 1923, a, 11114'	 '-

ii de'sp1ria	 til,' SP trata,
Sc. dic,-5ctor geral do 'llivsourn Na-

cional:
N. 1.385 • Levo ao Vos,:n

para os fins convenientos, spio caao
Tribunal, boato prosontlis os vossos offi--
aios nq . 1911i' 195, de 12 o 198 e 199, do 1 fc
je , maio findo, commimicando qiut nos
empoolios as, 2 .1, 78, 99, 100, 1112, 121.
153, 154. 235, :16:3, 3611, :118 v .197, .551i),-;
tio 1923, foral,: feitas diversas ileduccões
an111111815)rti,	 isto as resileCtiN - as despi , -
105 não bavorom attingilla as importan-
cias rum adiadas, rosolvaiii, oin sessão do
:10 de maio citado, nada mais liavor que
&liberar, por parle do mesmo Tribmial
a respeito do assompto, por se tralar
ompoollos rofero ntes ao ¡Ja:eivicio de 192n.
já encorritdo.

---- Sr. director gcral	 C.Pnlabilidaite
slo Minisitodo da ,Sgricoltitra,
o Como/creio:

vonnnunivar -
vos, para os fins conveniontes, liit PSt
'n • jinjnai	 1011111) 1/11'S1 . 11.11'	 Vosso OftiPiu
il. 329, til! 2 . 1 lie 11111i1) ril):11), cometi/mito
a cópia da portaria li 19 do IlleS11/0 na,.
que roscindiu, a partir de 11 do abril ao
!Prior, 40 contrario colobrado VIII 27 de,

lliro '10 n 111110 PI'l P.7.{ buo passado, 1:15111
par:t servir como inv.

canieo sl ile.1 Puiu tle Cltimieu, resolveu.
seSsii0 410 111 do 04)11 .44110, reell gar re-

gistro á rescisão do ' filo contrario,
ilãO torvai. sido obsiirvadas as formalida-
dos a !pio se, rorere o art. 769 ri'.
gola inenl o do Coiligo de Contabilidade

--- Sr. dirocloi . olO l:010abilitiatl,
'fileS011r0

• 1,387 ---- Comíntinien-vos, -para os
fins convi Montes, que o Sr. ministro
prosidenb5 desto Tribunal, tendo proson-
tri 11 vosso ()hien) 11. 181, ele 5 de illareí.

eotO ti (IlladrO	 se adiam
oteoriona(lOS O allXiliar 	 da si-
vrão iii 1.eitp e 1)PriN ;l414):4 III) de
lialustria Pastoril Emiliani, Olyntlio, o (5
secretario da Fitivorsiditile ilo 'til) de .1a-
'toiro nswaltto	 paranlios da SjIva.
ianno	 resjmn: . avo is.	 rospop f ivamentv.
',adem adeanfamontos l ie 7:00,18 e til'
1 1110 111 08 filraol f0110,4 0111 Nivaldo; do,

ViSoS 410 Nliniterio (la .1gricultor:i, 11/
iitistria e Commorrio som numero, de 26
dç5 ,111111O -de 19aa, Mioisterio da Jus
,tica o Negocio,: Interiores TI. 3.118-4:,
28 de solem/ire 110 mesmo atino, I' cujo-
prazos de 90 dias par:t prestação de
contas torminarani (. 1O 5 e ti do inoz dr.
março acima citado, sem que, tivessen.
sido apresenta4los os documentos com-
probatorios de applicação lia." quantias .
atleantadaa, resolveu. por desporto) do 1.
do maio proxinto findo, ittipAr aos /tilos
ftinerionarios multa tle 1 (...0 moz.
..,:bre as r o il ,.r .ola:-; ini1litrtaneirF4, do ar
1'401'4.10 1 . 11n0 l ) art. 298 do fiegulamont 5
tiara] de Confabilidado Publica.

___ Si'. ' brecha , 41,5 llepeza	 tio
:Nacional:

N . 1.388 - 4:01011111nieo-vos, para dis
fins com 'pie o Sr. ininisl
oresidonto (leste Tribinntl, tendo pri.SPli-.
te o offieio Directoria do Contabili-
dade do Tho-,niro Nacional n. ISI.
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rátll'CO ti11.41nO, f'1 n Iti C, q mtdP0 (`	 (111(`
acham inctiebriados o auxilia i tech-

rdeo da s'erção de Leile e Derivados do
de lodustria Pastoril Emitiam(

II», e o Secretario da l'iliversillarle
(i0 Itir. lie Jaociro -Oss.vallo Pa -
ranhos da Silva. como responsas-pis, res-
pectivamente, pelos atteanlantefflos (ht.
, de 2508, que lhes foram feitos
cao virtude (los avisos do minj.deeia da
Agricultura, bohistria e com i nereio sem
numero, de 26 de julho de 102::. e do
Ministerio da Justiça e Negorios Inle-
rMres i. :t.118-C, do 28 de setembro do

•ii-iesnio atina. a rnjos prazos de 90 dias
para prestarão tle contas terminaram mo

e 6 (10 MV', (I(' I ffil l'1:0 acima citado. sem
que tivessem • sido apresentados os do
ciumentos comprobatorios da anplieacirti,
das quantias adiantadas, resolveu. por
•tespaelai de 16 de maio proximo findo,
impor aos ditos f uncrionarios a multa de
1 `;"/ ao roe/. sobre as referidas holm)._
latirias. ide arcõedo com o art. 298 do
negnIameal,i Geral de Contabilidade Pu-
blica.

—Sr. director do Serviço de Industria
fa-doril

N. 1.339 — Communico-vos, para os fins
iconvenientes, que o Sr. miaistro presidente
,deste Tribunal, tendo presente o officio
n. 181 de 5 de março ultimo, da Directoria
.de Contabilidade do Thesouro Nacional.
com o quadro em que se acha mencionado o
auxiliar tectinko dr Secção de Leite e De-
rivados dessa directcria Emitiam) Olyntlio,
como responsavel pelo adeantamento de
7:000A que lhe foi feito em virtude do aviso
ilo Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio 5.n. de 20 de julho de 1923, e
cujo prazo de 90 dias para a pres1ação
contas terminou em 5 do mez de março do
corrente atino, sem que tivessem sido apre-
sentados os documentos comprobatorios da
applicação da quantia adeantada, resolveu,
por despacho de 16 de maio proximo findo,

.anpôr.ao dito funccionario a multa de 1
ao mez sobre . a referida importancia,
accórdo com o art. 293 do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Publica.

—Sr. d:rector da Universidade do Rio de
Janeiro

N. 1.393—Communico-vol. para 03 fins
•convenientes, que o Sr. ministro presidente
deste Tribunal,, tendo presente o °Cio nu-
mero 181 de 5 de março ultimo, da Dire-
ctoria de-Contabilidade do Thesouro Nacio-
nal, com o quadro em que se acha meneio-

' nado o secretario dessa repartição Oswaldo
joyee Paranhos da Silva, como responsavel

•pelo adeantamento de 259k, que lhe roi feito
em virtude do aviso do Ministerio da lustiça

'e Negocios Inter:ores n. 3.118-C, de 28 de
setembro de 1923, e cujo prazo de 93 dias
para a prestação de contas terminou em G
do triez de março do corrente armo, sem

•que •tivessem sido apruentados os docu-
mentos comprobatorios da applicação da
quantia adeantada, resolveu, por despacho
de 10 de maio proXimo findo, impõr ao dito

'Itutccionario a inculta de 1	 ao tnez sobre a
•referida importancia, de accôrdo com o
•art. 298 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Pub!ica.

• Delegar ,ine do Tribunal de Caudas

no Est acto de Serg ipe

•11":TA N . A --- scss.io tu- 11.17AD! LM I 't
fit: "M 'AIO 111: 1 tr2

(hl	 •e.	 31c,it1.
chrfe • tl,, 	 dCh'ffacflU

Pres •nte o Sr. delegado João Baptista
'30 ,3 Mora r 1-lenri9ues, sers ido de . secre-

MAMO OFFICIAL

farto, rleixarido de compa recer o Sr. (10-
legado Hilos.lor Castro. laia se achar eia
guri	 littenç-a. fiti aberta a sessão, do
act' .1110 ( ' 4:111 a der i s i-te (1 .• ::1.1 de junho (tzt
1923, do l'riltitnal ik t:tatfas. sendo reta -••
adoS os ; 0;:.11111P'5

Pelo delegado João 1 t:	 i-la do Mora'.>
ltenriques:

INIinisterio da Agricultura:
lospecloria Agrirola tI 	 J ez'irno

I vivi o, nes( O Estado:
l'rtivesso numero 286. re:alivo ao pa-

gamento dos salarios (los aradores lei-o-
pta:avios mi Intiz rie abril proxitno findo.
31 : 1 importancia de	 --- A delegação
proferiu (•	 flo,-paO11(.0

Considerando . que. tendo em Yis(a a
duvida suscitada sobre 14 insiifficieneia
do credito destinado ao pagamento dos
salarios dos aradores piniporarios. no
corrente exercido, o chefe desta. delega -
ção pediu informarões ao SP. director
geral ttu Foniento que esclareceu o as-
stimpto affirmando que os ditos ando-
res V(. 11CCITIo Sal1.1111 111( . 11 ,a1 de 210$ (t.e-
legrainina n. 521, de ri (Ir maio corrente;

considerando, que (la folha
con s tante desse prope-:so, veriliett-se (1111'
11111 itrador tem recebido o sidario de
2 ,autit, o que está, "em completo desaccid•-

•110 COM O 811praelkil1t . 1P1Ogralilltla, 1*(1501-
ve ioga t' registro á de.speza de 4508, -em
quanto imporia a folha tu' pagamento,
mo apreço, isaii (pie a mesma foi
ordenada em urna gualdia superior mi
devida.	 •

Resolvo, (tolrosirn, (pie se officie 	 á
delegacia fis pal. pedindo providencias no
•sent•ido	 5e1' 11-• ('Of 11 ida Tu differença
enhicla a inala, att", Ti presente data. pelo
andor temporariii •tose Continlio

(losrti . O al1110 rea,, -:11(10 ("10 (1110 co-
hiPeoll a ("X(`CCOr 11-3 S 1 1113 1.111.11"1:131":1:4

II 1 SI orlo da li'avin.la
1; i iiegaeia • p egional	 da.	 ItrAperti.,ria

Geral dos .Ltanclus;
Proces.:_i.o nu ft len, 28:3. rotativo á

com-turrem' ia admtal iva eff pct nada
pela dila delPgacia regional, para o for -
iterintentu iterniatiente d.' 1 tia ti`Vial
expediente, durante o vorreido anilo de
1925. — A	 pgar	 re solveti ia-mi-
t:ir a conetirrerteiti, 	 aproço, ordenam-
tio gut seja Ti maina archkatia.

lielegaria Viscal do Thesouro Nacio-
nal nosle 1.:•-dado:

Processo numer, n ?82. r p lati VO TI. C011-1
1 1 111Vil (J-10 1 41.1 1 	 .11111'11111111111'011	 1 60$
'entregue pela dila deli. gaeitti fi.se,a1 ao
respectivo p.irteiro-c.,ziet...rari,o, is'at. Ati-
rou Freire, tiara oretayer ás (1(Nsitw'zzi
nikabo: 1 , (h , premido pacamenzo, .do

(li' abril de 19?i. ... A delegação
I julgar l egal 4 lua

varal, em apreço.
F1SCIII ii, TItes,(.11co Nacio-

nal neste 1 ,,lado; •
Pi't)Cr'sso numero 528, do quo c-Instou

as rotações de de ,,pezas empenhadas ate
:II de . dezembro, cujo.- iiagainenlos itã')
foram requi s itados' at.". 31 de março ul-
timo, dattitellus cujos pagamentos fo-
ram	 registrados.	 ali'	 atnielhi,	 data,
e dos restos a pagar. leitos (-1,) exer-
cicio de 1923. --- A dele gação resolveu,
de arta'irrlii (aio-1	 1^, re-
gistro das i"tlaçõos.	 apreço, obt n rie_
rendo-se. plrPfo. ás proscrineõos dos
paragrarihos	 5' i II artigo 25?.
ltegailannarto	 111	 15-:`	 1 .0111 abit141-alle

i•slo	 coro o
devido rigor. " U	 exclusõo, O itlferaçiiel
trvitas pela rr.esnia. delegação.	 E mula
havendo a tratar, encerrou -se a 9,e-s-

Jonlict do 4954
••n•n•nn•

são, lavrando en„loão ltapf ista de Mia
ratas Iletiriques, servindo de secretaeb
Ti presente acta que vae assignatla.
Epi tarjo Monteie('
1:(1,1,1i q t:	 illoraPs ilenriques

Na supracitada sessão foram julga
dos os seguintes peoeessr.is:

Ordem	 paganiento:
Til:anisai],	 1n2

I :oneti rrencia

A reli ivada .
Comprovaçãii de adeantamento 
Itelações de despezas registradas de

accArdo com o art., 252, (-1,a Regula-
mento Geral de Contabilidade .PU-
Mica 	

Total 1

.	 -- srssÃo 11v.u.1:-,o.\ Em 2C
PE "MA 1 0 PE 1

Presiden , io 'do Si', br. Edif,yri,)
1, • 11 (I J'essop ,	 (!f4

Presenlo o Sr. delegadit ji.50 napti;
de 'Moraes Ilenriques, Iservindo de ar
erp tario. deixando de cemparecor •

delegado 1111a-tear Ca s lro, por mmiii 9
haver apresentado depojs de terminad
a licença quo gosou para tratamento (1
stia sande, foi aberra a SP , Ç.10, ae
cArdo com a derisão do 20 de junho (1
1tI23, do Tribunal (IP Contas, sondo re
latadas os seguintes 'processos

Pelo delegado	 Paiol iSta de Mo
rales lienriques:

inisterio da Agricultura:
Processo n. 321) -- Officio ri. 750, (1

20 do coerente. submetlido pela I >eleg.a
eia. Fiscal do Thesouro Nariortal nes!
Estado, a esta Dolegação, 11r1 (lia ,t[
1 -101' 111010 110 qual O Exato. Sr, Dr, pre
siderite do Estado de Sergipe pede en
triga da quantia de 100:000$, corres
pnitdont p á primeira prestação da suli
venção animal de 200 -.060:..4, que com
peie ao ~sino .F:stado, elo virtudo
contra-Cl-o firmado com o Governo (I
União, para o serviço de defesa do ai
godão, neste ;lir-gra Estado. — A Dela
gação resolveu converter em diligenei
o julgamento deste processo. para
fim (IP lhe ser presente unta cópia d
contrario em aproe»,

Inspectoria Aricola do 10'	 1 )is11,iet,
neste Estado --- ProYosso n.
tico á conciftront'ia inInttnistrUiva itez
lixada pela ine-ma	 inspeetoci...
tratamento de :minutes a stto: •et--tiço
---À Delegação irestilven auceitar a cor
eurrencia em aoria:„ ..i,	 (ir
-eja-a i att l ivado o respectivo putr,css'o,

l'slinisterin da 'Viação:
'Repartirão Gttral dao g •Telegraplios

10' . District.) Telegraphico. meste Et.41.14-1
1Proce .so n. 321' relatiN-n á cornprt

vaio da applieação dada ao .adeantr
•mento • da : quantia de 6:476$. eniregt,
pela Ilelegacia ]"is	 ecal nest	 Eátado, et
''.29 de março ullitoc.t, ao es.'•ripturaric
pagador •Sr. Raymundo Lucas 3.eil
para occotrPr Ti despezzis cnin materi
glo primeiro ti iine.stre deste arra).
belagaean reaol ,:eit julgar legal e 1-.Wia
comprova,Aa	 aproe.

E. liada inais havendo a tratar, o11e01
rol-Se n se:.3são, lavrando eu. João 13t
ptista de Moraes lIenriqueS, servindo (
secretarie, a pretsente arta, (1110 "V ao a'
signada.	 .1.5.pitoeit> 31ont^iro	 Peno
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ilaptish r,	 31,iponq	 rrepri-
•

	

Na supracitada	 )	 ;hl	 •

.111:13
on1 41 ifl'fl.'iít

Arehis•ada
a:omissos:ar:et

To,a1

8	 nrai/Anx rv,
xio p r. h)? I'

Pr .	 1/0	 Epilw•i!) .111

cl' 1'/c' 1 1. , ( ttelega:ão

11 ; .0;mli p s (1 Sr	 .1,,1-..2.;) lo João ltald
fa	 -erv.11(1 n 3	 .e-
4•),qa,-;;), dei ‘ ;Indo	 rompar....er .3 Sr•
tel pg,1.10 11;,;(:=,•ar Ca,tro, por não se

,	 aprr	 .1(11,1;s	 (II ,.	 .1;))) 1)114111
liroilua 4 jlI	 2. 1;4111	 para.	 11 . 111:m1 p :de1	 41...

satide, tui aberta a	 3. da aVV4'11'-
.11) i • 1 91 11	 414 ,Pielt() de 192:1,
(1.) Tribunal .1.. 	 rHalados
41,4 segnin!e .; pr,):• n •-!,(is:

1 , ( ./. 4) 110:egado	 de Nloraes

.ia
1)ro.'"sso	 11.	 :t2(1	 of	 -

),..r, i 	ib. mai.; 3 . .1;1 — lite d.) Sr. pr..-
sidente	 1.,f;,(1, n

de. too

	

	 (.(tril.spoodonlys
1111. s p livrição animal

4in 200:001) ::t 4p1(`	 :10 1110:+111,)
1:11.1,	 N..irti n de dii ltti IllrI ( i	 rel,'IliUtiO)

COM :t 1 . 11 .11-11 1 .	 11.1e11aeill3

(3	 ord('llar 1)
-; 1U,1)1,La de. 1011„:1111113. E. Imita
mak aaaaada a II zu ar, ri 1 n • • • ; Trat -se a
sessãe, lavrand(1 III, Joã i iht„:1isla
:110ares Ifouri(pws, 	 lb,. ;secreta-
ri() a presmite ;tela (11(4!	 tie

.1/,,,t' "i'# l'essod .	 -	 João
!to plisid	 .lidrukm
. Na siipeaeiLida sessii,i foram julgados
•45 SI • 110ifl1 '4,

()111t",11
'lota!	 .

ileilljac:i'io do 'Fribunal dv
1 .1.,dado do Espi1'i13) Santo

Acta ti. 10 - Convocada e realizada aos 4
dias do mez de 1924, sob a presi-
dencia do Dr. I leraclito ti. Lobato de \ Tas-
concellos, chefe d t Delegação, e C0111 a pre-
sença do:: delegados. Srs. tIlhaldo José de
Una e Sa s yro PiOerniat de Carvalho, tendo
este servido de secretario.

peio delegado. Sr. lloaldo Lima foi rela-
tado o seguinte processo:

O officio it. 103 de 2 do mez vi gente, do
Sr. delegado fiscal do Thesoliro Nacional.
neste Estado, relativamente ao adeantamento
dc 42:0 W, que lhe fora solicitado pelo
chefe do District() Telegraphico, neste mes-
mo Estado, para altender ds despezas de-
correntes do pagamenlo de pessoal da mes-
ma repar.ição:

Despacho:

A Delegação resolveu, por einquantó, não
tomar eonitte n mento do assumiu°, porque o
processo não csta • ultimado devidamente,
pois raente-s.! da falta do respectivo jul-
gamento. por parta do Sr. delegado fiscal, a
qiiein foi requisitado o adeantameuto, nos
termos do Cod;go de Contabilidade' 'da
União.

Pelo delegado, Sr. Pibernat de Carvalho,
foi relatado o processo referente ao officio
te 377, da Inspectoria Agriccda do 13 , Dis-
trict°, datado de 2 do corrente, transmittin-
do, para efiebos de visto —, a segunda
via do empenho da importancia de 2s7;900,
para pagamento decorrente de aluguel de
casa ao Sr. Antonio Daiello.

Despacho:
A Delegação, considerando que, hos ter-

mos das instrucções da Contadoria Geral da
Republica, de 9 de janeiro do anuo passado,
publicadas no Digria Of]7c;z1 de 10 do mes-
mo mez e anno, não só a primeira via do
documento originado de empenho de des-
peza, de que trata o Regulamento Cieral de
Contabilidode Publica, mas tamaem a se-
gunda, destinada • ao Tribtinal de Contas j2a
ás suas delegações, deve ser escripta a Ela-
pis tinta, ; que, não oastante, a segunda via
do documento "'dei:lado do empenho da
despeza em qta.stão, transmittida com
presente oficio, constitue reprodução da
primeira, por meio de papal carbono ; e,
oatrosim, que rii° foi observado, pela mes-
ma repartição, o disposto no § 1, do art.
55, do alludido regulamento, pois que não
consta do mesmo documento e declaração a
que se refere aquelle dispositivo—resolve
negar o visto—ao supracitado do umento
de empenho, por ter hav.do , por parte da
aepartição em apreço a inobservancia das
regias legaes, processuaes, que regem o as-
sumpto.

Em seguida, por proposta do chefe da De-
legação, foi consignado, por ter sido a mes-
ma acceita unanimemente, itin voto de pezar
pelo fallecimento do. preclaro senador fe-
deral e grande brasileiro, Dr. Nilo Peçanha.
• Nada mais havendo a tratar foi encerrada
a sessão, pelo que, eu, Satyro Pibermat de
Carvalho, lavrei a presente, que vae por to-
dos assignada.

Acta n. 11—Convoca:Ia e realisada aos 5
dias do mez de abril de 1924, sob a presi-
delicia do Dr. Iteradas' O. Lobato de Vas-
concellos, chefe da Delegação.

Presentes os delegados, Srs. Ubaldo José
de Lima e Satyro Pioernat de Carvalho,
este servindo de secretario, foi aberta a
sessão, tendo sido relatado pelo delegado,
Sr. Ubaldo 'use de Lima, o processo rela-
tivo ao adeantamento de 42.010$ ao Distri-
ct° Telegraphico, neste Estado, submettido
ao exame da Delegação pelo Sr. delegado
fiscal do Thesouro Nacional neste Estado,
e concernente ao pagamento de pessoal do
dito districto.

Nos lermos das instrucções em vigôr, ap-
provadas pelo Tribunal de Contas, deu-se
vista do processo ao delegado, Sr. Pibernat
de Carvalho.

E nada mais. havendo a tratar, foi encer-
rada a sessão, pelo que, eu, Satvro Piou-
nat de Carvalho, lavrei a presente, que vime
por todos assignada.

ACTA N. 12, DA SESSÃO CONVOCADA PELO
SR. CIIE'F. na DELEÇA0 DR. natraearro3).
LOBATO DE VASCONCzLLOS, E RE`LIZADA
AOS 7 DIAS DO MEZ DE ABRIL DE 1921.

Presentes os delegados Srs. Uoaldo José
de Lima e Satyro Pibentat de Carvalho, ser-
:indo este de secretario, lida e approvada a
acta anterior, foi aberta a sessão, tendo sido
submettido a julgamento o processo refe-
rente ao adeantatnento dé 42:00a$, ao Dis-
trict° Telegraphi.o, neste Estado, com
vistas, na sessão anterior, ao delegado Sr.
Pioernat de Carvalio.

Despacho
• A delegação, considerando
• que as imponancias entregues ao escri-
nturario-pagador do Districto Telegraphico,

correspondentes aos pedidos de 4 e 2'3 (1,2
fevereiro e 26 de março, respectivamente. de
40:591,a, 35:00d$ e 10:0 0; (fls. 9 v.),%)
foram, na forma do art. 285, do Rsulamento
Ohtal de Contabilidade Publica, com funda-
mento no telegramma, por cópia á fls. 2, da
Contadoria Central da Repab/ica

que, sobre ser a Contadoria Central da
Republica, de accó.-do com o Codigo
Contabilidade da União, e, quiçá, com o
respec ivo regulamento, orgão interprete
das disppsiçõea consoantes á contabllidada
publica, assim procedei' em 1, its da si-
tuação de emcrgencia, que se apura no pr•-
cesso, e por se tratar de pagamento atinente
a spessoal, ; •

que o regime!' de supprimentos, de que
trata o art. 285, citado, sempre fosa o ado-
ptado ein o modo de se efiectals os paga-
mento; do District° Telegraph:co e dentais
repartições em identicas condições ;

que, si não fora a converi nela do serviç,i
c a decisão do Tribural de Contas, prole-
ri-a posteriormente, por occasião do regi,-
tr. () da distribuiçãa dos creditos, Desmaie.
ceda o regime!'

que a delegacia não tinha, asaiaa cona
proceder de out: a forma

que as delegações, em casos conto o pre•
sente, de emergencia manifestamente com-
prwrada e de interesse do serv'ço
tem, nos termos da lei, competercia e meios
para resolvel-os, procurando ajust 1-os, o
quanto possivel, com as dispos'ções em
vigor, de modo a norma:izar o mesmo ser-
viço ;

que 03 supprimentos pedidos foram er-
tragues por parcellas de 2a:00)::, 21?:531:g
5:000. e 10: 0.-aa, que se discrimina á

fls. O v , pelos motivos alli expostos, repre-
s ntando, não obstante, duas quotas dis-
tinetas, uma de a0:591a, referente ao mez
de janeiro, e outra de 45:0..IK referente ao
incz de fevereiro;

que, embora seja a de que se trata, a p •:-
liteira importancia subordinada ao fitai°
sadeantamentos • , não ha, el t;etanto, como
hannonisar o assampto sem ter em vista,
para os recebimentos anteriores, o que dis-
põe o art. 298, do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, uma vez qud subsiste,
qualquer que seja o modo da. entender, o
exame poskrkri;
• que, para a applicação do dispositivo f.:1-
pra, não ha, outrosim, como se deixar de'
attender ás épocas dos recebimento:" ante-
riores, realisados por parcellas

que as importancias especificadas á 113. 7
e 11, destinadas a attender ao pagamento
do augmenb prováorio, e que se acham in-
cluidaa, quer para os anteriores; quer para o
presente pedido, não se subordinam á verba
2'—Telegraphos, do orçamento, e sim a
credito que deverá ser aberto, para esse
fim

Resolve
a) registrar o adeantamento cio apreço de

42:00Jes, destinado a atender ás desp ias
com o pagante ,to de ' pessoa ' do supra-
citado District° Telegraphico, durante o mea
de março findo ;

h) considerar, em vista da imposaibilidade
dada a situação de einergencia comprovada.
de applicação do que dispõe o art. 303, do
Regulamento Geral de Contabi l idade Pu-
blica, como sadeantamentos,, cio numero
de dois, sendo um reativo ao mez de ja-
neiro e outro ao de fevereiro,prira efleitos
comprovação das respectivas despezas, cujo
processo ficará sujeito a exame e registro
a pmtelori, os supprimeetos recebidos

c) que, attendendo o modo por que se
integralisaram os recebimentos, parcellada-
mente, o prazo a que se refere o art. 298,
do mesmo regulamento, seja contado, para,
o prime:ro, a • partir de 13 de fevereiro, e
para o segundo, a partir de 2ai de março,

:;
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datas em que foram satis:eitos, totalmente,
os respectivos pedidos

a) que se abra uma conti espeel :1, relati-
vamente ijs despezas (Ali o pagamento
decorrente da gratificação provi oda •, de-
bitando-se o responsavel pelas respectivas
importancias e creditando-se pe.os paga-
mentos realizados e saldos recolhidos, até
que, aberto o necessario credito, seja elle-
ctuado o regis ro defiLitivo.

E nada mais havendo a tratar, foi encer-
rada a stssão, pelo que, eu, Satyro Pibernat
de Carvalho. lavrei- a presente que vae por
todos asÉignada.

FA N. 13, si.x SESSÃO C3NVOCADA PELO SR.
CHEFE DA PELEGA tV) DR. PE cACLITO G.
1.(11 10 DJ. VASCONCELLOS, E RE. IZADA

• LOS It DIAS DO AIEZ DE ABRiL DE 1924.
Presentes o3 delegados Srs. Ubaldo osé

de Lima e Sa:yro Pioernat de Carvalho, es.e
ser\ indo de s,cr tarje, • oi aberta a sessão,
tendo sido submeta() á julgamento pleno o
s guinte processo, distri'oeido ao delegado
Sr. Satyro Pibernat de Carvalho:

Asaicaltura:
Officio d 333, de 4 de abril de 194. ea

lnspectoria Agricola do 12" Distrito, neste
Estztdo, transmit indo á delegação, para effei-
to de vi eu, os documentos o iginarios de
empenho de despeza, de numeros 1 a 7, a
favor de diverso .

Submettidos a jtegamen dat apenas os de
nunteros 6 e 7, nos termos do n. VI, do
erl. 5', das inetrucções em vigor, appro-
vadas peio Tribunal de Contas.

Despacho
A delega ão nega vis o aos dons documen-

tos d empenho em apreço, de n . O e 7,
transmiti dos pela Inspec oria Agricola do

li stricto, neste Estado.
Ao prini iro, porque, pela na ttreza da

su.-consigna ão da ruorica orçam niar:a a
que oi i pu acta a importancia respecti a,
de 1:92 ez. o empe lio só pode ter lo ar á
roporção que forem se ;do prestados os

serviços e r ão globa l conforme entende a
mesma i s . ec oria; ao segundo, porque exis-
in o, de accórdo com as i struc õc da

Contadoria en ral a Republica, de 9 de ja-
nei o do Jon, pa sado, publicadas no Diario
(yfic 1 de 10 do mesmo inez c atino, dons
modelos de do umeeto cie empenho, dis-
tinttos q ardo .0 titulo ‘‘ pessoals e ema-
feriai não foi obs rvada essa d:sti cção
pc a re crida repartição, pois que tanto o
pr melro, como o segundo ob.decem ao de
.1n:saia

Na.,a ma.s.haVendo a tra'ar, deu o Sr. Dr.
chefe da d .legação por eacer.ada a sessão.
pelo que, eu, Saiyro Pibertnat da Carvalho,
lavrei a presente, çita vae por todos assig-
nada.

P.CTA N. 14 DA SESSÃO CONVOCADA PELO
SR. Cl •IFEE DA DELEGAÇÃO DR. PERACLITO
O. LOBATu DE A'ASCONCELLOS, E REALIZADA
AO 14 DE ABRIL DE 1924
Presentes os delegados Srs. Ubaldo José

de Lima c Satyro Pibernat de Carvalho, ser-
vindo este de secretario, lida e approvada a
acta anterior, foi aberta a s.ssão.

Pelo delegado Sr. Satyro Pibernat de Car-
valho foram relatados os seguintes pro-
cessos, submettálos a julgamento nos ter-
mos do n. VI, do art. 5" e art. 9^ das In-
strucções , nt vigor, approvadas pelo Tri-
bunal de Contas:

•:ricultara

io n. 3 de 16 de abril de 1924, de
Delegac:a Regional do 5" Districto do Po-
voamento, transmittindo, para elleitos de

- visto - as segundas vias de empenho, de
numeros 1 a 4, verificados a favor de cl.ver-
sos. (Prefeitura Muni ipal dc Coliatina e
outros).

Despacho:
A D legação resolve negar - visto - aos

empenhos em questão, sob mis. 1, 2, 3 e 4,
expedidos peta Delegacia Regional do 5' !Es-
trie:o do Povoamento neste Estado, por ter
havido, por parte da dita repartição, inooser-
vencia do disposto no § 1" do art. 23à do
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
bli :a .

Officio ti. 115, de 16 de abril de 192 A . da
da Delegacia Fisc 1 do Th somo Na ional,
neste Estado, remettendo, para julgamento,
o processo referente ao adta'samento da
impor .an.ict de 3 :5)03, r quisitado pelo
Sr Dr inspector do Serviço dc Pr.it cção
aos 1 dios, no mesmo Estado, Samuel Si!•
veira Loào.

Despacho:
A Delegação resolveu recusar registro

ao ade mtainento solicitado, pelos seguintes
fundamentos;

a) porrete embora se conclua pelo tele-
gramma, por cópia a lis., tratar-se de adean-
tarn . rto a ser feito ao proprio inspector
Sr. Dr. Silveira Lobo, Lao ha, entretanto,
como se o consid,rar em Inutnoria tom o
disposto no art. 8 1...tra c do Reg.datnento
Geral de Contabilidade Publica, uma vez
que não está positivamenie declarado ro
efficio de fls.;

1;) porque não foi devidamente autorizado,
visto que, con orme o despacho de fl 5 v.,
a expressão julgo no caso de ser aten-
di ao' , não cara Aeriza tombem, positiva-
mente, .de,.isão• e á nek.gIcia FiS ai do
Thesoero Nacional. nes e Estado, compete,
nos termos do ;aludido Regalantento, de.idir
so re o a sumplo, p ra depois submettel-o
á apreciação e julgamento da Deltgak ão;

porque, fina l mente, não cons'a do pro-
cesso, para per; ita appli cação do disposto
no art. 3(L do supracit do rega amento, si o
requisitante tem prestações de contas, rela-
tivamente ao exereicio de 1923, sujeitas ao
julgamento do Tribunal de Contas.

E nada mais havendo a tratar, foram en-
cerra .os os trabalhos, pelo que, eu, Satyro
Pibernat de Car.a ho, lavrei a presente, que
vac por todos assignada.

ACTA N. 13, DA SESSÃO CONVOCADA PELO SR •
CHEFE DA DEI.EGAÇÃO DR. HERACLIT G.
t.oavro DE N'ASCONCELLOS, NOS TERMOS DO
N. VI DOS ARTS. ã' E 9- , DAS INSTRUCÇOES
FM VIGOR, APPROVAOAS PELO TRIBJNAI. DE
CONTPS, E REALIZADA AOS 24 DIAS DO MEZ
DE ABRIL DE 1924
Presentes os delegados, Srs. Una'do José

de Lima e Satyro Pibernat de Carvalho, ser"
vindo este de secretario, depois de hela e ap-
provada a acta anterior, foi aberta a sessão,
para julgamento dos processos:

Oficio n. 112, de 24 de atui'. de 1924, da
Inspettoria do Serviço de Protecção aos In-
tlios, neste Estado, transmittindo, para elíci-
tos de - visto - as segundas vias de em-
penho de clespeza de tu'. 1 a 10, a favor do
jornal O Diar o da Atau'ul e outros.

DistáJattido ao delegado, Sr. Satyro Pi-
bernat de Carvalho: 	 •

Despacho:
A delegação converteu o julgatneWo

diligencia, afim de que aquella repartição
informe si,. para as despezas sujei as a
concurrencias, foram observadas as disposi-
ções constantes do titilo VII, capitulo 1, do
Regulamento Geral de Contabilidade Publi-
ca, visto que precisa a mesma delegação ter
os necessarios elementos para exame de pre-
ços e conhecimento da idoneidade dos for-
necedores.

Oflcio n. 117, de 19 de abril de 1924, de
Sr. delegado' fiscal do Tbesouro Nacional
nesse Estado, transmitindo, para o devido
julgamento, o processo relativo ao adeanta-
mento de 103:000, requisitado pelo Sr. Dr.
chefe do Serviço de Saneamento c Prophy-
Inxia Rural.

Dist,ibuido ao delegado Sr. Ubaldo José
de Lima.

Despacho:
A delegação resolveu recusar registro, por-

que:
Preliminarmente, tão oi o mesmo adem:-

tantento devidamente autorizado, visto como
não Ode ser considerado «decisão» o des-
pacho de fls. do Sr. delegado fiscal, que tra-
d .íz apenas o juizo por este formado acerca
do assumpto, o que não basta, entretanto,
em fa .,e da lei, para 03 efícitos do «re-
g.stro,,

De meri ir,
a) 1 ão guarda o pedido conformidade

com o art. iettra c, do Regulamento Ge-
ral de ContaOil:dade Publica, que exige coa-
renha o mesmo indicação de cargo, reparti-
ção e nome do fanccionasio a quem deva ser
leito o adeantamento ;

1)) 1 ao consta do processo qualquer de-
claração reladvamente ás prestações de con-
tas de 192? Stijei:aS a jeigarnento do Tribu-
nal, de modo a haailitar a delegação a instituir
exame sobre a respectiva entrega, com ap-
piicação do disposto no art. 3,3, do diiet
regulamento.

E nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a sessão, pelo que, eu, Satyro Pibernat de
Carvalho, lavrei a presente, que vae por to-
dos assignada.

ACTA N. 16, DA SESSÃ CONVOCADA PELO
Si. CHEFE DA DELEG AÇÃO, DR. PERACLITO
O. LOB .TO DE ,VASCONCELLOS, NOS TERMOS
IX) N. VI, DO AR r. 5 DAS I .S11.UC. OES DE
22 DE LEZEMBRO DE IW APPROVADAS
PELO TRIBUNAL DE CONTAS, E REALIZADA

S 25 DIAS DE AD2IL DE 1924.
•

Presentes os delegados Srs. Ubaldo José
de Lima e Satyro Pibernat de Carvalho,
este se vindo de secretario, foi, depois de
lida e approvada a acta anterior, aoerta a
sessão, para julgamento do seguinte pro-
cesso, distribuido ao delecado esr. Ubaldo
Jose de Lima:

O • filo n. 624, de 19 de abril de 1924, da
lnspectoria Agricola do 12" districto, neste
Estado, trans,mittindo t, documento de em-
penho, sob n. 7, que acompanhou ao primi-
tivo o li.io, sob it. 333, de 4 do mez vi-
gente, e pedindo reconsideração do dtspa-
eito pro erido soare o mesmo por esta dele-
gaç te em sessão realizada a 14 ainda do
',tez vigente.

Despacav :
A delegação tesolveo reconsiderar o seu

despacho anterior, para o eff .ito de appor o
-visto-ao empenho em questão, criticado
na importancia de 130$, p ra pagamento de
transportes a serem realizados.

E nada mais havendo a ira ar foi encer-
rada a sessão, pe.o que, eu, Satyro Piber-
nat de Carva ‘ lto lavrei a presente, que
por todos assignada.

•nnn••n•n••n•

ACTA N. 17, CONVOCADA FEL SR. CHEFE DA
DELEGAÇÃO, DR. HERACLITO G. LOBATO
DE VASCONCELLOS, NOS TERMOS DO AR '.
DAS INSTRLICÇÕES EM VIGOR, PPROVADAS
l'ELO TRIBUNAL DE CONTAS, E REALIZADA
AOS 29 DIAS DO MEZ DE ABRIL DE 1924.

Presentes os delegados, Srs. Ubaldo José
d Lima e Satyro Pibernat de Can-alho, ser-
vindo ese de secretario, lida a acta an-
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tc.ror e app-ovada, foi aberta a sessão,
para julgamento de processo re l ativo ao
adeantamento de 31 5O3f, solicitado pelo
Sr. inspector do Servico de Protecção aos
linhos e transmitt do ã delegação pelo
Sr. delegado fscal do Thesoaro Nacional,
neste Estado.

Disteibu do ao delegado Sr. 1 ; baldo José
de Lima:

Despacho:
A delegaçào re z olve manter o deepacho

anterior, recusando registro ao adeante-
mento eia q !estão, nor subsistirem, canto
ao item c, os fundamentos que der . nt me-
lie° ao mesmo, pois que não corst indo do
protosso, relativamente ro peaultimo rece-
bimento por parte do respectivo requi-
sitante, houvesse sido dado cumprimento ao
disposto no art. G(a) do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, para perfeita
appreação da regra estabelecido no art. 303
do dito rogulametVo, permanece a situação.

Nada mais havendo a tratar foi encerrada
scssào, p •lo que, eu, Satvro Pibernat de

Carvalho, iaviei a presente, que voe por
todos assignaia.

DENTE DO CHEFE DA. DELEGAÇÃO

Dia 1 de (1.1E11 de 192-1

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional,
em commissão, neete Estado Joaquim Au-
gasto de Siqueira:

N. 67---Não tendo Sido submettidos, pela
delegacia a vosso cargo, ao exame da Dele-
gação do Tribunal de Cortas. os balance-
tes das Mesas de Rendaa e Colleztorias Fe-
der:nes, des te Estado, ref e rentes aos meses de
janeiro e fevereiro uhimos, na forma do
art. 210, do Regulamento Geral de Contabi-
Vdade Pub l ica, approvado pelo decreto nu-
itlef0 15.783, de 8 de novembro de 1022,
raitero-vos as provfdencias que	 no

ujcio mi. 25, de 13 de fever. iro no corrente
anno.

D:a

Sr. Joaquim Aegtoto de Sititteira, ti 21,:ga-
do fiscal do Thesouro Nacional, mie te
talo:•

N. 70 .-1)evendo eF,t u delegaaao iniciar os
traba hos de tomadas de contas dos respon-
soveis para com a Fazenda Nacional, relati-
:intente ao eurcicio de 1923, j:i encerrado

• pata as operações de receita e despeza or-
çamentaria s . nos termos do art. 20 do Re-

•oulamento (icral de Contabilidade Publica,
rogo-vos providencies no sentido de serem
remettidOs a esta delegação. com urgeOcia
possivel, os balancetes das Mesas de Ren-
das e Collector:as Federaes do Estado, pro-
cessados por essa Delegacia Fiscal, de con-
torinfdade com o art. 203, do mesmo regu-
lamento; e bem assim os das demais repor-

. tições especiffe I das no art. 213, tombem
mesmo regteamento.

E como nãos existisse, em 1923, a Dele.-
gação d g Tribuio I de Contas, neste Estado,
unia vez que seus trabalhos só foram instai-
lados em janeiro do corrente anuo, os bs-
emectes das Mesas de Rendas (não alfait..
(legadas) e co1lectorias, estão sujeitos ao
v:st) na forma da successão indicada no
art. 210 do supe.c:tado regulamento.

N. 71 Attendendo ás necessidades dos
serviço:, desta delegação, reitero-vos as pro-
videncias solicitadas nos officios ns. 5 e 13,
de 26 de setembro e 26 de dezembro do

. animo passado, o primeiro concernente á re-
i:ie. :to dos responsaveis para com a Fazenda
Nacional, não mais em exercício dos respe-
ctivos cargos, e o segundo relativamente :Is
tianças C reforços verificados 110 período de
1 de janeiro de 1023 cia dente.

•
- Sr. Dr. Antonio Gomes Aguirre, sub-

inspector da Solide do Porto dest Capital:
N. 73 -- Com referencia ao assumpto con-

stante de vosso officio n. 34, de 26 de mar-
ço ultimo, conimunico-vos que esta delega-
ção, em sessão de 31 desse mez, resolveu
negar se9;linda via CIO empenho
ti. I, relativamente ao fornecimento de unt
armorio, por João Pimentel Loureiro, a essa
repartição, pelos seguintes fundamentos:

a) porque não foi observado o que dis-
põe o paragrapho 1, do art. 235, do Regu-
lamento Gera! de Contabilidade Publica

h) porque não foram presentes, opportuna-
mente, a esta delegação os elementos in-
dispensaveis ao exame da conferencia, na
fórum do artigo 245, nem tampouco consta
ter havido dispensa da mesma, nos termos
do artigo 246, ambos do supracitado regu-
lamento.

Assim, devolvendo-vos a segunda via do
empenho a que acima me refiro, remetto-
vos lambem a primeira via da factura que
acompanhoa o vosso officio n. 31, visto tal
documento ser parte integrante do mandado
de pagamento.

Dia 25

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional,
neste Estado, Joaquim Augusto de Siqueira.

N. I07-Esta delegação, em retinião cite-
cuada hoje, após a leitura tio despacho que
proferistes na ordem de pagamento expe-
dida pela administração dos Correios, deste
Estado, em favor do Sr. Aphrodisio Coelho,
pela publicação que, em forma de noticia,
dura o orgão officio! do Estado aDiario da
Manhã;, ordem que,. em seguida ao registro

.desta delegação, fora remettida a essa dele-
gacia para o devido cumprimento, nos ter-
mos do art. 277 do regulamento geral de
Contabilidade Publica, resolveu, conside-
rando que o vosso despacho, immediata-
mente publicado, a5undando em considera-
ções sobre o registro, não se justificava,
pois só deixa transparecer a manifesta inten-
ção de diminuir o instituto, que se ;Mede o
caso á presidencia do Tribunal de Contas,
para que o tome na consideração que me-
recer, do que vos dou conhecimento, como
demonstração unanime de nosso justo pro-
testo.

Attenciosas saudações. -IleracIdo G.
boto me Virsconc:Wis, chefe da delegação.

Dit 29

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
neste Estado, Joaquim Augusto de Siqueira.

N. 109-E' com satisfação que dou rece-
bido o vosso Miei°, so5 a. 125, de 26 do
corrente, expedido em referencia ao de nu-
mero 107, de 25, tombem do corrente, qtte,
com pezar, fui compellido a vos dirigir.

Pelo espirito de harmonia, de todos, os
seus membros, tem esta delegação, parallela-
mente ao cumprimento do dever, procurado,
pelos meios ao seu alcance, estabelecer a
maior cordialidade com as repartições fisca-
lizadas ; de modo que, crèdes, Sr. delegado,
ao deparar com o vosso despacho publicado
lio orgão oficial do Estado, menor do que a
vossa, pelo respectivo teor, não foi a nossa
surpreza, como outol, haveis de convir, não
podia ser o nosso gesto.

Felizmente, porém, Si bem que milheis na
persuasão de que o vosso alludido despacho
fóra moldado em termos e no uso da attri-
buiçâo que a lei vos conferiu, em des-
accordo, absolutamente, com o nosso enten-
dimento, pela leitura do vosso attercioso of-
ficio a convicção é plena, incontestavel, de
que não presidiu ao facto arguido qualquer
intenção, por vossa parte, no sentido de di-
minuir o Instituto, do qual sinos humildes
representantes, neste Estado

E, comuto ao receber o vosso dito officio,
nenhuma communicação houvesse ainda
transmittido a respeito, na fórma do que
fora resolvido, á presidencia do Tribtmal de
Contas, posso vos assegurar que esta
mesma delegação, desejosa, tanto quanto

-vós, de C1 itar dissidios que só podem ter
como resultado o que apontastes, saberá
esquecer, com muito agrado, dada a com-
provada a isencia de intenção por vossa
parte, o que, lamentavelmente occorreto
para, nos temor, das boas relações manti-
dos primitivamente, vos apresentar, como
apresenta, os protestos de estima e consi-
deração.

D,'.c.p.ichos do chie da Delevçao

Officio n. 173 e 191, de 10 a 16 de abril,
pagamento a Aphrodisio Coelho, por oritc-
cimentos feitos (artigos de expediente) (571).
e 1:7_.9a2l)0) 2:280$:à), despacho.-Registre-
se a despeza em apreço, na importan c̀ia de
2:281r203, visto achar-se processada e liqui-
dada na devida fórma, e officie-se de ac-
coal° com o parecer.

Officio a. 107, de 15 de abril de 1924, da
litspectoria do Serviço de Protecção aos In-
/lios-Despacho.- O empenho Global, a que
se prende a despeza em apreço, de 384
para pagamento ao Sr. José Fernandes Coes
lho, de abignet de parte do predio de sua
propriedade, sito á rua Primeiro de Março,
nesta cidade, oecupado pela Inspectoria
Protecção aos linhos. e referente aos mezes
de janeiro, fevereiro e março, verificou-se le-
galmente, pois que só tendo sido registrado
o credito respectivo a 9 do corrente e desse
registro dado sciencia á referida repor:iça()
na mesma data, não havia como ter togar,
antes, a deducção a que se refere o para-
grapho 1, do art. 231, do Regulamento
Geral d Contabilidade Publica.

Assim, tendo sitio observadas conto faz
certo o processo, as demais disposições qtt,,
regem o assumpto, registre-se a mesma des-
peza, transmittindo-se, por meio de prato-
collo, este á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional, neste Estado, para os devidos fins.

Otlicio n. 423, de 15 tle abril de 1021, da
Inspectoria Ag , icola do 12' districto.-Dea-
pacho-Registre-se a despeza em apreço.
25$400, visto achar-se processada e liqui -
dada na devida forma, e offizie-se á Inspe-
ctoria Agricola devolvendo a segunda via da
conta junta, afim de que tenha o destino in-
dicado no art. 261, do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, pois que. de ac-
córdo com o dispositivo, somente a primeira
deve acompanhar os mandados de woot.
incido.

Officio n. 271, de 12 de abril de 1924, do
Batalhão de Caçadores-D. spacho-Regiss

tre-se e offficie-se de accórdo com o parecer.
Officio n. 422, de 14 de abril de 1924, da

InspectOria Agrico l a do 12' districto.--Des-
pacho-Registresse a despeza em apreço na
importancia de 7800, por achar-se preces-
sada e liquidada na devida forma, c Mijei -se

Inspectoria Agricola do 12" distrie o, nestl
Estado,repartição expedidora do mandado.
transmittindo-se a 2e via da conta junta, que
deve ter o destino indicado no art. :61, do
Regulam ento Geral de Contabi l idade Pu-
blica.

-
olo Teilitsital de CI n itta.:
em Londres

PRESIDEN '1 t a) DR. 1 RANCVCO Tiinatrsos:
eraions, cum: DA DELEG‘ÇÃO

Aos 19 dias do mez de maio de 1924, pre-
sentes oa Srs. Dra. Francisco Thompson
Flores, chefe da Delegação, e M. Gitalty de
Alencastro e A. I.. de Ca s tro E:trilo:a, de-
legados, foi abaria a sessão.
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O Sr. Cas'ro Barbosa, secretario, comum-
tri,:a o expsdiente recebido e expedido.
• São em seguida relatados os segeintes
processos:

l'elo Dr. Tlionipsoa Flores:
Comnro.a-ão do adeantionento de....

.1:28-2-6 ao Sr. A. G. de Aragão Mello, en-
carrega ,'o di o s.:lado de Glasgow.

Vistos, r 'atados e discutidos estes autos
de comprovção de adeastamento da impor-
ta r cia ue vinte c oito libras dois shillinas e
s: is 'lance (..8-"-6), (Limitas e cincoenta
mil reis, ouro, (250s003) feito em 14 de re-
ver 'iro do cLrre te atino a A. G. de Aragão
Mello, encarregado do Consulado de
'Clasgow, para occorrer ás desp:7.3S d2
(i e el de casa, reierentes ao I" trimestre de
1924;

Pre'iminarinente:
Considerando que a delegação é compe-

tente par i onbecer e julgar 03 erocessos
de cento s vação de adiantamerto, dentro
do res e i o exere rc't, O Tribuna• de
Cu tas, em e :são de 2: de janeiro do cor-
rente an o, por occasião do j.lgamee to do
processo que foi enviado anue le Tribunal,

lo Miresterío da G erra (avi o ". 124 de
5 de dezem ro de 1923) pedi do providen-
cias t:o s atido de ser reconsiderada a sua
decisão de 23 de março do anno passado,
modifi : ando o numero V das instruções ex-
pedidas, em 22 de dnembro de 1922. e
eliminando o nurne(o XIII das citadas ias-
ti cções, pelos motivos apontados no pro-
l'(F;o, resel /Cá <rccusider -ar a sua decisão
de 23 de março de 1923, para o fim de de-
datar eu: ás suas dele( aç3es compete, nos
termos dos ates. 3)0 e 903 do Regulamento
do Codi-o de Contabilidade Putliza, combi-
nados com o n. VII do art. 60 do regula-
mento em vigor do mesmo Tribunal, o jul-
gamento dos processos de comprovação de
adeantsonentos ror c:le registrados, só po-
dendo esse julgamento ser lei o pelas mes-
mas dei to do exercicio respectivo,:

Comiderando que o adeantamento a que
se refere este processo não foi registrado
peli delegacia, nos termos da lettra e do
srt. 6 do Codigo d: Contabilidade, combi-
nado com o ar. 290 do Regulamento do Co-
digo de Contabilidade, por não estar cila
installada no empo em que elle foi, regular-
ia:te:e, feito. Mas,

Considerando que, uma vez apresentados
estes processos de adeantamento ás sielLga-
ções, a estas cabe jalgal-oa, independente-
mente de omissões de formalidades regula-
mentares, nelles verificadas e consideradas
insanaveis, pois é o seu principal objectivo
tomar as contas dos responsaveis; c,

Consi 'erando que este adeantantento é
ieteil, tem o seu fundamento na verba 3' -
1 • consignação (aluguel de chancellarias)
vigente orçamento do Alinisterio do Exte-
rior (1024) verba 1:cn0, ouro;

Considerando que os documentos que o
instruem (recibos de aluguel de casa, etc.)
são os exig dos pelos arts. 5 e 1.5 e seu pa.-
Jagrapho unico dos regulamentos as. 14.057
e 14,058 e circular do Corpo Diplomatico e
Consular de 20 de janeiro de. 1922, tido do
Ministerio do Exterior; finalmente,

Considerando o que de mais consta dos
autos, a delegação julga boa c legal a appll-
cação d dito adeantamento de 28-2-6,
referente ao 1 trimestre deste anuo, para
tornar o responsavel A. G. de Aragão Melo
cuite pira com a Fazenda NacionaLdando-s
lbe baixa ra r pecliva responsabilidade
para o-s dl: tos da pare final do artigo 300
do Cor i o 1 C,ontaoilidade.

- Coalprovação do adiantamento de
17-0 O do Sr. Ainynthas de Lima, constil

viu Funchal:
A delegação do Tribunal de Contas julga

bba e lega; a applicação do adiantamento
da quantia de dezesete libras	 17-f)-0)
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feito em 12 de jen:ito do corrente atino.
pela D.:lç,Yacia do Thesaaro Nacional em

'Londres, ao Sr Amynthas de Lima, consul
em Fanchal, para intender ás despezas de
aluguel de casa, etc., re crentes ao primeiro
trimestre de 1924.

Essa despeza corre por conta da verba 3'
-1' consignação LAluguel de Chancelarias>,
do vigente orçamento do Alinisterio do Ex-
terior-830$ (ouro) animal.

O responsavel está, pois, quite para com
a Fazenda Naciona' ; dê-se-lhe baixa na sua
respons,bilidade, para os Of.:hos da parte
final do art. Sifs.1 do Codigo de Contabili-
dade.

- Comprovação do rd'intamento de
22-10 0, ou 762,85 pes 1a •, ao Sr. Pedro

de Paula Leite, consul em Vi -o:
A delegação do Tribunal de Contas julga

bôa e legal a applicação do adiantamento
da quantia de vinte e duas libras e dez shit-
lings (L' 22-10-0) feito em 11 de fevereiro do
corre t: anuo pela Dei pe, ' a do Thesouro
Nacional em Londres ao S. Pedro de
Paula Leite, consul em Vigo, para o:correr
ás despe.zas de. aluguel de casa, inclusive
lin- p:za, illuminação, etc., d3 primeiro tri-
mestr	 1924.

rs;, de3leza corre por con ta da verba 33
-1- cot signação «Aluguel de nane:citarias.,
do o-ç mento vieente do ivlinisterio do Ex-
terior de 1 c421-85- 0ez. ouro, 50 libras.

O re	 vel está, pois emite para com
a F tz 11 a N disse-li • baixa na sua
respor abilid de, para os effea ,s da rt
final do art. 3d) do Codigo de Contabili-
dade.

- Pelo Dr. Ci:ahy de Mencastro:
Conisrovicão do adentam:nto dei: 565--

12-6 o.1 t 6 501,65 liras, ao Sr. Oscar
Tette • m )aixador em Roma.

A del gição, tendo eni vista a presente
rompa. v içá() do adua ailiento de ,/.; 555-
12-6, feito em 12 de janeiro do corrente
amo, ao Sr. embaixador ent Roma, Oscar
Tette, por conta da verba 2", P consignação
-Aluguel de cha icellarias-Ministerio do
Exterior, exer.icio de 1924; e conside-
rando que o lapso de calculo na soturna
dos C.ozumentos de as. 2 a 30, na impor-
tancia de Ires liras, contra a embaixada,
não iii -ma a despeza comprovada:-julga
bôa le 'd a rp ação do referida adean-
tame; to o-de a que se dê baixa tia teepe-
ctiva iesponsabilidade.
-pelo Dr. Castro Barbosa:
Comprovrçio do adeantainento de /'28-

2-O, ou 8.547.187, 5 coroas, do Sr. An-
nibal de Saboia Lima, consul em Vienna:

A delegação do Tribunal de Contas ein
Londres, tendo presente a oomprovação
ad- a tamento da Os:Ti-meneia de .5-28-1 -6
co r:. ;pondente a .50, ouro, que foi feito
ao Lonsul do Brasil em Vieruit, Sr. ~libai
de Sabota Lima, em 15 de janeiro do cor-
rente anuo, pela Dalegacia do Thesouro Na-
cional em Londr s, para fazer face ás des-
pezas do 1 0 trimestre de 1924. por conta da
verba 3', 1 1 consigação-Aluguel de chan-
editarias, do orçan e ti vigente do Minis-
ferio do Exterior e considerando que tanto
o lapso na somma dos do intentos 115. 15 a
17 na importancia dc 3W.. (1 ) caroas, como
o de 240.712, 5 na conversão-não preju-
dicam a Fazenda Nacional: julga bôa e legal
a applicação do alludido ackantamento
dando-se baixa na respectiva responsabili-
dade.

E nada mis havendo a tratar, são en-
cerrados os trabalhos, lavrando eu, Antonio
Lurz dc Castro Barbosa, a presente acta que
é, em seguida, !ida, approvada e por todos
assignada. - Franc sco Thompson Flores. -
Mario Gitany Ce A!'nevtro.-Antonio Luiz (e
Ca,!tro Barlosa.

Junho de 192 I,

Delegação (lo Tribunal de Godas
110 Estado do Kwh.).

E.r),...die p le de 20 de maio (1,. 192;

Exulo. Sr. director	 secretario	 ,1113
'frii_innal de Contas:

N. 45 -- De posse da ordem dessa
direeloriu. sob n. e57. de 10 4111 março

Inibo a luirtra n In passar ás
niãos de V. Ex., para os fins conve-
nientes, o incluso processo originado do

levantamento illegal da caução de 3:000$
dai Ia em garantia da gestão do vzr. An-
tonio ltodrigues de Araujo. no cargo de
almoxarife da Estação Experimental de
Cultura de Maniçoha o Mangabeira,
neste Estado.

Informando. declaro que o responsa-
vel em apreço se aelt.a incluido no nu-
mero dos que figuram no art . 5' da:s
¡net i ueeões reconlinendadas pela cir-
cular desse tribunal, u. I, de 25 tio jce-
libo de 151 8; que desempenhou as fun,
eções de almixari •fe, e, assim, só de-
pois de tomadas as suas contas e expe-
dida a competente c:Jrovisão, poderia
ser autorizado o levantamento da im-
portância caucionada,

Conv(mi, ainda, acniescentar Mie não,
const tido da Conta Corrente da Caixa
Economica a competente nota de cau-
ção, cellio não conÁLa, li responsavel

ii ia livremente dispor daquella im-
portancia.

Não tendo esta delegação (..on:p^ten-
eia para providenciar a respeito do re-
colhimento da Miportancia em questão.
(('-li do constante da ordem d essa di-
rectoria, sob II. 812. de 25 do referido
mez de março. resolvi enviar o alluJi-
do proeesst1.

nVii.01 •0 a '5". Ex.. os meu.; proteslos
de ele ala estima, e dist inlit
r aeão.

Dia 21;

Sr.	 n -linislro-presidents do Tribunal
de Cuidas:

N. Is •-- (:ulairmaiii, 111011 teleeram-
naa ri. 8. desta data. tenho a subida
limita de solieilar de V. Ex. as neves-
sarjas providencias no sentido do kiv
distribuído á 1)ele.gacia Fiscal do 'elo,-
sourn Nacional, 111'71.t' Es tado, ti ereilito
de 10:000$ á emita da e rnsignação --
Pessoal	 4nra1ifcações	 regulamenta-
res-, , tib-consignação -- 2	 Para 'to-
madas de contas CM ai vaze,	 aeseeslo
com	 cl c.,	 epha	 — Tri-
bunal tio Contas — do	 toPCallien-
In çli ministerio da ;Fazenda. como re-
forço ii,. ie, 5:00f , $ distrilniiiio á nw,.-
Ina delegacia, conforme consta da Ordem
ti :371. de 22 de abril ultimo. ria 2' 14i-
rectoria desse egregio tribunal.

Do telegramma referido, 'V. E. sd
dignará de ver que a: gratificaciles cor-
resproidente g aos processos, um niiinero
de quinze, preparados no periodu de ja-
neiro a inalo (10 corrente anno e envia-
dos a V. Ex. para o *julgamento defi-
nitivo. sob ns. 11 a 25, elevam-se a réi-s
5: l 4s,51 98, c1110 as dos preeessus actual-
mente rio andamento elevam-se a r;.i.-z
5:7tl28500. fazendo, assim, o total de
10 :9378198.

Pela expos,ição que ora faço, fica ph,-
tian-ien14 ,. justificado o 111( . 11 pedido e de-
monstrado o esforro mie tenho empre-
gado no desempenho do tão mi til serviço
não obstante os entraves que liiii se op-

• posto á sua marcha regular, e de que me



Torça-feira 17
	 mmuo OFFICIAL

	
Junho (10 1021- '151RI

nreupoi em telogramma e idficios aiic-
riorPs.

Reitero a V. Et, os mous pr.-)tesfos
tio f.devadr, distinera ('on-
sideracão.

.1)in 2.3

r. in-, peetor fIa Alfandeç.ça de Parna-
1 lia:

N. 1;t; — Dot olvonda_vos o inclusa
proce,-o rpm, para fins de registro, aqui

com	 off ¡HO 11.	 Lb, 12
#1n	 Ilit ¡MO, 4 1) 1111 .1111i1 ie 4)-N Os, para
ns devidos fins, que esta dePtgarão, ent
rettnião	 IP, 22 do i'lt i m i ty, con-
siderando Imo. faeo das disposições
do ;irl. 282 do Reg ulamenta Geral lie
Contabilidade Publica, 1 . :11 vigor, os pa-

• g:1111..1)1os das despozas material ;41!-
1 n11./ centralizados no Thesonro Nacional
4! suas ilelegn:ias fiseaes, falleeendo-vos,
assim, compeletivia para ox1)e4lir ordens
411 , ,z sa natureza; ronsideranda,
eille a despeza viu aproe ' ) esia vonmre-
liendida no art. 121, alinea II, da chy re-

p. 1 5.77n, do 1 de 00Ve9111)e.) 41.'1922-
resolveu, drixat • tornar eunliovimenta
do mesma processo.

1teib . 1 . 0- N 4L-: os meus prol .stds	 osti-
ina 4 consickraijio.

delogailo fiseal nesIP

N.	 175	 lievolvenilo-v.,s o incluso
norononto	 alleantamoni o il.,

137 :021$ solicilad,) polo chore
eh l'elegraphiro neste . E.statla, para o,!-
correr á despezas rcferente 's ao segundo
trinwstro cur1e1it/3 opte. para
fins 41n registro, aqui ellogon mini o vo..:-
so officiii	 . 187,	 11 410	 tami-
intolioo-y oa, para ns devidos rui s, tino
wsta doba-ao:ao. • 1,1141n ela isfa une
VússaI n rilmo do. pagamento não (-..nnsta
( 4 carg o e. boro 1tS5i12, 41	 110 fill -W-
vjollnrj,) a (pipo) daveria	 outrogno
imp,irtancia	 requisitada; vonsiill.panda
(Ilioti imilvin	 a-s4111	 Psta mit
414 • Saçl'Ar410	 11 1.11 . 1enniiiii 1 14) no n y li-
ixo 2:! ii, 11, , wilainent() 4 irai l, lflIlta-

Publica, # . 11) vigor. considoran-
41n, finalmente. que as ordens oin la
condições tião podorão sor i • wnpridas ¡bo-
las Iliosnureiros, pagadores, (V-C1

4 1n 1 11,1) ,) S1 .1) no art. 515..41a ritada re gu-
la/roam), resol‘eu.	 to reunião o • (	 iV:I,

III' '2 #14 , 511 . 11•4‘s)110 inez, negar registro á

DIÁRIO DOS TEIMES
Suprem() Tribunal Federal

Prosidencia ífo Sr. ministro André Cavalcanti:
procurador zuca ia RepuVi a, o Sr.
/listro A. Pires e Albuquerga.?

A's 12 horas e meia, abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Gui-
marães Natal, Godofredo Cunha, Muniz Bar-
reto, Viveiros de Castro. Edmundo Lins,
Ilennenegildo de Barros. Pedro dos Santos,
Geminiano da Franca e Arthur Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros iterminio do Espirito Santo, presidente.
Leoni Ramos, Pedro Mibielli e Sebastião
de Lacerda, que se encontram em gozo de
licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior c despachado todo o expediente sobre
a mesa.

0 Sr. presidente submetteu ao egregio
Tribunal o requerimento em que Pedro Oca-

çalves pedfa prefe.rencia para o julgamento
da revisão cr • minal n. 2 022, sendo indefe-
rido o pedido, contra o voto do Sr ia
Godo'redo Cunha.

P.:T.ciaatn.yroS

Ikbcas-corpus

N. 11.C83—Districto Federal 	 Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; recorrente,
o paciente Miguel Reis ; recorrida a 4' Ca-
mana da Ude. de AqpiPação. — Negon-se
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 11.011 — District° Federal — Rela-
for, o Sr. ministro Muniz Barreto ; recor-
rente, o paciente Antonio Alves Braga ; re-
corrida, a Quarta Camara da Córte de Ap-
paliação. — Negou-se provimento ao re-
curso, unanimemente.

N. 11.098 — Ceará — Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; paciente. Raymun-
do Aquino — Negou-se a ordem impetrado,
contra os votos tio: Srs. ministros Guima-
rães Natal e Godofredo Cunha.

Usou da palavra, pelo paciente, o advo-
gado Dr. Raul Gomes de Mattoa.

N. 11.108— District° Federal — Retator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha ; paciente.
Emilio Francisco da Silva. — Negou-se a
ordem impetrado. uonanimemente.

N. 11.017 — District° Federal — Relator,
o Sr. ministro Pedro dos Santos ; pacien-
tes, Oscar Moreira Barbosa e outros. —
Preliminarmente entendeu-se não ser caso
de hiheas-corpus, contra as votos dos Srs.
ministros Pedro dos Santos, Viveiros de
Castro, Edmundo Lins e Guimarães Natal.

N. 11.028 — Goyaz — Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro ; recorrente ex-
officio o juizo Federal ; recorrido, o paciente,
Abilio 'Nunes dos Santos. — Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 11.102 — Distr"cto Federal — Relator,
o Sr. minist-o Emundo Lins ; paciente,
Charles Ilenry Bennet Converteu-t;a
o julgamento em dilig:'ncia para se revisi-
tarem 03 aatos originaes da appellação cri-
mina l n. 6.553, unanimemente.

N. 11 121 — Minas Gerae ,, — Relator, o
Sr. ministro Ilertrunegildo de Barros ; pa-
ciente, Florencio José da Costa.—Conver-
teu-se o julgamento em eiligencia para que
os autos d habeus-corpus se ; am appensados
:loa de revisão criminal a. 1.815, unanime-
mente.

N. 11.f51— Districto Fed r 1 -- Relatar,
ci'Sr. ministro Godofredo Cunha ; recorren-
te, o Juiz Federal da 1' Vara ; recorrido, o
paciente Henrique de Mello Mora- s.—Ne-
gori-ae provinrnto ao recurso, contra os vo-
tos das Srs. ministros Godofredo Cuulia e
Guimarães Natal.

N. 11.C88 — Distriito Federal— Ralator,
.o Sr. ministro Artbur Ribe'ro ; paciente,
Francisco Caserniro da Cunha.—Não se co-
nheceu do pedido por ser originario e não
estar d vidamente instnrido, unanimemen`e.

N. 12 036 — Espi ito Santo — Relator, o
S . ministro Guimarães Natal; recorrente
ex-officio, o luizo Federal; recorrido, o pa-
ciente José Ribeiro de Lemos.—Negou-se
provimento ao recurso, contra os votos dos
Srs. ministros Guimarães Natal e Godo-
fredo Cunha.

Tiveram decisão identica á do habeas-c r-
pus n. 11.036 os seguintes recursos ex-
officio

N. 11 014 — Espirita Santo — Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; recorrido, o
paciente Franz kinali.

N. 11.047— S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; recorrido, o
Paciente Mauricio Salto.

N. 11 053 — S. Paulo — Relator, o Sr.
min!stro Guimarães Natal; recori ido, o pa-
ciente Floriano Cardoso.

N. 11.056 — S. Pauto — Relator, o Sr,
ministro Viveiros de Castro; recorrido, o pa-
ciente Francisco Martins.

N. 11.065 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; recorrido, o
paciente José de Oliveira.

N. 11.042 Esnirito Santo -- Re • ator, o
Sr. ministro Muniz Barreto; recorrido, o
paci2nte losé Herman 1.

N. 11.(3 — E pirit8 Santo -- Relator,
Sr. ministro Viveiros de Castro; rtcorriJo, o
paciente Pedro Canáli.

N. 11.084 — São Pa n lo Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; recorrido, o pa-
ciente A- • olplio Cicconello.

N. 11.0,83 — So Paulo — Relator, o Sr.
ministro Hermenegildo de Barros; recorrido,
o pa lente A-gelo Petenucci.

N. 11.02 — S:".° P ulo — Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castre; recorrido, o
pa-i nte Benedi to Luiz Marinho.

N. 11.093 —J.Spirito Santo — Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; recorrido, o pa-
ciente Frederico E 'lesto Pedronc.

N. 11.103 — São l'aulo — Relator, o Sr.
miniltro Hermenegildo de Barros; recorrido,
o paciente losé Augusto d

N. 11.109 — Dis ricto Federal — Relator,
o Sr. ministro M niz Barreto; recorrido, o
paciente Bernardo Bras].

N. 11.111 — São Pauto — Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; recorrido, o paci-
ent , Miguel Stripoli,

N. 11.112—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Ilermenegildo de Barros ; recorrido, o
paciente Sylvio de Godov Cremer.

N. 11.117--S. Paulo —Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; recorrido, o pa-
ciente. Vicente Fortunato.

N. 11.11R—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Muniz Barreto ; recorrido, o paciente
Victorio

N. 11.120—Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Edmondo Lins ; recorrido, o
paciente Darval Gonçalves Viatura.

N. I1.126--S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro (iotlo rredo Cunha ; recorrido, o pa-
ciente losé Cavaioli.

N. 11.127—Pernambuco—Rela1or„ o Sr.
ministro Muniz Barreto ; recorrido, o pa-
cif nte José Chrvsantlio Seabra Fagundes.

N. 1 '1.061—District° Federal—Rei dor, o
Sr. ministro Arthar Ribeiro ; recorrido, o
paciente Eduardo de Barros 1.o-o.

N. 11.063—Disa-icto Federal—Relator,
Sr. ministro Godolredo Cunha ; recorrido, o
paciente Nicolau Suanc.

N. 11.070—Esp'rito Santa— Maior, o Sr.
ininisiro Ari' ur Ribeiro; recorrido, o pa-
d oite Euclyd2s I) 11113SC1110;

N. 11.072—E = pirito Q atro—Re': irl. , o Sr.
ministro Gadafrada Cunha; ncorrido, o
ciante Agostinho Sperandio;

N. 11.079—Elairito Santo—Re'ator, o Sr.
ministro Ar h r Ribeiro; recorrido, o pa-
ciente João da Motta P ato;

N. 11.0' 6—Esni. i!o Sairo—Relator. o Sr.
iWnistro Geminiano da Franca; recorrido, o.
paciente Orando Curcio;

N. 11.697—Relator, o Sr. ministro Arthur
Ribeiro; recorrido, o paciente Hugo

N. 11.101—São Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Pt d o dos Santos; recorri to, o pa-
dente Ileraldo tio Nasc mento Borges;

N. 11.105—São Paulo—Relator, o Sr. mi-
nis'ro Geminiano da Franc reco s:rido, 0
paciente Antonio Castello;

N. 11.106—S. Palato — Relator, o Sr. In'a
insiro Aithur Ribeiro ; re:crrido, o paciente
Antonio Ribeiro ;

N. 11.114— S. Paulo — Relator, o Sr. mi'-
;listro Geminiano da Franca ; recorrido,
paciente Silvestre Grandini.

N. 11.119 S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de CasCo ; reco rido o pa.
dente Vicante Be tini,
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Fallocida, Maria Marelli Ribeiro. —
Prosiga-so.

:Irtitool Luiz do Carvalho.
— iNa fórina do parceor dii 1/1' . curador.

Fallocida, Josina de Oodoy Lima. --
nein' imo-so ii jia° pata
cumprir (1 dospacho autorior, soo,
quanto ao podido de fl. 2u,

Inventario
Maria Carolina do Varia Maellail,,

Nornoio inventariante 1)1-. Oclavio Bo-
tafogo.

Tu lell,r
Francieo Alvernes	 — Na fór-

ma do parecer.

Recititria/,'"ío de dirida
Eugenio Weinlieli. -- Na :fórum do

pareeor.
d'restm:tio de divida

INIano p l ik Sala Maria. -- Na -fórina
do parecer.

neelomayi, do paree,:r
Erniclinda uI Monozos Moreira.

Dr. rurallor.
bief.'n11/tpios

'Maria (e eu 	 Nlarl ins Torrearia .
Ao Dr. curador.

Froilorieo do Almeida :Magalhães.
Na fó •ma do parecer.

-- Ao

n••••••

15 n 82 - Terça-feira 17
	

MARIO OFFICTAL	 Junho de 1921,

N. 11.123 - S. Paulo - Relator o Sr. mi-
Listro Ge-niniano da Fra c ; recorrido, o
pactent Joio Alfredo M izante.

N. 11.124- S. Pau o - Relator o Sr. mi-
ni • tra Arthur Riad:o ; recorrido, o paciente
Paulo Co-ta.

N. 11.0'4 - D'sl ricto Federal - Relator.
O Sr. nt isto Viv iros de Castro ; recor-
rente ex-officio, o Mit.° federal ; recorrido,
O paciethe Antonio Franci co da Silva.-
Ne gou-se provimento ao recurso, centrd o
voto do Sr. ministro Godofredo Cunha.

Tiveram decisão identica á do habe.ná-eor-
pus n. 11.074, os seguintes recursos ex-
elfieio:

N. 11 f86-Districto Federal-Rela'or, o
Sr ministro Pedro (los Santos; recorrido, o
paciente Carlos Guilherme 011

N 11.04-Rio de laneiro-Relator, o Sr.
ministro Hermenegildo de Barros; recorrido,
o paciente Florisel da FOIISCC3 Lamego

N. 11.C95-Rio de Janeiro-óRelator, o Sr.
ministro Pedro dos Santos; recorrido, o pa-
ciente Jayme Pereira Martins.

11.101-Esp rito Santo-Relator, o Si'. mi-
nistre Viveiros de Castro; recorrido, o paci-
ente Prudencio Falcão de Araujo.

N. 11.116-S. Paulo-Relator o Sr minis-
tro Viveiros de Castro; recorrido, o paci-
ente N lson de Aze edo.

N. 11.122-Districto F deral-Relator. o
Sr. ministro Pedro dos Santos; recorrido, o
paciente Antonio Dias Cestinha.

N 11.031 Espirito Santo-Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; recorrido, o pil-
de-te Alcino Gonçalves.

N. 11.12 -S. Paulo:--Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; recorrente, o Juizo
Federal, recorrido, c paciente Breno Gon-
çalves dos Santos.-Negou-se provimento
ao recurso, -.mitra os votos dos rs. minis-
1. 03 Godo rredo Cunha e Guimarães Natal.

11 090-Di:tricto Federal-Relato . , o Sr.
•nin'stro Godofredo Cunha; recorrente. O.-
lando Alontenegro Guimarães; recorrida, a
3-' Cainir-t Cúrte de Appallação -Conhe-
cendo-se do recurso, contra os voto do
Sr. Ministro Godol.redo Cunha, converteu-
se o julminen o em diligencia para requ:si-
Isr tu-se cv; auto- riginaes, unanimemente..

N 11.100-Perna , buco-Relator. o Sr.
ministro Muniz Barreto; re 'vente, o pac*-
ente Romeu Carneiro de Moraes; recorrido,
(1 p orcino Tribanal do_ Justiça.-Negou-se
provimento ao recurso, tranimentente.

1 .113-S. Paulo-Relat a-, o ''r. nt'nistro
Pedro dos Santos; recorrente, o Juizo Fe-
deral; recorrido, o paciente Domingos dos
Santos -Negou se pro intento ao rec .rso,
unanimemente.

N. 11.115 - District° Federal- Relator. o
Sr. Inini ,.ttro Ardia'. Ribeiro ; pa2iente; Ri-
ra do Antonio José Lourei o. -- Não se co-
nheceu do pedido por não estar devida-
mente ir , 	una-imeinente.
. N. 11.037-Districto Federal -Relato-, o
Sr. ini-istro Geminia o 'a Franca; paciente,
Mano.I Pereira da S Iva. - Co -cedeu-se a
ord in impe'lada, unan'inentenle.

Rev.'sões erimin:es

N. 2.10-Rio Grande d-1 Sul- Relator, o
Sr. min stro V:veiro: de Castro '• revisores,
03 Srs. ministros Pedro do -= Santos c lier-
meirtgildo de 11 r -os; petic"onario, Ber-
nardo SCI111.--Deu-se provimento ao recurso
para reduzi--se a pena no gr o
contra os votos dos Srs. ia nistros l'ed o
dos Santos, 11, rtnenegi do de 13:trros e Mu-
niz Barreto, que co Erinavain a sentença rc-
1- is a.

N. 2:35 - Distr . eto Fe letal - Relator,
Sr. minis ra (1.:intarães Natal ; revisores, os
Srs. minish.os A:fitar Ribeiro e Go o'redo

; n tieionario. Alanoel Joaquim da
Silva.- Deti . se provintexto co recurso para

annullar o julgamento C mandar o réo a
novo jury, unanimemente.

N. 2.319-Rio Grande do Sul-Relator, o
Sr. ministro Mu. iz Barreto ; revisores os
Srs. ministros liermenegildo de Barros e
Elmundo Lins ; peticionario, Alpheu Mo-
raes. - Deu-se provimento ao recurso para
reduzir-se a pena ao grão minium, contra o
voto do Sr. ministro Ilermeuegildo de Bar-
ros que confirmava a seu ença revista.

Encerrou-se a sessão ás 16 hora.-0
sub-secretario, interino,-Tacophilo Gonçalves
['crer,,.

C(i4. 1(  de Appeli1ir:5()

Sessão da Segunda Caivara, em 16 de
junho de 1924

PRESIDENTE, SR. DESEMB1RGADO: ATAULPII0
DE I'AIVA —SERVIU D SEC ETA'10 O CI:EFE
DE SECOU FEIMEIRA COE .110

Compareceram os Sr:, desembargadores
Celso Guimarães, Saraiva Junior e Alfredo
Russell.

JULGAMFNTOS

Appellações eiveis
N. 5.268- Relator, o Sr. desembargadsr

Saraiva Junio- ; appellante, D. Lavinia Lei-
tão da Cunha, assistida por seu mari o
Gastão de Castro Pinto; appella o, o Juizo,
-Negaram provimento, unanimemente.

N. 5.774- Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; appellante, Manoel Pires
Calire ; appellados, Prado Silva & Comp.-
Ncgarain provimento, unanimemente.

N. 5.94-!-Relator, o Sr. desembargador
Celso Guintarã s ; app limite, o Juizo ; ap-
pellado3, José Borges do R go e sua mulher.
-Negaram provimento, unanimemente.

PASSAGEM DE AUTOS

Ave(' çõ:s eiv2i
Ns. 6.067 e 6.279-Ao Sr. desembargador

Saraiva Junior.

Embargos de nullidade
Ns. 59, 3 136, 4.046 e 5 81!-Ao Sr. des-

embargador Saraiva Junior.

Acçõ_s r scisorias
Ns. 17 e 17-Ao Sr. deccmbargador Sa-

raiva Junior. 
Appellaçõ:s eiveis

Ns. 3.83i, 3.444, 4. 31,4.599, 5.75), G.119
-Ao Sr. desembargador A. Russell.

EM MESA

Appellações e iVe:S

Ns. 5 61 o 5.847.
COM EIA

Appellações iv2is
Ns. 6.317, 5.878, 5.983, 6.040, 0.227,

6.2'5, 6.217, 6.250 e 6.035.

ACC0RDÃ0SPUDLICAD0S

Appe loções eiveis
Ns. 336 e 5.840.

3tdzo de Direito da Primeira Vart-i
de (hldt5os e Ausentes

(1° Orneio:,

ali/. Dr,. PONTES DE NI 1DANDA: ESCRIVÃO,
- 1'. VELLI

n-4 n Ct1 len	 (h' 16 do junho de 1921

vanveid “ ,	 Franykvo uorge. ,: Ju-
tilili	 j uiauut	 issignatura

10I111,1, Ao 1,r. 1- procurador e eura.t.o.
de orphãos.

l'allecido, Amionit, .111Auslo da Co-.1i1.
.-- Converto o julgamonto e l o diligencia
para ROI' DON1(10 O 1 )1. curador.

.1ugusto do N. Branco. —
Na fórnia do parecer.

Fallocido,	 Moreira de	 —
Senados. e Prttparados.

"Fallecida, 'Maria Olyinpia do Barros
O requerente coor,,rdutt

com a demora e alé . dosoja a roconsido-
ração do despaelio na li-ruiria parto qne
destituiu o inventariante. Indefiro. poi?-, -
o requerido a 'fls.

!Aupplicanfo. _\doelia Cand;da
— Na l'Ornia do parecer.

Inlerdier»10
1 ,acionte, Amalia dos Heis	 - -

Attondendo ao pedido; arbitro oro
1505,3000.
11equerimea10 para proe(marin, (1,,

renhi
Sunpliennle, Pedro Fernandes Y.

Silva. —
Fall(eido, Franklin -Victorino do Sou-

za. -- J ). , s ignado	 :1 0 provi' rador.
Faileeido, consollioiro Manoel Pedro

Alvaro ,: Moreira	 quanto
ao pedido; 11 leiloeiro, na espeoio, não
indicado pela parte: l'uneciona, poça',
o indicado.

Fallecido. Olga l'ornand-s Carneiro.
tOofiro O podido, na fórnia do parecer

dO Dr. curador. Nomeio o Sr. Paulo.
Alvares do SOuza.

Vallecido. àituniol Nunes Barbosa. —
Na fôrma 110 parecer.

l'co'81(teão de ermas
Supplica iii o. Entinta da Silva Marlia-

do, tutora (I() monor t'hiraiara; s uppli-
cada, Patilina Donaria Maia. — Na fór-
tua do parecer do Dr. curador; inti-
me-se.

-Tal Mu
Sopplivanl y ,	 dosi', dos Santos..

— Senados.
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Caetano Luiz da Cosia. - Nomeio
o Dr )etavio Botafogo.

Edmundo Vieira Dias. -- Nomeio in-
yentariante o Dr. Francisco Campos.

•os45 liamos 414)s .1njos finhassally.
'Ao lir. curador.

Maria da Conceição Dias. 	 Dienin
interessados.

•
Desisfritei,/ (1,? asofnicto

TTermini•-) Guimarães T.yra da Silva.
Satisfaça as exigencias do Jr.) curador
Itesiduos.

Alice e Mariella. Maehado Fernan-
des. - Dè-se vista ao Dr. curador de
orpliãos destes autos o dos demais ap-
pensos. E' possivel que as supplieantes
tivessem filhos, a que os pedidos lesam
ou podem lesar, os destes autos silo mo-
Iliere•s solteiras, mas que po t'. , ter
414'Reendencia ou tal SO deve prosiim::..
..Não foi julgada a extinccão a itue
rofore a partilha amiga,vel tio P1'tá1(1
appeno, stiseeptivel ainda de recursos
pois (pie não oncOntrO. certidão. Não foi
julgado o calculo. - Tnlimem-se o
eurador de resilluo.s O o Dr. curallor de
ocpliãos pois alguns dos interissailos
são rasados e a descendencia intorossa-
da. Este juizo não 4 stimnnie, (lo
eursos, SCDI p8i,. ou som mãe, lambem
'vela pelos interesses dos menores do-
rmite 4) patrio poder;	 o 11W1111)P0 (hl

publiro que officia o o 1'
eurador tIO )1 .piãos se bem tine delnaSia-
tio ro-drieto o nome que lhe dão as leis.
E' o curador das relações parentaos. or-
phanologicas, ele. A elle cabe conhecer
dos demais appensos, afim de officiar.

In vcnta,io

T.ennor Costanheira Couto. - _10 1)r.
k•11111111()P.

Rita Teinira Caccia. - Senado--; 0
proliartuloA.

Arthur Watson Sobrinho. - Ins4're-
fva se,	 e prepare-se.

Licen r:a para paga»zento

Jeronymo Pinto Madureira. 	 Na
fórum do parecer.

Requerimentos

t Emitia das 1)Ares N oVo'S. - Sellado4.

Na fórum dos pareceres dos Drs.
curador de Tleshluos e de l)rphrti ns, eu,n4s
TINuPrin -tent. :)s defiro, inclusive a refor-
ma de todos os despachos, a partir de 21
do junho de 1915, pois que uii) foi on-
Náda a menor pubere e não são justos.

illegalidades desviam Md uni os
n n js e deixam pobre a menor

Destituo 4) inventarianto, tple a tudo
assistiu o foi parte responsavel 1),`Ia

lerimitiosa apresentação e 4,ohranea
titulo do 1" appeo-o, com o que indevi-
damente retirou Com contos do -Féis.
:Não posso nomear ninguem que' tenha
Parto neste .processo; nomeio 'inventa-
riante 41 Dr. Francisco 1 an11)05.

A tririo da MOTICI` não cuidou •14-is
leresses da filha, 115O mnomer	 pl.? 7-o lho

o direito de iissistir á menor; o ak.b.0-
gado Flavio da siiNa liamos, ¡pio con-
stituiu, e não tinha poderes ,para faltai
pela menor, a 141414) assistiu e elo todo
:foi. portanto, parte.

Fundado, 0011an7.2n1P, no art. :194 do
Codigo Civil, o fir. etinid o . do i)r-
phãos requereu a TIODWação de um
fi l tro, 04/, hne, aCei"e`i10 e.0111 fIS meus
de ,. naellos e sentenças om ca ,:os an-
teriores:	 nomeio o Dr. .1 I va i • ,-)

hitt de (tliveira, a quem se deve O
prtnvir.) grito de alarma nes tes ao-
tos..dovon . lo se intimada a nionor a
vir a juizo dek..n . lo o mesmo !adm.
sul /soe propAr as medidas que foront
0.inve1iientes inclusive ter ista das

appollatla,-; ou não.
eja i»limada. a nienor a vir á minha

presença, tondo o seu uri-tenso procura-
dor 4) prazo de -18 horas para ilizor j pa-
-calkiro 4lolla e 41a mãe. Lati (00-tu

Recebidas as appellações, interpostas
4-srn petição 411i1 me foram apNsent.nlas.
inf.)1141 0-set, Di. procu'rador geral, .1.•
areArdo o • Oln 4) 1'' 101 (14i 1)::.
curador de oridião;.

Suja intimado o inventarianfea pr.-
lar contas no prazo de entro dias, sol) as
penas da lei. g losadas as veri.ra s ; e tom! is
os que roí:choram dinheiro; indovida-
mento, a partir .de 21 de junho olo, 1915.
ml repór as quantias, 114) prazo de cinco
dias.

NAs - ,juiz curad4n, lo Orpliãagt
curador de _lni. iudes, servindo einn(4
ltesiduog - cumprimos i) nosso dever.
Este juizo ospora toda a energia. toda
,instica, toda a acção decisiva e .1 . 4.iela da-
quell c s a miem confiou o inventario o a
tutoria lempuraria; e manda ilny;

ao Dr. procuradar gora]. 41e, quen)
assas dependem as 1)rov1d4 , ncia4 a que
so fazem mistér.

uniprarn-So. no i)razo 41e 48 horas,
que }Mei-a ao C1)110110 O aos n bffici(io.:.
todas as inlimacArs que neste 41,,,padm

V4)1110010.
l i; ti .ienbn do 1921,

-

.kuizo de 1)ireilo da Primeira Varii
de Orplbrilos e Attsentes

.11 . [Z, 141. r4)N-r2s b y, mnivNnt

Expoliento do_ 14; de junho thi 192;

Rootterim ,. 111 , 4 pewa

Firmino Cos:a; inventa-
rjante, Firnlin0 'IP rti;I llorges.
do, espolio 111anoel Vieira 41:1
Ao Dr. r1r:1410r	 AINIMItes.

A rver....alo,:40

laUti 1,1. .1404 , Avelino .N1c444.7. n =7.
fteforino despacho para se faz .. r a voo-
11:1 em	 do juizo. pois nIn
habilitação do siniolicanic, loas abertura
do inventario. p.): . se tratar 4i .. inoi-op;
l oa.; n;:ul ha prova do falleeiownio dos
paes 414)	 rh)i-4 só uma tostonin-
nha	 (Hz mortos.' Na occasião
tuna, oxigiria melhor -prova. D.) es-
tudo do doerei,' do 1859 fica (1 . ) juiz
a eojnicção de que deve fixar pra-
../os para a prinit	 qualidado here-
ditaria; deixei	 de	 exigir por virem
de oulr.) juiz os es autos e
sor improficuo mareal-o. o que aQiira
favyi, para dar ordoia aos presentes mi-
tos; marro o ura;' o	 quaronla dias. re-
formados os ;interiores dos;,achos..

ArP'rfrfbrrj.,,

AlliCrK)	 Si., Dr.
curador.

.Tos.t;	 Ildioira
- Ao 1n. . cura -for.

Falleeida„Tolindil Bisp	 lo ('W vIro
-- Ao lir. curador.

Fallecido, Luiz Vagondes. - .1° 1)r.
eurartor.-

Falle,'ido, ilit 7 Domin.„..4)-:
Ao lir. curador.

.Atis o nt e, Avelino iTa Ctnlma (oncal\
- Ao 1)1'. eurator.

12 111e(id,), i.uiuilE1 Kroh. -	 1):
curador.

tio
11nigha	 '	 47(1 11	 Il1-

iulm	 -	 Ao Dr.

1:allecida, Ik l il7a 1 ::indida T(1.lr
Ali 1)r. eurador.

Itequ o rontes, Eng .m:o Tou : saut o Ma-
ria

.‘tari:t 1,4zita1lia. Itarata 41.:
Ao Dr. euradar.

• .Faão elo Cas t ra. -	 .1 . ) Dr. eura,for.
E-di er 4.;rowler';. • • .\.o lIr.
Itenlo da.	 -- Si 10,,
"Ntanoel nibeiii) da	 i1 a.	 1)r.

Francisco Martins. --- 1.4)
_11liano .\la ri ins . • • 	 .to 1)r. 1 .,urallar. •
25414 , 1U.1e crespo Per:landes

"\jarja	 Jar.1:to.	 -

lle. Enelvd-s iii ia r‘ z a n ;ia
- -	 111)11)-

• 1)r. Irixeila 17 Ca-tro, 	 .14!
• J1J.,(.1/111/1.! 1:11011-hn.

4+ 1170	 [lira() da Prilllefra 'Vara
dr	 AllSellit's

101. P. , NTIS	 :11n.NNUI.: r .st:1;y *k,i, •
101.	 1 n 1:N.1.1.4 DE .1:.oNiroS

EXprrlieWe flo 1; .1. , itudi u 14 ,. 1').A

Fai;orida , 	l'orroira	 11
imonlarianto. 1):•.	 chave.
Oliveira 114)10 p 40. . _

An 1 onio Alano..1
Áti vent ariant	 t4 In ia dos	 Prazero,
1,011/a g ia.	 -	 I IS autos ao
JUIZ) da 2" Vara do Orpliãos.

Fallecido. Sobaslião	 mi^
inVontarian:0, 1.znIrZt ltnwiro Ili‘

Procoda-se 1 nova	 nom,.;,)
dr areArdo com	 it,•••paelio Pliblieato
dosty	 1';154)	 /In	 apillic'afin
• 1 .411, 41 0 doerei ,i	 u. 113.2 7, a 1.1av'..4
do Hrillo

Carlos de
inventariatil e. 1.01/1 .Nlaria	 lio	 01:‘,.i!

- Na 1O17101 'Liparev:,r.
Falfroido,	 J );..	 th.

C.a:1a; iii n onlarianlo, Vinula James 11.)-
il r i guo; da co411.	 Pt'.uCl1'i(t-t U nova

pri., =. peritos privativos.	 se-
!imundo interprela.,.ão 414 . de s pacho	 :4(410-

11111!11 ,1 	 Lima;
Anionio ma..e•lo ile

--

•

 Procede a duvida do ', imitador. O di-
reito	 só se coneede,
linha vollateral,
1.rinli.),-; netos da te,ilador, não
..,m4) com ftnião-; 'lesto, ima suere-sã. le-
gitinla. Aos Drs. fise-aes.

:Nlanool da Silva
:nvyntarianio, 1/14 . 14:). 41a
-	 pira t iro-0 .2. Hr. com o pra--
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Junho de 0'24
••

7.. 41, , 'cineo dias. c ol, pena do destiltiieão
"mie lia menore s e

roe l ittinieõe, de sonegados, ao	 cui.a-
Orpliãos cube i providonoia l(Ue

elt • Wroll í ).	 eu lodo
iuventarianle a esclarecer, com'

1,	 00114 orr.0 á"'
Cal/ V H(1 0 Jacques Midler .Nloriiiii; In-

\ r!itarialite, Juba ,Muller Jn teriali.
Ittii

1 ' ilih t i . i110,	 ci Joaquim	 11041rignes:
noite, :Nlaria Limos,	 Na for-

11i:1 (10	 aS
as (11101a ., ii"s MollOros.

N,i n	 \j'( ir
iante, Luiz Antonio 'Nogueira. - •

Par.t juiz:todos os lionion- são ignaes;
ai- feio:nado s t u	 grall(los OU 11(i .11 . s )10-
111c1!	 -	 Iodos tovin () mesmo diroilo !",

tot1 ., são stiseeplivois de (lisci-
inii. •.i.. punirão o 410 simples applicu-

rão

	

	 1j. it
ZISSillt

(11'‘ VI' I IV ;adi, a consolon.cia
hommol, O iertidão	 caraeler, que e o
moilitoe 1	 da torra. Ao Juiz 4.

OC. f . so Ital o (1t , ami g o ou do °es-
t:H . .11 g de espiritos brillun-dos ou 5(111-

í 	 aintlidiabelos.
LI tiili' dor Tutra 4 . -do juizo. mo

insano, latoor	 oili que s ... em-
penha. s (ara algitein 50 exeeptinvsse
pacifica jurisprndenria, que consagra a

depOi'i çlc intimado 1.1.111

1.1 n ZISt O
;;,-/f) prttà,.!./4/P, e , não St , tligtia. Siutler,
vir, ela ON/.1: dia ., . dar qualquer explica-
ç:ã o n tle	 dCinOra.	 ()Irievtiramoote,	 ("z1t1

11111$ não mo	 ni. caso, a
1 .. ,ntiaiu,a ib . sor	 IN \ 12N	 ir DATI \"o,
!• , k, boin wio	 (.*.z1 (Mo 1	 (lloellIP. -1\
zupo, no	 todos são ignaes,
TI.ts	 ej.1120 tltv,i inigal':

intimado c ..im o prazo do cinco
(das,. para presegnir. o I )r. 	 Ahelardo

invrillariaillo, não	 dei-
que 1. Pra zo rorro s se, nmis	 outro

laHo 1,-, 114po, e a não upplicitcão	 polia
— coimo epa de meu

doko•r, me faria c .,..lioado	 conilecen-
OLI'. —• I i ilite 3N:it. , Sei, 115f) ()OSSO, e	 11ãO
(j i , x1• jzitrr, e 1 -111 -, 1le0, Ile111

l jnO	 a	 IllitIlla
14: .èl'i 3 O á excepção ?

1....-,tegia Camara veri fira IS une.
; .(1;.oado por tilito que 04 autos subis-

:to m lI	 l,11C111•n ãO,	 i	 are!	 P 1,1 ,	 11(1
seguinte ao do prazo

int itotteaes1	 comin'inatoriaq
1-14 .1i111.0 — não	 atterdi	 ato	 inerito

funeeiotial	 tiono=:t.o.	 com-
pe t •nte O estorkjado serventuacjo 410 2"

objeeti In,' ti I e, porque o
favlos, C 115 ,. n pin4SGa g , 4iestranh oh, em

que sórnente tantos dias de-
1 1 1/i •' StIlliS.SOW OS autos e. tia ospecie. ap-
olearia a pena de 4101ilitie5o do cargo
li invputarialue a quem quer que fosse.

o Torofessor .1)r. Ahelardo f.oloo que
.;evr. reforifiar o despacho «ao menos
corno tuna homenagem á sua re s neita i n-
Pilado profissional.

Para o juíz da 1 Vara de Orroltãtos,
1 . t . 0n0 juiz, todo s o; athogados, no exer_
cicio Cio cargo de inventariatite ou da
t o, ',Ifis;ão, toem o mesma respeitabili-
dade prof¡ssimail: e juiz não ',resta «lio_
ir.enagens ,> 0, Si o faz. prevarica.

u'1 'a o (1 PO\Í	 5	 Egreja	 Camara.
oride. certo., tos des-etithargadorow.
qi:e já ioassaranl por e s ta Rala discipli-
nar de toiltis os dias, sabem que no Juizo
tiO Orphãos, mais 41t1 que em (pialquer
,: o tit.ro, ou se tern autor i dade moral *para

as graves o as pequenas 	 ou não
tom nenhuma.

:A Lgregia Camara fará a detida ,1s-
lia .
• Em tempo: o proressix Dr. Alylardo

1154i pro .seguiti 104 iii n enfario ri
((Ai	 p lilCZC,	 .1`1/1 ileifiViiii(An

.111 1 70	 - paUi,11
;11111`, do julgamento da partilha.

manoei (le soul.ti Peixoto;
inxenlariante, Maria 	 t:arolinit	 iht

I.	 - .11115nla por	 sentença ti
partilha.

	

Maria	 4 1 e 1: piem' ' ,	Sil‘a;
intentarianto,	 Anum	 y0111.1111
dit Expliquem-st. precisa-
inomle o 4 pontos seguirdes: COM a (14 , - •
vida prova: 1", lalleciinentto dos con.ito-
!Jos herdeiros;	 2",	 exist o neia tio	 fi-
liai s 41e viiivos (ou viuvas hprilpira:;;
lumes os herdeiros falleeidos após to (1,1
" I iff8 ; 4".	 f4tia e -;	os	 casamentos	 do
tittaesque'r hordeires. viu 	 depoL:

ent ar tu.
:1ristotolina Soares llahel-

inventaritinte, .:111redio lio Lima 11a-
belho. -- Digam os interessados.

	

Falleeidos, Anua	 l'erreira	 Allix-to
Jos:. l'erreira;	 fleginaloto
fausto de Almeida. — 1)esigno
provi]: adio..

	

1.nzia	 41a
in\ ,.otaciante. .Antonio joaquim
-	 Prosir2a_so,

.Fallevida, Anna lima ( ! a Silva; iii-
N e ntariante„,v1Naro Francisco da sika.
-	 Au raletilit.

Falleeida.	 (loques	 Itlavinido da
Siha; inventariante Dr. Sininu-1	 -

(* l iado 11 a Silva. -- :Julgada ir . r :,enfeii-
t. a a partilha.	 -

Fallecida, Julietla Ferreira Bot(.'lho:
invontariante, 1)0. Francisco Cila\ es Álo

11iV.Pira lut.iuilio. --- 1 iigani	 o-	 inif i -
resatirèS.

ltaino Jos.", de lima: iii-
No -itarialite, Antonio Maceolo 	 Morou
-- Aos doutores fis,?aes;.

141011001, ;Tavares: invonl,a--
flaute. Dr. jotiquine	 Jar.iiiii.--

if iqhleni- 40
l'allecida, Isabel Maria :NLocliallio; in-

ventariante. Antonio ,Lniz :Macio-içá; .1H-
11(0r.. ---• Ao etplitador.

Fallocido. Luiz Antonio da botim e
Silva; inventariai-do, Atina	 de je,:tis e

Mantonitto o tlesparboo ante-
rior.

.1 . 'allecido.	 João	 Anit,111.i	 to'reitte-..;
inventarianto. Maria Fernanues de
las, -- Insereva-se, selle o prepare-se.

Vallevido, Francisco ltodrignos
ioN"entarianfr, Leotior Nogueira

Pinheiro. — Defiro O pedido.
falfreido. Barão fle Eu1,11-1111: inventa-

r:rude. Jeconyina 1 %.14.. squila. • -
o 1" proellrador.

ritteri men! o tio 2,

llequerente, Dr. Antonio Auglit-to Ser-
r' Pinto; requerido, o espolio de Lnii-
lia Oliveira de Serpa Pinto. Conver-
to O julganiento ern deligetoria para in-
formar ti escrivão se foi ou não conte-
riflo to reeu despacho da folha 1 6i) dor
autos, a que estes estilo alopensaolos. Jun-
te o inventariante as suas canias. que
t...t-triio autuadas em amoen ç o, afim de se
sabei' qual o. saldo. -- DOeUDVIII o-a e -
esporo	 (loa PS•	 ag	 re s. A .-bn c al.d i	 es
(10 ezpolio,

1:,' Ipt e ri In i	 »ara oraliv.:wo

Requerente, ()iga da Silva 	 re-
,, Il evi,i0;	 (•.-pf n lio do ItUti	 CáCia 1 (Cr.-
1..11111 s 1 1 011105, - -• 1 n	 l'' onde_
orcen li iit‘eLSiZtr .ii . til' 1//11f , vocedem

OS / W H.'	 tr' qual o areórdo do-
1111(1 l' ta-Jta. — Satisfaça as duas exi-

vão os atits ao Dr. Curador
Orphão,,.

llequereolo, ra;nien 11041ri g no ,: '.\1a.r-
1 : 1".=	 41,i1.ru-: 1 otpler:flo O C,1'otiC1 tiv

31a1c('l Mar1i118. — .i)efiro	 pe1i110.
1411e1110 .1 ,trro h yi ,(1 h (Ter::

1111111'1011iO, AiliOnift 4on,.:1414o hiloeirn
.jo'lli'mr; requerido, Severo, menor. — Ao
Dr. enradoor.

Vol? ilft r!t•

	

1 o q l :Prorl1o,	 Alzira.	 ":11ag;lo	 jti-

rilit ' a	 -	 II:'. curada...

.1)1.(..‘ 1 '‘..W fi o ...todos

11,er1,uml . nio, Dr. . n Illonio Augue.to
S o rpa .1'(1111): iiderdi121a, 'Margarida ãia-
xinia	 Na fOrnia do pare-
e..r;	 IleSre-•
Z nN.	 inle-`e.

7'vfelit

Slopplieatile,' Alloine 	 Seirza	 Cruz:
in.otior. Maria. --- Sejam prosontos
ji,izo para nox-tis dcelararõos I t siijtpli-
V:41111' 4` ii nião	 monor. off' dias diffe-
rentos.

Ismonia Domingos, 1 mire o Antonio.
m e more s . - sein ilitiniatia a tia paterlia
a ' pres ta: . declara.-,:l'oes.

.11equorrnte, A. .1. eartlo-n d.. (:erquoi-
ra,	 \loilio o Joaquim
J'1.	 (#	 1: . ! • 11111i . 	 ila	 fulli

• tulrídir,:ifo

p-oriento. 1lenruque Pereira	 —
1‘,r.

.1tiizo de Neva° da Primeira Varà
Civel

jriz	 Luro TORTfr —ESCR1V.X0 : P, \tn-.
"LETT JAAIEs

Expediente

Inivitario

1). Itenrit:neta de Souza 1,c; f e Borges:
htvent,triante, Mario Lcite Borges.-- Prove o
requerente estar quite com a Fazenda Muni-
1(1)11.

Precaloria

Deprecante. Juizo Municipal de Mangara-
tina, Estado do Itio de Janeiro ; requerente,
1). Leocadia Maria Teixeira —Ao Sr. re-
presentanie da Fazenda Municipal.

lni'cnt :rio
Fanejdo, José Julio Mart n as SN:leira;

inventariante, Antonio Augusto de A!nuida
Carvailiaes. —Indique o requerente corretor
p:, r.t proceder á venda dos titulo.

F.:11enc:a

Supplicantes: Moraes. Gonçalves & Com-
panhia; supplieados, Andes Tavares õt

ltamos;
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1)1.1ffi() 	 'Unho tb' 192't	 1 '18?;

Comp.-0 juiz decretoa a fa;feneia de Ari-
des Tavares & Comp., estabelecidos á rna
(kneral Pedra n. 33, 111 ireando o prazo de
20 dias para que os credores aneguem e
provem os seus direitos e des1gno para a
primeira assembléa u dia 11 de julho vin-
douro, ás 13 horas,.

CEI•f,rdida

De j. Simões & Comp. - W-se a pu-
blicidade legal ao requerimento de fls. 2.
11eclaro suspensos as execuções contra os de-
vedores por creditos sujeios aos efteitos da
çoncordata. Nomeio commissarios os credo-
res Carvalho (.Ç Teixeira, Azevedo Ferreira &
Comp. e L. S. Merteus,-- Designo o dia lã
de julho vindouro para a asseio bléa de ere-
d‘ares, ás 13 horas.

Prec,•tirria

Itepre.:ante, juizo de Direito da. Primeira
Vara de Orphiios da Capital de São Paulo
requerente, D. 1Senedicta Ferraz da Silva.-
Defiro a petição retro, observadas as caute-
las e determinações do despacho de fls. 22,
da precatora em appenso.

Juizo de Direito da Se.la Vara
Civel

i('1/.. DR. JOSÉ ANUM() NOGUEIRA-E.CRIv.‘o
JR,N1:1, JeVi I E Sol • Z.n FM") JUN1,1:

Expediente de 16 de junho de 1921

l'enfict:çáo d • e

0..wa ido Ferreira Bastos e Othon Mau-
rie:o Vianna Teixeira & Ribeiro-Araitro
em	 O solado de cada perito.

Golcordot:s preventiva

Lunelino Martins & Comp.-Nomeio com-
niksarios os credores Santos Martins &
Comp.

F. Tricano & Comp.-Defiro o pedido de
ils. 178.

olúrio

An . atie Cerminge. - Digam os interessa-
dos

Jus :	 ava!iação, dar() o pe-
dido de fls. 22.

Cezar Pennzt de Mendonça.-Na forma do
pedido e da promoção de tis. 14, Verso

Charles Albert Alexander Moss.-Designo
ff Dr. 2" procurador da Fazenda Nacional
a unem deve ser dada vista.

Deposi o

Cieero de Figueiredo contra Eduardo Car-
neiro de Mendonça.-Mandados remetter ao
juiz pre:or competente.

Onfinftria

• Cento Alagoano contra Jacintho Ribeiro
dos Santos. Em prova.

Divisú

Lviz Pereira e sua mulher e o.dros contra
João Antonio de Almeida Gonzaga e outros.

Conto ha menores interessados, digo o
Dr. curador de OrphaOs.

Juizo de Direito da 4,)uarla Vara
Criminai

.1111. Mi. 11LN.VE0 PE 1-..‘n\ mato • .s\ \itesz

	

rstat..‘Ão, .cort.iiit Dr: .‘01 	 %It

1:;x 1 odiettio 1 II	 V tio .jitrilut de 102
\tts autos tio priteos .,11-ortnie em FM/.

ruilora a .1 SI 	 1 . •'os.	 Edj..ott Forrei-
.1.iiltatio tl	 Almoida tudgado,

	

sonza,	 1"	 .X1frodo
tia	 :t" 1nIttintol Eloriandda

11, ttt 11arrolo.	 ()Iliba .Caolano
optes, ";"	 16.is dos Sa.1111)., . 8" Ila-
'non Calvo, 9' 1 /uivo	 •10-z • Saldos. 10"

11iliviro. 11" Vranniseo
-Martins. 12" Etigonto	 otivoira.
3 .- ranoisett olo Paola i . Sil ti, 1 I." Al111 n 1110
1. ji lho.	 .")"	 bm.! I	 .N11(110s.	 Ui"	 1 mi/.

	

Si1 Va Pinhal. 1i" Poil ii, Soaros	 11,11-
410tiça, ,18"	 Silva. 19" Julomina
.-Maria da Coneeinão. 20" Vont II	 Soa -

i1111	 I 'VII	 1111	 1 • :1 1 111	 131.(5(0'SS n 1

41 seg,11 loto dosparlio: 1)ada	 , baixa Ha

41151 ril111 ição. 	 10";	 at

.11111A .	da	 1)111111 n 1	 P1' .. 11 . r ia	 I rito tal
1:1 do Poliu do 192	 .	 ne le

7.10.16'r's

:N•.-; auto : de ' ,roo . sso-oriow No mie
t". ati; .. -. ra	 a Jit-Iica	 rt.s, 1 -	 1:tria
1/ores	 Antonio	 Vieentu
-5. 1111111.	 3"	 B/111111'1) 	 Si 11 lõi'S	 111111114,/

Nlaria .\ metia do Espirito S;11111-1.
1..;1111'1111111	 I Ia	 O" Oscar Bar-
bosa, `;" 0 ,ear da '1 viga Passo .: .	 An-
hIlilili	 1vo-	 1.;" .100 • Vraii-
oico Looiro.	 .\gottor	 .1.1i1 unos. II'

Fornanolo. ,, 12" .\
.1.vint) .4 , 13" Vrativi .-co Soares, 1 h" _BOI_
loiro Baptista do Nas(' 11111 . 01(1,	 1 '' ,\1/ -

g NI a 411' »14 ‘4 eira. 16" Adoiatin
;" NIttitool do Carmo. 18" r.arll

I 1. 1 ''	 Sm ta 1 . .1o,1 	 soa_
ros Pinto, 211" Guillterinitto Vot nandos
1 n 0111:11V 1 `5	 T/i011 n:S:10	 li•	 ZPVI 'I !o',

21" .los O 1:ias	 o	 Fratieisco tio	 o
iltiz dou !em nada pbtoosso o

se0101 10 deMtarlto: Dada baixa na dis-
tribuição. romoltant-so os atilo : 10 , Joi_
1,1, ola 1,)uinta	 tlio.
1:1 tto junho do 1921. -- R , lodo tle C01'-
01111111 1 . ft

'N os autos do	 trf 'SS11-1 . 1'1111 n • 	f111 (11 I o•
	atitnin O Jus, 1t.'. 11 o Ot Ist,	 1"

ia..,11-w

'kV:1111'1HW' litM1(...;, 	 2"	 João	 41e , :Souza
)311.toilcoUr1,	 .Eslantsláo	 do' 4 -11i-
v-otra e .10ilo	 .1maral,	 .loaquith
Silva, .1111A-titio Silva. o ;Nlanool .Vornan-

1" Carlos do _Xitilrallt , 	oAngusl,‘
I11•Nataldo, õ" João enviam' do Froilas
()Iole:trio	 Luiz Antonio,	 o	 :\1N1	 1 ¡Z
41411	 f'111	 i'111111	 1	 -ogatinto

	

1/aila a baixa lia	 distribuição.
notnol n Oil-St•	 (1,4	 uni os	 af	 juizo tia

()tilinta Pret.oria	 'minal.	 Rio. 1'3 111'

,i411111 41 do 1921. --- 1fr04t10 6 o . ('	 rol Is r •

e,
4 ) Dr. Fritei onso	 Maniz -Barroto ito

Aragiio, rio iiiipodiolon10 Ioga' do doo-
1nr Itonal.o do	 l'Ait . ‘allio :Tavaro s. .11111
de-1a Vara. mandou que s- ili baixa

diAlribtlicão so. romollant os autos
ao Juizo da (tunda l'r e toria Criminal
its sc .-Adidos procos0o; miro :urdia
-Willis	 Itlxiinina f:orri1a.

NI1 pr000ssrt-orinto	 't". :11110ra

a .1ted n .o e	 . 111 0 1111 1 	I la

%ida a baixa LIII di s l	 rarnpf
auloS	 .1111/t)	 IIa Q111111.11

Proloria	 13 dt , junho do
1v21.

• Nit	 1111.M . ..,-, 0-1111 ..i	(. 111	 (111(-	 attiora
a .111,11ra o réo	 'amido (ir! 1\ itoto. -
1- i-;ta ou Dr. . proor dor publico.

-No pronossrt-oritrto “In
11 .1ti-1	 .,•Oo	 V1 . 1 . 1110	 .Ntarl	 (".,)	 _
vanti	 - .	 ao 1)r, proidolt,r prt-

No indurrito orn que 4' an',10 a a .1o, -
'fica	 arruzado l'ranrisro -Martins
01 ter] ra .	 A reit	 -	 r1)1111,	 1 . 11 . ' 1 1I'	 O

prol i,(1 1. n1' pllid

	

,'\(I iflqlli'iili, :sobri . 41 ifle04141 .1t1 	 lii ar-
Tf-Ia/Pin	 ,:-.10.1•0:- 4	 itthliailii s	11.1
.Andrat	 '.,l a. ã roa Villola 0.
Tiztix.olit	 :tido;
liatóát ser sal isivila a ,exivoo,..ia

	

No pilleosso-rriloo Prn 	 wilora
.fostiort o 1 .441 lati/ Thoodorouns

- -	 Coti-n 1	 '' I I I iii	 li	 1)r.	 I /1.01111.t111'
1-1111111N+.

1.1110	 (' I II	 (1,11 , 	i"	 ali! (11'11	 a
311‘111::1	 I'O(', 014 ,,	 0,1(10
‘1111'1' I I 111'. promotor

„No proresso-orinto 1'111 gile o31111 n Ia.
3 ;1111.1(11 11.'11 :Inflo Tlopl isla Carva-
llo do últ‘eira. - - 1 Ii• Sjultani ith Áf
I' lora para o Smonlzo . io. , 11100 11 •-so as
11411 n I'ivarii4.,'
	

W	 C:1;	 11'1'1111	 11`.111VI'l--
riPT1 .110	 [Ir.	 )iI'llltiítIi	 íl.	 '51 

. 1 ei do ;3111-1 .tt r, (lo I tfJ)	 - -	 nacint,ço ti'
l'al/filt.

Mio.	 lIltilil	 1111/	 11,11111•11111011

r(. ()	 .kinzti	 xltt	 Silva	 1 ) 11'.. 41,	 1'111	 .1	 1111'-
1'1 .'1 1 	All=:11:-. 14)	 lia	 Sil \	 1111'4'.1	 11	 11	 -

dl , ' 11. 1 1.111 ,	 do codieo pettat„

luizo de Direito da Sexta Vara
Criminal

vi 1) te nal fl l) .1 (IV,'

Primeiro oficio

1,12. 1 INIARD COS	 - ESC ilV.\ 1 1 INTE-
RINO. R. ÇARVALEU

Expediente de 16 de junho de 1921

Pelo M. juiz foi dispensado da a:ttial
sessão o jurado Durval Ribeiro de Pinho.

Submettido a julgamento o processo em
que é réu Pedro de Freitas, incurso no ar-
tigo 292, § 2." do Codigo Penal e de accôrdo
coto as decisões do Jury, o M. M. juiz la-
vrou a sentença absolvendo o réo da aucusa-
ção que lhe foi intentada.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Criminal

i banal do tt

Segundo "elo

poz. DR. EoctxRD eTsTi-ESCRIVÀo, HW!
RICo MoSS DE CASTRO

Expediente de 16 de junho de 1121

Autora, a Justiça ; réo, Argemiro Fran-
cisco de Lima. Por derpacho de !toldem foi
pronunciado como incurso no art. 291 § 1'
do Codigo Penal.

Juizo de Direito da Oitava Vara
Civel

Exp.mfiente (1 .: 16 ée	 t'e 1P24

Autora. a Justiça; réo3. J'-ft Gomes da
Silva, R -hen() (te Souza N_V(..", , inquérito
sobre o 111(.1:or José dos San:os.-- -.Todos

Q111 1 iSk ao Dr. uotitotor noblic
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Aviara, a Jus:iça; réo, Joaquim Cornclio
I'ere'ra de Andtade.— Dé-se resposta do
o'fit io.

Autora, a Justiça; réos, Manoel Luci() For-
moso e outro.—Deferido o requerimento por
D. pronictor.

Autora, a Justiçn; réo P. dro Alexandrino
t:e Araujo.— Depol. uni t tes:enninha„

411110 (14) l'iumeiva Pretoria Civel

JUtZ, LR. I'LAMINi0 11‘1.410SA DE REZE.Nr3F.;
ESCRIVAo, FR.NNKLIN ARAI'Ja

Despacho; e sentenças pro:eridas em 16
de junho de 1924

Reititeg"racão de poss2

Autora. Sociedade Anonvina Casa Pratt;
réu, José Aliverti. — Vistos etc. Julgo por
sentença a presente justificação para que
produza os seus devidos e legaes effeitosi
Portanto, expeça-se o mandado de reinte-
gração de posse requerida pela j”stiticante,
pagas as custas na forma da lei.

Autor, Francisco Basols Lluch; réo, João
Baptista da Costa Brito.—Vista ás partes.

suntriurid

Autor, Ivan Fernandes; réo, W.
--Vistos etc. Considerando que o autor,
sublocador do predio á rua Ipanema ti. 53,
propoz a presente acçao contra o réo, fiador
do sublocatario o principal pagador do con-
tracto da sublo:ação, para lhe cobrar a int-
poriancia 970f, de concertos eftectuados
naquelle immovct depois de findo o arren-
damento, e pelos quaes o réo F.e responsa-

comoromettendo-se, no contracto,
a restituir o immovel em condições de ha-
bitabilidade a juizo das autoridades sani-
tziria ,;, respondendo pelos estragos que hou-
vesse nas paredes, portas, janellas, fe-
chaduras, vidros, pias, fogão, canalisação
dagua, esgoto e electricidade

Considerando, porém, que o autor para
obrigal-o a cumprir as exigencias impostas
pela Sande Publica, deveria primeiro com-
provar judicialmente a necessidade das
obras, a sua nat,trezi e valor, conto aliás
determina o art. 4' § 6 do dec. n. 4.403.
de 22 de dezembro de P321; pois, seria
grave injustiça coagil-o a pagar uma di-
vida cuja veracidade não foi contestada,
com sua assistencia, pelos meios reg!darcs
de direito

Julgo, por isso, improcedente a aJção e
condenum o autor nas custas du processo.

(1(0(1 da Primeira Pretoria CR el

31 . 11..

	

	 FIA NIINI4) 13.kItt:4/S t U5r l(:/F.Na ir;
EltANK,I.IN DE .1a.‘1.11,

n • -011(191 ,2:IS	 111- 11 • 1'1'11.1,1S	 t
i111111111	 IÇI.21

''ii, if II

Polo 1)1.	 Itoolivar Poixobt	 (ff,

Freiro, pot . parlo ili'	 .11ineida. ac-
toisa a rilaçiio folia a Fr:ou-isco .-1men-
thola,	 negor iant o	 o slabel oc ido á	 I'Da

:1111111 Ib.:. 8 e, 1	 para, rosponder	 aos
iormos da, pro s enle	 sommaria,	 -
1'1'1'1911 r` a unia loira ib . vai oiti() a 8 (11 -1 - ,
ua O. que 115$) foi
aecoila polo stipplieado. Ilfforoven tos-
4onimillas João Vranoisco 4:orno5 Poga
e *Antonio Vonseea, qU protosloli polo
Atoo:limem a po s soal do 1 . 1". 3. sob nona de
.orinfo-o. e P I;tzt ttl t r z.".4111.;p:54, Ilo soa do-

fe.sa, gol) pena 4 .1(1,	 "Ì 1", 11 ia, 10'4 (1,('.S1a)1l1Cro
11111111i, 11'.'10 	 Iivp(1.;	 /444!a	 (4011_

iletonacilo do 1't .') 111	 10'1141 1 ). .111103	 lia
inárao ( • 11s13S.	 .‘10:141 1 o 1 14.' 1 1, 	 não
14 4 114144	 4 . 4111111:11 1 4 1 e1 4 10.	 E.r•r!`	 1114P	 rir,.:jr..1
110	 411, liVI'44 4 . 4) 411/, , fiido ouvido
114)1,(	 4101):11X0 414' 11/1')-:à 11, foi defe-
rido.

Polo -pr. no lf4 11311 ,1 	 P..niiriavora. por
parlo de Ernesto !Aviria. arrusa a riia-
ção feHa a D. !tilda 1. 'i Santos Card i-
s() para. no prazo do :10 lia s , 111'.10(.1'1111ar

l)11 10 da rua de são .101 ,	 DD;
1DE11111 .4	 -pplit.:5.1	 oonlioHmonlo (pio

	s t a,-p,o i a	 itã., 41 n17.4.'1141(1, 1 ¡ti-
do 1 . 5-11 1 prazo. sor folio	 dospojo
Hal o á sua rusla, 1	 retpiee (pl.-, sob

so haja a riltwiict por toda o
aconsada, o II 1)111%( 11111'asigiiaIo. (.(1111,

11P111)S	 1' 1111111111))(1)1S • 	 1) 11111'.	 01(111	 :)11-

V11111 111111 • 1117., I ¡ala ko	 If, 	 pri'gãi"),	 1.(1
derprido.

Pvii) Dr.	 rpira
11. pildo. por pa o de Pol ris I l. n1$1.'nilter.:,

a pov..: t •a feita Pot
, hops de .11:lio . Martins O t-5i).tlitt :1:1 1111.-
T(Iol, Sol) 1)El'grlo. ri DraZO ria 11 , j para 4 , m-
bargos. liona 41: , tovolia.	 11110-

o ‘ ido 11v1.4 .juiz, debaixo do 'trotá- a, foi

Polo lir. Luiz Fraitet. no" parle	 (1.
l'raticisco da Silva. DVI'llSa a E ¡Ira-

ç;.sEi Ia a _Uri lio .1, (91' (10 Andra:lo para
scioncia do doposito foito do aluguel Iin

Moz 11P Mala 111)1100, lla ata:::1 1 ib . 414,00-
altiguol mu que ) .oillondein, nos

toemos da polirão. offilltoeimento	 prli-

ClIra,.:5(1	 (;tfPrvu.. n • a-zsigna ai 1411S-
too. sid4 progão.	 pritim 11:1 lei para apry -
soldar ombalg ..)s. io-na , 1O PP\

'1 n 111'11' d . )	 (111111,;(1'1'el'll 	 1W.	 . 1,Will-
,144	 1 - 1;;1 1 1:1 , 1	 41110	 od1.111'0.1'011.
-,w444 • 111 1 :14'ã , 4	 11 n 41111	 - I ti dos	 autos_	 et
rpio. lodo	 ii iif.j	 tolo	 ile

.progão. jit •loforithi.
1 ,elo	 1).	 dr,t`	 11 , 11 • `411C1 .1 	(ili \ l':1

b u i' Par l o do	 ‘1)1111,1	 V11•011 1:01,11111
PC:'1 • 11'11,	 arcit.tt a	 i • itatj5	 :1	 .141.44.•

jvr	 .111fliov. pa a. 1w-ta 4111-
1IHICia,	 :i-ii-t:t	 i prai.)

	

para do-,..pojar	 1: roa do
Predito n. 123 da roa .1 ra:1.1"11)
I ni-lia D.1	 1111.•;;,,,-;;!.	 oup. „r_

(11'.	 1V11 1 	 11	 1.	 11111111

reit )ii lespejo »oficial á
-na	 $. rotulei . mi. , -li p1e2.5
liávida a cilat:ão pol . lona o :1,'1.1):11

o pra,i) vir as s ignado todo ;1 filia	 on-
rn,' , ;rrla ,	 ii	 111'	 i)	 ii	 ii 1)1.1i1

debaixo d.) pregã ).	 iidofe:.id

.‘111•1;:a,	 1,1,1111:1/11iÏa	 -.‘
1 :aLitill ria Sallia Ii.Ii .jit Cal 11N1'al 11O
, 14'	 -	 11 autora (1114 , vto
5 411' jau-iro do 1.00 1 emo l i-10 of il l i as( a
liold ira HO .1111to	 Itt 1. 1111atIt G11111110114'131
do Tribunal chi] o Cri lo ¡dal

	

ion terreno fortOro	 reo. (1031
melros e 80 dl , front e para a rua Mariz
o _Barros o do oxien,-.5o t0 ia a que
verifiracla na dita inti. (11' ; II boulevard
de S. • Cltrislo\ tio. e por (oide mo,k,
motros, lambeu) do frenlo na ar.q ual fro-
gov i ia do Engonho velho,	 posterior-
monie ainda arrematou oin 	 rpa-
11',./1113 1911 . 11111110 (11'	 itilo.	 01 Juizo 41a
.Primeira Vara de (1i .plittos e Au,ente,.
um 1_1111,Eu 1PITV fif	 S111(11,111 1111 110,11.11(`A ard
(11' S. Gliri s lox'ão, m odindo Si) melro.; il.!

1 . 11:11141 o 16 motros de fundi) na Maior
largura, spodo mio este ultimo sr. achava
ivro do Pios. .1poz3r 1011-

da contrariado lia pnitco 1. 1.1111.1)0 P...y41111.1:4
(.1011o z5 4.1 4.'llS com as re,prPtivas

111 , 'Il I 1 ox

lorias, o l'éo, e•nno Q milwrio ilo primeink
não quiz autorizar a sua alielação solve
receber lambem o lantletnio sol)ri , o 1ro-
$:0 do sogundo. Probara esto tive--a'
adqutrion sem onlis real e 'IP espeeie al-
guma. Toda\ ia, para não sul fror projui-
794,,	 a 110/11(1111,	 trall-;:lCeá(). Pa-
gou, sob protosto, laudemin arbitraria-
titule exigido, na inirtortancia. -de .11:500s,
ruja rosf if itic:án agora re;)laina, pedindo,
00trosim, que o ierronh em questão seja
dorlarado isento do f(~; para os fin..,
direttli, () 1 . 1 .̀ li V Ont , "0.0it que semelhan-
te terreno estivesse livre do iïirni por
•eras.ifio da sua venda. averesron;a11,1, n
que embora 3 autora o houvesse mon_
pi udu en t prava, eorno bom de ausento.:,
aliás som scie. tieia do senhorio diroeão,
liem por isso ficou exonera:la do pa ga-
monto ilaquollr (mus, pois as obrigações
dossa natureza, aponas 414 , 1xiim rir'
SiS1 11' Si .0 immovel porventura se ('x-
tinge 611 iiiiuiilizo.	 Ent sogilida	 01 0(11'-
111hi; menrionados lerrenost
faziam parlo das eltaci» .as tine em l8";:b
tini foram .doixadas em togado prlo lá,1„,

froi Antonio do 1)eslorro, sitiunla-;
nos bairro: do 'tio Coniprilo, S. Chris-
/m . 5 0 o Engenho Vollio. as quais esta-
vam então. arreirlailas a diver=os lova-
tarios rujos arrendamoni )..) foram posir-
-;ionnenle transformados viu coittrarto..).
ompllytense i)nin autorização do (to\ or-
no Imperial. concedida pela portaria
e) de novembro de 1819. sor: o DOI!
ai-piollos 1100,4 terrenos ficara:ti incorpo-
rados a mil loto le forras etno . s gado com
vento	 lanlas braça , ei).(f.adas $1;1 roa
S. Ctirkf	 a:e o mar, onde boje I ; o

••:anal do .Nlate;oo, á rua Nova ili)
achialme nto Mariz o Etat ro.;

Fronte do então Novo latadourot.
rumos vieram a partonror primitivainen-
ti` a .Inst')	 dopois a	 n It'Cr.--
51(1 . 1‘5, /Pildo IlitIOS	 pago	 sompre.'
volvo omplr.n teus)). 11, fl", "1$ .-, a (pio esta-
\ airt sujeito . .	 Islo poslo, considerap$1..
mio	 aHla provada peio doctimonfo

5 o 6 (pio a autora. em 1”00 a It."),
emoliria' em liasta 1. .iiblira os doas toe-
Fenos a titio ' dia	 111•1i 111] (-; ii ir
lii) 0/1tr1), o pl'il 110i iit f Orri	 ;Ia 1 1 1 1	 1f
9-1 .g-toldo li\	 •iesse encargo: porquanto.
11 5 1 'ii-!a !l eio do • litillo do sua :11'11111,1-
Çí1 0 n r111 1 1 11 11 1 ' g .1`11-'il 411‘, 1 typ( 1 1.111Y11: (ri o!

1 '111'o	 =1 .11V11111) 	(1r.	 i(1111'1'	 (111:1'
l' n 111S1(14 . 1 . :111111)	 11111',	 l'fil	 11)E5	 E...111(11rib.,
[ •4.,44 	 1)i.(11	 1, 11111:1	 (1	 1111 1 111t1	 (11'	 C4110'111'
mio pola volvia de •-ornellialoi,
tanto_ mais mie 11ãO consrplin . demoro -
Irar ;pie o mesmo se aeliaxa

ro o,-; sous bens ompliyietiticos: /444142,
a 4 , 141d4 4 ,441:144ão deste fiii • 10. r,uii 05
1111 . 111os roril ocidoS 1W144 titulo $ple

0 5 3 tdiegout a svr ren a por meie"
Ni-forja Ivo , ,ein duvida ::, 0Vid a /mi-

ra pro\ a deeisi n a na	 Itypolliose	 ont
quo-lão: onusidorando, alln	 disso qu;•
na,	 (pio II ri3 O fore m ' a au-
tora a lho pagar o landemio
osta f á bas-ia adquiri.i0	 pro5orip050.
ii dominio pleno daquelle im.movel. vis-
to 01001 obogoo a possiii1-0 pavifira-
mouro doranio orais de lu ; Hi nos . f.a)
.\ ; iludo de uma carta do arronialai:ão
(1110 naquella (poen	 tião
Itall Q .O'ilição liara	 ;111'1" eollin
1,1;,)	 'at.to:dal . a lióa	 iln adquirTmi,-;
ean,iderando que, ne ,4ta conforinniad(,
vol foro do I1i 4 4410444) dp fls . 17 . a

inco111115laVel 41irCit0 de Pedir d
dobai): (mi:rol:mio, noni 	 isso se
tiriva a ',A l a pro:f0irrio de indicar a -li-
bordade	 immovol, porone'lendo
xa . lo 41,, ser o smt propriefario, pordoti
a caparidade para , requerer uma provi-
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41encia do tal ordem que afinal imp:teta
ato exercicio de um dos attributos do
dominio, julgo, pelos motivos expostoq,
-somente eni parlo procedente a .actção
para conclenmar o réo, conto contlemno,
restituir á autora a quantia. do 1:500$
que indevidamont e recobro] a Ululo (10
Motivado, com os juros da mitra o
custas em proporijão.

Juizo da Terceira Preturia Cisel

JUIZ, O DR. DUQUE ESTRADA JUNIOR —ESCRI-
VÃO, BANDEIRA DE MELLO

Despejo

Autores, J. M. Maciel & Comp.; réos,
Cliricia Mali Aunt!' c outros.— Cumpra-se.

Sununaria

Autor, Sebastião José da Costa; réo, A.
Varges.— Sellados e preparados.

Executivo

Autor, Dr. Antonio Nunes Poluo do Prado;
ré, D. Maria Virginia Rodrigues.— Sellados

preparados.
Autor, Antonia dos Santos Delgado; réo,

Thotné de Souza Breves.— Cumpra-se.

Despejo

Autora, D Blanche Amelia Gonça'res;
réo, Miguel Fascolo.— Decretado o despejo
de Miguel Fascollo.

Justificação

Justificante, José Diniz,— Julgada por sen-
tença a justificação.

Rec.' ificação c'e obito

Suppi ante, Ainabide Zambroni Zubel li.
— Julgado procedente o pedido de fls., afim
de ser feita a justificação pedida.

Inv.ntario

Juizo da Segunda Pretoria Criminal

Ru, o 1° SUPPLENTE DR. FERNANDES PINHC1
RO ; ESC dVÃO, L. MARCONDES

Expediente de 16 de junho de 1924

A. de Moraes Cardoso.—Conio requer.
Julio Cyrillo Nascimento.—Sim, em ter-

Mos.

Eduardo Palma e outro.—Art. 303 do Co-
digo Penal.—jko contador para a conta de
custas.

Octavio Collares, art .304 do Codigo Penal'
—Ao Dr. Promotor.

Manoel Campos, art. 294, Codigo Penal.—
Respondo offirmativamente designado o dia
de amanhã 17.

José Vieira, art. 294 do Codigo Penal—A'
conclusão.

Eduardo Martins, art. 333 *do Codigo
Penal.—Converto o pagamento em diligen-
cia para que o director da Casa de Detenção
informe O dia e hora em que o accusad
entrou e se logo após á sua entrada baixou
á enfermaria e no caso affirmatiro qual a
causa dessa baixa.

Juizo da Quarta Preloria Criminal

JUIZ, DR. JOÃO SEVERIANO — PROMOTOR.
DR. TOSC a N0 ESPINOLA —ESCRIVÃ°, MAJOR
JOSÉ BALDITINO

Expediente de 14 do. junho de 1924

Art. 303 do Codigo Penal :
Autora, a Justiça ; réo, Joaquim Antonio

Dias.— Absolvido.
-Officio da Recebodoria quanto á fia-ça

prestada a favor de Jos -.', Gonçalves. — Vista
nos autos.

Juizo da Quarta Preloria Criminal
J	 Int. JOÃO SES EMANO — PnoMOTOlt,

TOSCANI) ESPINOLA	 ES1:MVÃO, M.tJ441%
J o:3E' BALDUINO

ped ien te de 16 de junho il•.	 ,

Ari . 330, 3", o at . 1 . 330, § 2". dt;
Codigo 1uutal — Autora, a Jus( leo: réo.
Orlando :Montenegro Guimarães. — Ten-
do funecionado 110S	 rinno juiz men
cunhado 1 /r. ilarL mito (;areez Caldas
Barreto. estou inipralitio de proseguic,
nos processos que deverão ser postos 11:4
concluão do Dr. •" ;Jippleitle, meu

ituto legal.
Art. rrN; 410 Codigo Penal — Autoras.

-a Justiça; rétt, ltodolpho do Queiroz
Mondego. -- Designo' o dia 27 do cor-
reli Li pala proseguir o summario
culpa, feitas as diligencias legacs.

T11(11_1(4110 contra O ZICCIl gad0 José PI` -
rei ia ilido ,arl :In 1 do Iludi-
go Penal. --- Vista ao Dr.
publico adjunto.

Suitunnrios inarcados liara o dia 1; do
corrente:

Art. ;WS, paragrapho /mico. liCoiligo
Penal — ach i, com- dtiaqi
1rsleinunbas.

Arl	 Codigo l'cnal - - 1I. Au-
gusta dos santos, colo Iesleolimilm,.

Ar( . noa do Codigo Penal — Ipto,
João dc 1.1tourPrunc, youl

Ari	 :101; do Codjg,, penai ___
vim) ire,,

Julio da Sexta Preimia Criminal
Att 306 do Codigo Penal

Autora, a Justiça : réo, Roderick Normin JUIZ, OR. SAUL DE GOSMA° — ESCRivAo, O.
Loyd Protheroe.— De , igno o dia 25 do cor-	 MEILIIAC
rente, ás 12 horas, para p . oseguir o sum-
ulado de culpa, feitas as diligencias legacs. 	 Senknças

Art. 399 do Codigo Penal : 	 Foram dadas as seguintes:Réos, João Francisco Lemos e Felippe
Soares dos Santos — Lavrados e assignados Sebastião Marinho, Bolivar Abuso, Joãr,
os termos legacs sejam os réos postos em Soares Wisnesley, ari. 303 do Codigo Penal.,
liberdade, se par ai não estiverem presos. — Ab: olvidos

Natioleão Lopes da Silva, art. 33') § I". —
Condemnado a tres mezes de prisão cellular
e multa de 2.0 sobre o valor dcs objectos
furtados,

Eurydice Magnolia da Conceição Teixeira.
art. 196 do Coligo Penal. — Condonnada a
dous mezes d pr:são cellular.

Victorino Vieira do Amaral, art. 301 do
Codigo Penal. — Aso:vidos.

Luiz Past.r, vulgo 'Nené), art. 198 do
Cccligo Penal. — Con •Jeinnado a tres meus
de prisão cellular.

tnventariante, o 1 tenente Floriono Sal-
vat rra Du tra; fallecida, D. Zilda Soares
Outra. — Julgado por sentença o calculo
de fls., resolvados os direitos f le terceiros.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

INIORALS

11:.rpod leni e dordio 16 de jau); o (te 192 f

Autora, a Justiça; réo, nelatio _augus-
to da Silveira Varella (art. 205. § Pi.
-- Foram qualificadas e inquiridas fres
testemunhas.

Autora, a 'mestria; ré. Marta .51•1S
..:\Y VN: (21. 301 ) . — _\1)

Allt0I'll, i ItuOstIla I4O. JoSé Fralleimo(i
Pinheiro (arts. '291, § 1° e03.. —
.An 1 ir. 'promotor.

Autora. a tr,esina; réo. Affanso
iiI 1:1 Mala. O outro fart.	 I": .
,:Ao Dr. prorndtor.

Queixa rri rue

-Ex i dionçrws em Juizo:
Supplicactu, ,Adriano Isaac da

1 a 1 .'erreirn 'e) I). Latira Marliiis 1 . ' or -
j •Pira Dia: supplioadn,	 Dias

COM a audionein do lir.
prohotor, á conclusão.

Autos na conclusão do Dr. juiz, para jul-
gamento

Art. 106 do Codigo Penal — Réo, Stephane
Ltocgar.

Art. 330, § 4', do ClidiLo Penal — Réo,
Eurico de Souza Fogo.

Despachos

José Ferreira de Almeida, art. 373 do Co..
digo Penal. — Renovem-se as diligencias.

Antonio Alves da Costa, art, 303 do Co.
digo Penal. — Aguarde-se mais tres dias a
devolução da precatoria expedida.

Sununario

Está marcado para amanhã a continuação
do processo ein que é réo Francisco de
Freitas Filho, incurso no art. 294., l' ou •
Código Penal,

Art. 23), § 30 , do Codigo Penal:
Accusado, Osorio Camargo.— A. Recebo

a denuncia, d signa do o dia 26 de junho'
.1	 19:11E1111 ItOT.11 .'0O0: Estai( vÃo,	 corrente para o summario de co pa, ás 12

horas, feitas as diligencias legaes.

Alt. 303 do Codigo Penal
Autora, a Justiça ; réo, Rodolpho Pitnentel.

— A. Recebo a denuncia. Designo o dia 17
do corr tile, ás 12 horas, para o summario
de culpa, feit ,s as diligencias ltgaes.
Officie-se á Inspeciona de Vehictilos nos
termos da promoção do Ministerio Publico.

Summarios marcados para 16 do corrente:
Art. 334 do Codigo Penal — Réo, José

Antonio Vieira, coto uuas testemunhas.
Art. 313 do Codigo Penal — Réo, Condido

Lemos Paulo, com quatro testemunhas.
Art. 316 do Cod go Penal — Itéo, Olympio

Jo..é d. Pinho, com tres testemunhas.
Ar.. 306 do Codigo Penal— Réo. Manoel	 Antonio da Costa Ferreira, art. 303 do

Adel no Cardoso, coto unia testemunha. 	 Codigo Penal. — Ao Dr. promotor adjunto!
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EDITAES

guizo Federal da Segunda Vara

fle primeira praça, com o prao de nove
dios, para vr:sada Corre)nataçõo de bertS.
penhorados.

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da
Segunda Vara do District° Federal.:

Faço saber a todos que este virem ou
dello noticia tiverem que, TIO dia 17 do
corrente, ás 13 horas, ás portas do edi-
Xicio do Supremo Tribunal Federal, á
avenida Rio Branco n. 241, o porteiro
slos auditorios trará a publico pregão do
venda e arrematação a quem mais dér
e maior lance offerecer acima da ava-
l iação, os bens penhorados a José Soa-
res de Carvalho, no executivo fiscal que
lhe movo a Fauspda Nacional, os quaes
constam de: prelo á rua Cesaria n. 255.
A casa é terrea, de pão a pique, coberta
•le telha V a nacional, dividida em com-
modos e se acha em máo estado de con-
servação. O terreno meda do frente
Ilm,50 por 23 metros de fundos. Impor-
ta a avaliação da casa e terreno em um
conto de reis (1:0008000.). E quem os
pretender arrematar deverá comparecer
no dia, logar o hora designados, ficando
todos scientes de que a arrematação se-
rá feita com dinheiro á vista ou fiador
isloneo. Nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 4 de junho de 1924. Eu, Pedro do
Sá, escrivão, o subscrevi. — Qctavio

(Arte de Ar:mil:não)

grf.,1-::!)	 1:	 1.1Tt.1

leaee publico que o julgamento das
appellações eiveis numeres: 5.878, ap-
pellante, o Juizo da Primeira Preteria
Uivei; appellados, Luiz Gemes de La-
ms‘rda e sua mulher; 5.988, appellante,
José Marques Pinheiro de Souza, appcl-
lado, Arthur José Gomes Barbosa; 6.036,
appellante, D. Amelia Nunes de Carva-
lho, appellada, a Fazenda Municipal;
15.040, appellant e, 'o Juizo da Primeira
Preteria Uivei, appellados, Heitor Pi-
nheiro Guimarães e sua mulher; 6.227,
appellante, o Juizo da Quinta Preteria.
appellados, Antenor Gomes Savedra o
sua mulher; 6.245, appellante, o Juizo
da Terceira Pretoria Civel, appellades,
José Ferreira Filho e sua mulher; 6.247,
appellante, o Juizo da Segunda Preteria;
appellados, Amilear de Faria Cardoso e
sua mulher; 6.250, appellante, o Juizo
da Quarta Preteria, appellado, George
Ilenry Haswen e sua mulher; 6.317,
appellante, o Juizo da Sexta Vara Civel;
appellados, Roberto Barreto Bruce o sua
mulher, terá legar na sessão desta Ca-
mara do dia 23 do corrente ou nas ee-
guintes.

Secretaria da arte de Appellaçãe 13
de junho do 1924. — O secretario, delso
'Vieira de Mello Pereira.

J•i iin de Direito da Primeira Vara
de Orphilos e Ausentes

,De publicaçilo da sentença qu decretozi
a interclicçõo de Addlpho Corrda
eihtiia, na fúria(' abaixo

O Dr. Francisco Cavaleanti Pontes de
Miranda, juiz da i a Vara do Orphãos o
'Ausentes nesta Cidade do Rio de janeiro:.

Faz saber que por este juizo e carta-
,i43 do escrivão que este subscreve 1)ro-

cessam-se os autos da interdição de
edolpho Correia da Costa, a requerimento
do Ministerio Publico, cujo processo cor-
reu seus termos legaes, tendo sido o pa-
ciente submettido ao respeetis o exame
de sanidade mental e ouvido pessoal-
mente pelo juiz. A' vista da conclusão
do exame constante do laudo junto aos
autos, foi o mesmo julgado intecdieto por
incapaz de reger sua pe s soa e adminis-
trar seus bens, tendo sido nomeado seu
curador seu pae Luiz Adolpho Correia da
Costa. E, para que chegue ao conheci

-mento de todos, afim de que, com o
mesmo interdicto não façam qualquer
transacção, sob pena de null idade, passou-
se o presente edital que se lel publicado
e affixado na ferina da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
13 de junho de 1924. Eu, Renato Gomes
de Campos, escrivão, o subscrevi. —
Francisco Cavalcanti Pontes de Miranda.

Juizo de Direito da Segunda N'ara
de Orphilos e Ausentes

De primeira praça, com o wor,o de 'vinte
dias, na fórum abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Gomes,
juiz de direito da 2 s Vara de Orphãos
Ausentes da cidade da Rio •de Janeiro,
etc.:

Faço saber a Iodos quentes o presente
edital ¡virem on deite conheri!nen:o ti-
verem, que no dia 8 do noz de julho do
corrente anno, no edificio do Forum, á
rua dos Invalides n. 152, logo apes a mi.-
...liencia do estylo, que terá legar ás 13 ho-
ras, o porteiro dos auditorios deste juizo
submetterá a publico pr•gão de venda e
arrematação o predie sito á rua Torres
Sobrinho n. 58, avaliado em dez contos
sie réis (10:000$), pertencendo 38'5U ao
espolio da finada D. Maria Rosa da
Cunha e 12150 ao menor Carlos José da
Cunha, filho da referida finada. O pre-
dio tem os seguintes caranteristicos:
Predio assobradado, sito á rua Torres
Sobrinho n. 58 (estacão do :Sleyer). con-
struido . de pedra, i cai e frontal de tijolos,
coberto de telhas franeezas, com feitio
do cisai" tendo na frente uma porta e
duas janellas, por uni lado ema porta e
pelo outro um puxado da mesma con-
striteção; mede o corpo principal cinco
metros e 85 eentimetros de largfira, por
sete metros e 20 centimelros do compri-
mento, dividido eni duas salas, deus
quartos, forrados e assoalhados, e porão
aberto ore um vão cimentado; o puxado
mede ires metros e 10 centimetros do
comprimento, sendo alii a cozinha, ci-
mentada e de telha vã. predio acha-
se em bom estado de coneervação, sendo
edificado em terreno cercado de zinco e
madeira, de fórma irregular, medindo
de frente 33 metros e 50 rentimetros por
$5 metros de comprimento, sendo atra-
vessado por um rio. Avaliado em dez
contos do réis (10:000$), pertencendo
38150 ao espolio da finada D. Maria Rosa
da Cunha, por sete contos e seiscentos
mil réis (7:6008) e 1250 ao menor Car-
los José da Cunha, por dous contos o
quatrocentos mil réis (2:4008000). E
quem pretender arrematar o referido
predio, deverá comparecer neste juizo no
dia, hora e local a principio designados,
onde o porteiro dos auditorios o submet-
terá a publico prégão de venda e arre-
matação, entregando o ramo 'a quem
maior lance offerecer acima da avaliação
de dez contos de réis, advertidos os pre-
tendentes de que o laudemio, si for de-
yido, .me as despezas judfeiaes correrão

por conta do arrematante, e de quo ci
pagamento deverá ser effectuado á vista,
em moeda corrente, antes de assignado
auto de arrematação ,ou mediante apre-
sentação de fiador idoneo, por tres dias,
na ferma da lei. E para que a noticia
chegue ao conhecimento de todos a quem
interessar possa, mandei expedir este o
mais deus de igual teor, que deverão ser
Publicados no Diario Official e em outro
jornal de grande circulação, observado o
prazo legal de 20 citas, sendo o presente
affixado no local do costume pelo por-
teiro dos auditorios que, de o haver feito,
lavrará a competente certidão para ser
junta aos •autos. Dado e passado nesta
vidade do Rio de Janeiro, aos 16 de ju-
nho do 1924. Eu, Oswaldl Machado, es-
crevente juramentado, ;o escrevi. E eu.
Silvestre Torres, escrivão, interino, o
ãubscrevo. — José Antonio de Souza Go-
mes. Confere coso o original. —10 escri-
vão, S. Torres.	 (4.208)

nnnnnn••

•luito de Direito da Segunda Vara
Cível

Fallencia de Ribeiro & Guerra

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barres sommuniea aos iate.
ressados na fallencia de Ribeiro & Guer-
ra que se acham em eartorio os autos
da acção de reivindicação de ,Jacques
Mazaltor, correndo o prazo da lei, sob
as penas e na fórma da lei e de revelia.,
Rio, 9 mie junho de 1924. — O escrivão,
jar,5 uandido de Barros.	 (4.077,

Julio de Direito da Segunda N'ai'a
Civel

'AVISO AOS INTLRESSADOS

; .ilajor Barros communica aos Tr..
teeessa•los da falleneia de Modesto Nu-
mi os cid que a assembtéa foi adiada para
o dia ?3 do v)rvenl ám 13 horas.
13 de junlm de 1921. • — O escrivão. Jos.
Candido de Barros. 	 e

ãnizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De citação dos credores de Joaquim dff
Barros Pereira, estabelecido ?testo:
praça, com gencros alimenticios, fer-
ra(jens e outros artigos. (i estrada Na-
zareth 722, e a quem interessar possa,
para sciencia de pedido de homolo-
gação de uma concordata preventiva,
feita pelo mesmo, para que possaN
fazer quaesquer reclamações, ficando,
desde logo, convocados para a assem-
bléa que lerá togar no dia 9 de julloi
de 1924, tis 13 horas, á rua Menezes:
Vieira, antiga rua dos Invalidas, nu-
Mero 152, afim de deliberarem sobrrf,
•0 mesmo pedido de concordata Pre.•
y; eu' i ca.

O Dr. Luiz Auguslo do Sampaie;
Vianna. juiz de direito da 34 Vara Civel,
neste District° Federal, etc.':

Faço saber aos que o presente edital
;virem que por el/e citam-se os ereclore
do negociante Joaquim de Barros Pe-
i . eira, estabelecido nesta praça, corri ne-.
gocia dc generos alimenticios, ferragene
e outros artigos, e a quem interessa::
possa, :para seieneia da pedido de homo-
) (mil.:Se de concordata, feilo pelo refea_
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Ilido negociante ;para que possam re-
clamar o que fôr a bem de seus credi-
tos o interesses, em cuja proposta, con-
stante de sua petição inicial, propõe 0
rlevedor impetrante pagar aos credores,
integralmente, em 10 prestações men-
Paca, do 10 c i° cada urna, sendo a pri-
meira 20 dias depois de homologada,
as outras successivaruente, offereeende
como garantia o seu activo, o bem
assim para seiencia da nomeação dos
commissorios Joaquim, Gonçalves Â;
Comp.. J. Bainho Comp. e José Pe-
reira Leite, suspensas as execuções
contra o devedor, por p reditos sujeitos
aos effeitos da concordata. Outrosim,
:pelo presente, convocam-se os credores
do dito impetrante, e a quem interes-
4-ar possa, para a assembléa que terá
logar no Forum, á rua 'Menezes
antiga rua dos: invalides, n. 132, na sala
da: audiencias, no dia O de julho do
1921, ás 13 horas, afim de proceder -se
Fobre o pedido do homologação da refc-
vida concordata, sob pena de. á revelia.

proceder como for de direito, tudo na
lórma da lei n, 2.0 :24, de 17 do de-
zembro de 1908. E, para que chegue à
noticia a Iodes, mandei passar este e
mais dons de igual teór, que serão pu-
blicados pela imprensa e mo deiles af-
lixado no ligar publico de costumo.
1)ado e passado nesta cidade do Rip do
janeiro de 1924. E eu, Antonio llèllo
Paula Araujo. eseres'ente juramentado'.

subserí\i. no impedimento oreasional
410	 - Luiz A. do Sampaio
Vianna.	 20

juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de D. Battelli

iir.criraciçXo

Nij aviso aos credores, publica 2:;0 nij
Mario de 3 do corrente. pagina
•13.18i, terceira colunata. onde se 10
.Toaquioi da Silva Jand, leia-se -- Ja-
cques da Siiva Janot.,

be•nn••n•

juizo dr Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de José da Silva Borges

AVISo AOS CREDORES

l'vla presente faço publico que a as-
íciiiblPa dos eredores da fallencia de
aosé fla Silva Borges, foi adiada para o
lia 19 do corrente noz. o terá togar

nesse dia, As 13 horas, »a sala das audi-•
voejas do Forum, á rua dos Invalides
n. 152.

Rio. 12 da junho de 1021.—Pelo escri-
krio, A afonio (h' Souza Caule«, e,era% ente
juratn e ta ai'.	 (1.197).,

nn•n•n•n••

e Dr. Candido Ferreira dos, Reis, e rei-
vindicado, a massa Unida da Compa.
nhia de Segures Provisora Rio Cran-
dense, nos quaes os reivindicantes pe-
dem lhes seja entregue a importaneia
de 43:0008000, proveniente das apolices
na. 22.645, 22.646, 22.701, 22.702,
23.121, 18.287 e 5.575. Em virtude do
que e na fúrma do art. 138, da lei nu-
mero 2.024, de 1908, poderá, dentro dO
prazo de cinco dias, contados do da pri-
meira publicação deste, contestar o pe-
dido ou allegar o que entender de di-
reito. Rio de Janeiro, 11 de junho de
1924. — O escrivão, Elmano Gomes
C.aeitjm.,

• 1'

Juizo de Direito tLi Quarta Vara
CiN el

Fallencia da Companhia de Seguro:1
Previsora Rio Graudense

AVS0	 cnoonns

Pelo p Les( ate faço nublico que por
este juizo e cartorio se processam os au-
tos de reivindicação entre partes, re:-
\indicantes Eduaide Otto Hora e Matinas
do Carmo Senger e reivindicada a massa
fallida da Companhiu Se;uroa Previ-
sora Rio-Granoense, nos quaes os roi-
vindieante pedem lhes seja entregue a
imporfancia de -fin:827$060, proveniente
das apol ires ns. 13.332 e 12-189. Eal
virtude no Clle e na férma do art. 138
da lei n. 2.021, de 1908. ~quer crede!'
on interessa podera. dentro glo Traz.?
de cinco dias, contados do da primeira
publicação deste, contestar o pedido 011
allegar o CDIP entender de de
Janeiro. 11 de junho de 1924. — O e.-
eri vão, Etnia te Gomos Cardim.

.0.1 ;3;

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

rallencia da Companhia de Seguros
Previsora Rio Grandeuse

AVISO .1c, s. creaierois

polo presente. faço publico que
010 juizo e 1 . ! ori o :x processam os au-
tos do reivindicara entre partes, rui-
-vindicai:lies rtodoi l ain Alexandre Sebe-
Hum, Alexandre Caries &bonina e Ma-
noel Harry Schmalz, reivindicada a
massa fallida da Cwripanhia de Seguros
Previsoria Rio-Grandense, nos quaes
reivindicantes pedem) lhes seja entregue
a importauria lo 10 • 0(0, proveniente
da apolice n. 17.07s3. Em N'iducle do que
qualquer credor on intoresade poderá,
dentro do urazo de cinco dias, contados
.1a data da primeira publicação deste,
contestar o pedido ou allegar o que en-
tender de direito, lia fúrma da lei. Rio
do janei,,o, 11 de junho de 1921.. 	 —

L'huaiio Gene s Coedim.

vindicanto Antoinetto Barret; reivindi-
cada, a massa /ainda da Companhia til
Seguros Provisora Rio Grandense, no
quaes a reivindicante pede lhe seja en-
tregue a importancia de 4:2958 prove-
niente da apolice n. 13.959. Em virtu-
de do que qualquer credor ou intcres-
Fado poderá dentro do prazo do cinco
tlias contados do da primeira publicação
deste, contestar o pedido ou allegar o
que entender de direito na fórma da lei.
Rio de Janeiro, 11 de junho de 1921.
escrivão, Elmono Gomes

,(1.17U
.8n••n•n••sa,

4i/o de Direito da Quarta N'arn
Civel

falte/leia da Companhia de Seguros
Previsora Rio Grandense

.OS CREDORES

Pelo pre .sento faço publico que por
esto juizo o earlorio se processam (1.
ant(is de reivindicação entre parles, rei-
vindicant e, Maria Lassance Ponte Souza
Poyd; reivindicada, a i na,sa faiiiia da
Companhia de Seguros Provisora ltio
Grandensc, nos (pules a D'iN indicantcm
pede lhe seja entregue a importaneia
de 33:0008, proveniente da apolire nu-
mero 11.950. Ein virtude do que, qual-
que:. cr.',dor ou intero s sad) poderá. den-
tro do prazo de cinco dias contados do
da primeira publicação de s te. conteshr
o pedido 4,11 all. ,gar	 qui, entondee
direito. na fórnia la li. llio de Janeiro.
11 de junho do 1021,	 es.u.ivão,

Ca pdim.,	 (1.1;3,
•••••n•••11

•

Juizo de Direito dá Quarta Vara
Civel

Fallencia da Companhia de Seguros
Previsora Rio Grandense

'Aviso Aos enEnonus

Pelo presente faço Puldi co flu e 1,:)"
cste juizo e eartorio se prtwe2sa0t
autos de reivindicação entro partes. ret.
N . indivante Q, Antonio Pires Guedes . Mort-
não, Ernesto jorge Pereira. .T, n :e .p,ege
Bezerra de Carvalho e WiI1om Albert.
Heindle, ti reivindicada, a massa ,fallida
da Companhia de Seguros Previsora Rio
Grandense, nos (pules os reivindieard c.;
pedem lhes seja entregua a iinportae.-
eia :otat	 60:000400o, proveniente
apolices n.s. 5,937, 1.538, .1.539,
e 7.295. Em virtude, do que e na fór-
ma do art. 138, da lei n. 2.024, 19og,
qualquer credor ou intOresSlain podelá;
dentro do prazo de cinco dias, coal:111411
do da primeira publicação deste,
lar o pedido ou allogar o que f atender:
do direi( o. Rio de Janeiro. 11 do, junlio
de 1921. --	 oscrivão, lanam° Gomes,

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia da Companhia de Seguro
Previsora Rio Grandense

• Vi	 'O enronnES

Polo pre: p nte faco publiro quo pne
este juizo e Partorio se processam os
ald os do reivindicação entro partes.
\ indicantes. João Baptista tio Britto Pe-

	

reira, Nla	 i'allS1.0 PeiX0t0 Lie Araujo

(1, 1;1'/:

Juico de Direito da Quarta Vara
Citei

Fallencia da Companhia de Seguro:
Provisora Rio Grandense

CREDOR V-4

Pelo pi esent o faço publico (pie por
p ,.10 juizo e i sartori) • se proce s sam 4).,
aut..- ile reivindicação entre part e s, rei-

luilm tio Direito da Quarta N'ara
Civel

Fallencia de Martins & Calle

AVT .:40 A o S enumearg

	

Pelo 1. p osente faca publico que	 .
( I P ore-dois	 da	 iallencla 41e"

Marlirrs	 Calle foi adiada para o dia;

	

do corrente leia ij lerá I n gá!.	 1:';



`1,91)	 TeNa-reira, 1'7

Iteras desse dia na sala. da i audiencias
flo Poi .ain, á rua dos lrivalidos ii. 1S.3.

Ftio, 16 de junho de .192	 —	 es-
crivão, Eiloo pi (»o pp r),s• 	Mi 'st,	 233)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Gvel

Fallencia de Silva & Marinho

AOS 1 :111:1).111E4

1 ) e ,crivão bacharel Edison Nlendes (le
Oliveira communica aos oradoras da fal-
4encia do Silva Mariii1m quo a assem-
idia foi aliada para o dia 18 do cOr-
rente, ás 1	 horas.

Rio ole Janeiro, h; .10 junho dl' 192 I.
._- o	 ii Ff( isoa Meril,,s	 Olirrira.

1 .23?)

Ju i zo de Direito ela Sexta "t'ara
Criminal

TRIBEN \I. DO .1 l'itY

O Dr. Edgard Cosia. juiz de direito Ia
6 Vara Criminal o pre,idonte do Tribu-
nal do . Jury, ele.:

Faz saber aos tino. o presente edital
rem ou deite I VOI*0111 1 - C111100111101110 que,
de accôrdo com a lei, (lesigimit o dia :1
de julho [iraxim() futuro. :is	 12	 horas,
viu.), a abortlira	 7:1 sessão ordinaria

iury, á rua dos Invalid osii. 152, P ro
-cedendo-se ao sorteio do.: 28 jurados que

deverão .sorvir lia roforida sossão, cujos
11011105 São os seguintes:

Manoel Ignacio da Silva Teixeira
1 Hympio Augusto Diniz.
Candido Serra Nello.
Fernando I Ir, Si li iZit Daldas.
.los.'! Joaquim do tinia Froiro.
.or. José iliniaco	 .Espirilo Santo

Dr.	 fli' C1'1.(1111 . 1ra l.oit o.
.M1101110 di) ESpi t	 -a,iIi, FM110111'11
Luciano To.:catm de Brito.
1)o. lionio Plocido Poixolo do Ama-

rindo.
lir. Henrique de sooza
Octavio Bezerra de :Menezes.
Tristão Jose Ramos.
José ,\ Ivo; de tfliveira 1.1111o.
Brasil .VIves.
Antonio Sianislaii do .1 Imeida Caud-

ilho.
Haroldo .\cci•di di	 la g albries. 1:a'1
Dr. Vali icinar	 de Carx alho.
.Alijdo de Castro.
osNvaldo Viirf ado Varges.

mi j ei vernand p s Figueira.
.AIx-ar(1 1:(Ilegil)e
.11110ilio flautista liamos 13i1 titii,iuitf
Capitão Domingos Antonio .11ves

lueiro Vilho.
• nrlando	 MIOS Calaza.
)tanool Toixeira ilo Paiva .Nriulin.
Dr. João Luiz

todos os ( timos o a cada uni (e per
intima -:,4P a comparecer no 1 li a.

IOCal acima indicados ,s.-)1 ( as pen . (s fia
Dado e passado nesta cidade

'do Janeiro. I). T., ao ., 1 6 de liiruli'	 li'

	

Vrodorier• Muss do Castro,	 -
crivam, o c, erevi.	 Eilgolvl I 'osto

ruito da Segunda Pretoria Civel

ost 0 carlorio corroin os segundos
'6,1ilaos I	 casamonio: No(", ; Pinheiro com
Ittalvina de Oilveira, 	 \\*ableinar .11ves

MAMO OFFICILVT)

Alequita com Beatriz Jesus Silveira,
andido Caetano 'Varares com France:-

bua Maria do Carmo, José 1.1.,mvindo
00111 Albina do .Naseimento, Mario Au-
gusto Ma doira com 1)oolimla loitcorvo,
Waldomar Barbi -is:1. com Hilda de Vas-
coneollos,Luiz uI iglil Snrvio 'Moreno vim'.
Anlonia do Souza, Joaquim JoAé
vos com ,\ndrolina Oliveira Fignoirodo,
Tiodrigo Oaspar Silva .\niaral eani Ma-
l-ia .1ngolica Campos. ()s u r jo f iados t'')
.Nlinei•la vont Franci sca III! SM iZa. Et -

in Cosia com Nocinia de Oliveira,
Souza 00111 ‘111011.illa Nonos das Ne-

ves. Luiz .klinoida com Maria I. Souza,
e:actano Patonza. com Julia .1ntonia. For-
limato Pinto Sá Junior cm» .\lair Lut o s

Octa\-iano Sorapião dos Santo--;
com .1layilo Itodligues Santos. Jos:`,
Alvos Barroto com Evangelina Maria Ala
Conceição, Eduardo Forroira da Silva
r0111 01101 to do, Oliveira, Hamilton Oli-
N-ei: a Pires com j1 layd o .1Is-os Coelho,

inflo José Forte voin Arlindr, Mar-
1 iris Costa. Ouilliormo 10110 ira com Ma -
Jia (!as Novos Olivoira, \lanord .\n'onso
I3arbosa com , non-wa Fornandes

Juizo da Terveira Pretoria Civel

FREGUEZIA DE SANT'ANA

Correm os editaes de casamentos se-
guintes:

A tonio Borges e Olivia dos Santos, Oscar
Augusto Ma hado e Olga Soares, (3erdelino
da Ro ha Lemos e Maria Martins, Santos
Sal gado é Josepha Tellarinho, Leste . Kultan
e Fany Bashatitu, llerina ln Paulo da Co ha
e E'za Villa Verde Duarte, José ignacio Fer-
reira e Maria de Assumpcão

Q' lein souber de empedimentos accuse-os
mia fórma da lei. E ., , Lydio Lima, escreve . ' te
jurarnent ,(do subsc'evi 110 impedimento oc-
casional do escrivão.

Ju;za da Terceira Pretoria Citei

Cartorio do primeiro officio

F..EGUEZI DE SANTO ANTONIO

Foram affixados pelo escrivão Bandeira
de Aleito os editacs para os casamentos de

Euclydes Pinto Moreira e D. S'ella Villa
Verde Duarte, Antonio Alves c D. Odette
de Oliveirt Soares; Balduino José da Cruz
e D. Maria Betuvinda de Carvallo; 'olmo.
Eniil Schwsighauser e D. Rosa Schatil; José
Pinto Forreira e D. Julia Almeida.

Juizo da Quinta Pretoria Cite)

lb! eila:, 17, dos eroduers ¡acertos do
d)'? 1 ,0) . .1))10))1",) 31(i )1) . io Ribe i	 e's

1) olút,for \lialardo	 Carva-
lho. .juiz probo' •la Quinta Proloria
• ,i0 Distrie/0 redvral,

Faz sabor aos que o prosenio edital do,
rimção, cum o prazo do diz dias virou],
Iii dolle coilliecifiwnto LiVOrpl», (lute 1)01,

vs10.	 ,j11 iZo o Cari 0110 1 10	 ostui 50 1111e
I'SI o	 SlIbSOI'OV O , 1'01'1'0111	 0 11011110111 11115
11.1.11 os 110 OXectição oixtre partes como
oxoquonto, doutor ()soar do Sampaio
Quentol, o exoculado, doutor Antonio
,Nlancio 'Ribeiro Tacquies, os filas, 141)7
Io chegado a sen termo, hlio foi reque-
rido o levantanionlo da importancia. ile
¡main) tontos solarontos o quatro 'mil
cento e cincoonia e quatro rOis, prove-

Snnixo do 4921
	....n•••••••*

niente do principal, juros e etif4tas qué
voncou O exequente, doutor Oscar dct
Sampaio Quentol. E, como a penhora
tenha rocahido no saldo da caderneta
». ola :3' si ;rie, da Caixa Eco-
oomica do fio de Janeiro, na importan-
cia de miatro contos e quinhentos mil
réis, em -nome do oxectitado doutor An-
tonio Maneio ltibeiro Tacques, cita aos
crodoros incertos do mes11 1o. conforme
precedi:ia o artigo ,517, do decreto nu-
mero 737, de 1850 ,, para no prazo do doz
dias, a conlar da publicação (tosto, re-
querrrem suas proforenrias. E. para
ouri-lar 4 cliogar ao conhecimento de lo-
dos. mandoi dar e passar o presente II

mais 1 101,A 4 1 0 igual leio', flue serão affi-
xados publicados Ira fôrma da lei.
Pado e passado bosta Capital Federai.
aos soLo de junho de mil novecentos e
-vint, o quatro. Eli, Pedro Fereira do 5e0-
111110. 0 ., 01 . 1 ã41, O 8111/Sl'eVi.	 .1belaoh,
Itaetat tii; Carvalho.	 1.1.0751

Juizo da Quinta Pretoria Civel

/),, pr.; 'fio proça rofl o jo •OZI) (b)
, /iaN, Mini et Ve'n elet •• orre matacão do,:
be .ps penhorar/os por Samuel Seheeh-
or a Ma g oel Glimes de Paiva, Ha f éo•-•

)11)!

O Dr. .\bolordo Illionn de t:arx-itllin,
juiz probo da okkinta Protoria Uivei do
Liisl ricto Vodoral, cot,.

Faz sabor aos . que O PL.CS191 te edital II,.
urimoira ',raça virem, com o prazo
doz dii .- oh done conliechnonto tiverem.
»110 • no dia dozosolo do cc)rronto moz,
doze horas. 11()(SS a audioncia do ost:vlo
as porias da casa onde funciona
.jilizo, á rua Fonsoca 1111111O111 \ lot1! e
São eliriSbavão, o porleiro dos autlitoric-s
trará a publico iirlglitn do venda e arro.-
matação a (111 1 '111 11111 iS 1101' 	 111110",'
01. 1.01('001 * acima da avaliação	 do dou-.
vindos oitocentos o> cincoonfa mil
conformo so vorifioa (los autos em cai.-
10010 do oscrivít ) (pio asf o subscreve, ‘).
bens penhorados pur :Samuel ISrlieelifer
a Mannol t n rones de Paiva, cujos bens são
ris sogundos: Uma mobilia para sala th'
visitas, composta do 1110 St) 1 .1i. duas ra-
doiras do braços o doas banquetas, tudo
ran1 a---enlo 4 eneoAo eslorado,	 per-

estado 4, iluzr til o	 O	 ui 1100(911 n1 1111I
ris; unia mobilia para sala de jantar. de
()leo vermelho. vompost a de uma 1110sa
elaslica com l i-os tolhias. (10 ./.o cadeiras
com assento de palhinha. 11111 p lag n-re com
pedia maro giro e espelha, um buffei eu_
vidraçado e moa orysialoira anvidrarit -
do. (til) em perfeito e,darbi. oitoeentog;
jiuil réis: tinia mobilia de pão selim, Iram
quarto , elin i posta de mim caina para ca-
sal. unia mesinha 111' Ca 1 ) 00 0 com pedra
Mals1110re O 1'811011W, »1» lavatori,) com
pedra nlarruoro o espollio, uno guarda-
ra c,acas com espollio e 11111 1.411/11 *(111-VOS1 i-
dos coal e,pellio, tudo clo foit to modor-,
no o 1111 1101'n'il 0 estado. uni conto e 01141-
,onlos mil rt l is. Total. dons contos oito-
p ontos i einenenta mil reis. por (-planto
irão á primeira praça deste juizo TV) dia.
bora local irfiril is titulo i l,\ orá com-
parecer 111J em os niosmos probmdor ar-
rematar. Para constar mandou passar o
urasa iito o mais dons de igual teor. mio
serão imbliGados o affixados na filrma
da io; . Dado e passado nesta Capilal
1 :edoral aos quatro de j imbo de mil no-
vocein os o -vinil' o. (1)Mirel.
1 : 19101111 In Serrado. oscrivrio. o sutis:oro-
\ i	 .-- .1 lwjariid	 1; itl• ito	 vir	 Curral h ).

(3.976)

..=•n••
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O doutor Abolardo thionii do Carvalho,
juiz prolor da ljninta Preloria t:ivet do
.pistrielo Fodoral, etc.:

Faz sabor a todos mio o prosentp edi-
tal III eilação virem ou dollo conliecinien-
III	 1 I\ 19'1`111. (1110 Ila pari(' 11P	 1 n 1110el Joa-
+Miro Marinho lhe foi dirigida a 'adi-
ção tio trair segunde; 10.xcel1ordis4imo
malhar limitem . juiz ria Quinta. Protoria

01 do 1);.-ricto Foderal (Froguezja do
Engonho i1'ollio;.	 Joaquim alarj_

proprielario residonte nestit cidade
á rua ile São .Franeisoo Xavier numero
4pliniwnlos e sessenla, alugou a José Pe-
lrillo o prodio numero onze da. Villa.
.Nlarinho), sita á rim Jorge Itutlge mune-
.ro cerdo e quarenta e sele, á razão do
411izonlosi O eine00111a m i i réis mensaes e
laxas sanitaria e do saneaniento na ini-
portanria ilu .s,.tn mil e qualrocentos réis
sete mil o quatrovenlos reis por inez

lambem. Para garantia dli contracto
locação (1eo o inquilino como fiador e
principal t)agador a firma cornmercial

1.a.favolte & Comp ., conu . consta da
respectiva cada firmada, elll e11100 110

110 11111 IlaVePP11111S P V1111,0 11 1 IPS.
110V1111111101110 registrada na, cartorio	 de
ltogistro 410 'fif idos e Documonlos
Ti'	 iii 11(1r1111101110 11111112;4	 (11111110OO 11111: .
.,N,O1111111.1! 11110 ii 11a111 1111111	 O seu	 fiador
.ostao oro debito 1111 aluguel 41 1 1 predio, quo
'não é pago desdo.dous 410 jauoiro do cor-
rente anno; por Isso precisa o 14upiIican-
'lo (I''J(4jlIi O predio ei receber W1 11'3110-
V' ¡Vos itl i nztivi:; 	 ile:lieza:.; corno prosei'-
'.0 o :11111411(ln	 Assim reauer a
tsitaeão do José Indrillo. sou fiador M.
.i.arayotto &	 e quem mais es-
tivo!' occupando o rumino prodio, para

primoira andioneja desde juizo, virem
•Nél : pl'11iNt -140-111O14 1'M a acção do de pivo-
j . o allegarom defesa. sob pena dl . . .findo
o prazo Icr.1 tino lhes	 assignitilo
rem -dospojados judicial monte e vim-
ileninados tir..s custas do dospo.jo, O 1111a.1:4

10S1 10 %11S 11 1 Y1 1 11 ` :`1110S, inclusivo as dos1»e-
1'1,01 a g i'. 1 . 1:111110,	 (10 aila;0 n 1 n 1	 enni

Z1 .111-1,111, 1 11a 1:W . 11:ria o 1111 . 11011111a1b) 110 1111-
(11111( 1 13141 minioro 11111. além dos alugueis
:respectivos na fórimi do dito contrata°.

a, osta o valor ii.. iro .: cont.i.s, oitenta o
mil o	 réjs, corrosianalonlo

a l1 al1112.1101	 1.1111 a111111 e ás laxas	 cor-
rospondentos	 podo doforimento. Colhida
uma ostanipillia federai	 ah.	 valor	 01,4
-do li s mit rPis 1 . do\ oh/molde inutilizada
voo, os dizor ps:	 n 1111 I . 1' 11005, litiat.r.o,
11/11 110V P01- 1. 111.0-4	 1111,1 O quatro. --
bolio fia Silve, l'arr, ;(1. --- Distribuição:
DisfriimidaLI i'scri n ão da Quinta Preto-
via Cdvol,	 S1'1'1111111. 1 ,1 ;1g:o' tro: mil
reis do minioro conto o	 p fujo iii
i1001'01,§	 110%	 11'11	 1111ZP01.1 -1 .n 	0111a

'.1 [o' o 1 I'i' li abril de mil
lio t , contos 1 . Vi111 . ' o quatro, No ; ill.podi-
1111'111(1 1.4i'aSI . 111111 1111 .11-1 ritinidor, paul,

jiu'amontado, 1 wspa-
cl i o; Cite-so.	 Itin, viole o lio'. quatro.
11 11 N 001 . 111.0,i 1 '	 1111 '	 111111

11 leu 0 . 111111	 ri,

1111/0 1111	 i!la alarinho, a rua Jorge
Itinlgo ininiero rcillo 	 quarenta o
4 . 111 1 1 11/ão	 115,1 Si 1 1' 1 . 111 1 11111 .111L1ii l'or p ri-
111 1 .11 ) --1	 1 1 1 . 11 - 1ihi	 achar vasio o refe-
rido pip ilio 1' 1 onifi)	 i 1 1 ,-. 1 . 121'11,111 j11/111i1 ¡LM
Si , militado para logar	 Outro -
5 1 1 1 1, infirnei os hat101'.	 ;11	 La-
fayel to	 Comp., na pessoa do soei.. Ma-
ráj Lafaym,	 pro-ente Le-

tição e seu re s livitavol dosparlin, o qual
fiem	 4. dei contra-ti': e quo
ainlionehi s (lesto .juizo toem togar ás
torças e sevlits-roiras. ás doze horas, a
rua Turista% numero vinle e sois. São

vinle e novo de abril do
mil 'uivei : 4911os	 vinte o ipialoo.
itabello	 Ançloar-b% °Meial do jus' iça.
Exceli Ien..ss,mO S('111101 1 111111101'	 .111 1Z	 11a,
()linda Protoria Civel, Manoel Joaquim
-31.11O111110. 1111 1101:1111 (10 410141)0 .1	 lllIP	 pOr
01410 i1117.11 1 .110V1` P0111 111 .1 n 19,1 n	1 'ell'1110
seus Molares M. .1.-afayelte &
estando o supplicado José Petrillo ausen-
te eni logar incerto e não sabido, nosla
Capilal, como se vi na certidão do offi-
eial. requer a -Vossa Exeellencia se digne
allmni [li 1-o justificar coro as testemu-
nhas abaixo arroladas essa ausenvia e
lima vel a mosnia julgada -por senPniça
seja citado eilitalrnonte na fúrrilit e prazo
legaes, o alludjdo supplicado. P, deferi-
mento. Coitada urna estampilha, federal
no valor fli3 Mil Mil réis e devidamente
inutilizada, com os dizeres: Ria, sole de
1-11.1110 de mil novecentos e vinte ri qual 1.0
Por procuração. Francisco Elidiu 1.e-
noir de Mérocaurl. Sele, cinco, novecen-
tos e vinte e quatro. Testfisinuilias:
!mijo da -Costa Filho, Vieforino Santos
5H '. a. Sim, designando o es-
crivão !Rio, oilo, doiro, lityveepnios o viu-
to e quatro. - Abelardo. Justificado o
allegado e julgada por sentença a justifi-
cação, inambiii expedir o presento

poio qual fica ejtado José Pot rillo para
seieneia da petição .isupra franscripta. E.
Tara qui , eli pguo ao conliecimenlo e de
(piem interessar jaissa, 1nand;n1 passar 44
presonto e mais doms de igual te0r, que
sorão affixtiolos e publicados pela

Dali() o 'passado nosta Capital Fe-
41(4**,11, 1105 quatorze d p maio de mil nove-
centos o 'X 1111 i s 4 4111111 ri). Eu, 1 3 Nlvo Fer-•

ra Sorvado, oswrivão 11 SilbSerVei . -
.1b 1. 111/110 Burnn (1 ,,* Tornilho.	 i.? Et; I:

Juizo da Quinta l'retoria Civel

si .oundu praça. et , nt o prazo iI do;
4144s, paeu venda e arremalqção flax
1, ,• 1' ,1 jl ohoraclos par lanas l'ocIllo
De. Orlando T,-• rreili Gata,.s t'alaço, na
fórum abaixo:

O Dr. Abolardo Bileno tio Carvalho.
juit ore'or da Quinta Protoria ci t cl d.)
1i'.. rito Federal. ele.:

Faz sabor aos que o r,t.e.:(9)10 editai
Ii' sogniala praça virem ou deite conhe-
cimento tiverem, que no dia dozesele do
co^ronte 1110/. o anuo, ao meio dia de-
pois c:a audieneia do estylo ás portas
da rasa rindo funcciona este juizo, á rua
Fonseca, hitt, seis, São Christovão, o
porteiro 'tios audilorios trará a publicr.
prégii.+ de venda e arrematação a quero
mais dér e maior lanve offerecer acima
da avaliação do s-M0 cornos seleeentoS e
setenla	 cinco mil O cem réis. os bens
penherados por J:inas Coelho, ao douto"
Orlam! Ferrão Cornes Calaça, conforme
5'1"! vorif ivit lios autos em cartorio do es-
('rivão Limy 041) sutis( roV1' O gol , sãos o:
segu i ntes: Sol» camas de rwreba clara
para casal, quinhontos o sessenta mil
réis: oilo camas fi p ,reroba clara para
soPer . o. tresenlos o vi Tilo mil reis; Iroso
foiletLes de porolia. ,"om osholito
O 1011 11111 1 1a 1 . 1.1010; cento s e soi ,,refilo ,: mil
riO •z ;	 COM	 qui-
rlientos O	 11 n 10	 11111C0 11111 1 : 01S; sois
cabides de peroba para centro, cento e
eincoeilia tiil reis; seis metas pequenas

i ,P rol.a, CV111 P n •• ,.; lOrn o ad u.-4 . Sc5401114

réis. Vinte. e quatro cadoiras , du-
zentos o quarenta ind reis; quinto glia--
das- n 	 :do ; do pomba com moia 1111!".
II de ospolio,	 tros	 vindos e Iro,oni1.4
mil vil , : urn guarda-rasara do pProba
clara com vsp p llio, os 111111 tiiii
rél:Iiiria niulii ia d o peroba i , ,citra, com
nl 11 m 1.1 4 : 1110111 1111n111 111 de vime, venta e
eineoenta mil réls; chus tapetes, trinta.
mil -reis: oito porta-toalhas, 	 quaronla
mil 1''l4 11111 porta-cliapéos, mil
réis: uma mesa de vime, para conirc..
ilninzu mil réis: ires eseavailoiras, no'.',
mil véis; um buffel, duzentos mil reis:
oito niosas de pinho, oitenta inil réis:
Pin 1;orta bibelof. dez mil reis.	 Toll()
avaliado em sete contos setecentos 	 Sr-
te:11a e cinco mil e cem reis: por ipianlo
irão á segunda praça deste juizo a .9,-
querinionto do exequente Jonas Coelho.
e, quoin os mesmos pretender arrematar
desova comparei:c0 no d.ia. hora e local
acima designados. Para constar e
gar ao conhecimento do todos que' possa
inferes.sar. mandei passar o p...esonle
edital 410 segunda praça com o prazo dt
dez ¡liai e outros de igual toCir que
rão affixados e publicados pgla
sa. Dado e passado nesta Capital 1 . 'e-
dera!, via quatro de junho (.0 mil nove-
centos o -vinte. o quatro. E eu. Pedro'
Ferreira do Serrado. ese-ivão, o subscre-
vi.	 ,-114elartio 'hiena dc Carvilhn.

Juiz() da Selisna Preloria (Ave'

Dp publicação 4.1,o comanicnI“
Hugina Eclix fila chmlo rola Done,

,In mui Maria (heeiroya, na !firma abai,'

O llr, José T.inharos. juiz da 7" Pie..
tona	 ol do Districto Federal, etc.

Faz sazer aos que 4. presente ('dl
virem .que -no dia til de inaio findo, ás
17 horas e moia, na ca,ia á mia Dolitar
Loal numero 180. na pregencti da, toste-
inunha 4:aril1 4 ,Sotiza Nlartilis e Pedro.
F-ornandes Piirl :ugal do Andrade. mora-
dores á mesma rua 178: ltoinen de,
Souza Martins, morador á rua 2 do Fo-
NPI'Piril 111111101',1 SOWIlta e qualro:
Calwai do 4l ('til' 	 ruoradi.r á rua Ar-
chias Cordeiro n. 1 0,7; João' Pachoon
aledviros, morador á rua 12 (IP Feverei-
ro n. '1 57. o Manoel Affonso	 a10-110.
morador á rua da Maravilha n. 17, oic
porigo do vida do primeiro conlraliviao,
...ocoberam - se em matrimonio, na fórnta
do arti go 200 do Corlign Civil, Iiygino
Volix	 E/. Anna laria Queiro-
ga, indo a fallover o conjugo enform
9 hora s do dia 30 do reforido nivz findo.
Após 1 1 CaSa1111 . 1110 assim offectuado fo-
ram preenchidas neste jIlizo. no prazo 41:L:

as formalidades Iogas o tia cor-.
rendo o prazo de 15 ilia-. (Iodados da,
publiracãi do-de, dentro do noa' poili•vi"o
ser roguei:ido pelos intoro s sados o que'
entenilorcin de	 pró ou 4 . 0111r11 o.
mosnio casitmrni.o. Si aignom souber do
algum	 quo p.-)ssa obsta:* a'
legalização desso casanionto, jesprá
cusal-o no dito prato, para os do\ idos
flivz.c. E, para que chogno ao conheci-
mento de iodas a qu e m inti . ro .z .sar possa.
p15.-a4u-s4' o prosonto	 mie será af -
fixada no togar do costumo e publicado,
iva fOrma lia III, Itio	 Janoi..o, 11 41P:

do 192 1. -- 1.. José de Oliveira.
1;alvão, oscrovi , ele juramentado. o oscro-
vi. E eu', Einy-gdio G. da Foni-oca At--;
moida, escrivão, intorino, II suliscrot
Jos(' linhares.	 .lagé

jou rain:w.	 .

Juizo da Quinta Pretoria Cii cl

cilartia ri.pni o praz, " (b . trinta
fa0	 nu f1;r71a abaixa:
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T)T 1T1TO OFTICT.1t,	 ;ninho lb , 1112í.

juizo da Sexla Pretkwia.

I) doutor Sou! de tiusmão. .11) il. Pin

xervicit 1 na Soxia Pre!oria Criminal do
lUstriclo Folloral, ole.:

Faz saber :I. Idi ddd dz dieto II prozellld' d'011-
fal, com o prazo do fo dias, virem ou
dello noticia ljvotom, ipir lIr. promo-
to, Publico adÁulito denunciou! a .N1oria

sil‘a. colmo incur sa nas penas do
art. :303 do Cr,diga Penal. E como não
11'1111:1 sido possivol inlitnal-a possool-
nu o ulo, polo orosonio a cila o chama a.
..onioareci u r in u slo juizo, no dia	 27	 il/./
corronli u ,	 1:1 horas, afiro de as s isiir ar)

do processo o acoinpanlial-o,
iodos os sous iorinos ato" final sou-

lonilt o sua exocut:fin, sol) pena (lis re-
:volia. E pa ra ill1P alogia , ao

1 1 1, Iodos o da dila acousaila, man-
dou passar o presente edital, que se.c(i
affixado logar dr, costume e publica-
do. no him . in f)ffiriul. Out posin), faz mais
.so4or quo as audnmivias do juizo são
siiarias o Icon' 1. 1gar á rua Fonsova
'moio YO. ein S.	 anlo of...s-
tatio nosla Caoilal lu'odoral, aos 16	 pi-
nho de 192'1. Eu. Alliorto	 1.I.•111oiri)	 elo
SO1 lia, escrevente juraniefflailo, o escr..-

	

i. E vil, IWKIN'ide	 ezel'i'lão,	 11

	

Sart/ or l.^ e;rismii,,,. aio),	 11;
ifi , jimbo ilo I	 EsUi ( • i II

()elario Meilhor,

E.Gulo de Mina. (iente.,

	

1) d01 1 ,1e. , Jossolino	 Ilihoirit NIonclos.
jiilz	 de	 direito	 41a	 1:0111it reit	 41o.	 1).1111.:
.vo,a, na Ultima	 loi, o!c.:

	

va,:o sabor a qiiont	 I nter1.
pt n i • 	i)a ri 4 4 /1/	 AI I	 :(1	 i.	 1 .41 :	 I

1_4 8 n 1‘	 el it :Z11,	 :t	 1/ 14 1	 4/40	 14.1‘0r

Si'g i ¡ti l, '	 I)11,	 11411 ` 	111•11111I'llcilo

1:d d Z/1,	 yo:idd.fito
•iosta.	 jiati,.	 pic	 para	 fazor 40

	

I 0 1‘!4,1 fddkddf felltft To.drvoli dz 	Hm 1 Hm].)

	

ltÜRlilllli sdolord , a al'ea	 122:e1112.001,,
do	 forras	 const	 cio	 belo	 II -
mio•()	 emancipai.. dito
Ifoco:>.

Eslraila do Ferro
na. noslo	 disiricio,	 o	 po t; $.,1
ii ti II 'II	 r,i 1t1 uma	 t ias it	 do morada
,. l h o	 carp:al i . (11)1Kadl 1 .4	 :II/ 14:1141
11 nas xi•caits	 polo tiroço	 is1:128.
ol l , ! roc. , -o já transeriplit	 hill	 rogistro
i2, oiral	 imiiiovois.	 afifo do V. Ex.
le .d,urtr	 fogaos para
3)iiiuI1)i'--i ai rogi s fro prolondtio p o-
p, supplicanio gut , 	informa	 ronfron-
104 4 111	 a, f 0 1 Ta S	 4'11111	 :1.4	 do
:NIarci.di„xfoxandro
I.Uiz	 surcossoro:: d o Carlos
SuporliiI I forra	 do .11ist". ii,	 Vascou-
t . 0110 ,;	 assim	 .1 Toquei'.

	

1). , forim p rif o.	 l01111 . )l)\ i.	 1:? flP
de	 1 t ?.1.	 1)01*

	

lituttol Pinto 1011iii. 	 data
8 . a t. a9,signaiti10	 sollo fotioral de
:s oi seefilos rt'is. E nos aUlos foi profe-
rid o 	() si ,guirtic despacho;	 A.	 /i,ou1s
do ouvido o lir promotor do Justiça.
tsojain	 oditaes 1 (1111 O 1)1d711.11 (10
leille'deellla dias. para	 soroin	 affixallos
;no lo;gar do costume .O publicados uma,
"id`"/ tio Diorio	 feos	 110 ifinas

fros lia impronso local, son-
do 111)11 iialas	 ; fios-só:is	 iirrlicadas
31a inicial.	 Ponto Nora. 12 do novem-
bro do Toll noveconIos o int/ O

	ltaliello ltailo.0	 .Nlais duas; os-
fotloraos no VillOt e de enloiro-

u,(?/toz. 	Eftt	 11111111)(Pie;‘'

passi lu o jIloilIl ir ..4 .11:C	 polo 'Via, São
I • 11;1414JS	 i	 -II dos , 'ara, &P -
I PO 110 prII/O	 ir n • illror111	 diIls	 .
olor srl'á	 gllado	 o a	 irov	 ,10:41,
À' 1zo,	rol orça Vá	 a i'orrr:'	 dia, (la
irei ira	 publii • ação, rio Jornal orrivi:It

	

,, uPgNi. .'ões I ru,	 ti,	 :nn 110 pOrnt

do, surgindo oppo41e111. IfIZ e r-- , '	 a re-
,,docti \ a	 iiialricula,	 nos	 loTmos	 dos
docrelos fcticrai , -; It. iii, n o	 5 ‘ de,
/SOO ,	reedafillo	 10dd .,	 dbz

1 1 11)1 5 0 :0 11g a f ' 0 111 d'0111 diroiro	 jILunio-

	

cifol l .,s para	 lodos lis	 formo,: tia
linal sou, onça o sua. ox0:111ão

so l) polia .1., rovolia o solo as ilinuais
01 1 11 05 ila loi. para 11111) 4 1 (PIO

( I I " ' as andioncias 11. u.do Juizo
tooin	 as ilididas 1oirau: o Iodas as
se)lanas, ou no 'lia	 iannodialo, quan-
do i do•ignailo	 for	 inipo411d1)	 fo-
fiado.	 parais conhomnonto

l iassou ti prosonfo odilal. fluo
Sii'á affixado no Togar do costumo e
puhri nk -Ji pela in:pronsa. na, fiirma do
dosparlio supra	 franseriplo.	 11:1110 .1!

eidado olo Ponte Nota, aos
novo '0: do março do 1 ..)21. Eu,
Fianciscli Junqueira da Si!va. officio!,

ro g islro	 Topidong ,	o SIth-t.T('‘1).
1:jbeiro .1leode4.

verdadeira' a firma ;:ifpra
do Id . . Jossolitio NIvittlo g . juiz ile
III da 1 . 0m:troa. floti fl .! . Em lo.denm-
libo ia xordado.ii •:i211:11	 Assi-
gnalura 

Esia(lo def iuuat (9,it,-;

	

II 1): . . Joss o litio	 INIondos.
•to	 da comarca ,b , Ponte Nto	 n t
U451111; 1 	III l o i. olr.:

Varo -: alior a	 possa inioressar
II] 1) 111 ' ioo l Foi-
lira. fui di; . iida a	 juizo a poliçãa
do 1..(11 . 	<1).tz 0.	 o.	 .1otiquint

Forret-to. lavrad..r. ro,idonto III
ifi s triclo dositt	 ond, I ;ira 11 llogiu;-
lo "forrons do tini 1 lo li Ii 	 laininio 41)-

1 n 1. , 	 ár. , :.) ti. , 290.01)o	 qoavlra.los
torras o unia i . osa tio morada.

(tilo	 7 11a. e ionia 1111010 ria !i
4d1t., 1	 al111 da e .zialsã 1 do
da 1:51ra . la do Forro

fm,r si eiortpi1,1,
cioracs- p‘In 1,1 .0:1 o 1111011l ia ríds

'3:29 ;$;'..28, oll'oroco-o til Iranscripto Ir)
itogi,d UI G eral (Ir 1 1111)1,VriS 1 , 11 ,11111'r a
• Ex, &terminar 115 tu ti lu i lij a 4logaes

para prolueder-, n l s ao 1emi ., 1ro ora r(111e-
rido) pelo s!IIIplicanto, ,liz confron-
taroni as terras com as tio Iliiinhorlo Sn-

Maria da 1:voz. Aidediej,,
;: araiva1 ft14141i.la do Sanlo .knionio. P.
1). Pont o Nova. 12 do 311)voinbro do 1023.
-	 Antonio	 Pildo (:01,11iii.
data o a assignalura sobro sollo fodoral
tIl seisenlos r(is.)» E lios al 11 as foi 1110-
frri:10 Co sogninto dr.:pacho; </A. de1uoi:u3
tlo ouvido	 DT. proninfor	 ,j11Slidja, SO-
ialle OXI)e:lidOs o lilaos com 41 111 .111.1) do 511
dias parti sortiu' affixadus no togar
coslunio o publicados uma voz no I)iori.)
Offiejal. f	 (• fe .o;': na
imiu . onsa litai. notifirailas as lep.Sezteladz

d d liOadla-d 10h illiefial. Pti	 N ' , -)N -zi. 12 ilo Ii.'-
ii hill iinvo. , enios 1 , vinte e tro.,..

-- Ettuiliti Itabillo 1 duas
ostampillios foleracs no valor do quadro..
contos Jii.4.	 1I11 virtail• III gio se pa.--;-
sou o j)ti.oIII	 l al, l i i i	 11.1:11 srt11 ci-
tados lodos e igriosquor iniorossad(m,
para. do 11110 del	 :Jd'elitis, 11110 4,01' n 1

juizo o VII-.

uJ(lh a 4 ..: 1 . 1 .er 4 1, 1 difl	 1)1"
longe!	 • n I'f;.•;;Ii	 t	 E.dadc),

aiirosonlartnn 11	 juiz.) as iip
quo li;- Iii.s.)I)	 11111 do. não surgindo
,q)pui:ição. fazer--u	 a tv , pt , . • 1	 ft	 rt-
oula, nos formos ;los Itt lt	 II. 151-1;

i(o 181)0, fican lo todos os int '-
re s salos imo so jtugarcin cont diroilo
unnwvel	 1111 1.IS 'tara 1, 1 .111 os formos; da

L osa, ai: final sorrlença	 oxootiçã').
p o Ii: ti	 ri ! ‘olia o sob !Is d, q uais p-

nas da loi, para 11111) o iole sHenlifica--
quo as audicncias 14 4	 j11 izo 1 rrIll
as ilididas-feiras :lo todas as simianos, sli
tio dia imittodialo, • (1 !and , ' f I dosigieriti
impo:H.1) ou. feriado. E nora O I' )111.10.' -
1110111 o '13 1 1 .1 n Io:4	 pa s,sou o prosontr• o j i-
f ai .	afrix.wio	 logur 410
O 1(111)1 ir1l'.10 thda•	11:1.	 lb)
ir: ,:11'11(1 SIIIW2 1 1-.111, ,, IT1 pl	 Dal()	 Pa

110s11 cillado ilt , Ponlo N.)va, aos 9 tio
marco de 192 ,1. Eu. 1 : rant . k, u 1) .11151)
ia da Silvo, officio!. 114) ltogislro Torrons.
ii sub.z t ure ‘ o . __./osse/ino Ribeiro Mendes.

voriladoiras a s 1111101) 511101.
do 1)] . . Jossolina :Mondo-1, juiz di!
diroito la o-anu:roa. Oilit Ii. 1Iata

if:;'//(std) .IZerodo . - - .1.o1o4)io (li:
r411'1 Vil	 1.22:;)

Eslado de Minas Geraes

O ,1 mior Jossoliim
juiz do direito da comaina do Ponte
.No\ a, na (árma da loi.

1 :aço s'abor a t411 0 1111 1)11411
tilir, por parto do Luiz S:iltarolli foi
rigida a esti , 	a poiicão ilu toín.

1.6z P. p. 1.111z Salarelli, lavra-
dor. rosidoiVe iii di s lried) llosta

para fazor 1) llegistro F oTens ' Ir uni
titulo,	 Itt	 di»ninio	 aluIt	 a alia

1:1,0 1 101112,011	 Irias. I Ir uma casa II,'
ni..raila o rafizal.	 vonsiiIiiindo o	 loto
n,	 ,da 0x-rabo1l1	 , 1111'.1i1

( 4 Sla:::14/ 41 1 elloon141, da i:	 aia do .1:011.
1.1 u tip(ddilia. nos' o 11 i SI 1 . 1( . 1 1 1, por	 i 110111-
pr:ido ao Esfolio	 t!oraos, iedd!le
t11 .04:i 1 1' kittanlia O	 i:lio	 offerceo-11

11 . 111iSC rii.d	 110 rogisfrO ;gorai	 i III-
II o‘-rj:, o	 a V	 IlolilIlIj Ila
as a -OU:envias ligas para	 jo'orr . 11 . 1' -s.'
:10	 re'Ji,zdt • do	 pOuI4IIliIi1.1	 ledd0
fido	 confronlaretil as	 forra,.
com as 011 , 	Bozzi. .tlexandr, , .1 ii-
fonia Aloixo, Jos:, "Bianchi, .los,"!
(li Cruz o Luiz i;at1i. I defie NoN a. 12 11,.
lede\ elldIrde de e jeld etddroceldo: 1 \'ildi d de
ird e s. P. P. Antonio (.11anoof Pinto C...o-
lho. .n data o a assi g nalura siibro sono
fodoral iit soiscontos réis. E n.is antos
foi	 proforjdo	 ft	 sogninto IlihulLIIlii
c.\., depois do ouvido 41 lit. 1/1 . 1 0 i114 /kW

do justiça. $oim') oxpoilitids ediloos ooin
11 o 'ai	 ii	 einededdola dias. para 	 sr t'r
affjxadoz; no lugar da roslunio o ',indi-
cados uma voz ilde inefride (iffieial.
oo .11 ¡Haps (;1',.(1S 1 I liS Ha h)11)1011Na
ea 1 , Sendo nidificadas as possaas inilii ! a-
das na inicial. Nide Nova, 12 dl . TIO-
V1)11111r0 ul	 193.	 Ilabell e Bay-
fu rsa. .Nlais duas esiampilliits	 foliou:aos;
no 'valor de qualrocontos 	 Ein
tuilo tio que se 11:1580U d e pPerde1110 editai.
pelo qual são citados fados e diniesquoo
nderos.sados para clentr..• do prazo do
eincoonlit dias	 qui. será
liii andiencia doslo juizo e coitioçará a
correr da terceira. publicação no jorna)
off ¡eia( tfi Esfado, aprosiaitareni
juizo as opposioõos Vix-croin. stiti
pona de, não surg ind,t opposição. fazer-
SV a rospoeliva matricula nos te nialins I:10S

11S. .151 B o ,..15) A. de.
1890, ficando lodos iS inIoro-s,:tdos
se julgaroinei iiii i Iiiui Ii 11 1 iiiiinovol. ci-
tados para todos os Iornifis da causa ali'.
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¡Pai :- P lItellerl 1) .s1 la oxocução, sob pena
rov, , lia	 sob as t ioritais ponas da lei,

para Judo	 .'ciontilira-se	 qui ,	as	 nu-
tiioncias d o sle juizo toem log•r	 (vi)! -
)1 . -	 III'	 10thI4	 Z1S Se11111111S,	 4)11	 110

i11) Med	 1). quando o 11 0i gna l li 1
1111111'11 ill14	 011	 111.	 1 4:,	 pa ll '11	 Ii	 ( . 111)11P-

V11111'11141	 114'	 .11114S.	 WISS' n 111	 II	 111'0NOI111'

11111' ', Orá	 a 1 . 11Xl1 0 1() 111) togar	 do
vo s timie o	 I	 ii'1111.1 D e la	 1114
fOrl in III	 le , 11111110	 :41141%	 11'1111Se i 1)1 )1 ,

	

4 4 pa sSalil/ nO .da Cif/Wh' Ilf l 	 111.4101'
No\ • n 1 11-; nove 	 4,1 	 Marc» 110 192 .

i .m . d . a da silva. dr-
Registro T.o•rons, subscro)o.._•fit'ial	 Ir	

Itr.contiv..•41
	it firma supra	 Josse-

!Mo	 .111-inlos,	 de direito olá,
,o111 n 11 ell	 fé. Paulo Nova. 9 do 110(1'-
1'0	 II''	 -	 1.'4111	 IOS11111.1111111

	

»; 4r l 'i/'41 ( ' ll//11/rlf,	 4.223

CSTADO DE MINAS GERAES

1	 .111111()1*	 .1));-PI PO 11 lh e i	 er.; leS,
lii	 41) . 	 direito	 110 roli111 reá 4.1) . P0111 e

.\ r'a. 1111	 ila	 I)

21111e1'	 a	 IU'U'	 ).4:•;k	 int

4pit , pi . r p;ii . tv	 Albino Trovinizolli, foi
41Trigida	 a potição do toól-
seguinte:	 Ifiz , 	por procuração, .Allinet
'n . o\ mathli	 lit n 	 rosidoitio 110

H)*1	 114,,;1 f • idade.	 11,1' pá ri O 1•1`12,1:.4
11111	 1 il 111))	 'Is'	 (11. 1 111in )0	 801 n 1'4.

Iva II) , • 611	 1(1111 2 ,011 de 1 ell'aS e 111101
co-o do morada, l't ' li2IiIIlIIl'I)	 4 lolo 1111-
1114'''o M	 ta F:olonia 11io froco. Ile-z1

l'i	 o,	 1114 ;111 	0111	 e7. 1 ;leão)	 1. • )4•1)) 1 14,	 11,1
-;•	 i s o c rit LooPoldina . 11 01 - si ('om_

1 . . , 1 :1,1 4 ) 1 4 1 . 	 loroc-s, PoP1
i) yee, i) r. quantia tio 2:989s:J28. III forocoo
• a Icanscciplo	 cog.isIcti gorai do int-
noivei s V requor a V. Ex. onh.nor
I il

	

	 legáv, para proveder -se 	 411.4

111 ora 1•)`iiii).1.1)1)) pelo Si tilda-Mil)),
!pi)' informa cirnfrontri e ent ;És li • rras com
a- de Vanmandli Sapoti, Joaquim

Forroira Fozmula
SoIII	 li III Ii,	 Pt-inlo	 N44 \41.	 12	 1''	 11(4-

N P110. 1 1 . 1 4 (14'	 41 ii	 1411 N	 1111'	 lt	 11'4“44.

1101. '0401', _\!! 	 Ntititool Pildo
1 rlabi-	assignalura sobro -414110

1 .44 411'ra!	 l44Ol.44•1.111	 .1111S	 11111(1i

!1 1',21.1 n 11 1 0 ; det`igkell(1:

1111 ) 1 1 k	 (.11N11)111 (.4 1) 1-. procurador	 do
-Sl-ji(1)1	 oditaos com 44

I tr i 47o III cincoonto dias, para $orom
unia )4 . /. III Ilittrio (111i p i til. fres

iht Mimo: (;,.t .w .N I , 1 reS 1111 11111)11 . n-a I•1-
4'11 I, nniirienlias	 144,-:24.;4a1i indiea;ias 1111
11111 • 1)1!, hW! o) :\4	 4,	 "2 do Tir,v4411-11)(1.,

	

HON 14 . 1 , 1-11i i: 1 . Ni II( 0. I' 1 l'OS.	 - i'.111 11141

)11111 O 111 1 1111M1(4 n 11.	 Ma 1S 411111S 1'101141/ilha:

1 . 1')11'	 aí, valor tio tpurirocom.,,,
x11111411 4 do (pio	 ih)1S,(111 o, liei . :-) . 111 e.

4'111101,	 pelo	 qual são	 citados	 ou 4$

	

!Iara.	 (iVritr(1. (111

P r a 7i) III . 	i M . 111 . 111 a ilia". (1111 1 sel'á .:ISS
ninlioncia dostc juizo f*

1111'1' 0 1' 4141 lha	 lia 14'1'ceira 1441141i--
eát•ão tio jornal 411'! iria! 110 I'l-111)1)1, 0lore-

el , i111') , ;11 11) , n 10	 as oputisieõos rpm
ta) 4 , 10 . 01 sob pena 410', iirto surgqido

l'a1.or-•..0 a rospetliva
(no; il'r1114 ) -	 docrpins

.1:d. II o 951 A, do 1890. fieonilli lodos:
i 111 ereSil1loS,	 ).1111 1 	,j11114,110el:i 	 ('441 44

,1	 11),	 11>11>1' '.41	 Vil alio);	 ))111'“	 II
o, I enfi o ), da call'a 014 4 final sou/mica 4'

5(1)1 pPlla do reN-oliit e sob
114'111;1 iS	 lia lei, para lodo	 (pio

sHonlifica-so (pio	 ns andionoias desto
1omo tragar ás iiiiiiitos-foiras

DIA10 OFFICIM,

todas ;Is seilianw . . ou rir dia inlmodialo,
(piando (4 ile-;ignallo for impoditio on Fo-
rnido. 1 . ; para conbecimonto de iodos sO
pa ssam o pro-onte	 que sor(' afft.
Mulo no logar de (1 . 1:1111141'	 1111111 ira:101
PO111 1111111 . 011`, 11 . na fi'irma 410 (le n 10a jit)

I ra i • ii uscr 411 o , Dado o pirs.-sallo noslit
414 , Ponto ,Nova, aos p	 marro (II.

1(121. E ou, Vrillleiset) .1i )Sl ' 	i
OrriCial 41 ,^ )	 TotrellS'.

$111)1'1'eVe).
Reconheço vortholl-ea a firma
jossolino Itiboiro Metidos,
lia comarca. 1/ou II. Oata supra. :Em
los toninnint do vordado d , stara 4signo!
pubbeit). -- .1 011101 4) ././bo ti jo 011111'1W.

• 5.222r

Supremo '1'141nm:tf Aliiilar

Ac . r n !.. n 	 sEss.0 Junito.utiv, l:.'.
(IS III  192i

i'd'xi(14•444'f(1

12 horas, prostmlos os Sdp.
Idas marochaos Caolano de Faria, 11eri-
des dc :Moraes. almirante Cintiles Pero!~
ra. 1 OS. Acyndino Magalhães. Arrneliel-
los (l1\ 1l.), Vicenle Noixzt. João Possoa
o Poileiit• Viatura. pio-curador geral do
Justiça Nlililar, Foi aborta a se.-sàit.

Lida e seni l lehate approrado II tela
1111 -SeSiti i aniorior. ilospachado
i eni sobre a niesa, prucedida a lentira

Mis arei vilãos rervrontos oPPollaçõe^
its. 421, ''17 e 4I, furam relatados o
julg ados os sPgilinles

11/11	 11	 11 18 --	 Capital
Federal --- ltelitior. o Sr.

allVãO; l'erW:reo te, a, 11'lt II orla
d;i	 nire)/mt,eriefi,	 ie ia ria	 ¡ta "

ENere )1 ,	 reeoreidO. Augusto Jose lie
Scuirt. 1" imundo do quntilro do oftieiaes
e:Ir-Motores do Exorrito, denunciado polo
crina , provisto no art. 13; 	 Caltligo Pe-
nai	 - Nogon-so pro n immitil ao
recurso da decisão tio eonse to de jos-
1ua 11110 115)1 revoltei' a denuncia.

.ADpol1aç410 n. :379 imobargtis . 	- Ca-
pital "Federal -- 11014110r, 0 Sr. ministro
João Pessoa: endiargaille, Eduardo :Bar-
ros de Solizo Filho. soldado da Policia
iNlilitar do Districto Fedoral. rondon i na-
do corno ineur.io no grOo 'iraxim() do ar-
tigo 152 § 2° combinado vont I r 4)11.

1111	 4l1Ilgo Ponal Militar: embar g ado,	 o
accor t ião dosio tribbnal	 "; tio março
do corrente mino.	 - O tribunal rojci-
14m os oinhargo.-;. c atira ir v(4ii do Sr.
minislro marvell.d Montios 	 do	 :Nlorites
que (IS 11 , C01) i :I para annullar o pdicosso.

Aopella4-;50 n. 420 - Capital _Federal
Ilelator, a promotoria da (1* eircum-

scripção .111)1 ie	 EXere i
11)11e)1 n 13.10. NlallOel	 Ris.
(lado do	 Itoginiento	 Ca)olloria In-
dopondenfe, alisai\ ido 41,1	 Ir' 410,-1 , r-
k.' rlio .	 Joh-mmenlo em $essão socrolo.

Aupollacão n. .124 ---	 follorai
llolalor o SC.

P0 . 11, 11 .3: appollante. a pconarloritt
da g" 1ireuinscriii4;iin Judiciaria :11ili18r
(Exereito' . ; appollado, l lionedicto "[Mar-
quo (14 , Albuquerque. soldai-1(i da Compa-
nhia de Estabelecimentos. 	 O clairse-
!los de g(l''t'1'it 44 iiiiilli II O orava do 01..4)

prn • ser o inestri f; ca g ui-i(),	 Julganion-
to en, sessão sc(Teta.

O Sr. inarochol-prosidonlo 	 dorfarou
(11.10 54,, adiavam viu iitoso o re.:tirst
miau]	 n.	 121.;	 (IS 441/1 1 11111 0 :	 tis.
490,	 o 1:1 1.

Nada mais ltinverdo a irritar. levarr-
tou-se a sessão ás 16

.1tudn) de 192i.	 1559:n 

SeNt:i (:ire1utiseri1)(:50 Judiciaria

.11 . 1114'( n 111	 1.40 EX1:111:1TO

O 1-11 . . F.:mesto (landim, ilo (.tli\ toca e,
Cruz. 3" ;moldo! . do Cuorro'

Liu/, sabor 00 reo soldado da Escola
do .\'. 1411110 Anlonio Miranda, ou
quem dolle liver conliveinantio. (pio es-
tando o mesmo d's) foragido mu logo"'
ineorto o ignorado, 4Ç rifado pelo pro-
sorrir a comparevor no edirioio otide
dineciona a Cr' Circuntscripção Judiciaria
\Tildai. (.1 ialibiria I:xereito.. andar
torro() do Supremo Tribunal :Ntililar. á
',caca 41n Republica. no oba 15 do Folho
\intimida ;is 1:1 Jeiras, perimir , o 2" rim-
sollni do justiça iitiblar. Orá), de Sr el*
pro ieeSS:11' polo ('rina) 1)10 ,x-ist1) 410 ar-
tigo i;') ; do Codigri Ponal Militar, de que

aV e llSa CIO	 EN/1.111S.	 P1'4'S1(i4'fflO $.
111111S	 1111'1111 1 1' 14 S III/	 2" dinselho (14 , jos-
' iço milito 1. - O 2" pd	 414, us_
!iça	 lli1ila1 desla eircurnsp ripcão Nono

fárnia da.	 denunciar 44 soldado
It. 182 da Escola do A) iaçrm. nonio
• n nlonio .\liranda, polo facbt (1011)'! (((54.-O
que pas s a a expór: no dia IS 414- tio/a-ui-
/Iro 11(,) al1110) P1' 1\ ¡LHO páSsado II j Nd) -
i • ¡ali() elle01111111011) sobe) . uma mesa int
loreeira secção das officiims da .Escolit
do .1vi0ç0o. lindo trabalhava, tinia poça

lela	 1.111110 (11 . SI	 á efilelágel)i
41 n 	 (Ia l'c'U'Iái111 poca "1111

podaço. de dons metros o. soionia (' I II-
tilll0li'I)' e 4111 Nal(H . 	Sps,enta , (1,11,

mil e com	 4;25:100.-. conformo 01111,
ZIN 4111444:50 do fls. .1 fazenda furtada

1)1'10	 iatIO 1 . )^.1'11 1111prelle11 . 1 ida elo si' I
es. 111 , 1)1)1S 11))	 ft1110„	 pelo

pelo i	 sa	 01'11111)10 Tapitanga do
314itira	 4'	 na	 ill't'S1'111:il 	 1111111POlii	 -

r• sorgonlo João Francisco 1.11c41s.
occasião 14111 que O indiciado confossoit
0 crina', acerosemitki-se ainda qui , 4 $441-
4141411) .10	 Ah Cs ( h .	 iVVii.a N111 II ¡II -

furtar a aninha foztuida. Assile
incidiu o Unhei:Ido nas points 4Iti artigo
ovulo	 eineoetila v (moiro 4111 Codigo
Penal	 Nosles torneis, requor
vsla	 (mo. Iodas as necossa-
rias itiliniat*s, soja ineiado o sumu la -
III) 4 10 C1111111. O1iN . 111(111-S1' (IS 11.‘Sk11111111111,
/111al511 :1111 dal ias, 1. ' 1.S1.111111111111S	 SI111111(11.
.105O	 lio (	 sargonht Orlan-
do Topilanga	 t\Inura, sargonlo João
Franci sco Lucas. Itio do Jatioicti. 	 't
maio do 1921. - - Francisco .\lisoltno
Chagas, 2" 12eou-1010 p ". E, 1)ar1t 4104 . :1•n s.1111
),(' (1111111ra. eXiledill-Se O 1)[ • 1 ,011(1 1. que
ou,	 .‘tigitsto	 13arbosa. vsorivão. sub-
screvi. Capital Vedoral. 1 .2 tio Findei do
1921. --- Ernesto I'luadim,	 (11;,,,•11.1(

1'ruz, :1" audiltir.

TERMOS DE CONTRACTO
%l INIS'J'I;ItIo	 4USTICA F:

f.00IOS 1N1'EIUOitES

Peparkunenlo \Mona( de Sai ide
Publica

..‘ccOrtli , celebrado entro is 1)1'parloilictill;
Nacional (ti.' Saittle Publica e o Estado
do ,\Iagóits, para oxectiçãO 110$ Ser% I108
do sancatiwillo	 prephylaxia rural.

treze (lias 110 moz de junho de
Foil novecentos e vinte e quatro (1924), á
piroclocia Geral do Dei+ortanir'nfo
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);ionalde aude Publica einnpareceli o
' gr.. doutor Enzellio de Andrade, ropro-
seidanto devida:tient(' antorinitto do Es-
tado de .n lagóas, perante o respecliN o di-
recto: . gorai doutor Carlos Iliti o iro Jus-
tinia no das Chagas, declarou que, tendo
'sido acoita. a proposta feita, poio ailit_
dido In : parlamento para, na cfelforliii-
dadr, no artigo numero mil qutitrocenb,-;

str-sen t a e seis (1 166 ,̀, do regulamento
approvatto polo decreto xlezeseis nál
trescutos (16300), do trinta o uni do
dezembro de mil novecentos e vinte e
ires (1 923) ser exeeidado naquolla re-
gião do paiz. por intormedio da Directo.;
ria de saneamento o p rnpliylaxitt Rural.
principalmente o; de combate ás prin-
cipacs endemias dos campo s . a s signa o
presente accôrdo, ruja minuta foi lire-
viamenio approváda pelo senhor imitis-
Iro da Justiça e Negocitts Interioros
as seg'ilinles condiÇõoS:

Primeira -- O 1?,slado de Alagóas ao-
coita oln . iga-s'e . a pronm n er a acceita-
4510 polo monivipios de iodas as lois sa-

taria 4 . disposições	 e	 instrtioçõos
Departamento Nacional lio

rotativa ao a-sun:pio:
Sogimda — O Estado nbriga-se a Px-

f n illua, lio regillamonlo aporn-
N, atio pelo doorcto u. 16.'300 itiozostils
mil e trri•lenfr), do trinta o Mil 1,0 do-
zorrtirn do mil novecentos e -vinte o lues,
todas as modidas neco ssarias á prooliy-
laxia tia lepra o doonças Vffilvi .vas, a pro-.
1..)1iylaxia tIa tultorcidose e ao sors iço tio
bygicue infantil:

'ferreira —	 Enio organizará. a ex,
elusivo ('rirorio rio 1)0:flui:t111e:110 Na-.
cional do Sande Politica. os, serviço; tiis
propbylaNia rurat, levando ou conta
principalnionle	 indicac n-tos rogionaos,
•stabelecondo	 ';lii iIaiiO . LIiI pro-
çer,,neja t , com a Innifli •	 rias
zona .: mais altingiiii,s peia; onq,,oxia, ,i„
população mais den s a o flO maior riquo-
,L a cetim:o:toa:

Orlaria Os sorxiçus sanitarios hist doi-
dos. por n 1.1';'11) oxociitados du-
rante ires tiono:. a pari ir (I,! ttt0 nos n • n •r•it-
1().., ri \Mio quatro k 1112 I . soni intorven-

ter.encão de qualquer autoridade esta-
doai oit municipal. pelas emorn i .,si",e..: or--
ganizatias polo 1)eimilaiumio	 Nacional
do n :inin! j t1lIit1t. - 4 1111. n \ n . dad 1 aos in :c-
dicos onettroo g ados	 lar": Irabanius
(••nn y..Cii•',o	 II	 elttiia	 11'11111)wrada.

f..)n n Ida -	 14 Il r`parlatin'Inu	 NaVional
Si111 0 10	 nlIbliCará 1 n 014 • Iins t ti-

'li'	 'dr) o nán imento dr)S
svi'N	 11.1111.111910,	 ao govov-

. an 1114 Estadd i'Xl`111 pl a rOS lo . 1 Pah:Ilha.;
o:\ot.111 :1,14).;. fla ra	 ovi	 ox;w11,

adi IS o bonorioids o1:Viido".
Soxla -iigox orno do Esfatia editioro-

iiieth•-,,,	 a indoninilar O União. nu
111147. 1 1	 dr/. annos.	 Hirtado tia arsio.-
14 a '''ti cargo	 o 11	 k 4 1 4,4 ;4 (9'Ni-

III b • IiIII:Zaf.'ã0	 sorá slo oviiitt
I.Hata	 soto	 e..nt..s o qui:Monto; mit
reis 1:1: i . annu III oxeout.:ão Itorosento

0 11 4or1 izando„ anntialmonto.
partir do citil nind . conlos t . viole o vinco
(19 .25', a importa:leia do	 vii:t o o	 s:I.ÍO
el n Illo.; O 1111:Mil1'nt l)	 jiOl ré,:s
o liti(ibland . ) intato:todo u seu debito no
ultimo anilo Iii jit'aZu.

til • LiJna	 - 2\1 4 111	 aln4)ll.iZ;n; n 	 Ci-
lada .; na clausula aidlu . itir. 0 . Es 1 11tto fica

trigado ao oa gainonto da .•livieht ja
c...nitrai: ida -oiti	 aVin'W4i.1
bradi	 41oZ,,,-;t1r. 	 Illar1:.•	 dr , IiiiI 1101
VOV:ellit),	\ ¡lite O

queN será frit .) sou do,',. '14)) Itrt,31,ât.77.0,s.
1g111/•5 .	 !..1,1*;1(1 14t, i • r4,g, i4jas• 	quulas

44410(41. na claustita . anterior.

OitaNa —	 Departamento Naoiontil
de San!- Publica distribuirá á Delega_
oiti Fiseal	 Narianal no ro-
forido r,sfado	 AlagOas a importai:eia
rorrespondonle 15, desoliza tio eusteio, ,i1)

nom , ssidatios dos sok\ j.
l'ti O 1 0 iiiro da quantia idtat annual
dirionto• 	 sidenta	 ciimo coottis	 uh`
rOiS	 73 MooSi000:., orçada para Psit'.
11 ri'

Nona --- sjs. a'r\"11:1).-; l'orOrOli 14'S ;I
P h Y laN i a da loora i r lias ,luencas N'inn'-
vras4 y d:Terão oxclusi n inoculo por,. conta
da Unititi.-•

-- Dentro ilo e cr-dilos dist ri-
',nide; dologacia 1iaI ,já oilaIo. po-
derão sor fim:latins areitrdris ettin os 100-
nieipios do Estado para a ins'allação
pasids poro:tini-mios. e bem 	 pa,..1
(Pi n seiant adop tadas outra>,
inotlidas • anitarias nos formo; dos
go ti. 1.10 o	 do regulaiooilto sa-
nitario approvado polo ill'Or(.5111 II, i a!0 -
tu 16.300 do trinta. o Ma uh!	 b./..•1111.1rn

•
1)tioinia,	 pirto

buiçõos eul0 que roncorrotit (IS	 /11H1,1•:.-
1VIOA S o r:: t escripinrada ritmo do:tos:Lu
na 11011p0ri1l fiscal e 5er:1 itoolicada na
r:xeclição dos serviço:s.

Docittia, sogunda -- O Esfacl,) potiorá
'entregar a administração tio lodos os
serviços sanifarios osladeaos á oiti:imis-
são dr saneamento o prophylaxia rural
mio. para isso. passará a dispór lo 1111111
o	 l/0?-"	 VP1.1)ag
respectivas inclusivo a ti: : matorial mie
não podorão SP1'	 rez.peita,n),;
os direitos adquiridos.	 .Xs	 nontoaçõos.
promoçõos	 dornissõos tios funceionarios
r e tal-hinos, 1)011: como a suitpressão dos
togares que vagareni. o:int:miarão a si'
fo ilos pelo Ovvorno t1 E s tado. mediante
proposta do oliefe do serviço.

liecinia	 terceira ---	 1)i:ouvia:no:do
Nae hdlat lio Sa ltd	 1111111l:3, corn o aN jso
pri lvio lio‘otita p. dorti t•ritregar
os sorvicos sanilarioS do Estado, indo-
pontlonto do rosoist-to do :proscrito arrór-
do. dir p iln ostri 11111' tamb e m fica ronco-
dido ao t;i'-‘ortin ti,i Estado.

Decima quarta	 O	 Estado ofnig,:;,.
OtIl	 (III Or loitifio, 41 • 000 /00

sandarins, 1Intando-ps .coni Nerba oro-
pria. ontrogandn, por tIrrito, a sua di-
rocção	 tochn ira	 o	 tuim: nist ral ix 	 á
União. mexi:atito tice,'trtio	 osta, 111r4
tormos da olansula	 soguntia.

Dl : cio-ta quinta — (1 E-! til] 	 obriga-st,
a prostao 1 ogo o O o(11 lim po) O 1 idas

procisas farilidado: aos fui:coito:avios
cla execução dos traballios voi questão.

fweinia :s oxta	 .1 falta do outt.nri-
monto, por parl; , do .E •=ladn. quannior
das ociniiçõos a :pie S5i nbriga 1).0 10 prP-
srille aecArrIn. imporia tia rosoisão f I-
Invil ia I a drst,-.	 dirrilo t1, Estado a
quatro:0r intirninizaisão o sob qualquer
11111 4)

-horária s‘elima Qiu,ndo o Estalo re-
solver suspendei' a continuação dos ser-
vicds fica obrigado a totlifioar s(tovor-.
1111 $114. rnião na primeira quinzena	 110
quarto trintestro do no ...cicio anterior
áquotio em que deverão corram 	 lraba_
lhos.

licenna oitava A dospesa rotativa
a 102 i para o custei() do sorviço do sa-
neamonio e prophylaxia rural I, (p i e roi
devidamente toup-entiada rorrtirá poda
)'onsignaçno	 çAlagnas"	 sorviço hos
Estados, tla rubrica — Directoria .to Sa-
neamento ?lurai. da verha 21 	 e

arl. 2' da bil ti. .i . ,;1)2, d o 7
(te jttneire Ii corrfmte.

'Decima nona: O presente accórdo •-oija
minuta foi approvada orlo Sr. Ministro
da Justiça o No,gnelos, Interiores só em-
trará fim df,1)0k lo rogistrado peto
Tribunal tio Contas, não so restionsabil,-
zando o Governo da União, por qualmior
indemnização. so ai-pi p ilo instituto dene-
gar rngistro on so O Gongresso Nac.ional
doixar tio ounroder ein 192-5 Os meios
ireeessarios para cumprimento do mosttio
acclirdo mie seri contsiderati,.; corno re-
scitultdo.

E por estarem ainl acconle:s !a-
psto h . :111.	 ao assignallo

poio Sr. director g.ral do Deparlarrientn
Nacional do Sai tio Publica, Dr. Carlos
Ribeiro .Tusliniano Ilas Chagas.. p! •-lo re-
presentante drvidament O MI orizaflu
Estado do Alagoas, o pelas testomunlms
.Xitglisto Duarlo de '.1Iorar's e Paulo Fer-
reira da Cosia	 — C"fi rios R. J.
(I o s rhwia s.	 Eil :chi° 11.," And r lb' .
.11 gosto Duo ti- do 31or pr.t.	 P117410

l'errriro. dft Cris(4

I)A VI.%("A1) E 01111AS
runt.icAS

Estr .ada (le Ferro Central do Brasil

roolrovlo d. 13

"Na	 S4 . X141	 linha	 lia rlieiSlila 54 ' l iitlt.
5704 4 ' ss ,	 It'PS )'4111t01 solorentos
niii	 accroseente-se: o' HL qual err r)Hr-

i 01.5 IV)	 ',MI (1.(1(.1" (10	 li,!) j' ().1,M

1:000$ rodo. (I lila.

SPC1'0(alia da Estrada do E'r'ro Conirtt!lo lirasil, em 16 tio junho do 1925
I:: joeire-loto-, ;1ogeolic,.1(os,

INSTITUTO HISTORICO
Instituto Ilist,orien e Geograiddeo

Brasileiro

Como tem sido annunciado, realisa-se-
amant-:-:., 18 do corrente, ti 5 horas da tarde,
a 3' sessão ordinari) do hz:011M Hisforico
(Pographic) Bras*iro.

Nessa sessão, que será presidida pelo Sr.
conde de Alfonso Celso, o sr. dr. Tavares.

Lyra, 2' vice-presidente do lostituto, ex-
porá a primeira pari.; do capitulo que lhe
coube escrever pira a Historii B ographieJ
de I). Palro II. devendo, por isso, faltar
sobre a ,Situação do Brasil C o) 1840 e o mi-
nisterio da Maioridade-.

A sessão será paWica, não se exigindo
trajo-(le rigor.

*	 EOTICIARIO

	

(.) Sr. Prosidonlo da	 llopublion.
ligoira onformidaile. 11011(01'-

\ 1)1i-t' o dia tio hontem 1)05 apo-
sentos particularos, no Palacio do Cal-
loto, não lendo, assim, recebido post,oa,
alguma.

_ o Si'. Prosidont o da. Republica
#1t ,	l0 o seguinl.3 tolograto-

TI II:

Toronto. 11 --- S. Ex. o Sr. Presiden-
te tio	 — !tio de Janoi-o -- Os do-

	

 notary	 n iole e 1.1tn
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nações. reunidos na 15' Convenção An-
imal do Rotary Internacional, enviam a
V. .Cx. u ao povo do Brasil as mas
mais eordiaes saudações. - nau .(11,1-
• prvz, idenl e. - Chesley l'erry, se-
cretario.

-•- Nt Palacio do Callele esteve 1ion-
4eiii em visita tle -despedidas ao Sr. Pre.

da ityp p luica, por ter de partir:
para o Estado dê S. Paulo, .rt

Conly, embaixador da l'rança
ilittb.n ao Governo do 'Brasil.

-- Esteve hontem no Palacio do (:a1-
lute a corrimissão central do Congresso
Interestadual de Estinlanles 1441i(-
na, cfini de convidar o Sr. Presidente
41a Republica para a sf:são inaugural do
refe ridu congresso. a realizar-se no dia
20 do corrente. ás 20 horas e 30 miou-
1	 na Academia Nacional de 31edicinit.

- O Se. Presidente da Itemiblica fez-
se rePresenlar pelo Se. rapitão-tenente
Edgar(' de Mello, tle srii
na festa iiitiiial, domingo. realizada 	 no
Ilospilal (los Lazari:s.

-- O Sr. capilão raitsto 410
e z-little-maier do Sr. Presidente da , 11e-
ptildira, representou S. Ex. na missa
limitem celebrada pele seihnO 4lia 410
passainento 410 Si . .	 lit n plliine

-- No embarque para S. Paulo. do Sr.
.Xlexandre Confy, embaixador da Fran-
ca. o Sr. Presidente da Republica fez-we
representar pelo Sr. capitão Fausto
d'Elly, 41e seu eslailii-maiur.

-( Sr. Presidente da Republica
? b andeai o seu •ifficiar do j.;abiliele, 1).
Ferreira Braga, levar os sens cumpri-
mentos na respectiva le garão ao Sr.
Julian llivudur	 enxiad,

	

111111iSini plf'llipl)tone j aPi.)	 (ia
*.: 11i . ela junte ao nosr . o ftoverno, por 1110-
1ke da passakem	 do anaixersa-

natalicin de Sua	 o rei (tu g-
ia\ .• V.

---	 Palacio do (allel e estiveram
limitem os Srs. 1)1 . . Arthur Ribeiro, mi-
nisl r i h dl , S111)1 . 19111 n Ti' .1101111a'	 Ft`liCral
(1011111il'ill'4 	InVeilliliiv P 111'11)1 • 1	 CaS-•
1ro . mie foram agraderer ao Sr. Presi-
(linde da Repnblica	 telegranimas
felivita k. iie .: que 5. lx. lhes dirigiu por
1001 j\ ') de seus annivursarios natalicios.

Esievo limitem no Palacio do Cat-
1ele ri Sr. Or. Hamilton Leal, afim do
agradece i . ao Sr. Presidente da Republi-
ca as manifestações de pezar de. S.

oecasião il falivelmente de seu pae,
(t Sr. I)r. Aurelino Leal.

-- O Si . . Presidente -da Rei-dadiva
recebeu telegrammas dos Srs. Orlando

pre,Ailenle da Camara	 1MtIlliCipai
• illangarat lha;	 Ilitarie	 ,Costa,	 'ore-
.1' eito:	 Pauto	 Lopes. "ViC(`-l n PeSidPiliP.

seerelario da Carnal%
Municipal -de Mariei, e do prefeito mu-
nicipal 411'	 dt. Japuhyba,
1 .!slado	 Rio de .lititeL'o, V01111111111iCall-
d0 a S.	 haverem sido installadas as
3 . efpri1a,-; camaras inunicipaes. tendo em
suas ses ,-ões de posse mesmas votado
linaninv . moide moções de solidariedade e
apoio ao Governo palriolice de S. Ev.

-- O si . . PreNitionto da Republica re-
CPIIIMI II seguinte lelegramina:

11favviii, I -- Terminando hoje fn roeu
segundo triennio	 gu\ erila1ta•uat1.
• li-tira de communicar a V. Ex. que
acabo de transmitiir ti gox erno desfe
Eslailo ao men illustre Sr.
Podro da Cosia 'lego. eleili) para o qua-
trieni4' a fiouai' a 1 •2' de jimbo . 411 . 1028,

e ao mesmo tempo cumpro o grato de-
\PI de testemunhar a V. o meu
profnrulo reconhecimento pela -cordiali-
dade das i Mações cora que me honrou..
Renovando es meus 11 ,:ole ,:tos 41a mais
elevada considerarão e grande apr('ço.-
Ferio-iodes Lima.:

Durante os 28 dias ern que funccionou no
mez de maio foi a Bibliotheca Nacional fre-
quentada por 5.858 pessoas, a cujo exame e
consulta se F ubmeteram, além de 1.445
avulsos, 5.503 obras impressas em G.502
volumes, 223 documentos manuscriptos.
1.522 earia.s- reograglielts c 4.585 peças
iconographicas.

As obras impressas assim se distribuem
por classes: annuarios e revistas geraes 916,
artes e industrias 54, bellas artes 38, biblio-
graphia 3, chororapitia do Brasil 12, di-
reiL, legislação e jurisprudencia 294, eco-
nomia politica 17, encyclo nedia e polygra-
pIt'a 284. geographia 43, historia 118, historia
do Brasil 101, instrucção e aducação 37.
jornaes 808, litteratty a 1.828, li tcratura bra-
sileira 639, occultismo 29, • Iti'ologia e in-
guistica 448, philosophia 118, politica e
administraçã ) 46, reli ião 41, scie cins tna-
tiiematicas 533, sc ;encias medic-s 437, scien-
cias naturaes 301, ociologia 12; escriptis
em ai elnãO 19, trancez 975, bespantiol 68.
inglez 07, italiano 77, latiu 23, portuguez
4.244, e os IIIIIIIIISC'iptos distribuem-se eia:
autograpb s 22, b bliograpbia 10. biogra-
p tn ia 8, Bah'a 68, Chorographia do Bra3i 29,
Geographia 17, Historia do Brasil : z6 r ite-
ratura 1, po itica 8,Portugal 19 e re igião 16.
sendo em portuguez 170 e em inspa-
nhol 63.

nde. Loterir ,: Narionae,: do
_- !Aderias da Capilll Vede:'al -

	

geral dos; [imolo,: f!a	 lolerja di)
plano 21. 136" .extraerrio iii	 autuo de
;921 Tealiadr, em 16 de limbo .ie
em beneficio das inslitui;:ões menrior.o-
das nas leis e decretos em \uu e mu

do contraclo relebra,ie em de
outubro de 19?1 na Proeoladoria (s tal
(ia Fazenda Publica, do The,:ouro

:
-52.1-11 	 	 "ouSuno

riOnisoila
010 	 	 204)snflo

50.277 	 	 uur.,000
41.526 	 	 100sOni
38.268 	 	 101)!=000
73 90' 	 	 Inwz:noo
47.091 	 	 100$000
26.626 	 	 100:..;Wai
40.511 	 	 4:000804lo
62.738 	 	 200Sudo

100$00a
5."78 	 	 100$00P

41.895 	 	 100$00P
58.911 	  • 	 	 100$000

3.125 	 	 100$000
"8.203 	 • 000$000
33 30i 	 	 1005;000
55.013 	 	 nOOS.;000
18. r)16	 11008000
9.611 	 	 . 	 	 100$000

51.639.. .....	 200$000
73.803 	 	 100$000
	  •	 100$000

70.079 	 	 100000
21.815 	 	 10o$000

10o 	 100$000
70.001 	 	 1008000
76.685 	 	 10W.g00n
S.181 	 	 200001.k

77.196	  	 100$000

.. •

.	 ra • • e"

53.380 	
64.235
13.258
10 SVI 
1V,210
11.37Q
65.657
/1.113
17 570
73.262
18.67:;
28.63
66.176
13.681
71.561
61.136
61.158
77.011

65.217 	
7.613 	
15 O:. 	

1-)	 n--1 	
.10.801 	
31 ii9 
	  .. I,

	

1.35n 	
21.112 	

5:).558 	
38.151 	
G.0-11

16.852 	
0.112 	

18
3,58s 	

70.510 	
51.600 	

.í; 	
55.210 	

AlmrnxMfia(51es

ni.3;7	 (II .3!) 	
111.135 e 61.11-

7.612 P	 7.611 	

	

111 e28.1 n -, 	
'f11.5 1 0 e

	

1.317	 71.210
r.5.557	 5i lig	

61.37 a 61.?80
C/1.13	 v 61.140
T.CI a 7.W?n

38.11 a 38.I50
!10.51 a 10:550
71.31	 a 1s.n20
55.551 a :-.5.160

Terminiwiles

(Is -nume' os I Prndnado s -PM :8 Icerri
i'IN000.	 inimero	 terminados em
trem 2R0nn. Exceptuando-si , (Is lormi;
nados ein 78.

.fiscal da s loterias do C.4-Ievrno
União, 3/4'otoe/ l'osme I'ist!o . (4 clit'velo!..

e , A ilflniht nigal h/0 filoS Sonlos
1)1 t,,j;149114.n .

lio (1-- C11,41111.(wirt,..

	71.318	
19 575

	

21.120 	
25 22'5 
n2.53i.....,

..... ,R
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1:000$~

loo$00a
Nnu$000
400$001.)
1008006
10000{1
2004;000
20(4000
100$00(k
100800a
100800uf
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10004
100800g
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100100n
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01n14~•=1~,	 MAMO 01,. FIGIAL,	 Junto tio 1924

.1Directorla do b lotoovologin. -Instituto Central - Serviço de previsão do tempo - Boletim do temo - Synops 2 da ¡empeeia todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 13 de junho de 1924

Zona norte - Não é feita a synopse desta zona devido a defficiencia do serviço telegraphieo.
Zona centro - O tempo' foi bom nas 24 horas, continuando assim ás 9 horas da manhã de hoje, com a temperatura em geralstavel.

Zona sul - Nas 24 horas o tempo foi ameaçador com chuvas e trovoadas em Santa Victoria, instavel sem chuvas em partes do
Rio Grande e Santa Catharina e bom nos demais pontos desta zona. A's 9 horas de hoje o tempo era bom em S. Paulo e partes do
Paraná e Santa Catharina e instavel nas demais localidades, sendo que com chuviscos em Santa Victoria. Temperatura em ascensão
no sul de S. Paulo e partes do Paraná, estavel nos demais Estados.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 13 (.1k3junho de 1924. (Restituo do Boletim organizado no Instituto_Central).
_ -	 •

Observações do dia _	 Observações da vespera

on2
o
cl

tu

Temperatura
do ar E

Estado de
'Estado do

mar
tempo e phe-

nomenos
diver sos

IJ
:E

c'3	 cl

E	 0

1

ca
O.oo

Estado do tempo o
phenomenos

diversos

S. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X). ...... .
Quixeramobim (X)...
Natal (X) 	 .
Parahyba 	 58.8 25.8 e
Recife (X) 	 	 ..
Pão de Assucar (X).
Aracajú ......	 ...... 63.0 26.9
Bailia 	 65.0 25.0 SE
Caetité (X)... ...... •
Januaria 	 63.0 21.0
Belo Horizonte 	 65.0 18.5 0.2 E

•Theophilo Ottoni (X)
!Uberaba 	 65.3 21.0 0.0 NE
, Caxambú 	
i Poços de Caldas 	

71.6
66.7

22.0
18.2

9.0
2.6

SE
NE

, Goyaz 	 18.0 2.0 E

•	
Luzia (X) 	

¡
Santa

Cuyabá 	  58.0 22.0 SE
Corumbá 	 57.2 21.0 2.0 S

r Victoria 	 68.9 22.0 -1.0 N
, Capital	 Federal (bis-
)	 tituto Central) 	 66.5 27.5 -1.4
; Campos 	 67.1 22.0 1.0
'Friburgo 	 67.9 14.0 -2.0 C
Petropolis (fechada)	
Rezende 	 , 67.2 13.0 -5.0 C
Cabo Frio 	 65.9 23.0 0.0 NE
Therezopolis 	 67.5 16.0 -1.0
S. Paulo (X) 	

,Santos 	 65 O 19.0 0.0 SE
Paranaguá 	 66.0 18.0 -1.0 C
Guarapuava 	 69.0 15.0 0.0
Curityba 	
Florianopolis 	 .. G

65.6
65.2

13.0
16.0

4.0
-1.0

Cc•
Lages 	 12.0 2.0 Vg
Porto Alegre 	 62.5 18.0 -2.0 C
Uruguayana 	 70.0 18.0 2.0 E
Montevidéo 	 63.1 9.0 SW
, Buenos Ayres 	 62.9 7.0 NW

B. (o. manhã.) 29.8

6 13. 27.4
Peqs.vagas. I.	 manhã) 26.0

3 B. (b. manhã) 29.0
o 13. (b.	 manhã) 25.0

O (b. manhã) --
O 13. (b.	 manhã) 24.0
o ~Ma 13. (b. manhã) 27.0

B. 26.0

B. 28.0
1. (i. maultà) 30.0

5 Chão. B. 25.0

10 Chão. 13. (b. manhã) 28.0
25	 - 13. (b. ma há) 26.0

1 13. (i. manhã) 22.0

9 13. (n. manhã) 26 O
O Peqs.vagas. B. (b. manhã) 25.0

,111•Ww. B. (n. manhã) 21.0

Tranqu'llo. B. (b. manhã) 24.0
Tranquillo. B. (b. manhã) 24.0

1. (1. mar hã) 21.0
B. (b. manhã) 22.0

110m. 1. (b. manhã) 25.0
8 B.(b. manhã) 16.0

I. (b. manhã) 24.0
MN. I. (i. manhã) 24.0

	

21.1	 1.0 C. mi,

	

24.9
	

13. am.

	

22.0	 3.4 C. pm.

17.0

	

13.0
	

Il. ant. pni.

	

16.0
	

B. am. pm.

	

7.0
	

13. am. pm.

	

12.8	 am. pm.

	

11.6
	

B. am. pm.

18.0
16.0 -- B. ant. prn.
18.0 -- 13. am. pm.

	

17.2
	

B. am. ptn.

	

17.0
	

B. am. pm.

	

8.0
	

Ch. pm.

	

10.0	 1.0 13. am. prn .
21.0

	

7.0
	

13. am. Intr.

	

15.0
	

B. ant. par.

	

17.0
	

B. ant. pm

	

12.0
	

B. pm.

	

9.0
	

B. am. pm.

	

15.0
	

I. am. pm.
6.2

	

12.0
	

0.0 I. atn. pui.
15.0 - I. am. pnt

Estado do céo em dechnos de céo encoberto: o, totalmente limpo; 10, totalin ente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, ia.
certo; iii, mão. Phenomenos diversos: o, chuva; no, neve; n-3, nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro temia; si, saraiva
go, geada; tr, trovoada com relampagos; t, trovões; 1", relampagos; o, orvalho; Nr, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento reierem-se á Escala Beattfort dç O calmã a 12 tuiii9, A prus	 barometriza acha-s

•
_

eduzida a O° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.



Confirmando a pré x isão feita, o totopO 7 Menores temperatura s ': 6°,2 em\ LageA
foi boto dtirante todo o periodo com	 7%coe e	 0 em CaxandA, 'fres' 4:oracin e,, Rio
i impo,.	 •	 Negro e Castro.

'A temperatura foi e s tavel á noite e fe-	 Maiore-s chuva= recolhidas boje
v ascensão de dia.

	

	
!' ---,

:10 in!lo2, em Santa Yieldria e 3 ni'iiiit elo,e
Ondina.

A .': tem pecatu ras et 	 reg is( radas
ri r )	 foram: roaxinia	 Estado tio mar na eol a (1,1 pai7 
xerifieada at é ás V.5 huras lei 20",4 e a	 peitizeio	 do$	 e f.tegoná;

TeRa-feira 17
	

DLAILIO OFFICIAL -
	

Junho de 192;	 11197

Observaçies tueteorologicas realizadas eia alguns postos da Capital Federal

Postos

E
;-• E•	 o- _

. 	
E

Qci

Temperaturas
extremas

Posto ,•
C., RI
es (.15 E

E
rsi

Temperaturas
extremas 

Alinima Maxima. 1 Minima

Forte de Copacabana (14 horas) 	
Bangú (X) 	

26.5 18.0 Corcovado:	 Temp.	 22.2. Hutu.
relat. 84	 Vento S.

Nictherov 	 0.0 29.4 14.9 Santa Cruz 	  0.0 28.0 16.0
Rio Comprido 	 26.4 16.6 Campo dos Aticuisos 	 0.0 27.1 14.0
Torre Met. 14 horas 	 -- 26.4 17.2 Jacarépaguá 	   0.0
Penha (X) .. 	 Olaria (X) 	
Encantado 	 0 .0 25.4 15.2 Meyer 	 0.0
Cavea (X) 	 Realengo (X) 	
Deodoro 	 0.0 26.4 14.6 Aldeia Campista (X) 	

Ileliotherapium 	 0.0 1	 20.6 17.0

Nota	 (X) Não veio telegranuna. As temperaturas e a chuva foram lidás nu dia 15 ás 7 horas. A nmxima corresponde •

hc,nitcm e a minima a esta madrugada.

(1	 1-1.)11.1itit kla 'Directoria lie
N1(.1(e(11.(dogi;,..	 j 	 e1(4.-
1 • 1()(10( (14 . I:; liora s do dia 1:i ah" . 18 hora:
tie, (lia 16:

Oktrirlii Federal 1.5 Nitheroy
1111111.

Ventn-. :	 tutadraii-
te norte.

E s tado	 'rempo; bont.

'1'eroperalurio. e,lavel, á noite	 ainda
too iseensão ih•

1..,-,ta,los do si .1 teittno continuará
perturbado no Rio 1:rande e ilitanitizar-
.se - I t a nos demai s ! Estudos.

A b q op, ra t ura	 estAvel
iti ltio Grande o iini santa Cal harina,
elevando- se ateria 11.,5 demais Estados,
coto inormileo.

Ventos: variavíi tei ltto Grande e em
Sani a ttalliarina ete N nos . demais Es-
tados.

Ondas •li frio -- cenforme foi itre.-
‘ isto, a onda de frio a tvie ii,a1p in nos
referimos atlingio 15 iti 1 5 Grande 4.10
bwitante enfraqueeida.

Synopse	 fen,[n) otworrido:"

Districto Federal (de tR horas de
limitem até 15, horas otle hoje;

Ern todo o raiz :ib . 9 hora-	 manhã
deo'mm ah:ite , 9 flora ds	 e, lio:p.,

Zona 'Te-til- Nfio ('• feita	 synopse
devid., á dotirienria tio ser-

viço telegrapliiro.
Zona centro -- o tempo foi bofit nas

21 hora, continuando assiko ás 9 horas
11a manhã de hoje. iii a, temperatura
em geral ei,tavel.

Zona ul - Na zi	 horas o 'r,,, m 1 ,0 foi
ameaçador ei.m e1iuva e trovoadas
Santa Victoria; instavel sem chuvas elo
parles do ltio Grande e Santa Calharina,
o bom nos dentais ponb-is de s ta zona. A's
9 horas da manhã de hoje o tempo era
bom em S. Palli0 e 

st
partcs do Paraná o

Santa Cal h	 iarina e navel nas demais
localidades, sendo que, com ehoviseos
em Santa 'Victuria. Temperatura mu as-
censão no SUI do S. Paulo O ' parte,: do
Paraná; estavel n	 nia.os de	 -E. I 1ó

Tendencia', do nivel das aguas do RIO-
Paraltyba - Subindo ligeiramente era
Parahylmua e São Fidelis o baixando
lentamente no resto do curso.

Não recebeino	 Wdespachos dcaearelt...4,
Cachoeira e Porto Novo do Cunha.

;1;2a,	 iii	 0111111GL Mill'aito."
Cano l'rio; ettão e tratiquithi no, demais
p,into- da ro-taiii paiz.

ltegiõezi sem eltova e. --- lia mais
dias. partes do Maranhão: lia toais do

(.;oyaz 5 parte d e Mina , Oerai.,.
Dados aerologicos;

Distritito 1 .'e.1era1	 it t 10. liorte.'.
- - Corrente variando entre N t NW ate
s. i i,) 0	 11(tl ri.0011,iel,t...,'1: 1., C011

"EM	 yba, (i (1 liora-i 1' 	 itiirni14),.
-- Corrente ariawlu iintre N% -,\V e

3.000 metro s , com Nelevidade
de oito metros.

Em Mendes (fi-i 9 ltora: 2 e 30 minuta',
Correill, variando entre NNE NE',

atii 1.50(1 metro:4, e((m 1, • ? ..ei:lado média
de sele metros; \V tiii 2.004) nief1 .«s, com
'Velocidade riidia ile tre-! metros; NA 1'
e ENE, até 5 • 0n t) metro s ,	 vtocitlad,,
iiuiia do sete melros.

Em Campos (9 horas e 30, minuto.-
Corrente N 'até 6.0)0 met ro.z, com ve-

locidade média de seis metros.
Em S. Paulo dos ..1,gudo t; (t'e.i 9 Itora=

t, 30 ntinubt - Corrente N
metro-i, cola velocidade todia de 10 no.-•
ti-(_l.

S. Sebastião 'd) Paralzo (ái; 9 horas i4

minuto:s) - Corrente variando erilt,.
cy SE até 2.000 metros, c om veloeida-

de média de sete metros.
•Santos (9 horas o ;30	 Cor-

rente. entre N	 NWI'até 7.000 melro-.
cem velocidade média de :,eis metro,.

Cuyabá "Zás 9 horas e 2 ,11 mintdop'
Corrente N tatu": i .000 met r0s, com veio.
(-idade mi ...dia, de sete metros: S até 8.04ir
melro z, coro :velocidade média de (ia,/
metros.

_Em Flecianop r lis -- Na_ , horst; -pri.1;-,
çticel.(ell 0, 4

	

a..•	fl o ra- e 1O

1 ( . 101( P ra l (11'3.= e.11'-
mas ver:. tiradas nos postos: do District('
Federal foram;	 e 1:,,9.

Os ventos sopraram do qu
T	

adranti..

	

emperaliira: e,lavel, á noite. ainda 	 f rescos.
CHI a •, t11-ã o 	 I' . 111 111;IN 'Ulla entre
1.'9 e :;t gráos.
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l. (i. manhã)
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1. (i. manhã)
1.v .(ch. mau.)

13.(b.o.o. mau.)
13.

'13.
- ill.tnb.ns.o.m.)
- Il. s
- B.(b.n.v. man.)
- 'B. (b. manhã)

6	 -	 ,B.(b.o.manhã)
4	 -	 '13.
2 Chão.	 B. (b. manhã)

t
5 Tranquillo. !B.(b.n.o.mar.)
9	 -	 B. (o. manhã)
O -	 B.

!

29.5
28.0

29.8

28.6

18.0
21.0

21.3

9.7
10.2

i C. pm .

9 1.6	 71.8C.	 ant. piu.

27.2 22.7 7.8C. pm
91.0 d1.6 C. p111.

20.0 13.0 3.6 C h	 am. C. pnl
25 O 15.0
25 O 12.8
240 19.0
23.0 15.0
23.0 5.0
22.0 7.0.
32.0 11.0' X'.	 int.
25.2 12.0 V. 1 nt
34.0 13.0;
32.0 17.0
27.0 20.0;

27.0 17.2
27.0 16.0
22.0 5.0

27.0	 0.1
28.0 16.0;
200 7.0
27.0 10.0
27.0 9.0
22.0
19.0

17.0,
11.0.

20.0 9.0'
20.0 21.0 Ch. pm.
16.4 6.3,
22.0 12.0 0.5C. pni.
23,0

--	 1__	 -
9.0 pm.
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()..ns
:

. man.

.	 i

2 Chão.	 It.0
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Directoria de Sloteorologia,-Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 16 de junho de 1924.

Zona Norte - Nas 24 horas, o tempo foi chuvoso. Esta manhã, ás 9 horas, o tempo esteve bom no Maranhão e ins!avel nos
dentais Estados.

Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo foi bom. Esta manhã, ás 9 horas, o tempo ainda manteve-se bem. A temperatura declinou
ligeiramente no Estado do Rio, foi estavel em Minas e Gcyaz e e'evou-se ligeiramente nos demais Estados.

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi chuvoso no Rio Grande e bom nos demais Estados. Esta nianhL ás 9 horas, o tempo
esteve Instavel no Rio Grande e bom nos dentais Estados. A temperatura declinou no Rio Grande,; foi instavel em Santa Catharina e
clevou-se ligeirain.: te nos demais Estados.
Observações metcorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no Rio de Janeiro) no dia 16 de j101110 de 1924.

(Resumo do'Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia	 Observações da vespora
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cau--o .,•-•
oc1	 ,-*	 •-.

Temperatura
do ar Vento o.e..,•..•

- o0 Estado do
Estado do

tempo e pheno-

Temperatura
do ar r..,-:...:_

-- Estado do tempo
a) cn Er o
1. E

,
r O	 tr) E Ic5
tu ted	 ; u.	 .-••-• Direcção

CJ"
O'

O17
.4

mgf iIlellOS
diversos

cci
:,...

....>.
ri

72"r,
mi..,
2.=

phenomenos
diversos

tf) (.0	 CU C).0 et •:":" :.À
O	 ES	 c\t

.	 . .--........---..

S. L. do Maranhão (X).
narra da Corda (X)..
Fortaleza 	 	 753.4	 25.0,

/
Quixera	 °bitu 	 t32.5	 26.6 E
Natal (X) 	
Parahyba 	 	 69.0
j'ecife (X) 	
iPão de Assucar 	 	 63.7
Aracajá 	 	 63.6

22. i

24.1
26.5

-3.7

-
-0.4

C

si
'Bahia 	 :	 62.6	 25.0 0.0 SE
Caetité	 	  i	 64.4	 16.0 SE
lanaria 	 ;	 63.5:	 21.0	 0.0 SE
'Belfo Horizonte 	 	 66.2.	 15.4 -3.2 C
Theophilo Ottoni 	 	 64:.1;	 20.0 2.5 -
Uberaba. 	 	 21.0 0.0 NE
Caxambá 	 	 i	 71.8.	 10.0 -2.0 C
Poços de Caldas 	 69.0:	 18.8 0.6
Goyaz 	 18.0 E
Santa Luzia 	 18.2 0.2 E

NE

-

Corumbá ........	 69.0 23.0 1.0
Cuyabá 	 	 60.0	 20.0 -1.0	 C
Viciaria 	 	 68.64	 23.0 1.0	 C
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	 	 65.8!	 19.2 1.6:	 NW
Campos.	 	 	 66.5!	 20.0 -2.0	 C
Friburgo	 	 	 68.5	 10.0 -4.0
Petropolis Cceh d
Rezende 	 67.0	 11.0 -2.0	 C
Cabo Frio 	 65.3;	 23.0 0.0	 C
Therezopolis 67.0	 15.0 1.0	 b4
S. Paulo 	 65.6 	 15.0 -- NE
Santos 	 64.0 1	24.0 5.0	 l'AV
Paranaguá 	  • 65.0	 19.0 1.0	 C
Guarapuava 	 --15.0 0.0	 N
	 .. 66.7	 14.0 1.0	 S

Fiorianopolis 	 64.7 18.0 2.0	 SE
Lages 	 -- 11.0 - 1.0	 C
Porto Alegre 06.4 13.0 .1.0	 C
Urtignayana 	 65.0	 12.0 .4 1.0	 SE
Montevideo 	  68.2 10.0 1.0	 SE
Buenos Aires 62'8 6.(:), -1:o	 SE

.••••nnn•n••"+""""1"..••••••••••n••••••••••

Estado do céo-e dcios de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
"„ pn), 1,/la",• Sile"° 1".enos diversos: e, chuva; ns, nevoa secca,	 nnevoeiro denso;	 t, nev,

"'vv"a CP.tn relantpagos; t, trovões; ao, neve; r, relampagos; o orvalho; 	 ventania
Os num - ..ros indicativos da força do vento referetu-SCi Escola I,.eaufart do O calma a 12 tufão.

414( a	 ao nivel do njar.Sil 	 11Prillai•

Estado do tempo: 1,, bom; i, incerto
oeiro tentte; sx, saraiva; g-e, geada

A pressão barometrica acha-se redu.
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Oloservações meteorologicas realizadas em alguns Postos da Capital Federal

Postos

rs
tiffi

C.)

Temperaturas
extremas

Postos
er O

C.)	 4

Temperaturas
extremas

isflaxima Mínima Maxima Atininta

Forte de Copacabana (X) .....
Bangú (X) 	
Nitheroy 	
Rio Comprido 	
Engenho de Dentro (X) 	
Penha (X) 	
Encantado 	
Gavea 	
Deodoro 	 	  • . •

,w.aml..n••n•

0.0

0.0
0.0
0.0

31.1
47.4

:6.2
26.0
*18.8

13.6
14.4

16.1
15.8
13.2

Corcovado: Temp. 22. !tutu:rel.:
55 O ,'„. Vento: MV, O ai.

Santa Cruz. 	
Campo.dos Affonsos 	
Olaria 	
Meyer 	
Aldeia Campista 	
Realengo (X) 	
Jacarépaguá (X) 	
Haddcck Lobo 	

0.0

0.0
0.0

0.0

:9.0 13 7

17.0

..11••nn

NOTA- (X) Não veio telegranuna.
C a mínima a esta madrugada.

As temperaturas e a citava foram lidas no dia 16, ás 7 horas. A ittaxima corresponde a !tonteai

:0 Tempo - Boletim da Mi : e:eito : ia ;de
Neteoruloia -- Previsões paru o periodu
de 18 horas do dia 10 alé 18 horas do
dia 17:

District° Fe(Jeral e Nirtheroy -Tem-
po bom, passando a instarei, aggravan-
do-se sensivelmente, no fim do período,
Loni ehuvas.

Temperatura - :Noite menos fresca;
entrara em dechnio ao correr do dia.

Ventos -- Rondarão para o quadrante
il com rajadas.
jEstado do P.iii --- Tempo, centro. oeste
léste: hom. passando a instarei; titio-

ral serra: bom. passando a instarei,
n2 g ravandt)-se nu fim do periodo, com
chuvas.

Temperatura - NOile menos fresca;
entrará ein &chino ao correr do dia.,.
Js ti lvo á b ., sie, (lide continuara em aS-
1:0:',;;1•,.

Tendeneia geral do lenwo. após 18
horas do dia 17 - Ameaçador, com chu-
vas e lemperatiira ainda em ("venni°.

Estados do Sul - tempo relliorará
IN, Rio Cirande e inslabilizar-se-ba nos
demais Estados. A temperatura decli-
nará em tbda a. parte. Ventos, do qua-
drante siTI, com rajadas.

Synoi~ do tempo orçurrido:
No bi:slriclo Federal '(do 18 horas de

lointem ás 15 horas de	 :
tempo, de ace6rdo cum a previsão

bota, 1i bom, COM Cé0 IMMO á mil e e
alguma nebulosidade de dia. A

fo; estarei :Á noite e subiu ligei-
vilmente de dia. As temperaturas extre-
inas registradas no Posto .Nli,loorologico,
foram: maxima 25"6 e ininima 11-"5.
vista. el'ifieada ás 711.:Ioni. e quella_ até
as 15 horas. e as médias das lemperato-
extrema ,: dos postos do District() Federal
!ovam: 21. "2 e 11-1. os voolos sopraram
ta, SSE á imito e NW após.

lultt o par/ ( de 12 horas d IJonJint
ós 9 horas de hoje:

Zona norte - Na- 21 horas. 11 (empo
toi chuvoso. F ,,la mania ás 9 horas. io
1-orpo esteve bom. 11 0 'Maranhão, e insta-

nos demais I:slados.
Zona centro - Nas 21 horas. o tempo

foi bom. Esta manhã, ás 9 horas, o !em-
p.(' ainda mantrre-se bom. A t comera-
11;ra declinou ligeiramente no E .do Itio,
foi estarei em Minas e rioyaz e elevim_,e
1:4 e iramente nos &moi,: 1-trios

'Zona sul -- Nas 2 horas, o tempo-
e1invo0,, nn itio.Grandv. e 110111 nos de-
mais Estados. Esta manhã. Os 9 horas, o
lompti esteve instavel no Rio (alinde e
bom m,s denta i^ Estados. .‘ temperatura
declinou no Rio Grande, foi estavel cm
Santa Catharina e elevotte ligeira

-mente DOS drimais Estados.
Chuvas fortes- Nas 21 horas, elitiveu

fortemente em Goyana. Parahylia O

'Menores temperaturas ___ 3-0 em Mac
HospanInt. e 4";: , PM 1'. Qoalro.

Maiores l'1111VaS recolhidas no dia 16 -
90m ..m0 ein afyana e 7! ti rin Para-
hyba.

.Estado do mar na_ costa do paiz -Es-
pelhado. ein S. Fraimisco: pequenas va-
gas. em Fel nando de Noronha, 1I1ieos
t-antos e Laguna; tranquillo e ebão, nos
domais pontos da cosia do paiz.

Regiões sem chuvas - lia mais de IS
dias: parte do Maranhão e de Minas: ha
mais de 30 dias: Goyaz e parte do minas.

Tendencia do nível das aguas do rio
Parahyba - Est avionario em tillara-
rema. Jacarelly. Cachoeira e Barra do
Pirithy, subindo P111 IleZI`1111e ' 	 entro
çapaya e Pindamonhangalia e baixando

nlamente no resk, do curso.,

Dados aerologicos;

No District° Federal ( á .; 10 11i)l'a•,)
Cor. i l ulailI. W ;AV, 5.85o iii.	 ei, Mé-
dia :m5. Eia Campos: Cor., variando
entre N e WSW ate 1.200 In. xci, média
sin. Em S. Paulo 4 10', Ag1111 41 "; : cor, va-
riando enti.ie Ni e SSE ah , 2.000 In.
média lini • em . . variando entre WSW
SSW até 5.060 mil, ver. media Gni. .Etrt,
Cuvityba: cor. quadr. W. a :3.900 in.
vol. média 8m. Em S. 'Sebastião •lo Pa-
vai'/.o: cor. \ aviando (mire NE e ENE
ale 1.500 in. vet.	 cor. va-
riando enire SW e WSW itte 3.000
vol, média de 1111. ;	 SE ai('	 1.000.
vel. 7m.: cor. N. ale 5.000	 Hl,
Pni. Em Florianopflis:cor. munir. S.
itté 2.300 m. vel. média Sai. Em Cuya-
bá: cor. variando entre E e NNE
2.000. vel. média Sai. ; cor. (imitir. W.
até 1.500 rn. Vel. média de 7m5.

Ondas de frio - A onda de frio que
Lvadiu a Argentina anto-bonl o rn, pro-
si guiii um pouco majs activa na dile-
cção Wstit e nordeste, a [Teclando o [tio
Qrande do Sul. Esta onda promovera
PStrialMtiti 1.tOl'al 110S domais Estados,

pão parccend.t, por ora, de grandeia-
tensi•lade.

Na primeira pagadoria do Thescntro Na-
cional serão pagas hoje as seguintes fo-
lhas do decimo quarto dia util

Diversas pensões da Guerra lettra B.
a Z.

Nota -Os pagamentos antecipados sit0
expressamente prohibidos.

As pessoas que, por qualquer motivo,
d :ixarem de receber no dia mareado na ta-
b ;11a de pagamento, só serão attendidas ás

tas-`eiras C tambem do 19" ao 22 dia
ot 1.

Expediente das 11 ás 15 horas e aos sab-
bados das 11 ás 14 horas.

iteparl
	

(. ;• ';111 111IS C:011 .p lus ex.
i)iitlirá malas:

Hoje:

)rir. Pa q uete	 sol fiel- para	 ti :
tltt Praia. receberi.s, iiniiressos ai•'•

O cartas para	 o -exterior tia
até a s 8 letras:

Pelo	 l'oninoot,',,	 irviprIla,	 11;0..4.
S:1')1(1: 4 - Mak	 (10	 Sul.	 reei . -

1")'111!.... iiiijtiessosttii.5	 horas, cartas
o interior (!,1	 até	 ;Ás

1 /2 e partas	 porte duplo ale rt

Amanhã:

i	 pau ueil e	 i Ia p'vey,	 para	 Si-t,i1
sebastião, Santos e mais	 do Sol,

imini»,iis até Os 5 bora,-_
jechis para regi3trar até Os '18 hora:.

ui• boje, cartas para o interior da Itepi•-
Mica. alé 5 hora; e cartas com ipoifil.
dii.o até ás 6 hora,:

Pélo paipiel e 11 siiiries. para 'a .nal)
n o e	 Eriropt via LiSboa, rei' elo '!

 impressos ali', ás 8 listras, objeclo.ii
paia registrar p l. ; IS ..1,•oras de Indo.
carias para o hl: . vim' da Republica aio:
15 li-ias. earlas iloplo até ti
heras o'cartas pa:iii o exterior da Ilepr-
biiiia até 9

No t a -- Vales	 ;Melina
lide :numes na liesouraria, nos • dás

tileis. até ás 11 1/2 hora-.
Nocellimel i to ti	 enrolo mondas	 pf -

Ines	 ;Itter,aacionft; :.,f, pela .SOCA.:ãO,

1) ., dias tileis ali', :Á s IS letras da	 esoe-
-; a I Ia partiila	 paquetes qui , Si' tIesli-

a Portuga!:	 Ilalia.- In-,
E-lados	 cnifor,

I • lioguay. Reptilila Ai gentina 1 Jap5o.
4Zt k:i1-4 .0 carta s com va'etr deelarado.
paia o exterior. ;11 ... ;Ás 15 }noa-. dos dei-
111-i-. lia Si'el;rW
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111441 . 1.1 I N ( . ;111 . 11 .I111111	 pa:n a elrga, v0111-
.2 .0111 ,!	 Hal:oiti a ser eu:pr eg ado e
enrolamento seeit oda rio 	 ,..411
do von t 	owleas ' , sofra s. 1 , 411	 l','4411la
st . , • pi , n1 Um.	 son111)1l	 ,Iiiesuia.;	 5ei1a .;	 .1.,
5111444	 1.141)4.1,	 1414

s,, 1 1.10	 ..ssas
i:,,Jadas lima; da ,:, outras	 cuia,

r . f . midados	 1f. c.g lão In.radas
dadas, por 0111,1 harta ,I,	 I),
414 , seeeão p derpiada,	 eirenlando 411.144:1
eu:ao:de	 fl .. SSZI	 n I'lllent 11;1 ;	 51'11111

i gat itt :t bobina 12) 4 • 01i: corrente	 II -
ternatla,	 teftsão 1", induzida ás
espirts	 ireduzindo eimsid--

raN 1 111)"ul e 44 V 41t4t gei».	 Es sa pequena
volfag e tr	 1i	 c('undario do apparellto,
e n ••;i:in 14) ',ri])	 t	 (1 e 11 fe -
chadas e(41 com a barr.l.
de, melai I) 44 s eetualario 1 desenvo5 n 1•1
unia amperagem elevada. 4.un relarã

imaria, principio assas vonherid'4.
valor deset , volv ido nessas espiras

soeu:ciar i as , , serpenlinas 411 , tubo lb'

jii' 1111 	 IML I'd 1 nel af:	 pre l n 	 i Wil l I	 II.)
1 1 0 11121141

.1Ieio	 414 , 	funecionar:	 Estando a
energia eleetric:x 	 o	 apparellio
não funcciona des,'(14 . que não haja :uma.
4 -.	 t e .	 i 1'1'11 laildu	 Ila	 ¡MI .

n a torn e ira do allie;'4 , 144r Er
a vin•Ilia4,à0 da agua. a :mal

911 114)1' E para divisão Z Ia ‘als'ula
fle refenção l'ft e 11lr41ve4s. ,4 :14144 i i 4)1111-

0. lev:InIa	 al \lila V	 11

..*Cd1 t' 11( . 10 4'H414) V. Levantada a.
'.15'. 141:4 V pela ' p ressão da 1)1.41114..14 pino
x liga os 4 • onlaclo s EIS, qu . ' acciona o

, fajs I. 44 qual p.41 . sua ;vez av,•1444111
vont:tetos	 1 .e . incipa..-;	 f1,1.1:a	 Cl'	 01,i

1,5141-:'4 , 114	 451114 1	 voIri'ta	 a	 fll I Ik'r	 fila I'.

1	 nue •Intja , falta d'agna II14 seja [v-

1'11:1 1 5;1	 :1	 I	 .10	 Nid-

\ 1 414.( V. eu 111 , 4lvs1 igand. n

115 e : 1'111 S P g11 i f ia OS	 'III ai'?	 :5'.

111.11	 corrent. , ali ni g . , 	 1.;ii4	 ia-

\j411, n ele C:11 11 1 * 111111	 I de 8-10 sogon.I.R
e a	 ir) l i 	 u ra da agua	 ZI"ia

colifOroe , o volume de a g ua etue
rubi na serpeio ina

En:	 - • Etn re-linto rei j -

sIV,1	 14411114	 Ca (*a	 e ., r. , s	 e	 Ii1.1111 ,e: 	44

II I 4	 1414	 1‘14
I .	 1 . 11:	 novo	 iyilli	 aqii,,,','.111 n • e le -

para 444 I4.Ieci1110141(11 lie a ;.; tia	 t'a 411-

e !VI'itail e pelo elimrego de uma
tina	 , lobo ( I ,, cobre ou outro melai
1i g.: 4 41:1-(	 nas	 4111:is	 extrturtidade.,.	 ooc
, 4444 a learczi	 lv	 al de sev .:5() ado.pia-
(Ia 4 , circulando ,agnift vorrent. , na 'lila
scrpenlina, a qual :-(`1".	 SPe1111,1:1-

vpi	 mil transformador.
II), 1 iii novo	 ' I

iii  pura	 atitleg 'il11 1, 111 1) 	dr'

1'anen/U ( 1 41 pe io ) :1 i'P1'0V4'ital/11,/ii.) do Ni-

1111' 11,'S1 . 11\ 141\ ¡kl) ) 	11111111	 serpentina de
fulio de cobre (411	 011 t 110	 Wel a), ( 'uias-
extremidad" ,, ,,stão	 ligadas	 por	 mia

1)1 PIM	 n 	 ;111,.11111111 n 1

servindo a •lifa	 serpent i I 111	 V411(1) I SI...

pfinda i'j44	 V111•10)-e il'e II i 14	 I I V	 11111

I	 n )4131.111•11i44.5011'.

1 . Paulo, ló	 feverr.,ilo 410 192i.
401,4	 4'' '1.

V4.211)

11 ,, 11 ,: t arrecada d.,
vortfulte 	

	

pern4,1.1	 d••
p;‘_)w.;:t I

.1-, ifrorerica	 44-.411,14.

.1:W'' pi
•-	 lb eN(pelre

L

144 de :pinho de 1924.

.4 r l'erenea paca	 toai-,
em I :1.:1 . ... • • 111

pec.,.I.1.4
g g0:80~;.)
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ler liquido; fe l oulcos quae squer , pro-
duetos, mas espeeialmenle pztra 4 eripten-
les de

A ir'.	 leni :441c objeelo.
9/11ia a pr. (pri	 dr1111111 inação es.4•01bida,

prrSi'l'Va	 I lua l n 111.1' Vifill )11141	 Vont
( n 	 Ir	 11(1111,14).	 4411 	4)11 rn;

V I 0 111 i n ics	 4.111	1 . 1 . 1 • 11/1 1 '111 VS	 /111'1 /.11111 . 11$	 1111
111144$.

III N SP11!1.) 111111°X 11 , l'i 4,z'.r i lir e'S P I I -
a a 1.e:'1::-1. n . rpila	 pixo, da part., s i -

pf	 'III garg alo de um reeipiente
laia ordinarianienle usada no Iransp4)1.-
le ( le leile (1114	 pr(Ifilieffir.08 para

c1(n5umbl4(r4 ,5, 4: ao xinal
gargalo	 adapiada a :,1)1)rPta,n1pa
dil v !az 4 ol4jP( . 10	 pri,Nviih. inxenção.

.\;) cilada figura. 4e» f"	 1)1511-
vipul da tatu; At» 4 , a tampa govalruenh'
usada ne.,:sa esi'lerie	 recipienle, vom
e:it.:live int e rn o ito gargalo 1141 laia; e 1441-

1".	 st,I)I .elampa ;1	 5), j'011 , 14' a prescit-
II , 	544'. '4 0 51')

11111	 11144' 1N"\-» 
11e1 , 41	 e	 a()	 Xl), do	 gargalo.
lampa	 e 4'41(br4 , 1am5)41. partes estas	 aili
designadas	 4 e s pe, • I ivamenle por	 «c'N
41•'» e 4:1*».

1- figuras	 4, :2 são projevçr4es
WH 'dano	 loal'a 11.'10 tli) 0‘ iNí 1, do gar-

galo lampa o sobrotattipa, com nolaçóos
»14 . » 4 , ,.,C5>, I'V:1)041 l‘

I-	 p-,1 1 ,	i n Xallli1149111)4	 a
deSI tiU 4	 .

's inberenle. ao ra...
deste ivilo de ree ipienle, e l )11 rt`eei(1-

11;14I,, 4 '111	 1 . nn Hla.	 .1 II ipt)s ,) *IN	 a,z,isgurar.
)	 11)141,41. Illit vonlacto perfoi-

b n e (»mi ¡pilo.	 5(11144 a Nolla, enfre
flaug,, da, tampa e 1) 111:1 . 414.1	 LI 50' 	 (I"

I • u;11".	 entre a part. , 41'.0
I	 I' 1) pari , ' <<,> ,	 . ficando selopr,'
entre 4 , 11444 uma pequena fri , sla	 espa-
ro mais	 .111 1111 . 11II,	 cool.)

101 1	 1	 I 411)>,

1 . 115ã rl,	 45111'	 11 n •,,a	 r4t . -5;)	 f n ,1

0 n 1041:11	 3,15	 54.11tiel'S 111 ` 111 n n i i allIiI)
ae('1111111i1III III ) 1) 1'4 . r 4) 411 114115:)	 mais	 farib-
dad. (pinitto. estando :t superficia ' Ia lata
sempre Immida. I 14 NN ida 11 i N i1 .1X i l. 1 1 1111W -

1 111 111 •11 	/111	 1 1 '111 . 1 . 11111 111 1 1,	 11, 5(0111445	 a	 "II-

:1111111les,	 11111111 1. 111 1•5 	1111111	 11g111.1.11111 	 -
\aio' naluralthoutle,	 i,so flora:de 14111:.:o
en,po I . III	 IN n 	 .

:láII,	 11 . 1111S1N111 • 1 1• 1/11 .4	 1 .a111•11.11S 	1111111	 11.1
110	 P1111111 dl' [PITO: :lá 11U 19/11/a.1.-

15111 , 1 ( 44 444 41,	 44,2,1)11» ;	 no inlerior
les I hro P rio - \v11 . :4 , 415. sabido que p m 11111

tffibbi lio do 1, , 4're, varri I, sobrol udu (4414
SoctliII pn(4 I ra 1)11 . 11)da a pari"

se já. nas liablcações, quando as
ha, de uma estrada de ferro para nutra:

, ja. 4144 411 , -...acga nas e41ar -1es 5e444)i44414,--:
finalnienle,	 trai:si:orle 414.,sas

14 : 441,4 os entrepostos

RENDAS PUBLICAS
liceeh('(hwia (h) 1)is111(11)

C 14 1 11,1	 :11 r l 'ea l la	 .1,
:t • junho	 de

.	 .	 .	 .....•	 7.41l;9:S8MS;Wi
:lenda n',. r e "ada	 Ir,

(onno 41 , 1 .•rt

.X1randegn	 Itio (h; Janeiro
11,z.	 inult: n :

it o n 4 141. ar recadada. bo-
je . d g. em .U11'0	 1;8 :8 OS?

:l enda arre . :: ;alia 1141-
I I '.	 17:1::-477,t:f1S8•

41141	 .	 .	 ••• 

PATENTES DE INVENÇÃO
.V.	 1 1.:;v9	 .1/e444,04.i44/	 4/Neeip/i4;,,/

b • ti 104	 4/011 ( I, 0.1)»11-
n	 rd	 e?»111?1,	 j)(111.

	

les	 ui:1 ri	 n- n 	 I n •• fie sio-
I . it . ()	 /441(4/

iíes;	 /mi et 11:111,, nel 1'R
/41 1'' 	 »ri	 I 14 14 444/,) Eseo
e ir tp	 i 1 .4,, 14	 dom ¡ui, ii p hy e m

Pg1
Itert , 5 . 4 , - si .. a iii\4 , :ição 414i um novo ly-po 44.5440I•I'd ' '1145 l!,1 para aqueei-

mento iirlatilaneo de :t g ua roi:Tent. , 110..
nnn j	 <:.‘	 iiyi , .11p( • 	110(1 Piei)	 111SI a P-
lano .° diblue!...,,„ para agua.

poucos :I pparollio:	 eleetcieos
1.111 P1 '. 'g4l l l 4l n 	 para	 j1I-

. 11441É1111 , 11	 aglla	 Sãql	 coniplicadnA IN
ro.i •	iSSu	 de	 Inani ji)	 • 11111e11	 IN	 11( ..rie 1
0/11.1..

	presenle	 apparellio	 se	 distingiu.
p( , la -ma simplicidade. precisão	 ec44-

1.	 ia nu ai ;Icei(	 I, 8011410 ihsiV11-
‘ 441 131 off iVI ,. 1i1P;	 a kl de
Tni ll	 I• til ta 11111.1,' i'	 wrigi.) (IP vx	 i:ão
eljnfinajo, 4 , ,-.,1 11 0 acontec41 al g umas ve-
zes cen , a -litevellfes a gaz.

(1•,,,vnli.) ann , vo	 4,141	 -
4 . i •õ III' frente 4., 414 , lado . 41 ennsir11-
eeã,t inferna do apparellto , • fig.^. 1 e 11..
A . figura 111 p wsira 1) :ipparellio puno-
•Ido pa ra ser 14,1 ,z to 4 ‘nt ftinecionanwn-
;1« .	 IV,. mostra o Qclienia de li-
garão ,41a parle el-etrica.

	

si) prilll'ipi4)	 futtecionamento

	

a4Jm ,e4 ,doi	 está 111.1 ba: 4 4 , 414 , volts:ri:-
real(	 Iratisfocina,dores estalicos. s o ft-
414:4 •Cre111141,141	 ite	 11111	 414 44' 	 414 ,	f('rr • ,)	 .1.
colo irdlina	 4..11.11)

1.• n••••••••

. I	 • 51 , ' iswriu I	 (frseripli co

ilreerefilt de 1144(44 4844/41,./)1m5la,
`H' ei pfr lt 1 ,'S

1(1i/ir' IN»,	 (Me ¡Ir , e Mi e Prieile2;44

1.111. 7,	 JeS01 1;1'114 1 111i, 11 , )40 i ( . 0 ifial n

40514 .4), Estod« •.11' Mi MIS Gé'reeN

I o	 ¡II)	 )1/1'0'	 111101"

so1d" ,. )4(111p44. d e n o minada «Ve.la_pó», paca
reeipienle s 	deslinados 44 V1)11-

.34 - 1 •10 que, eu: chegando unia lata,
de 51 ite a um desses ettlrepos140..di ada lre-ta 4 .411 espaço ,, ,xp». fig. I
acliar-s. , -lia	 fornada, por uma	 massa.
consliluida de Ioda 4 , 55erie	 poeira e,
inin4un 4 iici4l s 	aceumulaulas ditraide 11
1 rail.pt11 • 1 / I , suceedenilo, então. que, ao,
vasar-se 41 11111114 rent ido na lata, este(
arrasta conisi go o referido conglomerado:
ir1)1))11'0,	 5,111444	 p n )1' ( )1111 t	 414)	 N;),..) 10 11
1111111') l'I s kt	 O )(kin( II, bygiene Iodos
11111111 1 1114 da 1111 .41 . 111 . 11.11115111	 1.1.5.1.1'111111e111j1,

I5111' as fabricas	 laclirinios
fon	 beneticio da, bila conservarão	 41..
leite.

4.1ra. Iodos	 inoffirvenienfe,+ desa.p-
paheen: com a ajipli.earão da sobrol;41,-



11502 • .Teta-feira 17 111.\1110 ()FFICT.\f,	 Junho 
•

'mi que constitue t• objetdo da presenla
invençãa.

1 te facto, a sobrelanipa ajustar-se-ha.
/m i toda a valia da lata, ao collo cultivo

1111) l'PC ir/ iC11 formando as duas partes
on;das unia vedação segaindo unia super-

tronceniea, cuja aresta 'ui geratriz
mostrada 1111	 \ II», fig. I.

Ein virtude de semelhante vellação,
toda a poeira ou ia um nd te la projectada
rie encontro á lata, durante 0 transporte,
ficará. no que diz respeito á sua tendeu-
ia para penetrar no interior tia sobre-

tampa, retirada em «v» (fig. 1), ou,
(Maroto muito, algumas particulas pode-
rão subir, emn certa extensão. na dire-
cção avie>: mas nenhuma delias logrará.
ai tingir o espaço 4t p. entre a sobretant-
pa e o gargalo da lata, e muito monos
eitesito a «p», que é precisamente, reit-
nrine o :mora referido, a região tine C011-

"ze mantenha sempre limpa e isenta
matarias extranhas.

IX111» fig. J. ain'» e ll'» fig. 2,
«nt-» e 411-) figs. 3 e 5, são tilintes des-

tinados a cadeado. selo ou outro qual-
Pleu' twoces .al do fecho para a sobre_

tampa.
1 Olitras disposições para o reci t o da 50-
tN retairqui. poderão ser adoptadas, entre
p lias a mostrada na fig. 8, consistindo
ent dous trincos «5, pni torno de
pinos (.g» e com encaixe para Mais oltutes
«h» fixos ao collo corne() da 1;11a: e iam-
lann a mostrada na fig. 9, onde uni

44 <çj», talhado em angulo obtuso no
hange er,nico da sobrei 1111 ajustar-se-
ita a um pino de espera «1» fixo ao collo
rotina) ila, lata.

'  Ftnialmenta varios dispositivos lat-i	 -e
d ' aii ser usados para facilitar as opera-
ções tie collecar 011 retirar a sobretam-
pa: pode esta não ter nenhum arranjo
e sp ecial para ISSI 4, conto é o case da fi-
tira 3. onde essas operações se e ['fp _

emalo mediante simples pressão das
iliatvz de encontro á superficie olindrica
da sobrelainpa, ou dispor do unta. aza
4.1». fig. 6, fixa diametralmente á parle
-.q.erior da sobretampa, ou tio duas azas
lalt raes «a». lig. 7, prezas lia cada latiu

5(11)101 topa.

Em soturna, reivindico coroo pontos e
ca..actores vo nstitutivus tia presente. in.-
.,,enção:

I". uma sobrotainpa. denominada «Vti
1 la-po». para recipientes inetallicos ou
latas que já disponham de 44111 systema

'qualquer 1 11‘ tampa. destinados a conter
liquidos ou outros produetos. mas espe-
etaimoni .0 li 1)4 O preservar
tmalquer desses contendos do vont:teto
roto 4 po nu outras materias extranhas
4 nocivas á pureza dos mesmo,:

uma sebreLampa, segundo a rei\ in-
e- Ideação 1, caracterizada pelo rata() de

terminar. na sua parti ' inferida . e aberta,
1 111 11111 flango conico destinado a ajus-
tar-se perfeitamente contra a superfirie
comdea do velo do recipiente ou lata,
tamforine a, espe cili cat..n, os do desenho
annexo, a este re:speito ,já eitadaz no pre-
en I o ¡vim orlo
:t", unia sobretampa. segundo as .rei-

viiitlicaçães 1 e 2, caranerizadas ainda
.1101'	 alio systemas de fechos e azas,
• 01:fornie as referencias e especifica
4 1-1 0 ' s já feitas no presente relaturio e 1/P-
sonho anitexo. fi,guras 1, 2, 3, 5. 6, .7,

8 e 9,

Rio de Janeiro. 18 de outubro de 1022.
Par p r iwnração, Jus,. ,	 Cam-

p.11,

(4.220):

S. '1 ; .40	 Memorial ileseriptieo ila
l ? 	 4// 114(1 l 'Ons linecti()	 iiper-

fe içoada ff,* appaeelltos aquecedores-
d'agaii. por .meia de electricidade',
para (/44(4 p entfr privilegio Gui-
lherme residente. em São
Paulo

Apitar ...lhos elerbricos para aquecer
agua pata banho o ladros misteres,
existein iiiversos. no eintanto nenhum
deles, ata hoje.teve applicação pratica
e generaliza,ia. isto pelo simples' facto.
de ser muito grande e dispendio so o
consumo tio corrente electrica.

Era preciso, por isso, construir-se um
apparellto, que aquecesse a 41gua, por
Mei() da electricidade, por preço infe-
rior ao aquecimento por outra fonte de
(ator. tal como a gaz, carvão, etc. Com o
apparelho, que é to objecto tia presente
invenção consigo este fim, pois, com elle
aqueço elo rim minuto seis litros d'agua
'a unia temperatura de 42° G. pelo preco
tie, 24) réis, tomando por base 150 reis,
por kilowatts hora. 30 amperes e 2201
volts. A sua construcção é tal, que sit
quando cheio d'agua, a elle se ligue au-
tomaticamente a corrente Medrica para
o aqueeimento da agua, evitando-se as-
sim '0 desperdiço de calor, o subreaque-
cimento e destruição de suas resisten-
cias .electricas. O desenho annexo apre-
senta. a titulo de exemplo, schematica-
mento o 001 secção o apparellto para
autteeimento traria., sendo A unt reci-
piente fechado, de materia não condu-
tora de calor e electricidade, tal como

papel maché. borracha vulcanizada, ma-
teira preparada ou outiva, podendo lam-
bem ser de paredes duplas, com entre
dias unia camada do ar o11 uma materia
isoladora, tal corno asbesto. serragem,
malacacheta f'111 pó ou semelhante. B é
lima armação 4104 rnateria isoladora,
!adora das ,resimtencias electricas	 para
a producção de calor. 1) é unia boja
solta. superiormente ás resistencias C,
guiada entro guias lateraes t e 2. nos
anis movimentos para baixo o para
rima, estando combinada . com uma haste
2 articulada, por um extremo, em urna
barra .1, fixada no recipiente A e peio
outra extremo se apoiando sobre a boia
1). Goinhinada ainda com a latia 1) o
extremo livro da haste 3, eneantre.-s,'
um pila) 5 guiado livremente na arma-
ção A, afim I e 110 .1 SPUS movimento.;
para baixo e para cima. provocados pela
bola. 1), abrir a respectivamente, fechar.
au titamat i ca ente, o cite rd er tr ico,
pelos contar toa de mola 6 e 7. E, e o
cano de escoamento tragua. lambem de
n'af eria toá conductora de electricidade
e calor. que no P -X1 lf'1 .1111 1111111 ‘). SUDO-

a•iormenti . :10.‘ntro do recipi,aile A, tr,“
unia peça F. reguladora, cbt nivel maxi-
mo e mininio da agua, constituala, por
uma pequena extensão tubular. com fio
do rosca na face externa. afilo de ser
atarrachwia 110 cano E v 'lesto poder
ser colocada mais para f n ra ou para
dentro, segundo o nivel tritglia, doso-
jada e neeessarict. I-ndo esta extensão

- uma perfuração 8 transversa!, na soa,
linlia mediana horizontal, coo' uma di-
mensão pouco mais ou ineno y de 1/5 . do
dianteiro do cano E, afim n de que, qual)-
:14.4 cessar a entrada da agua no appare-
lho infalivelmente desça o nivel tragara
ao seu ponto mais baixo càrn elle a
bola Ir e aimn se (lé ;t inter,a) (Ia
corrente electrica para a resistencia
(1	 o cano de entTarla tra;:zaa, tarol.em
de mal cria ma comiticl ot t ti

•

dado e calor, .que desemboca
do iecipiente	 trazen li) uma bu Lei:a

çutido

emn differentos remias tie passagem
ti agua. sendo 1 101)1i 1 i1111 4 1:1 l'0111 1 . 111 1).-1	 -
1 rador, afim de so 1101/1'1'. ;1, V13111:111(`,
guiar a quantidade 4l'a g u li on !rar no
recipiente. H é uni thermornetra embu-
tido no encanamen t o E sabida da
agua, afim de se poder verificar a tem-
peratura desta, .1 é uma tampada ligada.
no circuito Medrio() do apparellio, que
indica quando fechado o eirc'ailo e era
funcção o apparelho. K. e a 1.'1'11 tie es-
coamento e limpeza do interior do I oci-
pienie A. O circuito eleetrica faielmen-
te se NPritiel on desenho, se n do o s.,-
guinte: a unt cad t acto 7 ema ligiula um
dos poios tia	 ernqoan:o faie o
outro polo (5141 1:ga-lo 111 s do pino
5, liaste 3, haura 4 as resistencias C e
tampada de aviso 1 ao contacto 6. 'Pelo
que ficou descriplo e representado no
desenho se verifica a slimplicidatio
construcção do appareitio. que Ode ser
fabricado em qualquer zlimeasão. para
os mais N'aria .los fins, tal conto poil
exemplo, aquecer a agua para banho.
usos durnesticos, para o usd. dos barbei-
l'OS, para os consultorius modicos e den-
tistas o mesmo era dimensões grau-
de-!, afiro de servir para aquecimen-
to do ambiente : le compartimentos.
para r,se tini bastando intercalar
nata serpentina entre o cano de sahnia
de agua c o deposito de fornecimen-
to da agua ao apparelho. As ,vanta-
gtms tio presente apparellut, quanto
aos existentes são: 1), o aquecimento
da a gua por Uni preço relativamente
baixo,alsto que o calor desenvolvido é.
todo aproveitado: 21. a sua construcção
simples é por' isso de pouco preço:
o lacto de não an inutilizar. com a
queima de suas resistenrias olectrieas.
parque estas estão sempre dentro dii.
itçpta antes 41, . receberem a corrente
ninelpien. o. Po rqu e automaticamente se
1nter1'o14)i7e a corrente electrica quando
o nivel da agua nu apparellio destae um
pouco abaixo de seu ponto maximo:

O seu manejo é simplissimo, pois
basta abrir a torneira de access') tia
agua, para fazer funceionar 9 appare-
lho. regulando-se a temperatura tia
agua, que á observada no thermonielra
do cano de sabida da agua. para isso
'bastando colocar o reg istro da agua nos
pontos determinado; sobre o mostrador
deste registro.

Bei\ indicações:

uma construcçãa irperfeiçoada do,
apearelitos aquerotiores de agua. por
o l eio 11 0., eloctricidadt, cara.acrizada poe
mu recipiente fe.'hatio ',A,. com pare-
011 ,5 de i nalaria ma condiu:tora, de calor
e electricidade, dentro tio qual está
montada unia armação 11; . . tanibeill
materia má, voniltietora de calor e
electricidade. portadora de moa série
de resistowias electricas acima
desta armação se encontra montada
solta. sarnent o guiada em seus movi-
mentos para baixo e Para,	 Uma
boia D, , combinada com urna baste
articulada 43;. barra fixa	 electri-
rainenle ligadas as resistencias 1:,
pino (:2; guiado solta na faro superior
la armação. A, com oluviment . n para
baixo e para cima	 :tielorminado pela
bola 1), sobre a qual apoia	 que st'nO.
para fceltar 1) circuito	 electrico entro
dons conlactos	 moia (G	 sendo o
nivel da agua. maximo	 II'-

tetas 'nado por unia .,aeactoila	 extensão
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hiilar regulavel ( 11;), aiarraeliada na
era, interior (14) cano do s;311 ida, da

118, (,E.), bambem 414' inateria U1L con-
wtora de calor o oloolricidado, iro-
li('n 4.14) 44 apparellto ; 1 agua,	 pela, sita
ri0 ilderin •, por moio de uni eano

do mafora itit co nd l ie fo ra de ea-
_' oleei rividatio, munido do mu re-
slro, pol . moio do (ma) so 1)44. rogu-
,. á vontade, a vidrada da a g ua e 111
4) a tomporaltira, que . o obsorvada por

iliera ln i nvfro (II',	 oano	 sabida
agua, sendo finalmortle constala+,

4We144118irent4 I 	apparelno por
tuna lampada ,.f) ligada ao eircitilo
I1(')) do apparollm.	 Tullo ecnim
iiinrialnlenie, ti st' 	 re,:41,os,,44-

( 1 0 it() tlosonlio anilem):
2 . , uma construccão aperloiçoada
)parollit, a(plocodoros	 da agua.	 ilor
oio do electrividado, Ia) como roi , in-

cararlerizada polo faelo do po-
l . 	 ia I4 ier	 (h/M.411,5i),
UI	 I II firn	 .4141e tie lieSf i na. sok
tra aol'"ver iL a g ra para banho, .pn , n-

nos vonsitliorios	 )))4,11ii,o5
s, assOn r-nno para aquo..imento
nloont-s (to comparlimentos para i•.;s41

inlercallando moa sorpoutina rad e,. le
o 4 doposuo	 fornevinionto

agua ao
MO 11 4' lannivo.	 23 do	 fovoroiro do
.2 . • -	 sprocuração,	 C'.	 1111:crls -
(11111.

_

in-
rep f. ii,, 114'	 414 OS OIO' r ( • it:OO OfrOtO
( .0 i1ON,	 1114	 )14 gorr y ttlx, para	 -
" 1 414.1) " 4 '	 1.Pf ¡St r"1'	 110CUMP1110Ç

iyo	 0'11) 111"POID, IMI"O	 prefriid,
s 'ib 'f,i f i	 Siida (figniril ali e ) 11 04 -
retpi I al re.q,e'r(11
i1lV011t:ã;1 14401 . 0- sp a um aperfeiçoa-

('rd . ) on) caixas, com 4 84 som gavolas,
44 , scrvout para coordenar o registrar
1111	 11014.111110010:71 0 1):11)10S 	 era	 g4rai,

(o)1 iniuM . as suas favos ox-
ruas com botões	 pres,ão, afim
elor r;	 111111: :is 4.1111 .as e para,
Si))) constituir 0:1111 l'1111S 1181 :11111:11.10 n )11
110111 . 01 1,	 () 405 0 01141 111111	 reptoson-
, a .ii ..114) do exemplo, a 1115 vução, indi-
t n 4114 a ljg. 1 uni8 . eaixa. com a sna ga-
la	 para foira: :t fi g . 2 fres II,',.-
5 (•aixas ,oporposlas O ligadas vidre ,4
ir 1 otib , -: do pro ssã(I: 4, a fig. :t lu.)
II.,) do caixas stiporposta.s, em 4p1:11:',)
lIa	 X11:111.S 0111 rd' si 11ãO StS 00111 1a0

)111,	 p( . 11,.,.	 faces	 verlicaos.
1114 roforeit..ia a()	 A é a vai\ .i.
444 ' a '11:4 ga n ola 11. Esta caixa A tom
na de suas favos is) relias a 11111.1.
uma os ...itlabiciamente fixa, que ao po-
r para fora 4 ... gaveta l', 1.)ela, alça ;le.

14) 8	 so levaola sua\ -mente porquo
ela tent 44 S e X I re .1411 .4 	 iaill	 541110-

141' W. l • -e1 (1;4 , 1181041..5 vorlicoos chanfra-
s. E1lmurran.14) a g aseia para 1101111'0. a
101111 041111 , 0: n V8l1101110 ao seu togar. isto
'vol t ando o ra1xii.5en.141 4 . st p fochamont
1111 ido -:`U111 ., 1 por 111010 da moneionada

1110144- 14, ouan k, virada para cima.
1.s raivas p.).14 . rão sor do paoolão, mo-

ap.drm	 inadviin 4m Ind y, ma -
ria! convoni. soto. Não é a 4r.lixa Ú lEu-
. 141 .1;4 invenção, 1)..j5	 ‘ariar g rall-
nr , n1P. 11(10 5 1 5 11:1 fm : ina. foilio, lama-
ii V. fins a 1) , 11 , s. , : 1 ,. , stina,	 RI )\ o I.'

114:1010 414 4 1 .0111 iãir 0SlaVel
:'1111S i?d	 4 4, .1	 111111111' 0 N. 14-1 . 11111110111. ,	;1s
far:),) 1'4011 !11111-11 S 41 0 I il'OSS:lo	 .1
i X11 1'1101	 0	 11;111 0	 Ii111 • 110 410,4	 1101

:10 011:' 14 , Cai X:1S são 1 . 01 • 1 0,-; O 1.0.jS1
re..1111111 p011.011;11001110 1)0111, 110! -

1151) enlran.lo poeira. não
I.. (1e iirmarHs	 es!an!o: para ar,ai.

mar e guardal-a z, basla, callonr uma
caixa sobro i oulra fixal-as entro 1,i
polos sults respoetixos II 1)1)15 Ile pre,';são,
para sem mais nada 14'1' uni ar ynario por
oilas consl it 1.1

fteivindivação:
l'In aperfoiçàamonto 4 . 1 4 1 oaixas ou se-

4 . 0111 uu som gavota, para co-
ordortar logis t vai . cartas, (10cu4)ionlo5 'e
paï.ois oto g4 , 114 1 , caracterizado pelo fado
do, ext o rnamonto, as sias faces sorein
',coibias do 1):)) l' ,' 5 110 1)1 . os55.1), afim do. se
poÍ1.s . , younil-as estovo114)on11)	 assirt
com ellas const q uir Um armario osei-11).-
111;1We	 54'1»	 4111X ia tie outro qualmi....r
elomen1:1,

!tio do dationo. ?o dl , 10N:01'011'0 dl , 192
-	 11. O	 114114)H.

,(4.209)

.V.	 11 .1110	 ktoftriai tiPsrei	 i ri+ ib.,
tho eotta opmteeli(o )444 PO. 11‘; -

M i I' 411' ,70s ro	 PO,SOre0O0'1110 441410411O-
/ iro:, MI	 q)' 1.' prel Pilde	 'pri ;Ir!, á.,
1/4 ••• nn11(Pr" More	 mode, (10 )11 	 -

cjp

111 . 1 . 010 -Sé' a invonção a um. ap;,arellto
8Pa posar grãos C0111 011SaCCa111 e111 O auto-

matio(). olt..acteriza:40 p rincipalmento pela
el enbinaeão (14 , uma balanea com UM
Mecanismo controlador do esvoainenbi
de, grão, cou , faz parar esse escoamento
no 11: 44 414 4 41144 PreeiS0 0111	 O peso re--
q 110 • 1110 l allingido. Para este fim, a
aborl!il'a 41(` l 'S(•041111411(1) é fechada por
-Mas portas cliamittlas tio grande escoa-
ttem i.() toedo lona delias unra onl-a porItt
eliamip la do pequeno ( , ,,cl.amoot l , que e,
aluis li fo , • banionto aill(e:latico 41as maio-
vos, , onsorvada aberta afilo do pcimiit-
lir o osonamonto, pela abertura (pio fi-
cou em orna das portas maiores, da
can! idade do grão nocoss.aria pal'a
romplotar o leso,	 0111,1110 t'Sle
l'OSili)11141 a 1/1)	 poipiona 1. 0(..1111-so iam-
bo()) an tornai iCaninill e.	 Este apparellto

oncerradu (9)1 uiva caixa suspensa 110
roservatorM onde está 0 grão, escoando-
so o prão I letit 414a 4 10 140 cosaccamonlo por
meio ein funil. Elo lAixo da abor-
ima de eseoanionto. em uma ponte que
a ge sobro a. exlrontidado 	 414) braço 418
balanca opposta	 4.11) 41110 54 .111 e111-
1000(10s Os 110$0S , 0S1	 SI1S11e1ISO nin Iam-
bot . a que são fixados os saccos a oh-

1 .nt mecanismo de alavancas, ao-
ciohado por	 simplos	 1 .aoção de 1411441
enreeolr, abre as 11or1as esroanundo
do g rão 4100 são consorvadas aborlas
por moio do -.)ittiello'4 exislontes na ex-
t roto idat:o do ala va noa s	 con 1 ra -peso
apropriadas	 (pie	 rl'ende,O1 415 1 alr4PS;

1 911 P.., nas; portas de escoamento,
armando	 4 . 554'	 1110Vaill'n 11141,	 ao) 111051110
triopo 4141145 marlellos adaplados para
poric? agir Sobre as alavancas que con-
gemam aberlits as portas do ose(banion-
to, o colloetuido us mencionado s niart e l-
In g om uma po•ição em qtr , '4 5(1 101 11105

por moio do lingurt Cs do compesadores
,.0111ra-/Wt,1	 1 011(158 acção 1141

movi)1o"tdo do braço da ha anca, de Ni) -
ma a fino, situando O pes,• 0 tio sar('.) está
proximo a sor altingidn, dre; Com-
vii,:iniores liberta .o primeiro marielb)
(Mr. eac snbre a. alavanca 4Pi p agnenla as
perlas maiores. provocando 	 4) fe-
e haW,P1 .1141	 dPIlaS P, (Inal gi O o 13PRO está,
romplolo, o ladro conliensador libortu
o segundo martollo que ago sobro a la-
Vatica qui , aguenta it porta poquona (11)0
s.f.. forint, por sua vez, o voin ve .ar
abort ora oxistritle em tuna 4185 pur!as
inaioces, precisamonte na oreasião 49%

que a 001111111111 (10 g-rão fille Se acha es-
coando O sufficiente para completar
fi"o Pedido. Nus deseulms juntos acha..

representada, sómente a titulo (le
exemplo, uma	 folna 410 exocucão
presenle invento. A figura 1 mOstra o
apparrlbo, 0411 perfil 	 longitudinal, ello
pOS i(ãO	 funccionamento, isto é, quan-
dl) as portas 4.1e escoamento estão abor~
las para alormittir	 escoattionlo do
grão. A figura 2 moslra um perfil da
extreinida ...ic 	 do	 apparollio 1114, 1)10511)11
posição (la figura 1, len4.10-se
para maior clareza, mo dos oxtromos
da caixa. A figura 3 e a projecção lio..
viz./miai 410 apparelltu oro pesicão bleu-
! ira ás das figuras 1 e 2, tendo-se doi-
xado 41e represonlar a parlo sup-rior da
caixa. A ligura	 reprosonta o mesmo)
apparellio. 4 . 1)1 perfil	 longitudinal, vitt
posição 1:10 1'0[014-150, 1810 e, 4)11811410 as
portas 4) ...! escoamento 411, .grát) estão fe-
chadas e o pos44 eonsogoido. A figura 5
o tun detalho do (alio interior de unm
4I41s portas maiores providas do unia
81)01') .14--a poqueno escoamento. Nos
dosontios, / é um tambor 41 4 1 qual s.-to
f1x8(1,)s os saccos por meio 4.1e uma cai-
xa 2, Co))) dispositivo de alavanca. In-
lorinmenfe, o tambor 4	 atraVessado
diameiralmento por uma traxessa 3, ;"i
(104)1	 são p/.0,01S, 110: .	1111'10 . .1.11 1'111 111111.,,
VarinS Mos 4, 1101' -4105 (111:105 41
11111111er é suspenso viu 414:us ganchos do
charneira 11, que 1)01' sua vez estão pre-
sos 110 centro das 410a5 partes longilii-
dilutos de uma ponte Esta ponb. o;
forma uma alavanca do braCos ignacs
tendo uma das extremidades suspensas
eni um annol 7, fixado á caixa 8 411115
4 , 0014 . 111 O apparelho. por moio do' um
élo fondido P, en quanto a outra. oxlro-
mida(i'e actua por no..io de um aro 414 . li-
gação to, om tuna das extromidn.los

1naçu,	 ff .4,'a balança.	 O braço II
for yna uma alavanca 110 braços I losi-
gimes tendo seu ponto do apoio em

.12 e os comprimentos dos braços for-
mados respectivamente pela dislan-
cia entre 1)01110 de aptdo f) o poul o 410

applicarão da carga por 111010 410 aro (14)
ligação . /a, o sendo a dislancia '11111'

11011141 01 0'l'.'I)	 O ponto/ 41(' 111)111 11'4a:14.1

lia 1 ("Si s.teaCia 1141 .1 . 1 . 141(';-11) 1i4' 1 para 5. A.

rosislencia e constituida . pelos pesos
suspensos ostribo 13, q114 , $o earrega
em 1/1(1 (10 poso a equilibrar, o que é
por sita Yr-z sitSpell so na 4,Átromidalle
corre-n-3, -)ndente do brite') II por moio do
lim 411'11 do lig-ação I i; o estribo 13 o
guiado 4 . 4)1 11111 .supporl o /5	 fixado na
caixa 8, 8(11110 munido na sua parlo si:-
porior de um	 talão 0 ,4cillante	 (pl..,
doseancando tio supporlo 13. pormitte a
4 , 441144e)n . r. 0 410 postu so,m avariar n ','1114'11I)

stisPen z;ão o impolo a posição
f44! ... ( 1 	in,:litiaçãa do braço da balança
op i 411-.4 4 1 4 111er pn , ição 14.40 lenha 4) appa-
r;)11).. , .	 onir, u,idad e do braço maior.do
brio:o 38 alf(v211,N1 lf tern um indico 17:
11110, rol VO11111111110ãO 	 COM 11111	 5i41111d0

101111 . 0 18 fixo na Caixa 8, sor\ 4 . para mo:-
trai . quando a posado •I'; completada. To-
dos	 ja1111 11 n 	 sospeasão 1111 1111 al . ; i-
1 ulação da balança são dolotattinados por
outonos; o um 4 . 01114 .a-peso mo\ 01 19, (1110.

té(idn deS11584'	 tinia regata graduada
20 fixada r.a braço da balança 11, por-
Initto fazer a tara dos saccos vasios.
aborbtra do. escoamento do funil 21 10S-

tina 110 a condoei:5o do grão é Yorlia41.1
por duas porias cylindricas 22 cliainada,,.
portas 1 / 1'	 l'allde 0Se 11 :11110 n 110 e 111011181111`.

4 1 0 11111 eiX 0 1 .1)101111 1 1 1 1 23. EM tuna das
por!as 22 (cr fig. 5) existo uma abo).-
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lura 24 que pólio ser vedada por meio da portes 50 fixados ao flui] 21 e que tem para ganchos 66 e 67 e perinitair assini
porta chamada porta de pequeno escoa- igualmente urna lotsit munida de um a quéda dus martellus quando a par-
mento 25 e uma chapa 26, capaz de deS- contrapeso 51, teudando este ultimo a te longa do braço da balaaça 11 salisar de encontro a face interna da parta manter os ganchos 4.7 - das alayancaa 48 approxirna da horizontal, isto é, dade grande escoan-tento munida da aber- em posição de prisão com os estribos 46 posição do equilibria, permittin-
tura 24 e que pode ser fixada na posição das portas 22 quando estas estão abarias, do a subida das roldanas 78 e 79..
desejada por meia de dous parafusos 27, do sorte que alias 5i5 se Odeia fechai Os extremos superiores tios bracos 68
regulando as dimen sões da abertura 2 %. (p iando os ganchas .17 soltarem os e s tribos a 71 dos compensamlares são igirmilmenta
de accOrdo com a densidade do grão que 46. A porta do pequeno escoamento é igual- munidos de parafusos de esbarro 83,
;vae ser pesado. A porta de pequeno e s - mente provida mia um asa cibo 52 que é. para as hastas das inartellos 5S e 59 e
coamento 25 a montada sobre . pivots 28 quando alta está aberta mantida por um as de regulação, sendo os contra-pesos:
existentes sobre os sectores ou faces la- gancho '33 na eXtremid.ade de uni braeo •0 e 81 moveis S i1 bre 4 4 :1 braços 70 e V:
teraes da porta de grande escoamento 22 de alavanca 54 moldam/o em piam, 55 da afim de permiti ir a regulação da necii $
aorrespondente e cujo e i xo é descentrado um supporta 56 fixado aa funil aí, sendo das compensadores . sendo este s colloca-

eixo 23 da a portas 22 de saete quee em- ani sua parta 'rodar de um co,_ I
mie uma certa d i stancia e , ; n rolarão ao o	 ],raço	 de	 alavanca	 5f	 provido .mil‘os,s.2e regulados 46118, isn,o)le ao qgmaiencoh(l)iiiái.ie--(:

quanto a porta de paqiim s no aseaa inani 4 ) t raposo 57 que 1 elida a conservar o P ernlit ta a queda do inartello grande 58
25 se adapta hermetivament e da aneami- 	 ant io aa na pusiv 	 ( . 111 que es te ratam quando a maior parte do peso requeri-
:na i',. aliarlu ea 2ç quiti-da alia asai	 ti-	 II l'Sidilt) 32 e COIP'V.I.'Va aberta a porta 414` 4111 4.' 101-)ti111 ', eliv l itanto que It linguele
chada, no mataanto de sua aerh ira esta paquerai e sciatinenio 25. Quando se dá , , 'lio 1)1."44 71 solta o gancho 67 4.
.:, e( 1 1-letla l n o rta 25 atir-k-se pr o g ressiva- deslocamento da barra , t ransversal /S Pa rmit ta a queda do . martello Petlucw'
/marta dr, r„rta 22 em compilavam-ia @In (ai' ido polo abaixamanf o da alavanca 31, 39 no momento praeisii em que a ca-
. xe•aitricataite do eixo as fim retavão ti a a dita barra .11 pao-sa 0111 contacto COM i [Mina de grão que (ame pela abortara mia
aixo 23, o(' .. ill'i.' 11 1144 e V 1111-`e. 111 "44 ' 111441141 	 :H 11Z1Ses de iiin ;..raiiiii . marte/lo 5,S e da pequeno escoamento ;:„P 	 n Ç bastante para
1 ai ia a una bi l iar Mel Maçã, i 01m-ida a ali- ma a, paanano ;j9. ,I s mi(4 () martalla :58 completar a plisada. Por outras pala-
at..),..ina. ,i-rf•p111-4`ls de ai appoi s ani mi n ,	 1)1 , i ,l;elo ppla ', I ma pado	 inferior ...„,b,..,,	 y r1s. es eumpensadares sao reg ulados do
ltr:daitien'ii da porta t 'e p v41 1 [ 4 ' 110 e ?.r ott, - mo pivol MI mantido em uni supra-ala modo a lornar-":t n neeessartio Une t t Ill'al:t,
mento z:3. 44 mecanismo para abertura la, entquanlo que o niariello 39 é monta- comprido de limam de balança 11 tenha
, 1 11 .; poria.: de eseotimertlo compõe- se lb: do por sita extremidade infarior sobra arfem-lado a maior parta mie 81'11 C1115:44
lana ruiT( 4 n1f , I il traeeão 2(,; nillilida 11 4 '	 11111 piV(it 62 mantida ani uni supaoria	 te volta ao aquilibrio para mota a ial-
num lianho 30 1 . [(rasa na exirainimbule la- 	 1) martallo grziade Ss é cultora:10 dl' dana 7a possa. ,subie	 aufficientamealo
‘ i e. l b. 10 „ 1 ajaaanaa 31 montada ant uni teienia a (pia, 	 aii raliir, venha bater afito da parmittir a (11104111 do martelai
laxa triinsvarsiit 3a. qui( pada gine.. p iii (4,41)11	 mu ai:tuna-em 6;	 vigiei:imanta	 5s. e qui' lenha, por assim dizia ., ai tia_
ao li s supportas 33 fixadas na latria '-li- fi xada	 ,a (bra o 1 ' i X" '59 das 

Ida- gido sna posição de equilibram para (1,)0
oi • jia caixa S. t ma alavanca 34 (1 1 i 1 '. vanett , 	me	 eiet s arv:011	 abertas	 as	 ,a roldana ;9 possa simair sufficiante men-

o sailla tio ponto 33 em 11111 supporta 36 p 	 d	 gr	 aortas	 a	 and	 escomeanto,.	 a!	 te afim da parmittir a (alada 410 mar-
fixado na latria superior da caixa 8 n provoque &sia 1 . '.1 . 111a. um movimento	 _,1 ello ã9. Afira de /imitar o 1111)1 11(1411
rolloc ii ita da modo a mia seu extremo li- das alas auvas 48 e 411:'. seus ganchos (mo s compensadore s , existem esbarros Si
a re, limina r) de uma roldana 37. venha a .57 que tem po r fim soltar	 os estribos 46 a 8'; respaetivamenta situados nas axalr.

incido do eixo 76 do compansadar 1,.•-itia parte inferior de uma barra trans- 73 do compensador do marte 'lla pequeno queno axisto mu cano 93 collocado mi
iro.	 'versai' 45 e slibmettida á. acção da unta 39 são fixados regidaniante sobre uni eixo modo a agir sobise a extremidado infrmola chata ,15. X-) abaixamento da ala- canimum 76 montado ian mpivota em um l',"; 

da alavanca 88 alim da levantarvanea 31 provocará tambem do mesmo supporta 77 egualmen	 ganem) 90 que segura a barra 8; do Co,modo. em eonsequencia da rotavão dn 8. Os braços 69 e 27 das compensadores "( e ,,,, nn mamnoa rn( a que m) compensa
'eixo 32, o deslocamento da liaste . 13 e da são munidos em saus 1ex:treinos livres 	 ',„"," --a," mim) l'

  „'	
,;„ ' „ „" ' „',,, ,„

'''" A„ maubarra .14, que yirãn collocar-sn na po s i- de roldanas 78 e 79 raspeetivarnento, as	 r 1 " »1 ' '„ d '''''	 '''	 "-
cão mostrada em linhas pontilhadas na quaes sua, elll C 4311(MICIIC10. da acç	 llião de feno

, ',lucilo 
,a
:i9 eo consequente fedi:

311 e k 4 (ta porta de pequeno escoament
it ig. 1, porém, a mola 5.7 tende a fazer contra pesos 80 C 81 respect lurado° 23. Naste momento, a barra 87, deixam..voltar a baste 43. e ao mesmo tempo o existentes sobre as braços 70 e 73 man- 

l'
,

mecanismo de abertura das portas folo titias era contacto cum a face inferior 	 e se' "elida P elo gancho 90, pôde tYci'

escoamento, á sua posição inicial dasde do braço comprido do bravo da alavanca „alar sendo feita a marcação no contado(

que ef`ss, a trilei:5o sobre a corrente 29. , (clifi o) da balanÇa 11. Os 'braços St;. 67 Quando as portas são novamenfa iibert a

As portas de grande 4 , 00ainenlo 22 são, d,s mencionados coraperisadore 	 Icem e 1815 " 9% 41a Porta da i "aque la ) aacoI
mento 25, entrando arn contacto afim

sobre seu e, sectores lateraes anteriores, seita extremos superimires constituidos
munidls dri estribos 56 os quaes, por oe- por linguates 8 .' que são eolloead o

s nas peça de esbarro 93 da haste 92, tina
l'?1,1ocaf a barra 87 do conkalor na 

pansiar) da abertura das ditas portas, são fraldes dos estribas para ganchos 66 e 67 smçaim norizantal onde sou axtremo livpresa s per gancha s 47 de que são muni-, dos martellos 38 e 39 quando 0 braçoda
da ; a s atavaneas 48 montadas rigidanien- balançai t é abaixado. mas que se reti-

	

	 y rPtid" Imolo g""1 "" li s
g urança 90 da alavanca 88, V

te -otite arn eixo /9 ::ust,..ntado ém sup- rani da 1)1.111a11 S n i tal. ' o .' (ilt i, S. estribos	 4:4- `, po4. 

uniu' 30 da corrente 29 vota it tira da 25. 0,-; inariellos ;:j8 ,! 5a são , por aetraa Zontal 87 que o ai ravassa . Uma i l lav ao .
abrir as portas da esanamentia a ala‘ana a par baixo do sua massa munidos (le eu sa. montada mon uni pivot 89 fixiat

:5. caixa e munido em sua extramidad,ia 31. ao abaixar-se fará oseillar a ala- talões para ganchos 66 e 67 respectiva-
a-anca 31, (lua um suam/ lovaida a tia- mento que, quantia . oa martellos estiao superior de uni gancho 90 e na bifado,

de um contra-peso 9/, con s arva narmalaes sa 39. a esta ultima, pelos (ali:irra: da na posição armada para a qual são le- 
suas extremidades com as hastes 1(105- Niados pelo moviment o da barra traias- mente, graças ao mancionado gancho 96

a barra 87 do contador na posição tio.versaes ,12, arrastará aa hasta s varticaas veraal 44, ao abaixar-sa a alavauca 31 rizonlal. O extremo da barra 8; mio COIL40 abriudo par esta fornia as portas de para abertura das pinam tia escoaniento, tador opposta á que, I", presa pelo gan
ascoamanto da grão. A posição mio to- são presas por compensadoras influee- cimo 90 é munida de uma barra ou hastiinani as ditrerentes partes II() macanistao ciados pelo movinieuto do 'braço da ala- Vertival 92 que a ahi rehiáada em smde abertura das portas de escoamento, vanea 11. Cada um dos compensadorea parte superior iscado 1111111111a na hirtadoquando a. alavanca 3/ (..t abaixada por Era- tom fies braços, sendo os tres brinua de uma peçam da eabiirro 93 gila /*apoias
ação sobre a corrente 29, (" indicada na 68, 69 e 70 do caril-pensador do grando sobre o talão '9 . 1 solidaria vem a portfig. 1 em la	 br	 mnhas pontilhadas. Soe o eixo 	 artello ,58 montado	 i:Mrnrael-do Ç.K,... de peaueno ei:eoamenla 23 anamto estansversal 32 lambem rigidamente ti- hre uni eixo connalun 71 fixado á caixa
Nada exista orna ha s te .13 provida em s. emquanto que 05 1ves bravos, .7f, 72 . c está	aberta. No extremo tle uni prolonga

inaladas de seus braços 70 73l . As ral-avar	 alasanea 31 quando esta ultima e ', Laminai o fechamento das portas
abaixada, sendo mi (adro mixtre i na della grande escoamenta 22. Alani disso, m• pe- danas 78 e 79 nas extremidades ao, re

sPectivos braços 69 e 72 teem par tuapreso par meio de 11111 pivml 38 eal urna queimo marital() 39 es1á collocado de imo- evitar o attrieto e o estrag.)
	 144111.:')raw zSil 3f; que tem Os (lua s axtremida-	 mate. a eair, senha bater sobre unt oamança 41 e Obter 11111 faiVi	 mim iaUm avessadas por duas hastas Nurti- braço da alavanca 65 am.didario cem :1 doem 	 ragular. ;adira a caixa s é 1';:.:aos 40 presas por suas axtramiiiades in- alavanca 51 conservando abada a pema.- xado flui cantaslor 86 que sane paraferiores as portas 22 por maio de )I\ 01' na porta 23 e provoqua ii t,. niodo um La marcar 41 numero de saacos pasadaa,51 e munidas velas extremidadaa supc- retirada de gancha 33 que tom por fim mareando este contador moa unidaav

la t iras de hastes da e sbarro transversaea soltar ti e.striba 32 e aaraiittir o fecha- eia cada. oseillação de uma barra baia -.12. Quando se CXel'Ci ¡ima traeção no me.nto aa porta de pequeno escoamento
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Mo o gancho do segurança 90 impedirá
marcação do contador .86 até o mo-

nento em que o gancho é levantado pelo
'ame 93 sobre o eixo 76 do compensa-
for pequeno, islo a, até ao momento em
ore o compensador poquono permitte a
moda do martello poqueno 1;9 o o fe-
'tormento da porta de pequeno esoioa-
mudo 23, o que sémento se dá quando
) peso é obtido . *visto que a posição da
'ama 93 sobre o eixo 76 do compensa-
lor pequeno é tal que o gancho (10 aegu-
atiça 90 não será levantado pelo dita
'amo a não ser no momento em que o
>Paço da balança 11, attingindo a po-
Oção de equilibrio, tenha permittido
-ompensadur pequeno provocar o fecha-
imito da porta de pequeno escoamento.,
>zira se obter a pesada com toda a pre-
insão desojada, existe um dispositivo
ainstitublo de uma flexa fixa 96
*ixada a caixa 8 e uma outra mo-
ei 97 capaz do oscular á volta do
no pivut 98 fixado lambem á; caixa 8
Inc permitto verifivar o nivellamento
to apparelho. O funerionamento do
ipparelho para posar grão com onsac-
ramente automatico, de accOrdo cum o
Aivonio é o mais simples poasivel: De-
pois de se ter amarrado uni sacco ao
:ainhor 1, basta puxar a corrente 29 por
Ánoio do punho 30 pala abrir as portas
do grande e de pequeno escoamento afim
ile permittir a sahida do grão; quando O
pO5() requerido está proxinio a ser
attingido, as portas de grande escoa-
monto fecham-se automaticamente em-
quanto a abertura de pequeno escoamen-
to continua aberta afim de permittir a
•. -z ooaniento da quantidade do grão ne-
cessaria para completar a pesada; então,
quando se obtem o peso requerido, a
porta de pequeno eSru)amento fecha-se,
igualmente de uni modo automatico em-
•uanto o contador registra a pesada si-
multaneamente. Deve-se notar, que, na
oasição do oquilibrio, a balança é com-
pletamonte indepondente dos mecanis-
mos ( to oborfura e de fechamento das
portas do escoamento, o que permitto
verifiear-so a exactidão do peso. Deve-
se comprohender que na illVelleãO não
limitada, nom em seu alcance nem em
,sao o spirito, aos detalhes do execução
noostrmulos nos desenhos zumexos.

Reiventiew:ães

'1°, unr apparelho para pesar giolag
ensaccamento autornatieo, caraclo-

,1 i7alli) pela combinação de uma balança,
de 11111 inevanismo controlador do sabi-
da da grão constando de duas partas
cI amadas de grande, escoamento eu
ollia das quaes existe unia porta chama-
da de poqueno escoamento . e de dispoar-
¡Ovos para realizar automatioamento pri-
meiramente o fecOamento das portas do
orando escoamento no momento em que
I) peso está proximo a ser attiogido o
copois o fechamento da porta de peque-
no esceamonto no momento em que a
colam-ma do grão em caminho de quéda

suffielento para completar exacta-
Pe.:-J IVILICrid0;

2°, um apparelho para posar grãos
com ensaccamento automa.tico, earacte-
-i , zado polo acto do ser composto de uma
balança (a)uisa ituida de urna ponte sus-
tensa, uni tan.:air adaptado para seroai
leite ¡irosos os sacros a encher suspeasu

moncionada ponte, um braço de ba-
lança que oscula influenciado era uma
io suas extremidades pela ponte ante-
11yr:imite citada e munido na outra de
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uni. 'estribo para sustentar os pesos, 8
uma regua graduada com contra-peso
movei para fazor a tara dos saceos va-
oios tixada ao mencionado braço da ba-
lança; uni combinação com duas portas
cylindricas ou em fOrma de sector cha-
madas de grande escoamento montadas
robre um eixo commum o adatadas Para
fechar a f.hertura do funil que conduz o
grão, e em uma das quaes existe urna
abertura regulavel chamada de pequeno
escoamento, que é montada sobre pivots
existentes nos sectores lateraes da porta
de grande escoamento munida da men-
cionada abertura cle pequeno escoamen-
to e situados em urna posição excentrica
em relação ao eixo comam das duas
portas de grande escoamento; um meca-
nismo que permitte abrir as portas de
escoamento por simples tracção sobre
unia corrente; meios para conservar as
podas de grande escoamentb e de pe-
queno escoamento abertas por meio de
um engaste aulomatico com os estribos
existentes nessas portas, e meios regu-
laveis inluenciados pelo movimento do
braço da balança no momento deste ulti-
nr) voltar a posição de equilibria e
adaptados para soltar automaticamenta
primeiro os dispositivos que cOnservani
abertas as portas de grande escoamento,
de modo a permittir o fechamento destas
ul!imas no momento em que o mencio-
nado braço da balança passa á posioaa
que elle attinge quando o peso está oro-
ximo a ser conseguido e depois os dis-
positivos que conservam aberta a porta
de poqueno escoamento de modo a per-
inittir o fechamento desta ultima no
memento preciso em que o braço da ba-
lança passa á posição que elle attinga
(inundo a columna do grão em ealoinlio
de quéda é sufficiente para coo/Piela,'
exactamente o peso requerido;

a ro um apparellio para pezar grilos
com ensaccamento automativo, caracte-
rizado pelo f acmfo de ser eann-
posto de unia balança constiorida por
tuna ponte suspensa, uni tambor ad-
aptado para soreoi noite amarrados os
sacais a encher, suspenso na meneia-
nada ponto, um braço de balança, hno
oscula, influenciado, em unia •sle doois
extremidades, pela ponto anteriornion;
citada, e provido, uni sua outra oxto•-
inidado, de um e =. 1 ribo para a susoon-
são dos pesas o de uma regua graduada,
com confra-poso movei, para .lazer
tara' dos saciais aasios, situado sobre 0

dito braço da balança, em combinaçao
caio uni dispositivo do alavancas, quo
permitte a abertura das porta :m ;/to
grande e pequono escoamento, por sim-
ples tracção sobre urna corrente, ala-
vancas a contra-peso, apropriadas, mu-
nidas, em suas extremidades, de gaia-
chios adaptados para prenior ss tabrios
existentes nas portas de grande e do
pequeno oscoamento, na oecasiiia
aterturn das ditas pootas, afim de as
conservar na posição aberla; uma parto
movei, solidaria com o eisposilvo do
alavancas para a abortura das portas
• subniettida á acção do uma ma que
tendo a levar o dito dispositivo rle ala-
vancas á sua posição :in!cial, quando a
'luta abertura 6 levada a ffeito, o quoi
e proviria 40n sua extremidade livre, de
unia barra transversal. adaptada para
met' posta em contacto cera as liate, tisi
dous mactelios, no momento do do,taca-
monto da parto movi anteriormente ci-
lada, simultancamonte com a abertura
das porta.s do escoamento, do niodo a
eollocar os dit o s mai:feitos na pasição_
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armada, sendo estes martellos adapta-,
dos para, ao cahirem, agir sdbre as alft.
vancas que reteem as portas de escoa-
mento na posição aberta; dons compen-
sadores regu laveis, de contra-pesos mo-
veis, munidos de linguetes adaptado
para se engatarem com as talões &N.
ganchos de que os martellos são muni-
dos, afim de reter estes ultimos na lio--
sição armada, &encha os mencionado
compensadores ,aclaptairos para sererri
influenciados pelo movimento do braço
da balança, do modo a que, na posiçãá
attingida por este ultimo, quando a pe-
sada	 proxima a Jser" obtida, uni
dos componsadores liberto o primeiro
martello, para que elle venha bater era
um braço rigidamente montado sobre ó
eixo das atlyaneas que conservam aber-
tas as portas de grande escoamento,
afim do provocar o desengate das ditas
alavancas e.. como consequencia, o fe-
chamento das ditas portas, e que, na
posiffio atlingida pelo braço lda
vanca, no momento de completar a pc..
sacia, o outro compensador liberte o se-
,ouraln mancho, para que elle venha á
agir sobro a alavanca que retem aberta
a porta de pequeno oscoarminto, afim do
provocar o desengato da dita alavanca
0. conoi conseimencia, o fechamento da
dita porta, procisamento no momento
em que a volunina do grão em caminliii
do quéda si sufficionie para completar
o poso requerido.

4.Tm apparollio para posar.),TriOS.,
com onsaceanionlo aubunatico, de ac-
carda e,im as reivindieacaes .preceden-
tes, caracterizado pelo facto do regula.
'iam' daa dimonsões da abertura de pe-
queno escoamento. .tnstalladel, em 1.1Ma
das portas do• orando escoamento. sel.
obtido por Incita do uma placa adaptada
para deslisar 410 encontro á face 'nto-
flor da mencionada parta do grande es-
coamento	 fixada na posican
moio de dons parafusos.

amiarollio para posar ruão',
com ensa2o:111)01dt, initomatilro. d e mies
Orlo com as reiviod;cações
caracterizado oolo facto do disooswoa
de alavancas oara abril 11 ra itas	 tr t as
sie	 ''Seiialib , 11 t)	 Uid.) ii	 11))
braço do alavanca inantado rio idiononto)
eohro uni oixo Moi ivo e aoto a Jor
abaixado par trace:ia sobre n'''a cor-
tonto presa f - n1 Slia e X tren hl:1.1P livro.
unia alavanca ()st ...diante. an!a a 0-zei1-
lar. q uando o ièrao'a	 al;4 Vane;1, ante-•

abaixado. Uh%
ey fromidade da anal t provida do uma
iolleoa daatinada a ler contacto com
o ma l laionado braço de alavanca, em-
a:manto a olitra extremidade está li-
gada. pie' meio do idvie. a uma travessa
Protiaráda para agir St -AIWP (filas bastos
vorlioaes ligadas mis portas do grande
escoamoillo, do modo a abrir s portas do
esenamonto do eriio. quando ts dosificada
oseibarão da alavanca ~Manto, e uma;
part, montada rieidamento cobro o eixo
rotativo anteLiormente mencionado o
subniellido á acção do unia mola qui)

: tende a trazer o dispositivo do alavan-
cas para abertura das oorlas de escoan-
ment.) mi sua posição inicial . desde quo
cesse a fracção eobre a ooroonte que ac-
etona o mencionado dispas if ivo.

G', um apoarellio oara pezar grãos
com é-usai:calma:Mo automatico, do ãe.cór-
do 1 • 011i as reivindicacifros .-nheriorcs, ea-
factorizado p•eo facto de carii) um das
compensadoc o s ser vomposio dul faies bra-
ços 1	 montadas f:obro
eixo oomminu, sondo o primeiro sitiot-

In s o o l'tremo livra	 provida_da
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'utua lohlana adaptada a ter contacto
com o lado inferior do bnço para agir
so.br. o :primeiro de modo a conservar
a. roldana da extremidade <festa ultimo

•ein contacto com o mencionado braço da
sendo o contra-peso !novel afim

!de pernOtir o regulamente da acção do
vomponsador, e o terceiro provido em
seu extremo livre de um linguete adap-
tado para se engatar cern o talão a gan-

. 4 . 1m existente pela parte posterior e ein
tal .'n do corpo do martello correspon-
dente c de um ,paraftiso de regulamento
line forma esbarro para a haste do men..
cionado martello; sendo c,s ditos com-
pcn-iadores dispostos de nvido a que a

-volta do braço da balança á posição de
C(plilibriu o obrigue a - um momento tal

• que o momento em que se produz o

• deseag ine pela primeiro e...easpensador e
a (tuella do martello que provoca o fe--
(dl-ine p to das portas de grande escoa-
ntents, corrN . potria ao momento em que

mencionai to braço da balança passa á
que elle atfinge inalai° o peso

requ-rido es ta proximo - a ser conseguido
e que o momento, etn qu e iroduz o
desengate pelo outro compensador C a
queda do martello que provoca o fecha-
mento da porta de pequeno escoamento.
corre::ponda cm seg uida ao-• momento
preHso em (ICC C braço ,tia balança ali-
teriormente meneionada pasa á posição
filll tit allinge filiando a columna, de

'grão em caminho de queda pelo orifieio
de 1.equeno escoamento é sufficienlo
liara completar exactamente o peso de-
sejado;

iii ti ti apparelho para pesar grãos
com ensaccantento anlontatico, de accór-

. do cilln as ieiVindicações :onleriores,
addiçãr de tini contador que marca unia
uulad cio cada oseillação de uma bar-
ra horizontal que o atraaessa, ent com-
Meação com tuna alavanca de contra-
peso s provbfa em seu extremo superior
dc 0111 gancho de segurança adaptado
nava reter normalmente Inia extreinida,
de da barra que atravessa .) contador dt.,,
modo a impedir a mareação neste ulti-
Mo, e cujo extrema inferior é subinetti-

:(eção de um carne rigidamente
montado sobre 11111 prolongamento do
oixo do compensador' para o fechamen-
to (lii porta de SpGqueun c.scoamento e
zolao i.ado para provocar o desengate do

111elio de segurança precigitado de mo-
a permillie ao colitador mareite

gitande e mencionado compensador at-
tinge ri posição correspondente ao fecha-
mento da poria de pequeno escoamento,
;isto quando o peso retpwrido é alibi-
gido: lima liaste vertical munida em sua
parte inferior de unia peca de esbarro
que é rebilada no extremo da barra, qui,
,mtravessa o contador opposto ao que,' é
preso •pelo gancho de se!xurança preei-

Sc11110 adaptada para ler con-
}acto com tua talão existente cio unia
extremidanc da porta pequeno escoa-
ineolo quilido esta ultima está aberta
ii im•do a cultora! a barra, que atraves-
a o contador mi posição em une elle t5;

retido pelo citado gancho de segurança..
apparelbo • paru , pesar grãos

<!oto cusaceamenfo automático, de accôr-
do ceai as veiviiálicações anterior" ea-
xsacleiisado pelo facto de fechado CM
unia CbiXa uiimuiiiuia de um
que permitte verificar a porpendienla-
wídaile, constiluido de uma flecha fixa-

1iu á mencionada caixa o tuna flepha
;,ospensit em tini •Piv M á P recil.a

-di; caixa:
•O", UM altltaicIlio ' para pesar grãos

•com rosaccautettlo•antomal ; co: 410 aceór-
sdo com a rei\ indicação M. caracterizado

'elo facto de tim 3uxt aluptaio 9ra
guiar o estribo da balança sar fixado á
caixa, e ser o menelonado egribo mu-
nido cm sua parte superior de um outro
estribo oseillante adaptado pt,ra vir re-
pousar sobre o supporle precitado, qual-
quer que seja a mosição o apparelho,
quando a extremidade do braço do ba-
lançrJ na qual é siispena o estribo é
abaixlcia.

do Janeiro, 20 dr setembro de
1921. — Por procuração. C. nuseh-
mann.,	 (.5,20t,)

A'. 11.102 —• Jirau-trio] deseeiplieo	 lu-
rem:da de -unta noett canta atrIalliea,
articulada e partida, paca riageat
(talcos fins", para que preleade prici-
lcuio a firma	 datai-
'o diada elo Ponto	 Estio!,' lb#
Ria Grande do Sal

A invenção se refere a unia nova coroa
nletallica, articulada e portal il, para via-
gens e (adros fins, conslitui•la de partes
firmemente ligadas o articuladas entre
si, sendo armada o , olesarmada pelo sim-
ples desdobramento ou dobramento de
suas partes, SPILI allNilio de parafusos
ou semelhante: trazendo a sua parte
central, destinada. ao repouso do tronco
do corpo humano, tiin enxergão de ara-
rue, e, tendo toda a superficie uh!, Su-
perior, guarnecida de uma forle lona ou
semelhante, tio facil substituição. ti de-
senho annexo apresenta, a titulo do
exemplo, a invenção, mostrando as fi-
guras 1, 2 o :.t. respeelit artiento.
em elevação de lado, do tu-ente' (-` eni
plano. A fig. 4 indivando a rama com
as suas diversas partos 1f,o,iraGas tinia
sobre a outra. Conforme apresenta o de-
senho, a cama é ciinstitunla de Ires
partes A. It e C. do dimensões ignitos e
articuladas (mire si. afim de se tioniet.
dobrai-as unnt sobre a outra (fig. 5 .
Estas partes A. 11 e C
de tubos metallicos. A parte central
formada por dons tubos longiiiiilinaes
o e G, um enxergão e e dons pares de
pernas (I i p . estes pares ( le pernas fi-
xados articuladamente nos extremos do,
tubos ft 1 li. afim de se po•der olobral-os
uni sobre o outro fig. . A parle Ii.
destina•la oi cabeça da pessoa que da
cama se serve. d formada por CM 1 nbo
encurvado em fórnia de I • , de qu o os
extremos estão ligados articuladamente
nos respeetivos exlrena.)s 0111 parte A.
est ando est a pari o 13 condi imo Ia 1' til 1.11,11
arco f, de cada lado, afim do limitar it
sua inclitiação em relação ao plano da
parte .5. A parte C, deslinalla ás pernas
tia OCSsca MIO da emita se serve, é coo-
stituida, tal como a parle it. do , um lobo
encurvado PM ffillna (10 1, 110 (PO' OS
extcvmoS oStilo ligados artiCtiladalCCII/C
nos respectivos extremos da parte
trazendo, ao meio de sua face fronteira,
montada articuladamente, urna perna e,
para maior estabilidade desta parle C.
D é uma lona, qui . cobro completamente
a parte util tia cama, isto e. o vão coa-
s' duble pelas partes A, 33 e C. sendo de-
leitada de couro ou semelhante nas bei-
radas de sua fixação, por meio de cor-
das. :SR paCICS . 1; e C da cama, o'. munida
de ilhozes para as ditas cordas.

Reivindicação:
• 1 7 mot nova catita inelalleia, arlieulada
e porlatil, para viagens e outros uns.
earacterizada pelo farto de consisl ir de
Ires parles (A. lu e articuladas e li-
gadas entre si. suscordiveis lie se do"-
'irarem unia sobre as outras. sendo a
parle ventral (A) t'onsf Unida por dons
I ult(Iti iongil tmd i mies (a-li), uni enxergão

de arame (e) e dons pares de pernas
(d-e) estes pares fixados articulada-
mente nos extremos dos ditos tubos

sendo a parte da ca11evereira (13;
coibliloida po p uni tubo encurvado PIO
U COCI OS extremos ligados articulada-
mente aos rospectiNOS CXtrCIIICS flOs
111b0S da parte A, trazendo um
:Arco •(1) de cada lado para limitação da
inclinação (lesta parle 13 quanto á parte
(A); sendo a parle (C), (lila dos p(",s,
Cama. conslitilida tal como a parte (B)
por um tubo encurvado em 17 com os
seus extremos ligados; articuladamente
aos respectivos extremos dos tubos
da parte A. trazendo uma perna (li) ao
centro da face deanteira para maior es-
tabilidade desta parle (C:, sendo final-
mente todo CSIO
com unia forte lona ou semelhante (I))
que preenche t, vão entre as parles (A,
13 e C bina esta debruada com couro e
munida de ilhozes nas beiradas de sua
fixarão com cordeis ás partes a; o
.sulislancialnionlo como dosecipto 	 VC-
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EDITAES E AVISOS
illINISTEWO DA FAZENDA

Caixa de Amortização

1-.'aço publico mio a Junta Administra-
tiva desta Caixa, ein Ses ,50 (1C 13 do
corrente mei resolveu lirorogar per
seis inezes, ali' 30 de Junho de -1(i2.5,
prazo para recolliimento. seio desconto,
das notas do Thesouro Nacional, abaixo
deelaradas, a que SC FM .19'4'111 OS edlitaCS
desta hispectoria, do 21 de junho. 22 do
agosto e 18 do dozombro do 11)22, e 15
do ninho deste atino. a saber:

Notas de 5, da: estampas 15' e IA";
Notas do 1(), da‘; estampas 11' e 12';
Nof as de 2f0. da estampa 12";
Notas do 50!.: . das estampas 11' e 12":
Notas de 1011o:.1 , das estampas 11, 12'

e 13";
N„ f as de 2oo, da estampa 12":
Notas de 5010A, das estampas 0" e 111.
1)i ('ia começar ein 1 de pino, de

11 1 21, a pralica dos descontos mareados
liii art . 13 da lei n. 3.313, do 16 de.eif...
tubo( (le 13386. a (pie se refere (1 decreto

6,711, de 7 do iiiiN-einbro de 1007.
Caixa de Amortização. 19 de dezembro

de. 1023. -- O inspector, 1),	 carb,s
(.;

Caixa dr Amortização

Faço joiblico que, a junta administra-
tiva desta caixa. em sessão de 1:0 dr) ror-

81111.5CiZac o recolhimento,
soou desconto, att". de dezembro de
192 h, das notas fle) valo. ) , de 2(istion, da
1:-,- estampa, fabricadas lia Casa da
Moeda.

acci"\i'do com os 'artigos 105 tfir.
110 regulament.-1uit raixa (fleereto 6.711,
de 7 ile novembro (le -1907), as est ações
de arrecadação não poderão recusar o re-
cebimento de ditas notas dentro do prazo
mareado para sen recolhimento. nem as
repartições pagador:is deverão lançar mit
circulação la p so cedidas.	 •

Caixa da .\toorlizaefío, ..71 de i na; 0 do)
1925.-- o inspector. Dr. Curtos Cauffdi.
f5i/eff.
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1924. -- O iii-p petor,	 1). Carlos
oaudio Silva.	 (•'

Recebedoria do District° Federal
EDITA!. DE INTIMAÇÃO N. 15)

Pelo presente, fica intimada a firma Ph.
Leontsinis, á rua do Riachuelo n. 122, desta
cidade do Rio de janeiro, mas ah i não en-
contrada, do despacho do Sr. ajudante,
proferido no auto n. 420 de 23 de junho de
1923 pelo qual foi a referida firma multada
na importancia de 200', por infracção do
regulamento annexo ao decreto ii. 14.648
de 26 de janeiro de 1921.

Recebedoria. 13 de junho de 1924. — O
sub-director interino; S2rgi) Ferre ia da
Veiga.

!Recebedoria do Disfricto Federal
LUTAI. DE INTIMAÇÃO N. 133

Pe!o presente, fica intimada a firma Jorge
Faias, á rua Senhor dos Passos n. 185,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ahi
não encontrada, do despacho do Sr. aja-
dante, proferido no auto n. 420 de 23 de
junho de 1923, pe'o qual foi a referida firma
muliada na importancia de 400;, por infra-
cção do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.638 de 26 de janeiro de 1921.

Recebedoria. 13 de junho de 1921. -- O
sub-director interino, S.ggio Per, efra da
l'eiga •

ii¡ecebederia do Dist vicio Federal
EDITAI. DE INTINIAÇÃo N. 161

Pelo presente fica intimada a firma B. Oli-
veira, á rua do Cattete n. 5 .5. desta cidade
do Rio de Janeiro, mas ahi não encont ada,
para, no prazo de 39 dias, allegar o que jul-
ear a bem da sua ti gesa, sab pena de reve-
lia, no processo que teve por base o auto
n. 242, de 13 de , maio de 1924, instaurado
nesta repartição.

Recebedoria do Districto Federa', 13 de
junho de 1924.— O sub-director, interino,

	

Ferrei a da Veigi.	 •

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 162

Pelo presente fica intimada a firma Julio
Medina. á rua Luiz de Camões n. 6, desta
cidade do Rio de Janeiro, mas ahi não en-
contrada, para, no prazo de 30 dias, allegar

qqe julgar a bem da sua defesa, sob pena
de revelia, no processo que teve por base o

:auto n. 318, de 30 de maio de 1924, instau-
rado nesta repartição.

Recebedoria do District° Federal. 13 (1,.
junho de 1924.— O sub-direetor, interino,
&'rgio Ferreira da l'e

Recebedoria do lEstrieto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 163

Pelo presente fica intimada a firma Arkis-
• son 6c Comp., á rua Aristides Lobo n. 65,
'desta cidade do Rio de Janeiro, mas ah i não
encontrada, para, no prazo de 30 dias, alie-
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gar, o que julgar a tem da sua defesa; sob
pena de revelia, no processo que teve . por
base o auto n. 205, de 10 de maio de 1924,
instaurado nesta repartição.

Recebedoria do Districto Federal. 13 de
junho de 1924.— O sub-director, interino,
Serg o Ferreira da Veiga.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE wrimAçÃo N. 161

Pelo presente fica intimada a firma Bar-
bosa Sá & Comp., á avenida Salvador de Sá

184, desta cidade do Rio de Janeiro, mas
ahi não encontrada, para, no prazo de 30
dias, allegar o que julgar a bem da sua de-
fesa, sob pena de revelia, no proceSso que
teve por base o auto n. 237, de 12 de maio
de 1924, instaurado nesta repartição.

Rdcebedoria do Districto Federal, 13 de
junho de 1924.— O sub-director, interino,
Sergio Ferreira da Veigl.

Recebedoria do District° Federai
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 165

' Pelo presente, foi intimada a firma Anto-
nio Machado Velho, de residencia ignorada,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ah; não
encontrada, para, no prazo de 30 dias, alle-
gar o que julgar a bem de sua defesa, so'a
pena de revelia, no processo que teve por
base o auto n. 626, de 23 de novembro de
1924, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 13 de junho de 19 - 1. — O
sub-director interino, Serg'o Ferreir.: -da
Veiga.

ReeebedDria do District() rederal
EDITAI. DE INTIMAÇÃO N. 16

Pelo presente, fica intimada a firma Anua
Lenge, de residencia ignorada, desl.1 cidade
do Rio de Janeiro, mas aai não encont,aula,
para, no prazo de 30 dias, allegar o que jul-
gar a bem da sua defesa, sob pena (12 re-
velia, no processo que teve por	 'e o auto
n. 646, de 23 de novembro de	 instae-
rado nesta representação.

Recebedoria, 13 de junho de --
o sub-director interina, Sergio E i r..'ra (11
Veiga.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 167

Pelo presente, fica intimada a firma Ro..a
Schenker e Reska Botzmann, de rebidencia
ignorada,desta cidade do Rio de Janeiro, mas
ah: não encontrada, para, no prazo de 3)
dias, allegar o que julgar a bein de sua de-
fesa, sob pena de revelia, no processo que
teve por base o auto n. 646. de 23 de no-
vembro de 1922, instaurado nesta reparti-
ção.

Recebedoria, 13 de junho de 1924. — O
sub-director interino, S rgio Ferreira da

Recebedoria do Dis(rict° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 168

Pelo presente, fica intimada a firma De-
leita Cliarguell, residencia ignorada, desta
cidade do Rio de Janc!ro, por não ser en-
contrada, para, no prazo de 3) dias, ;alegar
o -que julgar a bem da sua defesa, sob pena
de reveja, no processo que teve par base
o auto n. 616, de 23 de novembro de 1922,
instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 13 de junho de 1924. — O
sub-direc:or, interino, Sergio Ferre ri:
Veiga.
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Recebedoria do Dist rido Federal
ED TAL DE INTIMAÇÃO N. 169

Pelo presente, fica intimada a firma Jorge
Alberto Vaz Moreno, a rua Visconde .10
ltauna n. 91, desta cidade do Rio de Ja-
ne:ro, mas alt i não encontrada, para, no
praso de 3) dias, allegar o que julgar a
bem da sua defesa, sob pena de revelia, no
processo que teve por base o auto n. 638,
de 22 de novembro de 1922, instaurado
nesta repartiçào.

Recebedoria, 13 de junho de 1024. — O
sub-director, interino, Sergio Ferreira da
Veiga.

Recebedoria do Distrirto Federal
EDITAI. DE INTIMAÇÃO N. 170

Pelo presente, fica intimada a firma Do'l
mingos Lambardo, á rua Visconde de !fauna
a. 91, desta cidade do Rio de Janeiro, mas
ahi não encontrada, para, no prazo de 39
dias, allegAr o que julgar a bem da sua de-
fesa, sob pena de revelia. no processo que
teve por b:se o ato ri. 633, de 22 de no-
vembro de instainado nesta repar-
tição.

R2c2b2doria. 13 de junho de 1921. --
sdb-directo-, intetioo, Sergio Ferre'ra da
Vejg

Itecebrdorla do Distrieb• Federal
DIVAL DE I NUMAÇÃO N. 171

Pelo presentc, fi:.; intimada a firma josj:
Gonça l ves Peló, á rua Visconde de Batina
ti. 9, 'fest) cidade do R:o de Jane ro, mas
alui não encon:rada, pa-a, no prazo de 3
dias, a legar o me julgar a bem tia sua de-
fesa, sob pe a (12 revelia, no processo que
teve por 1).1;e o a ::o ii. 6?8, de 22 (12 no-
vemb:o dc 132:, instaurado nea.ta repar-
tição.

Rece. 2a1. • ia. 13 O c j olho de 1924. - O
sub-dfreastor. ii es : no, 5 ri, o h rre 1,1 d 1

Recebedoria do District() Federal
El ri' I. DE I N. TIM 5.0.0 N. 17'

Pelo preso:te,	 C 1 intimada a Frin • Ala-
:toe Ferreira & Irmãos á rua D. 1.a.,1 ;
Arajo ii. 8, dest . cidade do 1,i ) -
neiro, mas aIO não enco itrada, do desaac.la)
do Sr. ai atante n r ) er'do na ala . se t ção
o. 6 1?, de 11 de fever,!s a d.: 19.3, pela (1„a1
foi a re . erida oiarigad n a'pagar os
emolurnentos de 5s toueapandente ao re-
g.s ro (12 seu est ri-ielecimen o no anuo
19n. c multada em 15 por infracça a dos
arts. 8 e 14 do regulamento annexo ao de-
creto n. 1 l.6S de 26 de janeira (12 1021.

Fica avisada dc que não sirá acce ta
qualquer reclamação que exceda o prazo de
li CAIAS S.:111 o d..pos:to prévio das mencio-
nadas importanc ias.
• Terc2'ra Sub-direc . oria 16 de junho de
19 '4.--0 sab . dirccto . , iatcrino, Serg o Fer-
reira. da 1

Recebedoria <19 District() F(dera)
EDITAI. DE INTINIAÇ 1,0 N. 173

Pelo presente fica intimada a firma Joa-
quim Teixeira, á Avenida Suburbana Il. 16,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ahi não
encontrada, do despacho do Sr. ajudante,
proferido na representação n. 642, de 15 do
dezembro de 1923,pela qual foi a refet ida fir-
ma obrigada a pagar os emolumentos de OS
correspondentes ao registro de seu estabe-
lecimento no anno de 1923, e multada eia
154 por infracção dos arts. 8 e 14 á tio me-
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Ovechedi iria do Disleic10 Federal

roirm. DE INTIMAÇÃO N. 177

Pelo presente, fica intimada a firma Vo-
:inch & Rocha, á rua S. Christovão
desta cidade do Rio de Janeiro, mas alui não

encontrada, do despaeho do Sr. r ajudante,
proferido na representação n. 17, de 7 de
fevereiro de 1924, pela qual foi a referida
firma obrigada a pagar os emolumentos
£01,;, correspondente ao registro de seu esta-
belecimento no atino de 1924, e multada em
15),S por infracção dos arts. 8 . e 14 h do
regulamento annexo ao decreto n. 11.618,
de 26 de janeiro de 1921.

Fica avisada de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de
15 dias sem o deposito prévio das men-
cionadas importancias.

Terceira Sub-directoria, 16 de junho de
1924.— O sub-director, interino. Sergio Fer-
reira da Veiga,

Recebedoria do Disl riel•1 Federai
EDITAL DE INT1MAÇÃo N. 178 .

Pelo presente, fica intimada a firma R.Gar-
cia, á rua Espirito Santo n. 19, desta ci-
dade do Rio de Janeiro, mas ahi irão encon-
trada, do despacho do Sr. ;ajudante, profe-
rido na representação n. 19, de 12 de feve-
reiro de 1921, pela qual fui a referida firma
obrigada a pagar os emolumentos de 120,
correspondente ao registro de seu estabe-
lecimento no' armo de' 1924, e multada em
3_,OS por infracção dos arts. 8 e 11 h  do
regulamento annexo ao decreto n. 14.618,
de 26 de janeiro de 1921.

Fica avisada de que rito será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de
15 dias sem o deposito prévio das men-
cionadas importancias.

Terceira Sub-directoria, 16 de junho de
1924.— O sub-director, 'interino, Scrgiu Fez--
re'rd da l'efeal.

Recebedoria do Distrid o Federal
EUITAL DE /NTIMAÇÃo N. 179

Pelo presente, fica intimada a firma A .1lom-
fim Rezende & Comp., á rua Chile n. 9,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ahi não
encontrada, do despacho do Sr. ajudante,
proferido na representação n. 27, de 26 de
fevereiro de 1921, pc,a qual foi a referida
firma obrigada a pagar os emolumentos de
10.is, correspondente ao registro de seu es-
tabelecimento no al1110 de 1921, e multada
em 150: por infracção dos arts. 8" e 11 1,
do regulamento annexo ao decreto • nu-
mero 14.648, de 20 de janeiro de 19-1.

Fica avisada de que não será acedia gral-
quer reclamação que exceda o prazo de
lã dias sem o deposito prévio das men-
cionadas importancias.

Terceira Sub-directoria, 16 de junho de
1921.— O sub-director, interino, Sergio F. r-
reira do Veiga.

Recebedoria do 1 )i.:1 ricto Federal
ED TAL DE INTIMAÇÃO N. 18 1

('elo presente, fica intimada a firma
F. Dantas & Comp., á ria Candido Herdei°
498, desta cidade cio Rio de Janeiro, mas alui
não el.contrada, para, no prazo de 15 dias,
allegar o que julgar a bem da sua defeea,
sob pena de revelia, no processo que teve
por base o ato n. 673, de 29 de dezembro
de 1923 instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 16 de junho de 1921.—
0 sub-director interino, Sergfo Ferreira da
Veiga.

Recebedoria do Disl vicio 1"ei1e ra 1

I PITAI. II INTIMAÇAO N. 181

Pelo presente. fica intimada a firma
1. Pinho, á rJa Urugtnty II. : 295, dests cida-
de do Rio de Janeiro, :nas abi não encon-

trada, para, 110 prazo de 30 dias, allegar o
que julgar a bem da sua defesa, sob p:na
de revelia, no processo que teve por base o'
auto o. 324, de 20 de maio de 1924, instau-
rado nesta repartição.—

Recebedoria, 16 de junho de 1921.--
O sob-director interino, Sergio Ferre ra diz
Veiga.

Recebedoria do niSt VICIO reli('

EDU; L DE INTIMAÇÃO N. 182
l'ect presente, fica intimada a firma Ar-

mando Aze edo, á roa Sant'Anna n. 6, desta
CWade do Rio de Janeiro, mas ahi não en-
contrada, do despacho do Sr. ajudante pro-
ferido na r, presentação 651 de 27 de dezem-
bro de 1923, pela talai foi a referida firma
abrigada a pagar os emoltanentos de 5$093
correspondente ao regis,ro de seu estabele-
cimento ro anuo de 1923, e multada em
150,:: pot• infracção do art.-8 e 14b do re-
gulamento anilem) ao decreto n. 14.618 de
26 de janeiro de 1921.

Fica avisada de que não será :receita qual-
ouer reclamação que exceda o prazo de 15
dias sem o deposito previo das mencioda-
das important:me.

Terceira sub-directoria, 16 de jr1 nho de
1921.-0 sub-direc'or interino, Sergio Fer-
reira da Veiga.

Reechedoria do Disl ricto Federal
EDITAL TE INTIMAÇÃO N. 18:l

Pelo presente, fica intimada a Compani;:a
Souza Cruz, com sede nes.a cidade do Rio
de Janeiro, mas alui mão encontrada, para.
no praz ) de 15 dia •, allegar o que julgar a
b.rn da saa defesa, sob pena de revelia, no
processo que t.:ve 1 or aase O ata() n. 10,
instaurado na Aliandega de Natal.

Recebedoria do Districto Federal, 16 de
junho de 1924 — O sub-director, interino,
Sergio Ferreira da Veiga.

Recebedoria do Dist rido Federal
1 Dual. o: INTIMAÇÃO N. 181

Pelo presene, fica intimada a firma Pi-
!Mein) & Sobrinho a rua S.nador Pompeu
r. 157, desta cidade do Rio de Janeiro, mas
:Mi não encontrada, nara, no prazo de
dias, a 1 gar o que julgar a hem da sua de-
fesa, sob pena,de revelia, no processo que
teve por base o auto n. 877, de 22 de de-
zembro de 1922, irstaarado nesta rep.0.-
tição.

Recebedoria do Disiricto Federal, 16 de
junho de 1921. --- sub-d ;recto in(Jino,
Srrgio Ferreira da Veiga/.

lieteliNittria do Districlo Federal
I. El 2. INTIMAÇÃO N. 185

Pelo presente, fica intimada a firma José
Julio Maria de Castro, á lua Senador 1 5 onx-
pel n. 157. dest I e elude do Rio de Janeira,
mas ahi n o encontrada, para, no p azo tle

d as, atinar o que julgar a bem da sua
de'esa, sob pena ce revelia, no processo
que teve por base o auto n. 877, de 22 de
dezembro de 1922, instaurado nesta repar-
tisão.

Recebedoria do Dist : ico Federal, 16 tte
junho de 1924. --- O sub-dire.tor. interino,
Srrgi, Ferreira dl Veiga.

---
Recebedoria do Distriel o Federà

FLUA!. 1 mE INTIMAÇÁO N. 1t6

Pelo presente, Ua intimada a firma Anna
Emitia Carneiro Alartirs, á rua Senador
Pumpea n. 157. desta cidade do Riu de ia-

gulamento annexo ao &ereto e. 14.648, de
26 de janeiro de 1923.

Fica avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o vazo de
15 dias sem o deposito previo das meneie-
dadas importancias.

Terceira Sub-directoria. 16 de junho de
1924.-0 sub-direc or, interino, Sergio Fer-
reira da Veiga.

Recebedoria do District() Federa)
. EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 171

dom. 'Pelo presente fica intimada a firma F.
Martins Costa, á ria Frei CcUteCa ii. .1.6,
desta cidade eo Rio de Janei o, mas ;Ali não
encontrada, do d spacho do Sr. ajudante
profe ido na r tresentarato n. 655, de 29 de
d ?embr. ° de 1923, p.la qual foi a referida
finea obrigada a paga r os emolumentos de
120 .W30, corresaondentes ao regi ,tro de s
estabelecimento no atro de 11 3, e multada
em 150 l::00 par in racção do arts. Se 11 h, do
regul medo annexo ao decreto n. 14.648,
de 26 de jalciro de 121.

Fica avisada d: qiu rif.o será acceita qual-
quer re.lamação que ex,eda o prazo de 15
di s sem o deposito prévio das mencionadas
imnorta

Terceira Sub-dire:trria, 16 de junho tit;,
1924.— O sub-director iaterino, Serg o Fer-
ie ra da Veiga.

— —
Recebedoria do Disl piei o Fede:al

EDITAL DL INTIMAÇÃO N. 175

Pelo presente fica intimada a firma João
Figueiredo, á av nida Nie.ney.r sem Judite-
ro, desta cidade do Rio de Janeiro, mas
não s . ido eu. ontrada, do cspa ho do Sr,
ajudante, proferido na rerresentação n. 657,
de 31 de dezembro de 192, pe. a qual foi a
te e, ida firma obriga a a pagar os einolu-
rue tes de 125.0.X1, correspondentes ao re-
g'st-o d. seu estabelecimento no anno
1923, e mui a a em 15 .1a00."), por infra
dos ar's. 8 e 14 h o r gulamento annexo ao
decreto n. 11.618. de 6 le jan iro cl 1921.

Fica avisada de que não será acceita qua'-
quer re latuaÇào que ex eda o praza de 15
dias sem o deposiát prévio das menciona-
das import meias.

Terceira Sub-director a, 15 de junha de
1921.— O sub-director interino, Sergio Fer-
reira da Veiga.

--
Recebedoria ii o iiishict o Federal

liairral. tu: IN - UI:M I O) N. 176

Pelo presente fel intimadi a firma João
Antojo Figueiredo á rua João Vicente nu-
mero 2-À7, ti _sta cidade do Rio de Janeiro.
mai alui ri-a) encontrada do despacho do Sr.
ajudan'..e, proferido na representação n. 675,
de 30 de dezembro de 1923, pela qual foi a
referida firma onrigada a pz;gar os emoli:-
mentos de 150,)03, correspondentes ao re-
gia ro de seu e-st ibelecimento no sano de
1923, e multada em 20/0',1por infracção
dos arts. 8 e 14 h do regdamento armem)
; o decreto a. 14.618, de 26 de janeiro de
1921.

Fica avisado de que não será ac:eita qual-
quer reclama . ão que exceda o prazo de 15
dias sem o deposito pré J.o das mencionadas
importancias.

Terceira Sub-lirectoria, 16 de junto de
1921. — O sub-director, Sr gio Ferreira di
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Reedwdoria do District o Federal
DITAI. DE INTRIAÇA0 N, 188

Pelo presente, fica intimada a firma Fran-
ciszo Antonio Telles de Castro. á rua Sena-
dor Pompeu n. 157, desta cidade do Rio de
Janeiro. mas ald rão encontrada, para. no
prazo de 33 dias, allegar o que julgar a bem
da saa defesa, sob pena de revelia, ro pro-
cesso que teve por base o auto n. 877, de
22 de dezembro de 1922 instaurado nesta
repartição.

Recebedoria, 16 de junho de 1924.--() sob-
director, interino, S:qgio Ferreira da Veiga.

Recebedoria do Districto Federai
EDITAL DE INT:mAÇAo N. 189

Pelo presente fica intimada a firma An-
tonio Goaçalves Pequeno, á rua Senador
Pequeno mi. 157, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas aIO não encontrada, para. nu
prazo de 30 dias, allegar o que julgar a bem
da sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cesso que teve por baue o auto n. 877, de
22 de dezembro de 1922, instaurado nesta
repartição).

Re.ebetloria, 16 de junho de 1924.
sab-director, interino. — Svgio Ferre'ra da
Veka.

Recebedoria do District() Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 193

Pelo presente, fica intimada a firma f.
Santos, á rua Maurjty n. 93, desta cidade
do Rio de Janeiro, mas ahi não encontrada.
oara, no prazo de 30 dias, aitegar o que
julgar a bem da sua defesa, sob pena de re-
velia, no processo que teve por base o auto
n. 323, de 20 de maio de 1924, instou-raio
nesta repartição.

Recebedoria, 16 de junho de 1924. — O
sub-director, interino— Sergio Ferreira da
Veiga.

1ieee17edoria do Dislriclo Federal
1: DITAI. DE INTIMAÇÃO N. 192

Pelo presente, fica intimada a firma Jost5
Alves Pereira Dias, com séde nesta Capital,
cidade do Rio de Janeiro, mas alui não
encontrada, para, no prazo de 39 dias,
allegar o que julgar a bem da sua defesa,
sob pena de revelia, no processo que teve
por base o auto n. 617, de 23 de.novembro
de 1922. iiistaurado nesta repartição.

Recebedoria. 16 de junho de 1924. — O
sub-director, interino. — S.,rt?lo Ferreira da
Vrekus.

Recebedoria (b) Distri('t() Federal

Loirm. DE INTIMAÇÃO N. 191

Pelo pre.sante. fica intimada a firma L.
Ida lansen Poneira de Mello, com sede nesta
Cipital, desta cidade do Rio de Janeiro. mas
alui não encontrada, para, no prazo de 30
dias, allegar o que julgar a bem da sua de-
fesa, sab pena de revelia. no • processo que
teve por base o auto n. 617, de 23 de no-
vembro de 1922, instaurado nesta repar-
tição.

Recebedoria, 16 de junho de 1934.-0 sub-
director. interino, Sergio F..”-reira da Ed,got.

Alrandega do Rio de janeiro)
Pela Inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-Se
no prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Vapor allenião
Artnazeiti ii. ii — AFC: 1 caixa n. 3.0;-11,

repregada.
AC225: 1 dita o. 2, idem.
Aotomerica: 1 dita il. 6.063, ident.
CCCA: 1 dita ti. 6.010. idem.
DAVICO: 1 dita n. 1.451, ideai.
Erico-1 074: 1 dita n. 4. idem.
R.EC—FW: 1 dita n. 84 -a idem.
JSC 13.0)5: 1 dita n. 1, idem.
Mli: 1 dita u. 61, idem.
OU: 1 dita n. 22.271, idem.
Touro: 2 ditas PS. 1.056 e 714, idem.
Vapor allehaão Esfur e:
Armazem Ia. 6 — SI): 4 caixas ns. 4, 7, 8

e 9, avaria:.
Vapor fra7icez Torbitn:
Armaz&n. 7— ARAC: 7 caixas lis. 2 012

e 2.013, avariadas. e•repregadas.
ASP—FE: 1 dii:a im. 3.371, idem idem.
AF: 1 dita n. 9.932, idem idem.
ABC: 1 dita n. 4.3)0. avariadas.
ASS—PA: 1 dita a. 7.063, idem.
AP : 2 ditas tos. 10.092 e 10.001, ava-

riadas repregadas.
Idem : 2 ditas us. 10.005 e 10.030, idem

idem.
Bragança: 1 dita n. 115, idem idem.
Berini : 2 ditas ris. 1.363 e 1.373, ideia

idem.
BTA: 1 dia n. 1, idem idem.
Baptista : 2 dana ns. 6.071 e5 070, idem

idem.
Aramem 11. 7—Casa Austria-22.081:

1 caixa n. 20, avariada e repregada.
Ceres: 1 dita n. 4, idem.
CPC: 2 ditas ns. 1.836 e

nadas.
Idem : 1 dita n. 1.835, ideou.
CAI': 1 dita n. 5.058, idenr.
CA113-5.142: 1 dita n. 12, repregada e

avariada.
EMC: 2 ditas mis. 7.911 e 7.910, idem.
Fel: 1 dita n. 6, idem.

FBC: 1 dita n. 105, idem.
FENWICK: 1 dita n. 7.93,1, ident.
'Ferreira: 1 dita n. 7.702, idem.
Oiffoni: 1 dita mm. 103, idem.
eiF: 1 dita n. 9.403, ident.
11(.1C: 2 ditas tis. 7.691 e 7.692. idem.
118: 1 dita ii. 3), idem.
FIC. 1 dita 17. 0.139, ideou.
JLC: 1 dita II. 3.918, idem.
Libirato: 1 dita ii. 5.285, idem.
N1BC: 1 dita n. 2.790, ident.
RliC: 1 dita n. 1C9, avariada.
Sem marca: 1 encapado n. 3, ideou.
W13: 30 saccos sem numero, avariados.

pre\Z—a.1.878: 1 barrica mm. 2, avariada e re-

\VB: 2 caixas mis. 1.8175 e 1.837 3,
idein„

Vapor allenião Ihrasuird:

Armazent n. 9 — ARAC: 1 cax.i ii. 8.; 62.
avariada e repreaada.

AIISE: t dita n. 6.947, idem.
131: : 1 dita mm. 818 155.81, idem.
13avico: 1 cdcapatlo n. 42, avariado e

roto.
EPF: 1 caixa mm. 2.331, avariada e reprc

gada.
1-ISC: 2 ditas ns. 1. 1 79 e 1.183, idem.
MMC: 1 dia um. 4.861, idem.
C — C — SC — C. 1 encapado mm. 4.652,

roto.
AIISE: 1 caixa n, 1.371, avariadi e repre-

aala.
FF: 1 daa n. 1.535, idan.
Vapor sueco Pacific:
Armazein n. 9 -- Messes Eoxl Cristi ,ino.

soa do Brazil S A: 1 caixa sin mummem. ava-
riada e repregada.

Vapor americano 5 a hera Cross:
Arniazeni mi. 16 — CPP13: 1 ea:xa it. 19,

variada e r 'prezada.
Casa Prato: 2 dita: lis. 65 e 261, idem.
1P-2: 1 diia n. 29, id.on.
1120: I dita lis.1 17 — 5, idem.
BECO: 1 dita mm. 9, idem.
Raio : '2 pacoes mis. 5.721 e 5.7M

rotos.
USM.3-203 —11532: 2 caixas sem uuun r 1,

avi ldreiln?:"1. dita um. 51, idem.
I1SC: 1 dita n. -1, avariala

Anmnizema mm. 17—	 Van Intludae:: 1 c ,ixa
Vapor franca 7. Mc",.iltind:

sem numero. avariada e repregada.
NOE: 1 dita mm. 21.188, repregada.

Vapor nacional Curv lio:
Armazena externo A — Vara Cruz: I de-

cimo sem numero, avariado e vasando.

Vapor allemão Erfurte:
Armazem externo A--A1PC: 22 caixas sent

numero. avariadas e repregadas.
JC: 11 decimos sem namero, usando.
Vapor italiano Principe

Armazeon externo A—CMC: O caixas sem
numero, avariadas e repregadas,

CRSC : 4 ditas sem numero, ideia idem.
VMC: 7 ditas sem numero, idem ident.
Angeli: 3 ditas sem numero, idem idem.
Communicação de avarias do trapiche da

Rim do Cajú.
Vapor neriteguez Tddiu'o:
Facha mi. 83 — TrapiChe do deposito nu-

111 ero 107.
— JB&C — T&C: 4 caixas sem numero, va-
sando.

Idem: 1 lata sem numero. idem.
D ra&C	 T&C : 5 caixas sem numero,

idem.
AMTRACO-1S&C-5.331: 18 ditas soai

numero, ideai,

neiro, mas alui não encontrada, para, no
prazo de 33 dias, adegar o que julgar a bem
da sua defeza, sob pena de revelia, no pro-
cesso que teve por base o auto n. 877 de 22
de dezembro de 1922 instaurado nesta re-
partição.

Recebedoria, 16 de junho de 1924.-0 sub-
director interino, S:rgio ferre'r 1 da Veiga .

Reedwdoria do Distrieto Federal
LDITAL DE INTIMAÇÃO N. Itg

Reerbecicria do District() Federal

•	 Fim r.o.. DE IN rim A0o N. 193

Pelo presente, fica intimada a firma Fran-
cisco Martins da Fonseca, á rua Souza Fran-
co ns. 39 e 41, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ali não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, allegar o que julgar a bem
da sua defesa, soí") pena de revelia, no pro-
cesso que teve r o • base o auto n. 647, de

de novembro de 1921, instaurado nesta
repartiçao.

Pelo presente, fica intimada a firma Ignez Recebedoria. 1 de junho de 1924.-0 sub-
de Castro Faria, á rua Senador Pompett ,.-alirector, interino, Sergio Ferreira da Veka.
n. 157, desta cidade do Rio de faveiro, mas:
alui não encontrada, para, no prazo de 30
dias, allegar o Que julgar a bem da sua de-
le ga, sob pena de revelia, no processo que
teve por base o a ato n. 877, de 22 de de-
zembro de 1922 instaurado nesta reparti-
ção.

Recebedoria, 16 de junho de 1924.—C/sub-
director, iaterino, S2rgto Ferre'ra da V iga.

1.831, ava-

e ral)r.,-
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AMTRACO CS&C —6 330: 6 ditas com
5 Jatas vasias sem numero, idem.

AMTRACO — V&M— 6.339: 6 ditas sem
vasando.

' BRA—FAC: 6 ditas sem numero, ideia.
BRACO—CSC: 4 ditas sem numero, ident.
Oainlio:: 5 ditas sem numero, ideia.

raco — Dias: 4 ditas sem numero, idem.
'Vaco — Idem: 1 dita com 1 lata sem nu-

mero, vasia.
MV -- Braco : 2 ditas sem numero, va-

sando.
Idem : 1 dita com 1 lata sem numero,

, vasia.
Facha n. 81— Trapiche do deposito nu-

mero 81:
BMC — Braco: 10 ditas sem numero va-

bando e 1 com 1 lata vasia.
' CS: 2 ditas sem numero, vasando.

X: 25 ditas sem numero, idem.
Texaco: 23 ditas sem numero, idem.
dem: 3 ditas sem miniero vasando e 1

,coai 1 lata vasia.
idem: I dita sem numero, vasia.
Vapor inglez Strabo:
Vacila n. 85 — Trapiche do- deposito ne-

tiero 198:
CN C —83: 1 barril n. 2.251, vasando e

.quebrado.
Vapor inglez E chi:
;acha n. 86 — Trariclie do deposito

nt n.o 199:
1.O3A-236: 2 botijï-es sem numero, que-

brados.	 .
Anadegs do Rio de janeiro, 12 de junhc

de 1921. — Alfredo &abra, ajudante do
insputor,

blern : Urna cai xa n . 51. peso bruto
23:1 kilos. mntendo um tricycle rom cai-
xa para transporte de mercadoria, idem.

Lote o. /
E g : Uma caixa n. 2:19, peso bruto 23

kilos, contendo pastilhas comprimidas
(purgen , , pesando liquido 4.700 grani-
Inas. idem..

L,1	 mm..";
11: Fina caixa n. :152. peso broto

kilos. contende rhá ola minha. pesando
liquido 32 kilos,

' Lote n. 6
K C: Uma caixa n. 2.1125. peso bru-

iN 3? kilos, contendo perfumaria (232
sabões . pesando nas caxitilias 22 kitos,

Lo14, n. 7

Logr i.

1: contra marca Cinco faixas
ns. 29:1't. 396197 e 399, peso bruto 598
'tilos, contendo obras não classificadas
do estanho pintadas (hisnaga.s. pesan-
do nas caixinhas 188 kilos, idem.

Lote n.

Triangul0 G 13 — contra marca H C.:
l'ina caixa ii. 1.677, pestuidt bruto 118

conieut.lo pó para pratear em la-
tas. pc.sando 12e kilos

(Laidendorff» de Ilarnburgn. em 23 de
julho de 1923 __ m 977.

Lote o. 16

Triangulo — Cif 13: Uma caixa nu--
metal 1, posando bruto' 199 kiios, con-
fon& brinquedos não especificados do
luad eira , Pesando nos envoltorius 48 ki-
los e brinquedos df, borracha. pesando
700 grammas idem: .

Lote n. 17
Barbado -- Quinze caixas n. 2.972 a

1.02;!:11, pesando bruta 1;9413
tO.r 	 peças de ai tim.n.o para P.r.R0

dOMOSt ico, pesando liquido 711) kilos
(idem,

C G C: Unia caixa a. 7.822. de ma-
deira tintinaria. vasiii, avariada, pesando
1 kilo.

M	 : Unia dita, id,mt, idem, pesando
7 kilos.

'Priangulo I' A — Itio	 Vain lila 1111-)
mero 5. idr,m, idem, pe4aado 12 kilos.

'1' 11: lima dita n. 4.871, idem,
pc ...andu 26 kilo:4.

N: Cinco pacote.; 1). 15. Pesando 16
kilos, contende 1.150 charutos (1 :oro-
sumi, (le Bremen, rn 3 de setembro de
1923, manifesto n, 1.157.

Lote n. 18

CMC: Urna barrica n. 5.6117. pesandi)
bruto 70 kilos, contendi) p.eças de louça

Triangulo 1 104. contra • marea 11 .1 105, n.	 pesando liqujdo.15 kilus
10:5 e 107: Quatro caixas selll ininteros. 	 (galgam), de 1 tunkerque, eia it dc
peso bruto 280 kilos, conten•du cores de lho de 1923 — Manifesto it.
anilina, pesando •nas caixinhas 191 /idos,
uivam	 1.01e n. 19

1,014 o. 20Lote ». 10
R 1 C O:	 caixa a. 3.701, peRoIII, 1.100: Doze caixas u. 1;12. pe.sun-

do bruto 1.0e0 ki los. conicudo ftuaosinicr bruto, 127 ki1o. contendo livros ent brami -
outras obras Mio clasificadas de um- co , para notas, pesando 23 kilos:
deita assento3 para latilíma. , pesand o grossos para ca rpi nteiro . Pesando nas
705 kilo	 ;ideia. caixinhas 40 kilos e idem para escreser,s	 • 

P4'sando nas caixinhas .11 kilo.4 (ident..

)111 T C	 1;toja4v:acaixao.‘21 it. 3.710, peso
bruto, 113 l Ii is, contendo obras não ( . 1s-
sificadas. de borracha, itoucas para ba-
nho. em mimáu oslado .	ronserviição,, , po-
sando 8 kiles): espelhos pequenos com.

o. 12	 moldura do massa. pesando no g envolto-
Triangulo	 — Qu.l ri caixas nume- rios, ti kilos: obras não ola.ssificada.s,

ros I, 2, '1 o 5, pesando 1):1.11), 665 kilos, aluminiuni: obras imã	 classificadas 4.1,;
tolha de Ilaildres sinipky, tlapiseirascontendo 'k fogões a gaz. pe. ioido

3011 kilos idoin pesando nos envollerins 4 kilos e 1lutei-
rui oh. metal nickeladn, pesando nos cii-
.1ollorio5 850 grammas n idem,.

Loto

eatulogos coai est"mpas para	 T 11 M C: Cinco caixas tiumer,is i.218
cios, pesando 29 kilos.	 a 1.252. peso bruto. 1.742 kikrs. contenu.,

c1tomne	 de Clasg),w, eln 29 de ugos- papel 11))4.o para oncadernac5o, ii' auto
liquido 1.610 kilosJ.o de 19,23	 M 1.101,

.	 Lo o r? ». 11

' eil-i marca: Uma caixa pesando bruto
.-,:.13, '51 -erber: Seir, er,ixf.s as. 15.18j3. 210 kilos, contendo livros impressos cai
iNw.so bruto 5€2 kilos, ci.-Atem:0J object.tc:. brochura, posando 180 kilos.
whyRicos (quadros VAT. in)±...:11a0cs e1i.-	

11A.C: I'dott caixa a. 1,, pesan,do broto
cj,riras), idem.	 70 Mios, coniendo 7 ladrilhos do vidro

t.''.	 .	 esverdeado grosso ., pe=ando liquido 35
0re n 2	 - -	

1.1.»l'le o. '25 ...

.	
kilos..	 r	 r . ,	 ..

F :,..i C: titias caixas nunicros 1 o 5. po:o

	

7.,	 - 

r, 'faii‘pai troa caixa TI. I). De -se- bride	 ARN1..1z.r.".m. x. 5	 4	 'brido 211 lidos, c Pill enfio titula proparlt(la....	 •

1.'39 kitos, contendo obras não classifi-
e

Lote n.15 
	 m lapis para ', sere\ ei .. pesando nos ea-

o aramo do ferro galvanizado
teOadoroa), peSendo nus papeis 47 ki. 	

---,I

	

,...	 xollorios 161 kilo-.
Idoni: 'Fre s caixa-. nialt:o .os 12 a 11,'carias dI;

ct (6.1119 não ebassifi%das de ferro lua-.	 A:-..': Urna ca i x a a. 8-715. pOSando brim- pe;.o brido 373 kilo:, coo1(9111 ,A bul ia p1.0-

Vaigl. la(11/ , 1), ,, 1111 ' 1.0 -11u,s.. ,Da pe i s 170, 10 59 k dos, roOteo(111 381 oeW	 11r is fix,z e parada 4 111 !tintinas para c-ge rov et • lw-an-
Soliielbantcs. de roalfit or(iinario.	 tiú lios euv! iltork‘s 328 kilos :ideai).

Alrand • w: do Riu, de Janei:-0

1)1,1 PRAÇA N. 20.i

xl

lb . ()Idem du Sr. insporlor, s o faz
•pubheo que, nos iI1.4 25• O 28 de junlv,
. 2 de julho de 1921. ás 12 horas. nos
armazens as. :• n .	 G (h l eát'S di) Porto,
: . erão vendillás em Invla publica, respe-
ctivamente, em 1', 2' o :;^ praças, de

com as disposi . .-ws do titulo VI
, da Consolidr.vão das 11ois das Alfandoas,
, lixres dir)ituE, a quem maior vantr-
:gim' of.:crerei ., no oshrto oin que
l achan). arnirci..doriRs adiante meneio-

1n) 94)11T;)

N

». 1

1Veber: Unia caixa n. 37o, pe.:o
1 , 11114) 88 1ii1o. contendo 59 extinctorcs
„fie incendio portatoki. i:Valor Paraná.
410 Ilarnburgo, eni ti 41, , int n 1 .0 do 1923„
Otainfosto n.

Lot,-• o.	 1:

.1.1C: Cinco caixas ns. 5.4555.). pe-
sando bruto 145 kilos. contendo tio gar-
rafas de volta não espccifieada, peando
nas garrafas 95 kilos (idem; •

Lo:e n. 13
Wheatloy & 111a4e: Fun, caixa som

nonlero,	 brido 39 kil.,s.

1,oie o. 23
I: Dua s caixas numero, 42 1 2•

peso bruto :281 kilos, contendo pano„,
ainiallth0 ii hor.ael i a,	 ki!„..„.
4,inoisx. lb'	 15 do agosto
do 1923, nianif0AP)
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Lole n. 25

T. T: 1'ina vaixa ii. •27, peso bruto !UI
kilo4,	 0111011110 imia. maellina 0Peratriz,
pesando i kiii es'Europii:. de (1enova,
1 ,n1 22 d,, agosto de 192:). inanifesto nu-
me ro 1 • 110.

.
1 . ; 1: 1.: rina caixa n. 7, lh •,...) ternb),

84 1(ilos, contendo perfumaria. ;211 hiS-
Itaga-; de paia para ilenlos , , pesand,) 1101g
• n • olleirios '15 kilos.

idem: Uma valva n. R, posando brido
58 kilos, vendendo perfumaria (360 Ili-
b e is de sabão), pasando nos envoll0rins
:17 kiloR. (Tintorello, de Liverpo'll
:!!) de setembro de 1021;	 .Nlanifesto
moro 1,2od.)

Lote a. 27 •
Triangolo 89: Unia caixa a. 2.112.

pes li ndo Pildo ?30 h dos. vold e llÉ o : 45
pecas. de 11`i • iIiI) III' algodão lavrado, as-
Inumado. de mais de 100 grammas. p o

-sando peir ai.!, mediei/10 1.589 metros,
;P esa ndo liquido 96 kilos; 2 peças ele te-
cido branco. Ia\ rado e b ordado, lb, 11111
ilit I)) 211 1.; 100 gra:ninas por inf.:. medindo

inetro--z, pesaialo liquido 5 kilos o 7
peças de all.inua e tocidoi
itã() classificad . is de lã e algoillo ent
parir: iwintes. medindo 355 melros, pe-
sando 07 kilos. (Ideia.)

Lofe n. 2tt

Trina:int() 1.11: Vilas caixa .; posando
bruto 73 Lilos, contendo calabegos vont
oslaiiipa -z para	 anniinchè,:, peszindo

• , Sneein, de 11 de setembro do
1923.	 1.ilrlifesto ii. 1.198.)

1.01e a. 29 •
Triangolo 1-1 13:	 531	 - Quinhentas,.

liIiifl(alXa	 it. 1j52i. pesando
111 , 1010 2;.613 kilo s, contendo papel by-
gienivo	 11'. l.'. i, pesando nos	 p1I1)ei3
21.882 kilos.

17 .

:	 ¡lite' a sei .; fardos:ri
115 e 5t1, pesando Itrolo 2. i.H kili. com-
lendo :,ape e l de seda eni vAres, pesando
jiqiii4lo 2.1)10 kilos.

1)on g faido ,.; tis. 57 e 58, pesait-
do brido 181 isilo , . corifeu lo palie! 11')
,.‘da	 pe-zatalo iiijii lo 108

Mein .

ie. 3;

T ri an gu l o - .734 -- 1.*AnIra Inaren
1)0(:: 'Trinta bobinas ris. 1 1 :341, pesabdo
broto 0,3:) kiio-e , contando papel bran-

coitimenn para jornae+, a.-: paro do4
111111	 0	 11081/	 11111 i1110	 ele	 f35

na11111'11	 por 111,2. /IPS1171111 -e I ellIdelel 6.20.r
i()/ien. do Hamburgo, • , 111 10 de

t ..so s to de 1923. ..Nlartifa g to ri. 1.0:)8.)
Lole a. 32

'Cri:muniu --- 735 -- Conlin	 man•)
)0c:	 bobina+ lis. 1115, pesando

5.550 Mins, contendo piwel branco
•oranono para iounacs, dos dons
ad„s 1 . 0711 L I pe-eo tu:imola de 65 g rarn-
oas por 111.2. 1-P"n n 111(1 ( ) 11(1 1 11 1 1 ,B 5. i:11)
(Is	 :Idem.)

n. 3:;

*11101: l'ina	 ixa ii.	 5011, pe.-ando
brido 115 hiiti.eludem' ' , 4)1)1 .a.; ili
uniu 	 aS 1/11111	 III•s;1110141

;	 1 ii li111 i \7l 11	 :1. 5d1, pesaolo
11 . 711(1 0s vendendo rio (te arame de
erro galN : anizado etri 4•ras nãn elassi-
ivatlas, pe,andrt na .; caixinhas 53 1:ilos.
Idem.)

raAnio OFFICTAL

Lote n.
Cena caixa n. 24, lies:limei

bruto 19 kilos, contendo filies impres-
sos, a saber: 1 filai ein .5 partes (2 eó-
pVas; denominado :	 Alcool, presti I [Lição
e crilainalidade»; 1 111111 .eni 5 partes
(1 cópia)	 lienominado: dledermanli
.(vanipiros*., pesando nos invollorios 37,
t 1105.

Idem — Unia caixa n. 25, pezand0
bruto 53 kilos, contendo* films impres-
sos, a saber: 1 filln em 2 parles, dciw-
p ildado: «1 )i 1 filia cai ',.")
pules, denominado: alle,ierintins
¡tiros) e I filin em 5 partes (2 cópias)
denominado: «.Nlaciste e ( ler Stroflingx-,
pesando nos insollorios 50

Lotes n.
naco dentro de uni circulo -- Vinle
I:aixas, lis. 335:51. pesando bruto 900

cont ,n,iu * producto cliiinico não
e!assifirade Cnrodurlu alimenticio }Taco)
ein 1.1100 latas, pesando 715 kilos.

Vormosa», 110 Landi. eoi 17 de asostn
Ce 1923,	 - 3knaresl,o ' 11. 1.1.189.

N .

Lote a. 36
CA:N1.1( .; dentro de mo reclangulo"

Sete rolos ns. 117; pesando bruto 7.368
lidos. contendo cabo de arame ele Lle,;11.,

,l'Iularek», ele Liverrool, ein :1 de, se,
tvnike de 1922. -- • .‘lanifitslo 0. 1.005.,

Loh . n.
• Triangido — Unia caixa nume-
ro 1. pesando bruto 35 hilos, conlendr:
ferramentas mannavs para artes e offi-

Cios, pesantio 30 Mios.
Idem — Unia caixa ii. 3,

br ido 1 0u Lii is, ce,ntendo aço
-em rolos, pesando 88

Idem — 'Fres liarriCas, lis. 3 7, pe-
sando bruto 1.178 kilos, 	 iil Pildo) ne:4•
laminado em velos, pesando	 kilos

Lote a. 3S
Selo	 barrica des,man-

Chada, pesando 12
41...u\%itt.e; l'-ince s), de 11 O'e abril do

1916.
Pi e m	 S n •1	 harcie.s, pesaikl,)

1.071	 contendo cimento, pesando
mil 1:dos.

Ç.Ila,:iincrslois», dl; In	 de	 agçslo de
1022. — lanifes 1 0 it. 915.

n. 39

.11:1): rin engradado li. 109, pesando
broio 115 lidos, contendei papelão de w...-
butc., s em laminas, pesando 1.10 kilus.

Se111 111:11Ya. -- rina barrica desman-
chada, 1;csando 8 1:lios.

<ÁSiris». de 9 4.'e deziniihro de 1912. —
1.tnifeslo it. 1.504.

Lole a. 10
— Uma vaixa ris. 721!22. pesan-

•o bruto 65 kilos, colo preparado Pai a
reparo pneuinaticos de antoinov'eis, com
o .; compeleides arc('ssorios dc borraella.
uuiuiin 'as .2aixas du papc1011, -io 1:1-

10s.
,:Steigei-,in1(33,, ito Laia!). cai 3 de in-

ibi ek, 1923. — Manifeste.;

	

7.1)1 , *	 ir.

1- . VK: Trinta e nina caiNas as. 3.00o)
3.a31, pesando broto 911 Li lis con-

tendo licor li truela s. , pesando eai 128
garrafa, 361 kilos.

	

Lviii	 vi.	 12
	VS: Duas caixas	 lis.	 9.1(u9;70, 1,-••

zando arida 25!) kilos conlendl doadri):
não especifivados com molduras ‘le
fieira ordinaria comi (at ,z eiti vidros. ti ..
1'1111 1 11' I'11111111 ll'Hill. pe .ait li.)	 1105	 papei%
179 kilo .z . (14,m).

	

.14, PA .? tê	 .)1

Lote it. 13

W: Uma ,aixa ii. 8.253. 1,euido
ft) 83 kilos vontendo cartazes anituncidQ.
para reclame, tios:indo 00 1. lias 	 4.1dtmi) •

I,ote a. 11
	,Vr'01: 1 illa 0 : 011x:til.	 171.589, pr..,:n11:,4

Ilualo 19 1:ilos, contendo	 12 'mimadas
vleedrivas	 einvoenla velas,	 pesan(il,
bruto	 Iro;	 Isilos e meio.	 „wai.114e
Hamburgo. pio 22 III' Se11111])1 `0 lb' 1;121).
1%11i	 11	 .	 .

Loie )1. 13

:N1S1:11: roia caixa. n. 308 de inallei-'1
nrelinaria. armada. contendo objevi.,,,,
n,iiluis sidestiluindo o primitivo conteo-
do. pesando 90 Lia. pe.:anilo o cont;
anui	 511

1dein: 'Fies caixas lis. :919/11, pesan--
diu hrulo 198 hii,. cordeado obra-, Jião
ela,-z ifieadit. de -unias e a‘ellarios erre
franjas para vonfecrões	 islhrl - ieners

	

Ii. prsando lias caixas	 pap-ião
398 bibes.	 Idem).

Lote a. 16

1"ma caixa ii.	 :112.	 pesanda
bruto 77 kilos contendo bijoideria
qualquer qualidade, pesanilo nos pap;-
¡rio:4 113 1:ilos.

	

1 - tmt ca .1 Na	 a. 5112, pesando
bruio 30 !s ilos contendo bijouteria de
qualepeur qualidade 	 eni inostruarios

1leSaild0 11111111 ti
o	 111P1i e	 eleerfl

1,e,h , a. fl

11ei caixas	 lis.	 313/2'2. po-
sam-1, 1 1, 0 ,11 i,, 977	 ki1os	 contendo abar-
• ónpx as,:emolliaelos ans lustras e ftran-

r:,.11:1,	 de v-idro o. metal.	 posando	 na•;
caixas, de papelão 11211

1.ote a. IS

	

MC(); Qualro vaixas as.	 1200/201.
1,1•11f,, co; LOs eoiiluiuii, 4-,1\

Inppes para carias_ ja,sando nos pape,s.
102 I;j1o ..; o pit)o1 para 1,,,..rvvvr, braneo
uii •10 eor, em caixinhas 1/.1` papelão
,oni ',acedes de pNiel, pe .:ando 201 i,1 -
tos.	 ".II'inqa .11( nat. 110 , 1101Po :dant eni
lie no n call•ri, de 1922.	 Manilvslei	 I )1—
Illere

1..!,	 ii.
Ard1: 1).ia-e caixas ns. 6.373/5.

s.ando nrino	 contendo 27 grau,-
rafas de vide ' , .otdinario	 sem io-
llia e sem borra esmerilliada.
e que , contiveram	 cerveja. pesando 111
is	 is	 • .Iffergil SkoollomIt;,,	 ent revire	 /II,
1 11-11111)111gn	. 1 111	 lel III `	1:111 0 'irt/ de	 19211; .
Manifeslo a. 12.

Lide a. :;1)
	NVP111 ,. .1V11 : Seis caixa:	 ns.	 19

pesando loollo 599 kilos. vonleado
tnaellinas opera!	 para S4 . 1 . 1 . ;1, u `1e015
:Ii•(~01'111-:.	 III . ' 11111111	 1	 121 n 	 1:11,)`•

• 1111'111:
Lole a. 31

.1V,	 1 ' i»	 1111 , 1,	 1/0 . "; 11111i I	 31	 kW IS.	 C4111-

/ l • 111111 acame ra ppad.) paca cerca.	 miod
l;oidem itw.	 tatu 1 . 111.111	 VII)	 1 1	 III .	111 n 11'yle	 111..

-1912'. Matui reste) a. 105.
Conlra marca 9.822: Quatro

vaixas ns. 1;1, pesando bruto 215 kilos,
conlviido amostras de apparelhos e ae-
ressurjo; de edocIrjcidade. pesaneb. uni
papeis 100	 vidra
em 9	 dl` 1922; . 11anife,to	 —

257.
1.o/e n. 52

.1. S. liraga & Comp.: h iuia caixa 1111 —
111 , 1 , 1 1H•Sallelee 1,1111f el 21 is iIi, c011100-
.i . ) utoa malela fiwrada de baia
til i 111e1 rue:	 de	 ei Hei	 I	 I ee,	 enti,

pesando
Itnninadu



n.
Uma caixa 11. 19.123, peso brul

Si) kilo s , coniondo brinquedos não espf

cifieados, pe .:ando 25 kilos . (lebnu;...

n. 78
WM: Uma caixa ri. 3,813. pesar),

bruto 60 Mios, contondo alçai e oute
obras semelhante s, de metal doura(
rani Ir)' ejz. caixões mortuario,;,
:.risando

Ln1r n. 79
MI, contra marca CIS: Urna cai

numero 1, pesondo bruto. 51 kilos, ri

[CO : Tr.'' , caixas n:s 1.03032, 1,e
bruto 172 kilo, contendo borracha pai
escripturio para, apagar traços do lapi
rosando nas enIxas de papelão 137 kdn
((lem.

11512 Terca-feira 47
	

DIARIO OFFIGIAL	 *Junho 'cid 1924

um mostruario de bUouteria, do qual.;
quer qualidade, pesando nos envoltorios
o taboleiros do papelão 10 kilos e meio.
(Montieello), entrado de Hamburgo em
S/ de março do 1922). Manifesto n. 257.a

Lote n. 53
JU: T.:ma caixa n. 10, .uesando brutd
kilos, enleado obras não classificadas

do vidro, para outros usos e serviço do
mesa, com pinturas e dourados, pesando
liquido legal 17.600 granimos. (Idem)

Lote n. 5;
ES: 'Pres caixas ns. 113, pesando bru-

to 223 kilos, contendo (Bustenformer
Sanitas» D. R. O. M., apparelhos do
vidro com os competentes acces.sorios de
borracha. para desenvolvimento do 1ms-
to feminil, pesando liquido 130 kilos.-
(Idem) .

Loto n. 53
M: Duas caixas ns. 7.206 e 20.50),

pesando broto 58 Mios, contendo duas
desnatadeiraz para leite ou semelhante,

Lide

"..N. 1.1:51 dentro do deus triang,do .. -
contra marca Ke: Unia caixa, pesando
bruto •13 kilos, contendo bijonteria
qualquer qualidade, formando mostruit-
rio de viajante commereial, em uni ob-

oltorios dc papelão 26 kjlos e 111Ci0.;
(ditem).

Uma caixa ri. 8, pesando brutO
kilos, contendo obras não classifica-

das do folha do Flandres, simples,
pesando nos i)apti O kilos; dua-: lan-
ternas semelhantes ás para carros. na-

ios e locomotivas, pesando liquido 1.500
grarnmas; obras não classificadas de fio
de arame pintado, pesando deus kilos
meio; obras não classificados de folha
de }imitires pintadas, peando 1.500
grammas: baixella de cobro para cima
te mesa, pesando 500 grammas o moinho:
ieque1Uo4 para café ou sem o llian t es. pe-

i,accio do u s
Lote az. 5S

Sem marca; Tres caixas os.
posando bruto 10 kilos. contendo obras
não . classificadas, de vidro para outros
usos e serviço do mesa, com pinturas e
dourados pesando liquido legal cinco ki-
los e meio. 1,11em.)

Lote n. 59
fi aen;r t., de um losango: Uni encapa-

do n. ;5.. pesando bruto 1 1 kilos. con-
tende obras impressas de uma só clic.
teampairn,(le Nova York, ore 2(1 de te-
cp (!jpo 11,.: 1915 . )

Lote a. 6f1
Garcia, Carvalho & Comp.. contra -.

!marca liolsuilon, dentro do um Iviangulo:
Um fardo pesando bruto fies kilos, con-
tendo amostras de ~liça em rolhas para
garrafas. (Ilenecente. de 3 de julho de
,1922. Manifesto n. 711.)

Alvaro Gil Miranda: Uma caan Pes
'sondo bruto 180 kilos, contendo bcoci iii

-ras C n .99	 rav uras, pesando 160 kilos.
West Cumn.l.., de 20 de dozombro do

4922.	 n. 1.522.:
Lote n.

Cruz-i a "V V VV : Duas poça: dr . IV. C.
)k. louça, (juobradas. f:Rtrobaca, Ir• do
março do 1923. Manife s to u. 281.)

5 dentro de um losango: Um barril
11. 1.(195. vai. armado.	 Ito
,29 do marco de 1923. Manifesto numero
.105.)

Sem marca : Vinte barras do feil'o,
.sandu	 'Agonio. total 27 kdos. .„11.1utre

1114di, de 21 de abril de 1923. ManifestO
n. 196.)

Lote n.
MMC: Uma caixa n. 1.003, pesando

bruto 33 kilcrs, contendo quatro kilos de
tecido de seda pura e cinco kilos de te-
cido do algodão tinto, sem resistencia al-
guma; 60 metros de t ecidos de algodão
tinto com mescla de seda, pesando liquido
sete kilos; 30 metros de tecido de algo-
dão tinto lavrado, pesando liquido tres
kilos; 13 metros de tecido de algodão
finto, lavrado pela seda, com mescla de
soda, pesando liquido, 1.500 grammas.,
(Altuité Mendi. de 21 •]r abril de 1923.,,
Mal:ifesto a.. 196.)

Lide ti, 03
PT,: Uma caixa 11. 1, pesando bruto 13

kilos, contendo 11D1,r1.; airrifCio quebrado,
pesando a caixa 38 kilos;

SF: Sessenta sacros, contendo cortiça
em rolhas, pesando 3.120 kiles. (D. En-
lremsleau)', de Dunkerque, om 11 deliado de 1923. „Manife5to n.

Lote a. O;
)G Uma caixa n. 52.128, pesando

bruto 150 kilos, coniondo catalogos com
gravuras, posando 120 kilos: ..11101,Wiac
M Padi. rio Hatnin1rgo..; O , 21 de seten.bro
do 1922. M. 1.002;

p , 63
11 10 V. rant Ni-marca W11:: Uma cai-

xa de madeira ordinaria, %mia, arioada.
posando tres

1.380: Unia barrica pesando broto
117 kilos. contend ,.., cirirciO e , pesando
.150 kilos;

Loto e. 66

'Aronco: Uma caixa n. 22, de madei-
ra ordinarla, vaia. armada. pesando
bruto cinco kilos; de 8 de março
de 1920. M. 317.

AI?: Uma caixa n. 10, posando bruto
kilos, contendo livros didaeficos f1011-

cozes, entro outros, havendo dieciunarios
mostrados Laro US.N•e . pe -andu 215 kilos;
Antleat (;antottale, de 2 1 de janeiio de
1922. M. 88.

Loto n. 67

Rumeau Comp. Gcn. de la America
Latino: Urna lata pesando bruto 12 ki-
los, contudo onze kilos peso liquido de
cimento; 1 mica/ Gadte,g me, de 21 de ja-
neiro de 1022. M. 88.

Lote 11.

11 dentro de mo losango, contra -mar-
ca 16.060: Seis tambores, pesando 1,111-

.1.1 J .062 "1: Hos, emit orblx . cimento, pesan-
do 1.021 kilos; Pr g: IML: . de "YoNit York,
ein IS d o a g i.) ,4 de 1922. M, 931.•

Lote n. 69

()no caixa s nrs. 230;57. piesatrio
Pirite 1.001 klo. contendo marmore em
oliva z Pilo classificada: .pcsando
350 kilfm, quebradas; obras não classifi-
cadas de ferro batido esmaltado eia unia
banhou-a ,Pesand o 50 Mios: obro não
classificadas (1, , cobro niekelado, pesan-
do 58 l i dos; obras não classificadas do
ferro fundido, simples, pesando 20 M-
ios; obras nã .) classificadas de madeira
pintada, posando 10 kitos: Tinia lamina
mal do vidro Ilisrudi ç polida, com aço
até Ires millimetros	 espessura.
(lindo 100 der?. e obras não classifi('a-
das de louça pias e 'some -
Mante,), pesando liquido 110 Mios: pa_
ri 1 Mi, de llandom.oi, ein 16 do junho de
1922. M. 668.

Lote n.70

IMC, contra-marca 737: Dezoito fano
/los ns. 18/35, pesando bruto 8.11.4 Li-
los, contendo portei ordinario, escuro p-
ra embrulho do qualquer qualidade, pe,
sando 3.051 kilos liquido legal; Suecia,
do Stokohno, em 5 de novembro de 1922.

Lote n, 71
CRD: Ti-es caixas ris. 4.057j59 pesci
bruo 35 .1 kilos,contndo obras não elas.

sificadas de ferro batido esmaltado em
placas ou chapas de reclame, pesando
300 Lutos, (.11eiene dc Amsferdan em 17
de outubro) M. 1.211.
• IAM 91. 72

W dentro do uni losango contra marca
1,ot - 6.062: uma caixa n. 37 peso
bruto 25 kilo s, contendo frascos vasios,
(Sorthe de 27 . de outubro de 1923). M,
1.063.

V G: Uma caixa n. 35. poso brutó 103
Mins, contendo, além de objectos int/-
loi s, 713 (luzias de escovas para dente,
vont cabos de osso ou madeira. (I1aitabo-,
ed Pelotas. em 16 de janeiro de 1922
M. i. 1t.

21. 7.7
CGAC contra marca 320: Cento e quirf.

• fardos, peso bruto 22.728 kilo, con•
tendo papel para escrever, branco, liso
assetinado, pesando liquido legal 22.2;1

(Nychterlaid do Hamburgo, cn
28 de junho de 1023) . M. 850.,

Lote n.
MDS: Uma caixa n. 2.086, peso bruti

28 kilos, contendo um violino com arro
o competente vai-% ou e s tojo imitand(

-couroa bijouteria nos involtorios (cor.
rentes para relog io), pe sando nos
3ol(orios de papolão 1 kilo, seringas di
Praaz ou semelhantes, core estojos dl
cobre, cento evinte e . 210 thermome,
fres para lebre C111 eStOjOS dC metal, 4.11
yididos sobro vidro. (Idem).

Lote n.
MAD: Uma caixa ii, 1.392 de ma'

deira ordinarla, asia, armada, pcsanit
15 kilos, (Idem). Urna caixa n. 1.30•1
:peso broto 15: kilos contendo vinte
quatro navalhai; systema Gillette; 18 te
sornas para unhas, costuras ou sem'
Hiantes. até 16 senthnetros do compri
monto; 21 pinças simples pequenas; ein
co caixas ou estojos semelhantes aQ,
com preparos de osso, pesando nas cai
Nas de papelão 2 kilos e meio; 12 esto
jos do papelão onde estão acondocjona
Ias as navalhas Gillette, pesando 30

granimos e 1 2estojos de cobre nickpla
do onde estão acondienmadas as nava
1bas f alfr ifr, posam I	 499 gratnntw.,

Lote n. 76
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lendo filma impressos para eincma,
»abei: «A fortuna fatal», cinco fitas;
.:Quem é o rosto invisivol»; «Thesouro
noculto», duas filas: «Salto da mor:0,»,
duas fitas', e «Unia infame conspi ra-
ção», «A' mercê das ondas», «A quiçda
'mortal», «Em pergto mortal», «Uma
luta nos ares» o «Uma morto certa»,
urna fita cada mn, pesando bruto, nas
latas que lhes servem de envoltorio,
at kilos.

blem: Uma caixa n. 2, pesando brutd
1 0 2 kilos, contendo clichés assentados
'obrio madeira, pesando, liquido, 12 112
kilos, o Cartazes para annuncios

ednematographicras. pesando 120
(Atacross, Nnva York, do a do

'agosto do 1920 — Manifesto n. 1.180,))
Lote n. 80

ONLB: Doze barricas 117. 21021, pe--
"sanda bruto 785 Ritos, contendo arre-
bites do ferro, pesando 520 Mios; gram.
nos da fio de arame do ferro gRIvalli-

7atiO, para cercas, pesando 228 kilo:s.
(C/cantai, di Nnva York, em 11 do nlli!1-•
bro do 1922 — Manifesta in 1.189.)

Lote n. SI
-.c om marca: Dons Itrilljos, 'pesando

liquido 500 kilos, o tres juncções do
ferro, pesando 24 kilos. (Sark, de Nova
York, em 11 de dezembrn de 1922 —
Manin,sto n. 1.375.)

Lote n. 82
1IC: Trinta e duas caixas ns. 1.957;89,
e.ando bruto .2.003 lilo.s, pai/tendo

verniz não especificado, pesando, nas
latas, 1.5(5) kilos.

Tres caixas ns. 1.989101, pe-
',.ando Imito 173 kidos, contendo tinta.
esmalte. posando, nas latas, 138 Ritos.
'etuatari oni0,.. do Anturrpia. de
marco do 1923 — Manifesto n. 309.)

Loto n , 83
fgelo 111r1I'Á''t on palita branca: Uma:

.ennionedra di) feri. pesando 5 1,ilos
11 vermelhos': 	 Duzentas o	 oite(nla

barra; .1(1 fel . ro, pesando 1.0W

1...,Ve it. S'k

1-ero . oarca: Uma caixa, pesando
bruto 13 kilo,, contendo isoladores '1,,
louca para poste- telog.raphic3s ou tele-
•„boatcos, pesando 9 Rito.

Idem: lnua (aixa, pesando brulk)
1;1) k	 s.	 vendendo	 livros	 jrujosessos.,
brochados. para leitura,	 pe : an . d)	 .b)

(Vap:ires ignoradas.;
Lote n.

Trianwilo L: Uma caixa Ï. 4.300, pe.-
Saud,' uto 138 k dos, contendo ilumine-
ras ferrainonf as 1narinae e obiecius con-
generes. em cerca de 30 addiviSes. pe-
sando. 1 iqu ii. ba.:al. 124.200 grannnai..,
(11allard, (10 Hamburgo. 1 do agosto (lo
1923. —	 n. 1.024.)

Lote n. 80
iMon Bland: Setenta e seis barriev,

pesando bruto 12.081 ,kilos. contendo
cimento, pliani.lo 11.400 halos. (112m.).

Lote a. 87
(Pcralás Brancas: 	 Qaareitia e	 'sele

.pecos	 Pilai em barras, pe ,, ancla, li-
quido, 282 kilos. (Idem.)

P. 88
Tladrienes: Triala e (Inas caixas riu-

meros 67.097[116, 07.12321 e 67.15561,
contenda frascos do -vidro ordinario, d.o
car, sem rolha e som bocca esmerilhada,
O qui, contiveram agna oxyeenada, pe-
sando, banido, 600 kiloz. (Colidi, de
Philadelphia, em 211	 janeiro de 10.21

Manife..?to TI.

Lote n. 89
APC, dentro de um circulo: Uma

barrica, posiorlo bruto 148 kilos, con-
tendo cimento, pesando 140 lidos.

'Sem Harca: Dons amarrados e
Junceries altas, de ferro, pesando tudo
155 Uns. (D'Entrernsteaux, de Ham-
burgo, em IS de agoao da 1922 -- Ma-
nifesto 71. 957.)

Lote n.

Ullman: Urna caixa ,um fardo e dána
engradados, ao todo quatro volumes,

114. pesando bruto 253 kilos. con-
tendo mesa do operações, liteira do
lona e objectos senielhautes, ;1)ara hos-
pital. (Idem.)

Lote n. 01
St-trà marca: Dons saccos,

bruto 9090 kilo:, contendo . 	 .	 ,• • •,

...... • • •• • • • •• .. • .... •

Mein: Um suco, wsando bruto 83
Ritos, contendo . •	 . .	 . .

Idem: Urna barrica, pesan,la brutl
177 kilos, contendo • rs . . • • • •	 e`

Idom: lima ibarrica,' pesando brutd
122 kilos, contendo •	 ;a:

--(Vapores ignorados.)
Lote n. 92

Sei...l i marem Urna peça de ferro /Uri-
dido, chapa com furos, pesando 40 kilos.

Idem: Uma caixa, pesando bruto 18
kilos. contendo 72 tampadas eleáricas
até 50 velas. pesando, nas caixas do pa-
pelão. 5 kilos.

filou]: Urna 'caixa, pesando brubi
12 kilaA, uti medidur electrico (tom o
iiinstradur de vidra (1ucorado).

filem: Urna caixa, pcsandO brntji
kilos, contendo cartonagem e estam-

pas. (Idem.)
Lote n. 93

TITI: Neve caixas ns. 119, Desande.
1, -)rulo 1.040 kilos. contendo quadros com
molduras do madeira com vidros para
collocação de phologranhiaa. pesando

s envoltori0s de papelão 780 kilos.
(Oliva. de Hamburgo, em 21 de marçO
de 1022 — Manifesto n. 301.)

Lote n. 94
Sem marca: Um amarrado de tuboS

do ferro para agua. oaz nu semelhante,
pesando 36 kilús. (Mira, de 21 de mar-
ço de 1922 — Manifesto n. 304.)

Idem: Seis tubos de forro para agua,
nu ou semelhante. pesando 50 Ritos.
(Araeajá, do Ant uerpia, em 17 de agosto
de 192:3 — Manifesto n. 1.093.)

Lote n. 93
11P: Duas caixas 113. 1 e2, pesando

Indo 177 Ritos, contendo pedra pomes,
pesando liquido legal 160 Ritos. (Cam-
pinos. de Porto Alegre. em 30 de nuvem-
bro de 1921 — Manifesto n. 1.179.)

PBV: Uma caixa n. 42.638, pestuuld
bruto 21 kilos, contendo amostra do mo-
for electrico. Otitmo, de 5 de dezembro
de 1922 — Manifesto ri. 1.345.)

Lote n. 90
BICO: Duas caixas 113. 170/71, pesandLi

bruto 376 Ritos, contendo papel crepon
estampado para adorno, pesando 200
kilos.

Idem: Ureia caixa n. 1.001, pes,andd
bruto 98 kilos, contendo papel para es-
crever do qualquer qualidade, pesando
tias caixinhas do papelão 40 Ritos, e en-
veloppes para cartas sem lettroiro, pe-
sando nos envoltorios 22 kilos.

Idem: Cinco caixas ris. 14/1R, pesandd
fruto 466 Lilo s, contendo partes _de ca-._	 . _

doiras para dentista. barbeiro ou so
medhantes (bases), cle Emil J. Paidar.
pesando 313 lidos.

(Oliva, de Hamburgo, em 5 de dezema
bro do 1922 — Manifesto n. 1.445.)

Lote n. 97
Dois triangulos li — 11C: Uma caixa

n. 592, -,-)esanito bruto 128 Ritos, em.
tendo 89 balanças para pesar cartas ou
Bem Plhantes, pesando nas caixas de pa-
pelão 78 kilos. (Idem.)

Lote n. 99
Cimento Portland: Uma caixa posandit

bruto 13 kilos contendo catalogos coro
estampas, pesanolo nove Ritos. (Estreito.
de Christiania, em 16 de julho de 192:.1
,-- Manifesto ri. 946.)

Lote n. 99
O sobre 643 dentro de um triangulot

'contra-marca DCI1V: Setenta e cinco bo-
binas ns. 132/200, pesando bruto 27.700
Ritos, contendo papel para jornaes,
pies ou commum, branco, pesandoli
nuido legal 27.146 kilos. (Idem.)

Lote o. 100
Chispa: Unia caixa ri. 1, pesandi

bruto 237 kilos, contendo ferramentai
manuaes, posando liquido legal 213 Ri-
jos. (Plutark, de 23 de julho do 1923
Manifesto n. 980.)

Lote n. 101
CL B.: Urna caixa n. 161, pesando briN

;to 62 kilos, contendo utensilios par*
machinas, pesando liquido legal 56
los. (Idem.)

Lote n. 102
CILS: Unia caixa n. 2, pesando bru;

to 47 kilos, contendo patino de algodãO
para ~bina textil do estampa, pesan-
do 32 Ritos. (Idem.)

Lote n. 103
RB, dentro do um losango: Um enca.,

pado n. 1, pesando bruto 34 Ritos, non^
tendo amostras ole tapetes de lã ou te-'
eidos semelhantes. (Idem.)

Lote n. 104
C4, dentro de um coração: Uma caixa,

n. 7.348, pesando bruto 1 108 kilos, con..
tendo dons rolos de patino de algodilie
para machina, pesando 81 Ribas. adem.);

Lote n. 103
HE, dentro de um losango, contra,

marca WEC: Unia caixa n. 3, pesanda,
bruto 28 kilos, contendo peças do louçtt
n. 2 para serviço de mesa, pesando
fluido legal 19,600 grammas. (Idem.) , -.1

Lote o. 109
IIC, dentro do um triangulo, contra

marca S. B.10. O.: Vinte barricas numes,
ros 1/20, pesando bruto 1.120 kilos, con-
tendo hydrosulphilo de solho, pesando,
liquido 1.020 lidos. (Idem.)

Lota n. 107
WW11: Unia caixa n. 1, pesando brua,

to 23 Ritos, contendo, al(fim de amostrai
de couro, dez Ritos de catalogos com )
gravuras. (Idem.)

Lote n. 109
FAIC: Uma 'caixa, pesando bruto oiti

Ritos, contendo chumbo em pequenos
pedaços, pesando sete Ritos. (Belgier,
10 de janeiro de 1922.) Manifesto n. 37.

Banco Francez Italiano: .1.1m pacote
posando bruto 12 Ritos, contendo livros
impressos brochados para leitura. (Ao-
aWu Vi, de 1 de junho de 1923 —

festo
Teto n. 109

Il, dentro de dons triangulos: Dria
caixas ns. 1/2, pesando bruto 84 kilos,
contendo mostruario de caixas de pape-
lão, semelhantestSs para confeiteiro, pc-,
sande nos taboleiros pape•nJ
lão 1 13 Rije.
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Jimbo de 19,-.);.

Lote	 I/G
ltf,: Cerdo e trinta fardos os. 0.937 a

`7.906, pesando bruto 17.810 kilos, con-
tendo obras não classifiradas de pape-
lão (almas para calçado:, pesando
17.454 kilos. (Ali moo 1... de Ilionlitirgo.
em 8 de outubro de 1923 — Manifesto
LI. 1.327.)

Nota — A mercadoria deste Iole aeha-
s:e depositada no :ironizem li. IS, onde
poderá ser vista pelos interessados. seu-
4(0, porém, apregoada e vendida no ar-
niazeni n. 6.

"viso
S(') poderão licitar os lotes con.dantes

de drogas, toxico'. etc., os Srs. pl ia ri tia -
centicos O droguistas. devidamente li-
cenciados. na fOrma (1(1 vigente regula-
mento sanitario.

Na vespera O no dia do leilão, as mer-
cadorias que tiverem de ser arremata-
das estarão á disposição 1105 Sus. 1)1.1!-•
ICIlde!lIeS, (fil)' as queiram examinar.
.1.tastando para isso $e diri g ir ao fiel (b)
armazern.

O arrematante entrará colo II Signa'
(IC 1I Vc eni dinheiro. no acto) de assi-
nar o termo. recebendo DM C01111Pel-

10C11I0 ('Xtrallid0 do talão.
Altandega do Ido de Janeiro. 6 de j11-

iilto de 1921. -- O escripturario, .1g1'icolee
jau.

Alrandeun cio !tio de Janeiro

1 En..-4()	 CoNst*MO
rorrAi. DE MU:YD) AVISO, COM o P11.17.0

DE TRINTA DIA:3

Dela inspeduria &sia alfandega s; , faz
publico que. se hcliando as mercadorias
contidas nos volumes abaixo niewiona-
do, no caso do serem arrenialada:s para
consumo, Os $eus doims consignatarios
dmerão despachal-as IiII retiral-hs, 11'1
prazo (IP trinta dias, a contar desta data.
solt pena de, findo este, serem ven:lidas
por sua conta, nos . termos do titulo 6"
capitulo 5", da Nova Consolidação da:
Leis das Alfanilegas. sem que Ilies fique

.diieil() de adegar contra Os effeitos
,lo s sa venda.

CAF.S1 DO Pc.l.tTl.)
Anma y.F.31 N. 5

Manifesto n. 1.596 —	 barriewt,
JII:trea VIT(11` 4' seis barricas ., marca N
\ermellio. seio nunwros. despachadas
pelas notas fls. 111.911 e 116.552.
dezembro de1923, vindas Nova. Yo;1.-..
no Vapor S0n3 ad. de 29 de nos-embr..)
(II , 19r..

AltNLVFNI N. 15
Miwift • sh• 11. 1 .55s --- 1 til barril nu-

mero 13, marra losango (az 196, tinia a
do(l, á Sociéti. Anonyme ilti Gaz; uma.
caixa. it. 210. marra GI)Ite. artigos
,eseriplorio. Gaspar da bocha & ComP'•;
duas caixas ns. 1 e 2. triangulo
frança di • palha, 11.., sp1icti4) iniciado poo

tirito Costa; sele caixas lis. 1/7. mac-
a losango 1819. livellas de ferro, Fah'0)-

& Ga ç oar pediram exanw pr('. vi(); dez
•aixas lis. 1.9o4/1.913, chá. Pina. 4;011-

è11 . &-, Cf:111p. iniciaram o despacho; unt,1
(''aira PS n. 3.659. amo s tras. E. Zoei
Boit': cinco caixas Ti'. 1H. 6/10, despa-
citadas pela nota n. 53.222,	 Maio
11121, vindas "de Londres, im vapor lligh-
rant' Pritir, entrado em 22' de DoVelilbro
fle

AIRMAZEM N..17
U-inifelo 11. 1.6on	 Uni encapalhe,

losango Eranceza	 n. 169, é
bule() ii. Ul. não manifestados: 	 dna'',
'caixas ns. 119 e 120„1P.NIE. to:.idos
l'ilgodfin, despacho iniciado por J. P. de

C rd»P.; cinco CoiYas

rus 339, 310, 255, 1.761 e 1.765. perfu-
marias. despacho iniciadO I bor Coelho
Bastos & Comp., vindos de Southautploft
no vapor Arlanza, entrado eia 4 de de-
zembro de .1923.

Manifesto u. 1.621 --- Una engradado
seni numero, marca losango SS.N1C, não.
inimifestado. vindo do. Buenos Aires 110
vapor Wundick, entrado cru 6 de dezem-
bro de 1923.

ARMAZEM EXTERNO C
Manifesto á. 1.490 — Quarenta Sa?CR9

seta numero	 marca I,1'1G, amendoaz,
Leonardo Ferreira. Irmão & vin-
dos de Liverpool no vapor Demerara, en-
trado PM 9 de novembro de 1923.

'..‘lanifesto n. 1.270 — Unia caixa' 1W
a g ua natural, ilespacho a. 99.890, de
1923, vinda de ttenova no vapor franc-z
.1iendout, entrado em 20 de setembro de
'1923.

'Manifesto 'ri.	 — Trinta
cestas 1111. não nianifesiados. vindos do
Buenos Aires PO vapor inglez A nal ungia
(11112110 Pin IS de janeiro (le 1921.

.11fandega	 jauriro, 14 do p-
ilho do 1921. — O escriplurario, Agrictila

Alfundrfia, do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

De ordem do Sr. inspector, convido o
dono ou int2.re .: sado de duas peças de palha
de seda, medindo cada unia 20 jaulas,
appreliendilas pelo chefe da investigação
da Policia d3 Cá r s do Porto capitão Fran-
cis:o Cabral de Oliveira e pelo investigador
especial da mesma Poli ia Virgilio dos
Santos, em poder de Ernesio Gomes Barreto,
()Lindo este sabia do armaz m 13 do Cát;
do Porto, vindo do vapor nacional Affonso
Pennu, e apresentadas, cm 20 112 novembro
de 1923, á 3' delegacia auxiliar, a vir,
dent ro do pra .ro de 15 dias, contados da
publicação deste, altegar o que entender a
bem do seu direito, sob pena de revelia.

Gabinete da Inslectoria da Alfandega, 16
de junho de 1924. — O 4^ eseripturario
Benedi'c'o Galpão, servindo de escrivão.

.31INISTEMO DI GUERRA

Primeira Reoião

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPCA0 DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA PEItT,ÁN ENTE DE Ar.tsriviENro no
12° 1ns-rateio' (EsDinITO s \NT))
major hialino Lios, delegado mili-

tar do serviço de recrutamento do 12°
dislrieto de alistamento militar, no Es-
pirito Santo, convida os reservistas de
I', .2' o 3' cathegorias a se apresentarem
com urgencia á rua :\lachailo Coelho nu-
Oleio) 31, agencia I t u Preeitura, das II
á$ 15 horas do dia, afim de registrareill
as suas cadernetas conforme determina
'a letra fl do art. 61 do li. 5. '.‘1.

Capital Federal, 12 de junho de 1921.
-- O major hialino Lins.

I

Primeira Região
1 . 1WIEETt.1, CERCTIS ÍIIIIP(.:.‘0 DE

IIECRUTAlsIENTO
.1 0N'1'. DE Ar.iSTAMENTn NtILITAII 1)0 SE-

01IN1)0 DISTIlleTo (SANTA RITA)

Eiljloi de opresento fylo	 rcsert'WoR
Maneie! Oscar Monteiro Tor-

res, delegado militar rio ;: r..rri'10 de Ale-.

enfiamento do Segundo districto de Alis-
tamento Militar (Santa Rita) convida os
reservistas residentes neste districto à
se apresentarem com urgencia á rua
Conselheiro Saraiva il. 22, (archivo dà
Marinha1, das 11 e meia ás 15 horas, mu-
nidos do. suas cadernetas e certificados
de alistamento, afim de serem registra-
dos conforme determina a lettra fi do
art. 61 do Regulamento do Serviço Mi-
litar.

Capital Federal, 11 de junho de 1021.1
—capitão 'Manoel Oscar Monteiro 'ror-
res, delegado do Serviço de flectiria-
mento.

Collegio Militar do Rio de JaneirO

coN .,/ELID n DE ADAIINIsTIIM:X0

Edital 2)«,1;	 assignotore de contractá

De ordem 410 Sr. general director
presidente (I() Conselho de Administra-
ção deste collegio, convido os Srs. Mona'.
de Aragão & Comp., estabelecidos nesta
praça, para, no dia 17 do corrente mez,
(terça-feira:, ás 12 horas, comparece-
rem oeste estabelecjm('nto, afim de ser
assignado () termo de contracto para O,
fornecimento	 machinas para a lavan-
deria do mesmo estabeleeimento.

Capital Federal, 13 de jimbo de 192-1.
-- O serretari0 interino, Antonio .80+

1"	 contador.

Collegio Militar de Ilarbaeena

coNcuaso PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA
DE 3" OFF1CIAL

De ordem do Sr. director deste cone-,
gio, faço publico que se acha aberta nes-
ta secretaria, durante 30 dias, a contar
da primeira publicação do presente edital.
a inscripção para o concurso ao proviu-len
to de urna vaga de 3° officiaI, na confor-
midade das instrucções mandadas ad-
optar por portaria do Ministerio (1::!

_-itierro, de 20 de setembro do 1918,- pu-
blicadas no Mario ("ciai de 25 do re-
ferido mez. Para habilitação a este con-
curso, que constará do portuguez, ari=
ilimetica (até proporções, inclusive);
redacção official o dactylographia,
candidato deverá apresentar requeri-
mento de proprio punho, dirigido ao Sr
director do collegio, juntando-lhe os se
guintes documentos

a) certidão de registro civil ou jusli -
ficação, na fôrma da lei, provando ser;
brasileiro nato e ter mais do 18 e menos
de 30 annos;

b) documento que prove ser sargento
effectivo do Exercito ou reservista, nee

termos da legislação em vigor;
c) afie:siado de boa conduta, passadC

pelo delegado de policia da respectivo
circunscripção ou de duas pessoas do re
conhecida respeitabilidade, si fôr reser
vista, e do commandante ou chefe sol:
cujas ordens servir, si fôr sargento;

d) attestado de haver sido vaccinade
ou revaceinado;

e) attestado de não soffrer do moles
tia contniosa ou incuravel;

f). caderneta do identidade, si fór
servista.

Além desses documentos, será oppor-
(nuamente annexada ao requerimentc
certidão cio inspecção de sande, a que se
submotterá o candidato.

No caso do impedimento, por motive
de força maior, poderá ser a inscriperio
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.teila mediante prJeura r:ão, legalmente
in t 11 u ida.

Ficam di zpensados do limite da idade
avinia estabelecido os Sargentos erre-
etivos do Exercito, os ex-alumnos dos
vollegios militares com o curso integral
4 Ie fo s o os funccionarios que, antes da
rn;blicação das allud idas instrucções,
servian) addidos aos institutos mil:tares
do en,ino, sendo igualmente estes isentos
da condição de reservista do Exerc,ito.

cada candidato pagará 5$000 do solto
insc.ripção.

Secretaria do Collegio Militar do Bar-
acena, 25 de maio de 1921. — José lia.

Mista 'Magalhães. sub-seerelario inte-
rino e s.eeretark, da conunissão exami-
vadora.	 (.

Slitindo 11egiitiento de ledantariá
ltti (111 n 1prillieniil i	 di,poslo no arli-
77,0 ‘10 Loiligo de Gmlabilidade
approxarlo por cleeroto II. 1.578. do

de (11)N-ombro de 1922 e alin c,a h do §

410 art.. 1 ..n das instroveões que servem do
noi lOa ao3 processas ile vonrurrenria,-
vont raetos ilo 'linisterio da (;worra,

icalin no Bideliin do E xercito n. 140,
4' 7) de ,janeiro de 1918, faço publico na
-integra, de ordem do Sr. eapilão presi-
denle ila Commis-ão do Ilanclio. as pro-
posias recibidas na limeurreneia

reai:zaila no dia 12 d y junho do cor-
;ente anno. para fornecimento do gene-
1,,-	 l to regimento durante o anno
1921. das cane; Pereira Junior &
1.tda.,e Lagc & Comp. -- Capitão noçe-
miro I,eo! tfr Mrii'; n.'g. secretario (ia
Co:lu/li s :5o de liando).
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1 - 11-;CiiraCã0	 Liige
;Sr./ir/ri,/ 1", • rreirer	 .

llireetorin de Saiu& (ia GIIPPPil

CONCURSO PARA AIEDICOS DO EXERCITO

De ordem .do Sr. general director de
Saudc da Guerra, faço publico que, de
aceirai° com as instrucções publicadas co
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril-
de 1910, noventa dias depois da data desta
publicação, estará aberta nesta directoria,
durante vinte dias, a inscripção para o con-
curso de medicos do Exercito para o pre-
herichimento das vagas existentes no res-
pectivo quadro.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição cscripta por siou pro-
curador e exhiblr documentos provando que
é cidadão brasileiro cru pleno goso de seus
direitos civis, menor de 35 antros (certidão
em original) diploma do respectivo curso
por faculdade ou escola official ou equipa-
rada, folia corrida e caderneta de reservista.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, sande e robustez necessaria para o
serviço militarem. tempo de paz . e de guerra,

sendo que este requisito será comprovadd
em inspecção de saude nesta directoria.

Os interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do serviço de sande dos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, Capita
Federal, 3 de junho de 1924. — Dr. Marie()
Duirazio, major chefe do gabinete.

—

- 311NISTEIII0 D.t AGRICULTURA.,
INDUSTIll.% E COM:11E11CM

luslititio	 Cldiniett

O directo: do Instituto de Chinitca baz
publico que, no dia 20 do corrente. as
13 horas, receberá propostas, na citada
repartição para fornecimento de:

tirn fogão a g,az, Senking, typo Garim
58 e 3, com ires fixos e estufa.

Os proponentes apresentarão propostas
em fres vias, sendo a primeira estampi-
lhada, indicando todos os valores por ex-
tenso e por algarismos.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1924.—
11'c/rio Sardr 1, director.

Ohservatorio
CONCURRENCIA ADMINISTRATI a PAR itCON-

CERTOS NO PAVILHÃO DA EQ1AT0R1 l. O!
COOKE N. 32

Tendo de se proceder, nesta repartiçã„
nos termos dos arts. 738, § 2" e 763 do Co-
digo de Contabilidade Publica, á COIICLII"-
rencia administrativa paro os seguintes con-
cerios no Pavilhão da Equatorial de Cooke
n. 32, a saber:

<Soldar todis as entendas das cabias.
de evitar a infiltração de aguas das chuvas
nas paredes;

Pintura a oleo das paredes e caiação do
tecto, inclusive da sala de entrad m do mes-
mo pavilhão.

As paredes levarão quatro de mãos de
tinta, de cio- a escolher.
- O tecto será previamente reparado e o

soalho emmassado e raspado.,.
De ordem do Sr. director-uterino solicito

dos interessados a apresentação de suas
propost p.s, em tres vias, relido a primeira
devidamente seliada, nesta secretaria, no
dia 21 do corrente mez de junho ás 13 horas.

Nenhuma proposta será aeceita por valor
superior ao do respectivo orçamento. de
6"0:; e, fornecendo-se nesta repartição to-
dos os esclarecimentos necessarios,em todos
os dias uteis, das II tis 16 horas; deverão de-
clarar os proponentes o seu inteiro accôrdo
ás especificações constantes deste edital.

observatorio Nacional, 16 de junho de
1 ç..24 —Laurindo Macedo, secretario.

Escola tio Minas

EDITAL N. 11

De ordem do Exmo. Sr. Dr. direct.r
Escola de Minas de Ouro Preto. esta'

f ;wetaria faz seicnto que, a partir desa
data, até o dia 22 do julho do 1924, eu
tales os dias uteis, das 1 ás 16 hora,
estará aberta nesta secretaria a in-
scripção dos candidatos ao provimento
c:Study° do togar do substituto da 2• s-
*•.eão desta mesma escola. A segunda se -
ceã° compreliende as seguintes eadeiras:!
2 (geometria deseriptiva, perspe.d:va
t-embras); 7` (topographia, 1egis1atãa i7
terras o .principias geraes do col.;ni z a-
y5o) e 10' (trigonometria espherica, a ;-
(1,:nornia e grndrSia) Os candidatos de-
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Junho de 111:?;
•ffiell•

sati,sfazer as exigeneias dós art1-
:53 e 59 do regulamento que baixo't

c ,,- rn o decreto n. 14.68G, de 20 cie no-
•L'embro de 1920.

Sccretaria da E scola de Minas. 22 do
71:arço de 1921. — O secretario, Francis.-

Ahleni0 Lopes.

I)ireeloria Geral do Serl-iço
de Indostriit

Levo :Ia	 41, c,nein
mteressar mio	 1:i14-J1.44ria ocra', pan.1

offoito	 4.11.1...,!.•-.4:4:;i4
e e curarte , i- porinanente	 o do

738 do Codi,....1 . le	 da
União	 reeoberá iluranto 11.1'Z IllaS,
lados do (lia 16 ao lha 25 do junho 414,
1!)21 , inelii ,:ii.e,'-i-equorimoillos do inseri-
pção para 1 .4 rnerinientus de caiacter or-
dii,ario ás divorsa s d epondoncias 11(1

nosla rapital, fornodin-lito = esses
divididos 4 , 111 vacios gcopos que se adiam,
dos 14 , já. ;1 disposioão dos intoros....ad,i‘.

po -faria	 .1,-sta	 Oiro ,...-loria Geral. á
rua	 1;44.11:14141,	 sem	 nu.liero, 4)to
São Ciiristo\ão.

sonhoros foriiroodo.ros do\ orão
liii . i4' respecti‘os requorintenlos, riác,

sO coo; .14:	 rC„ /AOS do.	 idonoidado,
4114 . 	-ssuirein. como	 tombem COIll a
:»11iirSlaII,	 1 . 4	 d IS	 artigi;.;
i n ara que

tez, r	 Hz•ilaeo.
I ' i't'IIl!T11Il) ( 4 p'zi/o	 inseripção.

j àt3 et Ia ilta CIOS em	 dias consecutivos c
lii Mira previanit , til	 annunciallos no

4is :enloire; cmicurron-
tos 41 . cada grupo. para o effeito da.
'.useripção. ouni1irinct4.) une cada interes-
sado tara constar la respe,..tiva propos-
ta a dorlarrição do	 StibOrdillil
olSpo s iriSo's dos u:-I igos	 ";:i7 o seguintes
:4) Codigo 41e etintabilidado da União.

lIS --iornmentos	 ;41onoidade, uma
Neí	 1.1:t el)111111i:"ãO tIO (1111-
1111TC1Wia St9';10 (11•\1rIvill(p: aos imolais_
s.ados. mediante rocibo.

Dirortoria 60:-,11 Ia SerVii:o do
11	 de 192'1,

1',	 scerotip-in.

DirMoria do Ser	 de l'omieeção
e Fontroto Aurieohis

CONLI:1;11ENC1.1	 Al n NIINISTRATIVADJ -
coxVITES

Deviclaineid e autorizado poli, Sr. mi-
ui-ico da Agrietilliii .a, lodustria Colo-
mercio, con('rme orneio n. 1.:125. de 1
de dezembro do 192:1, da 1)1rectoria
ia! de Contabilidade, faço publico que,
41ci conforinidado com a letiva b, § 2°, do
art. 738. combinado com o art. '763 e
seus paragraphos do - Regulamento do
cocligii de Contabilidade da União, foi
oxpeclido n menforamlum, n. 20, desta
data. aos Srs. :Imitai 'Vieira, Oscar Mou-
ra Barbosa e Manoel C,oares Dourado,
estai wlecidos, resliect i umente, á rua
'Forres Itonie..4. il. 61, rua do Brito ri. 15,
e roa 21 de Maio n. 297, vonvidando a
apresentarem ca secretaria de,sta re-
partição z'i .s 13 lura ; c:o dia 17 do cor-
vento, propostas de preços, em duas vias,
sondo a primeira d...vidainente

inimediato cle qua-
tro mil o quatrocentas ( .1..100) latas Va-
s,a .: do dez (10) litros, mil e tresenlas
,1 . 2041 ; lidas vasias de quatro (1) litros,
mil o fresontas (1.300) latas vasias
.us (2) litros e cineoenta (50 caixas de

com doas	 biláR N-2.Sia8 cada_	 .

caixa. indo em perfeito estiolo, para em-
balagem de plantas.

Dirc,ctoria do	 Inspl cção o
Foroonto Agricolas. 11 de j!;111,, de 1(.121.

	

Arthuo .7 -orres Filho, ti telor.	 (.

I)iree(oria do Ser% leo (le inspecção
e Fomento Agrieolas

C.CI NG0111tENCT.1 .11 , NI IN ISrt

idamenle autorizado polo Sr. ali-
Ilisiro tia Agricultura. lneluArnt 4 . Com-
morvio, figo publico que, do accórilo com
a lefli-a b, § 2 0, do artigo 718. III/ l'PgUla-
ineolo do Codigo . de l:onlabilidado
rnirli, segUndo as normas eslatindas
no artigo 763 e sous paragraphos, do ci-
tado rogulamonlo, foi expedido o moino-
randum ii. 18, desta data. aos SrS. Ma-
cario 'triz Garcia, rua de) Nloreado il. 39,
sobrado; Casa Flora, rua do ou\ ido) . 1111-
%hW() PM linguetas, lido.
meu() Cd: ensallOrlidania. roa do Ouvi-
dor n. 77: Casa Tubarão. Ulla do Mei.-
violo li. 95: c Pinto,	 & Comp.,
rualleptiblica (1(1 Porn' 11. GO, com-1 ( 1 11u-
do-os a apresentar.- até ás 11 horas. , do
dia li	 corrente nal_ propostas (IP
preços, duas vias, assignadas o data-
das, sondo a primeira dovidanionto solta-
da. para o fornecimento, atc• o dia 13 de

proximo.	 cincoonla "50.. tone-
ladas ile lcatatinhas argoolinas. proce-
dentes de Rosario e Meildoza. S(1111(1 25
tonoiadas h cada unia das variodades
'Bocha" e. "Norte-anierirana", doslina-
das á seilivaeltira. declarando, em alga-
rismo o por extviiso, 111e5 - preços para a
unidade tilo, para as referidas seinen-
tos onfroginis nos armazons dista repar-
tição, á rua Yonezuolit il. .16s (Caos do

til , tomando os mio-1'4411(9110s em con-
sideração todas as de-lio/as. inclusiv-o
Os de direitos alfilialegarios„ que corre-
rão por sua conta o, ta:ubero, para o
prodn4-10 entrogno armazons adua-
/hinos, nosle caso, isento de taxas alfau-
degari as •

'faosi sementes deverão sec fornecida::
em caixas de madoira, pesando do :to a
:15 kilos, 1l('u1lIh)lluhIa(h1t- di 	 afiestado
sanidade expedido pelli .\liiiist,u'it	 da
Agricultura da Ropoblica

Os interessados no fornecinionto depo-
sitarão, no Thesouro Nacional, para ga-
rantia do silos propostas. a quantia do
quinhentos mil réis (:)410i;'. niedianit,
guia expedida por esla directoria, até a
vcspora	 concorrencia.

Apús apurado a qual ilos proponentes
eaborá o forneeinteniti, depositará elle,
no l'lle::411tri• Nacional. mediante guia
desta repartição, nt iniporlaneia corres-
pondente a 10 °I" do valor total do forne-
cimento que coidier„ dentro de dez
dias, a rooltl y da dida viu que lhe fór
dado aviso para esse .f im.

A directoria reserva-se O direito de
rejeitar o fonteciffienlo prodUCto,
que, no exame a que &ir sujeito, 1130
riceenclier aos roquisitos tochnicos exi-
gidos a batatas para sementes: --- peso
que não seja inferior a 30 g rammas e
superior a 50 grammas; fórina. que mais
ie approxime da arredondada: colheis/.
(genunulas), em numero maior possi-
vel: o implantação das goinnailas, a mais
pref mala: fleSCOntand( -1-SI! da ultima das
cauçnes a importancia corre ,-pondente a
10 "," do N'alor das sonionles recusadas,

Os casos de empale do proços serão re-
solvidos do accOrclo cimo o estai o ido no
3 •egnituneillo citado: e não serão toma-
das cal consideração as propo s tas, que
não ccuiliverom 11 deelaraf •rto 1 expressa

qUe oS SeIIS alliOreS Se stijoitam a to-
das as condições ilesto edital.

Directoria do Servic .41 do' 1 IV:peerl() n
Fomento Agricola s , 6 de junho do 1921.
— Aditar. l'o .n -rcs	 director.

Serviço de Expurgo e, Beneficia-
mento de Cereaes.

Devidamente autorisadn pelo Exmo.,•
Sr. ministro da Agricultura, Indus-
iria e Commercio, conforme autorização
transmiltida pela Directoria Geral do
Contabilidade, em officio n. 524, do 23
do mez proximo passado, faço publico
que esta repartição, receberá, no dia 2o
do mez corrente, até ás 13 horas da tar-
de, na sua séde, á rua Gamma ns.
a 94 (Caes do Porto), propostas para
fornecimento, durante quatro meus, do
sulfureto de carbono, rectificado, chi-
micamente puro.

Nesse sentido foram, na prcsente da-
ta, dirigidas cartas do convite, solici-
tando - llies preço, i1.-; seguintes firma
estabelecidas nesta Capital: S. Lara eS;
Comp.; Fontes Garcia 	 Comp.: I 7 ir-
mino Fontes &, Irmão, Carloman da Sil-
va Oliveira, • Merino	 Maury o Alves
Magalhães	 Comp.

As propostas de preços de verão ser
apresentadas em requerimento constan-
te do duas vias datadas e assignadas,
com todas as suas paginas rubricada.,
a primeira das qunes devidamente sei-
lada, lazendo-so a declaração de preço
por extenso e em algarismo.

Esse rive,, deverá ser apresentado
sobre unidade kilo de sulfureto de car-
bono rectificado, ,chimicamente pum.
reservando-se a repartição o direito do
mandai-o examinar, por occasFáci da
proposta ou durante qualquer tempo
pelo Instituto de Chimica, obrigando-se.
por isso, os proponentes a remetterent
amostras do producto que pretenicler reett
fornecer COnjUnc;atnente com a s
ferida pro posta de fornecimento.

Em involucro separado ao dessa pro-
posta os interessados deverão apresen-
tar recibos de pagamentos dos impostos
federaes e municipaes, a que estiverem
sujeitos. bem assim como provas do
existeneia legal.

A todos quantas desejarem inscrever-
se, independente dos convites, já te-
mettidos, e aos demais interessados.
dar-se-hão todo e qualquer esclareci-
mento, na citada sécio desta repartição,
das 8 horas da manhã ás 4 da tarde.

Rio do Janeiro. 5 do junho de 192.1.,
Breu 130 Arruda, superintendente,

interino.,

ISIINISTERIO unxo E OBRAS
1111:1,1CAS

Administraçiío dos COrrelOS
de Ilibeir5o Prelo

.(17,:lado Ce S. Paulo):

Pelo presente intimo a Sra. D. There:a
Xavier Ferreira da Silva, ex-agente do
Correio de Cajurú, neste Estado, a reco-
lher, no prazo de 30 dias, contados da
data da primeira publicação deste no
Diario °ilida', aos cofres da thesouraria
desta administração, a quantia do rói,;
12:4409710, (doze contos quatrocentos a
quarenta mil setecentos e quarenta róis),
e mais os juros respectivos, alcance apu-
rado no processo de tomada de suas con-
tas, relativo no penedo de 1 de janeiro
a 13 do setembro de 1918, e a cujo pa-
gamento a condemnou o Tribunal do
Contas, por arcórdão de 19 de dezembro
ultimo, sob pena de proceder-se á alie-
narão admini s trativa da calheS de fian-_
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	 fiRT11.0 orrict.ki;	 ItudiVs de

proseguindo-se na exedãd da Sen- de 15 dias a contar de hoje, sob pena de
traça.	 multas regulamentares

Rua Vidal de Negreiros n. 49, propriedade
de Agnello Cordeira Borges de Medeiros,
concertar o ramal interno e duveiro.

Rua Visconde de Inhattina n. 78, proprie-
dade de D. Rosa flodoy Franco, eollocar
doas hydrometros de 10 m, tu.

Rua Abolição n. 160, rropriedade de José
Seguir() Vianna, cullocar hydronted.o
15 in :111.

Rua Brando Muniz n. 107, propriedade de
Joaquim da Silva, collocar hydrometro de
10 nr

Rua Hack n. 32. propriedade de Paalino
P. de Araujia, concertar a tonteira da pia da
sala de jantar e a de beia da caixa de des-
carga.

Nua do Rezende a. 113, casa XXI, pro-

	

Repartição de Aguas e Obras	 priedadc de Maria a Silva Boa e outros,
coertar o chuveiro.

Ptildi	 ircas	 Rin do Rezende n. 113, casa XXII, pro-
)e ordem do Sr. Dr director geral, ;ide- priedade de Maria da Silva Boa e outros,

lano, convido o proprietar:o do predio concertar o ramal do chuveiro.
.baixo a vir á thesouraria desta repartição,	 Rua Dr. Nunes n. 202; propriedade de
À rua do Riachuelo n. 287, dentro do prazo 1). Luiza Joanna Sterania, collocar hydrome-

Obrasde 3d dias, a contar de hoje, afim de cite- tio de 10 na ' a i.	 Repartição de Aguas
,:tuar o pagamento da multa Fcrque é rcs- 	 Rua Philomena Nanes n. :122, propriedade 	 Publicas
ponsavel, soa pena de ser a mesma enviada de 1). Thereza Sortose, collocar hydronte-
a cobrança executiva. 	 iro de 10 in tu.

	

Rua Padre Miguehno n. 69, 109,3. 	 Travessa Barreiros n. 75, propriudade de
Secção de Expddiente da Repartição de D. Maria dos Santos, collocar hydrometro

Aduas c Oaras Publicas, 16 ti.! junho de de 10 mim.
1921. — eninziro de B. Vidsc ncellos, chefe	 Rua Araguav n . 1G, propriedade de Abdio
da i.ecção, interino.

	

	 Rodrigues Co.rdeiro, collocar hydrotnetro de
15 m 'm.

Seéçáo de Expediente da Repartição de
Aduas e Obras Publicas, 9 de junho de 1924,
--Casinz iro R. Vaseoncelins, chefe de secção.
interino,

~11n11

fiepartição de Aguas e Obra
Publicas

711i	 fl , 11,1,,	 ;',J• c. •
11 P iotarie) .: 11, I•4 J ve.di	 ithaixti menviiina-
di d as int i!ditedes giti . lhes expediu esta
reparl	 rendvo-as de iirdedi do	 .
1%r. diU n i • f(11' geral, iiilerit) 1. (lex edito .z.m.

tf, lã dias a iddatir (1.!
'a e.s,(1( pium	 de niulta4	 cedulained,
Ir res

ltua 1k) Senallii ti, d;.1. ti rorwi 'di add 11.'
.1 a. tlaria edncer-
tar a !drainara da arca.

Avenida Pas;: iis it. 118. idadciedade
Domingos lia	 tu. mindectar

i( bydriittioiro.
itua Manwitti da SilVa	 prcip1'ir-

4 ;adi. de 1).	 .aifld 	da cu /1 Pi-i 1,
bydrmnelri, ,j,• 10 in

Ernielinda ci. Pl. 	 ile
ditaria lidziende	 Haret•tat• a
ndira do langue.

Bua Einnelinda ti. III. prdd-ddlaile do
Lydriano	 erillar torneira

li ia lei n fei 3 O •N j il . 41a nG:11zt.
Itila ntt'Vello	 (IP	 ••

dro .1Iva l e g 	 ,:11caleze s, ' , drive ...kir a ',ida
th) i3iuuil n I la :agua.

!tua .1iiita at.	 .11;•Opri,jiitac (I,.

19;:149 ried Addiasto da ddsta. l'Or ?Cell ar a 14'1 -
a 410 liuiittlin lil)t)Siii1 IiI • ag1/3,

it , lit	 hiPS l.iihuu	 :"0..„	 d asa	 :dr.
Hopriettaild de Tt i ii id a 4	dl
incida, cone-ri j ii chuveicid

nua Atina 11a1 . 1(d ga o. dd dr,,didodad,.
1). ..Nlargarida lia Si:va 1 lia‘,

o dam-oiro e 'ti deposito ila agira.	 -
11kut .1ri,1	 Loho	 ia-a I.

priedadd de Titornaz tir,	 rati1,
(ameertar a birneira do taaqnd e a da
d ia da (d)zitalin.

lua Xristities Lobo ii. 	 ca
t1P Thiftti:U/ fl,'

cdiacert.ttt a toritei ,:a da ida tia cidinlia.

Ribeirão Prelo, 21 de maio	 ---
() administrado.% Puben 	 : .. i. ri •zynItc:Ci-

-----
laspecturia Federal das Estradas

De oedern do Sr. engenheiro chefe do
dahineld, convicio o Si o . Antonio Rdtne-
rd a cdmparreer ra );étle de.41a iaspe-
rt,il . ia, á praça Alada r.. 10, afim do te-
ntar conheciam-dato do despacho exata-

pelo Sr. midistro tia Vao o Obras
21:1)lica..), em suta pelidãO de 4 de maio

• de 192i.
Eia de Janeiro, 5 dd .juntna de 192.1.

— Alceu .° Cosia. official.	 i •

Repartição de Agtms e Cimas
Publicas

Niid te ao sido cumprido pe l os pronrie-
adidos dos prediu ab..ixo nie-cionados
intimaçdcs q e lhes expediu esta reparição,
renovc-as dc <adem o Sr. Dr. director
geral. interino devei to ser ebecie.idas
dentro de 15 dias a cortar de boje, soá pena
de multas regulam Mares:

Rua Anna Eiarooza n. ti, propriedade de
Luiz. Loareiro, colocar a toineira do
...ataque.

Rua Padre M gnein:o n. 69. propriedade
de Alvaro Al.cs Dias, cdllocar h ydre-
/neta).

Secção de Expediente da 1?epartição de
.kguas e ()iras Publicas, 16 de junho de
192.1. — C !s'ncro ce 8. Va.-concches, chefe

4.1a secçãa, itderino.

Iteparliçan de Aguas e Obras

De ordem do Sr. Dr. director geral, inte-
r-Mo, convido o proprietario do predio abaixo
mencionado a vir á thesouraria desta repar-
tição, á rua do Riachtielo ta. 287, dentro de

) dias, a cola ar de hoje. Mim de eflectuar o
pagamento d..: multa, pela qual é respon-
,avel, sob pena de ser a mesma enviada a
cobrança execativa.
Rua Leopoldo n. 37, reparo exe-

cutado no ramal de penna de
agua, na inaportancia de 	
Sução de Expediente da Repartição de

Aguas e Obras Publicas, 9 de junho de 1924.
C !siara ac a ra.rcone..1108, chefe de

secção, interino.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Não tendo sido cumpridas . pelss propric-
tarios dos predios abaixo mencionados as
intimações que lhc's expediu esta repartição,
renovo-as de ordem do Sr. Dr. directur ge-
ral, interino, devendo 'ser obedecidas dentro

Ares a. 18. priiprieriade 11P Marft,
;4 i1z4ite Chissatictm. ronerrtar itortteadk

ooia do •eonsitu de agua.
. Ruiu drineducld TI. 137. propriedade
lfeary Stdhan. concertar o tteidosil.d (1d)
agua.

Ladeira dii (insiro 11. 181. prdpriedri-.
do do Annum( Jose Nlactina Tindeo. cou.n.
corta:: a tida ddra do. [(dia depdstlii do;
adita.

íttan, I,dba n. 71, priadriedado.,
de D. dlaria Porto, doneertar a tornPiA
:ras iIa pia da CO7 inha d do tanque.

!Largo do Maul,adi n. 9, 1)rdpridad-,1)
te Henrique A. 1.. (Cid cluirertrd;
a torneira do predio.

nua "Viu a Cliddltd 11. 18O. pruprieria-
de lir t i . daidlioa atito, coildcar;
hydrtimetrd 41' lii mim

gercãd de Expediente da IteparEm4d (Te.
.\guase 01(rta- Publica! : ido I•"( de junlad

jddl.	 110 Ci o I: . 4(f.i"e•,,,v•e,110A).

(114	 SI•e0.0,

o ir-nau cumpridas pelos pra-,
:drietarios dos predios abaixo menered.
adds as idtimaid.n es que lhes expetitt

rdta repardição, rendve-se. de ordem dto
Sr. Dr. direetdr geral, interino, as re-
feridas( iuliniae5es, que deverão ser
canaleAda3 detV.r:, de 15 dias t conta.d

d d ¡d, d oi.> peuade Multa3 regula:-

lua ddrvelld r. 55, propriedada do
Joiin etineertar a cauaiizaçào
A./acima..

Rua Adn i datian n. 251, -propriedad3
Vel'I`Pint do Almeida, c01.-

bicar o depnsitd d'água.
Seceán de Exrediente da Iteptutidrid

de Addas e Obras Publicas. 6 de jantto,
(ti!	 — Coximiro de It. l'asroticel-
Ivs, chefe de hvet:ito. interino..	 1.0

itepartiçao de Açulas e Obras
Publicas

	

( In	 I.)r	 cifre-
cl.de gerai, lute e ilet(dataincitt á Ni,la
1 0 n Ifit 1, d. , id'firi .) il. 119, do O (h( cor-
rente. da Pirertoria Geral de Expe

	

.ia sdiecelaria	 rstatin dos	 —
2:01'il,S lia VIZU:ãil	 obras Puldieas, os
fdtlecionaria 4	'leia	 repartia:dr).

	

Predica datkla,i,	 neta\ in Ito-
diddites, EticIddid da 'slot Ia e Siixa
Ahliiii Pinto [marte, a recolherem-se á.
ridipecti n a sdrle. ti nua do diadidetii nu-
mero 287. (teatro dt , fratt) de dito
ti dd odd .	I ta data ila pulilteardte

Sceidoi	 lieotteliçãd

	

.\ dd ad.e ()liras	 1:;

	

tits	 It,	 vnscort,
c!wi : de -eiddio. inierdti).

Repartição de Aguas e Obra
Publicas

D- ordem do Sr. Dc. director gerat.

	

i ii, cunvido os: 	proprietaries do3
prettio; abaixd mencionados. 	 lirenn á

rcpa ptição, a rua d
ri. dn, dentro do prazo do 15`3

diafd a conlar lp.de, afim de elfeetuadd
cin d pagamento (la ,; (andas de couten...

bi s de raitiaes de pelltla por que sdoli
t cdponsavdis, s,d.) pena do	 crem a44



n. 16, prAloi n -

dado do Tla,woll.	 ropar .
ramal	 do	 abasteciirionl . ) ria
inmorlancia

/lua Soaros Cabral n. r,s. pro_
priedade de S011/P	 &
Crn 1111).. reparo	 no	 1,ama!
pemia 41- agua lia in.J,ortan-
eia fv, 	 4 16

Rua :Morde Alegre it. :25.
priedarlo do Mal li Ide Th.- via
da Silva, rol locação de ,:ma
tampa na caixa	 11;)
de penna (Ta:ma, na iinnlr-
faneia

Pua Paraizo a. 63, pron;.io,lalt,
de AVelinn de Soilia	 re-
paro tio ramal d. ,	alialeci•
incuto na impo'	 d., 	 2$1193

nua	 n. f.. pioio•i,..lado
de .1.veli110 110 Sili //a

n paro no ramal do ',oba
d'agoa na imnortanHa 1 	 1W;C)9

11 ia Santa	 ti. 123,
propriedade	 Il.,
inos Braga. 311)11' , 	11,1 1 :i I
d.?, 1101111a orag'.111, 	 II

1 aneia de. 	
C.01111 , '	 (1-!	 B.1:11! Hl	 11.

VOI1CP11() do ramal	 .1,
(rir:: ia na iam:n . 1 irli	 e 	 	 28;:297

serão de	 .t.i
do \ g ilas e Otiri;	 .1,, junlil

1):25 , 	ri,. I:.	 V,is,•,„),•,.1_
311 .2 . 1	 los, cholo da	 (.

7$;3,3

25	 li

3	 2o

15g»;;*;

Repartição (li . Afluas e Obras Publica:::

Segunda divitião

ESTE	 FERRO NU) D'O.CE0

Horario aos trens M. O. 5 e M. O. 6 a vigorar cm 21 ue enh d..

1?,:n!	 do Xerelll

Estas:,:ies

Chegada	 Partida	 C.;..da	 Partida

Belford	 Rox.. 	 -- 18.0)	 Xercin 	 7.01
Aurora 	 18.63 18.4	 Mantiquira 	 7...6 7.15
Bnbv 	 18.'1 18.24	 Lamarão 	 7.4
Kilc.inetro	 	 18.49 18.51	 K.Ionie:ro 43 	 7.49 7.57

19.01 t9..;9 8.?2 8.28
Mantiqu ira 19.51	 ,Aar.o.-•	 	 8. 2 5 8.
Xcrem 	 ST	 I ..:1:Ord Roxa 	 -!9 '1'

Observa0es

O trem M Q. 5 circulará ás tcros e sextas-eiras e o M. O. 6 	 á; qiir,rt.as-
feiras e sabbados.

Correspoadencias em Belfo:d Roxo—S. O. 7 com M. O. 6 com S. O. 13.

Secretaria do Trafego e da Lozomoçlo em 5 de junho de 1924.—.1.j. C. D.:1-
'engenheiro nefe do Trafego e da Locontoção, interino.

Visto, 7 6 924. — CrLs L	 Ir, AI	 M	 elf.,721!12iro -c'i:.e	 2'	 visã)
„interino, Approvo.--44. liI2:ro de 8 trris, diuctor geral, interino.
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Juiffio dc, 19".rk •

Bua Tlieroz:na n. 19, py.,,p,,p.
fiado	 tio	 icoiá•1Ant..n:(3

•	 $iliaruiml IP, Tollocie:ão
tampa na caixa 110
iro de penna d'aL-ia na im-
bortancia

tua. Sarlia Cbristina a.	 1. pi
priodade lin	 de

ropara	 iii	 'au1;.1
ponna d'ag-int na. impo:lano:a
de 	

rnesinir.s	 eon	 envia -ias. á cobran..:a
executiva:
:Ita tPer! . ira da	 Silva n. 23,
' propriedade do coronel San-

1es servira. executado
no ramal da penna d'agua na
imion'tancia

Lua Pau l a	 n. 153, pro-
priedade do Landulpho 1‘1.

servir° executado no
ramal do abastecimento do
agua na imo . 'ri ancia do ...

1i avessa Ca-siano n. 16, pro-
priedade de D. :Iliba Si11)3e..4.
irWallaeão penna de
agua na importancia de ...

711 avesa easiano n . 12, pro-
priedade (.1 .J D. Adia
inslallação de unia penna do
agua na imporlancia do ...

11 ia Baião do	 no-
m o ro 126.	 in opriodade
João Ferroira Junior, collo-
t_. a n 1 :ti-, moa tampa na cai-
Na do regislro iii penna do
agita na importawia de...

L n ia Mire a propriedade
de Ard(Jnio i ;oaralve3 Arau-
jo, s. , !",, ico executado no ra-
mal do penna. dana na im-
portan,:ia

rtia Joaquim Muri inhri n. 97.
propr,o• lati o do „ruão (Jair 01
Sela, reparo do ramal de.
ponna d'agua na importan-
cia de 	

tua Ca-z iano n. 101, proarie-
dado de Franci-co	 Pereira

servico oxecidado
ramal de puna d'agua na
importla n • n a

Aja. Til e i ez ina n.	 p envie-
dado de .Anton n o il.:ta

,nl!oi'u:ii,	 tio	 mna
tampa na	 i	 do vrg kl,ro
do pearia d'agna na impor-
tara:ia de 	

Estrada de Ferro Therezopolis

Secretaria

C I NCURRENCIA ADNIINISTRATIVA

De ordem do Sr. director faço publico,
vara conhecimento dos interessados, que, de
accórdo com o edital publicado no Diario
Officio! n. 137, de 7 do corrente, será reali-
zada, nesta se ,:retaria. no dia 23 do corrente
niez de junho, ás 12 horas, cOneurrencia
administrativa para o fornecimento a esta
estrada, durante o segundo semestre deste
anuo, de materiaes de . consumo ordinario,
não comprehendidos nas concurrencias pu-
blicas realizadas, e cuja natureza constam
do rcfcrido edital, devendo os interessados
solicitarem do Alinoxarifado desta estrada,
nos dias utcis, das 13 ás 14 horas, as de-
vidas infortrações que, a respeito, forem
ilecessarias.

Rio de Janeiro, 7 dc junho de 1924. AN-
kro Alelio, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasa
(...Nc1;ra/r..\1:1A pAn.‘ o FOrtsEcimir.NTo

An-ric;os DE ELECTRICIDADE PARA A 2'
DIVISÃO, Em 1924

(Primei:a eurreeção do edital de 19 do
maio de 1921)

Concurrencia n. 55

Do ordem da directoria, e de confor-
midade com a autorização constante do
orneio 11, 180, de 7 do corrente moi. do .

SI ia da Viacão e Obras Publicas,.
faço publico que ás 13 horas do dia 21..
do prnximo incz de junho, na inten-
delicia desta estrada, na Estação Mariti-
aia. serão recebidas propostas para o
fcrn. , cimento de arti gos de electricidade
para a 2° DiVi:= J, durante o corrente
anilo. de aceordo com o editai desta
socretaria, de 11 do corrente mez. pu-
blicado no Diario °Meia! n. 117. da

11 • O IS ai ii lio i n do Torrente mez, corri-
porem o seguinte:

lii — melros de rabo para pedal,
iul l at á affil,tra — a quantidade em ine -

2.000.
1'm -- ?juro .: Ldnimulos ,lin.270,.

para pilhas Lorlanell, um — a quanti-
dade e 2.000.

Secretaria ria F z trada de Ferro Cen=
1lra-il. aio do Janeiro,	 oni

•.. imiti° .to -192	 O secretario, Dio-
r/ceiam) Cu ad;do (10 l'usconcellos.

Estrada de Ferro Centrai do Crasil

CoNellIIIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
sounEsALENTus PAHA MACIIINAS C CU —
RIM PARA A 4' orsus.So, EM 1921

Cuncu rrcncia n.. 53

Segunda carreei:rio do edital de . 19
cle 192-1

)..)e ordem da directoria e de confor-
nlida . le com a autorização constante da
,,friejo a. 803, de 7 do corrente mimei, do
:11mi:ferio- da Viação e Obras Publicas.
fac u publico mie ás 13 horas do dia 2t;

corronle rnez de junho, na intendeu-
eia de , la estrada. na Estação IlaritiMa,
serão recebidas propostas para 9 forno-



Sarretaria da Estrada do Forro Cen-
tral do Brasil. Rio tla Janeiro, era 3
da junho de 1924. - O secretario, Dio-	 De ordem da directoria e de confor.
ciciaria Cindido de Yasoncellus,	 inalado com a . atitor!zaçâo constante do

COnet.TC?leia n.
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"&naento de sobresalentes para machi.
nas e carros para a C Divia;10, durante
o corrente anno, do aecordo com o edi-
tal desta secretaria. de 14 do corrente
mez, publicado no Diario Official nu-
mero 117. do dia 15 tombem do corren-
te mez, sujeitando-se, porém, ás se-
aiiintea rectificações:

Em - Aros de aço ston rebordo:
• 6 do 27 7/8"x3G 1/2"x6 1/2", um,

A dimensão 27 7/8" :será 29 7/8".
As quantidades que não estão bem le-

aivais sao as seguintes:
au aaparelhos indicadores de agua,

1(lin ger .n. li 7.
40 tubos de super-aquecedor, igual lao

deserdai, um.
la torneiras para vapor de injector,

lima
15 valvulas de bronze para tanques, do

1 1/2", urna.
.25 valo tt ia, de oraria pura tanques, do

1" orna.
12 valvolas de segurança, com adapta-

ção. de 3", tora.
1 a ala ancas articuladas para engates

Tomar unia.
Em:

• engate; Tower, ele, r mak di en-
gates tower ele. — o fabri-
cante lambem poderá ser *Jan-
ne:,

Em: -• Amairelhos lubrifiradares Na-
11,an	 - 8 expressões	 4,

r oi,t . %ao! a apparel1in.4 de 4. 5
e 6 vias (1,evi tu ser mudada..., respectiva-
mente pai'a • l' 21 31, E 40. Nos 2 de
7 vias, a , va sal acrescentada ' a cxpresa
szla:	 ,at

Deveu: !,.el • modificados Os seguintes

iti	 •i' uraxa frpo P'.amant
de.erálo 17.

1!) caixas de graxa typ..)
Dna . de (Syrning)on .„ desenho
17 . ai	 .a'xa.,.;

oaa	 graxa para ca rros (Ir os-
(Symington. desenho

3) ca i xa — para: 2C0 caixas de
graxa !,ara cai'r'- dii pa-sageiros
('-! .vioin g:lon)	 descaiu)	 305	 m,

aixa- ii e graxa para carros Ferie.,3
II o '1'. (aarainglen)	 dese-

nha 471	 aixa -- pa ya : 100 caixas
de r7;ixo para L arva,	 T, 11.
al"Svminglon'f, tLisentio 478 ai,
PO`X:'

caixa' de graxa V. P. antigo (Sy-
rmegiun) rieseiMn	 eaka
para ; an vaix: dl . graxa V11. an-
lago (S'amingtan), desenho 615 rn,
caixa ..;

eaixas lie graxa ca"..z ymingtona, desc-
./1110 183 caixa - para: 100 cai-
xas dg, graxa q Samingtoraa dese-
n110 483 111. caixa...;

211.) de graxa cayini agimo>, dese-
rto, 57a. caixa - pata 200 caixas
de graxa "Sorningtowo desenho
575 tu caixa...:

caixas de graxa S. e G. 11., do-
senho 616 caixa -- oura 20 cai-
xas de graxa ES e 011, desenha
616 rn

aixa do graxa aSomingiona, (lazal.
nho 630. V. Mo V. E.. N., N. A..
N. L. e V. A.. uai xit - pata:

do comada mez da junho, na o-dei/data.
:100 caixas de gtaxa 7.Syroing1on,
dezenho 630 to. Vi, Via N, No, NL,
e VA, caixa... :

Estrada de Ferro Central do Brasil
C0NCURRENC1A PARA O F0RNE.11-IV: na

CHAPAS DE - FURO GAI.VAN17AtiO, coa-
111.7GADO, nana A V tavisae, outova re o
o —.RENTE ANNO

C9)2C...Yril r u. 5(1
De ordem da directoria e do coda-

/Talada com a atifoaização co•2:1 -nte
officio n. 781, de 7 do corrente rnez, do
Minis3terio da Viaça., e Oboo: Publicas,
l'aço mitifico que ás 13 horas do dia 28
do proxiam mez de junho, na intenden-
cia desta estrada, na estação Maritima,
serão ae.cebidas propostas para o forne-
cimento do chapas de forro galvaniza-
do. corrugado, para a 4' divisão, duraute
o corrente armo, do arcôrdo com o adi.;
tal desta secretaria, i3e 23 do correria)
Incz, publicado no Diario Official, nu-
mero 125, do dia 21, lambem do cor-
rente mez.

Secretaria da Ei-fraill de Ferro Cen-
tral do Pliasil, R:o de Janeiro, 28 de
maio da 19a4. - O secretario, Diocle-
ciono Cundtti3O dc Voseoncellus, .

Estrada de Ferro Central do Brasil
coara-am.o:cot P.'li. O PODNECIMENTO

ANTICOS D2 niunor. nvt.E. nAmt.N N
DI -aANTE O CORRENTE AN() "!...

Primeira correcção da edital de 23 ,do
maio da 1a21

Couarrencia n. fia
De ordem da directoria e dg confor-

midade com a autorização constante do
officio n. 802, de 7 do corrente mez, do
atinisterio da Viação o Obras Publicas,
faço publico que, ás 13 horas do din. 25
do corrente mez de junho na Inienden-
cia desta Estrada, na estação Alaritima,
serão recebidas propostas para o torne -
cimento de artigos de pharol Pyle, para
a 4 divisão. durante o crare..1.0 anuo,
da ~Mato com o edital de s ta secreta-
ria, de 11 do corrente niez, publicado DO
Diari Offie ;n1 n. 117, do dia 15 tato-
bem do corrente rnez, corrigindo-se, po-
rém, n seguinte:

Em -- 6 caraças typo I: catalogo 201,
unia — são rarcaçaa e não'raraças.

Em -- 100 condulets u. 4, lampa 330
F. tim -- o numero é 4 T e não 4 :ÁS-
menle.

Em — 6 jugos (1 .2 turbina lypo antigo;
tapo C, cal alogo 5. um; 6 jugo z -de brop-
Y.Plypo C. ralaiogo 9, um: G jogos do tur-
bina. iyon C. calai, go SOfl. um
ha mi s ajnaasa IleVnl ser mudadas para
4:jogn,

Em -- 500 par;C'wcis, typo to catalogo
615, um — o numero c 617 e não 615„

Secretaria da 1;.41rrida de Cerro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro. em 3 flO
31 ,,Ihr. de 1 Reerelopin, Mode-
ciimo Co,ididu (IP Vusriweilf,s,

Estrada de YCITO Central do .BraSil.• •
CONOMMENC1A PARA o PoliNEcIMF.NTo

ARTIGOS PADA FliE10 WESTINCiiforSE, PARA
A 4 .	 oultANTE o COttlIENTI:
ANNO.

Primeira correcção do edital de 23 áe'
; inato de 1021

offirio n. 801, de 7 do cor-ente mez,
alinisterio da Viação 'e Obras Publiealf,
faço publico que ás 13 horas tio dia 2a
do corrente :nes de junho, na latenden-
eia desta Estrada, na estacão maritima,
serão recebidas proat.a.als para O fOrfIC-.
cimento do artigos para freio Westing-
house, para a 4' divisão durante o cor-
rente atino, de Recanto com o edital
desta secretaria, de 14 do corrente me,
publicado no Didrio Offirinl ri. 117: do
dia 15 tanihem	 varre/de mea, corri-
gindo-se, poram, para o seguinte:

Em -- Llivas de ferro galvanizado!
a quantidade corresponde:de á ajmencric.
3/8" é 50.

reservatorins auxiliares dr,
16">(33", peça 3095. tini - a quantidade
é 11.

secrelaria da Estrada de Ferro Cen-
fral do Brasil. Itio de Janairo. cru 3
de junho de 1921 - O :secretario. Dio-
decimo Caodido de Vasconcellcs.

coNCLIMEXCIA PARA O FORNECIMENTO DP,
CABO E CORDO.U.ItA	 A A
DiviSÃo, -'co coartaarro Aaaar

Primeira correeçao do edital de 28 de
Maio de 1921

Concurrencia n. 62
De ordem da directoria e da cantor-

miriade coto a autorização coostante do
officio n. 766, do 1. do corra:ate mez, da'
Ministerio da Vinil. e Obras Publicas.
faço publico que as 13 borra, do dia 20
do corrente mez de junho, na intenden-
cia desta estrada, na estaç Maritima,
scrão recebidas prop-stas para o forne-
cimento de cabo o c 'rdoallta, de aço,
oara a 2° divisão, durante o eorrenb
armo, de aveórdo cçnn o edital desta se-
cretaria, e 21 do corrente mas. Mlbli*
cara; no Diari ()Wein& n. 124 do dia
23. lambem do corrente mez, sujeitar/do-
se, poram, á seguinte rectificação:

Em - ar'(00 metros do cordoalha da
aço, da OnaOt de espessura, igual á amo::..

•tua,	 (apenas na segunda,
fidaila`' 'n' espessura	 Orn 008 o não
Ora,01.

Secretaria ria r3trada ri,. For t Cen-
tral do Briisit :,i , ijaneiro, 11,1
junho do 1021. -- 0 secretario; Mocle-
ciano Cindido de 17(r, coneetios,

tee

tf)

rerl

Estrada de Ferro Central do Brasil

doxiainRENCIA FARA o POTLNECIMENTO
l!MA	 F. °UMAS MACRINAS, PARA
A 2, nivis_ko, NO CCEMENTE ANO

COnen rreileia n. 61
De ordem da directoria e de cokfor-

alidade. com a 'alitorizaçáo constanto (1,1
officio n. 795 . de 7 de maio ultimo, do
Iltimmi s fecin da Viação o 'Obras Publicas.
faço publico que, ás 13 li nin s da dia o
do proxima 1110/ de julho, na Intendeu-
eia desta estrada, na estar:5(m Marilinia„
serão recebidas proposlas para o forne-
cimento de lana balança o (at)ras machi-
nas para a a' Divis5o, no corrente anno,
de ardwdo como o edital desta secreta-
ria, de 27 de maio Olmo, publicado nu •

()ffj.-i,'t n. 128. do dia 28 fambela
de main ultinm.

Secretaria da Et rada de Ferro Cen-
tral do 11ra.., i1, Rio de Janeiro. '1 de ju-
nho lie 1924. --- O secretario Diockeia-
vo Condido Vam.owellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
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Estrada de Ferro Central do Brasil
1CONFTIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

MATEW.N1. ra.Errrritco FARA A 4. DIVISÃO,
CuRra:NTE ANNO.

Concurrencia n.

Segunda correcção do edital tle 28 de
maio do 1921

DS ordem da directoria e de confor-
midade COM a autorização constante do
officio n. 767, de 1 do corrente mez,
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, faço publico que ás 13 horas do dia
19 do corrente mez de junho, na Mien-
dencia desta estrada, na estação mariti-
ma, serão recebidas propostas para o for-
necimento de matcrial electrico para a
4. Divl.são, no enrrent.e anno, de accordo
com o edital desta secrelar4a de 20 do
corrente mez, publicado no Diorio Offi-
ciai n. 122 do dia 21 lambem do corren-
te min. sujeitando-se, porém, ás
les reet if iyações

Eni — 23O metros de cabo 11 C, n. 10.
metro .— ao n. 10 deve ser acrescentrida
a expre-• -ão 11 S.

Em — ,10 Mias de fio W. P., n. 9 B S,
1:110 — o numero é 8 e não 9.

Ein -- 250 metros de fio Il. C., n. 8,
P. S., melro — duas vezes repetido, ha
duplicata. 1 IevP114.111 Ser considerada uma
bit Ilas quantidades.

Em 230 metros de fio 11. S. n. 12,
12 11 g ., metro — deve ser: 250 metros
de fio Il. C. n. 12 B. S., metro .

As quantidades que não estão bem !a-
gi\ eis ser, as seguintes:
1.0m a m metros de fio	 n. IS.
1,0o0 nielrOS I ! e fio flexivel

457 tampadas de nitrogenio de 200
velas e 120 volts.

00 lâmpadas tie nitrogenio de 100 ve •
las e 120 volts.

450 lanipada-s tio nitroge'aio de 50 ve-
las e 120 volts.

100 lampadas de nilrogcni-.3 de 403 ve-
ias e 120 volts.

— 21 tomas para quadros eleetri-
cos de • 12 .: X12"X 1/1". — a dirnenzãO
1/1" pa • sa para 1 1/4".

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Jlrao. Rio do Janeiro. m; de,
junho de 1921. — O secretario, Diocie-
ciarto Candidu de Vasconceilos

Estrada de Ferro Centrai do Brasil

GONCURS:0 PARA. ESCREVENTES

Do ordem do Sr. lar. presidente, com-
;pinico aos interes-alles arme, nos dias
abaixo mencionados, ás 10 letras da ma-
nhã, na Associação Geral rie
Milheis da Estrada de .Verro Central 41cp

á rua Visconde da Lamina li.25
(*.l" andar), serão clirenado•s a provas
oraes us seguintes senhores:

No dia 16 do corrente: 144.ar:a da Car-
mo de Almeida Martins, Mario da (la-
ma .11ilus de Avila,

11ollagam1nN, Manoel Lopes liodri-
gires, 1 •'aresto trEea Rangel, m;oneeição
reza ile Oliveira " godr4Ç, Fernando pecei,
ia l'illaça„Torzelino Pinte. Maria da
Carmo Gemes da Silva rn fraverna

dia 17: Liberara do .11ineida
fins. 1111111 l-leren ger da Silva, Octav iam;
reemitidos de Souza Cliereen, .Aehilles
Coni Miro 41a Silva rincha, Adelina. Soria-
no d e oura. .Arary Flui(', t;enta 34,_é

Teixeira. .To' Barroso Pereira, Mario
Vargas de Souza e Carina le rn ! reira (ou-
lar t. e.

Nrm dna 18: Sylvia Silva, Laydo /tosa
• 11 l'miro,, Jlolhiiiil n 	 te	 tu'	 i, Manoel,

Ribeiro, .Iosé Francisco Caldei-
ra. Amelia Cabral Telles„Heitor tZefe-
rirr) cre, Lemes. .Turema d'Apparerida.
Carneiro. Paulo \Vatter do ,Andrade
Jandyra de Barros.

Rio dl ! Ja»eiro. 11 do junho Iht 1021.
Arthar .11(no-tio (1..) Couto LiNn. se-

cri . ) ãi'l	 dG	 •

Eslrada de Perro Central do Brasil

CONcIRRENC1.£ PARA O FORNECIMENTO DF.'
FEIDIAMENTAS E OUTROS ARTIGOS PARA A
5' DIVISÃO No CORRENTE ANNO

Primeira correceão do edital de 7 de
junttn de 1021.

Concurrencia n. 39
De ordem da directoria e de confor-

midade com a autcrização constante do
officio n. 761, de 1 de maio ultimo, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas.
faço publico que, ás 13 horas do dia 31)
tio corrente mez de junho, na Intenden-
eia desta e s trada. na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o for-
necimento cio ferramentas e outros arti-
gos para a 5' Divisão, durante o couce-
anno. te aveitrd0 cem o edital desta se-
cretaria. do 27 de maio proximo passa-

puldivaih nu Diurio Officiul n. 128,
4i 0 dia 28 tato5em de maio proximo pas-
sado.

As quantirlades que não estão bem le-
eiveis são as sV g llitites: 300 trados
38 e 1.500 de 5t8".

Seeretaria In Estrada de Forco Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 14 de ,in-
:;ho 4Ie 1021. -- O secretario Diociccia-

l'01irlido Vasconccilos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

&NCURRENCIA PARA O PONECIMENTO DE srumos DIVERSOS PARA
ouanTa Divis."Vo, FM 1921

Concuerencia n.

Da ordem da directoria, 110 conformidade eom a autori-.
.ação constante do officio mi. 815, de 12 de maio ultimo, do

-.Minislerid da Viação e Ohras Publieas, fale) publico que ás
la noras 410 dia 5 do proximo mez do julho na intendendo
desta estrada. na estação Maritima, serão reeebidas propostas
para o fornecimento de:

Arruellas de borracha:
400 para indicader de uivei de agua, de 5/8". nina.

A10 para apparelho Natiman Bull's eye, de 3/1", urna.
16 chaminés 41e vidro L. 13., n. 1. urna.

	

ellainill•S de vidro L. B..	 3, uma.
/..,0 metr., de encanamento de rerro ',reli ., de	 para ar

comprimido, melro.
Espheras de aço: e

28 de 1/8", unia.
28 de 3/16", uma.
28 de 1/4", uma.
28 de 3/8". urna.
32 de 7/16", uma.,

200 julg as de fibra para placas de vidro Elinger, 11 • 13. ),
uma,

50 juntas' de fibra para plaeas de 'idrO:1:1'iiiger, n. B. 7,
uma.

.17j0 juntas de amiantho para placas de vidre Klin ger, n. B. 4,
unia.	 •	 •

.50 juntas pe lilin gerite para. • 3pp:114111M Klin ger de 12,
unia.

0 juntas de fibra para vidros de a1n3- •̀.• 11mo Nafta!),
uma.

50 juntas de metal para vidros do apparetlin
12 pares de luvas de couro fino, proprias para solda He-

ef rira, par.
Mang4 de vidro para porta-velas, uma.

	

leo mangueiras de ihmrraelma 	 Cl)cr 	 espiral de ailvile
x 2 :.1/1 -, para tender, unia.

:Nlangneiras le borracha coro e spiral de arame:
350 do2 1/2'' x 114).10. unia.
150 do 3" x lin./0. uma,
150 de 3 1/2" x 1mn,1n, unia.
1 -.40 de 1" x 1m,10, unia.

Mangueiras •41e borracha com espiral de arame,
para ar:

',ínvios de 2/1", metro.
:net2 .o5 de 1/2", metro.

Placas de vidro para apparelhos
II.	 v. 'I n juntas. uma.

ri. 13. 3, comi	 unia.
1:1; n. 1:. 7,1 , 0111 juntas, mima.

•:1 si' 12". com juntas, unia.
2. :filmo tubis da jliim para indicador de nivel d'agua, do 1.1">c

um.
limbos tIo Idl -4) para apparellio Natlian, de 3"x3/1",um.,
14'.4 de I". uni.

idros braneos rfalondes, para pharol, de Oni,G1x0m,0o3,
declinei roi quadrado.

21 idr ,)•.; \i'l'el P S para lanternas, de 0rn,60.x0m,60x0m,003,
decimelrn minadrado.

21 'vidro s vermelhos para lanternas, de 0m,60x011-1,60x
x0m,003, decimetro quadrado.

Sebresalentes para carros:
arruelas 411m metal, para bancos. fii.-:. 3, pa g . 531. unia.
arute • las de ferro, para parafusos de traCk:ão de engates

Tower; numa.
arru e la s 414) feltro para caixas de graxa, urna.
apparellms eompletos para enrolar cortinas, desenho

2:03, um.
12 bombas de latão. vompletas. fig. R, para lavalorios, urna.
-2 ieleias de balça. lig. 4. para rarros de passageiros, uma.,
50 leves de latão para gaz acetyleno,

Paeias di louca;
_	 539, tinia.

de ,,,e111tO $38, enla.

1.1400
e444)

••

rdio
Si

'2 011



On

Oni,900

Oin.21'0"

0114007,

Oin,00A,

Olo,r)07,

01)1,007,

decímetro qua-

d e rimetro (mu-

decimeiro (pra.

decimelro (lua-

alce buo/ ro*

declinei ro

decimoluo

Ora. 5(15

X Oni.455

X. Om.55

.1? (14-	 Orn,91:;

tI
• 2 do Oro,965

tirado-
12 de Ont.560

tra41.!
6(1 de Oni3O20

1111:11o.

uni,71)5

(tm,5o6

0:11,495

0m,200

1'1521
.91•1011n ••n•nn
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‘N.ai desaitio (16?,
dosoulto 661,
(1) . ()11110 860, nina

12 desenho 861, num.
r 180	 de eOrfente do	 pari nuca,
r	 calhas simples para porla ,z de Vagões .seric

151, uma.
o-carradeiras do inelal para carro, urna.
e s Pi'llios de vidro bistorl) .., do 0m,60X0m.10. um.

'.71 1 9 ("work-as para Caril' . st". ric O, urna.
;;(1 lavabos de ferro esmaltado, completos. de Oto.80x0.(1,30,

2 6 po n Iras de marroore para lavainrio, 	 urna.
saboneteiras ah' Vith'f) rara sabill, liquido, moa.
sa/a)neleiras de metal t igs. 5 e 6, uma.

s ..*, torneiras de lal	 pagina	 g do c.00.10,..çf,
• Adlake, urna.

;,() melros de tela de zinco de acc6rdo com a amo s ira, do
do 0m,50, in011.0.

• \-alVillaS para bacia do lavalorios:
de 1/2", urna.
do 2/1", unia.
de 7/8", uma.
valvidas oom corroidos nava lavatorin, nina.
vasos do /ouça, pa ra carro do 1 11 xo, uru.
vasos de l(auca, para carr)'., s('. rie 1), 11111.
vaso, do louça para resorvada,	 ii o.
v-alvulas completas para bacia, fig. 11, pag. 9;0, cala-

logo AdIal« . , unia.
iiiros brancos lisos para carros de luxo do 1m,075x

X011L875x0to,006, decimotro Cluadra(10.
iduas brancos li,os para carros de luxo de On.487;

x0111,615x01,400(;. dociloolro quadrado.
Vidros brancos lisos;

6 de 0m,77	 Oln.37	 5:	 Oln,005, derinielro qua-
drado.

t; de Oni.49
airado.

Oin.84	 0»1,16
tirado.

0111.9()
	

>:
airado.

Orn,90	 011400,3. decitectro qutt-

	

x	 pr#1.:`,0
(Irado.

Orn,005, decimeiro (pia-
drado.

010,005, decimetro011435 x
airado.

Orn.785	 X	 onn,505	 011),006, tiecimeiro qua-
drado.

12 do 0111,92	 X	 Oni,875	 •,:.;	 0114007, decitneti . (. n 	 qua-
drado.

	

12 de Oni,915 x Otu,595	 C n),007, derimelro qua-
drado.

1r,405	 01)4015	 0114007, decinodro doa_
drado.

de 011496 X. Orn.l.10	 MI1,007, coro dous rum,
para punhos, deoimotro quadrado.

2; de Onn.90 X	 Orn, :: ?5 X	 0,11,007. cc.)ni dous
para punhos, deciineirn quadrado.

:21 vidros branco..., para caixiflios. com 2 furos de 2/8-.
junla de cima boloada o as dos lados roni can)os
quebrados, de On),895 X Ou41110x0111,006, decini...-
tro quadrado.

Vidros brancos 1110;:
,;s do 0111,65
	

01ia CM
	

X	 Orn,001,	 derirliet
airado.

X 0)o, ib X 0m,001, deeitaelro qua.
tirado.

n 8
	

Oro.70
	

Orn,70
	

011-1,001,	 dociine1ro	 qua.
(Irado.

	

to de Onds >: (»».80
	

Orn,00 I, deeirnefro qua-
drado.

2o de 0111.91
	

0111,.51.	 X	 Oin,005,	 decirnetro
drado.

2O do 011492
	

0!) 1,91
	

0114007, decime! to (pia-
drado.

.10(1 vidros listo clwarnarins de Orn,1r,	 Onlo x 014-1,003,
declinei Po ql.:airado.

1. • 0	 idros verdes do ())11:: ,x 0.11,10
	

001.00n. decime(r)
quadrado.

Vidros brancos 1:Fos para carro de luxo:

'20 de 011).9 15 X Orri.OPO X 0111,000, &cimeiro qua-
drado.

;tu do 0m,915 x ton,705 x O1D,007, dec.imetrn qua-
drado.

,*() dc 'i ' iía'ia	 X	 Orn.((l5	 X 0tri 3 O06,	 decímetro	 qua-
drado.
'Vidros branco ,:	 com 2 rtiro ,z de 3/8", dP junta

polida

Olo.055
(Irado.

30 de On1,910
drado.

15 de 001,915
(irado.

15 do (on,055
tirado.
Vidros brancos para hortas de carros' noves: 1).

15 de Ont,880
(irada).

15 do Orn.885
(irado.

15 de (1)11,905
(Irado,

Vidros Orne0Q 7

	15 dr tim,900
	

1 ia
aliado.
	 acciineflo wia-

	

15 de 0m,915	 0)n.;(15
	

Orn,(10 11,	 Occiniciro qua-
deado.

'Vidros arnarello

orn.006, decimetro (pra-

(1111.I)05, decunetro qui/.

Om.()05, decimet ro qua-

x odo(16, acoimei ui qua-

Vidros de e,prillos,
.t!i do Oln, lailtX I 'na.	 Oin,o0 1,1;(•:,rtictuo
O da, 111, 1 ;9 'at, • •,/, 	 oin,51(1	 ())11,(.115, declinei()) qoii f • ado..

	

6 do On),050	 0111,,(1	 4;peinip11.0•

r. p p linvi 1 iat:

2; do f1 )11,7G	 ())11/10	 Oro.00;r. deriniet) . ° quadrado.
21 r.le 0:14 .16	 nio.12	 On),00, deciii,etro qtladrado.
:12 de i .11 la,5lt	 om5	 ()ulmo:), derinietro utradraiii).
12. de 0:)1,6 •.) x 0111.41 >z (1111.00s, dei.imetro quadrado.
12 alo o1i1.52	 ore,52 x tort.00 n . doeixnet.1 .0 quadrado.,
12 de On46 .1 X 0111,55	 lun.11()5, derioto!..;) qoadrado..
12 do Orn,1)7	 011453	 01101)5, dee) metro quadrint),
12 do 0111.90 x Oin,51	 doeimeiro quadrado.
.12 de 0111.98 ›! Oni.5 n 5	 (11,1,0(1.n ,	 qoadrado.
12 de 0 /0,2, x	 ord,005, deeinietro quadrado.
1? rir 0 r11.97 ;.; on),;:8 x 0111,005. decimoleo qoadrado.

Tendo :, Greaxos 011 ;íon . ), 1:(	 ro)o annot e ro.,ca:

cie :1/8", 11111.
do 1/", um.

;15%/48::;
do 7/8". ina)
d/ . 1", um.
de 1 1/8",
de 1	 1/1", tal,,.
tia' 1 :-1/8", roo.
de 1 3/1", run.
(1, , 2 1/2", una.
VPf11111111:'; 5( n ttida:Z, ti í a.
are() de serra para ferro do 12 -, ou

:1 arco de laia e),..ni ferro de 1. t"' a 1	 para carpintei.
vos. um.

rilfg o g roia, rano i sf,!ado do 8', uru
chaves para porra, colo duas 1 , o) . eas (1» 1,1 ? c 5/8",

tuna.
p:oovas lir aço para 1 lulíIliaal rum cabo, urrra.,

:f8 escovas d.. arso pau )t. 	 rabo, uma.
21 e seinas de polir M. diversos 'a:111111o , , unta..
1 .2 va-son ..as	 lat50 grandes . urnri.
th) va , sonras (1.! latão	 uma.
`1 rinchas para	 t I/

G? de	 uma.
41 do :; 112", unia..
(1(1 de 1", unia.
:a> (IP :n ", uma.
18 de G", unia.

>: 0111,005, decímetro	 (lua-

0ln,005, derimeiro qua-

11:n,005.	 deritnetro	 qt)a.

furos
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32 de 2'', 11:11.
26 de 3", i n c.
22 de i	 liii.

Pinceis para feltras; de peito de martha com rama cwo-
prida:

•10 de n. 8, um.
31 de n. 10, um.
28 de n. 12, uni.
33 de n. 11, uni.

Pinceis de, peito de martha, sortidos pa ra traços:

pinceis, um.

Pinceis para recortes:

12 de u. 22, um.
12 de n. 21,
12 de n. 26, um.

Pinceis de Dello	 marlha para lettras:
6 n. 1, mn.

n.	 2, uni.
21 n. 7, um.
21 n. 16, um.
21 de 1", um..

Pinceis de peno de martba para fritei es

72 pineeis, um.
Pinceis de peito de mari.ha para traços:

211 pineeis, um.
Pinceis communs.

6 de ri. 2, um.
6 de n. 3, um.

Pinceis de corda:
liS pinceis, um.

Pinceis para bater chapas, sortidos:

170 pineeis, um.
Brochas de pila nacional para caiação:,

17 n.	 uma.
417 n. 000, uma.
-18 brochas de seda preta para verniz, uma.

237 betumadeiras commuw.z, unir
166 betumaileiras faca, uma..
12 blaireaux, n. 8, um.

1 alargailor de 1/1", um.
1 alargado!' de 1 1/2", um.

apparellio Clipper para emendar correia, tamanho
(lio, uni.
Grampos de ferro para apertar madeira:

6 de ii. g, um
6 de n. 15, um.
li lii n. 18, um.
6 de n. 20, um.
6 de u. 211, um.

flryphos para axertar:'

6 de n. 3, um.
G de n. á, um.

12 gr,•sas para metaes e madeira. grnsa.
124 enxadas calçadas de aço de 1 1/2 libras, urna„
12 facas curvas Blanchard, uma.
21 facas d rodas Blanchard, uma.

tezouras de nWO de 12" para cortar foi hz1 z , uma.
1. pila com vidrara, uma.
5 alicates para vidraceiro, um.
2 badames para machinas de furar madeira, (Ti' 5/8",

11111.
2 badames para machinas de furar madeira, do fi/jiri,

1 escala de aco de 65", com marcação, para aroiz, uma.
1 escala de 12" atA	 uma.
2 escalas • de metal, articuladas, de lm,00, uma.
1 ferro a gazolina para soldar, um.

'Fiados Greaves ou JonaS Golver, Ltd.:

juzias de 1/2', duzia„
2 dizias dl! 3/8",
2 (luzias de 5/8". duzia.
2 duzias de 3/1", (luzia.

duzias de 7/8". duzia.

Tenaies para apertai' tubos:

1 de 3/1",
1	 de 1 1/2", uni
1 de 1/2". mi).
1 de 1". no.

de 7/8", imo.
, 10 1 1 1", len.

TrIne1Las ferhalla g para fingimenteS:
.10 il. 1. uma.

12 (le 1 1/2", unia.
12 de ti. 2. 11111a.
12 de 2 1/2". uma.
12 de ti. 3. uma.
12 de 3 1/2", uma.

Trinchas de piillo de 'narina:
12 ri. 1, unia.

n. 2, uma.
u. 3, unia.

12 ir. 1, uma.
12 n. 5, unia.
" traçaitores de 1in.:',0X0m.00, um.

t raeadores de 1111.80 x tnii,o02. uni.
2 jogos ile brocas :iliirson 	 1/61" a 1/2", jogo.
.1 jogos de brocas parallelas Morson, jogo.
2 jogos	 brovas para arco de lua ii. 2 a 11, .jogn.
7 cortip lores de ro n las para tubos de 1/2" a 1 1/2", ume
1 cortador de cano de 1/1" a •", uni.
o corta-frio de 3", navalha il. 2, uni.

Alargadoros de ao»:

de 18" comprimenlox 15/16" arossura, um.
1 de 18" romprinienloX 1" grossura, um
1 ,1,! 18" comprimento x 1/16" grossura. rim.
1 de 18" ei oiii rimentoX 1/8" griissura,
1 de 18" comprimentox 1 3/16 grossura, um.

1/1" gros.sura, um.1 de 18" comprinienioX1

.11argadores de aço, conicos:
1 h 1;2", uni.
1 de ni8", uni.
1 de 3/1 • , um.
1 de 7/8", 11111.
1 de 1", unt.
1 de 1 1/1d", tiin
1 de I 1/8", um.
1 de 1 1/1", tini.
1 de 1 3/8", 11111
1 de 1 1/2", tini.
1 de 1 518 - , uni.
1 de 1 3/1", uni.

picarelas,
302 pioreis redotabis, encastoados, u. 21, um.
320 pinceis chatos o. 21, um.

2 1 o • s4diras parallelas de 12", uma.
1 tesoura parallela	 10", unia.
1 tesoura curva	 12", unia.

Alargadoms •113 aço, conicos:
i de 1 2/1", uni.
1 de 1 7/8", uni.
1 de 2", um.
7-.103 2 3/8", um.

de 2 1, 2 ", uni.
i III! : 1 ".	 ttin

I I I lamparinas para soldar a ga solina, de 1 liii, unia

3 lamparinas para soldai' a gasalina. de 3 litros, unia.,
.11 coadores de tela de arame 11. 21, uni.

ni cadinhos especules Tinding	 Fornace, um.
12 p,11 . 1	 dor arriti.o de ferro de 0m.o03, unia.
12 piinviras de arame de ferro zincado de om,003, nora.
29 Ia o	 oetil.is de xidro branca, para soldador,

43 pare s de oettlo. de vidro ez,ctuos com carcaça p ara ,m1-
dador, par.

4; baldes de zinco de 0m.25 x
de inrio para fundição, UM .

diahinille; Charra,. iint.
nirja g de campanha n. 3, uma..

a S	 a nanii	 de latãou:

1 2 ri.	 i0 , tinia.

1/ n.	 1.
.i.entaes	 P -te para soldadi-ir. um „

4; ,2•,rad.,,e,e3	 Ivia 1/1 , ara:ne n. 22,
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ef.adores de leia (1('
loaldes de I rt" )./. • d , torro zincado, chap2 u. 2)3,

cravado. MI:.
carrIsTinhas de roatioira para aferro. Tona.

9 carrinhos b'pf, filfall,irgn.
rarrinhos (10 l ' el'! • ( 4 iaa	 11.1.551-5.

'47g l'a410a410 .:-: (10 Ji111' .(5'	 haiv,), de a-, um..
folis de mão, r1,•
para serviço de ov-Arelylei,o;

3 , - melros (le borracha pata avelyleno,
:at melros de hol . :ai-ha parti oxvgonio, metro.

Oto. kilos (1(5 solda d.' forro batido . d. , r;;,",
440 isilos de solda do to ir'' batido,. do) 1/,",

Isilos do solda 19 torro, halado. do 1,s - , kilo.
..ado kdos de solda de terr., f ondid . ), ti,. )",

kilos de solda tio toti.	 tionholo, de
silos (-14:: solda do . torro. fundido. de
silos do s(1l(0a de almnittiol.

I I I ,dos de solda ,.1.5 r.,etal. do , 1
' a ) silos de salda de metal, 1:i' 1C,

silos	 tio	 F . Z11 ,1 1;4(1;11	 ',ara	 Tairificiodor.
1 1.,	 i i, de pó sio ins pala so l da de forro

silos de pá sii ilis para solda do alimoinio,
1 ;0 silos do b'	 SIsiritos para solda de 4.4111'4,
ii ) hi p1 ros d g, iiiii,li	 prit'a	 Ide;ro,

va l vil l as	 uma.
I valvillit paia ar0ivIroo	 uma.

ano-ostras ser . 54, clicootradas no Deposito Geral da 4.
ots	 oro F. ,0-0)-1 , 41 do I P .., ri;

Tiithi-; Os arlig.os acinia pedido- mie com-tarem no nov...,
eader i m encargos deverão, ser fornecidos do accõrii,) com
uss,. caderno.

preens apresei.tado s na , propostas nio poderio ()ven-
der do	 aos pt-4-1a);, corionlos 1,P morcado, 4e11i1 isamente,

) lha marcado para realizaçáo da concurrencia. (), que appa-
	 ut não respi, ilando essa condieSo não serão toinado-)s

Tambo i n /Ir. () 5450 /,1 - 11a1 . 11 ,. 	 corp,olocação	 prpeo;
opto iião Si' TIO! (1(011	 ilnidados estabolotxtlas, não, poilmolo

dado preços em o delalite para	 Z1 v1 igos	 pret:11 exigida

.1 0111 re ga será na iiiiontioncia. correndo todas a.: despoza:
coola do fornecedor, dentro ol p espilro (10 tempo 11(5

( Has . a c i mtac da data 4.1 5 5 registro do contiacto no l'ributatil
d e Contas.

entroga não se t1 4 1. , ,, fp ita no prazo estabokeido, dará á
,,j 1 ,,,,,istraçao da ' , Irada O	 (liS1)1•II,ar 11 elliIi-LZa

I . ; I I ildi C111 falta ou fixar ru , vo prazo para. o reeehiniont.,
t4a-stio,, aPPliCa11110 ou não, a seu et-do-rir), uma multa 	 110-

a :-Pt1	 1411 a i. • 31W5. •n do (a q ui-acto), se llíit4 14114011P
5"-5 • 1-ão immediatio do n1t,--1,,o, todepondonto de 1,•,.:ão

e i al, colo porda tia 41111(j5.5 o sem due assista ao contractante
direito) a roolamação de especio , alguma, podendo ainda cas-
sar-lho a idoneidade para foluros torneeimentos,

No caso de multa, lia ir com raotante obripado a pagar á
re . peei i\ :i inloortarivia na thosonraria. no prazo de cinco dite:,
a cindiu . ..10 dia do rei-eloionon t o da Intimação por escripto, sol!
po ,na li g• roscisão do contrai-to, na .-: condições ,já acima estaloc-

. eitlas. Si não fór cumprida a intimação.
concurrencia, (14)1 ,	prosidida pcb-1 Sr. nr. inter..

dento, versara apenas sobro II preço oiti qualquer moeda, indi-
cado ouri algarismos O O.)11111111;.11) extenso. para as -unida-
410N ostabelocidas (los artigos tociona pedidos, cabendo a prefos
vencia de direito ao autor da 141 .4 14 15 :d a mais lia mal a, 1) 01' mininit:

seja a differeca:a entre ( dia l • qiialquer outra, sendo ioda
a atiji,dicação pl'10 Sr. Pr. olorvelor,

Para comparação tios pr eço s servirá o cambio, á vistru que
na	 0,154`	 41i, (lia 111,1141111u paru a conourroticia
propostas, (pio devem estar devidamente soltadas as

is ...loa-iras vias, todas, daladas 1 a.-signadas, com a indicação
da- rospoclivas residerwias, não sendo permittiolas nas mes-
tras rasuras, enn, aolas	 olitrellithas, dovendo sor t-scriptas em
papel da s respectivas casas	 54,1,110 entregue-, 001

ias, 15511 invollirros ftly 11114111ti com a th..olaraçao, por fóra,
tii a-solitiptia e do 1101111' (10 1,1'41144inente.

Esse involucro dt, n .. sor aeompardiado tle uni ontro em
s4 . i.torado

'
 contendo todos os documentos que poss o ! " PruN'tly

dwiolaolo do proporterte, e, , 00prehentlende-se en t re enes os
/ood.o. de quitação da ultima cullecta dos impostos a quo es-
t er sujeito, inclusive a patente de registro quando os artigos
ost iverem sujeitos a imposto de corp-airoo, e, bom assla ) . a cor.
União da Junta Commercial 1'u-ovando estar o contracto social
ili registrado, isto pala as firmas connnierciaes, clevendo-a

soci.alades alionytna-s e a.s companhias nacionaes, omm e:s tran-
g elras, provar a sua existem-ia legal tle accôrtio cota o disposto
iva lei tias sociedades alionymas.

Os documentos acima exigidos serjw dispensados no acto
da coticurroneia st; (i'.er'Tri	 ido apresentados p-reviarnente,

para. serem registrado s na EttleoGencia, 041 exhiloidos receite-
inenf.• eu, collcurrencizr.-: anteriores,

No) acto tla entrega da proposta o; proi\ o nente devc.rá exhi-
1,ir o rf ,p,j1)11 da canção do . 3:001,000,	 011 0111 t
los da divida publica 1041eral, proviamonto feita na ',bestam a-
...ia do-ta estrada, para garantir a a s si g ilatur.a th.) coodi-aelo,
calção une reverterá para os cofres da to.o-dro .0 estrada si o
proponente preferido rrodsat-.st . a a S	 11	 (: n 111-.
41.11(.11, i l llI l 1 ' li du prazo ti.'	 tuas, conlados oia data da 011-

c5.;a do (-Hm 110 1111P 1110 1 ' 4.̂ . r 1 .'‘11, • 111411t para esse fim. podendo
adida a administração lia ostrada.	 tiol motivo,

talotoodado para futuros fornecimentos,
f p l .op,oado , para garantia da o-ma-tição do ronlracto,

rain. ionara	 thosouraria desta estrada a oplatitii«.orrospon-,
dente a 5	 do -valor do foornocimento a realizar, em dinhoiro
1,11 0111 toltilos da divida ()ilidira floral, sor n indo para cotiv-er-
.;1 0	;dor d. foraecam,ent ( e . TH) caso d. , maleita (- s t rangetra,
/I calorbio, c. visei, ;p i e jjver	 1114 \ espora tio) dia indi-
rad., para ;1 (''1011 Irrite Ia.

contracto sd se tornará el lectivo ti•pois tIo apt,rovado
def-nitivaniente pelo	 ola Vittc),) o (Abras 1)41151.1c0,
regiS1 1'11,111 11( 5 114 Tribunal do conta s, na(' rosponsabilizando
o) Governo por indomnização alguma SI 0--e instituto donegar
ragistro 90 contrario.

:is que-dão da itioneidath , do; r"...p...nimi"	 o
csantinnoiti W • l .'N 1111110111 0, altos (1(5 a115‘1 as lis 141'11140,1:1,z.

.\- 	 C11.1(1S	 1`.s não tiverem sido eonsideriptos
idw,ens. não serão aperta-.

ltealizado julgamoulto da idoni . i4111110 otos roia,ponentess
serão., em seguida, abertas o lidas a s propostas, que, antes, do
tpiab-pier th . cisão, serão pubticada,-),

Fica	 estrada o direito le acceitar parte do
wri a ptopo-itt o . parle tie outra, ou outras, conforme a Wie-
n:u i- a P al ' a !nen "...	 PG'ços do s .„artos tti'l;gos a 8411111 rui.-
1-50C1411 ,8, ('1.1,11) al'1'011 n11 nenhuma da-, propostas
apresentada s oh i annullar a coneurrencia, caso a--uni convenha
ao-, seus intoresses.

As propostas não pot-delir) conter sioão tona fo'orma de com-
a to,,otas as clausulas	 edital e o preço,

conforme ta ficou 4,stioloolecido.
:Nao se tomarão eito consideração) quaosquor offorlas de

vantagens 1151 4 previstas neste edital, nom a s propostas que cora-
t ( 5 1'0411 apenas 14 OffelTeilla'lltql 1.1 .2 11111a reducção sobre a pra-
posta mais barata.

No raso de 01,541111a igualdade entre prcopostas terá pre-
f.-renria O 11 1 142 apro , sentarpreço toais vantajos o no desempate.

A C-1 1 . ;(11a re s erva-se t) direito ti e restringir as quantida-
des pedidas.

Todao qoaltpu, r re .c.pcosta quo não 0:-,tivor iniciramento
Cio accid .do) com e-, te edital não sorst tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de 1-erro Central do Brasil. 10 de
juntou Ir 19,2	 — O M.:el'etal'i ,), lhoeleceano Crtiulido de vas-
copeciios.

MINISTERIO In JUSTIÇA E NEGOCIOS INTEIIIORES

Devarlamenio Nacional de Samle Ptddietk

Sxs e reta 1 . :a ;Crai

cie\

li,' 0 , alern do Sr. director go:til faço rlublied que ri . , (na
f.:s do corrente mez, s P rão recebidas nesta seerctaria 1.;erai. 1.44

't 111 1 115:4 , propostas para o for p ecimento TI esto departamonto,
ah', 31 do dezondiro indouro, de artigos dos grupos as. e), 9,
1' 0 1.74, mira mencionados, regendo-se osta coacurreacia
pelas seguintes condjci3e,..

Primeira — 'Todos os artigo s sim-á() de primeira quali-
dade, :ó su . iteceitatitto proposta s feitas e s pecialmente para
cada grupo e que contenham preços para todos os artigos.
S( ndo taes propostas entregues, no dia marcado, eni enveloppes
fechados, contendo no envoltorio u munero 00 grupo e
Taraa, doi proponente.

Segunda — As pricoostas se rão feitas em quatro (i) vias,
etlito a primeira sellitia, datadas e as- , ignada s, sendo nellas

dierin,inadtos, som acc rescimos, entendas entrelinhas, razuras
ou resolvas, cal algarismos por extenso, Os preços do cada um
dos 0ll.IIiII, não sendo tomadas em considcroção as que não
101111am os preços para todos os artigos do grupo a que se re-
lha a proposta, nem aeceitos para os qui , uão tivorem base
ionnvinta e s tabelecida, Tnais de dez (10 %) por cela() sobre w,
preços correntes rio Mel'ea(10, conforme determina o artigo
n. 775. do 1-1 ,.Tgxilamenlot do end'y , g1e Contab t.1ifitid.e Pubtiça.,,
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Terceira — 'Os . proe,onentes pedindo inscripção, apresen-
tarão, para julgamento tio idoneidade, até ás 15 horas do dia
24 deste ince, em oriqinal ou publica fárma seus contractos
eociaes, desde que Valham soeins, no caso contrario, certidão
da Junta Commerdat indicando o capital com que giram nesta
praça, registradeA até 31 de dezembro de 1e..23, o qual será
corresponden teja um terço (1/3) tio total do fornecimenlo á.
realizar-se; corta de negociante matriculado; talões que pro-
vam os pagreinentos dos impostos de (industrias e Profissões»:
licença da Prefeitura Municipal e, bem assim. o conhecimento
da Thesouraria Geral do Tesouro Nacional demonstrando ter
sido feita a caução exigida para garantia de apresentação de
proposta na importaneia correspondente a cada grupo nas
condições estabelecidas na 'clausula decima (10 deste edital.

Quarta — Cada proponente. previamente julgado idoneo,
.depositará, antes de sua inscripção, no Thesouro Nacional, a
quantia correspondente á caução do grupo que pretenda for-
necer, sendo o deposito em qüestão feito em moeda corrente,
npolices da divida u t itica ao portador ou letras do Thesouro
Nacional, mediante gtea que será fornecida pela Secção de
Contabilidade desta secretaria geral, até ás 17 horas do dia
e5 do corrente MeZ.

Quinta — A inscreição, propriamente (lira. com a exhibi-
ção do documento da Thesoura.ria 'Geral do Thesouro Nacional,
provando ter sitio feita a caução correspondente ao grupo, en-
terra-se ás 17 horas do dia 26 deste mez.

Sexta — Para garantia da fiel execução do contracto a
eer assignado é exigida a canção cinco por cento (5 %) sobre
o total do Terneeimente a realizar pelo proponente escolhido.

1Recebinzento e abertura das propostas

Setenta — As propostas serão recebidas, abertas e lida,
deante dos concurrentes inscriptos, que as rubricarão, folha
á folha, ás lá horas do dia 28 de junho de )n, em reunião
que será presidida pelo secretario geral do departamento,
perdendo a totalidade da caução mencionada na condição (1(e)
deste edital o proponente que depois de inscripto, deixar de
apresentar proposta, revertendo a caução feita a favor da
Fazenda Nacional.

Oitava — Fica entendido que o proponente preferida
para o fornecimento, no todo ou em parte, que não assignar O
contracto dentro do prazo de cinco dias (5) uteis, contados da
data da publicação do editai de chamada, que esta secretaria
geral .fará publicar duas vezes (2) no Diario Official, perderá
a caução feita para garantia de apresentação de proposta.

Nona — Antes de qualquer decisão as propostas recebi-
das serão publicadas integralmente no Diario Official.

Decima — Os pretendentes aos fornecimentos dos grupos
:nencionados na condição seguinte farão as cauções abaixo
discriminedas:

De 20:000, para o grupo seis (6) (Generos alirnenticios
e forragens;

De 5:000e, para o grupo nove (9),.(Gazolina e kerozenea;
ie 5:00ee, para o grupo doze (12). 4carvão
De 5:000$, para o grupo quinze (15), (Ferragens e arti-

gos de ferragistasa.
Decima primeira — A concurrencia de que se trata é

aberta para o fornecimento até 31 de dezembro de 1e2 .1 de
artigos dos grupos citados na clausula decima (10'e, obrigando -
se os proponentes a satisfazer os pedidos DOS prazos que lhes
forem marcados, incorrendo nas multaede dez por cento (10%)
Sobre o valor do pedido se este não fõr satisfeito no prazo
marcado e sendo a demora inferior a vinte e quatro horas
(24); na de vinte e cinco por cento (25 f7;) sobre o valor total
do pedido se a entrega dos artigos M.e. feita depois de quarenta
rà oito boras (48) do prazo estabelecido e finalmente, na do
o'ncoenta por cento (50 %) si o excesso ter maior ou no casetu rejeição de alguns ou de todos os artigos provada a sua má

alídade, ficando estabelecido Mie, eifi qaalquise dos casog
acima, as depe:ndencias do Departamento poderão comprar,
ende lhes convier, os artigos em falta, correndo a despeza da
ccquisiçlo, qualquer que seja, por canta do negociante coa-
tractante.

Decima segunda — O contracto poderá , ser rescindida
quando o contractante abandonar o fornecimento ou quando si
recusar a satisfazer qualquer pedido, revertendo a caução feita
para garantia de execução de contracto a favor da Fazenda Na-
cional, sendo, além disso, desconta-las as multas em que possa
incorrer, nas contas por pagar, bem como as differetaças de
Éreços a que allude a clausula declina primeira deste edital.
-caso as dependencias do Departamento tenham sido forçadas a
.supprir-se em outrem, emprando por preçQs. maiores que os
Os centrados assigtrodaSer

Decima terceira — Ao Sr. minibtro,da Justiça e Negocios
J.rateriores reserva-se o direito de annullar a coneurrencia que
.'mexei!esreepeder, si assimeentgar coneeniente, serti que_eo coa-.

crirrente cuja proposta fôr mais barata assista-direito r. qual-
quer reclamação ou pedido de indemnização.

Decima quarta — O contractante é obrigado a vender aos
funecionarios do Departamento Nacional de Saude Publica os
artigos de seu contracto, meeiante apresentação da secção do
eoniabilidaile e sob pagamento - á vista sem obrigação de en-
trega a demicilio.

Decima quinta — Fica livre ao Sr. ministro da Justiça
Neve jos Interiores o direito de mandar contractar com o con-
chrrente cuja proposta fikr mais larata o fornecimento em
etobii ou escolher, por unidades, das differentes propostas SI: -

UrIld0 julgar mais conveniente, assim como de mandar adqui-
1 ir quantidades menores que as mencionadas na tabella junte
a este edital: desde q ue haja necessidade de maiores guantes
(elites o recursos no orçamento fitado es contractantes ficani
obrigados a manter seus preços aàeilos tia voncurrencia.

Decima sexta — Os fornecimentos serão feitos. extricta-
mente, dentro das verbas constantes do orçamento da .tlespeza
a mie se rerere o art. 2" da lei n. 4.7e3. do 7 de janeiro de
192 i;

Dteema setima — Todos os artieos serão postos, á custa doe
contractantes. nos lugares ou' forem ia-tirados, com eXce.ptAir
dos que se destinarem aos hospitaes Pauta Candido, D. Pedro fie
e Lazareto da Ilha Grande, que serei., entregues no ponto do
mbarqu e indicado

Decima oitava — As propostas não nnderão conter sinão
bina fórmula de completa submissão a !fidas as clausulas deste
edital, não se tornando em cimsideração as que contenham van-
tagens não previstas neste edital. nem as que contenham ape-
nas, o offerecimento de unia redue ,:i0 sobre a proposta
1 acata.

Decima nona — Em caso de absellea igualdade será dadt
prefer . ncia aquella que, em carta fechada, que será aberta na.
presença doe interessados, em dia hora previamente marea-
dos, offerever maior redocção.	 •

Si os preços Oferecidos ainda forem iguais será preferid.,
o emolir! ente nacional, e si lodos forem oacionae ,t o caso será,
resolvido á sorte, conforme determina o Codigo de Contabili-
dade Publica.

Vigesinia -- Os contractantes suj., itar-se-hão aos eescon-
tos das importameas das multas nas quantias que tiverem de-
leceber ou na caução feita para garantia do contracto, ficando,.
nusto caso, obrigados a completai-a Itt s prazo de quarenta e oibe
leiras ;IS, após o recebimento da intimação para tal fim expe-
ajda .

Vigesima primeira — Os contractantes ficam obrigados a
pagar o sellu proporcional. SOglinda o lei de seno em vigor,
estampilhas appostas ao ~Irado.

Veigesima segunda — O forneceder contraclante, pela.
rpresentação de proposta nesta col -orr,ocia e ass¡gnatura do
cinerado, reconhece ao Governa o dir e ito demandar vir do es-
trangeiro os artigos que julgar con ver 'ente.

Secretaria Geral do Departamerto Nacional de S'aude Pu-
leica. 9 de, junho de 1921. — Dr. Raul de Almeida Moo WiticY,.
si cretario geral.

relutei 6

Generos alimenticios e forragens

'Numero de ordem — Espeeie — Unidade
Preço

--	 Quantidade alk

1: Alhos,	 cento. 	 35 98500
2.	 Arroz.	 kilo 	 11:000 1300
3.	 ASSEICal' de l', kilo 	 1.000 11800
4.	 Asnear de 2*.	 kilo 	 10.000 170o
5.	 Azeite doce, litro 	 60 moa
ti.	 Azeitonas, jata 	 50 4200
7.	 Aletria,	 kik) 	 50 : 18700
8.	 Alfafa nacional, 	 kilo 	 15.000 ''$590.
9. Agua mineral nacional, garrafa 	 $750 18000

10.	 Araruta,	 kilo 	 12 1$200
11.	 Álcool de 36 d, litro 	 1.500 4200
12.	 Bacalhau,	 kilo 	 ,
i3.	 Banha,	 kilo 	

400
2.000

3000,
3$900.

14.	 Batatas,	 kilo. 	 : 6.000
15. Discoutos Leal Santos, kilo 	 4S 48000
16.	 Chocolate em pó, kilo 	 , 50 MOO'
17.	 Carne	 secca,	 kilo 	 3.500 31000,
18.	 Cebolas,	 cento 	 AS 118000
19.	 Chá preto,	 kilo 	 , :10 394000,
20. Cognac genuino franeez, garrafa 	 35 20$00Q
21,	 Ervilhas SCCCa9,	 kilo 	 250 1JOOU
22. Ervilhas petit-pois, lata 	 e 20
23. Faeinha de mandioca, kilo 	 awo 651.
24. Feijão	 preto,	 kilo 	
:45.)gOsm 0. Pér, iii10...,,,„..,.., 	

.G00
_1.000

'sem
_ft$00%

..,	 .\,,,xs,si
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26. Farello, 1:no 	
27, 1.,'arinha de aveia, lata de dons kilos,

lata 	
2S. Fubá fino, kilo 	

3;oiaballa,	 ilo 	
tu. Leito condensado "Moça", lata 	
ti. Lingua .; soeras, oluzia

. Lombo lb , porco, It110 	

. Louro. 1:ilo 	
35. NI:Intriga nacional, kilo 	
35. Nlaizona, pacote de 250 gramit,a.-:

17. Ma s sa branca. 'kilo 	
IS.	 amarella,
.0•	 lassa de tomate, lid o 	

41.

	

	 griio, kilo 	
Paio,

. 41. Pimenta da Iniba. kilo 	
45. Pirosphoros, pacotes. 	
40. Sal grosso, l;ito  • 
47. Sal fino, vidro 	
48. Sairão virgem, kilo 	
49. Sabão especial. kilo 	
U. Siroco cle,tiva NVellisch, meios litros 	

Sagú,
11 li 	 t la Janmica, garrafa 	

• l'orreinlio, kilo 	
54. Tijolo de arear,
r,5. 'rapioca, kilo 	

• N'irragre,	 litro 	
b7. Velas Stearine, parolo 	
n:,8, Vela.; gro .,,.a.S para carro, pacote 	
50. Vi 11110	 P1)rin, lure 	
60. Vinho du Porto Villar dAl.'2111, garrafa

ui:11,o

Gazo/itio c 1.c1oz2ee

Nidnero do ordem - .E specie	 Unii:ade	 Quantidado
PLeo por unidad.;

1. C;azo l.Ma em caixas de 2 latas, do 18

	

litros cada laia, caixa 	
	

32S.!000
2. Gazolina em tambor, litro 	 	 100

	
CiC6

3. herozrme em caixas de 2 latas, do 1b
	litros cada lata, caixa	 353

Fira salvo ao Goverre o direito do mandar vir (1,) ::s-
trangerro os artigos	 conve.nente.

fica obrigado a fornecer pelos preços correntes no Torre rd.).
Ú proponente, altç in dos artigos constantes desta lista,

qualquer (nitro artigo concernente ao u ramo de negoe . o e
qi!e não esteja incluilo nesta lista.

couro 12

	

Cerviio	 incra!

- Quantidade -Nnmero de ordem '- Especio -
l're:o por unidad •.)

1. earvile americano, tonelada 	 	 350	 15004'0
2. Carvão de forja, tonelada 	

▪ 	

4	 15W,s(J'.'It

Fira salvo ao Goverro o direito de mandar vir do C-7-
trangeiro, os artigos que julgar conventente.

O proponente, alám do?, artigos re. nstantes desta lista,
fica obrigado a forrEcer pelos preços correntes no mercado,
(ualquer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio o
(pie nilo esteja incluido nesta lista.

onurto

Ferrogens c artigos (10 ferrogislas

1Numpro de ordem

	

	 Especie - 'Unidade	 Oilantidado
Preço

1. Abridor' de latas, um 	
	

6	 :270
2. Aço ern chapas, kilo 	

	
100

• Al.) em Vergallnles e barras, kilo 	
	

50	 P::32J
4. Agulhas para fogareiro «Primus,, pa-

pel cj12 •	 10	 9,133
5. Alicates rouu dous artes. de 10, um 	 :	 10	 28100
(1. Al icates Universal, até 8", um 	

	
10

7. Alicates com cabo isolado, 7"1/2,	 10

8. Alicates redondos c chatos, diversos la-
ti:anhos, até 10", ino 	

0 .1tranges	 gi antes, un: 	
10. .11,1ral	 ferro, s o!	 drirta 	
11. .11.tranas	 metal, s	 iH1/1;1 	

12. .1,, aué,	 dentc-, 11,:, 	
13,	 ,I,	 a., 10 dentoz,
li. .111einlies	 d..i.!,•-,
15. .1ppa1' • lho para sairão	 cowide•

16. 11)11,5

17. .'_i;jl:	 1	 xio

"	 n

ferro, suuI.u, n

1, it.•1

2 f). A-pr:rsor¡,.:, grande:,
21. .Xliu.rein ein	 1 	

.\rame	 eole.e,
23.ila, tala
21. Arao,.! l . rr • 	grampear l•r n r.:1-1;a,‘• n. 111,

earrelei s 	madeira, Hm 	
25.	 gr:urniptau hrluiva . n. 20,

pa . a grampear br . i..!tuiz.s, n. 22,

	

cal ,':1; • rAcis le Inadvirt. um 	
27. .1: ao a rira ::.ranipPar	 21,

	carrd,cis de madeira, mi: 	
28. w.rra grampear hroclip...as,

	carr ,I. , is de madeira. mo 	
tiara 3.-Jrampear	 11 	
rai a -leis de illadpira.

30. Ar awe lura grampear brochuras, n.
'ri carr1vis de inad,•ii.a,

21. Ac	 Com catrava, uni 	
22. Bat....as de ferro esmaltado, 20 em., de

diametro, uma
33. fla,tias da ferro I smalluili),	 cie de

daiiwtro, nina, .
31. Baldes de ferro zincado,

cravados, de 1-1", uru
idem de 12", um 	

36. 1.1 , m, id.nr, de 8", um 	
17. rfaizarnes de ferro. sortido-1,
38. Balzwocs de cobro, sortid : , Is iii 	
30. 1 ;11,'.1:)".'eS dl) aramo para
.10. Ilainante om rhicol.!
41. 'faina:de da eu', ciii novello -uperior,

42. Bulo .; esmaltados, para dons litros, um
43. 11eles c z maltado s, para cinco litros, Uni

c=inaliadn g. para um litro, um 	
.15.

• 

13anh o ira lio folha reforçada. de 1,80 de
comprimento, uma . 	

40. Banheira de folha reforeada. (le 1,60
de comprimento, urna 	

47. Banheira ee folha rerc,rçada, de 1,20 de
comprimento, unia

48. I3anbeira de folha roforçada de 0,80 a

	

1,10 de oomprimordo, nnia 	
49. Bar ias .10 forro esmaltado	 .;30

de diametro, uma. 	
50. Bacias de Urro estanhado e ne]) 70 cm.

	

a 80 cm. de dianteiro, unia 	
51. Bacias de forro etailliado com 50 cm 	

	

a GO em. de diamofra, rim a 	
52, Bacias do forro estantmdo com 81 cm 	

a 1,00 cle diametro, unia 	
:13. Brocas americanas •lo 1;!6. uma 	

	

11 ,..ocas americanas de 1/32, uma 	
• liras amoricanas dc 1/1, uma 	

	

Brocas amoriCanas de 1/8, uma 	

	

liras americanas de 3/4. uma 	
1.38. 13r..cas americanas de 1/2, rena
Si). 11r (b .as americanas do 1", uma 	
GO. Caixa atitomatica com syphão e pu-

xador. uma
Cl. Capacho de grade, !erro galvanizado,

Dinj . 	
62. Caça rolas de ferro e agiu he rolo rampa,

	

do, 18 cm. de cliametro, urna 	
03. Caçarolas do ferro e a g allio com lampa,

	

de 20 em. de dianndro, nina 	
61. Caçarola de ferro e agathe com tamp:3	 ,

	

de 22 1911. de tliametro, mira 	
65. Caçarolas de ferro e agalli.: coin lampa,

	

de 24 em. de diametro, mira 	
60. Caçarolas de forro e a galli • cont tampa,

	

de 26 cm. de cliain ..qro. uma 	

	

1.200	 $200
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(4000

;$000

suio

10000

118000

118i100

5$000

8$500

5$000
)k1.10

190
)07()

),g090

1‹,00 •
$:;o0

.1850o
18850
1$850
18510

:12891)0
:lgg:0011

110!000

38000

45vfilo
1400

12100

141800
108000

8.s5000
:3$500

*740

28000

38700

6r)

8850

1$300

132110
1$320
2.1110
:3$:300
1:4100

18100

3000

130Ou

Wno

9(11-10

65$00

801100

98;50tla

co;13011

f$500

21 900

e0000

latim'. ideio, para 20 lidos, CUM talf"..pa,
(III

ei e ln, para 50 kdos, com tampa,

1robradica de ferro, junta do 2", par
1k n bradica (le ferro, junta de 5". par
liolbrailb:a de ferro, machina de 2", par
Polo-adiça de ferro, machina de 3", par
Dobradiça de ferro, machina de 5", par

	

liobralliva de ferro, leme. par 	
1/ohnoliça de ferro vae-vern, de 10 a

15 em.. par 	

117. Do bradica (11) ferro ae-N em, de 10 a
_a) ein., par 	

118. 1 )..bradio de metal de 4 cio a '7 em 	 ,
par

159. 1 )(dIrarliv. a de metal de 8 em. a 12 cm.,
par

150. 1:s. apulas de aço, diNersos tamanhos,
1.110a 	

151. Escarradeiras hygivnicas	 esmaltadas.
com pe alio. unia 	

151. Idem. idem, colo lié pequeno, tuna
153. 1 .:n\adas de aço, 3 libras, "Javaré", le-

il ima, unia 	
155. Idem. idem, 3 1/2 h/nus. "jacaré", le-

gitima, unut 	
Mem. idem, 4 libras, "Jacaré", legi-

1 i ma, Infla 	
1545. Enxadão marca	 "Jacaré",	 legitima,

unia
157, Esptimadeira de ferro esl adilado, de

8 a 12 centirnefros, uma 	
158 Idem. idem, de ferro c.smaltatlo, 8 a

1- em., uma 	
159. Esvaia articulado, de 2 metros. 11100
100 , la articulada de 1 metro, um...
1ii1. Esvos a com peso para eneerar, unia..
161. Escadas ile abrir, c(oil 5 degraus, urna
103. .Eseailas; de abrir, coro 8 degraus, unta
101. l'.sea, Ias de abrir, coro c..., degraus, urna
105. .E scailas de abrir, c(N ru 16 de g raus, unia
1G0. EsÁ .adag de abrir, de 20 de g rau s. uma
107. Escovas de arame de	 uma 	
1C8. Furadore s 	tno	
169, 1' ..wvailo de oco, rim 	
1711. hal/adoras 'Corges” para gavela, coro

psp p ltio e parafusos, uma 	
171 .	 üle111, para a r14 riO, moa 	

	

17? . Vae;! ..: par ri 41e,ca,;(*ae hal zd :it....s. unia. . 	
1;;.:. Facas lombal com 3 4 ) r3o cru. de la-

mina. para cozinha, 1111111 	
115. Fora coro cabo de metal para mesa,

11 tuia
115. .laca colo cala, (le madeira parn mesa,

duzia
170. U'aeas anieriean Is. uma
117. 1 , ,,iees 0. (rreavesn, unia
1;N. 1	 'oiro pura aliou!, 11111 .
179. )ogfIreiro	 11.	 1	 Oegiti-

mo:, Oro
180. Fogareiro	 .

liii	 , uni
181. ralei eu	 ..Pritiors»	 tr.	 3

roo), um
182. Ferro em chapas	 grossura. Rito.
183. Ferro cio vei'gaIhcs ou bana, q. gros-

sura, Rito
.11.'!1.	 to em chapa galvanisado,

1:-,.00

2,1,!000

2$8OO

:1:.nf6(10

1!?700

2$200

:1000

2SSod

04)00

88000

5	 11$900

5	 18$000
12	 53100
11	 8680
12	 $5(10
12	 8700
12	 8980

28000

58500

7100

12	 1$1(10

12	 1,050

120

20	 188000
20	 15(10()

:30	 7$000

30	 7$.100

9$000

:10	 0$900

G	 $600

G	 8800
1$100
1$000

12	 i $:',0(•
12$000
12.4:20o
22$000

• rit:00(9
• (snoo

1 s.:32o
P.07f •

7,*outo

i;	 IJ? 500
e;	 1 $20o
.;	 $370

1;

G	 I

1;	 1,1$700
1$.100
5$900
I l',W00

358'700

338000

36,3000
100	 8990

10(1	 8950
100	 .1$510

1 .)7. Colhere s dv mvtal	 \ovada. grandes.

118.

(temi iii-

127.

128.

1:;0.

131.

1:S2

137.

138,

1:19.

Chusei iur	 bl o de core de 22 rent illtelrOS,;r 

(lovpiro de cobre de :15 centimetros,
10n. 	

Chave de fenda coto coleava. /le
cent met tos, e(1111p. i li, cpr i .o. uma

1:1 1 :15 e de fenda com catraca, 41e	 35
centinietros, COMI I. de ferrO,

(:1 UlVf . til' fenda com calrava, tIo 10
centimeleos. comp. de ferro. tinia

Colheres curxas para limpeza de ca-
lhas., uma . 	

Cr I loont ,s de toei ri Celli vara de ferro,

cro li" 

c

p ll: nn u :ls(11., ferro com n ara fie ferro.

1:r 	 s de Metal	 niadeira COTO
aNra de ferro, palmo 	

Dp posifo	 ferri n gah'anizado para
k dos. om tampa, um ...... 
idem, para 10 Ritos, com tampa,

5

•1

1.1111
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c,7. Caçarolas de ferro esmaliado Clark, com
lampa, kilo	 30

68. Ciddeirão de ferro e agiatto . com lampa 	
para 18 litros, um 	 	 5

Gfl. Caldeirão de ferro (-imanado com lam-
pa, Clark. kilo	 30

Caldeirih, de ferro agathe ri . 1 ft .50 cen-
timelros de bocca. 11111	 5

71. Caldeirão de ferr0 e a;.:al he com 30 vett-
limeira); de bovra. WH • 	 	 5

11. Chaleira de ferro e agathe para 10 li-
- liais. uma	 . 	 	 5
Chaleira de ferro	 estriou	 tu	 Ciarei:,

com lunpa. kilo	 :10
chaleira de ferro e agathv nitra vinco

1:1 'I' 	 nma	 .,
Chaleira de ferro e agathe para (1,dis P-

iro,, orna	 5
;G. Cabos sortido:: para for1lhõe 4 . uni 	 	 G
71. Cabos de Mi ; para enxada, uru 	 	 (5

	

Cai tos de ipé para Mae h alio, um 	 	 078.
79. Cabos de ipé para picareta. um 	 	 e,
so. Cabos de ipe para aneinho. tiro 	 	 l n

S1. Canecas de ferro algalio'', 8 1/2 bocca,
uma	 I?.

..!,• Canecas de a gathe para meio litro. uma	 12
s3. Campas de aluminio de 8 cni., de hocca,

uma .	 1..
81. 0110 de chumbo para agua q. g., kilo	 loo
85. Cano de chumbo para gaz q. g., kilo 	 100
80. Cano de ferro galvanizado q. g ,, kilo	 :41
87. Carrinho de madeira (mi-ob ., . um 	 	 3
88. Carrinho de ferro irt:ão' , . um 	 	 .,
89. Carrocinha de madeira para aterro, Orna 	 1.
90. Chicaras e pires esmaltado; para cita.

duzia 	 G
Calha de cobre. kilo	 20

92. Cobre ern folhas, kilo 	 	 •Ju
3. Coadores de ferro ez0nallado, grandes,

Um	 41
.11. Chave ingleza de 8". uma 	 	 :1
95. Chave griffa. grande. moa 	 	 .,.,
11(1. Chave griffa. pequena, uma 	 	 G
97. Coadore; de metal para chá, mo 	 	 r,
98. Coadores grandes para turvas, 11111 	 	 (5
99. Colheres de metal branco :\ evada. para

chá. (luzia . 	 	 G
100. Idem, idem. para s/*,pa, doze/ 	 G
101. Idem, de aloto:Mo para slioti. (luzia 	 	 G
102. Idem, ideia para chá ou café, (luzia. 	 	 li
103. Cabides de metal Ide keladO, tort 	 	 6
10 i . Cadeados fortes com duas a quatro (dia-

ves, um
105. Chaves de fenda «-)m ninei'. 25 eenli-

melro-z . comprimento do ferro. unia 	 15
100. Colheres para pedreiros, gram.es, de

bico, ou quadrada s . urna 	 	 r,
107. "Mem. idem, pequenas. unia 	 	 ti
108. Conchas do ferro estanhado de 9. em.

uma . 	 	 G
109. Concha; de ferro estanhado de 15 eni.

uma	 i;
.t 10. Conchas de ferro esmallado de 8 em..

uma	 ti
111. Correia de sola do 1/2", metro 	 	 10
112. Correia de suda de 2". metro 	 	 10
113. Correia de sola do 3", metro 	 	 10
111. Correia de sola de •", melro 	 	 I()
115 , correia de sola para machina iie vos-

1(1tura, nina
116. Cera "Itoyal" para assoalho ;1.000,21%),

lata	 100

Gpiira
Colheres de	 graoilvs-, para

arroz. moa
no. caçarola de ferro :t g a1 lii com t mpu.

retilimolro s (Ii • 	ditoovtro.
bina

1 2(1. (:alilvirão de ferro a gallie com iiimpa,
de	 rent imetros de diainetro. 	 G

121. Caldeirão de ferro agathe com tampa,
de .55 vent illletroS	 k arneiro. 11111

.121. Caldeirilo de ferro agulhe co l o rampa,
de 50 centinielros te dianielromni

t:adeado giande cum coiavnte e duas

	

p,'•1 • 1ão. mb 	
1 ..01,o4 de a 111111 lido coo] 14 ectirimetros

	

de bocea. para agua. 100 	 	 12
125.	 penla soera d 20 a 30 em.,

Irra
1	 ia de fo l ha reforvad: , nara roripa

	0.81 1 x 0.80Xo.80.	 3

13.

15.

75.

.

121.

o



6$ 90 11

k	 I.1 "0))11

c,	 1 senS.
tt.i:5" CI

1:0	 is:1511
4;	 11.;:',14
• 1$0sti

G 40$0n (1
G 1$1;

14)
10	 I i 11: n 00

C	 1).

O 2$5e0

•2:st

10	 $;( n 43

• Torra-feira. 17 	 01_11110 OFFTCIAL	 192'1	 155-7)--/

a
!OU

ti 10,3944
7$50o

29s;im
10	 3$300
10
to
10	 55500

185. Fogareiro a gaz com dons f(Seos 	 ,
186. iFechadura 4(torges», com 2 a 4 cha-

ves, para pfkrla, uma . 	
187. Feelladura «Gorges$, com macaneta de

porcellana, uma
188. Fechadura «'Vale,, com 1 a 4 chaves,

para gaveta, tuna .
489. Fechadum «Yale,», com 3 chaves para

porta com lingueta e trinco, uma
190. Fechadura «Vale», com 5 chaves, para

porta com lingueta e trinco, uma
101. Fechadura tRurcau-ministre p , com 2

chaves, uma . . 	
192. Fechadura para * caixão unia 	
103. FrigMeira de ferro batido com 30 eco-

timetros d diametro, uma
191. Fechos de metal para porta com 10

centimetros, uni . . 	
495. Fechos de metal para porta com L5

centimetros, u iii. .
196. Fechos de ferro, para porta, com 25

centímetros, um . 	
197. Fechos de ferro, para porta com 1,20,

12111

11'.8. Ferro a carvão, para engomma-, nu-
mero 5, _um . 	

199. Ferro a carvão, para engommar, nu-
mero 5, um . 	

209. Garfo n Ie metal branco, para ineza,
(luzia

2411 . Garfo de ferro com cabo de madeira,
para mcza, (luzia . 	

Garfo de ferro estanhado, grande de
3 dentes, para cozinha, um 	

203. Ganchos de metal. grandes, uni 	
201. Garrafão para 5 litros, um 	
. fro5. Gomma arabica em grão, ki10 	
206. Graxa graphitada em latas de 5 kilos,

kilo	 .	 .	 .
207. Jarras de feuo agathe para 20 litros,

1110	 .
"98. Jarros Ili' ferro a g athe para 15 litros,

11111 	 .

209. Jarros de ferro agathe de 5 a 10 litros,
um . 	

210. Liii ia vinda basf arda de 8", uma 	 ,
211. Lima murça do 8". uma 	
212. Lima 3:2 canoa bastarda de 8". urna 	
213. Lima	 c.anna murça de 8", uma 	
211. Limatão redondo ou quadrack) bas-

tardo, de
215. Idem, idem, murça de 112", uni 	
216. Lima de 3 quinas, pequenas 6", uma
217. Lima chata bastarda de 12 a 11", unia
218. Lima murça ile 12 a 11", uma 	
210. Lima de 112 canna bastarda de 12 a

11", unia . 	
220. Lima chata, pequena, uma
221. Latas de zinco, quaah Imas, com capa-

cidade para 2 litros, unia 	
222. "Lambaz do lã, um

Lapis para carpinteiro, 11111 	
221. Lavolina.	 ilo . 	 -- •
. 1 25. Lixivia, kilo
226. Latas quadra4la w ou redondas para

deposito de generos. 30 x 20, 11111a
227. Liem, idem, 35 x 25. inna 	

idem, idem, ,i0 x 25, unia 	
I.N'em, idem, 15 x 30, unia 	
Marlellom americanos, sortidos com

cabo, uni . . .
231. Malellos	 mentnieo de 1 kilo, com

cabo, 11111	 .	 .	 •	 	 •
232. Marmitas de fe . ro esmaltado 5 pratos,

unia . . .
233. Manteigueira d , ferro esmaltado, com

cenlimetros	 borra. uma..
235. Machadinha 41:011in*, com cabo, tuna.
235. Machado «tirem es», 5 libras, um 	
236. Machado dt:oll'im>. 4 libras 	
237. Massarico a gazolina. para soldar, uni
238. ,Mangueira de borracha de 3/1, metro.
039. Mangueira de borracha de 1/2, metro.
250. Nlangueira de borrarha de 1". metro 	
251. Mangueira de borracha de 1 1/2, metro

Mangueira de 11,a-racha	 protecção
de arame, de 3/5, melro 	

2;3 . Mangueira de borracha com p-ofercão

215. Mangueira de borrarlia eklifi
1J0 arame de 1/2, metro 	

	
10	 3$:.On

de arame de 1", melro 	
	

10	 ;s'00()
Mangueira do borracha i min pr„i,,ccão

de ziranie de 1 1/2", metro 	
	

10	 8$31'0
246. !sletal para monotypo marra ,Jiceal

Western $ilieltrungp , kilo	 30	 3880o
257. l5larte114) de unha grande, com cabo, tiut 	 8$20i,.
218. fitrtello •to	 gran1.14.; com cano,
	 ...	 .»	 6::106 ‘

240. Pedrila b ilamie em pedra, kilo 	 	 10 1$100
250. Pá para lixo, reforçadas, unia 	 	 6	 1$200:
251. Pá de bico (ingleza), uma 	 	 10

254. Papel hygienico ein rolo, rolo 	
253. Papel hygienico 1.000 'folhas, pacote,'..

235. Parafusos de metal cum porca. sorti
dos, kil 	

-

	

Pá. xpiadrada ingleza	 unia 	

o)	 .	

`.:1550"

10

	

10	

5liii !9:7:0ot:),It(i‘1111
1$74.0

256. Parafusos de metal de fenda, sortidos,
kilo 	 .	 10	 85a.100

257 Parafusos do ferro com porca, sortidos.
kilo 	 ...	 10	 •',0e0

258. Parafusos de ferro de fenda, s	 oortids,kuo. 

	

..	  .	 10	 .5a)
25.?. Pratos de ferro esmaltado, dap,c3,,

fundos e rasos, 22cm., tini 	 £2	 ,,.8;;;?,

260, Peneiras de rmae, grandes, unia 	
26t Peneiras de arame, pequenas, tuna 	 	 6
262. .Pre go s de ferro, sortidos, hilo 	 	 100	

1$.;41/)
1$170

2433. Picaretas iinglezas de aço, de bico eu
Auadradm, uma. 	 	 100

neiasl	 d e ferro clark com tampa,
t;:; 110,3 . do k ilo . 	

265. Pa	

1:000
264. Pontas de Paris, qualquer 11,111 CIO, in.1-

	100 	 .590no
266. Panellas de ferro a g athe 18, uma 	 	 6
267. Panei/as de ferro agathe 20, uma 	

3sono

269. ['aludias de forro agathe 21, uma 	 	

(44."..	 ,niii:
268. Par Mas i te ferro agat lie 22, unia 	

270. Panellas do ferro agulhe 1, uni 	 	 6	
lisanit

271. Pedra pomes em pó fino, kilo 	 	 10	
:s.toit
181)))

272. Puncção de aço, conceção de t i , eoi,
lec4;ão 	

273. Port a toalhas tu ickelado de uni braço,
UM..	

271. Porta toalhas nirkelados de dons lira-
ços uni.

2:5. Palha d.", aço, pacote de 1/2 kilo, pacote
276. Palhinha para eadeira 11. 1 a 3, chicote
277. Pedra de molar, ‘iina 	
2'78. Pedra de afiar, uma. 	
270. Palafres de ferro esmaltado 0,45 x

x 0,50, um 	 1	
280 Raspadeiras para aniniae s, uma 	
281. Rebites tto ferro, kilo.

111.1)1b....;

283. Regadore s. grandes tte folha reforçad4o.,
at.'• 50 x30 de /banida), tun 	

285. Regad 4 ,res pequenos de folha reforça_
dos, ate 0,35 x 0,25 tio diametro,

	

....
285. Ila spad•-iras de fres 1Iiit1a para assoa-

lho, unia 	 ..
28'4. Ttotlo; , , o:11 borracha	 para assoalho,

unia 	 ...287.ahão thwitto superini.,
288. sz apolio	 Americanos, pau..
280. Solda forte estanhada. kilo 	
290. sterroto m_treavos» médio at 15", iiin
201. Sacca-rolhas, wil 	
292. Saebes fortes de ferro rum cabo, uni 	
293. SI qn .,1tes grandes aGreavesp ah'. 23", um
•1 91. Sabão «Ti lua»,
295. Sapolio Mon	 um. 	
296. Sapolio nacional, uin. 	
197. Serra de ft..n . ro de 8, 10 e 12", duzia 	
298. 'faxas do e 1")bre, kilo 	
299 Talhadcira.s de 3/5, una.. 	
3041. Te:ouras para rortar chapas LIP	 111H:t

31,1. "rijolla de ferro esmaltado to cin, de

nueros

10 Melros, 01111

• t.:1$009

3	 10$500

3	 5$390

3	 :",s9o0

3	 48000

3	 66$000

3	 2$20O
6	 1$700

ti	 -18930

6	 2$"00

6	 :2$700

6	 28200

6	 5$500

5$500

2	 6$600

6	 19$500

ti	 10$000

8570
(i	 $100
•
	 is000

10	 38750

50	 2$200

ti	 20$000

6	 15$,800

ti
	

12$000
g200

•	 154500
6
	 1 :7;500

6
	

1$500

1$900
ti
	

1$901Y
sítio

ti
	

3i4201)
3i201

G	 3$200
6	 $140

G
	

28610
3

?I
	 $560

10	 1s510
10
	 I $900

6$~
;$700

:1	 sis,o.aí0
9$ n..400

ti	 5$500

ti
	

2s200

3
	

12$000

é) 1 .

252.

100	 2!f800

',ocra, uma 	
302. 'Flama,: •14- 21)

ursa 	
10	 '4500 303. 'Fr e ias	 aij.t.),



DI Vrn.

10	 .1sonn
o	 30tstatil

lo	 sssol
10

10	 1W0

50,

10	 t(l1

1 0	 stt5r,

To	 t- rei rti 17

:to 1'0erintis de ferro agathe do 18 a 23 evo.
de tliai Cl r0 UiI.

	

10111. idell1 de:..!'t a :311 em.. moa 	
'radias dt; ferro a t it e1 ivaln3 s 1111311.1111'P

numero coo pacotes. pac.ole
: 10. Tachas de ferro, opmlquer nulo/alo.

Tijolas do ferro agatle . com 1'1 tu . Ir
lucra. 1H i 	 ....

T:thMils de ferro te,aftioc pa.a no....,nol
2 1 em., ¡nua. 	

jti 410 auarm . 	 711 CW 	
lainw	 dv 1 a

I,11a do arauto galNanizado com 1.80
1argo. 4	 11111111:1 i1 1•	 10111 0 	

1 2 . TDC . 111 cZ granito. omito.

	itinho de.	
•	 -	 •

:1 13. Torrptoz poqueBa, leoa. 	
til *t. i	 ti,. torro _esmaltado com lam-

pa de 20	 um. 	
31 Si.	 1.1,11t.	 ;dont. de	 1111..	 11111 	

	

file:D. 'Moto, d	 l (In..
317.7. Verrinitas sortidas (..Fi.a n ,). joeo.
318• Na-...; para latrilla ,; co11131010, irtudi.11)

11( 1 .: 1(1 3(10	 11111 	 	
219.	 14111, 	
:120. ',Uivo corru gado, J. 	

Vira s alvo ttio Governo, i leito do !mandar
geirp ,	 arti.i,is que inlgur cooti,nientc,..

)1, 0 11v111	 ali T: ni	 comlanti:s desla nsii,
fica obri g ado a fornecer pelos preços eorrentes	 inere:),1„.

4 1 11:11 n P o ' s 'mace. ar! iga C011C4.1 .11llti' Z1 1, 51211 101110 dc negocio o
que uiã i e-te.ta iiuchtiidi ito . sf:t nist11.

2

50
	

:::;;:1011

,:)11

10

¡MN,
vir do c-Jr."-

.:scriph)rio Ilc ()1o.as

1 All.k
.(;	 015 :1/41.1],„k-

D ,.,,.	 x1	 j .11:.1/11.::(.10.1
a	 ;11 lo.o,o,-rno 	dos	 ...1 , Irre:sa-

o':o o - p.ora o edital II, 4 1Ii'I11'` ,( 1/1!--
t . livaili , no nin)i,, Offirial dt , 7 do chr-
, chi,: :is pai . . I:i

t'i,
NCg11C10.-: 11iillIuilu.

I,. :11 , 14 1 4 , 4	 1921.	 -	 01111110i
riseanch,	 e(41111,.

Escriptorio de (fin.;
1,;(r , t1"11111'S(.(.‘ LAR .\ 1.(.11NECINIFINT0

NTAMI •:NTO	 1111.51(1:1- 141: er1111 0, PD11-

Tr(ES.	 TRANCAS r. 10111.4-1..x»1,..19(.).Ç 	 iço

)(' 0C(10 1i1 (10 SC. MD11(410 iii 1 : 1 	 j1;:l
Neg eoios Interiores, faço publico que.
eonfo ...ine ii 11 ViS0 11 2. : .1 1 111 (.. 41 1 ' 1	 III ,itt-
Pito . no dia 7. de julho, (1- ,, 1	 .serão
receloidas neste escriptori(p,	 pr,n-yosta::
para fornecimento e 	 0-s-IIIitoo1(.111,0

.g rades ole ferro, portões tritoirtos e portas
raoteaslo s 	Nluseu li l Z ti oric o 4 , obstinadas

seguitil os condições;

	

- As possoas mo,	 con-
correr, comparecerão a esse eserit.doorio;
ato"; o dia Z3 de julho, ás horas. ,tude
receberão guia para demédtar1h, 111e51441-
1 . .-4 ;aciutial. 0. liou-olha I I I ' 1 .1 ) 01 fi`, Jata
antia de $ua proposia.

As propo s tas oni qoatro vias,
do nula deviilametiP , sclIalla. secã " ie-
vliaxlaA eu; envoixorro roo p i R 41.!CiatIl4;110
ti o 110:11 0 ' (10 prOpow s 411P f l indicação
precisa do Ioga i onde é estabelecido. Kin,

t ro C 11 1-01 oeCO :50C110 feCINIII Iis	 ( IS do-.
vim i entos do idoneidade, conhecimento
xin Tliesouro Nacional provando ler sido
ellectuado o deposilo no '1:11 e souro Na-
cional, e quitação de impostos. federal e
municipal do constructoc.

___ As J 1)flO5t1t ii5ii podeeão enntor
:,inão uma fórmula tlo; completa sothtnts..
são a tnt/as as clausulas deste edital e o
preço e o prazo que O proponente otfere..,
eeljiara o custo e execução da totalidade
dos trabalhos que devet .ãit sor e.scriplos
om algarismos e por extenso. sem emen-
das rasuras e entrelinhas. Não serão to-
toadas em consideração quat.'squer cifrou--

tis não previstas neste edital de vou-
curronc lit /MD 1 prOpi.Ma-; (pie rontridiara
uma redurçu sobro a proposta mais ba-
rata.

- A preferencia para a execução
.dos trabalhos cabers'l ao proponente, que
.apresrentar preço iiiak reduzido, por
;minium que seja a dtfferença. No caso
rio absoluta igualdade de . preços entro
duas ou mais propo.stas. será preferido
oâquelle que ela carta fechada izer maior.1-tretouccao,

o proprdwiltp prererid., 1 ,,, ar! O
assigutp.. O contrario, amas-Podará

conheeimetitoo 	 Thesouroo Nae;onal pro-
vando ter feito ii 11(11nSitfl da III ala	 dt3

mo n Wrol), eti t {balceiro.
6 - *) contractanle obriga- s e a

as ( . .-neeffiCaÇõr ,S 41111` acoompanhaot
pdital, como tainipp in as planta,: Ni_

bricadas polo engenheiro do teinisterio.
q11i . ficam á disposição •los concurrente4
neste escriploritt, lodos 08 41 ias o) ei4
1 1 as t''

o i tos, 410 assi g ioatura tio monte:1-
( . 11), a cooteurreiwia poderá ser minutada
peto slr . ministro, sem que pi.r j.5i, le-
Momo 4.. cr nneurreutp.s direi0i

de ospe•io filgurna.
8" -- (1 priozá para 0 eonelusão dos

Ir:Malho,. s erá no maxinat (10 DD rijas
tileis, contados da data do registoo do
vont raet.: pelo Tribunal do . t:ontas.

--41 contraelante ficará solicitro
lomba de 100( 10 no r 41111, 51 el.0v1 " it 'r '1("'prato estipulado na sua -provista. e
quaiu!o e s ta multa attingir a 1 :54tuso4.4o,
(sitiivalont,s 0 15 dias de excesso, st von-
t raelo será rescindido, perdendo I) (4)11.•
ili f. htilf	 :111.10.	 L a 1111 'lia, a ettia:ão	 de

oput trata a clausula 5" e i• 11041. 11 1 1. 1111,
I' (.1CV1110,

An engorilioiro el ps.fe, l'111(ruzí rp -
r-. 01‘"er 5D.; (111V DI:LS 1401. VCDt11111 0cC1(C11:11D'S,
too/Jena,' entrêlanto: 0 CO311 C21CI11111(:	 for-
:01111U' 'DOC eseripto as suas reelaintuftes,
dentro obt prazo 111( 2'1 horas, sobre qual-
quo_•rt leg isão proferida. zis (plaes serão eu -
eandirharlas ao r, niini:41'o para reol-
vo.r.

1 - Todas as penas estabelecidas nes-
te contraí...to, inclusive a re scisão, serão
impostas aditoinistratiNameute peto 'Sr.
rninistro, por proposta do engonheiro
chefe, independente de acção toll inter-
peitar:5o judicial não tendo O vont raclanto
por motivo delia s , diri...ito algum a ia-
deninisação por (latimos, lnyvng
antecipação da daspezas	 101 qualquer
4.01110 111oli

- li Seri. /C0 SPrá exi,entado 01)01 o
melhor acabamento o todos os ittalerities
4,,mprega t i. 8 sorão primejra qualidade
a .1131174) do engenheiro cliefo,

13 -As multas em que inci-hrror o
contractanto serão descontatia-: da etinçãí,

que trata a clausula 5" do edital, oltri-
gatufo-SQ o contraelante a infcgralizal-a,
sempre desfalvada pelas multas em
que incorrer.

1 i. -- Não sertio • ricecitas propostas,
superiores; a 1 0:500,S(100.

1 - tl Pagainento . será .feito do uma só
vez, no Thesouro Nacional, quando 1151 4.-

er conclitido o trabalho o acceit os totItt
f rabalho-contractados pelo	 '

clmfe do zninisterio.
1 - O proponente To:Provido. (pie

dentro do {wazo de cinco tlin de evpe-,

d 1 41/1 , e 1 11111(10S da data da p1Slilicar51 da
cili1a1 oh chamada feito nu Diario
11114) 4 . 01i1D:11'6('(`C 14 0`.. , 1	 eSVC11. 1 1. 01'1,") 'para.
fll(I11( 1 ("0111.1'11c10 respectivo, perderá
a caução de que trata a clausula 1", deste)
cdpal, sendo aberta nova coneurrenria.

17 --	 5,)1ã0 arrelias proop;istas do
l ' iuuuas IfIle • 111S110111111D t (i(1 ofticiitas
tallurgivas. o (Ri p será verificado pclots
cl ,..ritineuto s, apresentados.

l'-	 gra. ol?:ssi Z ilfit11.1:o tpo
.pcortiíes do , fypot I:
;2paile.4, 111`	 C.

graoles de t> 1)0
grade de typot

3 porta-cadeados cozo Os nispecti--
Vlbs eadt'ados.

tranca z: do ferro e colloração.
Todo o material sorti oxeetitado dr,

aveórdo voai O desenho C CO1101;11110 110:4

1"7. ;1:7(1.• 11([0110 ,(1(! Obras da Ministerio
Justiça it Nogocios Interiores. em 1 Ci de)
junho de 1 921. -	 engenheiro chefe,
Armo/oda() fie Carettlh%

Colonia Correctional dos DOUS RIOS

Faz-se publico para conhecimento doa
interessados que no Diario Officio( do 3er
de março, pag i na 8.606, se acha publi-
cado, de aectirdo com o art. 17 da lei

4.:93, de 7 do janeiro, edital da coo-
currencia para o fortecimento de carne
-serde, durante o anuo corrente, a esttl
wtonia.

Escola Nacional de Relias Arte
(5.N1:11:SO PADA P11	 11.1a E.NE

De Ordem do Sr. director, ftiert
bli(o. para conhecimento dos intero,sa..
(los, que, na secretaria desta escola,
se acha aborta, pelo prazo do 15 dias,
a contar desta data, a inserimão
concurso para premio do viagem ao es-
ran gP ir ii, .no curso 110 csentptura,
Os candidatos ao referido concurso,

em requerimento dirigido ao director
da esct.ila.	 accórdo com (1 art.
lio	 Vigor, 110VP1`511 apue-.
sentar Os sPgninies

ft:. ter obtido a grande	 ' net:talim de.
001.0;

145 ser bra ztileiro nato:
St'r U11111111 1 1 11a escola:

fl ; , C0111 1t1' 1/10110 s	 de trikit.rt
, pane:
e; haver pago a taxa de ".W000.
secretaria da .1 .:_scula Nacional de JteT..

Ias Artes. 1 de junho de 192i. - Luiz:
de slqueim, secretario, interjno„,

ann,..s de'



Natureza da infracção Observaçõe,;
Espccie

do vehiculo
o
C.1

Nomes

José Paz Garcia 	
l'he Rio de Janeiro Flour Mills 	
Maria F. M. Senne 	
Galdino dos Santos. 	
Antonio L. Avila 	
Dr. Jocé Z. Bastos 	
Auto-lio Pereira 	
A. Oliveira Barros 	
Justissiano Fonseca 	
A. Josj Dias Miranda 	
Stutiebaker Brasil 	
D. Alvas S'algueiro 	
João Biptis'a .. 	
A. Alves dl Silva 	
Jos Ludolf 	
A. Passos Salgado 	
josé F. da Silva 	
Francisco Vida' 	
José Antonio Pires 	
J. C. de Souza 1- ilho 	
Antonio Thenutdo 	
Atito io Augusto 	
C trios A. Camezim 	
M. Soares Machado 	
José Joaquim 	
A. Dias Carcii 	
The Rio de Janeiro Light and Power 	
José M. Fernandes 	
F. José Fcraande,
Bemardino T. Nlota 	
M. da Gra Maia 	
Estamparia Co.ombo 	
ErLesto Moreira 	
Mario 

Í. 
F. Telles 	

Paula E. Azevedo .. 	
Luiz Carreyra 	
Párno Fiorese 	
Marvitn S. A 	
A. Francisco da Cruz 	
Altneál t & Rioeiro 	
Jo:-é. G. Vkira 	
Dr. M. de Samaré 	
J. Ludolf & Comp 	
José F. Zucarino 	
'CompanWa N. de Navegação Costeira 	
João R. Afto so 	
L. Lopes da Silva 	
Alypio M. Castilhos 	
Antonio Moreira 	
Eduardo O. Malaquias 	
I.. Nunes Fizucii a 	
José A. Betão 	

S. José Ba'oceo 	
Theophilo Alves.. :. 	
.M. Pires & Comp 	
Wilsoa	 Ewill. .
losé F. Ziharino 	 •
.A . .tomio F. Fonseca.	
A. Nu; es de Cistro 	
1-1. da Silva Pinto 	
Studebaker do Brasil 	
Stadebaker do Brasil 	
Stud,:bake , do Brasil 	
\V. Moraes Nascimento...,

Usorio Neves C )utinlio 	

110'

1471155
1691
266!
34)
403
475
547

1.135
1.235
1.334
1.474
1.580

2.009
2.071
2.075
2.20)
2.740
2.800
3.2)1
3.278
3.512
3.45
3.461
3.495
3.577
3.724
3.748
3.767
3.8)7
3.952
4.030
4.005
4.103
4.332
4.32i
4.5J.
4.771
4.854
4.958
5.035
5.288
5. 99
5.419
5516
5.556
5.559
5.674
5.7d4
5.838

5,830
5.979
6, 27
6,229
6.246
6.510
6.6)1
6.83)
6.' 00
6.947
6.99J
7.05

7.102,

Automovel
.,
Y.
a

33

r•
.
r
33

•

a.

orvít-rPit'a 17
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Inspectoria deN'ellickdOs do District() Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer resta inspectoia, dcno do paz)  de 49 imas, para respondJr
infracções do regulamento do transito na conformidade d g art. 335 § 2, o; 	 , e co Iducto..es	 vehicalos
discriminados:

Data infracção

Dia Alez Anno

13 ¡tilda j 1924 Angariar passageiros 	  Proprietarto.
.,
O

2.

a

Excesso de fumaça 	
Desobediencia ao signal 	 .

Ir a Não diminuir a marcha 	 Motorista.
a a 7» Desobediencia ao signa! 	 *
.- a r .	 „	 	 .
. r .	 .	 ..	 	 Proprietario.
r
X,

».
*

.

.
.	 .	 ,	 	 'Motorista.
	  Proprietario.

. » Angariar passageiro 	
» a' .

33 ). a Desobediencia ao signal 	 Motorista.
. a a Excesso de fumaça 	 Proprietario.

a a Desebediencia ao signal 	
a a Excesso de fumaça 	
. a Desoriedicncia ao signal 	 Motorista.

a . a Excesso de fumaça 	
Excesso de velocidade 	

a .3 33 Des ,Jbediencia ao signal 	 Proprietario.

Não diminuir a marcha 	 Motorista.
Excesso de fumaça 	 Proprietark).
Desobediencia ao signa!	
Excesso de ve!oc'dane 	
Angariar passageiros 	 Motorista.
Desohediencia ao signa' 	 Proprietin :o.
Excesso de velocidade 	 Motorista.

Desobediencia ao signal. 	

	 Proprietario

a.

Aband,madi) 	
A na Ãar passageiros 	
Descarga aberti Motorista.
Excesso de velocidade 	 Proprietario.

• Desübediencia ao signa! 	 Motorista.
	  Proprietario.

.)

a.

Excesso de fumaça 	
Angariar passage.ro ; 	
Desobediencil ao signal 	
	  Motorista.

Ang..riar passageiros 	
Marcha ré 	 I 1.

a.

Idem 	
Contra ,não 	
Desobetti.mcia ao signa! 	 Proprietario.
Estacionai	 eia	 lugat nau pei-

inittida 	
Desob.tii.:th:ia ao signal 	 Motorista

M

'

,

Angariar passageiro 	
	  Proprietario.

Dasobedicncia ao signal 	 Motorista.
Desobediet eia ao sig tal 	 Proprietario.

a a. Não diminuir a marcha 	
Não diminuir a marcha 	
Descarga livre 	
Desobedicncia *ao s galai 	
Estacionar em lugar	 nau per-

mittido 	
Motorista.

D;seb_diencia ai slenal 	



Junho de 1924

Data da infracção
Especie

do
velticulo

Dia Mez	 Anno

Observav7te3 •

iContra mão d..: direcção 	  iMotorista.
Destibediercia ao sig.ial 	
Contra anão de direCAO 	
Excesso de velocidade 	  Proprietario.
1 ./Jobetliencia ao signa' 	 'Motorista.

1Proprietario.

1+530	 ertja.-f eira

Nomes

M. Antonio Ayres 	
ALtol io T. da Rocha 	
(oAé A. Fernandes 	
.Studebaker do Brze-il 	
A. P.res de Vila 	
AK)erto A liuqu rque 	
Mestre & Bla:gé 	

7.183
7.209
7.35
7.587
7.588
7.70
7.78S

Automovel

•

13

•
•
1

Junho 1924

Natureza da infracção

A falta de papmento das multas per infracções importa na remessa do,: autos ao Juizo Federal, no prazo regulamentar para a
t cl• ra:.ca exter.tiva los termos Co ;ai. :.(i4 do regulamento (Inc baixou com o decreto n. 15.614, de 14 de jAnho de 1922.

inspeetoria de Vehiculus, 16 de junho de 1924. — O inspector, D. Bern:IrdeS.

Policia do District() Federal

INSPECTORIA DE VEIHCCLOS

EXAME nr. vto-rootsTA,

C,ta-aada para o cria 17 do correu .e, ás 9 ho-
n.., het,tá inspectoria:

los Midler Alves, Antonio de Sá Freire,
D:.ot.ngos Abtor,io D'Angclo, Oswaldo Ro-
drigues da Silva, Jt.,sé Maria de 1 iguciredo,
Jo.c da Cota, David d'Aline ida e Silva, Al-
varo Ger: ardes, João Diniz Drummond e
Fdliardit Dias de Moraes Neto..

supphiren' . r

D.vmpio An otlio dos Santos, Alexandre
Henri Ro...signol, Fel. x Rod s, Mai.oel
Ferreira Cardo. o, W.iltkoini. tlittencourt de
Mello, Manoel Erauci ..:,eo da Cosia e Jorge
Clara.

prútica

João P..dro Vieira, Dtirvalino Pinto Moa-
kir() e Henrique Mar,ir p. ,, do Na,....,eitne.. n -

Resultado tios exames eiteettiados ein 12,
13 e 14 elo corr,ntc:

Motoristas approvadcs : Antonio de Oli•
veira Henrique Vacila, Enrico
Rosa, Alvii.o Ferreira de Aguiar, Eugenio.
Machado Neves, Ali .retlo de Soaza ,Mentles,
Mario Newi.on de Figueiredo, Rodrigues
Fram.iseb da Silva, Custodio N'icira Leonar-
do, Calunio Vuidlemier, Herbert Edel, An-
dré Boeilloux Lalont, Almerindo Alfonso
Ferreira.

Reprovados: Mons° de Carva l ho, Tiro-
inaz Cardoso Bittencourt e \Valdentar Cor-
réa.

Inspectoria cle Vehitui, l(i de junho de
1921. -1). 13:n:irdes, inspector geral.

Directoria da Contabilidade

Do ordem do 1-'1 . rn ; tti.;stro. faco po.-
1.Leo loto ne g.!	 rocl.to.ia sorlio ronetv. -

das ao dia	 junho
pitra	 ltit.ante

wablo	 s r iti ., sti. ,3 do atino	 etwrolite
192i, á-	 ri , pikutiv.51-5 depd, , ; ti	 ,J,•„

	

eXt'U . b.) :I	 .10
11 , "_ • ,,t O Corpo

po.
bln . it ,	t	 artigo: . core-., (anfo- tios giaw,,.;

Cai ti ., fre.s .• :,. 2 — Gomo 03 de pt•
Car i a;	 10111m e eaP0,)

5 --	 --
cos:-	 — Ennio= e artigo:: imra
r t . ;: 1 t —	 horozene; 12 --
Animai--; pana laboraforios; 15

iiritianinho í1 cOn[''c	 17 ---
1.uhr i tioantes, p,,lopas e	 (.(,/pgc_.

19 -	 1 ..2r ••ão dcl podra;	 22
i go:. de founiQisias:
aidontovel o	 --

• ai t.irnrgied 	 enoronoidade eaa,
r. edil a! de 2 i	 junho, poblioado

Wfirial dos dias 5 o o to junho

Direello . ;: i ti	 Conlabilillii.)r. r;	 ,j..1 •
tdio ii	 1921. -- V/orcs

ts •

311NISTERIO	 :NUMMI 1.

Directoria dc Na‘egação

DIREcToRIA DF, Fni-DRo(RAI 111A

,msos An g NNVEGANTES NS.	 SI

Por urdem do Sr. director geral de Nave-
gação se chama a attenção dos navegantes
para os avisos abaixo publicados pelo Altni-
rantado Britannico e pelo Board of Trade
inglez,

N. 49

Signal usado pelos navios loriiannicos
para assignalar a presença de submarinos
em aguas britannicas.

A nota u. 7 de 1921 deve ser cancerado.
Avisa-se aos nevegantes que os navios

britannicos, quando escoltando submarinos,
usam tuna bandeira vermelha quadrrada,
para assignalar a proximidade em oue os
mesmos se acham mergulhados.

Os navios que avistarem tal signal devem
governar de modo a passar a conveniente
distancia do navio assignalador, e, no Caso
de terem de se approximar deliu, devem

faze'-o vagorosatuente até que a zona pe-
rigosa sejam assigredada por semaphoras,
megaphone ou qaaiquer oatrO signal, de-
vendo prestar a maxima attenção duraate
esse tempo porque sóinelite o periscopio
do submarino, fúra (rapta, lhes poderá dar
a indicação de sua presença. O emprego da
bandeira <M- do codigo internacional tão
tem sido seguida com consl-ancia pe.os • a-
vios tuitannicos que escoltam submarinos.

Autoridades Almirantado Britannico.

Aio n. 675 de 12 de maio de 1924.

50

Precaução que devem ter 03 navios que
passarem janto a barcas-pharóes.

Tdes navios deverão dar sufficiente res-
guardo ás citadas barcas afim de evitar o
sempre crescente numero de avarias que se
tecia observado e produzidas pelos na ViOs
que em sua navegação se approximam de-
masiado. Os navegantes devem ciddar
quando passarem junto ás barcas-pharóes
ou cruzztrem pelas suas próas de bem con-
siderar a direcção e a intensidade da cor-
renteza das aguas.

Autoridades Board oi Trade (England).

Aviso n. 675 de 12 de maio de 1924.

Directoria de ilvdrographia. Rio de Ja-
neiro, 1)3 de junho -de 1921 .—Conrado Ikek,
eapitào de mar e guerra, director de Hydru•
graphia.

Con,ellto olt • t:oinpra .. da Alitriillizt

In . l'OSITO N A .A L 1)() R,0 DE JANEIRO

fle ordem do Sr. vice-alinirante, presi-
dente do Conselho de Compras da Marinha.
e em cumprimento ao que determina o artigo
51. da lei n. 2.221, de 3) de novembro de
1509, publico ás propostas apresentadas na
sessão de hoje ao mesmo conselho, pelos
negociantes julgados idoneos e cpncurrentcss
ao fornecimento de verduras e frutas nado-
mies, durante o corrente anuo á Marinha
Nacional.

Secretaria do Conselho de Compras da
Marinha, no DeposOo Naval do Rio de Jzt-
miro, 10 de junho de 1924. — iliP.erbul
01 veira 1,1 eiel, capitão de corveta, (I com-
missario, reformado, secretario.



Verça-reit:a' i. 77 	 DI ARI° OFFICIAL	 115:11
,•n•••nnnn••n••n

Luiz Pestana .S Companhia, negociantes,
abaixo assignados, estabelecidos á rua
D. Manoel n. 46, propõem-se a fornecer á
Marinha de Guerra Nacional, durante o cor-
rente anno de 1924, os artigos abaixo men-
cionados, todos dc l' t qualidade, sujeitando-
se ás multas e mais condições estabelecidas
no regulamento do Conselho de Compras,
de aecôrdo çorn, o edital de .concurrencia,
publicado no Dior .° Officio! de 24 e 25 de
maio proximo passado:

Verdanis
Classe A — 2 o ., :

Salsa 	
Cebolinha.— 	
Tomate 	

Classe B — 30 o.:
Batatas doces. 	
Aboboras doces 	
Aboboras d'agua 	
Aipim 	
Cenouras 	
Nabos 	
Xuxús 	
Maxixes 	

Classe C — 68 :
Couve 	
Agrião 	
Espinafres 	
Bertalha 	
Alface .
Carura 	
Vagens 	
Selga 	
Nabiça 	
Repolho 	

Bananas, cento 	  2$90
Laranjas, cento, quatro mil a oito-

 4000centos reis 	
Tangerinas, cento, tres mil e oito-

centos reis 	
	

3s803
Rio de Janeiro, 10 de junho de 1924.—

Luiz Pestana & Comp.

O abaixo assignados negociante, estabele-
cido á rua Conde de Leopoldina n. 88, com
casa de frutas e legumes, propõe fornecer
durante o corre,nte anno de 1924, á Marinha
de Guerra Nacional, os generos abaixo ci-
tados, sujeitando-se ás multas e mais condi-
ções exigidas no regulamento do Conselho
de Compras:

Verdura
Classe A — 2:

Salsa 	
Cebolinha 	
Tomate 	

Classe B — 3) o.:
Batatas doce,	
Aboboras doces 	
Abobaras d'agua 	
Aipim. 	
Cenouras 	
Nabos 	
Xmal 	
Maxixes 	

Lara njas, cento, quatro mil e nove-
centos. réis 	 	 4$9S0

Tangerinas, cento, quatro mil réis 	 	 4$00Ct
.Rio de Janeiro, 10 de junho de 1924. —Att-,

todo Ferreira Agost nho.

Souza,- Torres & Comp., negociantes es-
tabelecidos á rua VII, 10 a 1(3, Mercado
Municipal, propõem fornecer á Marinha de
Guerra Nacional, durante o corrente a no
de 1924, os artigos abaixo declarados, su-
jeitando-se ás multas e mais condições esti-
puladas no regulamento do Conselho de
Compras e de acairelo com o annencio pu-
blicado no Diario Official:
Verduras, classe A, classe B e classe
•C, comprehendendo as- tres clas-
ses reunidas, kilo, mil cesto e
cincoenta r is 	

Bananas, cente, tres mil e cem réis 	
Laranjas, cento, cinco mil réis 	
.Tangerinas, cento, quatro mil réis 	

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1924.—
Souza, Torres & Comp.

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA ESTRADA DE FERRO

SANTA CRUZ-BARBADOS

Senhores accionistas cumpri-
mento das disposições dos estalo:4m, a
directoria V(911 vos apresentar o rela-
taria de sua .geslão	 dos negovios
companhia. Em 9 do moa de maio -pas-
sado, a cilreetoria assignou com o Ski-
Vel no do Espirito Santo uni contracto
estabelecendo novos prazos para o ini-
cio dos trabalhos. Em virtude desse
contracto, a directoria já teve de orga,
nizar o serviço de revisão dos estudos
afim ( *te, dentro do prazo vont vacinai,
submeltel - us á ai -Aprovação do taivernu
do Estado.

Havendo terminado o inanSáto da dire-
ctoria, deveis proceder á eleição de no-
vos directores, bem como a das mem-
bros do conselho fiscal e seus suPldell

-leS.
o estas as informações que a directo-

ria julgou dever vos trazer: a quaesquer
outras, porém, que desejeis, está cila
prompta a satisfazer. — OSCal* Machado,
presiciente.

PARECER Do CoNSELFEO FISCAL,
O conselho fiscal da Companhia Estl'a-

da ale Ferro Santa Cruz-Barbados, tendo
examinado os balanços e contas apre-
sentadas pela directoria, r; de parecer
que sejam os mesmos approvados eia-
1 ificados todos os seus actos até a pre-
sente data.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1921.
--- Raul de Faria. — André, de Faria
Pereira. — Arthur Gonçalves Lima.

mmuNsTaxçÃo DA CONTA DE LUCROS a
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//sem lb'i 1 il ("ru	 aliara-1i\ res.

SOCIEDADE A?iONYMA "A PRO:
PRIEDADE"

BALNCErE EM 31 DE MAIO D2 1924

Activo

Promissot ias descontadas
sPromissorias a reJeber».	 53:53410)

Emprestimos em conta cor-
reffie «Contas correntes.	 335:283,4)jU
Valores caucionados:

Caução da di-
rectora 	  31:000$000

Cauções. 	  158:226$28)	 188:226s Sr
----- --

Valores deposi tados ,,Ds-
poSiteS o . 	 	 115$00a.

Tindes 'e fundos ,Acções
de bancos e companh as-> 	 1?: 624800

Hyrothscas 	 	 205:003$ 39'
Caixs . 	 	 60:413$357
Dinheiro em bancos 	 	 55:09E000
Bes e propr edades 	 	 6.945: .70$493,
Cont as correntes garanti-

das	  	 153:181$170;
G3StOS da installaçã.o 	 	 3 :0‘31$801'
Moves e utensil os 	 	 10:824s.840
Instrumentos e accessorios 	 	 1: 162s711s
Verdas a prestações 	 	 359:019$73)!
A r rendameetos sob guari-

da hypothecaria 	 •	 317:393$424
i	 	

8,891:215$813',
Luc os e perdss 	  1 533:634060..

10 3 4:8180a3

Pussivy

Unidade—Kilo, sou,
comprehendenclo as
ires classes reuni-
das.

Unidade—Kilo, $990,
comprehendendo as
ires classes reuni-
das.

1S150
3$100
500
4$00)

Classe C — 63 :
Couve 	
Agrião 	
Espinafre 	
Bestai ha 	
Alface 	
Carará 	
Vagens 	
Selga 	
Nabiça 	
Repolho.. 	
Banas, cento, tres mil e duzentos

réis 	

Debito
•

Despezas lie installação, ,, 	3:432'48200
Juros e tlescoates `:' 	 6628800
Honorarios da' ttnretoriá.	 83-t200$000
Despezas gera"	 ...	 14 :622S180

ti	 ti	
,	 r	 102 : 109S 180

, n Nr.lin	 fm•
Ria de Janeiro. 31 de dezembro do

1923.  — Oscar 'Machado, presidente. —
3$20) Oscar de Sd 0.xrcalho, guarda-livros.

Ca-Rd rea'izado
Titulo; em caucão e em de-

posito sTitulos ca _aciona-
do 	

Contai col'entes 	

10.394:818003
--------

Rio de pneiro, 16 de jimbo de 1924.—
—fado Leopoldo 31od£:sto Luzi, pres'dente. —
Alberico Dias de Mordts. gerente. —Tizeodoro
aw.1.0	 guazda livros.	 (4.21))

5 .600 : 0 )9$0

188:226£80
4.656:5924523:
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BANCO DO BRASIL E SUAS ABENCIAS

W.f,\NULTE EM ‘j i 1/.1:	 ISIrt

,Ttirdio de 19.21. •

.11 . e ,-oitro Nacional, e/
iii'antecipação da.
receita . . .

I• ias dese•mladas
	

656.089:141$120
1';,ileceslimos em conta 

21 7.27r. :o178898corrente . .
a recebee . . ..;	 1::,.0"71:31:;8790

Effeito:-; a reco-
twr de e/ alheia:

ii	 e\leriur . 	 	 10.706 :281.St n 541
interior . 	 	 '01.69:1:0618:1:,7

\;i 1t'z em 1iqui1atAn
VidoreS callei1)1111(10,

flip0811Rli0q 	
.1geneiiis e filizies no interior 	

e corresptintlenles 110 1'..`Ctel1(bi' 	 :
1 :( ,1 1 .0 -11011 4 1ellti‘51 110 ildel'101'	 	

O fundos pertenceitle ao banco 	
1iiiinovek . 	

int] idacão do Banco da
13rasil . 	

Mo\-cis e atensilios 	
C( [branca rios Estados .
Ws-ergas contas . 	
o l mo eni deposito mi Caixa de Amorliza-:

eão £ 10.000.00a-5-7 . . 	 . .. ....
Laixa. 	moeda corrente

ei et

Capital 	 .	 .........
1 ... tni g hè4	 re. erra

T.:o	 corrent eg,

	

Colit juros .	 288.08T:618:::21
F.c1	 ('4,111 L' 	 corrente:

	

I itaitadwf. . . .	 82.28:"; :808:C.

288.39 ri :52A('19

	

pr1rz..	 128.922 7 117

v0111a5.11; conipen-
pen,acão (.1(.

	

I	  •
	 8. I II

ciineão O. ('ti
.1ge:icias it filiai . s no interj. ir 	
Agencia- 4 , correspondentes no
(:01 • 1 • ) • -porildPIlles ai, In( o‘rapr .
`1:11e .,,paru :Nacional, e,' canplaaeN 	
neipu,itanies de effeilor, para cobrança 	
Brdlic- e Plividemlos

conta,:

160.000:0008(100

78.212:n00;z000.,

!itG).SO): n 11117

715.710:SA9989
250.656:598818:4
21.414:287805G
.5.620:79a:048
8,888:8888880

5i9.7ã8:6378
987:1718000

76.899:75681W

2.19:,.093:7718299

(10.080:G890:IG

2:.)1.399::;4!:8813

4.02.9:8028896
..V.'.7.7;i2:3768560
276.961:19:18429
24.i.70:):::15!055
214.071:23287Iil

5.075:5508010
67.72'i:1298876

C..791:0108095

"514:47~i
191 :1471859(4

1298.359:18585C,5
22.9:6708910

309.000:00fU,437:.
121.751:793$564

2.105.nti:1:7718299.

lteiniblica

Pd() de Jata:iro, en-2 IG de junho de 1921, -- C j 10,.; mi!	 Dro,p , ,	 . 1r1/410• 1;ns	 cuidador,.

BANCO ITALO-BELGA

(Sociedade Anonyina)

Corre i o n ikien(c	 do	 "ftaflatio ---CoriTs -I n 011:b . 1:to • .)rtirifli ii,	 Ijaltvo Na;•;(i1lai,

_Ngcnte O ciel .el , utiikule	 C:'(• n.1i n • n 111111:111“

capit;G: 50. (40(1.4)0(4	 ránco-, - - 11e.,er n a- : er, . mio , uno fr„,,,•,,

da 1:eisiCa

Caixa !nutri!: .1tittii.,rpia

Suceursai ls:	 f.undres,	 Paulo, T1in d .iimPir,). Santos. Campina ,: Mimilmitif.,(é,

Celi11111: s. KWh.

1 n 1: \ LU(' 1)1: 10 •2'1. ikk c-; sue.(a-usArs;	 Ia;

	.1#• lico 	 POSN1.C.

\ires Vai Par-alio

ra-z desccnit
Letras e effeilos a receber:

	

exterior. 	 	 .0.140:0n1R39r,

	

lio interior. 	 	 . 01j, :8108-'i
_

V.iopres . firow4 evo onnia
Valo-es caucionado, 	
\iitires depositado. 	
aixa matriz, agencias e

, lio yespoinlentcs do estri-digeiro 	
Ti1u10,. e fundo , perlem-entes :ffi 141UV0..

i'.nixa 1 hanele, 	 111.11(-1
n‘erp. w3 conta,: 	

III 411,9	 ,7s05

11:901$8:"i‘J
i2.0:t1:128710

•g09009
en :4)7 184)7.

19.311:8•0719
2.198';;:)U,8111

11.n:i5:268s895

. 011 :908074.4
-

	

capita! n ieclara(jo para	 a-	 sileriirsae.z

1)(,! nn sil0 1 • 711 171.:

e5 1 111	 21,990:0968122
1 .:I70

	

a orava fixo 	

	

1 , 11i caliciio e vil, drpo-no 	
Caixa ihatril. 1412e1Irias e

	

- liii e-drair,Jeico 	

•

12.v4lo:0008000

'2U.:100:99800G

81.171:907128
52.108:J2;$109

.59:;: (.i
78.052:280M7

"75.611:0698079

Pauto. 1:1 de °lindo) de 1021. 1-1aiwo Italo-lit-lga: remes! Ik	 retlfilt). (1.212),
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3•if	 -	 .	 ' • .	 •
• ,

	

1 . 11;11 . 1-. h 111101Wn 	3,) B3(11C(..
,)C'-JI 1ij,,s..

ateilo:,, a epevhisr..
dicontadas..

	

3 p0,14 colven	 . •	 158 :369.7.;21".;?

	

11-1 1.111.a h,..	 . .	 2G :?9 I
-	 -	 -

L..;."—~”... 

1.	 n!' ("(.	 Ni111,1	 :11	 Padio

197: ;5h...4;;ia
91:7:i6so8?.
13:tWfWOC,
07 :5''4)
:15:2~00

::.173:92:1861
1.1.r.'71$0U

18

715:493$9i?.
1.99;2109:3889

105:880$"í3l

lb' 1921. --

1.1al: c1 5: P	 ..

T.'t; !p lo	 •

a1111C11 n 44ACI..:

.1 ) PTP: h •ÁI ,, , S	 Poida	 r•+414

1)c r4i3L,l r[ X U	 aN	 liPéN if •	1.1;52 :".?";:;09 nn

iit(rVintento.!. • 	 ,„..	 7:20:8g5300
---

TH T I/O S ia Calt1:1 ,) C dep,silii 	
I)b.ci s a ,.. em-11as.. we	 •

PIfl

J.000:~000
101;2731.
10V258$C28

:2j;;9:138$:',9Q

3.251::93$31?
101:`271M0

7.603:288$21:;
Albedo Ranger.

Vi.'218 e

COMPANHIA DE SEGUROS LUSO-BRASILEIRA "SAGRES"

Ca	 : E,etido3 •00Q :000c0o

Ev , reh • jo 	 (ia 31	 192:;

ii.susço

r(1.‘,••

Capital	 . 	 .. 	 Nal :000-1(1

:5;:ft1)11

\ c n '1-:-..1.4 ,	 88I :érhil:'01)
.1'1:,..i-	 d , ' • • t • Pi'l it 4,	 1.220:25:7C.

Lai , , ,, urbana , 	;'..S . (1 1 ''I.)::'
' . :). : v,' 1: , '!W d, P11 , 0 , 11” , 	 	 77 :C,o(wao
..:1;:,•:,,, ,1,,..: Gorp.,,, Gvr ( nip,	  	 "2:000s00
1 .:1111'1..'-'. 	1. 11)0s. II 11P-palliii. n 	 	 10:1:19"77
•hl.st.li •,) Ueill ` l'ill 111'1 n S'Irlrnn 	 	 1 52...7:;g1.1,
I :f I, e., , •••, 1 ,. , tiel,0 , i10 !“, 111'11 	 	 1.0:t3:917$98
Cal\ii 	 	 8 : 18‘ t:'.j

r:.ro1(11,.. 	 	 _	 70O:'..189-.'
81:0G8882.
1;:85W.,7.

1149 :'_G
;i7.ftl

.11 A (

fotr.•1 n 0

1	 illtan;teãe 	
i: , 11W('SS OS 	19~

11) (19 )11

	

oks l'PS.PPVZt 1Cgal 	

	

estaintari0 (IP garantia 	

	

..:ZIt'ar dia 	

Fund,' de preNidencia

Si n dl roca liquidar 	

Dp p( p,,itPs	 2ii (*a til Ia

eallpão 	

Dep•P4 .	 . ( . 111 11-0:-,paillat 	

11P1;.0. nu 11pail 	

1)11.0.	 gaia;! ia ao Jleasit 	

V1111.1ail l ';	,	

.	 •	 • • ..	 . 	

Ch11111:54-..05' a111112111' 	

( ; :11110 . ,	 r•srd:04

'29:1?2,5
!-,2:259”7
40:00~0

77:600fmfe
22:00W19

103:4M77

11?:85:$11
1.9:;J:917498

15 :?,?941

15 :08i30

'6S :9$(,r

1,1 •::\11.1iNSTIL“...À0 1 	 (;lla c-z

Credilu

resegm-- . 

	

	 	 891:601
-i8?:09?M9

(	 8 ; ',1;1n 7,f;i1,1.1

11P .1 n 1 • Za!, 1.eraeS 	 	 430:3! 1.7!;
),',4,0/:I4	 8:98 i00

Ir t tif, i nfies paga, , 	 	 119 :1:•((;.;;(4:,

11 , "z Cna-4 Pant 81111,.11U s a 1a11.1a1111* 	 	 511 :50opt..9:;
izav:ivs 	 	 :;(4:17:>le1

''WelinVr/S 	 	 :-)1:511920
_

L .? exereici° . 	 	 708:9867,5.

Saldo	 \oreici,	 .8	 50.t

............	 :J.G4;3:811$54
OMIN118,..,1;e9	 ro,vglIro,.;	 :155:5~9

Al(1,21wis. jorcis	 ili‘iolond

111 • 110 . 1 . 1eih PI/1 l":1101'1 •S 	 1 ia"-

ia 11t' 111114W1111'11.i

-;\	 1.!i1 particiiimfui 	
189:021SW:
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irLV111(1 OUTil\r, 	 Junho do 1 92í.

APPidev.,:_k",)	 id.rdio NIl 1-*.xirfacti:7o
Escudos

de garantia	 . n 	 10:934t838
43'!", dividendo . • 	 	 Ii0:0000i1
5 `.:" c(wpos geroisles . 
Para complet ar o	 ¡dou

	

ose. :1000 por arção.	 210:0110$110
:Para imposto e mença llo

Para olevação do fundo do
garantia 	 ... •	 '..320:00000

saldo a conta no\ á 	  

:1 1 do dozonihro do 1923, _ (-)
guarda-li\ ros, Jose .mart i nl io Itodrigi.tes.
-- .1 diroveã	 .1. [Adio (1 ..trila Lima.

	

• J. .iforlikt(.• ,s (10 • to?:.'idtet	 - .1. E, 347-

e.xttri,:rn	 coNsf.t.no rist:Ar,
Dl')' 1l)1li1as

Para cumprimonto das di s po-ieões o,-
tatutarias 4, da, lei. vimos co1101itilliC:11'
4)I,) alllIll()iL11l4(4lil, ituranto o exercirm

findJ, os trabalhos da companhia, som-
pr. , oneontramos viu ordom a l '- 1 r17 11Alra-

à nI do n illamento arruinada s todas as
cortas.

relatori(5 111) dirorrão 5 sufficjontr_
m o nto oluoidati\ o para so con1 i e(01- da
...diluição confiante o prospera da

o Cl crescente do-onvolxiniento dos
11 ' .-40cjos p 41 .4 li-ongoiros rosultado,

apurados provam hem a intolligente
el . . -Mação •1a direcção.

_No voiollio do administração o a ili-
r o .-ção aqui	 ignificari:os II ih,sso molho1
aprovo polas	 di-ponsatlas	 .1)C-•

pillaVrilS a II	 \	 1111-1	 I j

1 '1.
:4 1 n,':l1i11110. 11".11, n n a . 11 ,11 .:1 do propór:

t o _.__	 appro\eis O halaneo O VOR-•
las apresruitadas leda illipeeãa o rolai' -•
117-; :711	 n -lit 31 do dozonibro
do 1 9...”3;

--- (pio aos lucros apurados no valor
de soja dada a appli-
ração propostrt pela diroeção:

	

---- que dois HM voto	 1111ivOr
consc, Ilio	 e zi dirocção
¡ela stia intelligonto orioniação	 adint-
-retrael-lo da companhia:

( p io ( lois um \ ol, n do louvor n
,a.;2 ra.Jecinionto 	 4:andido

"...4 ) ( 10 MaYor. Solto Mayor	 P
& :Solto 111ayor. pelo s Naliosos

prestr..1.1os á 4.541110-.
Li s boa, 1 do abril do 192i. -- Madwet

_Voto:tio Moreira Joisiur.	 .1(mquitil
'1UI)l) si Cs' 0(7 	 (le
(..art'allto.	 •

COMPANHIA CARBONIFERA DE URUS-
SANGA

„A rT.1 D.1 •SSE.1131.É.1 0Et11. otioiNtunv. ttEA-
mr.0 30 DE :Nt.110 DE 192

'.Aos trinta dias do moi. II Diai n I de
Jnil novecentos e vinte o quatro, na sede
da companhia, á rua 4 II) Rosario nunie-
,:ra 1 58, sobrado. present 05 ou -1

• .nistas representando dozo mil tr-osontas
:e sessenta acções (12.360' , com dons ntil
qt_atrocentes e setenta ,..2..00) voto-4. o
.;1)r. Gastão de AZCN odo "Villola,

cia comparyliia, do' (ara 1 a er nu-
nicro para a ri-?alização da aSSoMbléa e,
'',abrirido a sossão. propõe. para dirigir OS
.,raba11i4s II accionisla Dr. Antonio Pa-
hreo •oão n que e imaniniettiontn

¡Provado. .1ssiiniindo a presidem-ia, vou-
&Iiida ' , si	 ''t '-'1'))' f ari 	 Dl'. FPrnall-
do Rodr:;..,:o- .ia Silveira • Fidelis
âlin Junqueira, imo tomaram logar na
gnr:a.	 S.'. presidente .1°-laia que, de

acl'i sirdo 00171 os al1111111,'Ï (45 do on:1\-1Waorin,
presonto a ssemblOa fio pie . fim !nniar

ennloyiniento do rotaforio • Ia direcHria.
do pároco! . do con solho fiscal o fralar
eloieão	 novng diroeloros, ni e nibros 41•1
n . on s ollio consolti\ 44 1'. liwildn't n S

supp1 n 911 0 -4 . 1.1)111111ifi7i-
va acharem-se sobre a	 os documen-
tos a (pio so rori . re sI alt 1 17 lb) 114'('140-4.
74n 11411401 .1) Eli, do 1 de ;pilho de 1891.
Lida o approvalla a acta da assorilliWa
antorior, O con\idado	 accionista	 Dr.
Guilherme .ktigiisto is	 Intira, rolator do
par000r Is, con-ollm fiscal. a ler o dit
pareeor, que	 10)	 :•44':	 ,-/Parover
do consollio fiscal. O s abaixo assigna-loQ.
nlornbros do conselho fiscal da Compa.
alija Cdirhonifo.ra do rrussaliga. fendo
oxaminado os livros, contas, balancolos,
annexos o mai-z docionentos relativos aos
I" e 2"	 rr's ib . 192:1. acharam a o n••-
eripturariiI) do accOrdo 111111

dociimonlos. polo trio II do par000:.
gim sejani approvados a conta s , 1 0117711-.
1)15e todos /e, autos tlii dirocloria rolo -
rentes ao amin findo. Ilio do Jaiwiro, 7

netio do 1921. -- Lniz 1:oittes dr .11-
7»,•ti(1(t.	 Bololho Jumiltriro.
11r. Guilltrriiie A No usto do Mouro.» Sob-
m01.111911) a discussão li parvi . v .. •	-;tipra.
rolatorM, balanços, 7111,),	 01)1)171; da di-
rectoria, foram os IneHK approvados
unaninionionl y . alisto1i/10-s, , do votar a
diroctoria o inombro .: do consollio fiscal.
j'asRando- se á violei') da directoria,
mombros	 conselho. consultivo. invin-
bros 4.10 consolho fi , cal o stipploales. pe-
de a palavra	 ilel'1, n 11i-,) a	 . Vornandv
lIndrignes Silvoiin e	 propõe (pio, por
accliimaoãn, sejam reoloilos 	 soguintes
Srs. mr. mbrns da fli-ortoria pelo prazo
do fros amais: diroctor prosidente,
nasfãii de Azevedo Villola: diroctor-ge-
ronte,	 .fose Juniploira	 moni-
bros do con ,ellio consultivo polo prazo
(k Ires	 1)c. Antonio Pacheco Loão
r José.	 .N1onfoiro	 Itihulp	 .funqueira:
mondo-o,: do rim-olha fiscal polo prazn
de 11111 armo: 1)1 . .	 Augustn ilo
Moura, Luiz .11nivida o Vide-
lis Bodelho Junquoira. Sidinietlida a dis-
clis z ãn foi a proiwisla imaninomient ap-
provada. pelo que. n Sr. presidente pro-
('lamou eleitos 4' 4.1411)4P-4,a)(11):43 nos respe-
et tvos cargo Is mostoos 	 Prn-
cedendo-si , á eloição dos supploilli ,s do
conselho	 f1 s cal.	 foram	 unaniinerrienic
p leitos , empo s sados polo S .. . prosidenlo
(-)•:, Srs. 1)r. Fornando lb.hirignos da Si/-
volt-a, D.r. Jo,e Ta\ aros do Lacc•rda
Ribeiro Junquoira Irinão	 13oleilio. Por
proposta tinanim p ilicalo accoila do accio-
nista Dr. Bilwirn i71nq1trira. ficou a
mesa onearrogiola do a ssignar a presente
acta, o, nada mak havondo a tratar. si Sr.
prosidenfo toandon Ia\ l,r sia o elleer-
rn ti	 A 11/Mi i() relr•h,e,)

1)1'. r#Y11(InfiV)

drig O O'S I/O Ni o'P ¡PO,	 _
/is Botelho Jungurira, r,ocrolario. ,,1.2 11)

BANCO DOS FUNCCIONARIOS
PUBLICOS

_i iiufa Coniniervial da Capital 1:odoral,
seccão	 Corlif iro iplo, por dospaelio

Ilommorcial do 12 de de
192 1, se arolik aram no-la ropartieão sob
o'nunioro 6.7>81.1, os soguintes documen-
tos roferonles ao Banco dos Funcriona-
rios Publicos, a .sabor: Publica-forma da
carta do autorização 4II (jovem.). mo
exemplar do Dittrio Off jeict do 15 de
agosto do 1923 . com a publicação da acta
ila assombléa gorai extraordinaria roa-
libada om 25 do julho do mosmo
quo approvou o augmonto do p apila' so-
ciat, 11ma cópia des s a ala, 1i,r l a dos -.uh-

scriprore:'.	 n.-,vas acções	 i»iblica-
f iella ,ia guia coto 1) pagamonto do sono
1'01)1'1'1 1 VI!,	 na Recebedoria do Dis-
I rio!	 Fodoral.	 Eu, João Ilygino
Arau j o.	 1"	 orlicial da socrelaria 410Siik
..111414)1, ;;;1 , -, P1 a presente certidão. ,Sobre

	

alim . do ;:dil$ , 	Iti nn

ialiviro, 1 j	 de 192 ,1. -
(15 . •tliIl) I V	 1	 offieial (Ao lado,

	

viu 11 do junho tle 1 92'* .	 -
dor,: U ;it pe.os,

cortine., mais que coro (“; 	 .1".;
rs'i!1) ilioncionados foi tamboni archiva-
da lima puldieaf.'Irma do recibo do 10
do calou)! augnionlado, folio no Thosim-
ro	 Ern	 retro. ---	 1100 -
nu si, .10011	 offivial•	 '1.228).

SOCIEDADE EM COMMANDITA POR
ACÇOES BRANDÃO, PRADO & COMP.

REd.vrouto 1)'14	 S441.11)NinleS	 tSP.a.
4‘1 11 1:SENTAI) 44 :4\	 .1SSE:\ I 111.1 .:,1 tiElL1f, olt-
01.1 MI 1, .x ItE.1 1.1z.1 	 EM 18
mit) Dl: II)?',

Serib , n r e s	 Cumpro_n n I;
ele\ 0i' lis', 1 • 11711 44 (alance) O' ruo! i5 rospo-
eli\ '0 s .	 apro s enlar-vos,	 ela	 exp,eiçã, n
surcinla	 1111 .4	117.4')-1i4
Prilw ip a es acontorimentos roforonle-:
pormdo da 055-sa gestão encerrada em 3 1
ilo de/oniliro

no s sa prineipal prencenpação tom-
sido a consolidação do nos s a sito:leão.
coolionlica_ dando ao negocio a expansão-
quo as condielws ilo moio comporta, rolo
as eamotas que a sua situação 4'7(4144:
re\ i.ua'111ulsi	 II	 11(1..:41) credito polo fio)
climprimonto ilas obrigaçõos aSsumidas
o procurando dar aos nossos litulos
1171V 'rI'	 li oXPro--à" 11114'

seguindo 1 . -.78 dirootriz com inabala-
Nol firinoza o • loNanios o volume do nos-
S7 7S	 101)Przti:(30-; 11 5)1111101 de 1.128: 123:•,-,870,
,nut conto o vinle e oito contos quatro-.	 .,
eenlos \ into 1 . lios mil oitocentos e so-
lvida reis), ullrapa s sando em toais do
uma centona do contos de re i S li 1 1 11)Vi-
ID e ld ll	Is a fill nn aldeei( 11.,

fSi eltt	 11111
nn 11,, nosso passi N o, como
farta compensarão g . por exigenola dos-
se critorio, subiu I I nosso ,n-torli tio mor-
cadorias á somma de 562:8008000 qui-
nhonlos o sossenta o dons voillos 4 ' 14i-
1,114 . 114144`4 11111 1: 4 ")?•4' 	 14 que roprosenta
ungmonlo ile	 alm. desse titulo .1.IC O1'11'

200:onos00o.
:va i •oali i aeão um 111' VII (pio a

crlso oio 1921 tornai a em pai te 11,1N idoso
senão ['vulto so_ tivoinos do levar a
C 14 4 9 . di0, 14	 tliporlam.ia /de 72:
(setenta o dous contos quatroconlos e
nnvenla o lr)'s mil e DOVeeeni OS e íleit,-
;,:r¡s 13i ,	 pol um lado
VOU. 11111 1 n grado (1''1 110SSOS deepios_	 doe
i11 n 7 uiliii ii	 11 n 11.1)S	 1' fil ./Mi' 715
previstas polo artigo 13 -de nossos e5771-
4.1110s. por (miro lado teve a grande
lUils' I 	 tornar mais alorizadv 1 7 I'MII 1 1'5-
Si•\'0 /1 :111 .n .. 11 7417 vo. 00:11 a eliminação di n
seu	 valores imiteis, 111 (1111'

Irá reporetissão ben o lh . a oni
ras"or	 nosso credito.

Conliovi•la como é de vós lodos a si-
tuaefin em /pio nos constitailitiOti 4`. 114,4-
ganIzámos. toais eloquentemento que
iplaesquer palavras. dirão do ims s o tra-
balho e esforço os algarismos o domou--
st racões das contas e lialane.o,s
Verra111 04 II 7117110 sOeial 11/1110.

Caniptez . 1(1 de inalo de 1921.	 -
dinw Pitr(»	 - Aittt,'rpio
tio .).4.,ng
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Julliw 410 1021 '.1,15:;:i

111 .:SFNIC PO BALANÇ O PE 1923
	

dente. — .1lb orlo	 (breei Or-Nsa '.
fretaria

Tossir()

." •	
.1.1a . rf.s (• loo.rdas 	

crjoes de Ceirwanitia
Eloolos sa,lo g . 	

LII

ixa
l;i 4t receber 	

-1:4nt	 c..rrPTIff'S 	
(U'Vai	 .

17:7 '498000
'.):025*0:m

5'' :5898519
700800o

5 :00054000

le).")725
153:¡)1v;00
315::57853WG
L..-)62:8000011

1.128:523*870

1.41 ras ilescontadas	 ,
1,e1 ras a fmtgai• 	
Endossos 	
Dupl icata, a pagar. 	
1 MIA ieal as desconfiadas..
Comias correntes 	

nno:o0),$in)0
:23-`44;720

96 :353$330
15 :10i)*(aat

287 -9 11055 to
: 296$ 180
620*1

-1. 128:523$:871i

LANÇO GrSAL

A c/ ira

er	 rao I iofyl ,e1 rico I

1'(:J / i..‘ existentes	 na	 es-
iatjiro

ri fado
-),dos

in(entará,

No\ p is	 utensilios:
Pelos exi!, 1 entes „.

.1 )(']r:.'	 -
Pelo (-,srmren:.• 	 lia	 f.ight.

:oh! hffier . .... ..
1	 kW dezembro de 192::

!"): 0005000

4 :2878200

Oi $000.

2o.;:o0(1
IIA (ANTA a r : 1.11:1105	 'Eltl)Ag

114+11-

:saldo oI anno de 1922. . 	 5 5 :00:18855
Prejt it... em diversas (1,111-

59:18tn e,
1 :e n 11 n '/.1' geraeS
	 128 :8$l) Ri !

'1: 7ItI9S

-
27,5 :92Ms399

lo4 de-vedor . 	  	 :5850419

•:ali q.:os, 31 de dezembro n de 1923.

1 ,...0i.rcea DO CONSULD, n

D ., abaixo assignado-. Itiembros
J1 q1 1 , 11 ,, fiscal da sociedade	 4'41) com -

	

omiti t t por acr.ões	 13roon'iío o. prado
.;:o n t p ., deo Kois 4.1e exalo Murem dei ida e

	

II idallosainente 1 ()í.IiI	 14. contas e o ba-
i-anço referentes ao ama, SiWia I	 -
411 CI11 Lt de dezembro de
pal'el'e • que as mesmas rie‘ oro ser ap:-
provada-, sonde de louvar o zelo. tra-
1)a11m e estorço 4k4,1 soe ios sol Harios
:2erentes.

c aropow,	 16 de	 noa io	 de 111.21.
UVI'l TOrrir'S	 f' •	 111 n 111740	 - •

	

efirlos Pereira	 .	 Antoiti"i)
.Imarcs.	 .2:11

- SOCIEDADE NACIONAL RADIO-
ELECTRICA

Excetici,) (lu .1921

Alo , :s)ilitolos aos , eioloolues	 acc Icon -
1:4'. conto preceitua o ai I. 13 dos esta-
m o ts	 i01lieS. O 1 t`littOl'i0 14 ( 11(1. P1111144-
4- te e contas da ti i rei • inria. 111111 l'onlo
Dal , 'C c l' lo COIISCIDo	 -eu I.

.Ilf /CM(' rC ,401iieãO dl Emulo. Si . . 11 1 j-

11..i-tr4	 ia Viili:ãO DUNieildit
nffi,.191 de 26 de agosto de 1923 á pa-

a 2:;. *I)4 foi pprolittida
11C0 estabelecer	 fa

	

l'uoreionar nesl	 cupi lá I a til 1111 pre-
val'i,I.	 11111	 rádji1ickgr1l1dlic4.)
.1 ...A . (3 Cl'	 ansoceanico, para o rim

411 rec eber ' I'1' i1 4Ie	 forma-
d r, stiatidas á imprensa. at4" 	 4q4-

1.oi I liminiento submeti Ha ao regula-
i/lenho rIu	 adiololegrapb ia, em elalwra-
4:ã1 È4(. 14, tjuvouito f't.1 111111

Coin essa. autorizar:ruo, Ciem otalido P.
Sociedade Nacional IlailMelcutvica satis-
faver a ,: suas relações indusl ria: e com-

Recebido	 ?Np:
&	 iip	 	

	
1: o'INES00

Saldo ronda Itendw:
71 1 7:ti5o

'(('4'!	 1(1(444	 4'011-

f a til' N1P1'ead1(rja5
	

195 :518893-14
52 :5894+419

2:;r4 :9205;399

	

-	 -	 - -

11111'	 VI'fOl 	 a.;	 contniimiracões
nol	 demi intil'as á inibi icarfio 110 =i iOr-
IntC8 (In	 Felierai C Estados.

esl e anilo. entretanto), a situa
financeira :14 , 41 a, sor ieoltiole não ,se

poude apresentar ein -vantajosa ,. condi -
eões, o que espei :unos	 (I' 11111:t

	

n s .zos	 caba 11114 e
onantío	 superado

inhei i'iilí' a -jervicos novos e
naturiva esp.-Á:ia( dos iliesnr)s.

Durante o D1C7, lie SciclithrO 1111141(7,
j‘-emos honra de receber a visita,

que aqui nos ;lin] pro regisiTar muito'
pombo' ados, do Exilai. Sr. Dr. Francisco
Sá. illtiske	 inistr.1 411 Viação, ,to
1114411' Alexandre Go.mil  Y,	 embaixa dor' (1'.'
Franca no Ira s i I : do gni	 prores-
sor 1)1'. Francisco	 entilo dirc-
elo.i . da llepat tiei. Oeral olo-4
tios, e dos senhores rept 1,,enlaules

in-norena Ipsf a eapilal, que nos fizeram
• loon ...a de percorrer e examinar a nos.sa
('.l 04' reeeplora si la á rua Bali ia roi-
inere Oh. • in 11111 dosi:	 can 4 a fortes dl]

nro	 Tokgrapilo. no bairro de São
.11risl ',vão.	 imole	 tiveram	 ensejo
tpreciar a= ileszts Mstallaci-Ses	 .de

• ir ao f onceionanient o) do- 111pare-
1 tios .

Em 22 110 dezembro joilp,o ui a di 'e1O-
l al que lo io do, justi o..:a 0.4
,ervio .:os dos senhores 111-ro141 os 1.0 con-
selho,	 11 4c,-.11, 	 li	 pallit' 41 1. 1 	l'XI'V('irif)

(,)23 • rosibliição qui , . de av4...111 • C,C,111 4,
1 1 14	 17 . 	 y li otos estatutos. com Pele
assembWa geral Por isso- viino .1 pedir-
"4 que, vxkuldnadir	 at 40, seja elle
holm olog'allo peta: 9,-,enob1ea.

tildo 4 ' 'pie 'a es ta directoria cabe
d1yer-]-1],.. ,senliores aedo -

isby, ficando.' cid r e i:anta: á N -ossa in-:
leira • I kpo,iefia -para quansquer outro.,
dr,:lo os.	 i foo . inacões, i r)ti.	•	 4P111

11111.. 1), h r	 011 ra entemierdes	 necessá-
rios.

filo :14' .Ian'iio, 10 do junho de 192.3.
3f. Aliciar 3foreiro, directdr-presi-

1nsi aliarão

Pela que	 existe
latiu na esiação 	

•	

fl:;12:n 1,10 n 9
Se.guros:

s1:(1,:, desta ciinta	 :;,-21);:;0()
Deposito	 tia d :	 ¡o-

rla
Saldo olo, tro comia • ,•",I1

F.ro moeria eorreille

Literüs	 Ii4n.da4:
Saldu	 couta ,

Eonias correritvs:
Banco Irrancei	 fiasi ia-

FIO	 ...	 . .......

l'nsNiro

c:alida1

11i-presen1.11do por I Ano
acções tio alui' nomi-
nal de 1008
Contas correntes

Agencia !lavas .	 .
urrio da directoria

Saldo 411 , 1i4 conla 

Reconhecemos a exactidão do presento
balanço sommando cento e oil enta e se-
te contos oitocentos e quinze mil pitu-
cento .k e quatorze réis.

llio de .Tane i tu, :71 .de dezembro]	 de.
-1923. -	 Apuiar Moreira. dircel or -
pre Q ident • --Ldon VtIiI Vasser(kovc,
rict	 e.

PARE( *.ell 1414 OINsEr,!111 ulst:Ar;

M'embres rOnsell4 o fiscal. abai-
-sosasignados, tendo examinado o vela-
i nrio e balanceie do exercido de 1923,
relul i vos á Sociedade Nacional Radio-
oleei rica, os livros e e.seripl ii ração ria
mesma e domais documentos exigidos
pela lei, dee/aram para Os fins com e-
alentes que, f enfio encOnl Pado a eserj-.
pl oração enin Ioda a reçularidade e ela..
rr7.11, aroprovarn as contas e balanço te-
Miado e111 :11 de. do•:,zi . nobro de 4923. lou-
var& a direarelli pela regularidade da

'adi inisl caelIso.

io	 Janoiro, 10 de janeiro do 192-1-)
- Eduardo Terreiro Ramos.	 A. Fes.",y .

Mayse. -	 _Varges,	 . 207),

02;+1.17

'77 :31$(..r.57

5 :121300

187 :81:o881í

re

14:000$00°

85:8158814

:000$000

487 :815~ 4
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COMPANHIA INDUSTRIAL SUL-
NINEIRA

bancaria

Agencia s : Braz ‘ nadis. Paraisopolis,
ria da	 e 1

\Ni:E'rE	 :ir DE NI.110 DE 192i

• %Matriz 1`	 lZ.1(',)

Activo

•
; DECLARAÇÃO
E. p. l,Brasil

o abaixo assignado. proCiirael o r de .111'1'.

'Alitouio Soares. tarefeiro da E. I : .	 .
Bra s il. nos 1:limoeiros O a -1. do ramal de
u arianna a Ponte Nova. declara, para os
iltvidos fins, ter-se extraviado o talão
ii. 2.277, de 1" de julho de 1018 e refe-
;p ine ao deposito de 2:00001 11 (0, para
execurão	 mesmo serx

(tio de Janeiro, 10 de junho do 1921.
.3111111 II) Pudulla.	 0.221,1

S. A. COMPANHIA TIlYSSEN DO BRASIL
DIVIDENDO DE 1923

Na séde (Ia r(»npanliia, á rua Theoptino
(Mi)n' ii. 06, sobrado, paga-se, do dia

,	 de junho correnle, em ,toante, 	 se-
4,ondo div idendo animal de 10 	 no se-.	 .
Jato 104000 pior cada acção, relativo ao
;•ninesocial findo em 31 do dezembro de

1

Itio de JaneirO, 16 de junho do 1921.
--- .1 (iireetociii.	 1.210)

contas correu:1.s:
Enopre-Ite is	 it	 c/c••

	

.	 .	 .	 .	 6.039:(31 5$121
)1Inrit. ag e ne ; as 4'

 Coonolonte:„	 5. 108 :5808(319
Titulo; a receber
	 3.8111:5114inu

;i1 rani ias di)ersas
	

50:3328150
I:Efeiloos a receber
	

4.5 :51 '089
115,;,4110

(Xis-
teine p ai cofre. . .	 582:119$492

1)i\ ersas conta s •	 1.011:11'03107

20.6:t2:082$370

pn p s. ico •

Crintas correntes;

' Pe no-Hos em cie com
juros. .......	 6 701:9/7028

litem,	 r•c
Ia-	 	 70:7928780

1111 . m, a prazo fixo. .	 3.668:615$760
Mal ti,. agencias 1' (.4)r...

ri''1)0011 s i) 1 OS
	

2.199 :339$651

	

110 caução . •	 6.085:2:358250
Letras a pagar •	 -10 :531:1'060

inilustrial. c/de
capital. . . .	 100:000800

4: 11 lido de reser% a .	 400:000$000
repo-ilos judiriaes	 558000

1Y.ver-as conta.; • 	 1.353:536$851

20.632 :0828370

g . V. III O. --- Bajubá, 10 de junho
1925.

• Feiehes, e rndader.	 ;1.211)
..,n•n•n 	 ,w1•n•••=ip

ANNUNCIOS
EMPREZA DE COMMERCIO,

MINERAÇÃO, VIAÇÃO
E COLONIZAÇÃO

São convidados os g rs. arcionistas a
se reunirem em assembléa geral exlraor-
ilinaria no dia 20 do corrente. ás 13 )10-
Tas, no 3" andar dá rua Gein , ral Cainara
n. 20. para outorga de poderes para 1c-
-untam/mio	 ernpresInno no exterior.:

11; de junho de 1921. - .1 direc to-
1/44.227).

SOCIEDADE ANONYMA GAZ DE NI-
THEROY

g ('•de, rua da Alfandega n. 7,1° andar
AS: SI:MIMA:A GERAI, EXTILNORDINAIDA

Por deliberarão da directoria daSocie-
Anonyina liaz i.IeNitlicroy, são eon-

▪ iados os Srs. aecionistas a se reunirem
assemidéa g eral exlraordinaria, no

dia 2:3 do corrente. ás -3 horas da tarde,
em sua sedo, à rua da Alfandega n. 7,
1' andar, afim de tomarem conhecimento
de: un ia propo Q ta da mesma directoria,
de interesse social, augmenlo de capital
• allPracões lIns e s tatutos da sociedade.

BOI ti ' Janeiro. ai ' 	,1110lin de '1921-
hou e. direct or-presidein

.0.2251

,COMPANHIA NACIONAL DE COM-
BUSTIVEIS

AssEmiii.Lk	 oniniN.um.x
coN\ ocAl.:Ào

De ordem da directoria, convido os se-
rhores acrionislas a se reunirem ein as-
scitililéa geral ordinacia. lO sua sede so-
cial, á avenida llio Branco 11. 80, ás 11
horas do dia 30 41O vorrenlc, para rum-
1 rimenlo do (pie pi e o 111 , I. 31 dos
etalutos da companhia e art. 1 .5:3 da lei
que rege as socivilaxles anonyinas.

Ficam, nnirnsint. á diSpoSiCiln dos Se-
ldloreS aCcion isl a s o s	 e °sela-
1Prinivilloos	 Dc10 art. •7 da refe-

li l a lei.
Rio de Janeiro, 10 ole junho de 1921.
Nelson iledeiros, guarda-livros.

BRANDÃO, PRADO & COMPANHIA
. ,,So('iedaile cio cositinandila por acções)

C • It\I", °HIEN:MIA

Srio ronviiladOS i(S	 olit sociedade
rommandita por aci.;•-ies Brainião,

Prado Companhia, para se iennirem
( . 0; assemblia geral 1)1,11 lana, ás 11 ho-
ras do dia 18 de junho prox imo v indouro,
na sede social, á rua Treze ijo Ma!ii de 52.,
nesla cidade, afini de tomarem conlie-
cimenlo das contas, do balanr.o e do re-
h torio dos soeios geri : 111es e do parecer
do conselho fiscal, relativos ao anilo so-
cial findo.

Na mesma 1-wasiiio proceder-se-lia. á
iolojção dos membros do conselho fiscal
e dos SPIIS

Achain-se desde já no e.-,eriplorio
sociedade, á disposição dos grs. accio-
nistas. os papeis e documentos de que
trata o art. 157 do decreto a. .531 , de
1891.

Campos. 1(3 de maio ilts 1921.	 Didimo
Pinto Brundlio.	 .1111<erplo Pradf,
.1"oung	 1.231)

COMPANHIA FERRO CARRIL
DO JARDIM BOTÂNICO

169 0 invinENno
Nos dias 18, 19 e 20 do corrente, das

11 horas da manhã ás 2 da tarde, pagar-
se-lia, no escripforio desta compantioa,
a roa Mareehal Horialio PeiNoto li. 16l.
o 109" divldendo, relativo ao primeiro

1' j11410 l'In	 dcsle
:mino, á razão de Co	 capital realjzado.
ou sejam :P100 pot . acção inIcf.a•ada
1$800 por acção com Gil 	 de entrada, e
11,-;sa data em oleahte o pagamento) será

•s n 'inielnr , ás quinlas-feiras.
Ifio	 .Ianeiro, 11 de junho de 1921.

- A diceerocio.	 „5.206)

DIVIDENDO'

A companlija.,de Segures
1€ ira "Sagres. ", com sede eni Lisla)a, ¡l-
hai á rua 1" lie ;klarl») 11. 65. Seliradu,
avisa aos seus accionista .; a
do dividendo de 15 Tc, ou sejam Esc. Je$
por acção. relativos ao mino de 1923.

'	 do Janeiro, 11 de junho de 1924.
- Ndu. Guidart. - Gu.slau nu Cruz.

4224)

SOCIEDADE ANONYMA FABRICA
TRIPLEX

ExTaAonoix.kni.1
São1 COM . ida t IOS OS Srs. accionista; a:

mui ('((1 cm assernbléa geral extraor-
dinaria. que se realizará na sede da so-
,,,,,edade, á rua 13onifim n. 216. no pro-
ximo dia 21 do corrente mez, ás 11 ho-
ras. ad liii ( I P tomarem conhecimento do
relalorio da rommissão nomeada pela as-
semblea geral exlraordinaria de 19
maio proximo passado, das contas do ex-
divertiu . gcrellIC Frederico Henrique,

dest itu ido desse cargo pela mesma
as .;eniblea ole 19 de maio ultimo, e li-
a nta•las pela referida commissão, 4 1 0 1 i

li rauvni acerca do alludido velatovin,
tontas e medidas a serem tomadas pela
directoria.

li (0 de Janeiro, 12 de junho d. , 1921.
os direci ores. Luiz len Brink.

Ie., dl:Araujo T. l'into. - Ortarii)
de Araujo.	 (4.152;

COMPANHIA DE TINTAS ANORGANICAS
(S. A.)

Aeliam-se á disposição / dos Srs. areio-
til-tas, na nova sf ;de da companimia. á
rua Conde de Borntim n. 245, lodos do-
cumentos a que se refere o art. 117, do
decreto n. 431, de 4 de julho de 1891.

Capital Federal, 12 de junho de 1921..
cesar	 L. de Vasconcellos, direelor.

"N ice-presidente.	 (1.155)

S. A. FABRICA- DE SACCOS DE PAPEL
SCOTTI

convidam-se os accionistas desiz1
sociedade a reunirem-se em assouildea.
geral extraordinaria, no dia 30 do 1 .or-
i (lite mez. na respectiva séde,	 rua
, , ;; ( lora Cabral n. 143. afim de resolverem
-.obre a liquidação da mesma Sol..iedade

BM. 11 de junho de 1924. -

JUIZO DI DIREITO DA PRIMEIRA
VARA CIVEL

Fallencia de J. Pabst Jor.

liquidatatio desta fallencia commu-
Ilira aos Srs, credores que esta pagando,
em seu escriptorio, a rua Buenos Aipis
1.. 100.1" andar. o 1' rateio, do .1 so-
I . re os respectivos creditos chirographa-
rios.

ltio de Janeiro. 12 de junho de 1925..
- jos. , Candidu Pimenta Duarte, 1iqui-
dalario.

LEGISLAÇÃO BRASILE:1/R

Acham-se á. venda, na Thesourii-
Lia da. itnprens.;a Nacional, o 1° e 2'
N • oh limes do "Indico Geral", por
All'on ., o Duarte Ribeiro: -
...c . volume - 4901 a 4910 '15$04;0
.tr volume - 1911 a 1920 :16$01.ki


